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Calogeras 

Des.Jaitccc-rnc sobrrmaircira a ho11rn. da f'1'l'/ilriar um 
traba/1:o do grn11da brasileiro) cujo uo111c r 11Ci111a csla.r 
liulws. Outros o fariam com maior autoridade .• ~las 11iu­
gucmJ entre ta11tos que o co11hecem e adrniram, se11Jc wois 
profimrlame11lc a glorio.sa iutcgrafãO da swi obra com 
as mais alias fi11alidadcs naciouacs. 

E foi por íslo que uão recusei, por ma scntinier.Jo 
de i11sufficic11cia, u fionrosa tarefa de que ora wc dr. ­
scmpculio. 

Porqllc Calogcras é mit csc1·iptor total e cxcl11siva-

111e11lc brasileiro. A sua for111idavcl cultura !111rnaJ1istica 
a 111cia du:;io de idio111as cxtra11gciros que dowiirn de 1w1 
modo perfeito, n curios,'dadc úifatigavcl, que o Jra= ao 
par de lodos os passos da scicncia e do pensamento, tudc 
isto - e mais HW mito ardente do 1rosso parsado r. uma 
rcrtc::a de if/1111ti1iadn 11n uossn ft1f11ro - t :ulo isto rll,: 
o tem poslo até hoje ao ser-Jifo constaut c, tc11a:: e abror­
vcnle do Brasil. 

Não sei si outros já fi::cram urna ol,sc ,-.;ação que 
beJ1i caracteri:;a. Caiogcras, e que é o Jraço moral cow_ 
r1uc n. ldstoria. romc(ff a. r rrpr111ar-lJ1:- o nomt: Calngrrlls 
111111ca tomou da pe1111a senão para versar 11m assumplo 
brasile iro. Na .ma. extensa lJibliographiu, q11r -;:.·ar dtsdc 
o tratado, como o das :Minas cio Brasil, c.rlraus/h•o e inc,,­
timavcl compe11Jio do assrcmpto, até 1í adwinn.,rl Forma­
ção H isto r ica <lo Br:\~il, lld.{ .rnas imwwcrns 1110J1ogr11-
pfiios, conferencias e ensaios,· cm vão prornraria o leitor 



uma uota que destoasse dessa oricntacão pcrpetrta do 
seu rspirifo. E' o 11/timo rcprcsc11/aulc da estirpe qrtc dru 
ús ,iossas !eiras Varuhagcu, Rio~Branco, Eduardo Prado 
e Capistrmw. Poderia rci<!iitdicar p11m o .seu rotriro i11 -
lrllecll1al. ti wrsma di=·isa. q11~· o .tt•yuudo; L'~1ique patri:t' 
memor. 

Não falaria aq tti do seu tiJ•,wmismo r1J11slrnclor, de 
actividadc fofotiga:•rl com, que exerceu qmJSi t odos as 
pastas rni,ristcriaes da re/mblz"ca _,. a Agric11lt11ra, a Pc. 
::enda, a Guerra - se Hão me fosse 11tistrr accctJ/1tar um 
das aspectos da sua formidavel pcrsouali'dadc: a nevrose 
do traballro. Cada uma dessas pastas foi para. cflc wu 
posto de sacrificio e de labor e não de -.midade ou po[i . 
ticagrm. A sua lradi,ão inda está •:h•a 110 pes.wal d11:í 
1·Cparli(ÕCS q11t• supcrs'ulcudcu. LC<."Ollln<.'a•sc de madrngr!­
da, i11sprccio11ac:a pcssoalrnc11te os trnbal/1os, wulfiplica..•a-­
sc, parecia fcr o dom ria ubiquidade. Jf11itas '.lc::cs, 110s 
nr.rel]acs 011 offhi1111.r, os opcrarios q1tc co11ccrla::om ou 
ÚJS/alla1:am 111aclii11as, eram surprel1c11didos por HIii co1i ­
Jra111cslrc dcsco11/1ccido, q11L~ lhes aprcssa..·u, r11s i11a;·a e 
pr:rli//w,:a os fralialho.r. A 1,/11.m nrcasim1dl riiio rm1s,·f1u.:11 
dissimHlar aqrtclle cxfraflho opcrm·io, cujo asc('11dc11lt' int· 
mrdiafo feito de snbrr e e.1.·pcricncia. todos sentiam. 

"E' o minisfto!" - corn·a de boc(a cm barca. E c,·a 
rcalmc11fc, O proprio mini.s lro, ,iüo se co11 Je11to 11do cw 
11101:dar, v iera ver, c,Js inar, cxccr!lor, coHcluir. 

Esses rpisodios do Calogrras f10! itico pcJ1SO que il­
ftlst ra 11 i' r. dcfiurm , 111ais qll.: fo11gas disscrtoções, o C11-
logcros rsrriptor. Uma infai ;ga,:rl r1cth•idadr , ·lima 1uccs­
sc111lc [l·bre de rcali:::açíio lcc:tw1-11a a escoldrtllltar lodos 
os poulos da nnsa /JislMia, e •·aificar lodos os motores 
,ta 110.rsa ·;:ido politira. 

A "Poli lica Exlerior do Imperio"· é 11/H lh•ro f1111,la­
,r1..,;1tr.l da irona hisloriu. Na sun co11risão quasi algebrica, 



110 seu espír ito de s3•11tliese, e/la nbra1Jge todas os dfrc­
clri=cs da 11ossn. vida Í11fcmacioital com n mais rara sc­
gurn,iça. Ba.ffaria essa obra para coflorn 1· Ca fogcras 110 

fiteira dos nossos maiores historiadores. 
Acaba Calogcras de prestar 111ais um 9ra1Jdc scrviro 

fls 110.:;sa.r {e i ras l,istoricos. Com1idado pelo Escola de Es­
tudos Brasi lei ros, f1111dada rcff11te111c 11tc ro111 o objut i,10 
de ministrar a professores e estuda11trs 11or!c-amcric:r1ios, 
e1u ·~.Jingtns rlc ferias, rim curso cm iugfo= snbrc a his­
toria dn Brnsi/, ticscmf,c11l1011-sc l! uosso cmi11c11tc patri 
cio da anhm missão, daHd0:-11os um trabnl/10 - a For­
mação Historica do Brasil - que pode ser considerado 
defi11itir10. Nc11/mwa obro co11ipe11dia com ta11t(I rigor como 
essa todos os clc111c111os que uos forumram, nrirlmwa es­
tuda com lauta perc11cirncfo e rncl/1odo as dir:crsas pba­
srs da 11ossa evolução. Obra iudispc,1savrl a lodos, a .sua 
necessidade é maior eulrc os professores e olunmo.s de 
llisloria do Brasil, pcto seu caracter, sob certos aspectos 
didacficos. Seria t111w obra dr ncrrladn -;:•isiin fa:;:/-n atlo­
ptnr pelos rstabclccimcnlos de c11siuo. 

U-rn grnpo de 0111igos de Catogcras rcso!vcu celebrar 
n Fornmção Historica do Brasi l p11blica11do e .rat..,am!o do 
ol-t'irlo 011/ros trnbctllto.~ seus, dispersos rm jornar.s e t·r,:fr~ 
tas. Todas cllcs rt'i.'cla1J1 o mcslrc. 11/as mais q11c o mes­
tre o brasileiro. 

Bem merecia .:ssa co11sagroção do pensador o homem. 
Calogcra's é urna dessas crcaturas eleitas, cuja formação 
·moral sô pod('rão aquilatar .os 11 11c o conbrcam dt• prrlo. 
Sob aqucllc aspecto combaJfr.•o, sob aquclla c.1:ft rioridadc 
rnarcfol csco1Hlc·.i'C uma alma de rtrmiu f,o, um coroçõo 
se,uh:cl a Iodas as dclicatf,:=ns. O se11 mito tia a111 i.::adc 
tem aspect os de cari11ho difficcis de c11 co11frar 110 egois­
mo co11trmpora11co. O seu dc.rintcrrsst', a .n,a dcsamb;. 
ção são 110/orios. Exerceu os wais alfos postos da adwi 



nistração, teve uas mií_os poderes qrtasf dicfaloriaCS e vive 
cm frabo!hosa modcstra. Nr111ca 111cdm esforços, ucm. al­
moedoii sacdficios pela causa pnbHrn. 

Couto1H11e Leopoldo de Bnlhõcs tlflt. episodio que 
0 pii,ta. O Bariio do Rio· Branco, ao reali::ar-sc a Quarta 
Confcn:11cia Pa11-Amcricm1a, ('Il i 19JO, em Buenos Aires, 
J,ediu-Ihc q11c lhe i11dic11sst pessoa que, cm poucos dias, 
fossf' capa:: de· redigir cm franrc:: um historico sobre .1 

·nosso. moeda. Bttlliãcs não ltcsifou. Só havia mn 110111cm 
capaz dc1 assim, de fmpro"viso, realisar c.rsa tarefa. Rio 
Bra11ro que já. o co11hccia rstrcitissima11u:ulr, r c1m• muito o 
adun'rava, 11omcol!·O DEiegado ú C oufcre11cia 

No tempo 111arcado appareccu o obra. E' La Poli­
tique Monetairc du Brésil, lrojc classico, mesmo c11f,-c os 
trotndistas c.:ttra11gciros. · 

Bull1õcs acornpaul1oie, abj.•s111arlo, a elaboração do 
traball,01 os dias e 11oitcs de i,iccssautc escrever, o esfor. 
ço i,r9cnte que foi w:ccssario pará. dai-o prompto 1Ja 
pra::o. Rib Bronco e clle, uma ve:: impresso o li;,•ro, 
pensaram cm retribui-lo, compcJ1sa 11do toda. " sorte de 
prcj11izos dclfc pro11indos. 

C.alogcras tinha ditei/o a 1trn certo estipr11dio. Que­
-riam majorai-o: Não se sentiam, porém1 coni coragem 
-para abordar o assllmpto. O proprio Calogcras lirou .. (}s 
dessa diffictt!dadc, declara ndo q11e em caso algum accci­
taria por cllc qualquer rclrib11ição. Era t1m servi,o que 
q1tcria prestar ao Brasii. · 

O grupo de seus amigM, que rolligiu ns 1,aball1os 
des te 'Vol11111c, pc11sa fa::cr 011tro tauto. Pf'1tsa e a/firma 
q11e presta um grand.: serviço ao Brnsil collocairdo ao 
alca11cc do p11bHco algtms dos odmira,•cis trabalhos elo 
,wtovef peusodor a qncm dc.•cmos 11ma 1wçifo tão alia, 
tiio. elevada e tüo .scgurn das suas glorios,u finalidades. 

IlAPTISTA PEP.EIRA 
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C A P I S T .R A N O DE ABREU 

CONFERENCIA PRONUNCIADA NO INS­
TITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 

BRAS I LEIRO 

Durante quarenta e tres ::urnas, ·ligou-me a Gipistra­
no de Abreu a mais perfeita amizade, sem uma 11U\'Cm, 

ser;_ nm dcsfo.llccin1ento, n o mais elevado cO n\"ivío de 
cspiritos que se possa imaginar. 

Sentimento profundo, complc.'xo, no qual disputavan; 
primazia o a i fedo pelo homem de coração, o respeito 
pelo o.racter lmmaculado, a illimitada admiração pelo 
sabia. 

Delle não era passivei ser meio amigo, apenas. 
Rude, cm sua terrivcl franqueza; hostil a todo pe· 

d~ntismo; irremediavelmente indignado contra toda fu· 
tilidadc vaidosa; detestam 11ypocrisia e hypocri las. Sin­
cero ad111irador das mentalidades superiores, era clcs­
tituido de toda inveja. Indulgente, quando explicavel a 
falta por um motivo mais alto, por amor á. intelligcncia 
ou ã bondade perdoava desl ises de. menor :l!cnnce. Iutra­
tavcl cm questões de honra, de lealdade e tle alíciç3o, 
não admittia attenucrntes para o delinquente. Tal con­
junto )mpunha grande apuro moral e cle\'ação de nível 
illldlcctual em quem com cllc man tivesse relações. 

Tinha horror á bajulação. Grande no espírito como 
era, não comprehendia que seu incomparavel saber, a ser· 
viço de talento tão singular , pudesse ser al\'o da geral 
admiração do paiz in tcfro . 

< UNI V EA S IO.OE. 00 BfU,SI L > 
.._ ____ ª:::..' H::_::L_:l_:O~T;_E:_:C~A.:...---- , 
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Uma \ 'CZ, ao fazer seus setenta annos, amigos t! 

admiradores ele su;i cu lmi nancia cthica e scicntifica quizc­
r.m1 dedica r-lhe uma obra collt:ctiv:i., testemunho de vene­
ração e de affcctuo~o respeito. PJaneav:l-SC fazer-lhe uma 
homc11;1gc11t m1:1 log;i. ãs publicações j ubilares que, cm 011. 

Lros meios, se prestam aos Mestrés .sem par. 
Transpirou a uoticia JJor não sei <1ue iulliscrL'çfio. 

Enforeceu, ultrapassando to<lo limite, sua modesüa 
.iggressiva e vigiimitc. Pegou de sua mais accrada penua, 
e com cl la feri n a seus aturdidos e bem intencionados 
offcnsorcs. Dizia d lc: "Srgundo sou inform.i<lo tranm­
s:c para mcn proximo a1tnivcrsario uma. pa tu!éa, polyan­
thfa ou coisa pcor e mais ridicula, se fôr passive!. Aos 
meus amigos previno que considero a tramoia como pn.:i· 
fundamente in:uuistosa. Não poderei m~nter relações 
com quem assim tent.l des1noralisar.111c". 

E br.l.\: Í,1mcntc accresc:cu tou e datou: " Custe o que 
custar. Rio, <lin de Corpo de Deus, 1923". 

Para atravessa r 1odas essas defesas exte riores e che­
gar ao coração e á amiza<lc de Capistr:1110, e ra pois ne­
cessario possuir muito facto~ muita persistcncia, qualida­
des rcaes de persuasão e de sinceridade, para counncer 
ao desconfiado tapuya transplantado para o meio ci,·ifí . 
s:i.do, quão dY.izes e fortes os sen timentos que inspirava. 

Mas, então, que maraYilho~ tra nsforntação !. . . e 
quão régiamente e ram pagos os esforços! . . . 

Desapparecia. o <lesa1inho no tra jar. Não mais s~· 
via a confosão dos _ livros etnpilha<los pelo chão, na mesa 
de tr:1balho, por todo o rp1arto. Acla rn\·a-sc e amplia,·a­
sc este. Todo o interesse ia concentrar-se na irra<liacão 
de luz mental que cma11a,·a da fronte larga d~sc be;tc- . 
dictino das lctlrns, a rti sta e pensador. · 

E não mais ccssaYa o encanto, ta l a sciencia omoi~ 
moda, cuja vastidão nem siquer impressionava, tão na-
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tural p.i.rccia ncssn cncyclopcdla vivâ.. E, successi,·ame11-
tc , com proCcicncia egnal, ao léo das idé..is, abordava os 
n1ais dcsenco11trados assumptos: fi11anças, cxcavações na 
Palestinn, problemas linguisticos, pontos obscuros de vc~ 
.llms chronicas, crit ica littcr.tri:i., as ult imas rc\'istas ex­
trangeiras. 

CULTURA INVULGAR 

Conhecia e t rabalhava sobre tc...xt_os hcspa11hóes, la­
ti nos, allcmães, l1olla.ndezcs, italianos, inglczcs. Tudo, em 
su:l memoria, cn t.ilogado e no devido logir, acudia ar; 
mais le\·c aceno. Sobre qualquer ponto respondia precisa 
e mi11ucios;1111en tc, e sempre negando conhec~r o ~o. 

Sua cultura rc~umia bihliothccns inteiras, a se rviço <la 
intclligcncia mais .1guda, mais informada e de m:1.ior equ·­
líkio que tenha c:..xistido. Não tinha limites dogmatic•)ii. 
Tanto lhe mereciam a socialisante 11 Nation" de Novi1 
York ou o ;n·nuç:1dis:;imo ":'-.fauchr::.ter Guanl ian" <p1anto 
as re\•istas 1n,,js conservadoras; cgual peso a "Summa 
Theo!ogic,1.", de S. Thornaz de Aquino e o "Catecismo 
Positivista". De toe.los, uma só coisa exigia: idc.ls, e sin­
ccrklnc.lc nas c011" icções. 

Sem partilhai-os, comprchcndia todos os cli ssidios. 
No c..-.:amc que pon•cntufa instituissc~ :malysnva-os intrin ­
scc:um:n te, cxplauando porq ue adaptava certo parecer e 
porque combalia ou tros, mas, ao ajuiz.a.r trabalho de que 
divergisse, buscava collocar-sc no ponto <le vista de quem 
o fizera. 

Curioso seu 1110<10 de escrever e de fa!nr. Supprimia 
todas as dcmasias, todas as inutilidades. Chegavn a ser 
elliptico e a eliminar todas as phases intermediarias entre 
premissas e concl nsões. De 1.1m cri tico amigo ouviu um' 
dia que st1.i prosa era telegraphica. Só ilticiados o pode-
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riam [llCJiamentc apreciar, supprindo com os conhecimen­
tos proprios os élos omittidos. Pe11s.,dor para élitcs; mes­
tre para mest res; 

Scintillante tmborn. o estylo, cheio dos mais imprc­
vi;; tos achados, brocado recoberto de fulgurantes joia~, 
nu.nca seria escriptor popular, pois a mediania lhe nfio ai· 
cançaria a comprc.hensão completa. 

E era puro gôso estltctico e intcll~cLUal ouvil-o palcs .. 
tra.r, quando encontrava interlocutores de egual quilate, e 
mais, quando surgiam di"ergcncias de opinião. Eru<liçfü,, 
icminisccncias, "humour'', pilheria riorlista. scnti1ncnto 
fundo da nacionalidade, até nas "boutadcs '' e nas indigna­
das apostrophes, tudo vinl1a c.m borbotõcs faiscar na ar­
gumentação conYencida e ardorosa do debate cmpcnhad?. 
Übset\•açõcs ineditas; appro::,\.'"i mações luminosas que nada 
permittia prc,·er, characte rislicas quasi femini1tas em sua 
cstl1csi::1, pcrccp<;:ã'o aguda do detalhe, c.1p.1ádadc de pela 
,pal:wra descrever ·as gf:\11des syn thcscs, tudo brotm·a a 
flux nc.ssas admiravcis discussões. 

Assistente mudo e extasiado, era uma festa do cspi­
rito ter-se a ventura de presenciar just::is <lcssa ordem, no 
correr de aHec:tuosas e inspi r:idas conversas com outros 
bcncmcritos do pl!nsamcnto nacional : Rio-Branco 1 ami;-,o 
e a d1nira<lor de Capistrano, que sem limites lhe rctriUUi:i. 
os s1:ntimentos; Joaquim Nabuco, na phase preliminar d..i 
nús.são de Roma, no preparo dos docun1ei1tos br;i.silci ros 
sobre o con E!icto lindciro co\ll a Guyana Inglez.1.; :'.lartim 
Francisco, amigo constante e inscparavel, coin o qual vivia 
cm desaccôrdo turrão e a quem bnto queria; Vieira Fa­
zenda, cuja. memoria acatada nesta casa desperta tant:i 
saudade dori<l.a. 

lnvoltmtariamcntc, acudian1 ~o espíri to .1$ descripçõu 
que traça a Itiada dos combates entre deu se,;. 
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O AM IGO 

ÇJ-ua11do amigo, a <tuc cxl rcn1os lc,·av<~ ;1 dedica· 
ç;loL .. 

. Aos qrn~ tircrn11 1 c..xistencia longa e affcctos intcnsoh, 
a vi<la l raz il amargura das scpa ra)ÕC':i criada::; pdn mOrtc. 
Vua.-; deJlas maguamm iu<li~i\'elmcntc a C1.pistro.nc,: 
D omicio da Gam,1. e 1fario de Alenc..1r. Neste redvin 
J osé de Alencar , o primeiro n.migo e o protct.:tor que en­
coutr.í.ra no Rio, ~LO chegar do Ceará. P ouco depois , r·u· 
tros dois golpes o feriram fundo. 

Donüngos Jaguaribc~ affci)ã'O de mcninicc iniciada 
no Ceará, ac..1.b.1va de· morrer. Comnnmicou·mc a tris te 
UO\'.t. cm carta rc1>assada <lc saudade e de desalento : 
·· Escrevo-ll1c do qunrto aonde ás 11 horas d.i uoite dci­
xon de exi::;tir o 1J01u Jag,.raribe. Ao chegar, achei-o bclll 
disposto, esteve alegre no annivcrsario, que r<' Lmiu toda a 
familia; dias depois começou a tossir ; era a broucho­
pneuUionia que se manifestava. A c\ la succmubiu. As re· 
lações de nossas fami lias da tam de qu:1si cem annos. Elle.s 
são de Jcó, nós de Sobral; 1fa ranguape nos Teuniu . .. 
'C'ma \'ez disse.lhe : Ynmos escolher dentre seus liv ros um. 
,·a.mo!> re\'d -o e emendai-o : ~crá ~,1a 01cus:i~cm'1

• 

Yoltou de S.1.ntos acabrunhado e tropego. ..:\ mor'c 
do amigo o envelhecera de dez annos. 

Norn tris teza o aguardava . ~fortim Francisco seg m# 
rn para a Europa. Lá cn{crn1ám gravcment~. e C;ipist ra­
no e:;tava i>reoc:c11pado con1 a saude do grande e digno 
descendente dos Andradas. Q niz o grande ironista ,,oi __ 
ta r ao Brasil para aqui mone r. 

Yivia a blaterar t.:ont ra nossos erros. Dizia. descrer 
de nossa terr:i . Só falava cm fiJls de nossa raça. Não 
querfa. ser nem brasileiro nem paul ista. l lavia, cm tem­
pos id~, prt.'Co11i.sado a. sep:i.r:i.ç5o de São Pau lo. 
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E afinal de contas, pcs.., r de todas essas attitudes, 
uão era sinão un1 ador:1.vrl <::oraçfio e uma a'ma de' cscól, 
profunda e n:quint,t<l:tmcutc paulista e lir.1!iilciro. <lcs5r 
grande Brasil uno e forte que todos nós amamos, iutclli­
gcncia de eterno e bondoso rernJt;ido o. bramir e prague­
jar contra quem lhe offondessc o ideal de helleza monl 
e de amor p~trio. 

Yollava Martim n1ort:tlmentc ferido. Foi Capistrano 
dos primeiros a vel-o, e saiu desolado, prevendo o proximo 
desenlace e a perda do a111igo qucriclo. Poucos dias, a 
l>cm dize,·, <lor;.)u 1uais. M.is, cuthanasia antiga, miseri­
cordiosa e .unor~wd, harmoniosa e vrompta, a morte 1hr 
conferiu homcnagc1JS rarns. Ncnlmm crepusculo. Qu:lsi 
nullo soffrimcnto. In tegridade plena cfa. luci<ln mentali­
dade. Nenhum desses heclioucJos supplicios que deforman, 
as linhas, e A dor mornl a.ccrcsccntmn o hor ror da rcp11I­
são pf.lysica; respeitou-lhe até a suavidade e energia viril 
da ad,oiravcJ cabeça. an<lr.l.dina. 

Prevenido, C'lpistrano ioi le,•ado para j unlo <lo cor­
po, tão bello e sereno n~ majestade augusta do Jeito mor­
tuario. 

Naqnelle momento, como (JUC o pesar h:t\·ia tr~msnm­
<lado ao :mhrevi\'Cnlc. Sentia-se Yclho e aiqucbrndo, pcfa 
primcir.i vez, quiç.°l, cs:;;c 11ohrc cxc111plar humano, 'll1C, <lalti 
a pom:as semanas, moribundo t:a mb<:m, con[cs.:.ã ri;t aos ami­
gos grupados em torno <lc :::í: "uuuca pensei que cu pudes­
se morrer' '. 

Para Capistrano, a a.miz.lde era uma religião, e, como 
toda religião, opcrnntc e communica.tiv::a. 

~ :lo lhe basla\"a ser ,mUgo. Só querendo e presando 
a gente digna e boa, não descansava cmquanto não reu11b­
sc e puzcssc c1~1 c<mta.cto _ar111cllcs de scu::s aífeiçtiados <1uc 
se 1,ao conheciam. Assnn, por verdadeiro contagio, i~t 
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alargando o anil>ito das sympathias rcci11roca.s que tinlrnm 
como ponto de convcrgcncia sua personalichdc de ;1.pos­
tolo do aHecto. 

Qual de nós não dia r ia c."i:cmplos? Pessoalment~, 
cle,·o-Jhe o fa,·or das amizades <le A!on~o Adjuto, l\I«rio 
de Alencar, Afüerlo ltingel, Sai(l-Ali, Eugenia de Castro, 
Jaymc Coelho. 

EM FAMILIA 

N«da o ent ristecia nmis do que ver indiifcrcntes ou 
desavindos dois amigos seus. De certos rompimentos pr·) . 
prios ntmca se consoiou: do de Raul P ompeia por exem­
plo, cujo adornvel "Athencu'' el!c aj udára a rever. 

Costumava dizer, pilheriando, que por causa dos fZCO · 

ros atu ra,·a os sogros. ;\fentira. Desses sogros, ou des­
ses parentes em qualque r grão, faz ia amigos ext remosos. 
Que o diga Pires Brnndão, a cujo sogro, o grande F errei­
ra Yianna, <tucrfa tão intimamente e com tanto :1preço. 
Que o diga A r rojado Lisboa, cujo sogro, o consefüeir-0 
Silva Cosln, lhe inspirára os mesmos sentimentos. Que o 
diga Paulo P rado , de cujo tio, E duardo, fôra amigo, e 
cujo 11ae, o conscfhciro Antonio Prado, lhe conquistára , 
jit crn tempos r ccerltes., a a [ fe ição e o respeito. E tau to; 
out ros .. 

Quando a alguem se aff ciçoa,·.1. adoplava.-lhc ,1 fa mi­
lia toda. l\Iulhcr, [ilhas, netos, passa\'am a dominar no 
seu coraç.ão. E m cada lar, sua presença era pcdicfa, e 
suas ·\'isitas assigJlafadas como dias festi. ,·os. Todos o 
procuraYam. Os mais idosos, em pé de egualdadc. Os 
mais moço!'i, com veneração e ansia de OU\'i l-o. Até as 
criai1ças1 a. quem sabia agr.i<la r com ternura e cnrinho, o 
chamaYam : YO\'Ô Cn11ist rano. 
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A todos e a c..1.da qual , fal::wa a liug:u;i~cm pro1,ria, 
aconselhava. e dirigia. Tinha requintes de dclicade7 .. 1 e de 
sensibilidade, que lembravam os das al111as mulhl!ris. 
A essí'l. affinidade cm.oth·a ta!Ycz devesse o grande circulo 
de sympathias nobilissimas de senhoras de nossas melho­
res rodas, sentimentos e respeito que tanto honram ;1. cll il s 
quanto a. quem soube merecer di stincção la.m:mlm. Diffi­
cilmcnte se podera. medir e clcscrcvcr o poderoso influxo 
que na vida de Ca.pi strano te,·c.essc notavel e C.'<ccpcioual 
conjn11cto de amizades femininas .. 

E com que esmero e infinito respeito pr0<.:ur.1\·a 
agradar-lhes nas longas palestras e no co1wivio, tão cnpti­
vaHtc e e levado. Conhecia-lhes a. psychologi:t e as virltt­
dcs, e a. estas servia com o tacto e o carinho, pó<le-se di zer, 
<le miie <l.:.s,·clada, 

A uma, cuja dc,·oção e espíri to rdigioso hem apreciz.­
,.,1, uão <lcscanson cmquanto lhe não <leu um ros.1 rio ;:i. u­
then tico ,c}o Santo Sepulchro. A outr.1 cgu;il rncnte prati. 
cant~ oíferecia uma vez a :1dmiravel traducção que sua 
filha, no secufo Honorina de Abreu, Ma<lre Mar ia Jo:;é 
de Jesus em religião,, fizera <la "Imitação de Christo". 

"i\linh.1 :i.lcgria", chamava ellc. a terceira., já avó en­
canecida, espirito s1,;iutillãnte e sempre jO\'Cill, que a.in<la 
lhe ren<lia homenagens e o procura\'a an imar em seus ui 
timos dias. 

t\ uma patridn que partia para a Europa, ~a mlosi. 
do Brasil e com a no::;talgia de 1\1i,tas, entregiw., 11111 livro 
que, ele longe, ain<la lhe pudesse fal.i r <l a terra natal. 

A por clesses a<loravcis traços <le meiguice, franquc-z,1 
contumknte, palavras ";\ l'c.mporte-piCc:c". Não se julgue 
o c:egossc a affeiç5o. Sabia dizer os erros e as falhas. 
apontar íraqtte.-.a.s, corr igir <lc feitos. Na critica de ac:to~ 
ou de trabo.lhos, n:'io pcrmittia jn [eriorid.ides intcllcct11 0.cs 
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on mor:1es, Salicnt:1Ya pontos a cmendarJ quando n:io os 
C.1 ncnd;JXa cllc proprio. 

Si me pudesse ser perdoada uma Jocu~ão familiar, 
elida que sua. auctorida<lc se fazia sentir a té 110s "pitos" 
p.1tcmos que [Xl S5aV<],- nos seus m~is queridos companhei­
ros, fosse homem ou fosse m ulher. 

ENGANOSA APP,\RENCIA 
Mas isto só se dava na intimidade, cara a car.1. Fosse 

alguem at re,·er-se a censurar ou fazer reservas sobre 
aquelles que lhe mereciam o affccto : vcl-o-iam erguer-se 
como um ]e.ío, defensor impertcr ri to do ausente, viol!nto 
110 revide, offensivo, até,. pois 11 5 0 permittia q ue tocassem 
nos seus amigos. 

Enganados pelo aspecto rcharbati,·o e hostil, pelo 
falar ini migo da lisonja 7 muitos o tinhanl por intratavcl 
e misanthropo. E lle proprio d c~afiava tal impressão, po.i­
quc se retrahia e ·só no recesso precioso e ra ro de sua. 
:unizade: revelava o que er.1 : alma Jumi11os:1 de carinho 
e de intctligencia, sentime11t:11ismo profundo e infinita 
doçu ra. 

Sómente, er,1111 relativamente poucos os que o conhe­
ciam bem. 

Para a gencra\icfo.de dos encontradiços inintcrcssan­
tcs, tinha phrascs ele de fesa contra a banalisação ele su.1. 
intimidade. Convidado parn fundador da Academia Bra­
sileira, respondia: "a unica. socie<la<lc a que pertenço, isto 
mesmo sem ter si<lo consultado,. é a sociedade hurn~m a. e 
<lclla não tc11l10 que 111c louvar". Attitudcs ele mo<lestia 
iucoerch·el. Armadura de Límiclo e de se nsível, que não 
ba.'rateia seus sent imentos. 

Nesta \·clha casa, no nosso querido Instituto, de que 
era sacio já antigo, 11:lo lia quem ignore o aífecto e o zelo 
que lhe merecia. 
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E m outra e5phera <lc acção, publica esta., s11a..o:. mani­
festaç ões de amor aos homens e á terra revelavam-se no; 
gestos de perdulario, em q11e n ma11d1eias distribuia seu 
incxgottavel patrimonio de estudos, de descobertas e de 
ge.itiaes intuições. 

Nunca hott\'C prodigafi dade 111;-iis fobulos.1. que a dos 
thcsouros menl íles de Capistr.ano. Esscs, .nem siquer, r.~­
sen•ava aos affeiçoados. Bast.,va consultar e pedir: con1c 
no Evangclho.1 batia-se á por ta e esta se abria. E eram 
livros proprios

1 
emprestados ; outros que ia buscar pnra 

transmittir ao postulante ; trabalhos incdilos entregue.e; 
~em rcsen·a. Intercssa"a-sc pela obra iniciada. Pcdin pro­
\ ' í'IS para as rever. Guiava pesquisas, e explanava ·~orr. 
clareza ide:il e scicncia superior os assumptos mais dive· ­
sos. Seu nome nem sempre era. citado: e.xigia mesmo que 
o occul tassem. l\fas qnanta coisa sob appare11te auctvri,1 
all1eia não passou do desa.brochar de sementes por cJle 
Janç;1das cm terra fecundat 

I ncompara\'c l suscitador de cu erg ias, mudav:i. en, 
ouro de Jci quanto seu talento prh•ilcgiado toca\'a, P ro­
moveu indagações. Foi pac e.spiri ttia l de série immeusa. 
de esforços mentaes de discípulos imnuneros. Rcno,·ou 
rnethodos de analysc. Transplantou p.ua nosso meio os 
processos cdticos <la cl"lmologia alfemã. Criou y;llores. 
I mpediu se <lcspcnliçasscru outros. 

Repugnavam-lhe as estradas palmilhadas pcl.a m-::­
tliocrida<le ambkntc. Só lhe apraziam, a c.Jlc invcstigadf)r 
do desconhecido, ~ terras novas dos antigos roteiros dos 
descobridores. Seus 11\·ros, suas prcoccupações, suas scá­
ras de achados, tudo t rnduzia o horro r á banalidade, pro­
clama\'a o trabalho origínal e proprio. 
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OS TRABALHOS DE CAPISTRANO 

Notahi lissim.1, " tnrcfa c...._ccut«clit. N"o cnmpo cthno­
logico inspirou os novos estudos que hoje se: concentram 
110 i\fuseu Nacional, dos mcthodos ele .:inalysc aos resul­
tados colhidos; amortalhou~ piedoso, idioma, lendas, thco­
gonia, folk-lore de uma trihu " pano 11 cm via de des.1pp:l· 
recimento o •·ca.,inauá". A morte o levou em plena inten­
sid:Hle de 110\'0 es forço pal"a11elo, quan to no "hacaery". 

Na geographfa, presidiu á revolução de nossos pro· 
cessas rle im·estigação. A pretexto de traduzir grande~ 
livros allemãcs como \\Tappaeus e Scll in, <l i\'ulgou uma 
scienci:t intei ramente 110,·,1, e mais ampla e mclhQr do qitc 
a dos originacs, A Jitteratnra gcogr.iphira drix:i.va ele ser 

·:unontoado csteril <lc nomes e ele numeras, para se oste!1-
tar escri11 io riqu issimo. manancial de forn1iclavcl :ictivicla­
dc biologica e hum.ma ]ig:ub ao quadro míl tcria l dn cria­
ção. F oi anthropogeographo, antes da propria i11 vcnção 
do nome. Todas as ntani{cstaçõcs do cspirito para is·o 
confluiam, hem como todas as f6rmas de acção intens~, 
elas finanças aos climas. dn mccl icina e ela Iiygícne ás csta­
tisticas de producção. cios movimentos dcmographicos á 
conquista ela terra, cio mc11cio agricol:l. :i.i:; cspecufa<;õ~s 
philosophic.:is e scicntific.'15. 

Antes ele Capistrano, bavi,1 monographias hi storicaa:;, 
chronicas m~is ou menos intcrc~s.,ntcs, memorias e :11111ac.,:; 

sem grau<le nc."'o e com escassa critlca, nem sempre ohj"!­
cti\•a, sem o devido aproveitamento do material c.,istcntc. 

Ao proprio Va.rnhagen, tão grande, entretanto, p re­
cursor cm tan ta coisa, nfto se póde hoje negar pa.rdalichule 
nns c:onclusões, insufficiente apparelho critico, clifficulda­
clcs et11 averigu.:ir suas fontes informantes, egoismo íncorc-
11relle11si\"el no partilhar seu saber. E1o no entanto, é mt::­
rccidamentc conhecido como o grande Varnhage11. 
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Com o :i\[estre, cuja memoria hoje procuramos hon­
rar, apparccem virtudes novas, on com nmi {> rclc\'O postas 
cm destaque: o respeito ritual pclo documento; ., facilida­
de de verificação das origens; o agrupamento philosophi­
co dos successos; as correntes form:i.doras do determinis­
mo economico e dos ccinccitos cs11iritu.1cs; a a1mlysc mais 
precisa dos factos ; a ampliaçâo do campo <lc\·assado; a 
pesquisa de <lcpoimcntos mais abundantes e mais seguros; 
o impcssoalismo da psychología~ o apuro na prcoccupação 
de narrar e nunca de prO\'ar; :i. mais absoluta probidndc 
no Citar e 110 concluir ; a rzdacção " slnc ira ac studio". 

Os "Capitulas de Historia Colonial" já. são, e ca<la 
\·ez nmis constituirão n10dclo · de orientação hones ta, dC' 
bclleza Hfcraria e de critica constructoía. E ha trmtos ou­
t ros, filhos do mesmo conceito superiod ... 

As soluções de tanto enigma h]storico de nosso 1miz, 
o descobrimento e i1 di\'ulgnção de obras primas esq ueci~ 
clns ou :nsuffi cientcmentc apro,·cita<las , a coordenação de 
pcsqu;sas e a com·ergcncia dellas, obedeceram ao criter io 
no,·o do espirita sabedor e dara do grande morto, :i sc l1 
poder de c,·ocação de ambientes"' á Ilação impessoal e al­
truista de auxilfr1r e suggcrir collahornções irrc~lrictns, 
não rescr\'ando nunca para si, antes com todos par ti!hrm­
clo as dql!ezas que h;wia collig iclo. 

E iUü fulguram u:iratcriaes e achegas par., n histori:t 
e gcogrnphía. do Br.Lc;il" ,uFrei V icente do Sah·ac\or", a 
t ritducç.:io do 1i\-ro de Hcrl,e rt S111ith, ns decifrações da 
audori.1 dns narrath·as de Fernão Carcfün, de Amhrnsio 
Fcrn:mcles Brandão1 de AntoniJ:.A ndrconi, e tnnt:is e ta1:­
tas mais, obras cujo Jongo enumerar não cabe nesta r f" "> U­
mida e impcrfeitissima rc\·ista. F nrt:i, a lista. das publi­
cações sobre <lcscobrimento e pc.riodo colonial. 

Feito o computo dos escriptos, e esta vac ser a tarefa 
<1:t rcccm.funcf.1da "Sociedade Capistrano dC' Ahren ". se 
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\·crft quão \'asto foi seu influxo e a injustiça de lenda que 
corre sobre e scassez e cli spcrsivicladc de sua producçfro 
liltcraria. 

Tah•cz o affcctuoso reparo, ,homenagem, entretanto, 
,í excepcional \'a!ía do auctor, se transfonnc e111 elogio 111 a­
xin10, por en tão se Jh c revcfo.rem a mlldaclc de pcns.1mc11-
tr:, o const ante progredir, o alentado volume, a insuperncla 
bellcz.'1. e procligios.'1. scicncia. E, comtudo1 taes a íntcll i­
gcncia. e os conhecimentos elo sabia, que, inda assim, nos 
lastimaremos não tivesse s iclo, para pro\.·cifo geral. clcz 
vezes m.1íor o lcgaclo espiritual. 

Nada quiz ser sinã.o o que foi: um cei-ebro pensank, 
um:1 al Llla cheia de tcrnnr.1. N isso havia po~to seu the­
souro, ahi demorava. scn comção, no· perfeito dizer <IO' 
Sermão da :Montanha. 

Para que e por que desperdiçar energia s e tempo cm 
correr ntraz de futeis e insig nificantes ,·aíclaclcs 011 glorio­
las? Q u;io inutil, tambem ... A seu modo, cumpria st1a 
missão de servir a seus similhantcs, poclerosam~ntc e á 
sombr:l de invencivel 111odestia. 

A ULTIMA MANIFESTAÇÃO 

D e ha muito, sabiam fo.nú1ia e amigos ,sc,u hor,ror á!i 
pomp;ts e á ostentação. Exigira sempre enterro de uttim.1 
classe e, até, co\·a rnzn. Pareceu mais estricta obcdienci,1. 
a seus sen timentos paternos junta r seus c.lc.spojos morta,;-s 
aos do · fi lho <Jucrido, Femando1 cujo folf eciinc11to 1>rcm:t­
turo ta11to o h:\\'ia feito .'iO Í frcr; por C~s<.: motivo. a1tc ron­
se neste ponto a pcdcita. confonnidadc com o que ha\'ia 
cletcrm.i nado. :Mas, c1uanto ,;, out ra Uisposiçã o, foi rcl.lgio­
samentc cumprida, e em carro funcbre clc indigen te segui. 
ri.1 o corpo pa.ra o Campo Santo. 

Qtm11clo1 111jlagre insonclavel da affcição t... scn1 
co11ccrto~ sem prcmccli taç·áo, sem siqucr se ter nisto pen-
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s.ióo, a. humilima cerimonia se tmusformou cm apoth:.-o­
se ao ::uni,go, ao sabia. ao justo, ao bom ! .. . 

Quinze e.lias estiver.i doente,. e rela tivamente pouca 
gente havia s,1bido clo·combatc tr.1v:ido com a pacificadora 
das luctas humanas. Tm.la assim, eram co 11 tinuns :t!i visi­
tas . Não dcscnchia o porão paupcrr imo onde se ia finnn­
do, en tre scn:>. ro 11sta11t<'s amigns - homens e li,Tos, esse 
gigante tia intelligcncia e da bonda<le. 

Nunca o ahándonaram as nobres e altas e puras dedi­
ca.çõe:; femininas que em vida soubéra conquistar . Alli, 
muitas vezes por dia, se cncont raYam os mais Iid imos rc~. 
presentantes do que o Brasil possuc ele melhor cm tocloc; 
os seus circutos. Não se din1lgár., a morte, nem por ho­
Jclllls nos jornacs, e, cn trct:mto, aJgum,1s centenas ele pe'i­
soas acolo\"e)a\·,1m-sc, cm dcrra<leira homenagem a esse 
l1omcm ']ltC nada fõr.1 na escala dos íic licios valores 
sociJes. 

Pohr~. simples proíessor. nunca dispuzéra. <lc podC'r 
011 i11fl uenria . Li111i1ir.1.-se a se r nm hom e 11111 despren­
d ido. i\fas p.ai ra\'a hem a lio, serena in.1c liação in ttllcflua l 
a guiar <liscipnlos nas pesquisas a bem <lo B ras il. i\[o<lclo 
<lc s.1crificio, inspirador ,lc novos :.ac rificios 11 0 culto do 
ide:il: sen·Lr a terra natal. Centro de coufo rto e de S\.'lll ­
patllia para <tnantos eJ le linha am,1<.lo, e de q11c111 reccl~ern 
em lroca amiz.,<lc e veneração. 

E, 11u111 · movimelltO tspontauco de amor, todos os 
prcsc11tcs ás pobres e mesquinhas cxcquia.c: - grandes no­
mes nncionacs j humilr.lcs indios a que tinha servido e a.bri­
gado ; respcitnYcis senhoras por quem n utrira t.u1to a ffc­
cto e que lh'o retribuíam com tanta sinceridade, sem limi t'! 
de eda<le, <l:is avós de cabcllos hrancos ás mocinh:is que 
des..ibroch:wmi á yida , discipu1os pran teando o :Mestre· 
int imas rememorando as cxp:msões de sua i11ti1ui<la<lc ~ 
todos, quize r:m1 levar os restos qticridos ao ccmileriu 
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como uma de111onstraçlío ultima, si ngela e augusta. <lc 
immarCC$Sivc1 samlaclc. 

E pelas ruas desfilou extrauho prcstito. Centenas de 
pessoas de -todas · as gerações, de ambos os sexos, 11nidas 
na mesma magua e no mesmo lucto e no mesmo respeito, 
olhos razos de Jagrimns, foram carregando á mão, rcve. 
zan<lo-sc, o esquife de pobre cm que repousava o grande 
brasileiro. 

Dc·dõr e de tr istezc? o ambiente, é certo. t'tfas o aho 
de tão tocante e exaltada mani festação de carinho, era um 
Triumphador. 

Vencera o cgoismo_ com seu exemplo de viela modes­
ta e votada ao scrvjço do Brasil. ·vencera 'l. riqueza, fa­
zcnclo mais d o que clla. \ rcncera a ignorancia., alargando 
o amllito elo pensamento humano. 

Vencera a indi ffc rcuça <las massas, imponcfo-sc 
"mae~lro di co(or chc sa.nno". 

VeiLcer.1 a propria morte, pois sua memoria e o {)êl­

racligma de sua ac tividade espiritual inspirariam a cli~ci­
puios e continuadores o coordenar de es fo rços, afim cL se 
lhe prolongar tempos a fóra o influxo na formação moral 
e. mental <la terra que elle tanto havia amado. 

E, Jlcssa .atmospher .1. rcligios.1 ele saudade, de admira­
ção, de magua e de a ffccto, partiu para o clcsconhccido a 
grande alma, honclosa e pura, :-1h11C'g:tda e heroica de Cn.­
ptstrano de Abreu. ~ 

Setembro ele 1927. 



TOBIAS MONTEIRO 

cHISTOR'IA DO IMPERIO, 

O AMBIENTE MORAL 

Aos Íuturos estudiosos de phcnomenos sociae5 n,l 
Brasil , impressionará íunóamcntc o surto intdkctual no­
t.JYel destes ultimos tdnta annos. 

Em todas as províncias <lo pensamento fez sen tir sen 
influxo. 

Vejam-se as scienci,1s hiologicas, As faculdades me­
dicas, os institutos cspccialisados como ?l.{anguinho5 ou 
Butantani as investigações pessoaes em laboratoflos par , 
ticularcs, como o dos irmãos Osorio <lc Almeida, j.í repre­
sentam no act ivo mundial \lllla parcclla. brac;ilcira digna 
de menção. 

O mesmo facto reproduz-se na conquista cconomica 
do rncio. Transportes de todo genero, prOCucções cad:t 
vez mnis v:t riadas, melhoramentos consldcraveis em todm 
os ritmos <la actividadc. significam um acen·o de realisa­
çócs mi\tcriaes ele que. a cngc11haria patricia se pode ufa .. 
nar1 lauto quanto o progresso no aprovcitamcn lo de rci:ur­
sos nossos. 

No estudo e na. a.pplicação das letras juridicas1 o p::i:­
rallelo a tentar entre 1890 e os dias de hoje í: quasi irreaJi. 
savcl, e relembra frondosa a rvorc a s.1ir da e.xigua. se­
mente. 

· No jornalis1110, basta :ibrir as collccçõcs dos pcrivdi. 
cos <los nlt imos dias do Im~rio e cotcjal-::i s com as folhas 
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que hoje. se publicam, para avultarem á primeira vistc1. a 
melhoria de qualidade e a maior elc~\'ação das preoccupa· 
ções que. agora se impõem á nossa imprensa - apuro mais 
alto e mais abund;:mte producção. 

Na literatura de ficção, mantcm-sc consl.:ntc o Yalor, 
pois tlcsde cedo, cm nossa terra, se canscguir,11n altos 
nivcis, e o perdurar dessa superioridade é prova eloqm~nte 
da perennidadc d:ts fontes inspiradoras. 

Indiscutivel o progresso, pois, no elemento puramen­
te intellectual do esforço pensante. Evidente, aind~, o 
rumo :isccnsional elas cogít.içõcs rclativ;is a intcrcs.;cs 
immcdialos do homem ou do grupo social : hygicuc. eto­
nomk1, technologia, pro<lncção ou mão d'obra. 

ri.-fos será possh·el dizer outro tanto do ponto de vista 
de pura especulação mental, ele scicncia illtriuseca e d!! 
moral? Hesita-se em afiinnal-o. 

A formação da mcntalid:i.dc1 a crir1.ção de um íd'!at 
não é obra imrncdiatmncntc pOSSÍ\'Cl. Por via de regrí?, 
uma geração elabora o ambiente no qual a seguinte en­
contra seu meio propicio de C\'olução. 

O fim <la 1:,rt1crra do Paraguay, i\ crise do ven tre livre, 
a reno,.-ação <los partidos, o c:-::gotlamcn to cspontanco do 
presti&rio mon:uchico foram os propulsores dessa intt1tc,~­
ficação de acth·iclade social e politica de que resultarílm 
Abolição e Repub!ic.1 

A crise de trabalho de 1889, a febre especulaclora do 
ensilhamcnto, o preconicio ele normas de vida subalterna­
mente utilitarias, criaram um ideal de goso e apro\·cita.­
mcnto cgoista, ao influxo do qual ainda vivemos cnrWt· 
dos. E nriquecer e gos.1r, tornar;un-sc a fi11a liclade do 
viver. Ideal de 11011-;,•cou riclrc. Si o nome é novo e data 
da grande gucrr;i. , o facto é ,·clho como a sociedade, e con· 
correu sempre após as grandes commoções historie.as. 
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Ainda uma vez, haverá nisto progresso real? quere­
mos dizer, no que respeita ás noções ·rundamentaes da 
vida? Não será simples e.."X.plosão de cgoismo, de indivi­
dualismo excessh·o, de impiedoso struyglc for lifc, de des­
caso <los mais fracos, e da brutalidade primiti,•a transpos 
t.:r. para a arena contcmpora.neã elas luctas - o con ftictC'I 
pcrcnnc na conquista das riquezas ? Não será uma forma 
peculiar de ferocidade atavica a invocar pretensos c!irei. · 
tos, e proclamar alvo ultimo o 1-•ivre sa vie1 sem cogit:1r 
elos demais que se curvam ante uma serie da categorias 
de de\·c res? Não valerá por substituir a uin ideal qunE 
tativo, urna lc:i social gro?sciramcnlc q nnntitati"a, em qllc 
a mc<lida adaptada é a dos recursos niateriacs para se si. 
tisfazerl!m todos os appctitcs. os mais su\mhcrnus (lll iL"'i 

sempre? .• , 

Bem se comprche11de, nessas condiçócs, como o ex­
plodir <lc paixões inferiores baniu o cogita r sereno, a ltruis-
1.i, de noções mais puras. O cu substi tuiu o amor ao pro.. 
.xtlno. Por<] tlC constranger-no::;, limi tar nossas aspira~ões, 
si po.;suimos meios para as ::;atisfo.zer? Nosso si111ilha1 1tc 
só nos serve. ('mquanto util. Para que, o '\·clho crctlo de 
piedade e ·de nmor? por que lCnir dores riuc são alheia~, 
ou enxugar Jagrim;1s q nc não correm ele nosso; olhos? 

Carpe /,oram no sentido de aproveitar doçuras da 
cxistencia, tal se tomou o lenfrua iuspirador de tod a acti­
vida<lc. E nos ll\·ros, na imprensa, nos debates parl a111cn­
t:1 res, tudo se subaltcrnisou a uma simples questão <l1: 

<linheiro e tlc gosto, cada qu;1\ na concurrentia dos egois­
mos, procurando p1i..,.ar para si o maior qttinbão, sem r~­
pcito do alheio, sem dó pelo soffrimcnto <lo proximo, srm 
alçar a vlsta para mai.s alto do que o horizonte dos inte~ 
rcsses. 
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REACÇAO ESPIRITUALISTA 

Tão Jlrofnnda [oi a qnéd:i nesse paul de desenfreaé.lo 
materialismo, que do proprio excesso provciu a reacçà1": 
cspirituali~ta. Começou-se a coinprchell(lCr que algo havia 
111ai :,; sério do que os prazeres de todo gencro: que o ho­
mem é um ser soci.11 inseparavel do seu similhantc; que o 
proximq nos importa !anto qmmlo nossa propria perSO· 
nalictadc e que a ordem divina <le amai-o cqmo a nós mes­
mo!; constituia a rcl:!"ra h::i ~ila r da vicl.i . 

.Atloptandn para definir a rcli ::,rião o conceito de dou­
tri11a (t\lC unifica e ~olidar i!:a o ~c11tir, o pc!lS..'\r·c o agi~·, 
brotou con f'usamcntc a noção, e, aos poucos ganhamt.1 
fon;as que cada vez mais se descnvoh·cm, i1npoz:-sc .'\ evi­
dência d~ que a vida hum.i.nn era nmis do que um .. , scri~ 
de phcnom<:nos biologicos e physico-chimicos. 

O afrotL....a.mcnto e a ]axiclão que, sob o impcrio de 
uma. norma de puro utilitarismo, iam minando as altna::i 
11a observancia ele seus de.veres, foram cedendo passo á 
pregação das Pal,,vras E ternas. E 1 neste momento, e,;ta. 
mos assistindo a. uma vcrdmlcira rcsu r rc'ii.;ão <1,t Fé, nos 
animes ha pouco tibios e desesperança.dos. 

J\ cruzada permancutc teve por principal ac!Hr5.i rio 
a inercia i.lC massas a modorra cfas cm commoclismo de qui­
lates mesquinhos. E' natura l tenha b rga. estrada a per­
correr antes de alcançar sua méta. Pouco importa aos que 
1nctam nesse bom combate, hasta-lhes meclit:u no patieirs 
quia actenfa. da Egreja. 

Primeiro dcgráo a. \·cnccr, é conseguir a' sim:cridajc 
de tocfa. vicia psychica : agir de accordo :ibsolu to com a,; 
convicções ; pensar como mandam os sentimentos motor<'s; 
sentir por amor ao pro~irno e ao Crc.,dor. 
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E, nessa. accepção, é licito duvidar que o nivei morai 
de nossas manifcstaçõcS de intelligcncia se equipare com 
sua valia scientiíica, pqis nc111 sempre e..,-istc sinccri<l:ldc 
nos conceitos cmittidos; falta -lhes animo ,·erdaciciranten tc 
religioso, no sentido que definimos. 

Nada cxtranhavcl, tal facto. Ainda. estamos, cm de· 
ma.sia, sob o influxo das propagílndas, mcra111cntc egoís­
tas. O dia da siuccridade absoluta \•irá, mas 11or cmquan· 
to só luziu para. poucos espiritos privilegiados. 

1\Jas virá. E então muito preconceito terá de desappa­
rccci·. A treva medieval não será mais do que uma kuda, 
creada pela incomprchcnsão dos que confundem progrt>.s,;o 
moral cOm progresso material. que oh·idam a prcemiHCtl ­
cia ncccssaria do primeiro e. se esquecem que a EchHk­
i\íedin creou maravilhas de todo geucro, enriquecendo 
nosso patdmonio ar tistko e nossos cottliedmentos gcr.ics, 
além de conservar para a posteridade o grande legac!o dl~ 
noções vindas da CÍ\•ilisa.ção greco-latina. Rcnasccnç.-1. l: 

tempos modernos s.í.o filhos lcgithnos dessa épocha t;í,o 
injustamente malsinada, com os accrescimos <las Ín\·esti­
gaçõc-s ampliadas cios cl ias que correm, mais bem appare­
lliados parn tacs estudos. 

Comprehender-se-{L que, na evoluç5o dos tcm1x,s, 
sciencias e esforços de que hoje tanto nos ufanamos e que 
contrapomos ás licçõcs do passado, ~crilo pelos vimlour:.,s 
cgunlnw11 tc acoimados de rudimeut:trcs. 

i\lISSAO DA HISTORIA 

l\1iss.ío da historin é, precisamente, restabclcc:cr os 
planos perspedi\·os, a juizar factos e aprccinr homens ele 
accordo com o momento cm que surgirnrn. E é. j ustamen­
te, por isso, que, quando obra de leal e sincero amor ii 
verdndc, merece o bcllo nome de mestra. da vld:t. 
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)fos,. trabalho ele homens, <lestes depende. Preparo 
intrínseco, espírito cri tico, influxo do meio e das doutri­
nas dominantes, modos divergentes de concepção do esco· 
po. c.:onceitos basi lares, tudo, tudo varia. Consequcncia 
forçada, portanto, é a ins t.tbilídadc 110 valor da faina cor­
respondente, e ta.mbcm a irregularidade quantltati\'a de 
tacs pesquis;i.s. 

Nenhum c.'.:emplo nos interessa mais directamentc do 
que o nosso proprio caso bras ileiro. 

i\fcncionemos de 1inssagcm os relatos do periodo 
colouial, muftos dclics perdidos ou truncados, por mal 
nosso, como essó\S aclmira\·cis narrativas de Pedro Taques. 
G.1nda\"o't Gabriel Soares, irei Vicente elo Salvador, An · 
tonil, figuras de primeiro plano; mas tem numerosos com­
panheiros mais modestos, e, j untos, pcrmi tli ram-uos re­
constitu ir o que íor.i.m os trcs secutos de :idministraç.ão 
metropoli tana cm terras dn. America. 

Na phasc cm que o governo lusitano teve por séde o 
R lo Ue Janeiro, os mdhores elementos de estudo foram 
alicnigenas, com Armitag:e :i frente. Os portuguezcs dci~ 
xaram os· actos off ici aes que os archivos conser\'am, mas 
pouquissimo escreveram. Elementos vaJiosos ele obscrva­
Çito e de chronica as corrcspondeuciJs pri\•ada3 parece ha. 
\·ercm dcs;lpparccido: pouquíssimas sohrc\"lve ram, e em 
numero escasslssimo puderam ser conSltlta<las e apro\·ei­
tadas. 

Do primeiro imperio e das rcgencias. temos apenas 
apontamclltos f ragmentarias: ac tos do Exec11ti\·o. pagin.is 
e documentos legislativos, jornaes e p;::imphlctos, corres­
pondencias <liplomaticas. l\1esmo de tl1do isso., fa ltam pa­
ginas insubstituiveis, as act:is do primeiro conselho de Es­
tado que se perderam coni os cham:iclos papeis de São 
Chris to\·am. sacri fi cados 11.1 tormentosa odysséa cousecuti­
\'a ao 7 de Abril. As proprias gestões diplomaticas origi-



34 PANDI • .t C.\LOG ER:\S 

·naes ou mi nulas da correspon<lcncia trocada estão . quasi 
inéditas: tão raros os pesquisadores de archiYos, por um 
lado; tão incompletos os mesmos archivos por outro. Só 
agora começou a indagação dos fac tos preliminares de 
nosst vida independente. 

Para mostrar o mystcrio em que jaziam taes papeis, 
seja-nos licito um depoimento pessoal. Nos ma1mscriptos 
do Itamaraty só encontramos traços de investigação de 
um unice pesquisador, Rio Branco, e os documentos ci­
frados só \"Íeram a ter sua decifração, excephw.da, claro 
está, a da época em, que foram cscriptoS e recebidos, em 
data recente, por terem sido cnl'ão reconslitnidas as ci [ras. 

Ha poucos annos teve inicio o trabalho de caria dos 
o[ficios dos diplomatas extrangeiros c1. seus respectivos go­
vernos, depoimentos de p rimeira orçlcm para a historia da. 
qucllcs tempos. Até hoje. só possue o Jtamaraty alguns 
<locumcntos dessa procc<lencia prO\··cnientcs do Quai d'O r­
say e do Reco rd Officc inglez. i\farcsclrnl, testemunha do 
maior valor para o pcriodo 1822-1830, só parcialmente 
está di\'ulgado, e só temos no Rio 11111.i copia completa, 
inteiramente inéditn, feita ás expcns.,s de Tobias i\fontei­
ro·. O archi\·o p rivado da Familia Imperial brasileira ai n­
da permanece desconhecido. Sómente agora o principc 
d. Pedro de Orléans-Bragança cuidou de ca.talog<,r suas 
incstimm·eis riquezas e por cmquanto, só Alberto Rangel, 
J\Iiguel Calogcras e: Tobias l\.Ionteiro tiveram occasião de 
compulsai-o de relance e de aprovci ta\.o. 

E a obra ele ccntralisação, no Rio de J aneiro, <la mote 
immensa de informes extrangei ros sobre o Brasi l, a bem 
dizer ainda. 115.o foi tentada. Não ternos copias das cartas 
e relatorios pcriodicos das diversas O rdens aqui es tabele­
cidas n. st:us superiores cm L isboa ou cm Roma. N:ida 
sabemos, ou quasi nada, das corrcspondcncias diplonmti­
cas a nfio serem as francczas, de 1\fa lér1 as inglezas de 
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Chamberlain e de sir Charles S tuart, e as austriacas de 
1\íarcschal. Que imtncnsa tarefa, o preenchimento des5es 
nbysmos de ignonncia nossa? 

OS JNSTJTUTOS DE PESQUIZAS 

Bem se pode agor.1 avali.1r a be:11emcrenci:l dos no. 
taveis patrícios nossos que, em 1838, fulldaram o Instituto 
H istorico do Rio. Foram clfcs os verdadeiros crcadorcs 
dos es tudos 11acio11aes, sob seu trip lice aspecto cthnogr:1. 
phico, gco~r:tphico e annali:;ta . Inutil ci(,1r r,orilcs, t't l a 
riqueza scit!J lti fic;t de sua ,·encrand;t ,,Revista T rimensal", 
cm que tem coll:iborado o escol da mcnt.11ic1ade bra sileira. 

Fez n.i11da mais: colmeia de traba lhadores cnxameimt 
pelo paiz j11tciro, e institutos, archivos e bibliothccas regio­
nacs attestam por sua pujança e pelo brilho de su;is con­
tribuições o alto valor da. matriz a que se filiam. Gr:mdc~ 
nomes de signi [icação nacional formaram-se e surgira111 
nas an tigas províncias e 110s E stados. QueJH não conhece 
um Ria.noel Bilrata, provecto na historia da bacia Am;;izo. 
neuse ; um Studart, chronista do 1\':'ordcstc; José Hygino 
e Alfredo de Can·,1lho.\ em Pernnnibuco; Francisco Vicen­
te Vianna, Bernardino de Souza, Theodoro S.impaio e 
Braz do AmaraJ, na. Bahia; José Pedro Xavier da Veiga, 
cm 1Iinas; ·Toledo P iza, On-illc Derby, ,v. Luis e Tau­
nay, c.m S. Paulo.; os padres Carlos Teschaucr e Haffk­
meycr no Rio Grande do Sul; Virgil io Corrêa, Estc,·am 
de 1\fentlonça en1 i\I auo Grosso; Boitcu .. , cnt Sauta Ca.tha. 
rina. . • e t,mtos outros. 

A missão do I11 slituto, cntrctê\ nto, não visa systcma. 
tisa r e crcilr um canoa ou un1.'l cscolê\: cs timul,1 invcstig3-
çõcs1 sommn esforços, mas deixa inteira ás lnspir;ições Ín· 
di\'iduaes escollia de mcthodos e moelas de apreciar. Pro. 
,·oca a .1cti\'idadc das pesquisas : não as norteia. 
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Durante todo o segundo reinado .. foi intensa a vida 
da cgregia Companhia. Descle ce~o, d. Pedro II lhe com­
prchcndêra a importancia e sempre a prestigiou e ampa­
rou, influinclo para nella grnpar uma aristocracia intclle­
ctual. A co11YÍ\.·c11cia inti\lla do Instituto e elo Imperador 
atlribuio-lhe, por isso, na opinião de criticas poli ticos pou­
co escla rccidos, feição tmlira que nunca leYe. 

Tah·cz, por is.w, ao proclamar-se a l~epublic:t, a.trn­
vcssou o iilcncioso e fecundo laboratorio de csludos uma 
phase dl! hibernação,. de recolhimento conscrvndor; digna 
resposta a iujusti[icad,1::; censuras, mas 1:nncntavcl esta­
gnação, do ponto ele vista do 1.: nlto prestado ás tradições 
e ás força~ operan tes cm nosso paiz atrn,•és dos qu,1 tro 
scculos e de nossa histori.1 peculiar. 

!'~ão podia perdurar tal modorra. A dois mc:mbros 
do cenacnlo, pr incipalmente de\'emos a rcvivesccncia do 
trabalho que lhe é proprio: :Max F Jciuss e Rio-Branco, 
Cilamol-os nessa orclcm, pois a cs forços do 11rimci ro foi o 
in1111orl :1l chanccllcr presidir él associaç:'ío. E Jogo surgi­
ram as consequcncias: a\·ultou novamente o velho g rcmio 
entre a!-. nossas forças intellcctuacs: 110 l!.vokcr soda!, rc­
n,1sccu a velha tradiç.ío _ de labor e de prestigio. 

T ornou a exercer seu influxo aninL1dor e a scligir 
v.i1orcs: lmsta cotcj;u o conglomerado e a balburdia de 
collaboradores do congresso de Historia de 1914, com o 
cscól que hoje assegura o cxito da vida mc11tal da respei­
tada casa. SusCltou inqueritos. Re,·clou pesquisas e pcs­
quisndorcs. Acccitou e integrou cm seu seio contribuições 
scicntificas, vindas de todos os quadrantes do horizonte 
intcllcctual, sempre valios:i:s. Nunca dogmatisou, nem fir­
mou normas intangfrcis, que ambos <lcstoariarn <lo edcctis. 
mo caracteris tico de · um gr.indc numero ele pensadores 
i11clepen<lcntes. 
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Em paízcs como o nosso, e111 que não ha escolas de 
critica historica, tacs orientações communs, tal convergcn­
cía cspontanC'a ele mc thodos e de opiniões a11tcs se a fei­
ço:un e se man ifesta m em torno de cuhninancias do pen­
samento 11acio11 al, cnws cm que o prestigio do mestre crea 
e r orma discipulos. 

Raros, rarissi111os os C.'i:Clllplos em nossa rcl.itivamen­
tc escassa pro<lucçfio desse ~enl'ro. Tah'cz, um e lmko, 
só se possa. cit:ir: Capistrano de Ahrcu. E, ain<l:1 assim1 
não é fac to i ntencional. D ecorre de st1 :l inc.1.lcukwet cn1-
dição, de seu senso agudo <líls reaJi cl:1dcs, ele seu 11odcr 
eYocaih:o dos ambien tes que se foram, de sua J>rodigiosa 
intuição. São predicados que se impõem por si, e com 
maioriêl de infuxo por se acharem ligados a uma assom­
brosa uni,·ersali<fade de conhecimentos, .:"t um gcnio pres­
tati\'O que não sabe recusar conselhos e orientação a quem 
lhos pede, e que lcv.t sua altrnlsta collahoração :t poJ\to 
ele tomar iniciatirns por todos ignoradas. Que o digam 
quan tos com elle aprendernm o respeito ás fo 11tes infor­
madoras, a probidade scicntificêl mais sc,·cra, a analysc 
dos documentos, os modos de pc.squizar e de coordenar 
informes, a subordinação dos assumptos, o carinhoso tr;ito 
d;is opiniões di\'ergcntes. Para este revê e corrige p ro­
v:::s. A out ros fornece copias de nrn.nuscriptos csscnciaes 
que mandou fazer para sol\'e r dtt\' idas do consulente. 
A terceiro rcnrctte seu 1mreccr e seus estudos proprios, 
iueditos, facultando-lhe usai-os como quizcr. Não exagera 
quem disser que rara scr.í a obra historie., ele valor, nes tes 
ultintos trinta nnnos, cm que 11~10 figure a coll aboraçi10 e:>­
trci ta e precio5is~i111a desse gramlc cspiri to generoso e sa­
hedor. E 11 cm sempre lhe ci(:tm o nome, 11cm cllc o rc­
clamn. O \'clho conselho - cacl,c lo vic d répamls la 
pc11sl'e - tem sido por clle se<,i;nido. Dahi se rem innn­
merç.s seus disc i1m los : uns desvanecem-se de tanl·:i. honr!l; 
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outros ignoram que o são, mas seguem as Iicções do m~s­
t re que se impõe. 

Não será de admirar que, no futuro, os historiadores 
0 proclamem drefc de uma escola. E não será o menor 
serviço dessa nobre vida, entre tantas obras primas que 
crcou. rescscitou ou comu1entou. 

HTSTORIA DO IMPERIO 

Admiravelmente o compre1Jendeu Tobias i\-fontciro, 
ao offercccr ao lif c.strc ele nós todosJ um exemplar de sua 
notavcl Historia do hnpcrio. O testemunho diz tudo, nC'l11 

de mais, ncru cle menos . Dc\.·e ter agradado, pois a home­
nagem Jli1rfiu de quem, como poucos, possuc saher ~ con­
sciencia ::ritica e gosa. tlc justo renome de estylist:i e Ue 
pensador político. 

Do li\·ro com que iniciou seu es tudo do Brasil~ 
Impcrfo só se tem dito bem. Amplamente merece faes 
IDll\'Ores. 

Para os estudiosos, é contril.rnição do mais subido 
tcôr pela massa que tra z. de in forn\ações no,•as e criterio­
samente apuradas. Dá sensação de solidez e de tranquí11i­
rladc. Ao contrario de t;mto escrevinllador apressado e 
Ílldiffcrcntc :í c:s:actidão do que nllega, seu anctor tudo 
esmerilha, pro,·a e comprova. Com clfc. não tem razão de 
ser ,1. pergunta \lsual <los criticas de boa fé : con10 justifica 
sua opinião?. . . Pó<lc-sc di\'ergi r de suas interpretações, 
adaptar pontos de vista outros. classificar diffcrentemcn­
le os factores dos phcnomenos. Não surge, porém, possi­
J1ilida<le de duvida sobre a vcr:JCÍ<facle. das affinnati\'as; 
a. abtmdancia das <lcmonstr.:i.ções, .t siucericfadc do <1ue 
transcreveu ou cita. E ' Tobias :Monteiro um dos traJ1a­
Jhadores inteJlectuacs mais respeitaveis pelo cuidado pro. 
bo com que expõe suas dout rinas e. seus achados. 
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1\'fio é qualidade banal esta que salientamos. Entre 
tanto historiador ad probandwJJr cic jdéas preconcebidas e 
ele ntentalida<lc tendenciosa, o merilo apontado nvullil . 
Qllando cIIc. d iz ou affirma, tem-5'e certeza ele que se es­
tcfa cm f,1ctos ou cm opiniões existentes e reaes, e não 
fatitasiadas. Não ê neces~ario verificar tacs processos, 
como tantas vezes n.contece com outros ~meteres. Pôde-se 
negar as conscquencias por cllc deduzidas, mas isto é 
questão de opinião, de doutrina ou de vjs.jo pessoal ; os 
.1Jiccrces materiacs em que clle se fundou, são sempre de 
primeira ordem e estão á vista, nem que se divirja do sen­
tido cm que foram aprovcita<los. 

Não ha q uem. dedic.1mlo-sc ~• in\'estjgaçôes do P."lS· 
~ado, ignore a valia moral, a superioridade desse modo de 
,1gir, í\ par d,1 raridade com qnc tal predicado se encontra. 

Dobr:tdo yafor decorre do focto de ser Tobi~ i\-fon­
teiro um pesquisador. de não poupar esforços nem sacri­
ficios par:i. ir pesso:llmentc iuformar-sc iu .silu, no Brasil 
e [ôra dellc, além de mandar extra11ir nos archivo5 ex­
trangei ros copias e resumos de quanto àocumC'11to Si:' reta­
dona ao assuinpto versado. 

Te\'C ainda, por sc lt vasto circulo de amizades e sym­
pathias, accesso faciI a coll~~ões e .1. corresponden.cias que 
ningucm, sin?io c.lJc, con1pufsari,1. Soube aproveitar com 
intclligcncía e discreta probicl.1.àc, esse fom1idavel reposi­
torio de informações. Si, por ,·ezc.s, taes carias se revelan1 
b:u1acs ou inferiores aos acontecimenlos que narram, com 
frcouencia contem argumentos, aspectos, notas e commcn. 
t~riÓs pretiosos: os moveis reacs e suba.tternos.~ :1quclles 
que os actorcs do::i factos historicos não costnm,1m trazer 
.10 p,:ilco publico e preferem consen·ar na penumbra. Em 
nm caso, ~spe-ciaimcnte, conseg11iu subsidio de valor sem 
par: o a rchivo de Eu, onde se encontram quas i to~os os 
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papeis officiaes e os particulares do ramo brasileiro da 
Casa de Bragança. 

Tal met110do de investigar é susccptivel ele fornecer 
innumcros detalhes da vida privada das personagens tnai!> 
imrortante..-s:, e por pouco que se tcnl1a o peudor de inter­
pretar os factos pelos actos de s"cus pro!agonistas, como 
se traça uma cordilheira por seus picos1 é facif deslísar 
da grande historia p.ira wn complexo de biographias. 
Existem, aJi.ÍS, muitos adeptos desse. processo. O proprio 
Carlylc não cstfi. longe de prcconisar o systcina, 110 seu 
cu1to dos herócs. 

A difficuklade, o escolho a evitar cuidadosa.mente 
reside, cm não confundir o pittotcsco com o csscnci:tl, a 
anecdota coni o tr.iço historíco, o ephemero com o pcrma~ 
nentc. Outro cmpccílho a vencer ~ o limite a obscn-ar 
<>.nh-e o q_ue. \\\te.ressa 1i.o im\\vit\\10 \7lo sómente e o que. 5C 
relaciona com a vida e a evolução cJo grl1po social ou 

pofüico. 
A BIOGRAPHIA NA HISTORIA 

Xo justo afan de divulg-ar :is innumcr:is particulari­
da<lcs dc.scobert ,ts em suas intcrcssantissi111as pesquisas, 
Tohias :Monteiro trouxe a p ublico largn copi~ de mimt­
cia, toques e rctor1ues de quadro ou de ruiniatum, <JUC 
ajudam a conhecer a. feição total clo retratado, e lhe pin­
tam a individualidade psychica.. Não ha neg~r o interesse 
biographico de tacs n, lcrophotobrraphias. Constituirão, en­
tretanto, csdarccin1CJl tO de alc.111cc l1istorico? Dnví<loso 
é affinnal-0 1 pois não se Yê hcrn qnc nc."Xo ,1s; liga ao 
dcse11\'olvimcnto do paiz ou do pO\'O esrnckufo. 

O qllc intcrcss., cm d. João VI, por e.xc1nplo, não,sfto 
as frm1uez:is clt•ssc infeliz monarch~; cll.,s não tém jngresso 
no thcatro dos facto s puhlicos, por extranhas a estes. N':io 
é o caso de uin Henrique v1n· da Inglaterr;i, cjue nas suas 
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multiplices aventuras u..,orias, condemnadas pela Egreja1 

achou o pretexto para o schisma :mglicano. T atnbem não 
é o de Luiz XIV. com o qual os lcgil imés de Fra11cc cons­
ti tui:1111 11111 prohlema politico. 

Já notaram esta particul:tridadc vnrios criticas <la 
lli~toria do l111Jtcrio. I\las embora. 110s pareça procedente o 
rep.1ro, lakez 110ss.1.1t10$ a< h-og.!r as razões militantes em 
favor do accusaclo. si bem que este pelo alto valor <le seu 
Ji \•ro clispcnsc. perfei tamente a <lcfesa. 

Em primeiro Jogar, trata-se de um ponto de vista, da 
escolha de um methcx:lo de investigar e de escre\·er : mui­
tos o ;i.cceitrim e adaptam; com que aucto1i<lade, poderí a­
mos, os criticas, restringir nosso applauso só porque uão 
são os nossos os processos preferidos pelo e5criptor ? ·Pos­
sui.mos acaso algtun c:riterio absol uto <le aferição de ver­
<lodc. 

Em seguicfa, cumpre lemhra r a genese dessa obr~ 
T r:.nto quanto sabemos, o fotuito inicia) de Tobias l\íontciro 
foi precisamen te escrC\'er a vid.1 de d. 'Pedro II ,. c:1 por essa 
occasião, narr~u o segundo reinado. Suas im·esiigrtçõe.s 
preliminares co11duzira11t-no :1 his to riar todo o I111perio. 
E com razão. Seuão, vejamos. 

Abre-se.· de facto, o reinado colll a re\"olução m;i.io­
rista., e seria impossivcl deixar d e descrever e de explanar 
os aco11tccimcutos de 1840. Forçosamente, pois, o procmio 
da biographia do Imperador deveria constar do estudo 
das rcgencias. A seu turno, estas fica riam lncomprl'hen­
sive.is sem a anafysc da abdicaç5o de cf. Pedro I, ck seu 
governo e <la In<lependencia. 

A Elnboroção da ludcpc11dc11cia. portanto, seria o por­
tice ela const rucç:to lc\·anta<la p;'l ra rememorar o que foi 
o urtimo soberano do Br.1sil. ~ ada mais fogíco, e a estes 
sorites obedeceu .1 <listribltição da ma.teria pelos dnco vo­
lllmcs com que teucioun. Ô auctor brindar as lettras hísto. 
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ricas~ briTldc valiosissimo e anciosamentc esperado, em face 
elos Ucllos trabalhos com que iniciou a. r~lisação de seu 
vasto plano. 

l\fas a dircctiva primordial agiu como coefíiciente 
constante. affcctando toda a acti\·idadc mental do histo­
riador. EmPrehc11dido sob o signo inspirador da biogra­
phia, não podia o estudo dei:\.~ r ele so ffrer o influxo pre­
ponderante ela cogitação primeira. Dahi o feitio mb(:fO do 
livro, ora. biographico, ora historio, mas sempre interes­
santíssimo, repleto de erudição e de fina n.nalysc, e com 
in;icrcditavel somma de m.1terial novo nem siqucr suspei ­
tado .1té hoje. 

Insistamos nesse ponlo, pois nenhuma injustiça 111aior 
se poderi.i. conuncttcr do que, a pretexto de preclominio 
do demento indi\1idual na exposição dos successos, querer 
insi nuar ou suggcrir que Tobias l\fonteiro · se não occu­
pou da Grande Historia, e só clÚdou d e anccdotas. Dentro 
em pouco, salientaremos o muito que fez., e evidenciou, 
na soluçrro de alguns dos mais jntricados e <lesconhccidos 
problt111i1S de nossos Annaes. Em alguns casos, renovou as 
ldéas acceitas entre nós, e que, entretanto, provou serem 
crrone:ts e subslituiu por outras. 

BANDIENTO OA VIDA Il\TERNACIONAL 

Outro reparo que se podcrfa fazer é o banimento ela. 
viela i1ttcrnaciom1l <lo quadro desse Ii,· ro. Confessamos 
não atinilr com razão da e.,clusiva. lanç.1cla contra esse as­
pcçto de nossa acti\'idaclc nas primeiras ctccaclas do secuto 
X I X. Elta moti\'OU passos decisivos para o sur to da nov.t 
nação: a tr:111sfc rcncia cio governo da Europa pam a Amc­
ric:l, ,; conquista da Guyana franceza, uma lenta ni;is cons­
tante in\·asão no val le plati no, semente de difficuldades 
e de guerras que durariam decennios; gc5tõcs diploma­
ticas que fi rmaram orientações decisivas na polit ica. e.'--
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terna do Brasi l. Certo é que taes desenvolvimentos são 
posteriores á Indcpcndcncia, mas o ponto de partida foi 
o lmperialismo joanino a se sohrcpôr aos rumos legimistas 
<le d . Carlota Joaqt1i11a e aos frnctos da corrente emanei. 
padora que sacudiu :is colonias hispanicas a pa rtir dcl afio 
tiic::. Nem parece procedente allcgar as cfü·crgcncias pro­
fundas entre o independcntismo hispano-americano e o 
luso-americ..-1110. O .proprio cont raste entre ambos e. seus 
c011seclarios - t:alma 110 Brasil e effcnescencias uas an­
tigas }lOssessões castelhanas; lmperio a prol ongar tradi­
ções e a salienta r similhanças de um lado, e Republicas 
tumultuarias·a os tentarem Yiolencias que, na Europa., se to­
n1ariarn por filhas de jacobinismo ... liberalismo e maçonaria, 
ter ro r e cspa11ta.Jho odiado da Santa Alliança - esse mes­
mo contraste serviu ao Brasil em sua activiclade ü1tcrna. 
t:ional : cmnpeão contra a. revolução no Novo 1\Iundo1 dizia 
defender e se ga.ba,·a de Jegitimismo temperado. 

A a 11se11cia desse elemento de niór-importanci~ na cln­
horaçno <la Independencia crêa uma lacuna. Falta, por 
isto, certo eqnilibrio ao e<lificio .1 d111irnve1 da HisJoria do 
!rnpcrio. E' evidente C]UC virá nos \'Ohullcs seguintes, 
com brilho e a segur:111ç:i. de saber e de dizer do li\'ro ini­
cial. ~ías chegará um pouco fóra. da hora, distanciado do 
pcriodo cm ciuc seu influxo coineçou a surgir. Tacs not::is 
marginaes, que não chegam a ser rcstricçõcs, não cons ti­
tuem absolutamente nma critic.,. Evidenciam apenas di. 
vcrgencias de mctboclos, de pontos de vista. e de conceitos. 
Nem ha nada mais natural : pouca probabilidade psycb0-
1ogica existe de escreverem livros idcnticos, ou ülenti. 
camentc norteados, duas mc11talidaclcs Yindas de pontos 
di ffercntcs do horizonte, co111 características dissimilhantes . 
illogico seri a discuti r cada qual, com seu apparelho critico 
proprio, a obra feita pelo outro ; levaria apenas á conciu. 
são de ql\e cada um tem indiddualidade autonoma. O 
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único cri terio a seguir é collocar-sc no ponto de vistn do 
audor estudado e aitalys.-ir como l1iilisou suas idéas, suas 
convicções, seus processos, na obra <p1e produziu. 

Si applicarmos a regra ao livro de Tobias l\'fontdro, 
manda a simplc$ honestidade mental rcconllcccr que nos 
achamos deante de um trabalho dig110 de a<lmir::.u;ão, res­
peito e lom•or. 

As silhuetas que traça têm dda propria. :Movem-se 
e agem naturalmente com ,i:;<:us defeitos e seus mcritos. 
Vê-se e sente-se que não são grancles rersouagens dent ro 
no protocollo, re tratos conve1Jcio11aes qtie o oHicial ismo 
fabricou, com solcmncs e hicrat:Cas roupagens d~ app:i­
rato, cffígies mentirosas e adrede feitas l'ara crcar uma 
lenda favoreci da. São pOhres creaturas hu111;u1as com seus 
soffrimcntos e suils falhas, vicios e quiçá crimes, a fingi· 
rcm que guiam Os acontecimentos que, poréni, os esmagam. 

A infel iz e.xistencia de um <l. João VI com seu horror 
ft hygicnc, seu parn r incoerci\'cl, seu ,1ha11<lono sentimental, 
sempre só e ameaçado pc.Ia mulher collspira<lora e odicnt,1 , 
parece resaltar com maior tristeza no seu trcgcito tragico 
e ridiculo. 

Carlota J o2quina, mulher pelo se.':o, e homem pelo 
tempcrarrienlo, pelas qualidades de Jcomm:mdo e pelos 
desvios moraes, surge da massa de no,·os informes colhidos 
pelo auctor menos dcsabon:1da <lo que a pintar~ delracto­
re;s systcmaticos. Ha, em historia, dessas reputações boas ou 
más crc..1.<las unilateralmente, ou porque o accusado nunc::i. 
pretendeu clc[ender·SC, ou porque a figura e..xaltada 11;"10 

púmittiu fm:sem omidos os conceitos divergentes. D:t 
infanta hespanhola~ rainha de Portugal, se pode dizer q11c 
exemplifica tal tendencia. O que se diz <lclla pro,·ém, 
qua si só, de uma littcratur.a tle pamphletos em pcriodo :1gí· 
ta<lissímo e de paixões soltas. Até que ponto verdadeira 
será a noção corrente? Provavelmente, nem santa , nem 
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rncgéra, mixlo de gifmtfl> cheia de paixões tcrrivcis e de 
odios sempre ,·h·azcs, e tle cspirito dominador, capaz de 
dedicações e de sacri[icios por homens e por ideaes, com­
tan to que os primeiros fossem p:i rtidarios seus. e os sc­
gumlos os seus proprios. Curioso é que c1 i\lessalina que 
clella querem fazer, e que talvez não fosse:o, seja a mesma 
auctora <l:i. carta de conselhos maternos ás suas filhas, uma 
rainha e out ra infanta de H espanha, tão repassada. de ter­
nura e de prcoccupaçlío moral. 

lndclcvcis as aguas fortes dos Andrndas, as qnaes 
cada vez mais confir111a111 o conceito Jaconico e lapidar de 
Armitagc, dcspoticos 110 poder e facciosos na opposição. 
Xos dc:t ,11hcs hoje trazidos a Iun1e1 ha n:rd.!dcim rcvo­
Jução quanto ás phrases feitas sobre esses prócercs. Nin­
gucm foi ma is desfig11 r,1do por imaginações constructorns 
de idolos do qnc · os tres gr;iudcs .snntistas. Por falt.i de 
senso ·cr itico conseguir~m fa 7.cr dclles flgur.as monstrm.i­
sas por sua exce:pcioualidadc m1 sociedade humana, o Velho 
1JroJ1sl ra i •rl frodigia acode ;10 cspirito ao se lerem os di­
thyramhos :1Cloptados pela repetição sem analyse nem do­
cumentação. Do trabalho de Tobias ll-Iontciro, saem 111..1is 
humanos, não menores, ma.s rcstituidos a dímensõcs nor­
macs, ,•ívcnclo e sentindo como er.n n:i.tur~I no seu tempo. 
Nilo dimim1imn1 seus ,·ultos~ merecem a mesma gratidão, 
o mesmo re~peito; não caem <los pcclcstaes cm que se er­
gueram suas esbtuas . .l\Ias são homens e não mais mythos, 
sacudi.e.los per paixões, vibrantes de cnthusiasJ11os pat rio­
ticos mas tambcm mm·idos pelos rcscrttimentos mais te­
nazes e impi cdosos contra - seus adversa rios. Grande ser­
viço hi storico; a lenda vem suhsti tu ida pela realidade pro­
va.ela. 

Si p.1ssannos aos grandes problemas perquiridos, não 
se ostentam menos orulenlas as pcsquizas do auctor. Em 
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varios pontos, refez a historia. geralmente acceita sem maior 
exame, e isto cm trechos capitaes. 

De refance, citemos as pagllms sobre a transfcrencia 
para o Rio da sédc da monarchia portug uesa, as hesitações 
de d. Pedro, antes de fico, seus vae-vcns entre lusitanismo 
e bra.silcirismoJ o in fluxo de <l. L eopoldina, o feit io e o p.1-
pcl dos Andrndas, a primasia na Indc11cmlcncia. 

Não nos poclemos deter cm tod_os esses -pontos. Fóra 
necessario refazer o livro .. cm commcn tario, in<lican<lo as 
novas luzes que tra7., ~ias sempre notaremos algumas p~­
sagens. A viml:t <lc D. Jorto ao Brasi11 por e..xemplo. 

VINDA DE D. JOAO AO BRASIL 

Tem si<lo debatida a eva.são de Lisbóa. Acto de rc­
flec li<l.1. política, dizem uns, relembrando o trilba)ho de 
Biker, sohre os tratados de Portugal. :Méro e rude des­
pejo mall/f militari, de que Junot foi o meirinho, allcgarn 
outros. 

Deixa Tobias l\Iontciro claramente c..xplic:ado o caso. 
lclé.1. velha de :1lguns annos, desde as ameaças de 18061 

sempre adiada pelo hesitar perpetuo e pelos temores alter­
nativos do Principe-rcgente a cambalear apavorado entre 
França e Inglate rra, como bem sublinha o livro, ia.. a[inal 
realisar-se. N5o mai s seguir ia d. João, cntrctílnto; silu 
seu filho e herclciro d. Pedro, com o titulo de concles ta\'cl. 
Xovo acccsso de desconfi~nça. e de ter ror mmullou a reso­
lução; haYia corrido o boato de que certos conju rados 
apro\'citariam ta l ensejo pata entregar aos Francczc~ o 
regente, ficando salvo o filho e portanto amparada a per­
ma.nencia da monarchia sem o peso morto e as lerdice.s do 
pac. E foi correndo o tempo. Os preparativos continua­
vam para o c.mUarque; o que se trouxe para o Rio bem 



Esn:nos H1sr0Rccos r:: PoLITtcos 47 

prova que nenhuma improvis;ição hou\'c, e que, ao contra­
rio, tuclo fôra meditado e previsto, e já. com o desconto do 
aka.nce da medida sobre a s ituação internacional de Portu­
gal. Viagem clcfiniti\•a para manter a in<lcpendencia pa­
tria sem mais receios de Napoleão, si este viesse a t rium. 
phar de modo permanente. Viagem de id;i a que se segui­
ria a ele \'Olla, si a Inglaterra \'cncesse o Côrso. 

Nada de evasão desabalada e. impre\'ista, tudo estando 
organisatlo para executar o plano politico tangamente e ma­
duramente pensado. :Mas, hesitação em dar os passos decisi­
Yos: não fosse d. João o infeliz medroso que era! esperto, 
entretanto, e que só sabi:, \'Cnccr pelo cansa~o e pela cli· 
lação. Como decidir-se, entre os clois papões : a Franc;:1 já 
cm marcha para invadir Portugal~ sem que o principc se 
rendesse á CYidencia, e tentando propiciar e negociar e cor· 
romper para cor~scguir o retrocesso ou a paralysaçlio do 
avanço das forças; a Grã-Bretanha, com o rude e intolc~ 
r:tvct Strangford como min istro em Lisboa, e a cst111atlra 
de Sidney Smith no Tcj.b a lhe abonar .is pal,1\'ras, pra­
guejando e nmeaçando si desobedecessem ás imposições 
inglez,1s, ma~ promettcndo tudo em caso ela. submissão !usa 
ao que exigia a politica insular ! ... Nesse conflicto, o que: 
csfa \'.1. cm jogo era a esquaclra das quinas, cg11ah11 e11 tc co~ 
biçada por ambos os a<kcrsarios: pelo [rnnccz, para re­
constituir s ua força na\'al anniquilada por Nelson -em Tr2.­
falg.1r e pela impossibiliclaclc de recorrer aos neutros após 
a tomada dos navios dinamarquczcs em Copenhague; pelo 
bretão, para impedir a manobra inimiga. E d. J oão queria 
conscnal-a para o proprio reino. Não tolerou maiores la, 
<leios e adiamentos a .impaciencia imperi~. Jnnot, pouco 
propenso a dclic.idezas e cortczias, foi o executor das or~ 
drns de Pa ris, executor impetuoso" Lrutal e rapido. Já 
havia transposto a fronteira hispano-por tugue1 .. 1, e nada 
ainda se sabia em Lisboa, cheia de discussões e de proje. 
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elos sobre o que se devia fazer - resistir? capi tular? 
fugir? - .i\fas o general não pen.lia te111po, e acercava-se 
da capital com grande vefoci<ladc. Viu-se então a nti lidaclc. 
dos prcpacatiYos. Quanto se podia e devia trasladar par,1 
a Amcrica, estava a bordo. A 27 ele l'\oYctnhro de 1807, d 
João cmb.arco u e a esquadra zarpou na madrugada ele 29. 
A's 7 horas da noite, o futuro <luque de Abrantes cntT,-·a 
em Lisboa com pouco mais de um milheiro de soldados. 

Vê-se que Tobias i\íontciro, com motfros seguros, 
fu nde as duas correntes. Regifngio, si quizcrem, mas regi­
fugia premeditado e organisado, c.lc conscqucncias sabidas 
E."Xccução tumultua ria e pouco edi fi cante, pelas di lações dt 
d. João, por suas im·encivcis angustias de <lcsconfiado1 

hesit.111tc . e cobarde. 

AS ORIGEKS DO FICO 

Ainda outro po11to capiL'll é: tratado superiormente 
na H istoria do Impcrio: as alternativas de opinião e de 
con<lucta de d. Pe<lro quanto ás ordens de regresso a Lishôa 
expedidas pelas Côrtes e a dcsobecliencia <lo Fico. 

A principio, quiz cniharcar. Nem só o havja pedido 
ao pae; como era esse o primith·o desejo de cl. Lcopolc!in:t. 
Grn.vida, esta, receia,·a viagem á ultima hora e tudo fc1. 
para pelo menos adiai-a. Consegui u seu intento. :?\'Ias 
surgiam cada dia novas razões protclatorias, alé que vies­
sem os motivos de recusa, nos decretos do Congresso. A 
nova organistiç.ãO do Brasil sulnnettia d. Pedro ás jun(as 
provinciacs, e, entretanto, era cllc regen te do paiz e foco­
tenente <l'el-rei. As viagens pela Europa, acolytado de 
aios, cr.1.m humilhação crucí. E pouco a pouco amanhecia 
a perspectiva ele i11dcpcndcncia~ m:tl definida ainda, mas j it 
prenunciada nas manifestações das trcs prorincias ccn. 
traes, Rio. S. Paulo e :Minas. 
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Parece que, ainda nesse passo, d. Leopoldina revelou 
\·is.aio mais aguda e alongada elo que seu esposo. De sua cor­
respondencia privada transparece quanto animava a cansa 
americana, se prccccnpava com os revezamentos de espe­
rança e <fe desanimo, e as indecisões do marido. Não é pasp 
si\·cl de duvida que, no casal, foi a primeira a comprehen~ 
der e a favoncar a grande opportuni<lade J1istoric.,. Havia 
demasiada coincideucia de energias propulsoras, por parte 
da pop ulação, como elemento activo, e do fu turo par im­
perial, como cle111cnto rcccplii,·o para que a hesitação pro­
\'assc <l ura.doura. 

Analysam.lo resumidamente es te periodo, cm cshtdos 
rcccutcs 1 all11dir;11 11os a isto, qnc o livro de Tobi;is Monteiro 
tanto esclarece. E dessas conclusões ielcnticas <le pareceres 
independentes, ha outra ilJação a tirar: a permanencia dos 
factores psychicos e de ~ua.s manifestações nos dois Br.:t­
garn;as que succcssi vamente reina ram 110 Brasil , até a abdi­
cação ele Pedro I. O denominador commum parece ser a 
hesitação na escolha elos rumos. tfas ahi avultam os conw 
tr<tstes: cmquanfo d. João não cessava ele <luvidar e de 
tremer sem nada rcsoh·er, el. P edro, adoptada uma <lircw 
cliva, lança\•a.se ele corpo e alma nos encargos da c.'i:ccução. 

}Iesitou a té o u)ti1110 momento clwrei a sair de Lisbo.c: 
o desconhecido o apavorava. Hesitou e, <JUílndo poude, rc· 
luctou e. adiou sua. sahida elo Brasi l e \'oha a Porlugal, 
de.solado por deixar a terra acolhedora 1 11nico pouso de 
tra11quiliidade e de affecto em sua mallogrnda existcncia, 
e a1)avorado ainda. pelo desconhecido da recepção e da vi<la 
no reino constitucional de Fernandez Thonmz e seus corw 
rcligionarios ele revolução do Por to. 

J\o contrario, d. Pedro, si l':1cillou n.1 escolha de clua 
concluem ante as intimações <las Côrtes~ pouco demorou 
no periodo de incertezas. Resolveu a<loptar o rumo de 
combate e ncJle proscgniu com energia sempre m:tior. 1Inis 
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fard e, cheio ele desgostos pelas inj'ustiças do Pº"º que lhe 
de-;ia a Indcpcndcncia, e ante a angustia crescente que I11c 
inspirava a sorte de sna fil h:t d. 1Iarin II, minha de P or­
tugal, escolheu, apó.; longas tCrgiversações, a tarefa restau­
r.i<lora no antigo reino, e a ti rou-se á empresa com dccis.-1.o, 
firmeza e cnthusiasmo. 

Bra.siic:iro no primeiro e.aso, Portuguez no segundo, 
cm ~·unbos ostentou as mesmas qualidades de denodo, encr­
g:i:t e capacidade realisadora, e as mesmas fraquezas tran­
sitarias e curfas" no escolher immcdiato das soluções iinacs. 

OS A:NDRADAS 

Em todos css·cs capitulas Tobias l'vion teiro muito e 
muito innovou. Depois de seu livro, não é mais licito conti­
m1ar 11as simptifkaçõcs incx:actas dos factos que correm 
impressas. Mil e um elc:mcntos cssenciacs1 resurgiram, ge­
ralmente ignorados de quasi todos, mesmo de especialistas, 
;\fos onde a <li,·crge11cia <las idéas correntes mais se accen­
tua1 é no aprcciaT o ·papel dos Audradas. 

Phc110111c 110 curioso que com·cru investigar, é C5Sa 
defom1ação historica que lhes · attribue o maior papel na 
I udcpcndcncia . Nada, c11trctanto, é menos abonado. 

Em meio ú.i agitação dos cspiritos por franquezas 
politicas mais ampJas, tal que jó.. em 1807 Lisbôa receava 
a sep .. 1r:1ção da Amcrica portl1gucza, o grondc coordcnad~r 
foi um gnipo do Rio, com José Joaquim da Rocha á sua 
frente, no dizer de 1\fa.rcschal, sempre cauteloso cm affir­
mar.~ e bem ln formado por vb ele r egra. O pomo de apoio 
seu e de. seus companheiros, Lédo1 José Clemente, Januario 
e tantos outros, era o proprio principc-rcgcntc. Para uma 
sociedade como a do Brasil coévo, um chefe se tornava 
neccssario: nenhum sobrepujaria o loco- tenente d'cJ-rci. 
E em tomo dctlc redobravam os esforços de conquista. 
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D. Pc<lro, a encabeçar a reacção contr:1 as Côrtes cm 
prol da ema11cipação politica <lo paiz, tr.-.zia elementos de 
força. sc111 p.,r: auctorida<lc legal, l1erançcl prcsumptiva da 
mouarchia, gra<lua.ç.i:o m~is alta cio que a <los gcncraes por­
tuguczes. Da acccita.ç.ão ostcnsh·a. <lo encargo de dirigir 
., on<la libertadora, decorria concentrar cm torno de si a 
to<los os IJrasiieiros ansiosos p or não retrocederem á phasc 
colonial, <lesanimanc.lo a todos os 11arti<larios <la mctropolc~ 
pois cm to<los clles era noção corrente a resposta <lc i ·fa­
<leira de 1Icllo, n~ Bahia, a Vasconccllos Drumon<l - é 
negocio entre pae. e filho. Seria c.ie ante-mão ,•iclorioso 
o partido que o princip~ abra\aSSc na lucta immincnte. 
Foi, portanto, o efcmcuto <lcci:;i\'O, e, sem <lnYiela1 é o 
hcróc elo livro ele Tobias .i\fonteíro. 

José Bonifacio, chamc1do ao Rio, \'ein encontrar o mo­
Yimento emancipador já iniciaelo. Não foi seu creaelor. 
Sna valia, indisptitavel, e~tá em ler orgn11isado e <lado fei­
tio mais concentrado e pcrcucientc a esforços e bôas vo 11-
t:i<les., algo chnoticas. 

Porque se manifestou desde cêclo a tendcncia a inver­
ter os p:1peis e faz er ele cf. Pedro .1 ordenança <lo grande 
Paulista ? Alm.la C frncto ela impopularida<le e da dcscvn­
fia nça despertadas pelo soberano, desde a dissolução da 
Consti tuinte. Ficou sendo o Portugucz, o restaurador, o 
absolu tista ou corcunda. E uma das mmli (estaçõcs <lo 
desamor e da ingratidão foi dimin uir-lhe a ~mincuci:t da 
ncç5o e. a primasi.1 do papel. Conscqucncia logica, tentlo 
nascido com o injustificado p reconicio au<lra<lino passou 
., ter por origem S . Paulo. Após o livro qu e .inalys..1.mos, 
não mais parece possivel sustentar similhantc thcse, pois 
c1 cvielencia é ampla, completa, plena, de que o berço ela 
In<lepcndcncia foi o Rio de Janeiro. 

Aos a<.lvcrsarios do primeiro imperador, por opposi­
ção sys tematica, se deve a <leturp,1.ção da Yer<l:tdc histod-
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ca. Continuou no decur~o das regcncias, durante as quacs 
o já então duque de Braganç.a era injustamente :1pontado 
inspirar correntes de absolutismo restaurador~ aleive con­
trario ao depoimento irr"ecusavcl dos factos e di corres­
po11dencia imperial. l'fo segundo reinado, foi uma forma 
de hostilidade Jatcntc contra a mouarchia e contrn o mo­
narcha. 

Em ultima. ana1y::.e, pois, snrge o phcnomcno da du­
pla personalidade <lo primeiro Pedro; tido por Portuguez 
no Brasil , e por Brasileic-o cm Portugal, sempre suspei­
tado e olhado de esguelha por agncllcs mesmos a. quem 
ser \'ia coni ded icação e sacri fiei o. 

No caso, o deferi r a José Bouifacio seu log,u pro­
prio, o segundo, tia.da o dinllnuc. F oi o cerchro o rgani­
saclor de uma decisão ;i, lhcia, já tomada qua11do o Santista 
,·eíu assumir a pasta <lo reino e dos ex trangeiros, e du­
ranfe dezoito mczes lhe imprimiu o cunho de sua vigorosa 
individualidade! justificando a fama t.le que viera prece­
dido e a suggest5o que. de seu nome haxiam feito a 
d. Pt!dro, ainda regente, os iniciadores cfa conjura elo Rio. 

Será, intercss;inte p~rscrufar o que queriam realmen­
te as p:.:: rsonagens principaes do cl r,ama, lmpcrador, minis­
tros, governos e pil rticularmcnte os Audradas. 

A cor rente popular, si1111ili.st:1 e alhcia a calcules de 
interesse oit de poiitica, queria a in<lcpcndenci,1 com o 
ron1pimento ele todos os lian1cs com a antiga mctropole. 
E seu poder era tal, e o respeito que inspirava tão grande, 
que· sempre e.xerccu acção ele pr esença, e determinou o 
feitio definitivo das negociações e. das soluções. 

As correntes politicas enun outras. Unias afina riam 
pelo diapasão do mm, in thc strccl. Nos ci rculas mais ele­
vados, porém, a tendencia dominante., embora occulta e 
apenas manifes tada na obseuridaclc e nas lacunas dos tex­
tos, seria pela. monarchia dual, pela uni:i.o pessoal das duas 
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corôas. Parece ter sido inicialmente a opini?i.o recondita 
dos Anclradas e do Imperador . Foi a que, pelo silencio, 
pcrmittiu o tratado de reconhecimento de 29 de agosto de 
1825. E só não triumpltou porque o ambiente político 
no Brasil, ao morrer d. João, cm 1826, encerrava taes 
ameaças, que julgaram todos mals prudente não pro\·ocar 
rescntimcntos popufares que poriam em perigo monarcha 
e monarchia. Assim se r ealisou a abc1kaçã0 <lo tbrono 
portugucz por eI-rci d. Pedro I V, após a consulta expres­
sa feita sobre esse ponto ao primciro concelho de E stado, 
cm que a questão longamente se debateu. 

I sto, cnfrcfanto, nos levaria demasiado longe, tal a 
compicxidadc do caso, e já é tempo de encerrar estas notas 
margi11aes, por demais extensas. 

Com rea1 pesar, scparamo·nos deste cxccllentc livro, 
probo e captivante, cm que pullulam obscn•açõcs, infor. 
mcs e idéas. E maior ainda é nossa lastima, por termos 
dito tão pe.rfunctoriamcute e tão mal da not.avcl obra da 
qual pensamos tanto bem. 

Agosto ele 1927. 



DIARIO DA NAVEGAÇÃO DE PERO LOPES 

DE SOUSA, 1530- 1532 

POR EUGENIO DE CASTRO, RIO, l92i 

Embora o terremoto de Lisboa, flll 1755, houve.ssc 
dcstrnicfo innwncros documentos historicos ele P ortugal, 
os archivos desse paiz devem alnUa conter thesouros de.e:;. 
conhcciclos, aptos a el ncídare1n as coÍ\stantes lacunas do 
que se presume saber do seculo cios descobrimentos. 
Desclc o Infante N,wegador até o dominío hespanhol, 
qunsi dois seculos ha em que tudo quanto se refere a \'ia­
gct\s e conquistas está. envolto cm brumas e incertezas. 

Quer pelo sigillo nacional de que falm•a Jayme Cor­
t.czão, quer por dBapparccimcnto de papeis e relatos da 
épochn, ou ainda por estes n~o terem sido achados e tli­
vulb,ados; por qualquer <lesses motivos, pairam <lu\'i<las e 
ln fcrrogaçõcs provisoriamente jnsohwcis sobre na\~egações 
oceanic.a.s. · 

Quanto ao Brasil, as hcsibções começam com o "Es­
meralda tlc sill, orh\s" e a ,•iagcm uelle cita.da. de D unrtc 
Pacheco em \498, e ~é estendem por perto de meio srculo. 
Quanbs falh<t.s e pcrgunt <t.~ irrespondida.s provoc~m, cle­
notanc1o os poucos c1ementos vín<los á lttz .. ,. 

Dentre ella.s, os feitos historicos e geographicos dn 
anna<ln de l\farl i111 Affonso de Souza, de 1530-1532, eram 
ponto olJscuro e quasi incomprcheusivcl. 

Nem de outra fórrua, poclia se( João ele Freitas, ci­
l:tdo por Capistrnno, rnnsidera o "Diario d;i navegação 
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de Pero Lopes de Sousa" como slmpics ·narração trunca­
da do verdadeiro DIARIO que não chegou até nós. 
Capistrano, a seu turno, examlnando a rcdacção, aponta 
nesse mesmo co<licc vestigios de informações mais anti­
g.is, de roteiros oulros cm épochas varias do anno, trc­
d10s estes costurados juntos no memorial qnc Varnhagen 
<lescobriu, Assim tambem, nas pa1a.\'ras de frei Vicente 
<lo Saha<lor h:i rcsquicios ele esclatccimentos sobre essa 
mesma e:-.-pc<liçUo, tirados de pro\'aYel chrottic.:i. mais an ti ­
ga. hoje -perdida. T eria P ero Lopes feito duas, f m vez 
de umn ~ó tra"essía. <lo Atfantico ? · 

Lcmbr:1.r taes factos, aponé'a para o rumo de enten­
dimentos possi\'cis entre Brasil e P ortugal, com o Ií lo de 
se cliv11 lga r systen1.1ticamcntc quanto exista nos <locumen­
los conservados cm nos~ velha mctropotc, ~ rcfativos aos 
scculos XV, XVI e XVII. Não seria. mão alargar o 
campo de pesquisas até Hespanha, onde, cm Simancas es­
pecia1rnen\e, talvez se encontre muita cousa cm massos de 
collccç5cs etiquctudas sob cpigraphes outr::i.s que n5o 
Brasi l e Portugal, pois de 1580 a. 1640, <le · justiça e de 
direilo, íigumrinm os relntos luso-americ.m os sob o titulo 
gera[ dC' Hcspat1ha. 

Convém ainda ter no espirita a re1atividac.1e ela 11oção 
de <lescobrimento, e, nos seculos ci tados, n.ío j ulbr:,J • .t con1 
;1 mf'ntnlidade de lioje. 

O OCEANO PRESTIGIOSO 

O mundo, na. éra. elos quatrocentos, representava um 
:lgglomcrado de com par timentos cst.1nqucs. Pouquic..~i111os 
sabi:1m ela e~;stencia do Extrenio-Oricnle, 11ão já cm ~cus 
clc talhes mas em t,lól'O. Corr iam a. seu respeito as mai.; 
rlcsci.l1el1:1,Ja.s le11cl:1s. 
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Das regiões equatorhtes e da zoea torrida só -se sabia 
que, nellas, ·a vida era impossivel P:e]as tempcratur.ts in­
.supportaveis ali reinantes. Dentro~ 1os proprios paizes 
europeus, tão es tre'itos entretanto, ca vallc, a bem dizer, 
lindava um po,·o, e as serranias divis rias avultavam quasí 
in transpouiveis. 

Nem se julgue exaggerado o ~onccito, cujas conse­
quencias perdu ram. Q ue significa~ as fundas diHeren­
ças dialectaes, :i.inda hoje dominant6s11 senão essa mesm.i 
particuJarisação primitiva, separaçõJ

1 
internas na popula­

ção das mesmas unidades pol iticas? Não ostentam I ta1ia, 
F rança, Allernanha, Bclgica. deze as de divergencias 
dessi natureza.? Não seguem o me1sino rmno os demais 
paizes desse continente? E o proprio Portugal, minus­
cu1o como é~ não repete o e xemplo11 na linguagem local, 
nos cos?umes e no vcstuario .? 

O horizonte popular, sentimental e intclicctual~ era 
constricto ao ambito de anguslo regionalismo. Só c:;piri­
tos mais altos, sempre excc pcionad , eie'Vavam~sc .i. um 
relancear mais alongado. 

N'os nossos dia.s, os po,·os, com e utras faci lidades ele 
convivia e de intcrcambio, ·1anto se desconhecem. Aincla 
agora, nos mappas ha tanta Jacuna. 

Como estranhar, pois, o mesmo !facto, em escala ccn· 
tuplic.1cla, n a Europa harb:tra e ignorctnte d:tquelles tempos 
remotos? 

Assim se Iocalisavam, tambcm, o.s conhecimentos geo­
graphicos. 

Dos problemas gemes cuidavam rtpenas homens de 
gm·erno e se 11s conselheiros. E das condições peculiares 
de Portugal ·decorriam difíiculdades c.speciacs. 

Paiz pequeno, pobre e parcamente povoado; dividido 
em bacias fl uvi.1es asperas de trans~ôr, a ponto de ser 
mais facil descei-as até o li tto raI, beira r a costa até o ou-
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tro rio cm cujo ,·alie se queria ficar, e subir c..stc; vê-.se o 
influxo da orla rnaritima e do proprio oceano na ligação 
interna dos trechos continentacs. Desde cedo, se utilisou 
essa grande Yía de commnnicação, o que a fez pesca.dores 
e marujos a se afoutarem longe das praias. Parece lagico 
,·êr na Yida maritima 11111 grande traço unitivo do Pº"º 
luso. Tal seu impcrio, que, no feitio menta[ das seculos 
XV e XVI, haveria cm torno das viagens e das cousas 
ele marinharia uru:i como que alma collectiva nacional. 
E' o que Camões tão claramente soube interpretar e tra­
duzir. 

i\1YSTIC:\ DOS DESCOBRIMEXTOS 

?.·fas Portugal era mini mo. Tinha ri ,·acs mais pode­
rosos e prO\-idos de recursos. Catalães, :Mouros, cors:.1-
rios das dous li ttoraes da .i\fanclrn, barcos do 1Ieditcrra­
neo, sulcavam as ondas, mD\·idos por interesses divergen­
tes, por vezes cm conflicto. 

No i\fcditerraneo, Turcos e Barbarescos navegavam 
ao corso das "felncca.s" e outr.as n:los de Veneza e Geno­
"ª• empenh~das no commercio asiatico das especiarias~ 
través o Egypto e Byzancio. 

l\~o Atlantico era menor a intensidade da marinha 
mouriscn: donÜs e conhecedores das terras e.la Africa, não 
tinham o iuccnti,·a de conqufsta, descoberta e dilatação da 
fé, a c1ue obedeciam Ifcspanhóes e Portuguczcs. E Jogo 
que d. Henrique se entrcgo11, de corpo e alma, á energia 
cuxnmcante de sua colmeia de Sagres, nem só cederia ao 
impulso duma jú t radição nacional economica e política, 
como desempenharia seu papel de soldado de Deus. 
Dos corsarios marroquinos, a in fluencia só começou a 
arultar após as investidas cJe· Gama. e de Cabra l. 
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No mar, entretanto, não estavam sósinhas as quinas. 
Existi.un concurrentes tcmiYeis ~ Francezcs, C1.tnlãcs, (! 

Inglczc.s. A todos, cllas YCHciant em conhecimentos nau­
ticos, é certo. Basta leiamos Bcnsande, Ravenstciu, Lu­
ci.mo Pereira da Si lva ou Antonio Barbosa, para disso nos 
certificarmos. :Mas a.traz da maruja e de seus chefes, 
Portugal só podia apresentar recursos minguados e ener­
gias globaes pouco desenvolvidas. 

Para sua expansão se não vêr contrariada e cohibida, 
cumpria occultaJ-a. Dalú o sigillo nacional cm que taes 
empresas se dcscnYolviam. O commcntario de Jaymc Cor­
tezão sobre tae.s feições é concludente, e sua ana1yse da 
4'Cluohica da Conquista de Guiné" o evidencia. Roteiros 
truncados; amalgama de informes mal caldeados; impre­
c:sões intencionaes; conclusões e apontamentos crroneos, 
contradictorios ou illogicos; :i tudo se recorria para tor­
nar inser\'ivcis as divulgações que, de todo, se não houve­
ra podido calar. :i\fas isso mesmo já era de mais, e o es­
forço tn.<lo visava impedir que qualquer cousa viesse a 
Jume. Reviveram, até, \'clho costume dos Phenicios, an­
siosos por conscrv.i rem o segredo das Ca.ssitérides, donde 
hauriam est.inho; sigilto bem guardado, só· consideravam 
o que ficasse sepulla<lo nas ondas atlanticas_., e, por isso, 
punham inexoravelmente a pique com suas tripulações; os 
Je1:hos de antros povos, encontrados para. Oéstc, fóra das 
Colrnnnas de Hercules. Assiin tmnbem, os reis portu­
guezes ordenavam o afundamento dos barcos concurren­
tcs, :ichados a navega.cem nos limites postos pelas bulias 
ponti fíc ias como pertencentes ao exclusivo dominio lusi­
tano. 

Unta das provas da quasi sobrchum:ma solidariedade 
nacional cm observar taes preceitos, tn:ío grado inauditos 
sacrifícios, quer pessoaes, quer collcctivos, está nos resuJ· 
tatlos eolhitlos. P-0uquissimos são portulauos, chronicas, 



EsTunos HrsToRJcos E Pouncos 59 

roteiros e cartas sobre\•ivente.s,. quanto ao seculo XV e 
inicio elo seguinte: épocha na qual, ent relnnto, se sente, 11:is 
entrel inh::is dos documentos esc.apos á politic.1. do silencio, 
o fen·il har da ncti \'idade mari tima, e ainda se revelam 
vestigios de conhecimentos muito mais amplos do que o 
material escasso que indiscreções, c.1kuladas ou íne\:ita­
\'e is, deix:1. ram filtrar atra.vez das paredes do mysterio 
official. 

Outro signal do prestigio da faina. descobridora dá, 
indirectamente, João Lucio cl'Azevedo em seu intercssau­
tissimo ensaio sobre "A India e o cydo da pimenta". 
Ao cit~r o tributo de vidas m'asclilinas pago pelas popu­
la~ões maritirna.~. encont ra, por ·mais plausi,·cl cxpJic;i.~ão 
do elevado mtmcro de vim•m\ o tcrrivcl clesgaste humano 
itnfX)Sto pela C.."-Cessiv:1. aud'lcia de nautas e de soldados 
elas Judias. 

Construcção fraca e mal equilibrada ante os impetos 
<lo oceano, o pcq ueno fX)rte dos navios não permittia a 
lucta contr:t as fu rias das ondas e dos ventos ; cent ro de 
wavidadc e metacentro, ::iltos cm demasia, favoreciam a 
instabilidade, atr! o embarcamento dos cascos: nas aguas, 
cio equador e dos t ropicos o gusa.no apnava o co:.tado com 
inimaginnve1 rapidez, desfazendo pra.nchões e c.1.venws. 
1\ s hostil itl.1dcs cont ra tdbus e nações desconhecidas des. 
truiam o elemento europeu: não era excepcional voltar a 
Lishoa t1m terço, apenas; da tropa e elas tripulaçücs iui­
daes. E apesar disso, não cc.ss:wam as navegações, sctn~ 
prc soh os rigores do sigi llo e do scn ·iço :í g rey, sem <JUC 
pesasse qunlqucr con:.ideração d!! piedade humana para 
enaltecer o sacri fício absoluto desses confessores da fé 
ele um·o gcnero. 

Não ndmira_, com taes preceitos de politica e de pa~ 
triot ismo, o rcbtivamcnlc pouco que se sabe da actividade 
na\'cgadora de Portugal, E não é tarefo simples, pela 
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ana1yse do que sobreviveu, separar as aUuviões successi­
Yas que representam a contribuição de cada viagem. 

Com rcJativo e..\'.Íto, tcutou-o Jaymc Cortezão na 
obra de Gil Ennncs <le Azurara.. Em Dunr te Pacheco, 
embora ainda vjsh·cJJ é. menos apparente a serzidura dos 
diversos tred1os que abrangem o Jittoral americano desde 
o Labrador, no Hemispherio Norte, até as alturas ele San­
la Catha rina, no do Sul. 

Acontece o mesmo no " Dfario de Pero Lopes de Sou­
sa", no qual se vê, e Capistrano o salientou, a estratiiica­
ç.1o rle noticias vind,1s de observadores v.1rios. 

MYSTERIO INTENCIONAL 

Na intcrprcfaç<io dos poucos documentos relali ,·os ao 
descobrimento <lo Br.isiJ, díff iculdn<lcs numerosas escure­
cem o assumpto, e sómente se eliminam coin admittir 
conhccimcnfc:; e pontos de rcfcrcnci,1 .:interiores á. viagem 
de CabraJ. Não <! só a Hcção dos mappas an tigos, da ilha 
Brasil que cm varias figur:wa. }Ia misté.r e."mnlJn,1r mai s 
de perto os depoinientos do "Esmcraldo", a carta de Este­
vam Fróes, o que os papeis arcl1i\'ados e os relatos de via­
gens e as n1e rcês régias suhentcndcm ou dcix.1m suppôr. 

A<lemai:s~ a noção de terras por achar1 e de inventos 
de ilhas perdidas, é e sempre foi cousa muito rclat1\'a. 
Hoj e mesmo assim é. Aos habitantes mais 011 menos pri­
mitivos de regiões dcsconllccicJas, nada iúgn ific.n cffzcr-Jhe:­
que os descobriu seu primeiro visitante. Em éras como 
os seculos X'\r e XVI, aincJa 11 1:1 is; pois os novos :i.cha­
mcntos geographicos scri.im forçosa111cn te limitados aos 
povos que os conquistavam, e não se espalhariam senão 
muito lentamente. A uma di ffus5o rapida se oppunham 
as poucas relações de jntcrc.11J1bio de tocJa cspecie, a. nor-
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ma ~cncralisada. de mutismo, o receio de prorocar conct1r­
renc1as. 

Estas, no caso do commcrdo <le especiarias, \'iriam 
de Gcnova e ainda mais de \ -"cncza. As grandes casas 
commerciaes (lc. Augsbw·go e de Nuremberg, os \Velscr, 
os Fugger, interessadas nesses negocios, tambcm procura­
riam informar-se e a Hcspanha lhes não ficaria. á reta­
gunrd:i. Cada qual desses gn111os mantinha cm Lisboa 
rcprescnt;1ntcs, 'lucr ostensiros, quer occulfos ... cuja mis­
são princip:tl seria. conhecer por todos os mo<los, Jicitos ou 
illidtos, o que as navegações portnguczas conseguissem 
desvendar. E os espiões alicnigcnas, se hem revele sua 
rorrcsponclcnci.::, hoje parcialmente conhecidn, c1na11fa i11-
ionnaçâo preciosa log:rarain obter, ·eram cxcepção rara 
u,oti,•acfa pelo ciu111e commercial. Não se da\·a na mesma 
escala elU out ros paizcs, menos i11te ress.1dos, cio Norte dn 
Europa. 

Para. cst(!s, até. c1 attri lmição do dcscobrinieuto da 
America a Hesp;1n!tócs poderia <lar Jogar a sorprcs.is. 

Na Esca udina\'ia, o 110\·o mundo já era conhecido 
desde o secnfo X. Com os barcos de pesca i~Iandezes e 
clinamarquezcs tinli.1m refações e contaclos marujos lusi­
tanos, e fá começou a din1fgação de tacs fac tos: Os p ro­
blemas cio dcsc0Uri111cnto cio Lal>rndor, dns viagens de 
Córte Rc;d, o ,·elho, es1arfio .1 c.1JJ1i11lio d(! !olução, por 
ora apc11as entrevis ta, si se coníirmarcm os indicias que 
cs(;io surgindo em Copcnhagcn. 

Grande luz traria isto a. toda a sé rie de in<lagaçôcs 
sol>re o conhecimento pre-tolomhi,rno da Amcrica, por par­
te dos pilotos de <l. João II. E seria ainda a confirma­
ção decisi,·a e inilludivel da op!.nião, hoje dom~nante; 
quanto á pofitica <los reis portuguczes 110 tocante a Chris· 
to,·am Colombo e ao tratado <lc Torclcsilha.s, opinião que 
sus tenta saber Portug.i,l <la cxistencia de terra fi rme, que 
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não Asia, nos sities que o Gcno,·cz confundia com Cathay 
e Cypango. 

O _phcnomeno não é pri,•ilcgio de Portugal e do Bra­
sil. l\Ia..x Farrand, em ~ u livro sobre a fo nnação hís­
torica dos Est<.ldos Unidos, lembra com razão a tradiçãoi 
inda viva nos descendentes actuacs dos primeiros colonos 
de Term-No\'a, de que João Cabolo, em 1497, partira da 
Inglaterra a descobrir terras, cuja cxistcncia já conhecia 
pelos pescadores de Jersey. 

Tudo isso mostra a relatividade do conceito ele des­
cobrimentos, e a necessid:tdc de investigar, nos vc1hos rc­
posi torios de papcisi a~ fontes formadoras dos <locnmcn­
tos vlnclos a lume. 

MODOS DE INTERPRETAR 

Era o caso lambem do uDiario da N av<!gação de Pero 
Lopes de SoltSl". 

Varnhagcn, que o descobriu na Bililiothcca <l.i. Aj.uda, 
não t inha os elementos precisos para o es tudar a fundo . 
1-Ioço de mais, ainda não adqui rira a sonunn de conheci. 
mCJitos que mais tarde rc,·clou. Faltava-lhe igualmente 
Ua.sc documental, pois os estudos americanos, a JX!Squisa 
de manuscriptos e livros e divulgação de suas riquezas, 
a bem Uizer só nestes ulrimos ~mnos se iniciou. Já [oi ser­
viço immcnso, e maior por par tir de um jovcn de 23 ann.os 
apenas, trazer cm 1839 ao acervo das lcttras hístoricas de 
nossa terra run thcsouro como a primeira edição tlo 
"Dia.rio". 

Uma cousa, comtudo, é achar; out ra, saber interpre­
tar e utilisar. E neste ponto, sempre falhou o grande 
historiador. Xc11 hu111a. prova mais convincente <lo que as 
qu~tro edições, anteriores á actual de Eugcnio tlc Castro, 
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nas quaes Porto-Seguro revela critica hcsitanle e mal fir­
mada, com attribuições ine.\:actas e deficiente analysc dos 
textos. 

Nada mais natural, entretanto. Sem irreverencia á 
memoria do erud ito pati:icio, é, como sempre, conveniente 
relembrar o eterno "ne sutor". A formação intcl1ectual 
de seu espírito, baseada cm forte preparo mathematico, 
vcrsára sobre sciencias tcrrcstre,s, digamos assim. Official 
de artilharia, curioso de problemas geographicos, nunca o 
mar o attrai ra. E o " Dfario" é csscnciahnent~ um pro­
hlcma de navegação a solver, além das interrogações gco­
graphicas e historicas que encerra. 

Nisto, a. grande, a immensa superioridade <lo traba. 
lho de Eugenia de Castro. Official de marinha, de vasta 
cultura e pratica cm sua especinlidadc, possuindo ampla 
leitura de auctorcs que lnYcstigaram as lncognitas dos sc­
culos de <lescobrintcnto, o XV0 e o XVI<', ningucm melhor 
do que elle poderia decifrar roteiros, portulaaos e singra­
clnras1 apqrnr rumos, corren tes oceanicas, e ou tros enigmas 
ela navegação a vela. Ainda lhe accrcscia o merito do 
conhc.dmcnto pessoal e pratico da costa oriental sul ame­
ricana~ facilitando-lhe interpretações de nomenclatu ra e 
resti tuições topographicas .e toponymicas. 

Sempre corre riscos serias quem se aventura a pro­
d:umr definitivos os rcsultacos quaesqucr do esforço hu­
mano. Não tarcla a su rgir um audacioso feliz, :t so,·elar 
o balão e fazel-o descer. No caso presente, porém, pare­
ce difficil demolir o edifício intcl!cctual que o auclor er­
gueu em .suas conclusões, tal a :;.cgurança do apparcJho 
critico cm que se estciou, ta l a prudencia do critcrio com 
que o soube applicar. Ha pontos obscuros ainda, não fia 
duvida, mas que não infirmam o arcabouço geral e a eco­
nomia interna do trabalho. 
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Nenhum fa\'or, dizer e proclamar a altissima valia 
do livro. Por clle, é devida. a gratidão 11ac.:io11a) a um 
pugillo de benemeritos obreiros de primcim plan,1: Euge­
nia de Castro, que o creou; Capistrano, o M cstrc. guia e 
orientador da ·~série Eduardo P rado"; P:mio Pr.,do, que 
o editou "para melhor se coahcccr o Brasil". 

:Mas para encetar empresa tamanha, h,wi.1 uma serie 
de preliminares a rc.sol\'cr primeiro. 

O ELEMENTO DOCUi\lENTAL 

Que ,•inha a ser o documento em questão. do quül 
tres copia.o; existem, <luas maiS recentes e ele menor fide­
dignidade, e a mais autiga 1 a melhor, a da Ilibliothcca da 
Ajuda? Vnmhagen reconhecia nesta, que com razão pre­
feriu, o proprio orjginal escripto por mão de Pero de Góes, 
futuro donatario <la capitania ele Campos elos Goytacazes, 
com annotac:;ões marginacs ele nrartir11 Affonso de Sousa_. 
Erro, ali:is, que clestruirau~ os estudos de Capi st rano e de 
Pedro de Azevedo. Hojt:~ é tida a preciosa narrativ., por 
uma copia do original, perdido este como o foram as rc1a­
ções dos demais capitães da esquadra de Ji,Iartim Affonso. 

l\fas outros problemas surgem ahi. Su~rpõem-sc no 
"Diario" informações de mais de uma Yiagcm . Alluclc-se 
;i phenomcnos locacs que occorrem cm epochas do anno 
que não coincicle111 com as <.latas em que os 11aveg;rntcs de 
1530 por ahi pass..1ram. Fus~o de expcdiçõe~ ,•árfos? do 
proprio Pero Lopes, pois ha <JUClll lhe a.ttribu.i já ter sin­
grado uma vez os 111..1rcs hr<,silicos antes de seguir como 
capitão de bandeira <lo Capitão-irmão, como cllc trata a 
seu mano primogcni to? de outros pilotos? tlc quaes? 

Pontos obscuros, que, na n1elhor hypothcsc, só pode­
rão vir esclarecidos pelos archivos iber ices 011 prlas cor-
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responclencias c.li plomatica.s dos embaixadores, ou dos 
espias out ros residentes em Lisboa occidental. a seus res­
pcctiYoS chefes. Seja qual fôr a origem desse sumiço de 
papeis, as allusões e.lo 11Diario" apon!am para a e.~istcncia 
<leites. Desappareceram, ou por negligencia. ou por sys­
tematica destruição.\ ou no cataclismo de 1755; ou jaicm 
perdidos na poeira de insônd;weis depositos, até que um 
benemcrito os desp.cr tc do .somno quatro vezes secular. 

Várias referencias dão que pensar sobre .1 cxistencia 
de viagens anteriores a C,br.al 110 hcmispherio Sul ; assim 
:.:omo João Vaz. Côrtc Real, o ,·elho, bem poàcria ser um 
dos descoUridorcs pre-colombianos da Amcrica septent rio-
11al, na Terra <los Baca.lhitos, por 1472- 1474, em expedi­
ções <linamarquczas <le pescar ia. 

A llmiimos :i conhecida lnssagem e.lo "De Si tu O rbís" 
sobre a costa americana, de 70.0 de 1.-i.ti tude Norte a 28°30' 
<lc latitude Sul, cousa que Duarte Pacheco não poderia 1er 
r<;.;11ísado a sós na C)..-pe<liç.ío unica de 1498. 

Ainda nos lembramos de E stC\'am F róts, a escrever 
a. <I. l\fanocl em 1514 detalhes <le sua prisão em Porto­
Rico, e citan<lo <111c havia mais de vinte annos que as no­
\·as tcrr,1s eram conhecidas pelos pilotos lusos, an tes de 
1492 e de Colombo, portanto. 

E tatuhc111 nos acode no espirita a ci ta9lo c:1pitnl de 
Jordão de Freitas, no proci:.Sso debatido no tri!mnal de 
Bayonna a proposito <la tomacl.i da "La Pélcrine", por 
auctorida<les lusitanas; processo no qua l, cm 1532. urnri 
das tcstemurthas affirmava '=JUC os Portuguczes 11 tinham 
as suas casas de morada avya quart;nta annos e mais" em 
Pernambuco, por 1492, no ininlmo, portanto. 

Taes inter rogações, por ..igora, pcm1::rncccm irrespon­
<lidas. E' possivcl que pesquisas mais aturad~s nol-as sa­
ti sfoçam1 entre tanto. Com o material hoje disponível, é 



66 PANl>l,\ CALOGERAS 

principahnente o aspecto gcographico cla quc.stãa que me­
nos <lifíicil se apresenta. 

Pa.ra abordai-o com cxito, c.xigc-sc preparo muito es­
pecial. Cumpre n5o esquecer o que Ç um portul :1110, um 
roteiro, um diario de Ha\'egação, e, ncima de tudo, o que 
era nos seculos XV e XVI. 

OS ELEMENTOS i'/AUTICOS 

As embarcações eram 1>equenas; muito altas snas 
supcr.slrttcturns : pouco GStaveis q uanto á sua par te 
immcrsa. Obedeciam mal ao p:111110 e ao leme, tar<las cm 
suas evoluções. Por todos esses motivos, eram vcrda<lei­
rb joguete dos elementos 11at11rncs. A pressão do ,•enfo 
nas superficies c.."XpOstas, obras mortas e velame, coope­
rando com a deficiente estabilidade do casL:o, era ameasa 
constante de cmborcamento. 

Orn, nouco maneiras, náo manobra.\·ain com a rapidez 
1,rccisa para rcdtt1.ir ao minimo os perigos que tal cons­
tnicção defeituosa apresentava. As rcsistencias meca.nicas 
do artabouço, boas talvez a principio, em pr;t1.os breves 
tliminuiam nas aguas tropicacs, onde o gusano, mais cclc rc 
do que nas regiões temperadas, atacava as ma<leiras 
immcrsas. tr 11ito mais do que em nossos dias, portanto, 
se impunham precauções, cuidados e a ttcnçfio continua 
quanto ás feições mcteorologicas e aos fac tor{'S occanicos. 
Correntes marinhas i condições <las ondas; prenuncias de 
mudança de tempo, de direcção ou de velocidade dos ven­
tos; tudo c..'Xlgia a mais aguçada d gilancia de todos os 
momentos. Não c..,istiam então os app-;irelllos physicos e 
niccanicos que hoje faci litam tacs obscn•n<;õcs. 

O pórtc das nãos era i11compativel com os es forços 
que hoje - por mais solidas, mais cstaveis e m~is bem 
constrt1idos - supportam mesmo os ve1ci ros comnnms. 
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Em tacs circtUnstancias. nos barcos daq ttella épocha 
tinha o ambiente phy~ico infl uxo muitissimo mais impor­
tante, tlccisi \'o mesmo. E' essa a prcoccupação constante 
revelada nos roteiros; as sorpresas elo mar e <lo "\'e11to. 

Orientações, derrotas, calculas nauticos, tu<lo obcdc· 
eia á situação gcographica dos pontos extremos da viagem, 
e ao aproveitamento maximo elos foctorcs Í;l\·ora\'eis de 
estação, de correntes aerca.s e do movimento da~ aguas, 
bem como á ncccssidac.le ele fugi r aos elementos contrarias. 

Ora, uma. <liHiculdacle capital decorria da ine. ... istcn· 
eia de meios e <lc. p rocessos c.xactos para clete:·minar o 
pon to no mar. Para as lati tudes, ainda, havia meU1odos 
approximados e in:; trumcntos grosseiros, que limitavam as 
imperfeições <los obscr .. adores. :Mas para as longitudes, 
na<la havia de cqniYalcntc. I sso impunha rcclohrado es­
forço [l.tr.t se guiarem os n~l\'cgante.s por inclicações locaes: 
natu reza. dos Ycgctacs fluctuantcs e elos peixes encontra. 
dos; direcção do pescado quanto ao r umo seguido pelo 
bnrco i orientação do vôo dos passaras e natureza. clclles. 

Os pilotos quatroccntistas e quinhent istas, que tão 
~rancles fei tos pratic:i.ram colll tão formidavel escassez de 
recursos, conheciam confusa1ue11te taes indicias, mas o 
elemento de syste.ma.tisaç5.o começou a surgir muito mais 
tarelc. Hoje, as marinhas mais importantes e adeanta.das 
têm seus scn·iços hyclrographicos que publicam cartas e 
instrucções uauticas admiravcis para todos os períodos do 
anno. As allcmãs, norte-americanas, inglez.15 e franceza.s 
são · verdadeiras obras-primas de scicncia de na\"cgação. 
E só com tacs auxilí.1res, graphicos e outros, se pódc cs­
tu<lar e interpretar os \•elhos portula.nos d:1quelles tempos 
remotos~ e só neHcs se. encontra a chave para solver os 
problemas inclusos nas e.xpressõcs laconicas dos livros 
de bordo. 
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Para situar seu estudo no ambiente do scculo XV e 
do immcdiato - com as c1iHiculdades todas pro\·enicntes 
<las más construcçõcs 11avacs, dos meios deficientes de 
ollser\'açã:01 da. ignorancia geograpliica -, teve Eugenia <le 
Castro de descrever e c.,plicar os abices com que fuclavam 
os navegantes de então. Era precis,;i.mente o que não haviam 
sabido util isar os seus predecessores no exame do celebre 
Diario; o el~mento de marinharia. 

OS CRITICOS 

Não estava Vamhagcm a par desses eJcn1enfos csscn­
ci.ies, nms estrcifmncnte cspecialisados, e isso o lc\·ou a 
erros geogrilphicos <lc localisação dos itincraríos seguidos. 

Na nova edição do Dia.rio de Pero Lopes, pela primeira 
vez, se C\•itou tal incoJlvenicntc. O commandante Eugenia 
de Castro, utilisan<lo as. cartas marinhas, as ins.trucções 
nautica.s, e servi<lo por sua pratica pessoal ·da navegação 
a vela ~ pelo conhecimento proprio <lo littoral brasileiro, 
pou<le technica.mente refazer e tr.iç.J.r a derrota quinhen­
tista, e~ .:i.ssim, <lilucida:r todo o . tc...xto <la viagem. tlc. :Martim 
Affonso de Sousa. 

A cxcc\lente col1ccç5o de mapp:l.s do "olurnc 2.0 re­
vela quanto se pôde consegt1ir - mesmo com os tc."\'.tos 
truncados, Iacunosos e impcrfcilos que nos chegaram ao 
conhecimento - quan<lo as investigações se realisam com 
competc.ncia, seriedade e scnhoreio total <los problemas 
correia tos. 

Desse ponto de -vista, difficí l scrii ultrapass.1r ou cor­
rigfr em ponto essencial, a obra que parece definitiva de 
reconstituição da celebre viagem. O qua.si enigm::i que 
clia figurava, deixou de existir. 
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Certo, é esse um elos ~spectos mais importa.:1tes do 
no taYcl documento analysado: teJ.o dccifraelo com .alta 
probabilidade de perfeita identificação de iünerarios e 
de successos, já constitue valioso titulo de bene;ncrencia 
ante estudiosos de cous:ts cio Brasil. l\{ns, elessa .ipproxi­
mação mais completa do que foi a derrota. de :\'fartim 
A ffonso, resultou esclarecer-se mais <lc um ponto <lc lon­
gas ·controvcrsi:ts histor ica.s. 

Tal, o deba te entre cosmographos e pilotos portu­
gue.zes e castclh::mas. 

E' vcso quasi inarr.iigavcl falar na má. fé das côr­
tcs ibéricas ao discutirem a linha. torde:silhana e nas con­
ferencias ele Badajoz. Já foi elite q uanto a duvida se 
justiíic,wa, na ausencia de processos pra.ticos e c.."Çaclos 
para determinar coordenadas geographicas. 1\fas o Diorío, 
posterior ao accôrdo de Saragoça, ,·eiu a.inda caníi rn\ar 
as hesitações. Não era só a questão da prioridade: no des­
cobrimento elo cham.1.clo rio de Satis ; não se lim~tava aos 
contornos elo tittoral sul-americano; eram as proprías Jo~­
lisaçõcs das terras uas no\·as viagens que daYam a Lis­
bo~, trechos que :i\fadricl reputa\'a seus. Bem se compre~ 
hcnde quinto, nesse conflicto ele pareceres, <levia. titubear 
a resolução dos incumbielos <lc solver o problema. 

·xão á má fé, mas ao flesir.tr natural cm quem tinba 
de clc.cidir pleito tão gr,we e sem ciemcnto5 probatorios 
de acerto, se devem attribuir aVilnços e recuos <las clua~ 
monarchias, ri,·acs cm tcrritorío americano. 

Tanto, que fo i precisamente il\'eriguar o !incle pelo rio 
ela Prat.'\ e quem primeiro o havia descoberto, o q?1e Jc\·ou 
d_ Jo5o IH a ordena r a missão de 1530, cnj;:i acti\·iclaclc 
e sif.'l1aes ele posse portugueza poriam CasLella ante factos 
consumma<los. Observações ele tanta auctoridade, que a 
carta de Viegas, de 1534, ne!l.ts baseadas até hoje · des­
perta sentimento ele admiração e ele respeito. E nest:i, ta11to 
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quanto nos mappa.s anteriores de Reinei ( 15 [6 ?) e de 
Diego Ribero (1 529), de origem ofi!':!al hespanhola c.,tc 
ult imo, é vencedora a fhc..:;e lusitana. 

Assim lambem, quanto aos fins politiros, internacio­
nac-s, ela na\'eg:içâo ordenada por rJ.rcy, uem só no tocmte 
á disputa com Hespanha, como uos meios ele contrariar o 
:n·anço francez no littoral do BrasiJ. Bem andou Eugcnio 
de Castro insistindo nesses pontos, como a fizrr;l Jlélra 
a parte geogrnphica e as contribuições cosmographicas e 
sdentifiras. 

O PROBLEM,\ PORTUGUEZ 

A situação de Portugal não em fad l. A Jnclia :iJ,.:;o r­
via immensa!i energias cm recursos financeiros, nan.·s e 
homens, a r,~n ta de con1prometter toda a fazcn <la na­
cional. Foi alé111, pois para sustentar ta l politic..1 de magni­
ficencal, começaram os appeHos ao cn.><lito, e os emprcs­
timos de,·orar.1m a substa ncb do reino e arrnínarnm fund:l­
n,eutalmentc o pai?., assim como os prestan1f~tns. ~'rumos 
da Ind.iaª, diriam então, ~xpcri1nent.1dos. 

A America portugucza - e seria Jici to assi111 cha­
mal-a, por 1530~ em Íilce elas activicbdcs c.i:stc!hanas e 
francezas, estas principalmente ? - n~ula procluzfa coo1-
paravel ás especiarias que o Extremo-Oriente fornecia. 
Ora, nos primeiros tempos do seculo XVI, ainda era 
lucrativo o commcrcio da. pimenta, e não se justificaria 
saccificn{-o para desenYOl\'er um paiz pobre t"omo o Jlr:'1.­
sil, méra terra de papagaios e de pau-hras íl . 

Por outro htdo, ab.111<.Ionaí-o seria ímpossivel. Posição 
flanqueadora que era da róta do cabo de Boa-E.c;pcrança, 
do caminho para. o Oriente portanto. ~- foi::t\_\ga.t Üttcres­
-sa,·a altameute çonscrva]-a Pl·otegjda, 
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Ka partilha de Torclcsilh:is, o reino se julgava es­
poliado por um meridiano ]indeiro por demais tr.12ido pa­
ra E'stc, e as prctenções lusas 1-í. prenunciavam a lucta. 
pela colonia Uo Sacramento á margem do rio <le Satis on 
<lc Santa-?\forfo, dcscobcrco por Portuguczcs da anuada 
ele d. Nuno l\fonocl. A preoccupação das minas do Pací ­
fico povoa1·,1 as imaginações, e <l. João JU, lie111 deseja­
ria ter accesso á região de Potosi, partindo do Jittoral 
:ttlantico, si pdo .Prata se. não pudesse chegar ;ité 1:í. 

A segurança d;1 posse lusitana, ao Jongo da costa 
oricul:i.l americana, vinha amc~ça<la pelos corsa rios l' contra­
handistfis francc1.cs. Suhomar a11ctorid,1dc." 1n\·.1cs tlc 
Frauça para se e\'it.trcm as "lettres de marque" ele Fran­
cisco I , não iria muito longe; nem só não era c1-rey 
peninsular tão r ico, nem o go\'ento do Valais mostraria 
C.'icrnpulos excessivos no rc;;pcito t-ribnt"a<lo á promessa ele 
prohibir o corso. Em gera}, a prohibiç.1o era osten.si\'a e 
a concessão elas li cenças se fazia clandestinari1entc. 

Rivacs a.s d uas sobcranins da península, comtu<lo 
k1ços de fami lia e interesses conmmns não permitti:1111 de­
generasse a compelição cm dissidio aberto. 

O REGU.IENTO PERDIDO 

Como soh·cr tanta cxigcncia conlraclictoria.? 
Verificar o liude, era o primeiro dc\'Cr, mas. fazei-o 

sem prcj~1dka:r o quinhão das quinas, De accórdo co111 
as nnxcgaçõcs ant!!riorcs, dous grandes rios hnvfarn si<lo 
<lescohertos, a Sul e a 1\orte: o rio d e San1a-).i:>.ria ou 
<le Satis, ao l\·Icio--dia, JJOr Por h1gne1.es ; um rjo, o l\far 
D·uicc de Pjnzo11, por Hcspa11l1ócs, a.o Norte, o rio l\Iar;i­
íion de Ca.s tellil e <le a.lgun.:; pilotos lnsos. H:l\'cria con­
vcníencia em idcntifical-o com o rio :Maranhão dos de· 
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mais nan:gantes lusitanos, e confundi r correntes diversas 
cm uni só caudal que seria o Amazonas. 

Takez por clles corress~ o mesmo meridiano proximo 
ao da demarcação. A prioridade <lo descobrimento na 
banda sulina pcla armada de d. Nuno ~fanoel, forneceria 
quiçá argumento para um recuo p;ira Oéste que não pre­
judicaria a frontei ra nas i\·folucas, já que estas, pelo ac~ 
côrdo de Saragoça, em 1529, haviam ficado para Portugal, 
não mais segundo o convencionado cm Tordcs iíhas, sim 
por acto de compra. 

Assegurar a posse materinl da terra, seria out ro. Neste 
intuito, seguiram-se as suggcstõcs de Crístovam Jacques, 
plano que d. João III rcaJisou por meio de donatariast 
entregues a gente capaz de, por si, valorisar e defender 
suas concessões tc rritoriae:S contra o gentio re\'C"ltado e 
contra as aggressões e..'l..'1rangciras. 

O projecto era. engenhoso, e, quando coincidiu re­
câhir a escolha. do donata. rfo em pessoa de ,•alor, surtiu 
resultados incontestavcis. Talvez não errem os que at­
tribucm ter sido a obra feita na :r.:Iadeira e no Brasil o 
modelo no qual se inspiraram os I nglezes nns colonias 
norte-america11as. 

Dous gr.mdcs nomes ahi :t\•ultam: 2\·Iartim Affonso 
de Sousa, fu ndador, em seu trecho li ttoraneo e no planalto 
interior, <las villas que marcariam o ponto de partida <la. 
conquista. sertaneja, rumo do Potosi, na. bem cbamad:1 
"costa. do ouro e prata"; Duarte Coelho Pereira, que, em 
sua. capitania na zona cent ral., <lo pau-brasil , fi rmou a 
repulsa do Fra11cez invasor, no proprio meio onde este 
iniciií.ra suas tentativas de dominio definitivo ela terra 
brasilica. 

Conhecer a configuração orienta l do continente, ainda 
figuraria entre as prcoccupaçõe3 régias , e cumpria traçai-a 
em documentos officiaes. 
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No regimento pcrdic.lo da missão de ::\fortim Affonso, 
tacs seriam os capítulos de mór destaque. E, com cllcs, 
inteira razão cabe a E ugenio de Castro, dizendo: "vinham, 
mensageiros da alma lusitann, crear o Brasil.•• 

Até 1530, navegações dh·ersas houvera. Christovam 
J acqucs, mesmo, dera começo á systcmatica perseguição 
militar dos entrolopos. Mas tudo traduzia o esforço portu­
gucz, politica portugueza (, o ponto de vista portuguez. Com 
:Martim Affonso começa a historia do Bra.5,il, no quadro 
traçado pelos reis de Aviz, mas já com as caracteristk.1s 
todas que se notam no decur.so de sua cxistcncia nacional. 

AS SOLUÇOES 

A armada, reconhecida ~- costa su1~amcricana do cabo 
de S. Agostinho até Recife, lego se díYid iu. 

Diogo Leite, com dua.., caraxcJas segue para Norte 
e. Noroéste, pcrlonga. o HtLoral a té .i.s pro:,.._; micJ ,ulcs da 
foz do Amazonas, talvez mesmo a ultra.passe, e Yolta 
para Lísbôa. 

Os navios rest,:mtes, sob o commando de l\for tim Ai. 
fonso, mas tendo cada um certa. independencia de movi­
mentos, descem p.1 ra Su1~ e, parando cm varies ponfos 
da orla occauica, n,wcgan1 até o r io de Santa-l\faria ou 
tle Solís. Pero Lopes ·vae além, e ch;:mta padrões no Es­
tcíro dos Carandins. N a viagetn de volta, continua cos­
teando o contincnlc e levantando coordenadas, la titudes 
principalmente, e estlm;mdo singra. duras. 

Soldam-se desta fórma as duas series de le\·an ta­
mentos, do Amazonas ao ver tice da emboca.dura do Prata, 
pouco acima da conílucncia do Paraná com o Uruguay. 

Era a solução, de accôrdo com os meios da épocha, do 
problema díl: con fi guração o riental <la Americ.a do Sul. 
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Nos dous e."'Ctremos., haviam chegado a pontos do lit­
toral, já {óra do meridiano de Tordesilhas: com dif­
ferença pequena no Amazonas, nrns consideravelmente 
ma.ior no Prata. Neste ultimo trecho, cntrctauto. poderia 
invocar-se a pr imi tiva posse port11g ue7,a da arma.da de 
1514, de d. Christobal de I-faro e de d. Nuno i\fo noel. Ko 
Estciror dos Carandins, n,'lVCl,.'°3.\',1 Pero Lopes por um 
can.il e terras ainda não visila<l:i.s ·por Europc l1s. Não Jllc 
inutjJis.1wu11 a vaJidacle da. posse o fortim e padrões de 
Cahoto, 11,1 confluenci.1 do Ca.rca.railíl, tnais occidenta l. 

Esta\·,1111, pois1 íincad:1:3 duas b:if isas, a Norte e a 
Sul, para ulteriores expansões tcrritorj.i.c.c; de Por tugal 
para Oéstc. .Ahi se continha em gcn ne, todo o conflicto 
lin<lciro Juso--castclhano, qne por tres scculos .constituiu ;i 

vida do Br;1sil colonial, e mais unt durou, depois da In­
dependcncia. 

R estava ;i <laminação cffectiva rlo littoral. E nesta, 
varfos problemas coe..,istiam. O afastamento dos corsaríos 
franceze.s, contrabandistas de p.5u.brasil, seria um dcllcs. 
O trato com os iudigcnas p.ira Jhcs captar sympathia e col-. 
laboração, constituiria outro. O avanço para o sertão, 
n11no <lo meridiano fronte iri~o e do Pcrú fulgente de 
prata e ouro, n5o poderia ser oll'i<lado. Os meios pratices 
de governar a tcrr:i., gerir os interesses mctropolit:wos, 11;'1 

penuria de recursos do reino, \'alcriam por outra. incognita. 
A tôd.1s deu solução d. Jo:io HI,, por intermedio de ?i.fartin, 
Affonso de Sous.1. 

Christo,·am J acques, enviado clll 1527 :? \·n.rrcr elo 
t\tlantico Sul os le11hos dos :u-mado res.pirafa:; de Dicppe, 
<le Honffct1r e do 1-I.wrc de Grâce, cu1111irir.i sua mis~ 
são com exíto, e '!rueldad e norma[ nesses tempos de dureza 
~ desprezo de piNl:ufr IIJlm:ina. O :1lmir:mte da esqu:ulr;~ 
de 1530, auxilindo pelos seus capit fics de nãos e caravclns, 
não ag iu por fôrma oulrn, Poz: a pique ou apresou barcos 
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francczes . Destruiu os primei ros esboços (}e installa.ções 
gaUo-bmsilicas no continente. snl>stih1indo-a.s por feitorias 
e fortins Ji isos. P assou pcJ,1s a rmas ou aprisior.ou ini­
migos, e aos poucos sobrcvi,·cntes mandou captivos para 
Lisbõa. Tnl foi a semente e o modelo da gt1 erra do pau­
brasil, cujti termo, cm 1615, simultane.'tmeute no ?i.fara­
uhão e em Cabo-Frio, poz remate ultimo á dcfiniti\·a. c.x­
pulsão das flores de liz das terras sul-;imcrica.nas. até q ue, 
por acontecimentos .Polit:icos 'europeus, a Gttyana lhes 
coubesse Cll1 partilha. 

E sscuciaf cr~ o propiciamcnto do sclvicola, sem cujo 
auxilio nada se poderi.1 f:o:er com car.1ctcr permanente. 
Deu-lhe ainda, inicio, e: inicio feliz, o homem ele confian­
ça de d. João III, esboçando cotn os Tupiniquins e os 
TabaJa.rns tmm a.l!fança dur:i.doura. Só se limitou a estes, 
porque os Francezcs, seguindo polit.ica indentic:a, c:nptaram 
a amizade dos Tamoyos . T upin;:unbás e P illgu:ires. 

A mestiçagem fez. o resto. A' medida que, na tcrr.1 
conquistada, se firmou o poderio do elemento invasor , 
e que os índios foram minguando cm numero pelos "dcsCl­
mento;" deshummios e pela. ine....:plic:wel e_ rnpidi~ima 
C\'ancsccncia inscparaYcl cio contacto <lo sclYagem tom 
o ch1ilisado, o valor do factor autochto.ne foi cfosappa re­
ccndo tambcm. Um sccuio bastou para tal resultado. 

Surgiu então o apro \•ci tan1c11to da terra, sem 01rns 
para uma metropolc pobre, a se C.."Xhaurir continuamente 
pela nefasta miragem dos "fumos ela I 11clia". Cartas de 
<loa,~fo e foraes de capi tanias, foram a. solução acertada, 
mais t:irdc tida. por modelo por outros pm·os, e que 
Portugnl inicí:ha na mia Urt 1\Jaddra. Dependia o e..xito 
da Yalia dos clo1mtarios, é certo, mas o principio basHar 
era sadio e ut il. Fnictificou, on(}c encontrou terra. farta 
e obreiros dedicados. 
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F inalmente, a obsessão dos mctaes preciosos e das 
pedrnrias. E para es ta, capital e inccss.1nte preoccupação 
de Lisbôa e ele seus cmissarios, fora m estabelecidos os pon· 
tos de partida, e lançadas as directrizes fundamentaes do 
apparelho de conquista. 

Potosi, centro de attracção da cobiça. de riquezas, 
teria como e:,utorio natural de seus fabulosos I1avcres wn 
porto do Atlantico, e não do Pacifico e do I sthmo como 
lh'o impuzeram os successos historicos. E ssa. era a opinião 
cios mais esclarecidos entre os cspirifos ciominantes da 
épocha. O rio de Solis, queriam alguns. Cananb, suggeria 
o notavd Hernandárias. O fittoral do Rio â fóz do Prata, 
no rio de Solis ou de Santa-J...Iaria, alvitravam outros, 
menos precisos na especiíicaçã.o. uCosta do ouro e prata", 
foi :ippe11idado com seguro criterio tocJo esse trecho conti­
nental. Nclie se marcaram, a partir da Laguna, e até 
C,bo-Frio, os quatro quinhões do Sul das capitanias entre­
gues aos mais aptos organisadorcsA e merecedores da 
maior confjança, I\[artim Affonso e Pero Lopes .. Desd e 
logo, se investi u para Oéstc á procura de metaes, promet­
tcndo Castelhanos estabelecidos na costa brasifcira e sa­
bedores do Pcrú, volta rem cJaqt1cllaS minas com-innumeros 
escravos e imrncnsas cargas de pr:::1.ta. 

E' certo ouvir-se. ahi o primeiro som da toada un i­
forme, que embalou todo o período bisecular do bandei­
rismo sulino. 

Nada, portanto, deixou por fazer 1\!artim Affonso 
de Sousa, das incumb~ncias que se sabem, ou se inferem, 
de seu perdido regimento cJc vfagem. A tucio deu solução 
de homem de Est.tdo, de capitão experiente e animoso, e 
de politico sisudo e previdente. Foi, como perfeitamente 

pondera Eugenio de Castro, o lnnda<lor <lo berço <lc uma 
nacional idade, no mais .tito sentido da palav"ra. 
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Seu esforço e sua obra n1agnifica, inda hoje perduram 
na armadura de nossa. Patr!a. Seus actos estavam prenhes 
<lo futuro. P lasmou uin mundo. 

CONCLUSÕES 

Grande é o merito de qnelll soube, nesta quinta edi­
ção <lo Diario. tão nitidamente pôr cm re!c,,a a. significa­
ção essencial de tacs feitos. 

Certamente, será grato ao coração e ao cspir!to alto 
do auçtor se lhe diga, sem ÜL\'Or nem lisonja., que, a par 
de seus dotes pcssoaes de ~aber e de · estudo, de erucli· 
ção e de po<lCr intuitivo, se sente quanto lhe valeu o intimo 
e iu te1Iigcnte convívio com o rnaximo historiador nosso. 
Capistrnnp de Abreu, o :\Icstrc gellial :t qttcrn dedicou 
seu livro. 

Póclc ufanar-se de se r um elos mais aprov<'jfadOS 
Uiscipulos dessa tm:;ntal idade de cscól, desse cercbro de 
luz. 

Tivemos alhures occnsião de acce11tuar que o futuro 
reconheceria, nas lettras his toricas patrias, mna corrente 
nova inspirada ·por essa intclligencia ·sem rival, 

O Jivro que acabamos de :malysar é o testemunho elo­
quente da c."\:istencia da escalai que, sem o saber, Capis­
lrano (unclou. 



FREI VITAL 

CONFERENCIA REALIZADA NO INSTI­
TUTO HISTOR'ICO A 6 DE JU LH O DE 1928 

EGREJA E REGALISMO 

O conflicto religioso, que, de 1872 a 1875, sacudiu 
tão (un<lamcntc o Brasil inteiro e abalou cm suas mesmas 
bases o Impcrio, · a chamada questão <los bispos. foi o 
mais gra\'C. erro politico commetti<lo no segundo reinado. 

Constiwiu um dos mchopos nos qunes se despedaçou 
o regime monarchico, a p:u, sinão mesmo acima: da desaf­
feição ,las grandes classes conservadoras da sociedade, os 
proprictarios e as forças armadas, presas nmlla:.. <la in­
tensa propaganda hostil ao advento de um terceiro J)erio<lo 
coroado. 

De remotas éras ,:inha a contenda entre o poder civil 
e a auctoridade religiosa. Nascem ainda antes <la Reforma. 
O infl uxo régio 11a vi cia ccclcsiastica e ra tal, que se 
considerava gerdlmcntc como a collaboração, tolerada 
cmhor:L irregular, do ºbispo d~ íóra'' cpiscoprts a. foris 
conto cm Nicé,1. dissera Constnntino. 

N:i Frapça, a Univei:sidadc e o P:ir}arnento. eram 
conselheiros thcologicos cio soberano, a invadirem inccs­
.santemente a competcncia. da Egreja. Na Hcspanha, 
P lúlippc II discutia com o Papa sobre dogma e disciplina, 
como si ellc proprio fôra administrador <la vida espiritual 
do mundo. Do mesmo modo, em Portugal; tendo D. José 
e P ombal marcado o ponto culminante nessa pol itic:,, <le 
predomí nio sobre a lei romana. 
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Em rcali<la<lc, largas provindas de <1.ctivi<lade havía 
omic os decretos pontificios ::;e c..,ecutavam através os or­
gão:i <lo goHrno ci,•i l. l:m cho<1uc potencial pairnva scm­
pr~ como possível :uueaça, portanto, entre as duas font es de 
auctoridadc, Revelação e criação humana. Duas socieda­
des pcrfeit<1s, uormalmcnte apt~ a. cooperarem, mr1s i11-
t.:011fu11d i,·cis. 

Tendcncia geral, im·asora e avassalladora, o rcga lisnto 
ou o gallicanismo cm s uas varias modalic.la<les não cessa\'il 
de se c :.praia r e de investir uo sentido de obter a supre~ 
macia. nas relações reciprocas. A Egreja, paciente: vorquc 
eterna:- via-se na contingcncía de continuamente t!efen<ler 
sur1 posiç.1o immuta\·cl, como resultante eia Re1;elação, e 
combater o as5alto :Wsorvcntc. Seu fi to fóra sempre pa· 
cifico; deixando intangh·cl o dogma, accommotlar as 
manifcst;1ções c.."(ecutivas ás condições peculiares <le cada 
paíz, aos melill(lrcs, mesmo. <lc alguns governos. Seu 
al\'o era co!Jaborar, ~cm attrictos : independente, e só rc.s· 
pondcntlo a Deus na rcgcncia das almas; respeitosa tias 
justas exigcncias tcmporac:: s, na parte em que ellas se 
podiam legi timamente formular. 

O Brasil orgauisára·sc nos mesmos moldes da au tiga 
metropole, soh o influxo do fcrrjvel reg.i (ismo pombalino. 
A Co11stituição de 1824, muito liber .. ,t p..1ra a épocha em 
que se fez, estabelecera simu1tancamcnle o catholicismo 
como religião <lo Estado, e n tolcrancia de outros crédos. 

De 1S27 a 1S3S1 surt,,i ra serio tl issitlio sol;rc o ccli­
Uato ccclesias tico e prjyj[egios <la Egreja, movido principal­
mente por sacerdotes desejosos de reformar costumes <le 
certo clero incont inente. A' frente figurava Feijó, de vida 
purissima, e que, por sem tluv icla, não se incluia entre 
aqucl!cs qué' o arcebispo.primaz D . RomL1ardo de Seixas 
espirituosamente chamava ''os noivos". 
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Em conjuncto, entretanto, o assurnpto fôra prudente­
mente solvido na mais perfeita. orthodoxia, guiados, 
Governo e Parlamento, pelo grande espirito de Bernardo 
de Vasconccllos. 

De modo geral, buscavam os 6rabinctcs evitar <li s­
sentimcntos com Roma; e, mesmo exercendo funcções, 
como mi11istros dos cultos, c1ue só o regalismo dominante 
auctorisariamJ faziam es fo rço sincero por fielmente ob­
servar canones e decisões pooti fiei as. 

De vez em quando, comtu<lo, ila ... ia sorprcsas. 
N.ibnco de Araujo é 11Ín exemplo cloc1uentc <lesse 

estado' de espirita. De 1854 ~ 1857, dispendeu )arga. 
activid.:?dc com o fito de reformar mostei ros onde, <l isci­
plina, viela con\'entual e numero de monges divergiam as 
es tipulações Jegaes. N esse int11üo1 até foi tão longe que 
tomou o alvitre de suspender os no\"ici:"t<los, em 1855, 
acto preliminar e preparatorio para a reforma geral dos 
regulares. Era, comtudo, providencia accasional e essencial· 
ment~ tra.nsitoria. 

Sómente, obedecendo a in fl uxos outro:; que os de 
Nabuco, e sem que lhes conheçamos precisamente o movei, 
olvitlararn os governos subsequentes, até 1889, de revagar a 
ordem si se não fizesse, como se não fez, a projectada rew 
fo rma. E assim, ele uma nom1a ass<:curatoria de progrcs­
~o moral surgiu ele facto uma medida equivalente a pre­
meditada extincção dos cenobios, coisa cm que o ministro 
auctor d~ suspcn.são nunca ha,·ia cogitado. 

A isto se oppunham seu espiri ta sinceramente reli ­
gioso e a niticl, comprchensão que tinha. elos deveres 
cpiscopaes; basta lembrar que foi clle quem, e.m 1857, 
expccliu o decreto aLolin<lo o recurso á Coróa nos· casos 
de suspe11são pelos bispos, agiu<lo l'J : úiformata. c011scil•nffri, 
passo capital qu.e foi para restabelecer a o rdem e n 
disciplina no clero secular. 
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Sorpresas analogas eram semp re possíveis, quan<lo o:::. 
corresse serem os ministros menos avisados e senhores <lo 
assumpto, e clahi surgirem at tr itos fac ilmente imaginaveis 
entre os clois poderes. 

Um dos elementos c.le acção~ tah·ez o preponderante, 
para o Estado intervir na adm;inistração ecclesiastic.a. era 
a placilação das onlens emanadas da Santa Sé, hullas, 
breves ou outras: nenhuma serüt valida e executaria no 
Brasil, sêm o prévio placcl imperial. 

A Egrcja, é evülentc, não poclia assentir, e nttnct 
admittiu tal doutrina. Apenas tolerava a situação por 
amor 5. paz. Como cor.cardaria ella com similhante thesc 
ele competcnc.ia cumulativa? Roma falava da altura sobre· 
humana <le uma insti tuição divina, cm pontos de c.logma e 
tle disciplina. Em t,1es cogitações ele pura espiritual idade, 
a nenhuma força politica cabia a preeminencia sobre a 
Sê Apostolica. A unica cais.a pratic.1. e uti l :í. ·commur1hão 
seria a consulta ás auctor ic.ladcs nacionaes sobre os meios 
1t1.."Us opporhwos e convenientes, conducentes a se cum· 
prircm as regras religiosas e cthicas cmanacbs cio Solio 
de Pcd ro; nunca o e,.<unc e a corrigcnda dessas mesmas 
regras pelo Governo civi l. 

Para o Go\·erno, porém, o ponto de vista era outro. 
Considerava o clero como classe especial de funccionarios 
pnblicos~ pcl.1s congruas, hcneíicíos e pfr"·ilegios lllstítuidos 
~la Constitulc;ão e pelas leis e°' vigor. E1 como tal, p reten­
dia regei.a em toda a. sua acth-idadc, indusive em seus 
de\'crcs religiosos. 

Diificuldadcs sem numero dccorri,1111 do d10<1uc <lcs­
s.1.s duas mentalidades oppostas. O dogma, por sua. cs· 
sencia, ha\'ia. de ficar fóra do alcance da competcncia. e.lo 
poder ch·il : mesmo ahi, entretanto, liavia tentativas de 
intromissão govcrnatt\"a, A disciplina, de facto, offerccia 
occasiõcs em c1ue essa se poderia justificar, e 111esmo ·con-
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\'Irra se e:-.:erccssc na acti \"jdadc 1nérame11te execiltorja_ 
.Mesmo ahi, 110 entanto, pontos 'havia e ha <lefesos á coJ­
Jaboração temporal" 11ois se acham tão iutimamente entre­
tecidos com problemas dogmaticos, que só ao podc.r cs­
pi1itu:il cabe decidir e íntcrpretar. E' nisto, principal­
mente, que um conflicto quasi permanente se _ostentava 
entre as tcnclcncias regalistas e o justo 11011 poslumus da 
Egrcja. 

O mau-estar reinante, produzido por essa eterna des­
iateHigencia, csl'ava a evidenciar a heterogeneidade dos 
dois factorcs que se <J11Crizm j ungir em acç.ão nnica, diri-
g1da pelo o(ficial ismo. · 

Após a proclantaç;i.o da Republica, e dada a uuica 
solução fo rçnda e politic.1- ao problema religioso em pai1. 
uo Ctlla1 coexistem varias credos - a liberdade plena de 
conscicncia, individual on coHcctiva; o agnosticismo of­
f icial anim:ido ele respeito profundo e de cguaf amparo 
para todos os dissídios - os males tcrri\·eis do n:.gin1e 
anterior foram recapi tulados na Pastoral Col/eciiva do 
Episcopndo Brnsi/ciro, a 19 de Março <ic 1890, na q ual 
a.e; UO\':tS dircctrizes eram · acceitas 11elos pas tores da grey 
catho!ica. 

Nes!-:e nofa}Jilissimo documento, resumiam-se alguns 
.soffrin1cnto.-; priudpacs oriu ndo.:; da snbonlinaçfio almc:­
j ;1<la 110s concelhos do gm·erno. 

"N5o Yercmos mais ministros, que deviam occupar-se 
:;ó dos negocios ci\'is, or<kllando rid iculamente aos Bispos 
o cumprimento e.los ca11oue3 do Concilio de Trento no 
provimento das p;trochias; prohibindo-lhes a sahida da 
diocese, sem }iccrn;a do governo, sob pena de ser declarada 
a Sé vacautc e proceder o ,go,·crno ,Í no111c~1ção de ll lll 
succcssor; sujeitando á ap11 ro'"aç.í.o do governo os com­
pendias de thcologia por que se fm. de est uda r nos se­
minarios; revogan<lo disposições <los estatutos de certos 
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cabi<los e or<lenan<lo·lhes pontual observaucia do Sagrado 
Concilio Trid cnliuo; <leclaran<lo que, dado o caso de Sé 
Yacante, a jurisdicção cspiscopaf passe toda ao Vigario 
C..1.pitufa.r; e concc<lemlo por ,qraça- imperial no cabido 
met ropoli tano o direito ele: nomear um, depois de e.-..:pirado 
o prazo <lo Concilio; is~ntan<lo os capcllães mil~tares da 
visita dos Prelados e dando-lhes o <li rcito de usar de solidéo 
e anoel; prohibindo ás ordens regulares receberem novi­
ços; auctorizan<lo os superiores regulares a licenciarem os 
religiosos para residirem por 6 mczcs fóra de seus con· 
ventos; approvando as r esoluções capitulares dos frades 
Franciscanos ; conccdemlo o uso de cinta e borla encar· 
nadas aos conegos do Pará (1852), ficando <laquella data 
em dicrntc mudada n cor de que u~avam; declarando que 
os Parochcs não têm direito de exigir as velas da b;:in· 
qucta; fixando a quem compete a nomeação dQ porteiro 
da 1\Iaça nas Cathcdracs ! " ... 

Não admira. haja sido lembrado o similc bíblico, e se 
houvesse fa1a<lo em capti\'eiro ela Egreja. 

Por ~sscs moth-os, além de outros, poude o Episcop<1do 
cclt:brar o ado de separação confissional decretado pelo 
Go,·erno P ro,,jsorio

1 
como t1ma -pro\'idc11cia. libertadora; 

pelo cspirito ele ;1mor fili.tl cm que se i11s11lrou, e pelo 
respeito grato com que se executou. 

O CONFLlCTO 

Além elo regalismo <lorninante1 um facto r hístorico 
,.-xislia no Brasil des<lc os tempos ela I nclcpcn<lcuda_. o 
cp1at cedo ou tarde havia de e"n trrtr c111 choque com o cle ro.: 
a maçonaria. 

Na J\merica <lo Sul, clla havja <lcsempenhado papel 
de primeira plana. Fôra a organisadora do mO\·imcnto 
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independentista, desde 1810 nas antigas colouias J1is­
panicas, desde 1821 no Brasil. Sua acção conhecida abran­
gia alvos de bencfice11cia, , caridade, auxil io mutuo e 
liberdade. 

Diffcria largamente das directrizes secretas das lo­
jas curopéas, políticas e demolidoras em sua maioria., 
nas quaes um ideal, dig.tmos de carboua.ri, se unia á prc­
OCCltpação conspiradora profissional e á propaganda a11 ti­
religiosa. 

Precisamente por essa ínnocui<ladc, estavam filiados 
a taes officinas, e nellas occupavam altos graus, numerosos 
sacerdotes, dos mais enúncntes qµc noss;.i terra tem pos­
suído, obreiros da primeira hora no mo,•imcnto libertador 
de 1822. Situação, portanto, in teiramente ou tra qu e a das 
congencrcs associações no V elho J\íumlo, no qn;.\ desde 
a Revoluc;:io F rancez;i haviam sido ninhos cJc rcvoJtacJos 
contra a tyrannia e, po r vezes, de conspiradores contra 
o ca. tholicismo e a re ligião em• geral. 

Condemnada a seita em varios tempos pelos Papas, 
com ma.is emphasc o foi quando surgiu a Santa Alliança, 
após a quéd.a de Napoleão, ,pois então recrudescera, a pre· 
te.xto de Jibera lismo, seu p rogram.rna ele demolição. No 
t,'Tancle movimento geral de 1848, cont ra as monarch ias 
mais ou menos absolutistas de facto; á base da in surreição 
liberal se achavam influxos maçonicos. Deite soffrcu o 
Estado ponti fie i o, rudemente atacado e posto cm destaque 
como auctoridadc a ser destruida. 1Iais aspcras, portanto. 
se fizeram então as censuras ecd csiasticas contra a socie­
dade secreta. 

No Br~il, porém, rcinav.1 in teira paz; eram centros 
ta,craJis.antes, se m violcncias ; o proprio sentimento poli­
-::ico sotoposto á actividadc philantropica generalisada. 

Não podia, comtucJo, a fulminação Apos tolica entrnr 
cm detalhes locacs, quando o phcnomeno abrangia o l\f nndo 
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inteiro, apenas com caracteristic..1s . modi fitádoras aqt1i e 
ali. O instituto em seu conjuncto era universal ; seus fins 
~xtremcs, perigosos e c.lissohreutes. A condemnação.\ por­
tanto, só podia ser geral. Os termos usados o foram com 
esse intuito, e á prndencia· do Episcopac.lo caberia appJical­
os cOnforme os casos occurrentes e com os temperamentos 
peculiares a cada cspecic. Aos bispos incumbiria, ~or­
tanto, agir com doçura e fac to, se assim fosse mistér, 
ou com o rigor da regra geral si a s.1ude moral da nação o 
exigisse. 

Ao ser votada e sanccionada no Rio de Janeiro a 
lei do ventrc-liYre em 1871, do enthllsiasmo gcrat dos sÇ!us 
partida.rios tinham partilhado as lojas. Em uma festividade 
do Grande-Oriente do La\'radio, a 3 de Março de 18i2, 
o Padre Almeida 1\Iartins lia\;a sido o orac.Ior official e 
seu discurso obedecera ás prcscripçõcs do ritual maçonico. 
A oração infeliz, por pa rtir de um sacerdote., {ôra publi­
c.acJa na imprensa soh sua assignatura. Apesar de cxhor­
tado pelo Bispo do Rio, D. Pedro :Maria de Lacerda, o 
P a<lre rCCl1 SOU abjurar a seita. 

Usando de sua. auctoric.la<lc disciplinar, e para manter 
no seu clero a ordem e unidade prcscriptas nos canoncs, 
D. Pedro Lacerda suspendeu o ius111Jorclinado de prégar 
e confes:scir. 

Consicleran<lo-sc offenclidas pelo Dispo, as lojas se 
reuniram em Ahri1 de 18í2 e resolveram mover campa­
nha renhida contra o Episcopado do Imperio, <lest'arte 
<leclanula a guerra á Egrej.i. para todas as forças con­
junctas da maçonaria. 

O caso g rave era que ta{ conducta fôra aconselhada 
e proposta pelo propr io Presidente do Conselho de Mi­
nistros, o V isconde do Rio-Branco, Grão 1\:Iestre do 
Grande-Oriente do LaYra<lio. A iniciativa do ataque era, 
pois, indisculi\' clrncn tc do gO\·erno e da maçonaria. 
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De Norte a Sul explodiu a campanha. Folhetos, jor­
naes, conferencias, de tudo se lançou mão contra o ca­
tholidsmo e cm: termos nos quaes disputavam primasía. 
inexactidão, grosseria, ignorancia e insulto. Vasúu sobre 
o Brasil um chonjJho <le i,nproperios de calunmias e <lc 
eles peitos. 

Silenciaram os principes da Egrcja. O prelado fht­
minense supportou todas as prm:ac;ões e acintcs, a ponto 
de causar reparo sua impassibiliclade ante as aggressõcs: 
soube-se depois haver eUe obedecido aos conselhos clo in­
tcrnundo apostol ico, D. Domcnico Sanguígni. Nem por 
isso. serenou ou amainou a tcnlpestade. 

O BISPO DE OLINDA 

Para a Sé então vacante de Olinda, havia sido apre· 
sentado ttlll fr.idc capuchinho cheio de virtudes ~ mcritos, 
tão jovem, entretanto, que Pio ]X hcsitára em lhe con­
cc.dcr a instituição canonica, receoso · <lc confíar á inc...'(­
periencià de seus vinte e seis nnnos ele <!claele o meneio 
de diocese <li fficil, como era a da gr,1nelc provillcia nor­
tist:t. Cedeu, comtmlo_. ;mte a insistcncia <lo Governo hrn­
sHcíro. 

Antonio Gouç.àlvcs <le O live.irn., no seculo, írel Vital 
Maria <le Pernambuco, em religião, nascera em Pedras 
ele Fogo, cm 1844. Insti1utanco cm suas decisões tomada:; 
após ]ongo e silencioso meditai', a todos sorprcbcn<lia pcfa 
reserva de su;i viela menta.1 e pc\a suhitanci<l;"tde de sna 
acç5o. " Homem ele espanto", o ch::1111avn sua mãe. No 
coIJcgio .. (fo Bemfica ouviu o appdlo superior ; cm 1860 
rccebcl1 n tonsura e cm 1862 foi pedir admissão na Or~ 
dem dos }t'lenorcs Cí1puchi11hos cm seu convento <lc Re~ 
cífe, lá recebendo o conseH10 de se dirigir a. Paris. Ter-
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minou em lssy seu cur;;o úe theologia; foz em Versai1Ies 
seu no\:iciado ; por motivo <le ~aude1 continuou seus es­
tudos thcologicos em Perpignan e recebeu o sacra111e 11to 
da Ordem em Toulouse, a 2 de Agosto de 1868. A 24 de 
Outubro, scgun<lo lhe. fôra ord enado~ embarca\la cm Bor­
<lcaux para o Br:lsiI, despachado ptofessor ele. philosoPhla 
no seminario-maior de São Paulo 

Ahi foi nchal-o cm fi ns de i\faio de 1871 o aviso do 
Ministro do l mperio, João .A l fredo Corrêa de Oliveira, 
ainda seu parente afastado, comnmnicando-lhe que o Im­
perador o escolhera para Bispo ele Olinda, e que aguar­
dava sua r esposta par?. n aprcsentaç.1o tlc scn nome á 
Santa Sé. Esmagou-o mondmcntc a inesperada noticia. 
Tudo envidou para. íugir ao terrível encargo; recorreu a. 
seus superiores, ao it, tcrnuncio; implorou :10 Pap..1... Nn<la 
valeu, e a 17 de llfarço de 1872 era sngrado na c.1the­
dral paulistan~ pelo Bispo do R io, D. Pedro llfarin de 
Lacerda, e ;e 20 de i\faio clcsembnrcava no R ecife. A 24 
era cnthronisado. 

Enconlra,·a ambiente ho sti l. ''Ul t.ramonti'lno", diziam 
os maçons, em plena guerra fomen tada. pelos Gran<lcs 
Orientes do Rio. E logo abriram grosseira. e crua lucl'a 
contra ellc. 

O no\~o Bispo, cntre.tant-o, o "homem clc. espanto", ia 
sor1ue.hc.ncler seus aclversario.s. Tinha reflexão e madu­
reza mui to além de seus a1mos. Era um crente, um lJom, 
mn meigo e um con,·enciclo. Pertencia a um.-i cbsse de 
criatnras, menos rara do qnc geralmente se S\\llPÕ!! tan to 
n.\ \'hla. religiosa como na ci\'i l, para as quacs mna con­
vicção é rnuito m.-i is tio que um., a ltitude cthica ou mcn­
tv.1 : ,1alc por um imperativo ca tcgorico, urna. rrgra lm·,1-
riavcJ ele vida e de acçft0, nrna nornm unlc:i. cm que s.c 
con{umkm lndissohwehncnle. sentir, pensar e :igir. E 
dc.Jle decorre s ua e.'tístcncia infcirn. 
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Iniciou sua obra siicncios.1. e incess.::intc, pela refor­
ma de sua familia ccdesiastica. Dois apenas, ele seus s.a­
cçrdotes, fugi ram de abjurar a maçonaria que havfrim 
:\braçado. :Menos feliz. nas lcmamfades, hwadidas por pc­
drcíros-li\• res, ahi encontrou os p rimeiros abices :.í missflo 
purifica·dora iJllC se ha\'ia imposto" de· gm·ernar a Egreja 
de accôr<lo com a lei edictada pelo Pae commum <le to. 
tios os fi eis. 

·Puritanismo excessivo? AvaHação crronea. das di f­
ficuldades? I mprevisão das ag_ruras ela lucb? ll{ui to po­
dem vadar os co11ccifos, mas cm um ponto não divergi­
rão: a nobreza augusta <lo espectacnlo <lesse conclucto r 
de almas, c..xpondo-sc a tudo, de prcferencia a transigir 
em ponto repugnante .i sua conscienc:ia. <lc padre ca thoJi­
co e de guia mor.i.1 de seus fi1hos cspirltuac.s. 

S0tírin1cnto? Que importa!. .. Dir ia clle proprio um 
dfa: ' 'Hoje o sacerdote antes <lc tudo é um homem <le 
sacrificio, dC\' C a Deus fazer todo o s:icrlficio de ~eu cor• 
po, o sacrificio de sua "i<la, acostumar.se a considerar o 
martyrio sem temor. Sómente por tal preço poderá cum­
prir sua ·missão, ~ defender, até o fim, os direitos da 
Egreja e da Verdade ". 

Após c..--.;:hor t.1.ções tocantes e insistentes aos rellclcles, 
D. Vital teve de suspender -aos rcnlteutes, e de ordenar 
aos p:uochos avisassem aos maçons membros de irman­
<ladcs:, para. \'O] ta r ao seio <la. ca t 101icidade; persistindo 
cm seu erro.lo não podcriéim pcrrnanccer neHas, ~ob pena 
de excommunhão. Um desses sodalicios recusou-se a ohe· 
<lecer, e, a 5 de Janeiro de 1873, foi suspenso. Seguiram­
se-lhe outros. 

Um anno já durava a q uestão, e o paiz agitado co· 
mcçava a compreheudcr a gravicladc <lo conflicto moral 
aberto, e a cogitar sobre a seriedade <los <l c\'e res rcJígio~ 
sos que <leri\.·am da fé acccita. 
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O ataque, levado ao catholicismo por ordem dos 
Grandes Orientes do Rio, fõra movido no Pará, como 
nas demais provincias. O .Bispo D. Antonio de i\facedo 
Costa vira-se coagido a de{en<ler seu rebanho e agira cm 
rumo p:uallelo ao elo prelado olimlcnsc. 

Estm·a inicia.da uma g uerra religiosa da m:1ior gravi­
Jadc. 

A CRISE 

A E greja fôra aggredida, é certo, e não se 1110\'Cr.l 

cmquanto ·o assalto se manifcstára cm terreno c.'Clranho 
ao domínio proprio della. Quando penetrou, porém, no 
recinto cstrictamcnte ccdesfa1stico" assumiram os dois pas­
lores a defesa do deposito sagrado que lhes fôra entregue. 

De imprudencia, :1coi1m1m-n,os alguns. Diffidl coisa 
ajuizar. Nessas questões ele fôro intimo, de noção tlc res­
ponsabilidade, e maís1 aind-1, <lc responsabHida<le perante 
Deus, qu(m pódc serenamen te sentenciar? 

D. Vital, como D. Macedo Costa, batiam-se pela purc- . 
za do dogma e pelos decretos <le Rorna, corn absolu ta 
síncerid..1cle, bõa fé sem mescla e energia sem fraquezas. 
Seria, entretanto, o interesse bem comprecn<li<lo <la Egrc­
ja fazei-o de rnodo pelo c1ual o entenderam? 1\hi, lia 
margem para clc.sencontro ele opiniões, embora tal não 
exista p.'t ra c1ualqt1cr censura, tão evidente a corl\·kção 
inahalavel e sobrehumana. cm que se fun dm·a a attitndc 
ass11111ida .. 

Um ponto, parece pacifico : agiram isolados. Nem o 
Arcebispo-Primaz, nem os demais Bispos se associamm 
a ellcs, sinão moralmente. Os mandamentos mais tarde 
pnbHcacios cm suas respectivas <lioccscs pelos prcla<los da 
Bahia, nrarjauna e Diam:mtinà, c.sclarcceram apC'n;i.s aos 
fieis o conflic to <tue havia surgido e os instruíram sobre 
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a coaducta a seguir ; evi tavam de intervi r na batalha, e 
protestava.tu sómente contra as violcnci.as praticadas. con­
tra os priviiegios ecclcsiasticos. 

O lntcrnuncio, D. Dom~nico Sangnig:ni_. aconselha.vn. 
moderação, talvez mesmo de modo um pouco chotante 
para espiritos orthodoxos i era. a mentalidade do <Hploma­
!a - Sur/011/ pas d'affaircs. 

A Santa. s·é approvaria a doutrina dos dois Bispos, 
a eterna doutrina d~ Roma, mas apontaria i111pn:dencias 
on intransigencias, inuteis ao tratarem dos casos c011crc­
tos. Erros incuti'dos tão f undamcnlc, por tão longos pra­
zos, targam·cnte a;sscminados e pOdcrosos. não se arranca­
riam de chôfre, com um unico esforço isolado, di.zia clla. 
Innega.vclmentc correct.a. e pur:i a nonna religiosa segui­
da, accrcsccntava; mas a. interpre tação e o modo de agir 
talvez houvessem soffrido os effeitos de certa precipi tn­
ção e tfrc.'.;scm podido ser c,·itados, ponderava aitda. 

Não é problema facif, indagar porque a hcl ligcrnncia 
foi preferida ao processo ele maior pacicncia e mnis atu­
rada. Jonganimidaclc e amor ao proximo, no tocante aos 
trans\'iados. 

Accusa~ os prelados de mo,·idos por sentimentos ju­
venis e impetuosos; de nnsin <le sacrificios pela fé, sem 
devi<lamente pcs:i.r os verdadeiros e eternos int eresses eles. 
t'l no mon1ento; O\l do desejo de sobre si chamar a at­
tenção puhlíca; 1150 resiste á. :inalysc, t5o cvídc_ntes a in. 
justiç."t e a falta de hases. 

Homens acim:1 do ,·ulgnr, c.xtraor<linnrios mcsnto, 
gloria e Hfan1a. do E piscop:ulo lJras\leiro, snbe<.lorc.s, pru­
dentes, modestos, christãos do mais 1mro quilal"e, cheios 
do mais entranhado espír ito de caridade e de. am0t· ao 
proximo; toda a sna. existenci:i. prof estaria contrn simi. 
lhantc alcivc. 
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Desde a proclamação elo Imperio, cincoenta annos 
antes, nunca. havia surgido uma questão maçonica. Pe­
dreiros-livres acba,•am-sc por toda parte, no proprio seio 
do clero como entre os leigos, homens tementes a D eus 
e sinceramente devotos. Era evidente que os impelas com­
bativos da associação, na Europa, não tinham transposto 
o Atlanfico. ou, caso o houvess{'m feito, se l1aviam ex .. 
haurido nos movimentos indcpen<lentistas da :\merica do 
Sul. 

Ka Europa, ao contrario, e ~specialn1enlc nos. paizes 
ca.thoJicos, maçonaria, sociedades secretas e outras, se 
;1.chava111 na hasc das re\·o\uçõr.s e das perturbações po\i .. 
ticas. Recente onda de liberalismo varrera a Santa-AI· 
fümça tlnto cm suas criações como em seus methotlos. 
Tanto m.iis violenta e vingadora a reacção quanto mais 
dura fôra a opprcssão 110 período de 18l4 a 1848. 

A Italia muito h:n•ia .soff rida de ambos os impulso.i; 
cm confronto: a3 invasões da Rc\·olnçã.o íram:cza,. a ty­
rm1nia au.s triaca, as re\'Oitas nacionaes, ;i ultmpassarcm 
as causas reacs dos excessos a lurados, A França, lam­
bem, tittlia. atravessn<lo est1<lios a11alogos <lc <lesorg,111isa­
ção ad111i11ístrativ,1 e politíca: a Rcvo1rn~ão, a <lictadur~ 
Napolconica., o sentimento <lc i11fcrioriU:iclc des.rlcnt.tda 
ante a victoria cs111ag;i<lora dos Alliaclos, :t Reslaura.ção, 
a quasi <licta<lnr;i dos 11ll ras, e a mo11:1rch ia. <le Julho. 

1\a.s classes conser\'adoras, am;irgo e intenso prc<lo· 
mi11ava o sent ir contr:trio aos pcrtu rhadore~ da or<lem; 
entre. .esle5, apontavrnu dias os maçons, cujos fin s clecla· 
ra<los, en tre nobres tcn<lencins lib('racs, inclulam alguns 
que eram pnro prograinma tlc subversão religiosa e <le 
fllortc para os rcprescnt;u1tes da Egreja. 

Populações cheins <le fé, 1bem como as orb,r.tnisaçócs es­
.scnciacs desta ultima, uão podiam pactuar. com sim;. 
lhante tarefa, sem foHarcm a suns missões. Aos scmiiin, 
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rios, principalmente, corria o dever de,. dentro na carida­
de christã , apresentar taes doutrinas como perigosas e 
mortacs, e a seus sustentadores corno inimigos activos da 
humanidade e de seu Criador. E nesse rumo era mistér 
orientar o ensino a seus discipulos. 

Dessa · differença profunda de ambientes nas duas 
marge11s do Atlantico se rcscntiria fa talmente a formação 
dos espíritos: mui lo mais ardentes e combativos na Eu­
ropa, cm defesa propri:t., do que na Arnerica menos ata­
cada por dcmasias seclarias. 

Educados em sem5:narios francezcs, ali tendo hauri­
do os principias directores de sua acção, é possível que 
os dois grandes prelados brasileiros trouxessem ao c..xa­
mc do probJema maçonico no Imperio a predisp·o~iç.1.o cu­
ropéa mais suspicaz, além do que auctorisaria o conheci­
mento mais fund o da historia do Brasil. Analysariam o 
ca.So àmericano, á luz e ao influxo da licção franceza. 

A taes cambinntes, provavelmente, se refeririam as 
reservas prudentes <la Curia na corrcspondencia com D. 
Vital, reservas tão de molde com a regra invatiavcl de 
Rom·a1 absoluta e inflex.ivel no dogma~ mas essencial­
mente relativa e generosamente intelligentc na appfica.ção. 
Um facto, comtudo, paira indiscutiveJ, na atmosphcra da 
Jucta que já ia aberta: a lenldadc sem par dos bispos an­
te seil dever; o 1iobre destemor e a illimitnda abnegação 
de sua conducla; sna ohediencia perfeita e [ilia[ ao ca­
tholici smo. 

E rigidamente, hieraticamente, mantiveram-se cohe~ 
rentes com suas convicções. Sabiam que se expunham a 
padecer, mas sua sorte pessoal lhes era :,,di f ferente; co­
nheciam a virtndc operante <lo sacrifício e o 1-;oder de ir­
radiação e de cx.emplo do soffrimento livremente con­
sentido a bem do Ideal. 
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O JULGAMENTO E A CONDE~INAÇÃO 

As irmandades suspensas por D. Vital, embora clle 
expressamente. significasse que agja do ponto de vista cs­
trictamente religioso, e sem tocar nos liames de direi to 
ci,1il criados pelos r espectfros compromissos, appellaram 
para a. Corôa, afim de que as interdições fossem re,•oga­
das ou annulladns. E ssa chamou n si o caso para o es­
tudar, e de feriu o exame ao Concelho de Estado. 

Foi sua primeira providencia mandar ouvir o bispo 
sobre a accusaç.5.o que. lhe era mO\·ida de abuso de poder. 
D. Vital recusou responderr alJegando apenas que, em­
bora omi ttindc qualquer reparo sobre innumcras incxa­
ctidões do recurso, se limitm·a a dedarar que ta l reme<lio 
era con<lcmnado por v.irias clisposiçõcs da Egreja. 

Era, cm sua maiorin, o Concelho ele. Esfado wn rc­
ducto regali sta. Hcrdára e mantinha a velha tra<liçrto 
portuguez.1. sobre a precminencia elo pcxier civH. Na oc­
currcncia, achou occasião as.ada para rca ffirm ar a dou­
trin.1, e com fonto maior firmeza quanto a dcclínato ria 
episcopal Jhe nega.va competcncia para interdr no con­
ílicto. Intimou o accusaclo a, . dentro no prazo cJc quinze 
dias, annullar os interclictos. 

Nova recusa do Bispo, (undanclo-sc cm que o Go\'cr­
no era incompetente para dcci<lir em assumplo de excr­
cicio das funcções cspidtuaes. 

No Parti., com D. :Macedo Costa, se reeditou a mes­
ma série ele factos e de ordens officiaes. 

Tniciado o dissentimcnto, um só recurso rcsla.\'a, co­
rollario do erro primitiYo da acceitação elo recurso do Re­
cife: proccss.u- o [unccionarío publico reniten te em obc­
<lcccr ás injuncçõcs do go\'Crno. João Al fredo, Ministro 
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do I111perio, mandou prender o anti.stitc e form~r o pro­
cesso perante o Supre.mo Trihuna1. 

Rct10\'aria os mesmos gestos quanto ao Bispo <lo Pa­
rá, semanas mais t.'.fde. 

Do 1nesmo u10do, runbo3 recus..,.ram 11ual'1tter defesa. 
"Jesus aattcu:. laccbal" disse C\'angelic.1rncnte D. Vital. 
"Só me rcsfa appcllar para a justiça de Deus'\ respondeu 
D. Macedo Costa. 

A 21 de Fevereiro de 1874 quanto ao primeiro, a 1.0 

de Julho seguinte quanto ao segundo, sentenças condcm­
natorias for.tnt lavratlas; impu nha-se a pena ele <1natro 
anuas de prisão com trabalho que o ·Imperador comnm­
ton para prisão simples. 

Consumnm<la ,. "· iolcucia, perfeito o aUcnttdo, vie­
r~uu as cons~quencias, <}\\C ~e ttão ha,•iam prc\·isto, entre· 
tanto. Jtc era outra ;1 ícição ,to caso; não innis a. paixão 
n.ntí -religiosa, mas a realida<lc cru:1 e <lurn passava a 
mostr;.1.r os factos como eram. E o erro prat icado se pa~ 
tcntea.va fomiiclavtl, quer cm si, quer em sua repercus .. 
s.i:o illlmitada. 

Contin1to,, insolvi<la a situaçiio. Os blspós n;°lO ha­
viam rc\'oga<lo seus interdíctos. Os goYernadores das cüo­
cescs, por elles canouicamenfe 11omcndos, por emquanto 
lhes <l\\rassc: o impedimento, ~cguirm11 inflcxivclmentc a 
mesma róta, solidarios com seus chefes espirifuaes na 
obcdicm:ia estricta ás lcis ela Egre}a. Tudo in<llc-~wa irrc-
1110\'ivcl, essa opposiç5o passiva ú iuvasão elo po<l~r tem­
poral na csphcra do doguia e da disciplina. Poder civil, 
onlens go\·crnamerüaes, tlcsapparcciam, in:mcs c.mtc a rc­
sistcncia inerme, mansa, pacifica., do 110n poss1111111s d.l 
hierarchia catholi"ca, haurindo força cm uma fonte de 
energia de outro quilate qt\C não o méro arbítrio huma­
no. Forçã, violencia, recursos, pamvalll ante a con\'icção 
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<lc consciencias, prompt.ts a tudo, de prcíerenda. a tral1i­
re111 seu crédo. 

Licção historica uniforme de todas as perseguiçõe; .. . 
Desde os primeiros passos do recurso á Corô:11 a 

rmu;onan"a, do segundo plano <londe sempre mo,·era as 
bostilidacles, passára para o olvido geral, mau grado seus 
csíorç.os e sua agitação contra a Egreja. Viera sublimado 
o couflicto. Ultrapassára os homens e assumira o aspe­
cto :-olemnc elas grandes Tuctas entre doutrinas. Em o gal­
Iicanismo contra a Egreja. Univc.rsal e o Primado <lc Pc.­
dro. Era o regal ismo a quere r sobrepujar o Verbo cfi\·Í · 
110, .:1t rn\·é.5 a palavra elo Vi~rlo <lc Ch1isto. 

A s pobres e mesquinhas incli\·idu~Uda<lcs, prckxlos 
:1pcnas para cftoqucs religiosos e morae1o c.1.e tão i111mc11so 
alcance, n:::ce1Hli.1m agora n catcgorfa ele symholo:-, ergui­
das acima de si mesmas 11cJ., magnitude da causa <111c 
serviam. 

Os esta<listas do lmperio, ern imponente 1naio ri,1, 
eram rega lis tas. D. Pedro lI o em sincera e fund,1me11-
tal111ente, por tradição de familia, por c011\'Ícção vessoal, 
pelo e..~ercicio do poder. Em St.:l1 espir ito, a r csistcnda dos 
hispos figu rava como tdplicc of fensa: á soberania nacio­
nal, á majes tade do J mperio e á dignidade. eminente. do 
Impera.dor. 

Z\fuito mais do <111c o v isconde cio Rio.Ur;inro, foi 
elJc o propugnador cfa acção <lo Co11celho Ue Estado e ela 
íngcrcncia injnri<lic:J cio Sut>rcmo Tribunal. Chcg:ou), ao 
c1uc se. a( fi rmou 11a épocha_. a fazer conhccic.1.a sn;1 von­
t-adc nos magistrados <lcs.<-::i côrtc ele Justiça. 

O Prcsidcu'tc do Conccl ho c.Jc i.\I inistros, apesar de 
grão.mestre do Gr:tm.lc-Oricnte do L.1.vra<lio e de ter 
acousclho.do a c.1mp:mha contra o Episcopado, ou se ar­
rependera dclla, ou lhe 1150 pre1,·ira desde o inicio a for­
midavel rcpcrcuss.i.o. Seu pendor natura l de dip1omc1ta 
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le\'ava-o de pre fcrcncia para negociações com Roma, 
afim de se pôr termo á incon\·enientissima agitação, cres­
cente no pn.iz. 

E após todo esse hum de descabida violcncia, a pre­
te..'-to de energia, a \'erdadc simples e nua era esta: nada 
se ha,·ia conseguido, e a questão capital permanecia ,·cs 
integra, e o poder ci\·il se achava desprestigiado e sem 
forças na opinião. 

Principes da Egrcja haviam sido accusados, condem­
nados e presos, e, no entm?to, não havia 1ci definindo 
como crim'e a posição por ellcs assumida na defesa da 
íf; nem commiuando pena de qualquer natureza. Ne­
nhum ac to clclictuaso haviam praticaUo, Ji111it.,n<lo-se clles 
a a.ffirmar, simp1cs ma.s irrcxogavc1mcnte, suàs condc­
çõcs rel igiosas. Não crà. assumpto humano 1 e sim de adora­
ção ao Todo-Poderoso. 

E pela nobreza. chrístã ele s ua conducta. ante o paiz 
e os c.,tholicos do mundo inteiro, sobre os Bispos íul­
gura\'arn · o halo biilhante da gloria, do nurtyrio e <la 
iudorna.vel energia dos confe ssores da Fé: :llgr. Vital a 
été l'm1c dcs plus purcs gloires de l'Ordrc des Frf!res 1l!i­
ucurs CapuciJ1s ait diz-11cuviême S';êc/e'\ diz. seu biogra­
pho o padre Louis de Gouzague O. AI. C. 

Si os dois no\·os criminosos pudessem merecer cen~ 
sura por h,wercm possivelmente sido .tpressados em seu 
proceder, que sc.nt~nça mereceriam o Imperador, o ga­
binete; Rio-Branco e todo o appa r.elho govcrnamcnfal, 
c1uc ha\·i.nn acceito e ac..ilcnt:ido tal c.:on (licfo, no qual 
nem a lei~ nem o hem publico, nem o legitimo interesse 
politico se achnYn ao Iatlo do poder civil ? 

Sinceridade havia, por ccrlo, cm ambos os grupos 
da contenda ; boa-fé e cnth usiasrno egualmcnte. 

Saára a hora tragka na qual, da im:omprehcnsão 
mutua de tantos adversa rias bem intencionados, cm um 
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<lissidio religioso e poJitico de tanta monta, resultariam 
males tão gra\'es e de tão alongado alc.1nce para o paiz. 
Era a ,·elha controversia muitas vezes secular, de pre­
domínio na mesma esphera de 2.ctiv:idade entre espiri tua­
lidade e governos tcmporaes, ávidos estes ultimas por 
construirem a ordem sobre a subordinação da primeira, 
quando harmonia e paz só poderiam pro,•i r da discrhni­
nação do E vangelho, quod Dei, Dco; quod Cacsaris~ 
Cacsart'. 

MISSÃO /1 ROMA 

A principio, no ardor da Iucta incipiente .. só se ha­
,ia recorrido nos orgãos g0Ycrn;1ti\'Os, segundo a velha 
orientação tão cara ao gallicanisrno. 

Cedo se evidenciou, comtu<lo, que, estando em causa 
a hicrarchia catholic.l. e suas leis, se não podia ignorar 
Roma. Tal verdade axiomatica, si se não queria o schis­
rna, foi accei ta a cont:ygosto e de mão humor. A missão 
en\'iada á Santn-Sé, cm fins de 1873, obedeceu a esses 
sentimentos conlradictodos. 

Visava obter .1. interrcnção pontificia parn evitar 
,1ue se .ampliasse o conflicto. ?\fas tinha instrucções ,se\'C­

ras de não negociar sobre tal ponto, sim ele impôr os 
pontos de vi sta e os con<:Citos e mefho<los elo lmpcrio. 
Aspira\'a á. paz, e aprc5entava feições de g,.Jcrra, mnca­
çadoras e violentas. N egoci.1.ria em ultimo recurso, m.l~ 
o processo criminal do Rio seguiria inin terrupto e sem 
depcndcncia da acção diplomatica. 

Juxtapo siç:lo de contrari os! .. . :\Jaravi lha. de incom-
patibilidades e de incohcrcncias! . . . 

O emi ssari:o e5colhitlo, o Barão de Penedo, j urista 
~n1incntc. e diplomata de mcrito real, na impossibi lidade 
de seguir nor111as tão csdruxulas, tomou sobre si obcde· 
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ccr a seu roteiro <:111 suas linhas geraes. Deliberou agir 
c:omo pacificador, e náo perder ten1p~o no cntcrreirar dis­
cussões officiaes sobre pareceres dogmaticos e discipli­
nares, nos quacs Roma. nunca to]eraria opiniões e regras 
sinão as proprias. Preferiu apontar e insistir na neccs­
si<lade: urgente de restituir ao Imperio a paz religiosa. 

Coincidia tal escolha <lc processos com a inunutavc! 
ten<lencia conciJiatoria da Santa-Sé quanto aos m~ios de 
cealisação, sempre dentro no clogn1a ínvarja\'el e superior 
a qualquer debate. 1àh·ez mais accentuada. agora essa 
upproxima~o de pensamentos, quanto á Curia se afigu­
rava c1ue o <lcsentcn<limcrl.to se hom~era podido evitc1r, 
~om um pouco de pnt<lcncia e de. calma. 

Mas, si lhe coubesse intervir e aconselhar no senti­
do pacificado!' e pate.rna\ de Pac dos crentes e de Guar­
<la do deposito , da Fé, tal gesto só se poderia pratic.1r 
na. tncntc do Santo l:>adre1 vindo.füc ao entontro o Go· 
vemo Imperial com uma. nonna de .icção egual111cntc 
apaziguatlora. Ora, nada estava ma.is distante do animo 
<lo Imperador e cio Gabinete do q11c tal noção <lc con­
conli2. Não procuravam a paz. Exigiam, sim1 o trium­
pho regalista e o esmagamento <la rebeldia episcopal 
contra as injuncçõcs officiaes. 

Penedo, parcc1.: certo, nunca foi bem claro e cxpli· 
ci to nesse ponto. Pio IX e o Cardeal Antoncll i, seu Se­
cretario <lc Estado, á sim.ilhauça <le factos analogos oc­
corridos nn. E uropa, tomaram reservas e meias palavras 
como acquicsccncia:- e ficaram convencidos de que o 
processo no Rio seria abandonado ou resultaria innocuo. 
E, nes~a persuasão, ordenou o Papa a seu i\Iinist ro fos· 
se em·ia<l.t a D. Vit;tl uma carta na qual, cstdcta.mcntc 
approvada a doutdna. iuvaria\·eI em. que se baseára, se 
fizessem rcstricções guanto aos meios <le applicaç:ão usa.­
dos, por lhe faltarem talvez certa prudencia · e opportu-
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nidade: os intcr<licfos deveriam, pois, fcvantar~se1 e in­
dicações se suggeriríam para C\'Ílar nas frnrnndadcs a 
entrada de pedrciros-lh•res. 

Para Penedo, era o trfon1pho integral de sua mjs­
são. l\las, infelizmente, para clle, se Uase:\rn em um 
equivoco. 

Apenas finda sua. incumhcncia voltá::ra para Lon­
dres. Cont sua retirada dn Cidade Eterna havia coinci­
dido a chegada das extranhas noticias da pri-são de D. 
Vital 1 e a in<lignaç.ão era intensa) geral e sincera na cõr­
te pontHicia.. Pio IX sentia-se revoltado pc\o q_ue cha­
maYa o insulto que Ih(!. havia sido irrogado. Fazia sua 
propria. a questão dos Bispos. Concordára em apaziguar 
a contenda. certo de encontrar a meio caminho a de­
meneia imperial. 

Rerogou sem detença a cnrta da censura a D. Vi­
tal, e protestou com a. maior , ·chcmcncia e solcnni<ladc 
contra os soffrímentos de seus filhos do Brasil e;. n vio­
lação das sagradas immunidadcs ecclcsiasticas. 

A magua do Santo· Pa<lrc era parti! hada !:iClll rcs­
tricções pelo clero do Brasil, em todas as suas c.1tcgo­
rias. D. Vital e D. Mac~do Costa haviam agido a sós 
na questão maçonit.t. Em compcnsaçã:o, a st!ntença con· 
dcm11atoria e a prisão nas fortalezas do Rio levantaram 
im:nanavcl celeuma contra o cscancl:llo e a perseguição, 
nas pessoas <lc dois prelados, ín tcmeratos cm sua vida 
e sna orthodoxia. 

Das parochias sertanejas mais remotas aos paços 
~piscopacs: mais venerados, do arccUispo-prim~1. ao santo 
bispo marianncnsc D. Viçoso, esta\'a feita a unanimidn­
<le dos sentimentos contra o Go\·crno. On<le qncr quç 
se encontrasse um sacerdote, um· mongc 1 um mission~­
rio, urna vo% dam,uia p:-ir.1 \·crbemr e tstigmnrisar l m-
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pcrador e i\.Iinistros, como inimigos <la fé c." achincalha­
dores da religião. 

CONSEQUENCIAS 

Pára a q11así unanimidade dos brasileiros, n causa <los 
hispos passou a symbolisar a c::i.usa <le Deus, <lo Papa e 
do Githolícísmo. O sof fr imcnto desses uugiclos elo Se­
nhor havia desabrochado em flõres mysticas de a[ervo­
ramcnlo espiritual: 1\fan:01t épocha immorrc<loura. no re­
nascimento do culto e da$ crenças em nossa. tcrrn. 

Não ~dmira que muitos c..."'\clamassem: bcmdicto so [­
frimento ... abençoado sacrifício ... 

De suas prisões cm que os santos cdminosos de 
direito com1m~m se achavam encerrados, continu.ivam n 
ininterruptamente governar suas dioceses atravc-L: se us 
substitutos canonicos. Os intercllctos continuavam de pé, 
e, mau gra<lo esforços e tentativas ele suhorno, o Go­
v.erno não encontrava quem executasse os decretos of­
íiciaes. Poucas paginas mais bellas e nobres se depara­
rão na nossa historia, de justa resistcncfa pacifica con­
tra ordens temporncs violadoras da Jihcrdac1c de cons­
ciencia e da superioridade espiritua l das convicções. 

E m suas invasões intoleraveis, o regalismo [ôra. 
vencido pefa mansidão do Eva ngelho : bcati miles. 

Em todo o Impcrio as clissensõcs cresciam e dila.­
c~ravam a socie<lacle. Nenhum caminho guia ria fórn do 
trcmcdal, cmquanto ficassem de pé as condemnações. 

Urna uníca soltrção e..•{istia: rerngal-as. l"Oi a obra 
da amnistia de 17 de Setembro de 1875, pela qual ca­
pitulava o Governo imperial. 

Nenhuma questão, tanto_ quan~t> t:sta, per turbou a 
consciencia nacionr1L Nenhuma~ táo remotas conscqucu-
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cias · exerceu no enfraquecer a fidelidade mouarchica e o 
;ipcgo á dynastia. Por clla, o clero se desaffeiçoou á 
fórma .das instituições e 5. pessoa dos imperantes, trasés 
a mag11.1 da classe sacenlot.il. E a indil fcrcnç.a. J>ene tron 
a massa dos p.trochiados. 

A fi cção, a gr:inclc licção veio depois. Capislrano, o 
'.Mestre, noI-a contou em suas Phases do S11gumlo lm­
pcrio. 

A 16 de Novembro <lc 18S9, passava D. Pedro Ma­
ria de Lacerda, }3j5,po <lo Rio de Janeiro, pelo largo · do 
P;:u;o, rumo a Nictheroy por onde iria inici.i.r uma via­
gem pastoral. Vendo a praça atulhada d e soldados, sor­
prchcndeu-sc e indagou <lo motivo desse desusado ajun­
tamento. Fôra. preso o Imperador e com elle toda a Fa­
milia I mperial, detidos todo:; no Paço da Cidade, lhe 
responderam : ªIsto mesmo fez e1lc aos bispas"_, mur­
murou. 

Na. Pa.rtoral Collcc ffr.10. do Episcopaáo Brasileiro so­
hrc o novo regime entre o Estado e: a Egreja, a. Separa­
ção, o rcdacfor do memora\·cl documento, o mt:Smo D. 
A11tonio de f\facc<lo Costa condcmnaclo cm 1874 e preso 
1m ilha das Cobras, fc1. OU\' Ír outra nota, soando .n 
clangorcs <l i! cb.rirn cm tarde ele vktoria: "O throno dcs­
appareccu ! . .. E o Altar? ... O A ltar está cm pé J .. . 

Já. D . Vital tcrntinãra, desde 1878, seu cyclo terreno. 
Fosse vivo, e houvesse redigido a grande Declaração 

dos direitos da Egrcja Jibertada peln Republica, e tal­
vez sua grande alma de ternura Jhc suggerissc uma pa­
lavra mais, de piedndc e de perdão aos que erram de 
boa rc. 



A ORDEM DE S. BENTO E A CIVILISAÇÃO 

(CONFERENCIA PRONUNCIADA NA AB­
BADIA DE S. BENTO EM SAO PAULO) 

QUEDA DO IMPERIO RO"MANO DO OCC!DENTE 

Duma congéric de tribus esparsa.e; ú margenl do T i­
hreJ Roma conseguiu fazer um povo. Após uma phase 
inicial n que prc;;idiram mal conheci<los régulos, apre­
sentava-se um esboço de nação mais ou menos honwge­
neo. Nclle, tres camadas se superpunham : un1a arislocrn.­
ciu, proveniente das antigas estirpes dominadoras e da.i; 
attcloridaclcs go\·ernativas mais altas; uma classe média, 
a plebe, co1n posta cm sua malar parte tle pequenos pro­
prictarios, quer ruraes, quer urbanos ; um estrato inferior, 
basirar, constituiclo por uma ralé de escravos e de gente 
sem eira nem beira. 

Nos prin.1ciros tç..mpos, taes in felizes não pesavam 
nas cogitações do Estado. Duro e sem noção de piedade, 
o pensamento -:voli tico romano nuncn. per<leu tempo cm 
cuidar <lo homem. ·o indi,·i<luo não inspirava d6; sua 
ex:istencia, nenhum \'alor possuia . 

O poder residi.! na aristocracia, sobcrann por muitos 
seculos, até que os progressos nuntericos da plebe, sobre 
.1. qual repousavam encargo e respotlsabiHdadc <la e.."Xccu­
ção dos c.l csignios pub1icos, levaram esta classe intermr<lia 
a reclamar de modo mais acti,·o e efíicientc sua partici~ 
pac;ão no governo. Não cabe aqui rememorar as luctas 
entre patricios e p)ebeus, estes vit toriosos incontestcs a 
final. 
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Nessa pha.se, o aspecto da nac;ão era o de uma <lcmo­
cracia rural, com serviço milít.:J.r obrigatorio e gencralis:iclo, 
renniões periodicas por tTibus ou ccnturias. A ingerencia. 
continua nas delfücrações publicas, o onns da guerra~ as 
conscqucncias desta, faziam de cada rivis romam1s ele­
mento activo, influente e p:i<lecente, dos successas colle­
ctiyos. 

Não dw·ou largo prazo tal feição organica. 
Condemn':\da á g\lc.rra para vh,·er e se descn,·ol\'er, 

Roma \'in estcrn1cr-se o seu territorio. Das no\'as provín­
cias, affluiam ú capital latina os thcsouros de todo gcucro, 
os tributos Iegnes e as rapinagens normacs de toda n a<lml­
nistraçâo metropolitana a sugar a tcrrâ conquistada, <lo 
proconsul ou do lCgado ao ultimo 1cgionario, sem coutar 
as influencias se11atorfaes e oHtras que se· exercí;,m 11:1 
sédc do poder e que se devbm propiciar. 

A cl1egada e a circulação de taes riqucz.a.s rcvo1ucio-
11ara111 a economia nacional : transforinnram-~e 0c: habitos 
do can1po11io rude e fiobrio, que era o alicerce da Repu­
blica; a usura clesenvoh·cu-sc; g:cneracs felizes, hmcciop:i­
rios de volta de suas miss6cs de go\·crno, fornecedores e 
ban queiros d.is cxpcclic:;ões, acc nmulancto recursos em pro­
porçÕ<$ qnc, inda hoje, impressionam por seu \' t\lto, i.1.u1 
í(nebraodo o ni\·cl da mediocridade ger:11- e da singeleza do 
primi tivo viver àa popukiç.ão <lo L1C!o. 

Começou a ostentar-se o contraste de fortunas. Em­
prestimos e dividas mPvin1cntar:im a propried:ide rura1. 
Terras livres i oram ven<lidas aos no\·os ricos, f'! si>us an­
tigos donos cngross.1r.1m as fileiras da mcscJa de vadios, 
cscl'a\'o:S, e profissionaes de mi stéres mais ou menos in­
con fcssn,·eis. A ,·agabun<lagem cresceu. A nov:1 plebe as­
sim formada, tão diversa da primiti\'a, vinha favorecida 
pela dist rHmiç.ío normal das contrilmiçõcs cm gcncros, d(' 
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trigo cspcc.ialrnente, pela a,uiona imposta aos pJiZes do· 
minados. Crescia a Subttrra. 

O clemente viril, s:td io, cnergico, que era v pequeno 
lavrador ita\ico, ,1inha sem.lo expulso insensívelnt<:.ntc <lo 
theatro politico. O personalismo dos chefes, o prcdonúnio 
dos detentores de ,maiorcs recursos, o triumpho da opulen­
cia., iam caracterisando o novo pcriotlo. 

No pri'mciro scculo antes da uossa éra, embora Sl' 

não tornasse publico o mal, já ~tava senhor eh si tuação. 
A lntui<;ão popular, hem o cotuprehcndêra, chamando aos 
as.~ssii1os tle Julio Cesar, Bruto e Cassio, os ultimas Ro­
manos. Sem alcance, aliás, o appellido : '\'CUcedores <Juc 
fossem. continuaria a mcsllla a seriação dos fac tos, tal­
vez retarda.da um pouco, com a simples mudança dos no­
mes tlos goYernantes. Os {actores economiCos, impulsores 
dos phenomer.'Js, tfohrun demasiado poder para que lhes 
lograssem mo<lifica.r o curso as intervenções individunes. 

E essa recem-naôa camada. papuiar, a no1-a plebe do 
po11cw ct circenses., 1r·ia crescer mneaça<loramente seu 
vultd. Roma tornava-se o emporio de cs·cravos vindos de 
toe.los os pantos cardcaes : chegaram a sob repujar os fo·res. 
No tempo de C!audio, de 41 a 54 de nosso. érn, cm 120 
milhões de habitantes que contava n populnção do Im­
perio, a metade era de escravos, diz. Gihbon. PeL.1s liüerta­
çOes e com o correr dos ten1pos, iam se infiltrando nos 
ni\'eis mais altos.~ e conscgu1am occupar posições e car­
gos, d'antes reser\'ados aos melhore3 entre o.:. grandes 
servidores da patria. 

A revolta de Spar tacus ha,•ia provocado do genio 
austero do Romano da Rcpnblica, cm 73-71 ttntes de 
Christo~ a .:1.ffin11ação <lc seu poderio e de .:; ua superiori­
dade na crUel e ínc...xpia\·cl repressão <la guerra dos es­
cravos. Já :-:.gora, a passagem gradual e qu?.si insensivel 
do escravo ao hbcr"to, e do llbcrto a.o gremio dos cida-



Esn;oos H'rsroRrcos E Potrncos 10S 

dãos <le pleno di rei to, acarretava urna nodoa de fra­
queza, uma 111e11talicla<lc de derrota e de · sujeição_. ao 
primitivo espirito altiYo <l.i gente latina. 

Todos -esses povos conquistados e trazidos ao jugo 
do \'Cnccdor, na Cloaca Maxima ela escravatura da ci­
d:ule tfüerina, ÍIIIJXH' l.1,·am co111sígo sm1s religiões e suas 
crendices, confundi<las todas na. mesma indiífore11ça e 
110 mesmo desprestigio. Deuses forasteiros, a força de 
Roma. os havia vcnci<lo !. . . E esta 11tt\111a, cm sua , ri<la 
de aJheiamento espiritualista, sómente prcoccupada com 
pra.zeres e c. ... igcncias praticas de seu afan de gosar, 11cm 
constr..,.ára, nem re\'ere,ndára .suas antigas crenças pro­
prias, nem a<loptAra. supcrstic;:õcs e.xtranhas. Como que 
se dissol\'ía qualquer esforço, nas tentath:as feitas por 
e..xperlment~.r a. todas. Tanto cr~ o vacuo das ahI1.as, 
sem doutrina que lhes mitigasse o incuravel <lcsamparo . . . 

Culto Isfaco, cul\o solar de l\íitlr ra, .suove!aurUia, a 
tudo se recorreu na. indigcnci.:t de tcmedios. 1ooraes. e 
na.da se firmou. Pcrccêra a fé. A moralícla<lc havia fu­
gido. Nada mais arido, majs doloroso ao coração, do que 
ler as Satiras do Sccuto 1.0 antes. ele nossa éra, e as do ím­
u;c<liato. Sob a forma admiravcl, 11or vezes sarcasticâ, 
<la 11oesia de Horacio, de J U\'Cnal e de Pcrsio, yem des­
cripto o horror repugnante das chagas e <la sanie. Que 
dizer de Ovi<lio, então ? ... 

O mesmo infortun1o dominava em todo o ~feditcr­
r.ineo. O si lencio campeava na Europa, na Asia e ua 
Africa, pondera. Draper, o silencio do desespero sem 
fim... Roma, friamente impiedosa para com o so ffr j. 
menta hum:mo, nada falia para o minorar. Si . por cal ­
culo palitice, chegara por n"ZCS raras a se r misericordiosa 
para ostentai sua pujança, num: .. 1. se alçou .até a bcne· 
Yolenda .. . 
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Não lia .. ·ia consolo para os infelizes e hurnH<i~s. Direi­
tos) venturas, prazeres e gosos, -puramente ;;:ateriaes, 
só para quem os pudesse pagar. AmbicJJte de ?.gonfa, dt! 
martyrfo3 e de degradação. A dôr, a irrcprimh•cl misc­
ria humana, o desalen to e o nihilismo mora l, constituiam 
lei unh·crsn.l da vida . .. 

O CHRISTIANISMO 

Eis quando, 110 Oriente, surge doutrina. no\~a, de 
rcdcmpção pelo amor. P ccca<lo; arrependimento; percl;ío; 
pro,•açõcs neste mundo, e justiça. e inise:icordia em outro. 
no qttà.l ~ ;:!.Jmas se J ulg.1.111 e rec~hcm se.u. premio de re­
compens;ts ou ele castigos; resignação heroica; pmifica­
ção da vida; a111ó r ao proximo, no amor ao Tmlo-Potlc­
roso ; tal':s, as licções e as promcssn.s da Boa-Nova, que 
se. haseava rn) ensino do Filho <le Deus, attestad('- por seus 
discipulos que o haviam seguido até o Calv:irio, YÍSto 
resusciti:ir no terceiro dia após sua morte, e t r~:?sfigurar 
no Thabor. 

Que ex;:1taçiio dos espíritos e dos corações nessas 
innnmera.vcis niassas de soffredores. de escravos marty­
risados como alimárias, de pobres fustigados pcla fome 
e pelas injustiças, nas familias perseguidas pela 5'>rte ! ... 
Que sublime anhclo, e supremo consoto, o clcgma da 
resurrcição ~ . . . Que a1ento sem par, e que infinitos hori­
zontes de Ju7., nessa esperança de reunião vin<lr.ura dos 
entes a,rtJ.dos que a morfe scpar.ira !. .. Que divina e 
majestosa força de .1mor e ele revhesce11cia da~ cncrgi:1s 
e de füu\l i<lac.le humana, cm similh:i.nte ensino, capaz de 
fa2 cr eslremeccr d e anseio e de fé e de jubilo cor:ições 
despedaçados pela 111agu.1!... Na c.-.:istcncia, sombria 
e triste, que viatico consolador mais alto e 'valio;-o do que 
o d.1s oito bema\·entur,:mça.s r ... 
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.A sobrehumana licção ele meiguice, tk. perdão, de 
p:lc.icncia heroica e de resignação; o exemplo cla.s ,.·iclas 
guiadas pela dedicação a Delt.S e ao proximo; a solidarie­
dade fraterna <los christão:;;; logo ;\t d;vulga~111 e ini­
ciaram sna conquista <las almas. 

Nenhun,a 'revolução lmmana existe que se compare 
~ C'~t:1 que o Ch~c;ti,1nis1110 rcaH.'-Oil. Do p,"l!i..:;acJo. só res­
taria o qne se co:1 d1111asse com o Vcrho :XO\'O e E terno. 
Bem fôra di to pelo Divino ~lestrc: mm 'i1cui pacem, mil­
ltrc, sC'd !]lmfium. 

E il ra1iirlez com que se c::-.:pa11 cli 11 é attcstacla pelos 
foctos. A trngedia do Golgofüa era velha de ' trinta e 
poucos annos ap~nas. e j:i. l{oma refervia de convcrlll]os. 
Na primcha perseguição, a ele Nero, numeros..1.s ,·ictimas 
foram immoladas, hrgcirs multitudo diz o K-i'rcl1e11 Ll':rictm, 
sem que o numero <los fiéis diminuísse sensive lmente on 
nffrouxasse o proselyt ismo. 

)JONACHJSMO PRIZIIITl \'O E S. UENTO 

Sempre. (oi tcndencia lmmana, i11n:i.ta nos cc:pi ritos 
111ai~ :i.h os, scn·i r a :>cu ideal ptlo 1nysticismo e pdo 
ascetismo; isto é, pelo esforço por u1tlr em vida a propria 
altna à. Dh·indatle, e p~la purífiração do sentimento e 
pela tnortifitaç5o llo pcccado n1c.dlat1te a renuncia e a 
a\mcgação. 

N5.o é crcação cl1rist?i. : a India teve seus a..scclas hrah­
manicos e h uddhista.s; nos J udeus se \·i ram os csscnios, 
como producto p:oprio, e, soh o influxo grego. os thera.­
pcutas alcx.1ndrinos. Des<lc cedo, cnt rcl,1nto, agiram nos 
neo-con vc: tidos as velh:i s doutrinas de purez:t intfo·idual e 
de expiação, sc111 cp1c; co111tuc.lo, déssem legar a se íorm:\r 
uma c1asse especial, pois taes a\vos se canscgnÍJ;,1 no am­
biente costumeiro domestico da vida nor01:.1J. 
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E' preciso remontar .ios meaclos do seculo lU.0 , para 
encontrar, no ~gypto~ os primordios do monacl1ismo 
christão. 

Santo Antão, o eremita~ z1ódc ser tido por seu funda~ 
dor . Aspirações pesso<1.es profn nclas , persegniçõt's dos i111~ 
peradores png~os, impcllir..1m, atraz de!le. numerosos pro­
fugas aos desertos do mar Vermelho, da Nhria r de 
Sccte ; cerca de 5.000, conta · Palfadius. Embora consti­
tuindo vastas liabitações monasticas, o ideal seguido era 
individuali sta, crcmitico, sem rcg-J:a commurn 11rm aucto­
ricfatlc centralisada. Tal a situação cm principias do sc.cnlo 
IV.0, ~ q11al, travéz S . Athanasio principal mente, mt1ito 
-in fl uiu nas primeiras tentativas fe itas na Europ;i,. 

Foi qL1anclo surgiu S. Pacomio, no qua:tei"'inkial do 
secuJo. Este foi o grande organisador da vida col!ectiva 
dos monge.:;, cenobitas reunidos cm cenobios seguudo o 
etymo helJcnico. Instituiu reg ra, c.."\:ting uindo a. anarchia 
crcmitica, dando aJvos ·e obsena11cias commtm s a to<los 
os que lhe seguiam o rumo; orações cntrcmca-vam com 
tr<lbalhos n1anuacs; os monasterios constituiam como que 
colonias religiosas a'grico1as ou industâaes. Em começo do 
scculo VI.", or<;nvam po r sete milheiros os fil hos do grande 
fundador. 

Uns dous dccennios após Paconúo, t·icram o crcaclar 
e o rem,odefo.dor do monachismo grego na Asi3-1\Ienor, 
Eustathio de Scbastcs e S. Basllío, ambos mais aclstrictos 
ao macJclo cenobitico do que ao eremitismo. 

Taes, .is orientações dominantes d1J decnrso do seculo 
V/' e 110 inicio do seguinte. A ascese antonína, ainda 
possivcl ou tolcr,1xcl com Sacrificio inaudito 11 0 cJjzn.i. 
Cg)1X:Ío , prov;iv.1. mortal nos paizcs lll.lis rudes da Europa. 
Teria de moclificar-sc ou de clcsa:pparccer, sob pena ele 
ser urn a. forma organisada de suici<lio, com grande ofkn~,1 
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ao temor de Deus qt1c exige a vida. para o amar ~ o 
servir. 

Xcssc ponto cruci;11 c1n.s clirrcç()cs ela vida monasâca. 
:ipparcccu São Bento, por 480 prO\·a:v-!Imentc. 

Havia cresci cio o Christian ismo. Já não era o pcí­
seguiclo. Gosava de liberdade, e, mesmo, attingira, atravez 
soffrimentos infindos, ao ponto de cou:;tituir religião of­
licia!. 

A lém das promessas di\1inas1 factorcs natiu:~:1es pro­
paga\·am sua diffusão. Não valia apenas como todo po­
derosa scmc:_n{e do Evangelho a gcrmínar, crescer e flo rir. 
Não eram sómente o consolo e a fé a f ructj fi ~rem e 
cnxug-.i.rcm os prantos de dôr. Para o a<h·cnto triumphill 
<la Palal'ra de Vida, concorriam farnbcm as fuctas lrn­
manas. 

No exercito jf1 se manifcsta\·a a lnz da rcdcmpção, 
enfraquecendo as cruc1.as <:ontra as christandadcs. Nclle, 
egualmcntc: minguára o alltigo cspirito románo, altivo e 
<lura, por se gcncraJisar o emprego de tropas auxiliares 
extrangeiras, pelo proprio ingresso dos ch.1.mados bar. 
haras nas rncsmc1s legiões. 

O (lu.."Xo i11va.sor c.le Germanos e de Sca.nc.liravo":, e, 
mais tarde,. o de hordas turanianas, já se eshoça,·a: o 
facto de se acharem dos dous lados do limes romamrs ele­
mentos r,iciacs idcnticos não era de nioldc :!. fav11rctcr .1 

capacidade jc rcsistencia do Imperio. 

A irontcira mais an1caç.1da era. a <la Danubio, com 
o ponto scnsi,·el e fraco da Dacia, a .Hungria de hoj'e: 
mais exposta. aos golpes. Augusto o prc\'ira cm seu test.1-
mento, 110 qual recorrunendãra nunc.1. fosse tranc;.posto es-­
s~ cau<l:il. Trajano, no entanto, desprezou o a.viso pro~ 
phetico, e conquistou a no,•a pro\'incia que tão fat.if 
pro\"OLl aos desti nos <lc Roma. 
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Posta de lado a persc::,ruição terrivel mcvida aos 
christãos, Dcoclcciano foi um grande chefe de Estado, e 
bem havia sentido a ameaça vim.ln do Danubio. Por ~sto, 
cm vez da Italia., clegêra 11ara sua rcsidcnch Nicomec.lia, 
na Bythiofa, junto ao Bosphoro, donde mais facjJ se tor­
nava acudir á defesa <los limites mais vcrigoSc$. Pouco 
depois, Constantino tornou r.lefiniti\•a a transfercncia da 
capítal para Byzancio, ainda mais proxi~10 da zona por 
onde a tempestade se avizinharia. Ontras razões pcssoaes, 
pouco rccommcndaveis, o mo\'eriam t.tmbcm, 111;15 o mo­
tivo csse11eial e clccish·el foi esse, a ncccssidacJc de pro,·cr ã 
repulsa dos barbaros. 

Nas tcil.ms im•asoras, o p~gauismo imperava. ;rais 
tarde, qnanJo se converteram, e:xccptuados os Francos, 
todas abraçaram a heresia de :\rio. 

Roma, pois, .ibamlonacla pelo governo imperial, via 
avultar morc!l, social e politicamente a fi gura de seu 
bispo, o successor de Pedro, o vigario de Chris!o Li\'rc 
da pressão official, que tanto prejudicou o influxo re­
ligioso <lo oatri:Jrcha de Constantinopla, tinha a vantagem 
de ser n suprema àuctoridade vish·eI da antiga capital e.lo 
ITilmdo. 

Arbitr'l entre as cgrejas esparsas, que, tod:s. n elle 
recorriam como ínstancia superior, pou<le o papa, entào, 
nssumir sua5 fu ncções de pac espiritua l, de guio. ias po­
pulações espcsinhndas e sem chefe. Seu poder moral, sem 
p-u no orb~ e.la épocha, vem nttestaclo pelo re<ip~ifo dos 
proprios inimigos, que d~sprezando imperadores do 
Oriente, se curvavam ante um S. Leão :Magno, um Gelasio 
oll um Syn_lltaco. 

Já n5o 112.vfa, na Italia e na Europa occidenrn!, sinão 
r einos h:trbaros, Francos, Godos, Lomhardos e Vandalos, 
dos Cloclions e i.\foroYct1s, dos Odoacrcs e Thcodoricos, elos 
Alboinos I'! Genserkos A Dacia estava cm p:.,der dos 
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Hunos de .Attila e <lc seus succcsso;-es, os Gepidas, E 
tantos e tl.t1ros mais . .• 

Esta,·a morto o Impcrio Romano do Occidente. 
Surgiu nesse período, Bento, o pret1cstimtdo. 

A REGRA 

Não llic retracemos a hiographia, da qual o pouco 
que se sabe 9ro\·ém dos Dialogas de 5. Gregorio l\fagno. 
Ex:tminemos :111tes sua influencia, a projt rção de seu 
pensamento. E aqui, ta\vc.z não exaggere quem disser que 
abriu novos horizontes, quasi revolucionarias. 

Os mortclOs que encontrava er~un erl!miticos Em 
S. Antão, eremita, s~ inspirava S. iiartinho de Tours; 
no mesmo cspirito estavam traç:1das as instrucçõcs de 
João Cassinno p.i.ra os ablmdes de Lêrins "para suaproprfa 
e.asa de :Marselha. E taes foram os maiores inspiradores 
<lc S. Bento. Este até, antes dos ccnobios ctue fundou, 
passou como anachorcta no Sacro Spcco trcs annos de sua. 
,·ida. O monachismo celtice da I rlanda, tão intenso ahi 
que auctoric:ou a que a d1amasscm ilh:a dos Santc,.,, !t\'ado 
tambcm ao paiz de Géllles, proclama o rumo antonino, de 
S. Patricio ~ d'! S. Columbano. S. Jcrony1110 pei?~av,L elo 
mesmo modo. S . Agostinho o preconisa e a clle allude no 
Drtcívitalc Dei e no De opere 111011aclwrum. Naquelle res­
pondia ás a<.:cusações pagãs de que Roma p,,g.,va com sua 
desgraça o abandono de suas antigas e vencraveis divinda­
des, cabendo aos christ5os tal acto de ingratidão. A regra de 
S. 13asilio, a de ~focaria, él de Ccs.,rip de Arles, eram co­
nhccicfas, e de uso corrente. Textos, todos, f:1miliares ao 
Pntriarcha. 

Com todos ellcs rompeu. E tal foi o f rncto de s ua 
experiencia e de sua ousada iniciati\·a, que, dentro cm 
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prazo breve, modelou a i~lteira vida monastica da Europa, e, 
até a crcação de Cluny, dominou inalterado na róta chri.stã 
dos ccnobios. Nas proprias fundações irlandezas, substi­
tuiu as pr:1!1cas de Columbano. Taes ··cform:::i.s, a!iás vi­
sando interpretações da regra, não a feriam no amago. 
E' ·preciso chegar ao seculo XIII.º, com a instituição das 
quatro grnndcs Ordens ml'ndicantcs, para se. deparar com 
conceito~ novos na obra cenobitica. Por sete scculos, 
portanto, se manteve unica .. 

Que era, cm sua cssencia, o codigo estabelecido por 
S. Bento? 

Nas su:tS proprias palavrns - uma escola para o ser­
viço de Deus, opr,s Dei - , nicdkmtc um c'lmplexo de 
pro\'idcncias que casavam a oração, o traoo..I ho e o des­
canço, do ponto de vista contemplativo e tamhcm pratico, 
pela observancia de um asce tismo mitigado, capaz de 
manter a dignidade dos costumes e um com~-;o de vida 
monastic.;.. Niliil aspcrum, nifi i! grave 110s c:onstituros, 
sp~ra11ms, dizia o: Santo. 1lfi11ima. inchoatio,:is regula, 
explicava em conclmão. Abnegada e rigorosa, srm duvida, 
mas sem excessos de austeridade. 

Rchal>ili ta\'a o trabalho manual, dantes considerado 
tarefa scnriI. 

Soldndos de Christo" dirigidos por uma rrgra e· por 
nm abbadc; vida commum dentro nos limites elo monas­
terio, orução comm\lm, refeições e tlornlltorio communs; 
ausencias )imitadas e indcsejavcis; taes ernm as caracte­
risticas. 

Para isto, tres votos: o de obedi encia, o de boa con­
ducta individual e o.de estabilidade. E, como a regra fir­
inava o de,.·er de pobreza e de castidade, vinham com­
prehcndiclas taes obrigações na de ohediencin. Assim, d e 
t res se cleva\'am a cinco, cm realidade, os compromissos as­
sumidos. 
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Esse \"Oto <lc c.stabili<lade foi, de facto, caracteristico 
das intenções do Fundador. O monnslcrio tcrin de com1-
tituir uma só familia, tendo por pae o abbadc. Como 
manter tal feitio, si aos monges fosse licit1J e normal 
entrar e sahi r de wna para out ra das C""Jsas? Excepcioual­
mentc, ser ia toleravcl . Nunca. como faculdade r,ermancn tc, 
porém, por tlestniir a noção de parentesco ezpíritual, de 
fa milia rcligio~a que o Santo qnizera impri1r.ir á sua 
ohra. 

Não pensára e11e, com cH cito, funtla r uir.a Ordem 
com missão dcíínida propria, sujeita a uma direcc;ão 
unica, institu~o no qual o moste iro figurar ia !;ouso pro­
Yirnrio por onde passas~em e transi tassem manjes vindos 
de outro e em caminho de terce iro. Para conscrv:ir e forta­
lecer o sentimento de união, de fami lia, m:i.n ter o ccnohita 
cm seu cenobio era um de,·cr. Taes a origem e c.'.plicação 
e a razão de ser do , •oto de slo.bilitate. 

E' certamente. um <los caractcristicos beuedictinos, 
não constitui rem uma Ordem centrafüad:i propriamente 
d ita, como são as demais, sim um grupamento Cc farni!ias 
religiosas, com um pensamento commum - opus Dei -
e sob a oricntaç5o tle seus respccti\"os abba<!.~s. Com o 
enxamear <lc 110\'as casas, obedecendo a. V.:tr!a11tcs míni­
mas na obsenancia da regra inicial, ainda 5e acccntuou 
tal feição, que o surto das congregações e a r ecente crea­
çâo <lo al,bc1<le-pr imaz não alteraram na ess-cncia. A cha­
mada. Ordem bencdictiua foi e continua .t ser uma vasta 
co11federação de abba<lias autmlomas. 

1\fotlio<lo para cumprir tal progran1111a., a regra minu· 
ciosa.mente. cstipulaxa ;1. distribuição elo tempo e os de­
talhes de toda a actividade collec tlva. Nenhuma emulação 
mais podia surgir nas praticas :-i scctkas. A -vo::: c!o abb.,de 
decidia todas as questões. A seu turno, o proprio abba<lc. 
tinha de observar e obedecer á regra. Na phrnsc. do car-
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deal Gasquet, o fim é o desenvolvimento da santicladc 
christfi. Dom Tosti dcdara: á perfeição do individuo, 
queria S. Bento 1111ir :i. pcrfeíção eocial da fahú lia ceno­
bitêl'a. E' puro co!Jectivismo, opposto ao ii1di\'idu.l lis1110 
eremitice. 

Interrompiam suas orações para traballrnr e dcscan­
çar, sempre de modo que a occup.1<;ão prática tivess~ alvo 
de caridade e de contemplação. Contemplação Gne não era 
a de S. Antão e seus successores., sim a do mJêclo benc­
dictino que Dom Butler resume: iundado principalmente 
cm S. Grcgorio 1Iag110: a um monge bcnedictino, para 
ser rnn contemplativo segundo n noção de S ão G rcgorio, 
cumpre pois, cmqt1anto praliC.:l ,1s obras de \"ida act iva que 
lhe são prcscriptas, guardar bem vivos o amor e o anhelo 
persistente da vida contemplativa e de seus respectivos 
deveres, e, cm pcrlodos que se reYcsam regularmente. es­
forçar~se por Yoltar á contempJação. 

Ainda Dom Ga.squct cita as palavras de S. Becla o 
vencravel falando dos monges de Cantorl>ery no seculo 
VII.0 : oram, \'\\'cm n. vida da Egrcja, na c:onlemp1a-;áo 
e no trabalho. 

A mesma fari;11cza de interprcl'ação não impcra\'a 
<!uanto á assístencia. permanente do monge em seu con­
vento. Esta permanencia era essencialmente o r~ ensamento 
do Ftn1<la<lor. Ccrlas c.x.cepções a<lmittírnn-sc, ou melhor, 
não constiluian\ infracções da regra certas pr:iticas, taes 
como c.vangclis,1r os pagãos" ou sahircm re ligiosos .n fun­
darem no\'as casas, ou obedecerem a orden<;; que os Ín· 
vestiam de funcções episcopaes. Em épocha.s mais recentes, 
certo lati ludinarismo prevaleceu, e foi devidamente au­
ctori~-a<lo que benetlictinos assumissem encargos paro­
chiaes. 

Egual série de difíiculdades surgiu qu;indo á noção 
do trabalho imposto pekt regra, no correr dos tempos. 
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Inicial111cntc, o conceito era. si mples : ahrangía a fa !na 
agrícola e a leitura pi ,1. As consequeucias foram -infinh:,,s, 
a ponto de se revestirem. <lc formas nunca previstas no 
seculo VI.0

, tae.s os mistércs eruditos. Vcl-o-emos, no 
dcseuroJar <los acontccimc11tos. 

lWMOS PIUi\lITIVOS 

Com tal cocligo de actívicJa<le. ahriu-sc logo inum:n':io 
campo de. acção. 

A c,·.1ngelüiação ~e lhes tkpan,11 i111111l'<liatamcntc cumo 
labor sélnto. a flori r c·111 mart,rrios e lr iu111phos. A Italia 
couscn·a\'a larg<L'i pop11l;1çúcs pagás, st111i-p.1gãs e ·hcrtj e::,, 
e ahi o proprio Patriarcha deu o exemplo d\l pregar mis­
sionario. 

O antigo Impcrio Romano cio Occidenlc, em sua 
quf:<la, se fraccionára em innnmcros e inst~\'CÍs reinos 
barbaros <los quacs só o <los Fr.mcos era o rthl'):Ioxo. D os 
demais, os que não eram llloiatra.s seguiam o Arianis1110. 
Na Gallia, com os Burgun<lios, Godos, Celtas e AHa­
rrtanos ; na Hcspanha, com os ,..visigodos e Suevos; 11;.1 

Africa, com os V antia ios; n.1. Gcrmc1rün, com os Frisões 
e Saxões ; 11a Inglaterra, com os Jutos, AngHos, Sa>:úc.~ 
l ' Celtas : na lta\ ia, com o::; Golfos e Lombanlos; na Scau· 
<liJ1<wia 1 com os prccur:=orcs dos Normandos; por toda 
parte, o missionario bencdictiuo balisa.va sua conquista 
espiritual progressiva pelos mosleiros que crg\tia, pela. des­
truição dos idolos, dos altares e dos Joga res s:,g,:.idos á.S 
di\'i nd;u1t!s gcnnaoicas. 

Já univcrszlisa<l.,. a regra IJcnedictina, a esta religião 
pertenciam todos os portadores <la Doa-Nova cm ,erras 
tlc iní icis. 
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S. Agostinho, prior de S. André no J\fontc Caelio, 
chefiou a missão na Irtgiaterra, em Kent, Essex, Nor th­
umbria. S. \~'ílfrido C\·ange1 isou na í1ha de \,Vjght e no 
Susse..x. l\fas a maior parte da Grã-Brclanha foi conquis­
tada para o ChristiarUsmo pelos monges de lona, <lirigi<los 
por S. Columbano, entre outros, :intcs deste e seus compa­
nheiros acceitarcm o codigo <le :Monte Cassino. 

Na Frisia,. os semeadores da Palavra Divina foram 
S. Wilfrido, S. Willibrord e seus auxiliare.s. Wllllr.11n, 
\Villehatl '"t! Liu<lger. S. Bo1Jifacio ahi começou sua im­
mens.."l empresa e ahi, por fim, foi marlyrisa<lo, após ter 
mere<..-ido o fitulo de. Aposto lo <la Germanía. por seu \!S{urço 
victorioso junto aos Bavaros, Thuringios e Fr:mconios, 
Nwnerosos irmão..s o acompanhavam. São Pcrmíni us, S. 
Sturmius, S. Willibaltl ahi espalharam o grão e colher.ui\ 
largas messes espirltµaes. 

S. Ansgarius foi sauda<lo como o Apostolo <la S uecia. 
Bosius foi o Apostolo cios ,vendas, sendo bispo üe 

:Aferseburg, S. Adolpho, martyr, prégou aos Borussios. 
Lembrando qac.cessou a mfssão bencdictina junto aos 

pagãos pelo anno I.CX)O de nossa éra, Dom Butler nota 
com razão que na linguagem corrente os títulos ele 
Apostolas_. dos Inglezes, da }lollanda, <los Germanos, <los 
Suecos, dos \Vendas e dos P r ussianos rec.,hirau; em mem­
bros da Ordem. 

Dentro nos cenobios, sempre segun<lo n mesma i11-
discutivel auctoridade, o tempo era minudentemcnte dis­
tribuído. Variava um .pouco nas <ll\·ersa .. s épochas do 
anno, mas cm média se poderia representar pela forma 
approximada seguinte : Opus Dei~ 3.1/z horas: S tudium 
oratiouis, ¼ hora; leitura, 4 horas; trabalho, 6¼ horas ; 
sonmo, 8½ horas; e. refeição, l hora. 

Vê-se que cerca de de?. horas se destina\'am ao tra. 
ba1ho e á leitura. 
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Ambas as categorias de acti\•idadc so ffrr.ram largas 
modi (icaçóes no correr do tempo. 

Segun<lo o primitivo espirito hcncdlctino, o traba­
lho se e...xcrcia nas cozinh:ls dos mosteiros e das hospedarias 
llara viajantes, na cultura dos campos, no saneamento dos 
pantat105,. na conslrucção de estradas, na derrub.1.tla. <le. 
{lorcstas. Onde Uma abbadia. se f undava, fica\':t assim 
creado um modelo para .as ci rcunwizinhanç.as. As terras 
valorisavam-se e mni.or bem-estar reina~a em todas as 
classes, principalmente nas m:ais Irnmi!dcs. Q uem reflcctir 
no estado da Italia, após as in,~asõcs barbaricas, reconhecerá 
que nci,hum scn· i~o prático maior poder ia ser prestado ás 
populações sobre\'ivcntes. Egualmente, merece repetido o 
louvor p ara toda a Eurof):t ocàdenta.1 e mesmo para a 
Gcrmania e -as florestas paluclosas no rumo do Oder e da 
Vistula. N'c.!!SC saneamc11to tc rritorinl , os mestres foram 
os bencdictinos. · 

Com o tempa e o augmento <la gente, escassearam 
as terras. Acontecimentos historicos dciitmlrnn1 cortventos : 
i\lontc Cassino, por e.x.emplo!' conquistado pelos Lombar­
dos, viu seus religiosos expulsos para Roma. 1\'Tani (estou­
sc tcnclcncia para minguar o trabalho 111aom1.l, a ponto 
ele, em certas reformas intentas, se le,•ar c~pe:::ia1mcntc 
etn con ta. a volta á tracliçã-0 primeira do cultivo e do 
melhoramento do sólo. E não foi facil achar !>uc:ce<lancos 
a iaes occupações, {lue, tão bem quanto ess:tsi prcenche.,;;­
sem o idertl cenobítico. 

U m.1 das novas soluções encontra.das foi o labor in­
tcl1ectu.a.1 c.rn algumas de suas modalidades. S. Bento, 
ordenando a leitura., nunca pcnsára cm outra cousa sinão 
na edí[icação moral Dom 'I'os ti, c111 sua Sloric dclla Ra­
dia. de A[o2lle Cassi'no, o prova lc.ml>í.!.nclo quão parca n 
bibliotheca conventual: "Vi era nel monastcrc, una lil,rc­
,·ia. do11de i 111onaci toylic,.:ano i corlfri t! uc fctcrva,10 p11-
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Mim e t,ri1Jala frttura dopo la. rr.fe.=ionr dei/a. sera. E 
nef. Jc1Upo d<'llo q11r,1·r.,;ima. corrcva. obbligo t/i. lr:ggrrr tulli 
i codici. : lo chc, .'ic mostra la. pod1e::::a ti q11rsli, lrrlfavi'a. 
uc drfr,riscc c/rc po11C"va a/c,1110. oj,era 11ello .studi<> dei fi­
bri e uc/ copiarli per moltcplicar11e gli cscmplari". Cons­
tihiir uma congregação de doutos era pens.1.mento alheio 
ao Patria rclm. si bc111 j ;'1 c.., isrisse em Lérins um C..\'.C111p !o 
ele fortes estudos u1011aci1aes, e fossem ext ensas e p ro· 
fun<las as leituras elo Funclaclor. Sen fim era oulro: a 
sa11ctificnção da vida do inc1ivicluo no ambien te fomiliar 
do mosteiro. 

SEMENT E DE INTELLECTUALISMO 

Nesse preceito da Jcitura demorava uma Sl'mentc de 
inteHectualismo, que se expandiu, e des.1.brochou e florill, 
<lc rnOOo independente dos intuitos elo Santo. A honra e 
o JnCi·ito <lo primeiro gesto de coJleccionar corJiccs e ma­
nnscriptos não coube a S. Bento, sim a Cassiodoro e a 
S. Columbano. Este, na celebre abbadía de Bcbbio que 
fundou, r ecolheu nwnerosos escriptos, que, hoje, fazem 
a g!Õria <lns bib1iothecas Vaticana, Ambrosiana e de Tu ­
r im. Aquellc, em seu monasterio de Vh•arium, visoo es~ 
pcci:ifn1cnle prcp:irar 1111 1 asylo para as /111ma,dorcs l it­
/crae, cni uma éra de barbaric e de destruição, como .id­
vcrtc Duddcn em sua biographia de S. Grcgo1io 1\-fogno. 
A hi tambcm, mais a. Joijo C.lssiano <lo que a Bento de­
veu Cassiodoro sua orjcnta.ção. 

A migração de :Monte Cassino para o Latrão, ent 
Roma, foj elemento decish'o nessa mudança de runlo do 
trabalho. Já S. Grcgori o insist ia com o abbade sobre o 
cl~\·erem os monges apurar os estudos s.içros. P salmos, 
classices latinosi figurav,:un na base da instntcção minis-
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trada nos conventos, quer a futuros cenobitas, quer aos 
proprios membros da Ordem. Alcançaram alto nível de 
erudição, muitos dcl1es: citemos Bonifacio e Beda o vc­
neravel, entre outros. Tão longe foram ne.s$e afan, t']uc 
mais tarde os cistercienses censurariam aos regr<lntes de 
Cluny a le itura habitual de ;meteres pagãos. 

O grande cardeal Newman, em sua Missio11 of S. 
Bcircclict, aponffi o c,,ractcr especial cféssa culh1r.a, nos 
seculos que chama bcnedicfo1os1 do VI.º ao XI.º, de S. 
Gregorio a S. Ans<"lmo, entre a Patristic.1. já cm decl ínio 
e a Schola,stica ainda por nascer. Era o cstu<lo piedoso 
das Escripluras Sagradas, o commcntario cios P adres da 
Egrcja, a ln,·cs.tig.i.ç5o concatcnad1. dns Acta ,1for/J'ntm, 
o exame das vidas dos Padres do Deser to. a transcripção 
faboriosa C paciente dos manuscripto3 de todo gcncro C 
dos classicos Jatinos. 

Dom Butlcr1 guia incomparavel na 1, jstoria benc<.li· 
ctina, cita como typo do erudi to da Ordem ·a S. Bcda o 
vcncravcl. l\fommsen fazia-1hc o mesmo acalorado elogio. 
confirmamlo seu titulo de ·ucra.1: ltistoricus. 

Assim, menos de dous scculos após .1s fundnçõcs de 
Subiaco e de 1\·fontc Cassino, já Yiccjava o intellectualis-
1110 na activjdadc fecunda da Ordem, conscrv:1dora do 
pensamento antigo da. Grccia e de Roma, e tmc;o de união 
mental dos povos da bacia oriental do 1\kdit~rraneo com 
a cçrehração nascente e conftts..1. das novas unidades que 
surgiam da fusão gcrmanicfrromana. 

H o11ve, mesmo entre os reformadores da rcgm, <}Hem 

censurasse taes prcoccupaçõcs como desvio;; <lo ro teiro 
Í\lndamental do :Mestre. Não parece procedc.nt<> .1 incre­
pação, e hoje é qunsi ponto pacifico co1wir ao bcncdi­
ctino qualquer tarefa, mental QU maz1ua1, corntanto que 
seja compath-el com a vida em co111111um e o ct1111primc.·:1to 
perfeito o opus Dri. Diffitil é achar generos de occuJl'.l-



120 PANO I J\ C,\LOGI::R~\ S 

ção que realmente sejam um esforço e nflo dissolvam a 
e."<-istcncia da fam ilia religiosa. Essa noção, muito especial 
e precisa, do trabalho, caracfcrisa o cspiríto da Ordem. 

S. Bento, já ,•imos, adoptára como solução a agri­
cul tura, e :tSsim foi feito até o scculo VlIT. 0

• J\ías 2hi. 
já uma outra modificação occorrêra. nas a.bbadias, e a 
gran<le maioria de seus habitantes, em contrario do que 
se <léra no seculo VI.0

, se compunha de s:ice.rdotcs. para 
os quaes o amanho da terra não era incutnbcncia costu­
melr:a. 

Succed;meci:. foram então a lranscripção <los codiccs 
e dos manuScriptos, a iiluminum dos pergaminhcs e tocJas 
essas fainas compativeis com o viver monastic.o, laborioso, 
.cliffici l, e."Xigcntc e pacificador~ a _ par de precioso para a 
obra do mundo, no dizer tão profundamente verdadeiro 
de Butlcr. 

A iuvcução da imprensa. matou o mistér dos copis­
tas. Nada se descobriu) depo is, que tivesse o alcance l! 

a ·generafüfade da missão primitiva. 
P r-0curo11-sc elemento substitutivo no ensino, e real­

mente ahi se encontra vasto campo de acçãv, accórde 
com a psycho1og:ia peculiar á congregação. Outro meio, 
bastante majs rcstricto, foram as hospedarias cm nucleos 
de pcrc&l'finação. Só cm casos exccpcionae:s, de especiatisa­
ção intensa como foi a casa ele S. Amaro, como s.1o hoje 
Solcsmes e mais alguns outros cer1tros investigadores, 
1:1oderr, os estudos. eruditos hombcear com os dcmai'3i en~ 
cargos, cm busca. da equivalencia moderna da antig2. la­
buta agrícola. 

Aqui, como crn toda parte, nem só a. regra tem ele 
ser cumprida, c.omo se torna h~dispensa\·cl t ratar-se de: 
venfadciro trabalho, proch1ctivo, ut il á humanidade. E ' o 
apostolado pela sciencia, que lhes indicou Leão XII!, tal 
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a Commissão pontificia Emcndoudae Kulgafac, crea<la por 
Pio X. 

TENDENC!AS REFORMISTAS 

:Melhpr se. comprchen<lc o desenvolvimento dos pri1,J 
cipios iniciacs da régra, ampliações logicas e solidarias, 
nunca rcst ricções ou contradictas ; melhor se a.valia a fi lia­
ção das d isposie;1cs vigentes ás e..xigcncias <lc l ·fonte Cas­
sino, SC!:,'1.lindo as alterações t razidas pelos reformadores. 

Guiemo-nos sempre pelo Bcuedictiuc i'1011achism-, nas 
citlcO divisões que insti tue na respectiva historia. 

A primeira -foi a phase de cr~ção e de. e..xpansão. 
Durou tres seculosl até dominar a regro a universalidade 
do.; conventos. Tem como grandes nomes, alem cio Fun­
dador, os grandes propagandistas, os <lous primci r<Js pa­
pas Gregorios, os 3postalos da Europa centrat, Beda o 
vencra\·cl. Terminou com a rciorina tentada por S. Dcnlo 
de. Ani::mc, em 817. 

Iniciou-se então o segwH1o pcrioclo, que é <laminado 
pela notavel acção dos grandes abbades de Cluny, infe. 
riorcs apenas ao sumn,o p:mtifice, na significação ·hie­
ra rchica. ela Egrcja. Foi, porém, um desvio <la. pura sirn­
plicidadc das i<léas de S. Bento, a!firma Dom Gasquet 
E tem razão: Clun)\ como S. Bento de Aniane, vis.1.\'a 
ccntralís.1.r o governo, soh a forma de uma ahbaclia ca­
pital e c..'lsas subordina<las , ;i ncgaçlío mesma <la famil iri.. 
hcueclictina 110 mosteiro auto1101110 <lo P atriarcha. 

Butler o di l c..xpressamentc - não eram mais mon­
ges negros, sim outra Ordem organisacl::l., >'' i\·cndo segundo 
n antiga regra - O trabaJho manual declinou, e clcs.lp­
pareccu, 'increm~ntando-se a presença dos cencbita.s na 
cgrcj~. com e..xpan:;ão nota,·el na duração e no esplendor 
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<los officios, Teve larga di ffus5.o. e os monastcrios cht­
niac:enscs multiplicaram-se. 

ETa destruir o cquil:brío •sabiamente organisa<lo por 
S. Bento, supprimindo o trabalho em favo r da cekbra­
~iío quasi unica dos c..,crcicios rdigiosos, pondera. Dom 
Beriiere. Tão e.xcessh·os foran)_ ritualismo e co1nplicações 
de Cluny, que 11ma reacção, de intu1los. pnritanos, se im­
poz, clte fiacla pelo grnncle S. Ilernarclo, o maior espírito 
do seettlo -XIII.•; talvez. 

O movimento cislcrcicnse restaurou a ohservancia lit­
tcral <la regra, rclugando as mitig.Jçõcs <lc Om1y. Talvez 
u[trapassassc um pouco o roteiro de 1'1Ionte Cassino e 
tendesse para praticas <le ::msterid.1.<le demasiada, mais 
pl'oxima do monachisn10 egypcio. O trabalho foi restaura­
do com rigor tru}to cm Citcaux .con 10 nas ,1bhadias <JUC 
Jhc seguiram a. refonua; mfls, pouco a. pouco, a cJcca­
dcncfa se {ez ':.~nri,. Cmna.klH{em,es, \'alto\\1.hrcs\ano'=», syl­
vc.strinos e ol ivctanos or ientaram-se desse moê.o. O 
<ruarto concilio do Latrão (1215) pai fim a essa ccntra­
Iisaçào C.'{cess iva e insti tuiu as reuniões tricnnaes dos :ih­
bades e pr:orcs convcntuaes de cacla provincia, coin qua­
tro âhôadcs incumhi<los da pn:sidcncia c,1pi tular, mas com 
prohíbição expressa de qualquer auctori<ladc ::ui;erior em 
qualquer dcllcs. 

Ahriu-se cnt~o nova pha.se, a terceira, que vae alé 
o concilio <le-Constançai em 1418. Dn legislação concilia­
rfa latern.nensc, e dos capitulas provinciacs então creadfü, 
sahiu o systcma de congregações ainda vigentes. Nes5,1. 
quadra his toric.1. se deram os abusos maiores. O feuda­
lismo invadiu as abba<lias. A moral pratica da "com­
menda" ahi attingiu seu ma.ximo viço, com os peorcs 
resulta.dos para a vida monnstica. 

Perdurou quasi tlous seculos cs!.1. pro\"o~ão, n mais 
<l u1·a e rude que tenha,n · experimentado ô5 cc.nobios, poi$ 



E.sTunos H1sTORtcos E Pott'Itcos 123 

o uivcl destes, em consequcncfa. desses dous males tcrri­
vcis - feudalismo e cmnmencfa - tinha tll'C.lhido de 
tnodo indizivet 

· I mpu~ha-se restaurar a. vida religiosa nas Ordrns. 
Foi a missão do concilio de Constança (1414-1-"18), que 
inaugurou o renascimento, a quarta épocha de Butler 
Reforma de Bursfeld (1420), na A llemanha do Norte; 
reforma de Melk. na Germania do Sul; de S. Gall, na 
SuisS...Lj a congregação de ~fonte Cassino, ou de. S. Jus­
lina, na llalia (1421); ,, de VaUarlolid, 11a Hespanlia; 
foram os instrumentos realisadores elo pcns3Jl1ento con­
ciliario. Não conseguiram, do prin1eíro esforço, ultimar 
o saneamento moral reclamado pela situação. 1. 500 ab­
badias ele monges negros, 750 de cistercien~es, existiam 
então, além de casas mer?ores, priorados e cellas. 

!'vias a reforma protestante, destruind1> numerosos 
insti tutos; as guerras de religião e a de Trinta annos: 
a propaganda e o grande empenho de correcção intrín­
seca das Ordens, a.os gritoS de emcndauda. ccclcsia; fo­
ram outros tantos incitamentos á depuração de costumes 
e de methodos. 

O a.clmiravcl concilio Tridentino:"' em sua duplice ohra 
dogmatica e disciplinar, realisou ~ amputações nccessa­
rias, el iminou tudo auauto era. deciduo e caduco. Foi re­
mcUio cncrgtco e deéish•o par.a. a restauração do rl'gi nll~ 
monastíco, na plenitude de sua pureza primiti\'a e de sua 
pdstina vitalidade. · 

Para as casas benedidi11as,. firmou o principio das 
congregações. Do seculo Xl\11.I.0 data a grande, luminosa, 
abençoada e benemcrita congrcg:ição de S, Amaro, cuja 
obra social ainda teremos de encarecer. 1\-fos o resumo 
do esforço dos mosteiros refor~ados foi principafm!"ute 
de larga melhoria moral - piedade e gosto <lo ccrcmoni:1.l, 
- diz Edmund Bishop das :1bha<lfos norte-gcnnanÍc."ls, 
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citando como e.'<ccpção unira a de S. 'Blasius, na Floresta 
Negra, onde o tralmlho 1nantinha lagar de honra. O en­
sino começava a prc<lominar cm muitas abbadias, como 
obedicncia á obrig3torie<ladc <la norma lahoriosa. 

A revolução franccza paz te rmo a essa subdh:ic5o 
hístorica. 

A quinta e ultima abrange todo o seculo passadc e 
prolonga-se até hoje. Rcconst rucção, rcviYescencin, crc::;c.i­
mento e esforço consolidador~ :i caracterisam, no rumo 
da volta aos intuitos do Fttndaclor, com as moclifica,õcs 
materíaes na execução impostas pelos tempos mudados. 
Com as tormeut.i.s revolucionarias, com o philosophis.mo 
de José II d.1 Austria, com as secu1arisac;õcs napoleonic~s. 
com as rC\'O]uçõcs de 1-Iesp;rnha e de Italin, hnvfam dcs­
apparccid.o numcroSos cenobios: trinta, npen:1s, se pode­
riam cit::?r, existentes nos primeiros a.nnos do sccnlo XIX.~. 

HOJE 

No\.·a sei\•a a limentou as congrcg.1çõcs. Os bcnccli­
ctinos in glc.zcs, c:\.l)Ulsos de suas casas de França, recons­
tituíram-se em suá propria terra 11atat. Na Baviera.. do 
mesmo modo. Solesmcs. cm França, surgiu ao impulso 
superior de Dom Guérangcr. Bcuron, 11a Allemanha, at­
tesfou o zelo dos irmãos \Valter. Nos Estados-Unidos, 
duas c·ongrcgações florescem. Rcabriran1-sc abbadias hcs­
panholas, cla.s supprcssas cm 1830. Define a este movi­
mento a c.-.::pressão de Dom Gilberto Dol:m, cm 1885: 
Succisa,, t."Íre.scit. 

l\Iultiplic:aram-sc as casas. De 30, em 1800, pas'ja­
rtlm a. 156, em 19!0, e a 1SO, cm 1925. Nestas duas 
ultimas datas, os religiosos cresceram em numero c1c 
6.457 a 8.176. Como c\'olução geral, são indísculi\'eÍ, a 
alta purificação progrcssiw, do instituto desde o sccn1o 
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X!lI." até Trento, e .t intensificação cada vez mais viva 
da volta no ideal úcnedictino, guardada a proporção de­
corrente <las épochas, entr~ a pri111ne1..•a observant;a e as 
possibil idades de hoje. 

Não esmoreceram as g randes forças impul5oras da 
actividade dos monges negros. 

No ;1µostolado ern dias contcinporancos, como oh·i­
dar a missão de Downside junto aos galés australianos; 
a miss5o de Kova-Nursia jun to aos indigenas <la AustTa· 
lia occidcntal ; as missões norte-americanas junto aos in­
dios desse continente; os cistercienses na A irica do Sul ; 
os sylvcstrinos cm Ccylão; a congrc~ção ottilíense da 
lia ,-icra, missio11.1rios que já têm um vícarjato na Africa 
Central? E já. não são poucos os martyrcs r1ue lhes con­
decoram de pupura sanguinea a obra ele fé, de paz, de 
amor a Deus e ao proximo. 

N:is obras parochi;ics e missío11aria.s1 em 1925, quasi 
um miJhão e meio eram as ovcU1as dos rebanhos ele que 
se haviam constituido pastores. Na mesma data, tinh:iJn 
20 . 000 alumnos em suas escolas. 

Sua participação no eYoluir social era. nimla n1:1is 
fornUdave1. Hariam civilisaclo parte da Inglatcrrn, êl 

maior porção ela Germania septentrional e iniciada a cun­
q11i sta r eligiosa da Scandinavia e <los · p;tizcs slnvos. Suas 
abb;.\dias ensinavam pelo e.xcmp1o a cc.011omia possivcI na 
épocha : ~neamento, estradas, pontes, derrubadas de mat­
t,1s itnpcnctl-a.vcis, dc:isccamcnto <lc paúcs. 

Cada mosteiro e11sinava rudirnc,1tos litterarios. Ao 
grande esforço carolingio p residiu Alcuino., ~, até S. Igna­
cio, o bcnedictino rcprcscnfav.-i. o que de mais alto ha­
via na educação elas pequenas minorias lettradas. 

lnspira\•:un governos e influíam na orientação .Je 
Roma. S. Bcmarclo foi, talvez, o mnior politico de scn 
tempo. 
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Pelos copistas, ,·ulgaris.a ram as obras primas da ci­
,•ilisação greco-romana. Por suas relações no Oriente: nb~ 
tiveram e traduzirnm obras, perdjdas no Occiden tc. dos 
pc11s.1dorcs gregos, a[c.x::mdrínos e orícntacs que os A rah~·s 
tinham logrado salvar da destruição. De sua contribuiçiio 
propria para. o accn·o de escriptos religiosos, qualquer 
palavra é inutil, tão notorio é o facto. 

Nas artes, quer na architectura, na qnal Vfollct-k­
Duc lhes tece o mais alto louvor, quer na pintura, na 
Qllal a illuminura <los textos enche de luz e de bcH'!Za 
os pergaminhos monachaes, su.1 posição é insigne. Na 
musica, cécaram o canto gregoriano. 

Por seus estudos, rcnm·ar,uu scieucias e erudição. l\"a 
historia do pensamento humano, nada se conhece, co,ao 
esforço coJlectivo, que se approximc da mole irnm"nsa 
das investigações d:t hcncmcri t.1 congrcgaç;io <lc S. t\111a­
ro, nos seculos XVII.• e XVIII.º. 

Os tão fal ados trabalhos da Encyclopcdia csmac,oJn 
e minguam ante os 200 volumes in -folfo e outros de me­
nor tomo, da actividadc intellcctual maurista. E nisso se 
acha apenas parte da tarefa encetada, pois a Bibliothc>ca 
1\ acional de Paris ainda conscn1.i. centenas de volunie.s 
ele colfccçõcs manuscript.i.s (tUasi inéditas atê hoje, apl!~ar 
das largas pesquisas e puLlicações feitas desse acl!no 
pelas socictla<les sahias (rat1ccz;1s. Assim, lia SOO \·olu-
111c5 c.Jc úocumcntos para a hlstoria proviucial d <" Fr:.iuça ; 
236~ para a historia geneafogica; 31 para as Cruzadas; 
90, sobre antiguida<le benedictina; 7, sobre os co11cilios 
de Gallia, e outros e outros mais, cujo citar alongaria 
por demais a presellte euumeração. 

Rememorar os nomes dos 1\·fobillon, elos Ruinart, dos 
i\IartCne, dos :Montfaucon, dos Sabatíc r, é lembrar cul· 
minancias intcllectuaes das -mais salientes cle todos os 
tempos e de todos os paizcs. E, 1Jrincipa\mentc, porque 
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s.lo 1rnros procluctos da for111aç.fio bene<fictina . .Seus livros1 

vor ellcs redigidos, não lhes 1nencionam os nomes, nem 
a nuctoria, sim apenas labore el sindio nrouacharum S. 
JJcncákti Congrcgatiouis S. ;lfaril( Foram pautados so­
bre pesquisas e collccções c.fc te.'Ctos rc:1 iisadas por out;os 
mcmb ros da Or<lcm, os quacs pcm1anecem ~monymos. A 
tan:fa de os cscrc..,·er obedeceu á. regra, como aJ>plicação 
<I?. obr igatoriedatlc do tral,aJho nos in tervalJos deixados 
pelo opus Dei. Poocos mo11utncntos Jittcrarios Uc origmi 
humana ostenta.do a altura do1ni11ndora da ohra não t<:r­
mi nada dos ntauris las. 

Reviveu a tradição na Urilha11 tc ablx1dia de S0les111cs, 
desde a lcl franceza de 1903, sobre a.s congregações, 
expulsa de s un JJalria e refugiada m1 ilh<t iugleza de 
\Vight. Ahi, hrilhcHI Dom Gnéranger, i'u.s1runu:11tum. ,r cfi­
dJJis ;,rwidcnfia como o denominou Pio IX. Dom Potliicr 
rc:;t .i.11 ro u o cauto gregoriano, e no mesmo !!19s tc iro crcon 
cursos tcchnicos de musica s.1.cra. Beuron, na Allcmauha, 
dcdico u~c egualmente ao canto-chão, e iniciou um cstylo 
proprio de pintura . l\Iaredsous.~ na. Bclgica, tem cscol:1 
para rapazes, onde se ensina arte dccora.tiv<t religiosa. 

Como as arci,1s do niar, infinitos foram e continn:un 
a .se r os serviços de amor ao proximo <! de a.mor e culto 
;•, Deus, prcsta<los pdos licncmeritus fi lhos <lc Ur.:nto, 
abcuçoaclos como o nome do mesmo Patriarcha. 

De:Lt-lhcs a Egreja militante o devido cleslaq\1e: 62 
papa.s, dos quaes -25 cauo11isados; mais <lc 200 ca rdr.: acs, 
250 p.1triarchas, 1.600 arcebispos, 46 .000 bispos e 7 
doutores cl.1 Egreja. Q uasi cincoc11ta mil sfio santos bc­
nc<licti11os, membros gloriosos da Egreia triumphantc. 

E ccntinu;i. a st~ue11cia. imn iort::i l <la. sua santa faina. 
A mais alta das tarefas crntlilas Jhe está entregue: a 
revjsão c.J,1 Ilil>Jia edit:1da por• S. Jeronymo, para a q,1al 
Pio X, em 1914, creou a Comm.issão Pontificia V·ulga tãc 
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Biúliorrmt t•crsioui emcndandac. i'folln figuram apenas 
monges negros. Já Leão XlII anim.íra egualm.ente a res~ 
tauração elas invcs tigi\ções e dos methoclos mauristas. 

CONCLUSAO 

Esse,. o rnnto novo para o qual se cncaminh .. '1. a no­
ção moderna do trabalho imposto pela regra ás fo.mi1ia s 
de S. Bento. 

:Missão suhlimc que prolougnrá e dará cumprimento 
::í promessa divina que, em i\{onte Cassino, por 517, o 
Patriarcha ouviu do Anjo : Ordo lrws 11sguc in fi ,:em 
rnwlcfi slabi f.. 

Pharol em meio das tempestades da i\.fédia E <la1Ie, 
no tumulto dos l}arbaros inxasorcs, o com·cnto ostcnl:l\'a 
oasis de paz e de bondaclc. Rcíugio da intclligcncfo., prn­
pagaclor dos conhecimentos salvos elo 11anfragio do mun~ 
do grci:o-latino, o cenç,bio guiava. para o sossego <: a 
ordem as atormentadas e.xistencias dos contcmporaneos. 
Ensinava-lhes a licção do Christo n1oclcrador e meigo, 
esparzia caridade e espirito fraterno, dava e..-.:cmplo de 
melhor aproveitamento <los dons divinos, quer na ,•ida 
interior, quer nos aspectos materiacs. Sc1u mudar de cs­
sencia, apenéls dcscnvoh·cndo as potcnciafüfadcs da se­
mente de intcllectualis1110 da regra de i'.lontc Cassino. 
mantido intacto o veueranclo opus De( qual a estr~lla 
juuto a Belém, conduziu o p-;:nsamcnto humano para os 
páramos mais a1 tos da pesquisa religiosa e historica. 

Cômo nutrir duvidas sobre a ctcrnidacle ele t..11 ta­
refa? Como capitular ant.e o sccpticismo, e julga r C.."i"­

gotta<l~ a capacidade cl~ acção dos gloriosos monges? 
Como pensar não mais llles caberem incumbcncias ele 
mór rcspon.sabi licla<le e valia no solver os problemas m).is 
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ar<lnos tla mente humana, alumiada pelos reClcxos <lo 
Alto? 

E.ncrgi:1s de: \oda sdrtc pcrpetu:imcnte rcnasci<¼1.s, 
,·cfam, oram e trabalham os mosteiros, no campo da Fé, 
do Amor a Deus e aos 11omcnsJ das i11dagac;õcs soUrc 
origens e finalidades. 

Nem só no firmnmcnto do espiritualismo, como no 
sereno ambiente das mais e...'-'.igentes aspirações da cons­
cic:nci2•. culta. brilha, luz no ceu, a orientnçã.o <lo~ filhos 
<lo predestinado Bento. 

E sua obra continuará, eterna como a di\'ina pron1cs­
sa, como era no principio, hoje e sempre, pelos seculos a 
fóra. 

192i 



PADRE MANOEL DA NOBREGA 

A iniciati\·a de Vilhena <lc n·Ioracs, ttnanimcmc71lc 
per filhada pelo Insti tuto H istorico Brasilei ro, de pa1,r.:1r 
ao padre Manoel da Nobreg:t pequem pactc da divida 
insolvavcl de nossa gra tidão pelo que fez na íun<lação 
do · Brasil, chega em hora opportuna. 1-I a. evidente rcn:is# 
cimento de estudos historícos nossos, e um dos primeiros 
ensinamentos da "mestra da ,, i<l a 'J é ccr tamc.•ntc o cn!tr, 
dos que l,cm serviram ao paiz. 

Aos jesuítas, cm seu c:onjunclo, o nnicJ monume:110 
a er igi r-lhes ... <ligno dcllcs e de sua. obm, é o proprio 
B rasil, qual c1les o i<lcaram e procu raram n::,lisar cot11 os 
meios e a m cntal i<la<lc <lo tempo. S i, cin comtncmornção 
unica, lhes qníscsscmos symbolisar a acç.;1o, como o genio 
artístico <lc Bcrnardclli fez quanto ao ''Dc~cobrimento '1 

- conjugando C.:ibral, frei .Henrique de Coimbra e Pe­
dro ·vaz de Caminha. - , trcs figuras por certo se dci;­
tacariam, trcs aposlolos de roupcla, qual maior cm ~tt:l 

\'Ícla e suas ol>ras: Nobrcg;1 1 Anchieta e Antoni o Yicí r;:,., 
Eguacs u;1 grandeza e na abnegação, seduziram in­

\ellig:cncias e ·corações por aspectos tll,·c:rsos de sna a('ti­
vi<li«le. 

Antonio Vieira, por sua a<lmiravcl prosa, conquistou 
os esthe.tas da pala\'ra. Em seus ll\•ros -recentes sobre cl ]e 
- biographia e cor rcspon<lcncia - João L ucio <l'Azcvc­
clo fal-o reviver nos altos e haixos ele sua c.:i rccira. na 
larga tolera.ne la de seu cspirito, nos acertos e nos err o:; 
de sua róta polit ica. P régador, littc ra to, missiona. rio, di­
plomata e homem de Estado, tudo foi e sua c.--<lstencia. é 
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inscparaxe\ do Br.?.sii que ajudou a liberlar da invasão 
hollandcza, vencida finalmente pelo concurso da ccleLrc 
Companhia de Commcrcio, que o jcsuita fun<lárn. para 
fins outros. 

Anchieta e N'obrega perduram na memoria mtcional 
por tilulos <li\·ersos : um <lomi:na as almas, o cmtro se im­
põe ao respeito dos re.tlisa<lores. Repetimos o que alhurr, 
já temos cscripto. 

"Anchieta, meigo, sonhaclor e apostolo, adntira·:cl 
psychologo e cstyJist,1, revelou-se o corajoso e\•,mgetisadur 
das sch·as, poderoso e irrcsisth·e) pela mansidão e pela 
homla<lc . - _ ):°ohrcga, D grande Nobrcga. com as mes­
mas d rtutlcs heroicas ele sa(rí ficio e de amor ao pro­
.ximo, s11rgiu o orga11isaclor e o politico. 

Dellc o plano, <lclle o mcthodo de chamar os seh·i­
cola.s ao grcmío da dvilisação e cfa fé. 1\s farnosns n•­
clucções, nas quacs se conseguiu o quasi milagre de, Co­
mando íéras, fazer homens dos iudios cliv"-gantcs p~tas 
brcnl1as, p ro\·ara111 o conhecimento d:ts almas e a vali:1 
pcdagogica dos processos seguidos. Não quiseram lançar 
ele chôfre, de um parh. outro cxtre1no, ns crianças gran­
des, ignorantes e fetichistas, que s5o os sch'agens, sinão 
os educaram aos pouco~, e]C:\';aram-lhe.s o ni,•cl n1ora\ atê a 
conscicncia da dignidade humana e <los de\·eres para co!!l 
Deus .. 

Pouco con\1ecido, entretanto, insnHicicntcmente ac.l­
lllirado seu gcn!O <le conductor de homens para Det1<;, 
Nobrega.1 homem l1c Estado e crea.dor d<; uma dvilisação 
"sui gencris", não tem sido estudado com a cJe\•ida 01i­
nucfa. Xclle, comluclo, se it1can10tt a alma ti,, missão in­
cipiente cm terras runcricanas", 

As suas cartas) sal\'as do ol\·ido e da <l~_;truição por 
Valle Çabral e Capistrnno, são escassas para dar a ~i­
lhuel:1. completa elo grande organis:tdor. Cada ,·ez mais se 
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faz sentir a necessidade da ptt!Jlicação integral da corres­
pon<lencia. com Roma, conservada no GesrL No museu 
britannlco1 tambem, ba elementos informativos prccioSos. 

, Uma edição systemalica de todos esses preciosos <lc­
cumentos comrnentados á. luz <lo ambiente do5 fins <lo se~ 
culo XVI, permittir:ia reconstruir a c1iopfa inlgente de 
amor ao prox.imo e de ümnolação cruenta <las primeiras 
levas que Ignacio enviou ao Mundo Novo pfrtcncente a 
Portugal. 

E lia se elevaria para o Alto como uma prece, ou a 
chamma pura do sacrifício ao qual cllcs proprios se c, f­
fcrecerrun como victimas voluntarias. 

Junho de 1928. 



PERNAMBUCO E O CARACTER NACIONAL 

N'ão fosse a escassez de <lados oriundos <le obscr\'a­
ção seria e aturada, a tornar impossivel iniciar desde já 
obra de la) vulto, e interessante fôra tentar o esboço, po:­
assim dizer gcographico, dos elementos p3ychicos com 
que cada zona contribuc para formar a fciçfLO geral da 
alma de nossa lcrra. 

Tem-se procurado delinear tacs affluenlcs, partin:lo 
c.Jas raças formadoras. Com·iria, entretanto, ir mais 
fundo e sondar os fac to rcs rcgionacs_., pol:; no tempo e 
no espaço, do Amazonas aO E xtremo SuJ, variações cs· 
scnciacs houve nessas mesmas pa rcellas cthnica~. 

As capi tanias receberam a ffl uxos diversos: os re­
voadores militares de S. P edro do Sul eram outros que 
os colonos da Bahia ou os dc\·assa.dorcs do Nordeste; ::i.c-; 

trihus elos pamJlUS platinas apresentavam aspectos que 25 
eliffcrcnciavam dos Canoeiros paraguayos ou elas que 
erra\'am pela H yJaca central; o negro t alvtz fosse o 
menos varia\'cl elos reagentes nesse cadinho de fu são r:!.­
ciaf, e, não obstan te, ainela. nefle a vultavam disparieladc,:;. 
fundamcntacs, na propria A fr ica, seu berço originaria. 

As mcn ta! ieladcs c\'oluiam lambem, a <lo seculo XVI, 
diversa <la <los seguintes . As occup:ições costtimeira!I, 
cgualmente: a cultura .• se.dentar ia; o pas!•irei ro, semi· 
non1acle; n mineração, crmnte até fixar-se na 1avra, ::!tn­

quanto perdurasse ahi o ouro ou a gcmma, para se re­
encetar então, após o c.,gott ,unento da ja1.i<la, novo cyc)o 
de pcsquiza e de ,·ague.ar. 

Finalmente, as entradas de ímmigrante:-. Por tugue­
zes, affl~"i:o normal, de vulto variave1. H espanhôes, tam-
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bem, e Italianos em grande maioria, no littoral e no ser­
tão, da Bahia para. o Sul. AJlemãcs e Suissos, mais raros 
e espar sos, na mcsm:i. zona. Slavos, do Paraná para. o 
Rio Grande. Japonczcs, na orla atlantica de S. Paulo e 
ao longo das viêl.S-fcrrcas que unem Santos a Corumbá. 

Vê-se que unia região existe, menos S:'llpintnda. de 
sa.ngues heterogcneos, mais prmd1na i brasilidadc inicial 
cio scculo XLX; E spi rita-Santo, Mina!i , Goyaz. l3ahia, 
Pernambuco, o Nor<léste, a Amazonia <le povoamento es­
casso. 

Comprchendc-sc, <lest'a rte, à· impressão corrcutc a 
falar crn tendencias particula ristas: no arrojo gaucho; na 
capacidade ele t rabalho e no cs1Jirito cmprehcn<lcdor dos 
habitant es <le Sta. Cathariua a S. Paulo; no genio Iaho­
rante, poupado, medi tativo e conscn •a<lor elo mineiro e 
do goyanc; na potencia de es fo rço do l;ahiano; n:-i cncr­
gi.:•. inclomavcl do Nordestino, a luctar contra o a111bic11 tc 
adusto e cruel. Cambiantes pcculiares1 a sobre-sahircm 
no fu ndo conunum de n:i.cio11alismo c.xaltado e de incom­
pressivel altivez. 

Nas capitanias mais an tigas <Jtte haviam logrado 
manter-se á tona no sossôbro geral das doações de d. J oão 
III ; nas sé<lcs successivas do governo geral, e nas Gcr'1C3 
cm que n popubção prolongava a de S. Paulo; um tra i;o 
especial se notava, c.1r:1cteristico e for te; o predominio 
da noção de estirpe. Com seus di reitos, é certo ; mas prin­
cipalmente com todos os seus de\'crr:s e on us. Eram chefes 
e dircc torcs taes homens., mas assumiam suas. r cspon~a­
bili<lacles, com todo~ os s.1ni ficio:; c!('cor rcmc:-., r cmn­
priam-lhcs as conscqltcncias. 

1\"esse scntimeuto, Pernambuco ti\·..1·~ primasia e <lCs­
tc.1.que, tan to e tão coastantc que imprimi u até hoje cunho 
~e-u a toda a Yid2 r egionnl, e exercru in fl uencia onde qu~r 
que pernambucanos intcrriessem. U ma nota de elc~a~~ 
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eia, de fidalguia, de superioridade, evidencia-se inscpara­
Yci dn collabora.ção desse Estado cm todos o,; negocios 
11acionacs. 

Assim foi <lesde o pr imeiro t1ia da o.:cupação da 
ter ra por seu donatario, Du;i r tc Coelho. Havin trazido de 
Porh1gal Yizinhos e parentes; transplanfand6, a hem 
dizer, co~ seus habitantes um pedaço do chão metropo­
litano, para as praias e sertões americanos. Gente esco­
lhida. Nivel moral alto, austero e durame11 te mantido. 
Estirpes authenticas. 

Temiam ;io governo de Du:trtc Coelho ns multiàõ r.:s 
irrequietas e sem freio àas demais tlonatarias. Receavam 
a rispidez dos processo.; com que se mantinha a ordem 
e se fazi:i. respeitar a moral. Ebrios, aàeptos da vida sôl ta, 
indisciplinados, er2m irrcmissiYclmcnte punidos e dester­
rados. Dos chrouistas se deduz que um nucleo sadio e 
policiado ahi se acha\·a soliclamc11tc radicado e rigoros.1.­
mcnte co11tido. 

Desde os primeiros annos, surgem os nomes histori­
cos: Allrnquerqucs, Ca\'akantis, Pacs Barrct~s1 Barros, 
Duartes Pereiras, Coelhos, Castello Branco e outros . 

.:\ caima de :tf5ucnr, seu cult ivo e o preparo de seus 
productos, condensou a. população ern tor110 elos scnlwres 
de engenho, como e:1 11 der redor di1 lorre albarr{t se g rupa­
Yam os séquitos do castellão. E os senhores de engenho 
mmca faltaram a seu dever. 

Seus nomes fulgcm uo avassa}amcnto do Norcléstc, .i 

par dos missionarias j csuitas. A Amazonia é ccnquíst.1 · 
sua. Fundam cidades. Guiam :i re1)lllsa cio H oll:iuciC'z, 
com o auxilio dos indios e dos 1;:egros. N ri w1lentia de 
Poty, é todo o heroismo dos apostolas de roupcta que se 
glorifica e que justifica a catechesc. N a vic torios.a e no­
hrc collabon'lç:io de Henrique Dias e ·de seus soldados àe 
cõr, l! o ~cue:-oso coração da raç.,. africana que palpita e 
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avulta; pois falou mais alto a solidariedade patriotica eh> 
antigo escravo e do colono, do que a lcmbrauça da csc:-,"'.­
vidão e de seus horrores. 

A altivez inspira a guerra dos mascates. Dá o ponto 
de partida de Bernardo Vieira de !\kllo. E' a alma dt: 
re,·olução de 1817. Vibra na de 1824. Estimula. e ampara 
a Nunes 1\·[achado na, aliás injustiíica.\'cl. rC\'Olta prai~ir1. 

Na Côrtc, Joaquim Nahuco salient.i o grupa domina­
dor, pelo espirita liberal e pela elegancia dos :-tdcmancs, 
dos . leões do Norte. Superiores nas discussões, na sere­
nidade com que assumiam responsal,i lidadcs, no despren­
dimento de posições e ele vantagens~ no destemor e na 
cortczi.1 com que cn r rentavam situações inimigas. 

Condnctorcs de massas, e só conduzidos qu.imlo :t lsso 
annuiam. por identidade de al\'os e de methodos.. 

Nn Republica, egualmcntc, a mesma linha de npuro 
mental e de convicções tr.;u\quillamentc a[firmada.s e ol>(­
decid.:s, o mesmo cul to dn Lei atravez quacsqucr agrurt1s. 

Barbosa Lima.-htctando contra a rcYolta de 1893-94, 
corresponde a Rosa e Silva m,1ntcndo i11cs:is as prc rog«· 
tivas do Congresso rcpellindo affrontas qne cspiritos me­
nos ponderados tentavam irrogar ao Lcgislati\'O. 

T cem ambos, como naturaes continuadores, os gover · 
nos lcx;:aes a combaterem, até ás ultimas, revoltas apoiadas 
por elementos e.xtranhos. E rrnncos embora, por vezes, os 
iuluitos que attribuiam ao governo ccntrnl_, inda ass i1 P, 
nobre -e digno o 1110,·cl inspirador <los chefes cstaclo;1cs: 
a repulsi't de tcntnlivas que julga\'am ameaçar a autcno­
mia <le sua terra. 

Penhor. de segu rança uacion.11. Força cm rcscn-rl, 
cthica e infcllectual. 

Como no passado, muitas ,·czcs secular, ne11a póde o 
Brasil se apoiar tranquillo para enfrentar o futuro. 

Setembro de 1928. 



PADRE JOSÉ MANOEL DE MADUREIRA 

O CHRISTÃO 

Terminou a missão terrena de um dos melhores filhos 
de Santo Ignacio. 

Tal a carmeli ta. meig;a que promcttcn continuar, no 
céo, o bem que 11 0 mundo cspargia1 "ªe ago ra, ante o 
Throno Unlco, ora r o Padre ~Iadureira por seu:; fil hos 
cspirituaes a quem prodigalisou, sem contar, os thesouros 
de sua nobre alma. 

Porque isto precisa ser c1ito: conscicntcmcntc m1tcci­
pou sua morte, sncri ficando :1 sen i<leal tod~ as magni fi­
cas energias que: nel le estuav:i.m. A seu amor no proxi­
mo, a seu espirita de caridade sem [im, offcrcccu a pro­
prin vida, em rndiosá oblação ao Senl,or de i\lisericordia, 
de Doçura ·e de Bondade. 

Vi,·cu fazendo o hem, nos mais «mp1os campos de 
acç:io: os da fé, da intelligencia e do esforço social. E cm 
todos eJles nvulton, pois cm todos se dedicava como cllc 
sabia fazer: danclo-se de corpo e alma :i tarefa cn1prehen­
dici."1; cumprinclo seu <le,·cr como seu cornção lhe inspira· 
Vil, Íílzendo infinitamente mais do qlle devia. 

Tnl feitio espiritual explica sua viela e esclarece sua 
constnnte proemincncia. 

De Jtú, fo i escolhido para se aperfeiçoar em Roma. 
Na Unh·ersidndc Gregoriana, de. estudante apro,·eitado, 
mereceu. ascender ás graves responsabilidades da cathe-
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<lra capi tal de philosopllia. E ntre seus alumnos, .1l i, con­
tou o rein.111te geral da CompJ.nhia de Jesus, o Padre 
Lcdóchowsky, e o actual nuncio no Brasi l, D. Aloysio 
~fase11a.. De tal modo se houve, que durante trcs annos 
permaneceu no quadro docente, sempre humilde e pro fi­
ciente. 

Pó<le ser dito que a magua, que hoje opprime :1 ch ris. 
tandadc brasileira, estende sctr Jucto e se fa z scnl ir na 
ordem toda e na Egreja Universal. 

Em 1899, l'Oltou á Amerka, para, cm nossa patria, 
se dedicar ás· c.1sas de educação da Companhia . Nesses 
estabelecimentos, occupou todos os cargos; ncllcs dispcn­
deu sua acti\·idaclc incxgotta.Ycl illnminada pelo s.1nto amor 
a Deus, c1 por este, a seus similhantes. 

Consc:guia, a inda, achar tempo para e..xcrcer seu mi­
nisterio apostolico, cm vasta escala. Consagrou lodos os 
seus instantes disponiveis á missão interior : retiros fecha­
dos <lc F rfüurgo, de que foi um <lo5 principacs rnantcne­
dores, sinão o maior; correspon<lencia assidua e minude n­
tc com· desgarrados, q11e queria chamar no\'amente ao 
aprisco; direcç .. i o de consciet1cias de inm1111eros fieis. 
T ransbordar illimitado de caridade christã. 

Pa ra achar o tempo ma t~rial indispensavcl a encar­
gos tantos e tamanhos, cerc~ava ao C.."-tremo seu parco re­
pouso. Da obrigação da leit ura do bre\'ia rio, conseguira 
fazer um exercido mortificante de. ascese, de aperfeiçoa­
mento moral, á noi te rouban do, de seu ffío minguado 
so11uto1 os momentos para. o ler e medit.1r, <le ~lcmhrado do 
que pcdi.t a natureza. 

?\~ão j u lgava hast;int c cc;se infinito <lcrr;unar de bon­
dade e de a ffccto, por sobre quantos se accrc::ixam dcll t". 
Quiz tentar ainda. mais, na dadiva de todo o seu ser ao 
Crea<lor e a suas crcaturas. 
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Pertencia a uma das mais ad1niravcis congregações, 
cujo minislcrio elas almas, por seu sacriíicio irrestricto e 
seu insuperaclo altruísmo, mais havia attr:i.hido co1cras, 
c.-ilnmnias e invejas. 

Abençoado soifrimcuto purificador, graças ao qual 
clla poude manter.se o que sempre foi, mili lante e iatc­
mcrata, contra a heresia, contra a impiedade, a sc-n •iço dn 
maior gloria de Deus. 

Perseguida, vilipe11dinda~ m.1 rtyrisada1 n. todos os gol­
pes respondia redobrando de amor ao proximo. Expulsa 
e saqucncfa. 1 rccomcça,·n sua tarefo e,·a.ugclisadora, de con­
forto, de consolo, de cx.,ltação da fé, de amparo aos que 
soffrem. Intimamente permeada cio espirita de meiguice 
e de sacrificio, a seus mesmos perseguidores acudia com 
~uas preces e. suas obras ele miscrico rcl ia. 

E, entretanto, sobre c\la pesava a grande cal1111111ia 
da Historia. 

Esses, pelo oclio deformante; aquclics 1 por ignorau­
cia; outros, ainda, pela opinião gregária dos que não in­
\'estigam por 5i, e acccitam pareceres feitos sem critic~, 
ankylosa<los pela inercia mental; a to<los esses animos 
transviados cumpria fraterna lmente esclarecer. 

Encctou1 então, seu grande li\'ro sobre "A liberdade 
<los in<lios. A Companhia. <lc Jesus, Sua pedagogia e seus 
resultados". 

Onde achou te111pa para essa obra monnmcnta1? Nas 
rcstricções nincla mais Yi0Jcut;1s de seus pobres minutos 
de dcscanço. 

A' elaboração desse trabalho, essencial 11ara cluci<lar 
a historia de uossa terra deu os ultimes alcnto"s <le sua 
força já quebranta.da pelas e.."igencfas do sacerdote e do 
educador. Foi escripta com o sangli.e de suas \'cias; ins­
pirada pelo.; ardores inexcediveis de seu coração aman-
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tissimo; filha de seu amor a Deus e n seus similhantes. 
Emíim,. ''ad majorem Dei glori;un! . . . '' 

Não podia o corpo, tão maltratado por essa vontade 
superior, decil na obediencia mas fcrrca no cumprimento 
do que tinha por seu <lcYer; não JJodia. o corpo amoldar­
se .1. tão imperiosos reclamos! ... De 1921 a 1922 se sití,a 
o inicio do notaYcl ensaio: de 1925 é a primeira ameaça 
séria, o primeiro aviso inilluclivel de que as forças huma­
nas c_ram contingentes; e de que o· proprio organismo in­
vcja\·el do grande Jcsuita. nílo possuia resis tcncia bastante 
para. acompanhar o surto, cm que a caridade christã arre­
batava :,. mentalidade poderos.'l do Pallre r..íaclurc ira. 

Não ouviH este o dorido ·protesto. Continuou, redo­
Urando " dc esforço~ offere:cc.ndo seu sacrificio no ideal qne 
mirava: ser ufü. servir, ntLxiliar, conduzir a porto de sal­
vamento a todos os homens de boa fé. Dnhí, se foi accen­
tuando cada , ·cz mais a ary thnria : o animo apostolico a se 
akandorar de mais cm mais; a miseravel "gucniHc humai­
ne" a- reclama r piedade e sossobrar nos prodromos do dc­
Iiquio final. 

Desde meados de 1927, cresceram os progressos do 
mal; no sentimento generoso e puro, não conseguia amai­
nar a santa febre da immolação e do dom completo de si 
mesmo a bem dos homens ; e, de passo em passo, o corpo, 
e.xh5msto e cambalcnntc, tropeçava em quédas cada vez 
mais graves. 

1\Ias a vontade, superior a todas as fraquezas, não 
capitu la,·a. De crises cardiacas agudíssimas, levanta\'a-se 
O · pregador para dirigir os r~tiros fed1~<los de Friburgo.­
Contra ílS supplicas · <lc seus medicas, que não ousavam 
dar ordens n essa alma de apostolo, dirigia as meditações 
e distribuia conselhos aos re tirantes, por horas a fio. 
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Dava sua \•icfa, singelamente e sem o sentir, tão sim­
ples no precioso donath·o, quan to immcusa era sua affci­
ção por seus filhos em Chri3to. 

E"º sa ir dessas foin.is hcrculc.1.s, o athlcta da fé e da 
boncla<lc exclamava, sincero: "que bem me fazem estes re­
ti ros! .. . parece que me restituem a saudc l ... n 

Ante esse condcmnado á mo rte, as fron tes se cun·a­
vam, e nos olhos marejavam l.igrimils; Yencidos, todos, 
pela fulgida aurora de santidade que nimbava o martyr, 
a extinguir-se, sciente e feliz, no cuidar da salvação <lc 
seus irmãos! ... 

Até os ultimas e.lias, prcoccupa,·a-se com o livro que 
brirn..lííra ao Brasil, para lhe narrar a cpopéa heroica dos 
Jcsuitas cm terras nossas. 

Ainda lograria o i\-Icstrc ,·cr impresso o primeiro ,·o­
lnmc de sua reivindicação de jus tiç:1 e <lc Yercfade pela 
bcncmcrcncla da Comp:mhi;i. de J csus. Não poudc resis­
tir, comtudo, até se completarem as poucas sentanas que 
nos separam da publicação do segundo ,·olumc e ultimo. 

Tcrrivel proYação lhe esta\'a reservada. Elle, que 
fóra o gr.tn<lc Padre õ:fadureira, o trabalhado r energico 
e incans:wel, ,·ia-se inutil isa<lo, incapaz de ser\'i r ao pro:xi­
mo, forçado á inacç:io. Que tonncnto moral em sua viela 
interior, ansiosa por se dedicar sem t reguas .... Dentro 
cm brc\·e~ não lhe pe rmíWria a fraqueza celebrar a Santa 
Missa. j\fals uma g r.1ndc dôr a o ( fe recer cm resgate ! 
E , dahi por deantc, ainda maior se tornou seu c.Xemplo 
de resignação serena an te os <lec.rctos el a. P rovidencia .. . 

Nesse alti5simo ch ristão, tão intíma e cordialmente 
confo rmado com a Vontade Divina, prompto a conqnrc­
ccf 11cr:1nte o Supremo Juiz, havia irrcprimi\'e) receio de 
se não achar suff icientemcnte preparado para. soffrcr as 
angustias ela agonia, de fraquear nos momentos finacs do 
cxoc.lo para <?Utra. viela. E a todos, humildemente, solicÍ· 
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tava 01·asscm por e!Je,. a fim cle que ti ... ·esse a coragem nc­
cessaria. 

Apiedou-se de seu servo, tão bom e tão puro. a Inef­
f.wcl Bondade. Não l C\'C agonia. U m gesto, um. espas­
mo, um minuto <lc c1uasi imperccpti,•cl agitação .. . e es­
tava chegado o termo de sua cxistencia no mundo. 

Ccssára ele 1>ulsar o nobre coração <lo adoravel J csui­
ta. Aquictára para sempre su:1. alma formosa na paz au­
gusta do Senhor. 

Setembro de 1928. 

11 

O HISTORIADOR 

Quando Capistra.no de Abreu, o maximo entre os 
m~ trcs nossos, proclamava, na sinceridade de sua con­
\'icção, ser a trevimento cscre,·cr-se a historia do Brasil 
sem, préviamente, estar clivulga<la a <los J csuitas, cm seu 
espírito pairavam principahncntc os sccnlos do pcriodo 
colonial. 

O in<lio, acima de tudo. Sua conquista. pacifica pela 
catecht:se, na qual os filhos de Santo Ignacio Jc\.ivam a 
primasia1 no esforço e no ma.rty rio. O devassamento da 
terra pelas missões i a colheita de observatões sobre ho­
mens, raças, actividades!, recursos de toda especie, resulta­
dos obtidos, acontecimentos admioistrativos e politicos, 
factos economicos. A protccção de cathccumcoos e de 
aldcia<los contra a ícrocida<lc prcadora e sanguinaria do 
colono sanhudo e despido d!! escrupulos. A liberdade do 
autochto11e contra a ganancia cruel do invasor. 
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Por essa abençoada tarefa, gloriosa e quasi anonyma, 
inccs~ante e admir.rvcl, experimentava ellc o mais completo 
cnthusiasmo, e i1 seus immortaes obreiros chama,·a, <lo in­
timo cl'alma., insig:ncs hcrócs. 

K;i.o pousa,·à a grande intelligcncia e.lo i\Ie.Stre com 
cgual demora nn fai na educadora da Companhia., 110 :11!1-

hicntc dos colonos portuguezes e de seus tlesccndcntcs. 
T:ll \"ez, Jlor YCr cn\ tal manifosraç1io méro capitulo do tra­
hatho geral da Ordem~ pelo mundo civilisa.do afóra. 

Com ra;ão,. aliás, o faria. ?\Ias essa mcsnm cmprcza 
grJ1cri..!lisatfa é, pelo m undo ilÍÓra tambcm, tão pouco co­
nhecida <le faclo; tanta inju-sliça se lhe assaca; tanta dc­
form~ção moral e intcllcctunl se lhe empresta, sem base 
pl;1.ush·cl; que, passar por clla silenciosamente, 110 Brasili 
cqui,·aleric1 a lacu11a incxcusnvel no estudo dns cous;,,s 
110!--Sêl.S, 

Assim ;u:ontcccu, cnt refa11lo. Uns, por terem t:tcs 
pllellomenos po1· sahitlo~. e sem titulo parn. merecerem 

<L11alj"se especial. Outros, ,·cndo nclles simples assnmpto 
para libcllos pomhalinos. T erceiros, p.1ra apologias nem 
.sempre do melhor quilate, embora, na intenção, sempre 
optimas. Alguns, ainda, por lamcnla.vcl predomínio men­
tal de estreito determinismo historico, a enxergar sómente 
interesses e rclaçõc~ pccuniar(as, em ,·cz de Jigar aos im­
poncleraveis motores da vida, as t•h:cm(i causac. 

Rcctificar cngnnos de bo;:,,. fé; C::\.-pÔr a inanid adc das 
ca.lunmins; demonstrar os erros <le fac to j C.'1.:plorar na 
realidade o que era, e é, o cm,ino, no conceito de Loyola; 
11arrar o que se fez cm nos:>:1. tcrrn neste sentido; consti­
tuiai portanto, d cYcr tão imperioso quanto ncccssario. Tão 
uecc!>sario e imperioso, quanto des\:cntlnr os annacs ~as 
obras ntissionarias da chamada tio selvagem á. ch·ilis.1~50 
e á fé, e de s ua d efesa contra os escra\'isadorcs. 
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Assim comprehcndido, o escopo alarga.v:i. seu ambito. 
Não era apenas o caso brasileiro c1ue se punha cm fóco: 
toda a prat ica. <la pedagogia jcsuitic:i. occupava o palco. 
O Ra!io S lttdior11 m tinha de ser analysado e justificado 
por menor. Transcendia dos l imites nacionacs o Cilmpo a 
observar, para avulta r Ill)ssão universal. 
~ Iniciativa fo rmidavel, que naturalmente desacoroçoa­
ria anlmos de tempera commum, e só acccssh·el a espiri tos 
altissimos. 

Obra que só um Jesuita poderia cmprchcnd er. Espe­
cializada a bibl iotheca sobre a .Companhia, seus idea~ e 
seus mcthodos, não se enco~1tra coll igi cla e metho<llsada 
cm institutos leigos; das proprias c.1s..1.s profess.1s~ nem lo­
das a possuem; o adito a. d ias é facultado a poucos indi­
víduos, desde que não pertençam .,o grenrio. T u<lo isso 
Iimit;t o mtmero <le es tudiosos ás iutell igencia:; de escól, 
e, destas, a quasi tOtêllid;ule seria de adeptos do Fund.idor. 

E' o que to rna . tão fa lho e fra.gi l o a. taque. Na auscu­
cia dessa immensa Jiltcratura peculiar, os criticas vão ins­
pirar-se nos pamphlctos, HO-i apaixonados deb., tcs poli ti­
cos, naS publicações de interesses contr:iriados ou rCridos. 
Bfatcram, não j'ulgani. I nvestem, não analysam. Gri tam. 
uão convencem. Calumniam, não pro,·am. 

Restabelecer um ambiente de critica scic:ntifica é, em 
cas:os taes, tarc,: ía quasi SUl, C.rÍo r ao engenho humano. 
T anto mais mcri torio o esforço., qu.in<lo tentado na. ca­
rcncia de todo o a rsenal documentaria que só em ra ros 
estab,.lccimcntos se póde reuni r pa.ra as intcstigações. 

I sso, para os homens lcaes e sinceros. Dos dentais, 
cégos ,·oluntarios por paixão ou preconceito, como ~1ichc­
let e outros, nem cogitemos. 

E é por isso que tanto valor êl tfrihuimos :t testemu­
nhos insuspeitos ele dissidcnlcs confissionaes, como Boeh­
mcr e i\Ionod, ou Southcy, quanto ao Brasil, cm livros 
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dignos ela maior !lotorictladc, 110s quacs é rendido o dc.\'i­
<lo preito á Uc11cmcrencia dos J csnit.i.s. Ncllcs é c,,idcmtc 
o empenho por julgarem com isenção. Ha erros, por 
,·ezc::;; injustiças quiçá. Como poderiam eltcs cvi tal~as? 
Não pos~uiam o lhesouro de informes de es tudos, de rc­
latorjos: de cstalisticas, de pa.mphlcfos e de controrersias, 
que: sómente as casas de Santo Ignacio guardavam; in11u­
mcros dentre esses~ papeis ainda inéditos, notas tJara uso 
in terno da congregação. 

Para o pro\'ar, hasta ler .tS clez paginas de 1Jiuliogm­
pi1ia sobre o assnrnpto, que o lino do Padre 1faclureira 
compulsou. Toei,\ a longa <li:scussão pro e contra os des­
cendentes ec;pi r ituacs de liiigo, <lescle a fu n<lnção, no pc~ 
rioclo de c1 uatro St:culo:. por tanto. al i cst:l representada 
.sent contar inmuneros. auc tores, que cm notas se encon­
tram ;io pé d e cada pagina t.Ia ,·:Uiosa· obrn. 

Por isso mes1no, sempr e cresce cm nós a mcditad::i. 
com·icção que só tim Jcsui ta póde escre\'cr sobre a. Com~ 
p::i.uh!a o flvro j us to, real f: compfcto que ainda está. por 
ser fcilo. Os archi\"oS de Roma são os unicos C}lle podem 
i111parda bne11te revelar os fados, as no rmas e os ah·os da 
acti\'i<l :1<l e desses religiosos. Só após sua clivulgaç..-=ío se. 
conseguirá. julgar a róta. seguida, nem só do ponto de vista 
m:i. teri::tl, como do dos intuitos, dn.s métas e da clirccçf10 
de intenção. com qlle foram postos em pratica. 

Dado esse depoimento insuspeito, a O rdem log rará 
ser apreciatln com justiça e base real. P.1ra a lrn.w,1.r ou a 
condemnar, é cousa d iffcrentc. ~las com base, pois 
:lCt\?almente é esta a g rande fo lha, a quasl iucxistencia de 
coT1 hcci111e11tos ft!n damcnta<los sobre ella, o recu rso ,,. pu­
blicações muitas \'Czes dcsattctorisndas. E é precisamente 
o que ertit a rec lama r com fosis tencia e anseio se inicie 
a vu{garisação dos elcu1cutos Jtlstoricos a rchivados cm 
Roma. 
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O!.>ra urgente, essencial e in<lispcn~·wel para a histo­
ri:i <lo mundo inteiro. Parn Portugal e BTasil, então, cxi­
ge11cia vital para se conhecei" noss.1. propria c\'olrn;ão. 

O livro que cslamos cstuc.1.cmlo nfio ,·isa tf\o alh.>, ::.c!ll 
dm•ida. Não seria hurnnnaJ11ente posshTcl r c:.tlisal-o no de­
curso <!e uma só \·Ítln. Ex!girá innumcras colk1bornções. 
i\Ias esse foi o ah-o 11ortrndor: fundar nos factos a narra­
ção; rectificar com fotos as interpretações; com ellcs cor­
rigir as faut;:1sia~ de nma t"Xegcse insufficicntc, quando 
niio do preconceito. E não ha como esconder o brilho 
d;hlo ao desempenho cJc tarefa tão aila. 

Hoje, é uma grande \'07. 'lUC cJi\'ttlga pensa1ne1110 de 
auctoridnde incxcc<fü·et. Ohrn individual, fal;L pela col­
lecti\'-Ícla.dc, do alto de sua tr:tcliç.;o q11atro yezes secular, 
csleinda na sua imnrntaveJ 11orma, nos depoimentos coe­
,-os, na lnaltemvel doçura, no espirita de justiça e de sa­
crificio, caractcristicos dos "insign<!S heróes" de que nos 
fraçou o p~rfi1 o grande Capistrnno. 

Convé111, entretanto, para. justamcnlc a\'ali:t r tal cs[or­
c;o: bem comprchemlcr o prcgramma seguido, as circmns­
lancfos cm que surgiu, o fim collimado. 

Os Jcsuita.!i foram scmprr, j;i o dissemos alhtirl'~. os 
grandes calumniados da Histori,1. Ainda rcccntcmcntc, 
cm ol>ra de cddentc hoa fé, mas de criticn i11sufficie1flc, 
:t p::i r dos maíorcs testemunhos de Jom·or e de gratidão se 
111anlinh;u11 e se subliuha\·;un restriC\ÕCS ou Jlll>slllo cen­
suras, sem .:tpoio n:t rcíllidadc, eutretanto. O ensaio tlc 
Bocl11ncr-l\Io11od lÍ\'cra grauclc influxo entre estudiosos de 
nos.s.;. terra, prolongando e nmJ1li.mclo i11justiças e erros. 

Era o P adre i\foclurcira. membro da. L iga Ped,1gogira 
do Ensino Secundaria no Brasil, e o unice Jesuita que 
tlella fazia parte . .r\ hcnclllerit:i Instituição haYia dclihc­
rado co1:correr por l!>dos os meios il celebração do Centc. 
,1ario de nossa Tnclepcndcncia. Entre os de mór impor-
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1ancia fi gt~raria dizer a ohr.i. brasileira da Comp.111liia. de 
J esus. Quem, sinão o Jcsuita, falaria com a aucloriclacJc 
i11cJispens.-.."d cJe sua "c..xtrcmosa mãe'? Br.1silcirn, Jc­
s1.tit.! e educador, cs.:a ta1nhcm teria de ser a dircctiv,1. 110 

1ks<.·mpenho dado á. missão <pie lhe {oi confi.1da. 
Para .; lndepcndcncia, os dous scculo~ e meio de 

l11cl:.1s pela libc.r<ladc dos lnclios havialH sido o preludio, 
C3forc;o 4ue cobre. de bençãos e <le glorias a long.1 e crucn­
t:i. C.?.mr,anha <le m:irtyrio dos mi.ssionarios tlc Santo 
Jg-nacio. 

A opinião domin;,.nte Cl ll nossa. ter ra. é a que Joaquim 
N'abuco rc:iume, e i\[;1durcira relemhrou: "O c:ltholicismo 
no Br.1~il foi por muito tempo, 110 pcrioclo d~ formação, "' 
Sociedade de Jcsus,-c não só o catholicismo: o dl:.Sco­
brimento, a c..,plorac;ão, a !)OSSC dos tcrritorios na ~poca 
da apropriac;ão do l\o,·o J\!umJo... E' de todo dm·i­
<l oso <LllC existisse a ttuitladc brasileira, sem a unidade d;i 
Companhia; a probabilidade é que 11ão haveria Brasil. si, 
cm vida de Loyola, Portug.i l 1150 tivesse sido (ci to Pro­
vincia da Companhia", 

Bcllo e opporfm10 momc.nto pí!ra rel\·indicar a 11itc11-
te fa111a <lc sua fam ilia religiosa., para rebater clamorosa­
lllt!nte erros, proferidos" JX>r lhe não cmihcccrelll as Cons­
tituic;õcs, porque foi clla sempre ah·o da co11spirac;;ã() <le 
uma historia ía15élria e das mais dcgrad;mtcs ca~ 
l11111 nias."! .. . 

Finahncnfe, a ol.Jra inco111paraYcl de cducaçfio e <le 
i11sfr11cção~ n:t qual sempre esteve na ,•:mguan]a das de­
m.,is congregações. 

J\%i111 foi iniciado o trabalho. 
As paginas que escrc,·e re\' iYa11 a lucta do missiona­

rio contra o eotono, aYido <lc conquistar escravatura para 
sur1.s terras. Os horrores dos assaltos ás rcducções pelas 
I.Jandci r:1s de resg;ttc, .siío m.,is uma vez. narrados. Coinci-
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<lindo, as do Guayrfi, com o dominlo hc.spauliot cm Por tu­
gal, no periodo de 1580 a 1640, os J csui tas e seus prote­
gidos se ·viam praticamente aban<lonados pelos reis caste­
lhanos. 

Já procuri11nos, no estudo <los primordios da Politíw 
E.rJeríor do lmpcrio, c.xplicar a gene.se dessa capitt 1lação 
pelo silencio do governo de l\fatlrid. E.xpõe ·Madureira 
os m:\rlyrios e as perseguições da miss5.o do Gua.yri. Ele­
mento novo trouxe Af fonso de Taunay. cm sua }Jisloria 
das Bdudcíras {3.0 ,·oI.), c.sdarecendo a calculada iuercia 
d;is auctoridades paragnayas. 

Os paulistas bt1sca\•am cscra\'oS, mão <l'ohrn. ba.rata, 
mc~mo á custa de violcn~ias e de r,1.pi n:is. Xa metropole, 
desde Philippe II, re inava cer ta indiffercnç:a na contenda 
Jindcir.t.; todas as terras, no regime da ntonarchia du~tl , 
cmrno de cl uas corôas sobre uma só c..1bcça, pertenciam ao 
mesmo sobcr~nol e não condnha. a cslc a.ggraxar os SCll· 

timcntos jnamis toSos dos subdi los portut,.111ezcs, na. colonia 
como na pcninsula; por isso, fcd1.:wam.se os ol hos .a 
quacsqucr desmandos . ~fas, ponto agora melhor l1wcsli­
gado1 o interesse do colono hcspanhol coincidia. com o 
triumpho conq_uistador das bandeiras: os l ml ios evadidos 
das red ttcçõcs rc.flui,11 11 para o P araguay, e alí eram CS· 
cr:1.visaclos po r c11,omc1tdcros C' outros proprictarios cas­
telhanos, que assim, do <lesa.slrc da obra jcsuitica , aufe­
riam \'an tag:cns ; I ndios já mansos, conhecedores de off i­
cios, alguns, cahiam.Jhcs nas mãos. 

Victimas unicas e Ja mentavcis, os Imlios aprisio11a­
dos por prcadorcs elas <luas nacionalidades ibericas. 

E terna honra da Ordem, os padres m.mca abandon;,,­
ram seus {Cduzidos. Nessas luct~s. innumcws perderam 
a vidt1. H aviam creado um typo peculiar de existcncia 
co11ecti \•a. adaptado â mentalidade selvagem, e que os ch a· 
mados "dvilisados" anniquíla ram. 
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N os Sete PO\'Os <lo Paragu:iy, a in<li fferença. das dm1s 
cortes peninsu1ares; no 1\lar::mhão e no P ará, o adio pom­
ba\ino, [e varam ao mesmo fim: a ruimt do es (orço da 
Companhia. Em todos esses cc1sos, esta sustentou, a té a 
propria. morte, a causa divina do amor :i.o proximo, do 
apoio á civilisação, da dedicação i1J f inem ao ideal chri$tii.O. 

A maior aggremiação scieoti[ica brasilei ra, em assum­
ptos dessa _natureza, o Instituto Hislorico do Rio de Ja­
neiro, em dous Congressos so1ennes, o nacional de 19 14, 
e o inlern;icional da Ainerica de 1922, reconheceu e pro­
clamou a bencincrencin. dessGS insuperaveis servos de Deus, 
apontando-os como c\emc.ntos form,"\<lores primaciacs <le 
nossa c..··dstencia pofüica, cm si e cm convi\'io com as de­
mais nações. 

O livro do Pa<lrc :MacJurcira. é o commcnfario <lo­
cumcnta<lo <le tal p:\rcccr, hoje quasi tmauime entre os 
hislori:u!orcs de nossa P ntria. 

?\Ias <li\/ulga t;unhem out'ro ;tspecto, pouco versado, 
o <1~ coopcraçâo, no labor educativo <le nosso po\'o. Qu.1Si 
nada se sahia. sobre similhanfe assumpto. 

Para melhor d iluci<lal-0, começou expondo e C"xp!i­
ca.ndo o co<ligo de regras <lc que Sanlo Jgn:teio e Cl:tudio 
Acqu.aviva for.un os princip.1cs compiladores: mixto de 
c,.;pcricncia ele outros cotlegíos, da Uuh·crsi cL1<le de P aris, 
das Or<lcns sábias, com o frncto de sna propr ia pr..itic.1 
nas c.1sas da Comp.111hia. 

Não .idinira tal appcllo ás licções de precursores; só 
por obcc.licnci:1, de sua ho;le militante contra n heresia 
Loyola fez. o grnndc parnclig:ma do ensil10 secundaria, a 
partir de 1540, e o Rntio S/Jtdiorum, cm sua forma defi­
nith·a só se <lin1Jgou cn1 1599, 110 generalato de Ac<111a­
,·i,·a. 
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Esta parte do livro é uma reve1açfio para a. quas, to­
talidade de seus leitores Icigos, e t.1Ivez para mui tos dos 
religiosos. Permitte destrui r juizos erroneos e, em Jogar 
rlc primiti,•as criticas, proclamar acertos e louvores aos 
procc.:;sos pcclagogicos adopta<los. Nesse ensaio, de !anta 
valia, cm que se hesita. na escoth.-, do t recho mais me:-ito­
i·io, talvez á Jucida exposiçâo do que sej a o ensino no con­
ceito <la Companhia, caiba a palrna de sobrec..xcc11encb. 

Mas sct'i a o estudo philosophico, pratico e psycholo­
gico dos mctbodos adopta<los, e dos resultados colhido.) no 
mundo in teiro, pelos filhos do immortal Guipnzcomm. 

Convinha espcciaüsar o Caso, e dizer o que tal rotei ro 
havia sicto no Brasil. E _, pela. primeirn. vez, se soube agora 
conc.ttenàdamente a missão e as ,·ictorías dos mestres do 
Ra~io~ e nossa terra, desde os tempos cotoniaes até !1oje. 
máo grado o sombrio eclipse de 1759 até 1841, oitenta e 
dous :.nnos de vigencia. dos kleaes herdados de Pomb;1.1, 
cm Portugal e no Imperio. 

Por excessiva humildade, procurou o Parlrc ~-faclurci­
ra desculpar-se ele jmj\ginarlos senões cni seu admiravel 
relato, allegan<lo não ser cscriptor nem historiador, pc,is o 
pouco que havfa publicado sobre a Ordem do Brasil lhe 
não gra.ugearia taes titttlos, diZia cllc. Tocante modc:.stia, 
mas rlc todo ínfundado recGio. 

Seu alto espirita, que :is /111mn11iorcs Uttcrar ha~,iam 
potldo e facetado. crcou o instrumento de pcsqnls.a l' de 
trabalho. Nos A.nnacs de s11a congrcga~5.o achou .\ m~­
teria prim:i. . E em seu immcnso ;:unor a Deus, ao torrão 
11atal, ao pro:dmO e á. Ordem, estava. o impulso in terior 
que o moveria a seu bcncmerito esforço. 

lilais uma vez se verificaria o profundo conceito de 
Horacio: c111· lccta poteuter crit rcs, nec fncwufia dcscrcl 
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11,111c, 11cc lucid,,s ordo. E sahiu o cumprimcnlo <lo 1101lrc 
tentamen, digno <lo alvo e do opcí.lrio. 

Obra de amor e. de sdcncia, inscparaveís cm qu;'liquct 
r.ommettimcnto realmente grande, justiíicou, duma feita 
;1in<la, o admira\'cl Ad majorem Dei gloriam. 

Outul>ro de 1928. 

llI 

O LIVRO 

·otavn Drapcr c1n urn de seus linos o erro capital 
tias c.xege.,es mcclicv.-ies, <111c só a .Rcnasceuç:1 começou ~1 

corrigir: o estabelecer um mesmo nivcl unico para as ,;bra:; 
origin.ics e para. seus analystas, ouclorcs vcl coriw1cu ta~ 
tores, qu,mtlo ao ,·crdadciro homem <lc estudo, desapai­
:xonado e houesto, se i111punha trabalhar com material de 
11ri111eira mão, na forma prirni (i\.,1 dada a )lime- por quem 
o h.i.via cscripto. 

A esse mesmo anachronismo mcntõ'\ I dc\·cmos ~ttri­
buir, em parte, o. deformação sy.stematica e tendendos..1 
ele tu<lo quanto se tem publicado para combater a. Com. 
pa,1l1ia de J esus. 

Restabelecer a verda<le é dever de jnsti<;a _hum:ma, 
cm primeira lini"rl. E.,igcn1-110 ainda os foros de eschre­
ci<lí.l que procl;rn1a possui r a critica. scicnti fic.1.. Reclamam­
no as 111:1i:; altas regras moracs. E, no t'lSO nosso, -..·ale 
isto p r clcrncnta r <lever tle gratidão. 

Disse-o úc. 111oclo ini!ludivcf e preciso o U\.'lior histo­
riador nosso, o rn;'l.is completo e arguto, cuja \·isão <lo 
p,.1ssado :ilcauça os mais remotos limites da in tuição, 
CAJ•JsTJtANO DE Amu:m; Os sobrr.l111111anos trabalhos des­
ses ;usiyncs /rcr6es r:nr/,,:w ,Ir to! ,11oda as pngi,uzs de 
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uossa historia colouia/. que é alrc-vimenlo escn:vcr-sc a 
lrisloria do Brasil antes de estar escripta a hisloria. dos 
Jcsuitas". 

Não o foi ainda. esta ultimil, e, por isso, muito ki <le 
provisorio e de condicional nos ensaios que correm sobre 
os fostas de nossa terra. Apesar do nO\'o surto que estão 
,tomando as investigações historie.is, a obra feita, escassa 
e falha, é por demais fragmentaria. 

Um livro, um grande 1ivro, cst:í por ser escripto -
lfOs ]ESUIT,\S NO BRAs114" - Dcl1e ::i.pcnas se rascu11l1a­
ram algumas linhas. 

Temos as obras d.i ssicas sobre nossa fronte.ira. para­
guayn, de Cn,,nLEv01x e de DUTOIT (Der, T r.crrn). Exis­
te:m correspondcncías como as ele ANTONIO V IEI.R,\. 

Possuimos capitulas Iocaes das chronicas rio-gr~ndenses 
do Padre CARLOS Tr:.ScH~\UER. Do Pí"ldre RAFAEL GA­
LANT I conhecemos certos pontos de vista da Compa1,hia. 
Os Anuacs da Bib/inthcca do Rfo de Ja11eiro di\·ulga.ram 
algumas Clrartas Q11adriwc11wes. C1:pistrano e ·va.Hc Cabr:d 
trouxeram .seu \'alioso contingente das Cartas de _"lobrega 
e do pr imeiro temos tambenl as Achegas e o proemio da 
nova edição de Fr::RNÃ O C ,\RDIM, bem como a divulg:!tção 
commcntacla. da visita<;ão <lo Santo Officio na B,1hia, em 
1591-93. Um ou outro documento mais, e a obra incom­
plet issim:i, quasi rudimentar"' de um que outro escrij'ltor 
de Memorias para asscmbiéas ~cientificas. Todos dlcs, 
cm grá.o maior ou menor, leigos ou r eligiosos, rcsentcm­
sc de falta. de docurncnta~ão orignal : commcutam 011 tra­
tant de questões geraes. 

Nem vae a. rninima censura nessa ohser\'ação generi­
ca, sim mêro cnunci:tdo de um facto. Emqua nto o Ccsrl 
de Roma não ordenar a publicat;flo systematica de todo 
seu archiYo americano, rcsultnrá facunosa e dc::.co1tnc.x::i 
qualquer exposição. 
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Começaram os trabalhos prepar.i.torios do Congresso 
<le Historia, que, .sob os anspicios do Instituto Historico 
do Rio de Janeiro, se deverá. reuni r cm 1931. Seria occa­
sião propicia, para, desde já, d<" accordo com o go\'c.mo 
federal, se iniciarem oegociações para promover a impres­
são desse rcpo sitorio sem egual de dados sobre o Brasil 
colonial e completai-os com providencias ;malogas qt1anto 
ás demnis ordens religiosas que, na província brasilei ra, 
tão nobremente exerceram sua beucmerita activiclade. 

A necessidade é tal , que, de todos os lados, esp .. ,n ta­
nc:uncnte, convergem esforços pa r.t revelar o (]UC foi a 
vida espiritual nossa nos tres primeiros scculos após o des­
cobrimento. 

O modo por que o fazc111 , varia. · Pmnphlctarios, al­
guns: apologistas, outros; pcsquizadores de hôa fé, ter­
ceiros; tlcham-se todos cm si tuação difficil. Unilatt'raes. 
os dous primeiros, raramente possuirão a relath-idadc men· 
tal predsa para julgarem as convicções alheias, ou mesmo 
suas paixões. A' procura do equilibrio, os ultimas hlclam 
com falta de elementos imparciars e justos para firm;:irem 
seus csludo5. 

Dahi o ah•oroço com qu e se acolhem os li \'ro<; de 
boa fé, nos quacs o ,p roblema se investiga i ntrinsecamente, 
segundo o proprio animo dos actorrs dos factos historicos, 
unico modo ele julgar com cquid;-i.dc os aco11lei::imrnto ,; lm­
manos, pelo menos quanto aos l11tuitos directores. 

Para os espiritos mftÍs altos, para as almas fm1damcn­
la lmcnte rectas. e sinceras:,. tacs trabalhos trazem a pacifi. 
cação dos co11 fl ictos e conci liam as contendas de parcrercs 
antagonicos. O ete rno - º audi alrcram parrcm" . 

Por e.x trnnha conjugação <lc c::.usas, .i. O rdem fuJJda­
da por S . Ignacio nunca foi j'ulgada com anb10 isento de 
pre\'enções. A dmirada e exaltada por uns; denegrida c 
cnlumníada por outros ; nes~c ,·o:tice de juizos contracli::to-
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rios se evidencia o plano superior cm que p:ti ra na historia 
do pensamento humano. Não inspira taes adias a me<lia­
nia, nem JlfO\·oci tanto endeusamento a Uanalidacle. 
Desafiou os r.iios e enalteceu os Iom·orcs e cle\'adissima 
situação que, desde os primeiros annos de sua cxistcocia. 
logrou a Companhia co11q11ístar no grcmio cntholico. 

Em resum ido ensaia, já. ,·elho de quinze annos, pro­
c.ur..ímos cÕ11111endiar os motivos de tanta controversia, á. 
luz <la obra Vílliosa de BoEUMER, traduzida e revista por 
MoNOD. 

Do historiador não se póde exigir t~1rcfa sobrchurua­
na. Historfa, juizos, conceitos, condcmnaçõcs, elogios, 
traduzem sempre as convicções da c.scriptoÍ" leal. O 1nais 
c1uc se pôde pccliz- é justiça 11;:i.:5 apreciações, e rcdt1cção 
ao mirumo das idéas preconcebidas. Ess.,, a forma su­
perior cfa ·honcsticlade no pensar e escrever. 

Desse ponto de vista, e tenrio sempre presente que os 
citados auctores eram dissidentes, acatholicos com·cncidos 
e praticantes, 1150 é favor declarar que seu livro princi­
palmente .tpós a collaboraç5o ele 1Vlo110d, representa admi­
ravcl es forço de imparcinlidade, tanto mais merecedor de 
encomios qu.1nto., cm almas íon111das pela Reforma, é na­
turnl a antinomia com os granclcs luctac1orcs orthodoxos 
que combateram e limita. r.,m o e..,pandir d:1s \'ariações pro­
tl~stantes: na primeira fil.i, os Jesuitas. 

Não nos lemUra ]Iubticação a1gtúua, íóra dos ci rculÕs 
religiosos, que tanta justiça procure fazer á Comp,.1nliia, 
e mais defenda esta contra as calumnias de que foi vidi­
ma. E estas 11ltim:1s pullnl ,1.ram, parti clas ou inspirnda~. 
multas dcllas, de congregações c~tholic.as , hostis pela ri,·n­
lid.,cJe de prccmincncias e de.scr\'iços. Xos cscriptorcs lei­
gos, então, se encon tra de: tudo; a ponto de alguns e elos 
maiores, gcniacs mesmo, fazerem ele suas prevenções, de 
seu rancor e de suas im·ecliv:ts pum manifc51ação de 
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uma querela pessoal ou de odio privado. Será exaggcro 
dizei-o ,lo g rande ~"IICJIELET? 

E' precisamente esse predominio de corri!lll<$ apai­
xonn.das e sem carid1de que torn:l t::io cli ffi ci l estudar com 
verdade e cspi rito ~ereno a obrn da Sociedade de Jesus, 
e de lhe c.scre \·cr o influxo na vicia social. 

O gmnde e inneg;wel merito de Bocl1mcr iesidc cm 
ter procurado eliminar o terriYel coefficientc de erro ctnc 
é a paixão. Seu ensaio sobre os Jesuítas tradu:: o Hl.1is 
nobre escopo de ser justo. A tra<lucção Ífilnccza ele i\Jo­
notl, corrigindo ou melhor focalisando casos espcciacs, d e­
purou m;iis o t rabalho originario, e lhe deu o cunho de 
isenção inda mais alta. Nos sct~s tra~os gemes, esta Sll­

pcriorida<le lhes de\·c !Cr reconhecida. 

Claro, em dclalhc.s e cm trechos importantes mesmo, 
pode ter ha,·ido, e houve realmente, erros de aprcciaç5o. 

Conclusões tendenciosas? Ref!c.xo do confliclo de 
credos? Informações insufficicntes? Critic.1. :-ncnos cs­
clarecitla.? Oilvio que as interpretações podem varia r. ~fas 
é tão dclica.do julgar intenções, e tão frequente di\'crgir 
ele pnreécrcs por se modificar o ang111o de Yisão confon ne 
o ponto ele vista acceito, que, pvr systema, adaptamos ,1 

hypothcse mais lelticnfc. 
No caso particular <los mencionados histori:idores , o 

to111 sereno e superior da estructura geral do li\'ro inclina, 
por homogeneidade ethica e ;utcllcctual, a· ter por boa a 
c..xplicaç..io mais bene\·Ola: a i11s11fficir11cia de iuformaç,io. 
Não a<lmi rn assim aconteça, tão peculia r ta te nero de 
littern tura, e tão p;irco em trabalhos <livulga<lore=o da larga 
acti\·idadc cios filhos ele lnigo de Lorola.. Q uai:;i, só os 
conhccclll e ruditos. 

Crilica insuffidente, port,1nto, replicarão com ncerto. 
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Sim, mas falha moral e scicnti fica menor do que a 
systcmatka defonnação dos factos, ou a permanente re­
fracção devida á paixão injust.i. 

Dal1i, o grande ,•alar da.; obras qnc ,·isam rc~lltnir 
:i pureza dos phcnomenos, de modo n tornar seu conheci­
mento accessivel a um publico mais ,·.,sto do que o estreito 
cenacuto dos especialistas. 

Emquanto se 1\ão faz e divulga o livro csscnci.tl - a 
exposição singcl~ clara e pruvada de toda .1 acç.io da 
Ordem no Brasil -, ties monographia~ parccllarcs t rnrão 
a grande vantagem de dissip;ir equi\'ocos, rest.illelcccr a 
pcrspecfrva real ria visão dos factos, banir invencioniccs, 
csm~gar calrnnni.is e soffrear nppctilc!=. 

Tarefa imme1tsa e bene1;1erita, o '.litam impl'1ukre 
vcro, , tanto pari'l os illudidos sinceros, como p,1ra os ten­
denciosos \'csgos. 

O que ha de tcrrivel na verdade, diz Ro?.í,\TN' Ror.­
LAND, é que clla apparece qttando p rocurada com afinco 
e conscicncia. 

Q ue desmoronamento para os accusadores sfm fé! . .. 
1\fr,s que a11hio para os que padecem apenas de informa­
ção deficiente 1. .. 

Tal a. impressão que cm nosso csplrito dcixoll o opti­
mo ensaio que o illustrc e.....:-Reitor do Collegio Anchieta 
acab;l de cscrcxcr sobre o influxo da Soc\edad<:. !lOs mais 
g r;ivcs prol>Jernas 11acio11,1es. 

Si prccisass:~ a Comp,1nllia exhibir títulos <\e- nobreza 
espiritual, lmstar ia citar as ementas d:-is ~te par tes cm 
que a obra se divide. 

Que é a liberdade dos J,Ú/ios, par:i a historí.i go\'cr­
nativ~ de nossa terra, sinão o c...._,,ltar das "irt11clcs heroi­
cas desse~ mission.1r ios d~ roupeta, cujos 111arty rcs bali ­
sam, uma por uma, as conquistas feitas 110 sertão da colo­
nia? Acomp.1uhar as entradas; chamar ao grcmio da fé 
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as creanças grandes que são os seh•icolas; íncutir·lhes 
costumes mais brandos; cns.inar~1hcs a. piedade hum.ana e 
a obediencia; defende1-os contra os prea.dores portuguezes 
ou castelhanos; salvai-os da cscra\•idão homicida do hran~ 
co; <la r ~ viela cm holoc,msto ;:i. todos esses de\·crcs que 
o scniço de Deus lhes impunha; huio isso e muito m~is 
ainda era a tarefa diaria, gloriosa ~ quasi anonyma, dos 
filh os cspirituacs do Navarro immortal. 

Onde .1 sanha, a cobiç~ a r.-,pacidarle do europeu lhes 
dehavam livres as mãos, trinmpharam . O tão ine.xacta­
mcntc chamado lrnpcrio jcsHilico do Pnraguay, as Mis­
sões ào Paraná, ~:fotto-Grosso, os Sete Povos <lo Para• 
guay, são a prova clara desse espirita <lc caridade e ele 
Orfr}nisaçiio. 1',1:,a lucra. cruenta. pela conquist,1. <las fron­
teiras ou pelo dcscimento de escravos vermelhos, o lábaro 
da civilisação e do .101or ao pro.ximo sempre c.stc.vc, e mm­
ca ,·acíllou, nas mãos dos Jcs11itas, antitheses dos conqui::;­
fadores, animados simplesmente por c;,i: ig-encias politicas 
eco11omícas, a reprodutircm invasões de barbaros crn suas 
ra.tzias deshumanas. 

E' preciso ler a cllronica das rcducçõcs e confrontal-a 
com a narrati\'a dos feitos das han<leiras, para se tirarem 
as condusõcs historicas. A \'ÍSÍta ás rulnas imponen tes 
e.la rebrifio 111iss ioncira rio.graudcnsc, obuml>ra o espirita, 
pela pro-,,..a. que ostcnt,1 do qu;1nto os Jcsuit.1s ha ,•íam con. 
seguido de seus reduz.ido,;, Lá !-Urgiu imprcm.a, antes de 
ser fundada nas proprias capitacs <la colonia. 

Victimados, sem cantil, pelo indigen:i que prncuravam 
ci\'i!lsar, u;io era. esta ::t :i.mcaça mais temh·el. Era an(es o 
hranco, o colono, á,•iào e hrut:i.J, incapaz de comprchcnder r 
respeitar o ideal inspirado r dos catechistas. 

A Juct.1 duas vezes secular pela defesa <la liberdade 
dos autochtones é a honra e.terna da Companhia. Nella 
e.xpcrimentou seus extremos de íratcrnidade humana, sua 



tjS PANO!.\ CAt.OC:ERAS 

capacidade de soífrcr e de se immolar por seus protegi­
dos. Reroismo sem limites, ta l a unica expressão que 
lhes pódc caracterisar a actívidadc. "Nem lia nomes ~1 

citar, toJJtos e tão cultos siJo cncs, desde Nobrega e An­
d1ieta, até aos padres do Ceará e do i\foranhão e Vicirn. 

O que foi, no mundo inteiro, a nova milicia de Chris­
to~ <leve ser lido no tino elos pro1cstantes, Ucsvindos d,, 
cathoticidade; pois seus elogios silo insuspeitos, e seus 
propríos ataques s11blínha111 a ·valia do adversaria que os 
le\·ava <le vencida. Como oh:idar Southc\."? 

1fas o Pí!dre i.\'fadurei ra soube res~111fr n:i. segtmd.1 
parte de seu livro, t1m.•wu u1ilitnutis Ecclcsiac subsidimu, 
o alto prestimo <los esforços dos Jcsuitas em. seus varias 
111i11istc rios para com os .fieis e 11.1$ missões j unto aos 
in ficis, a coJlal,oração prestada a Roma e ao Papa. 
AHirma .\penas um fac.to qu<!m <liz que, grnças a cllcs, 
estacionou e rcct1ou a Reforma desin tegradora. 

As cinco didsões seguintes lidan1 com a obra. peda~ 
gagica. da Sociedade de Jesus, cstudad:i ern sc 11 inicio e C'Jll 

seu ·Codigo, Ratio S1udiorm11 ;. cm seus ,·cs,r/lados antes 
<lo brerc suppressh·o de Clemente X IV ; cm scns Hsntta­
<los após o restabclcdmeuto da Ordem por Pio VlI; 110 

caso especial do Brasil-co)onia; e, depois, 110 Brasil inch!­
pendcntc. 

Tarefa immensa, nobremente cmprchendid.1 , e larga­
mente explanada. O operario mostrou-se d ib,'l1D da obra. 

rara nós são as pagin~s rnais inkrcssanles e mai:,; fru­
ctuosas, por vcrs.J. rcm <111cstão quasi desconhecida, c1u.:m­
<lo não deformada. atr:ivés <lc auctores ma) seguros <lo as­
sumplo, ou tc.11tlcuciosamcntc prexcni<los. 

Tal foi o caso nosso. Por leitura dirccta, l!â O <.:onhe­
ciamos o Rnlio, e ddle falámos scg,.mdo licção illheia, 
syntpathita. sc.m duvida1 nias áe[iciente. Pela primeira 
\·ez, nas paginas do presente livro deparou-se-nos o tex"to 
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original. Coníirmou-se a a<lmiraç;lo que já nutria.mos por 
esse notabilissimo compendio pédagogko. i\fos, t;uubcm, 
e fclizme1ttc para a sinccríd:L<lc ele nosso parecer, escfarc­
ccram-sc ponlos obscuros e., como conscqucucia, nos con­
\'cnccmos da i111proccdc11cia de tl ua s •rcsfric<;ões que havi <l· 
mos acceito sem 11~aior exnme. 

Refere-se a. primeira {\ <lccadencia <lo ensino em fin s 
cio scculo X \ "Il e no seguinte. Diz rcs11cito a scgimda 
,í (Cnsura. de matar ns inkiath·:1~ inteHectu:ics. 

Dt!antc tlc.."i5C!i m.1is rcccntc.5 estudos, p,1recc daro que 
a perda do monopolio clocenle no perio,lo alludido não ~ 
fructo de i1ba sla rcfa . .me.11to da escola jesuítica , mas decorre 
do progresso ela.,;; insti tuições congenercsi intilando o mo· 
dclo do Rntio, itticiando cmprehendintcntos e roteiros 
llO\'OS. 

Diminuiu a distancia. entre os dous paradigmas, :1té 

annu11a r-sc, não que a Compa nhia houvesse baixndo ctn 
valia, mas porque seus concurrcnte.s tinham vencido o 
fosso divisorio e akançado o nivcf das regras de Santo 
Ignacio e de Acquavh·a. 

Quanto ,10 estiolar de i11iciat it·as 111c111acs, L.1sta me· 
d itar no Rntio para se fica r convencido de que este codigo 
as deseja e que 1ncthadisn os processos para se ren:larcm. 
O mais que, cm consdencfa, se poderia dizer, !';c ria . certo 
arrefecimento 110 {cn·o r com que se observ;ivam as regras 
díl Ordem. i\fos o nt::i.l pro\'iri .1 dos l1omens_, não do Ins­
ti tuto, 11cm da crcaç5o originaria. 

E a prova ludiscutivel se em:ontrn, nem só no exame 
imparcial do codigo pcdng-ogko <lc 1599, como no impc· 
tuoso e a \'aSsa!l,1dor renascimento que se seguiu á crise, 
após o breve <le 1773, de Clemente XIV, e ttot..1.damente 
após o restabclccimcnto d1. Ordem pela bulla de Pio VII, 
cm 1814-, a Solliciludo omnitrm. 
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A 1\loysio Fortis e seus grandes succcssores no ge­
neralato cabe o merito dessa palingenesc. E como a obti­
veram? Voltando e ate.ndo-sc cstrictarnente ao espirita 
e á lettra das g: ranclcs normas elo Santo Fund.1dor, inter­
pretadas segundo o animo que as dictára e se desenvol­
vera nos governos subsequentes da Sociedade, até ao de 
1fucio Vitclleschi, o Aujo da. Pa=. 

E' seguramente a mais solida armadura forjada até 
hoje para conquistar os corações. Para tal, como 11orma., 
"cusinar para educar, e educar para levar os alnras a 
Dcusu. Como processo, "ludo para o alrwmo., e o alimmo 
para Deus". Porque cumpre attcntar cm que, como ne­
nhum outro ins ti tuto, o Ratio não separa a instrucção da 
educação., ou antes cuida só ela· primeira para obter a se­
gunda, que lc\'a o homem a seus fins, proxi:nos e ultimos. 

Nesse escopo immenso, no qnaJ um mundo se encer­
ra e forma conjuncto, rc:ciprocamcnte encadeado o lrah;t. 
lho do menino ao mestre e elo mest re ao ahunno, a. di­
rectriz seguida é a mais fundamente psychoJogíca que se 
tem concebido. Co11stitue a 11rv1>ria base d~ toelo o pro­
cesso: preparar os professores para comprchcnderem os 
alumnos ele per si~ a fim ele lhes propordonareiii o pl1 bulo 
intellcct11 al que cada um póde accei lar. 

E' certo, a catheclra não foi a1vo or igina rio c.lc Santo 
Tgnacio. Quando -forçaelo a encara.r tal miss;io, fel-o ~om 
a resolução, a Qpacícladc realisadora e o poder de organi: 
sação que em gráo t5o subi<l1J possttia. Tambcu1, não 
fomm inteiramen te origin.tes e proprias as rótas adapta­
das: pediu-as :í Universieladc de Paris , que tanto admi­
ra,1a; obser\'OU a. expcricncia de outros nuclcos de estudos, 
as ordens s..1bias, a,-tos collcgios allemãcs e necrlandc:zes, 
as pomicraçõcs dos collcgios da propria Companhia. 
Tirou o melhor ele tudo quanto prce.. .... istia. 
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K isso consistiu seu grande 111crilo, e ainda maior, o 
conceito de não isolar a inst ru cç5:o como fim cm si, mas 
de const itui r o IJinario i nslrucçifo.cducnção, meio unico 
ele \'ivcr a ,·ida compfcla do corpo e da alnta. Comple­
tou o Ratio, bem como todas as 11ormas de Ignacio que 
o prcccd_eram. o modo de cumprir lal lei pcdagogica, tendo 
sempre cm vistn a sa.h-ação dns almas. Neste ponto, 
Acquaviva seguiu, apenas, :1. orientação inicial. 

Regras eternas. Desvios ou crises, pcrioúds de es­
tagnação ou phases de fen·or menos intenso, ludo, tudo 
des.1ppnreceu desde q uc, vigoros,'l e cncrgica1ncnte, o res­
tabelecimento <la Ordem levou de novo a appl icar o espi­
r ita prjmil ivo que ü1spirara Ignacio. L.1yncz e Acqua"i,·.1. 
Não era, portauto1 o R atio o rcsponsavel por qualquer 
dcdinio, sim os homens que, menos ardente rnenlc, o 
obstn·avam. 

A :11rnlysc fei ta 11 0 prc.sen tc !i n o o deixa daro. 
?\fois do que isso, en1 quanto:; pontos foi tal c·ompen­

dio escolar vcrclaclciro precursor <lc no rm.ts erradamente 
suppostas modernas? 

O estu<lo psychologico systernatico do alunmo; 
o dcse1woh·imento do ensino do \'ernaculo ; o prt:paro llO 
professor; a distribuição tias n:ia lcrias; os cuidados hygic­
nicos; a discipl ina mi fü ar e o emprego tio tempo; a stlpe­
r ioridade cugenica dos C..'\:Crácios livres e dos jogos sobre 
a rythmica excessiva e contrafeita dos movimentos artifi­
ciacs; a {inal icJadc social ; íl lucra contra o cançaço · cere­
bral; a seriação das pcsquiz..is; todos esses assttmptos, que 
os peda.gogist,ts m01.Iemos com t:m b. razão encarecem, en­
contram suas or igens, pelo menos em germe, na codifica­
ção jcsuitica. 

Dahi, selt in 1111cnso e fofgn ranlc trimnpho, até mea­
dos <lo seculo XVIII, e sua resurrcição ~, pós ., ... bulia de 
Pio VII e a vigorosa iniciat iva dos Forlis, Roothaan e 
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outros gemes de egual superioridade mental e ethica, pu­
rificando o ambiente pela Yolta systematica e inflex.ivcl 
ás origens, ao espirita inspir.i.dor da regrn do seculo XVI. 

Uno, simples e logico, tal não pôde clcix.1.r de ser o 
roteiro <la Sociecladc de Jesus. 

Porque não segui l-o á risca em paizes t."Omo o Brasil? 
Surge ahi o grave problema da Jiberclade religiosn, 

que a Egrcja não preconisa, mas tolera. 
Essa mesma tokrancia, entretanto, impõe deveres ao 

Estado, orgarúsmo temporal e não espiritual, ~alvo 110 

ponto elo uo11 cst potes/as uisi o Di'o. 
Agnosticismo, como o comprehcnclemos, não é bostili­

tlacle. E' antes a con fi ssão -simples e honesta da incom­
pctcncia <lo Estado, crcação humana, para solver proble­
mas moraes e religiosos. Quando muito, e j'á é 1:irgo es­
forço, Jhe cabe expôr os principios gcraes que animam as 
philosophias altruisticas, e decorrem do (undo commum 
das confissões, os deveres impostos pelo bem d.:1 conm1u­
nhão, com o fito de, no plano humano, constituir a religião 
da Patria. 

Insufficicn tissimo, é ciaro1 para a sê<lc cspir itunl <1ue 
só o ensino religioso pôde cst.mcnr. l\ías, ante o facto 
das dissidencias con fission:ics, que o Estado lcigo tem de 
acccitar, qual o papel da aucloridade méramente praüc:.a 
e essencialmente inapta a cscolh!r, si não abster-se e dei­
xar que, por si propria, trinniphe a Verdade Elem a? 

Abstenc;5.o que não é combate, e deve ser collabora­
c;ão sincera, empenhada, arden te, pois só a inspiração do 
Além dá signi ficac;ão á Yí<la e a completa. 

Como obtel-a? Favorecendo com carinho apu rado o 
consarcio na propria escola~ da parte material que é a 
instrucc;5.o dada pelo Estado, com a cducac;5o incumbida 
ao sace rdote. 
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Em nosso modo cle pens<tr, a _laicidade é o rcconl1cci• 
menta leal da missão in feriar do poder temporal, scn1 
compctcnci.i pa ra :1scendcr á região mais alt::i dn espiri­
tualidade, e para escolher uma formula entre \•arias. 

Do ponto de vista governativo, o rumo a seguir não 
coinc ide com a solução da Egrcja São esphcras concen­
tricas, sem ponto de contacto. A historia toda nos ensina 
quanto a pureza do dogma e da disciplina ecclesiastica 
sof-freu e se a.mesquinhou com o concurso, l!m qualquer 
gráo, da tutcla oificia.1. 

Esta, cm governos agnosticos, deve limitar-se e.o res­
peito a todas as convicções sinceras, e a e11\'idar esforços 
cordiacs por permi ttir e fa\·o reccr todas as manifestações 
dos credos. V critas ftrac,:akbj/ _ 

Repetindo phrases nossas, não c'lgir cm nome de uma 
ironia superior, mas inspirar-se 11a funda convicção de 
que, da neut ralidade leiga, dc..-G ~ahir mais puro: radiante 
e forte o animo YCrdadciréUllcnte religioso. 

Variam os aspectos dos phcnomcnos conforme o 1x,nto 
de vista adaptado. Claro par~ccrcm diYcrsas as soluções, 
co11formc se considera o ensino do alto aspecto integral 
da ,·ida. com sua natural ansiedade pelas Causas Primci­
r..1s - e esse o fac ics rC!Jigioso - , ou do dever <lo poder 
temporal, incompetente cm tacs assumptos s uperiores á 
sua missão p ratica, e obrigado po r isso a não ter prc fc­
rcncias confi ssionacs. 

Basta sejam diYersas; não são fo rçosamente oppos~ 
tas e hostis as conclusões. Pcrmittem cooperações estrei­
tas, que dlio aso .::i se incrementarem ensino e pratica das 
normas da Egreja,. unicas, a nosso ver, que preenchem os 
vacuos da méra instrucção intcllcctnal, e coutc:m pbin a 
noçâo in tegral da Vida. 

Ao t raçar estas linhas, acudimos ao appcllo do illus­
lrc auctor do p resente livro, por mais lhe houYesscmos 
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exposto nossa falta de preparo em a.ssumplos de tão alta 
indagação. 

A obcdicncia, entretan to, fornecia occasião de corri· 
girmos, de publico, erros involunforios <le apreciação, <la­
dos a. lume em nosso ensaio sobre Os Jcsuifas e o cit.riuo, 
e que. a probidade ln tcllcctual J!OS mandava. confessar. 
Obedecemos, portan to. 

Será noss.1 contril>uiç.5.o rninima embora, no investi­
gar os problemas esscnciaes da collaboração pe<lagogic:i 
nc.:cessaria entre Egreja e Estado. 

Tcnlamlo fazei-o no sentido dil norma sublime áa 
Sociedade de Jesus, para a maior gloria de Deus, presta­
mos a horrtt!nagem da nossa. admirnção aos fi lhos cspíri­
tuacs de Loyola e ao animo apostoJico que inspirou as 
nolJrcs paginas que se \'ão ler. 

~lovcu-nos ainda a mõlxi,na altissit11a, soh c11jo influ­
xo collocámos toda a nossa a.ctiv i<ladc; Servir. 

Janeiro <lc 1927. 



A NATURALIDADE DE D. ANTONIO 

PHILIPPE CAMARÃO 

Amigo sr. Conde de A f fonso Celso : 
Com alguma demora., imposta por affazcrcs inadiaveis. 

venho responcler a sua carta pela qual soube da incumben­
cia que rne ioi commcttida pelo Iuslilttto Hislorico, de 
dizer sobre a situação da qual ,Jccorre a di\'ergencia. de 
parc<:eres sobre saber si Antonio Philippe Cam.1rão, · Poty, 
era pernambucano 011 norte rio-gran<lensc. 

Confesso Jjsamcntc não comprehcnder bem a questão, 
que. a meus oJhos, resulta de verdadeiro anachronismo 
logico. 

O que importa, o que constitue essencialmente' o ele­
mento historico da vida e da actuaç5o cfe Potx, é coisa 
alheia cm absoluto a.o ponto do tcrrito rio patrio cm que 
occasiona1mcnte nasceu. Resltme-se em dois aspectos 
capitaes. 

E ', o primeiro"' a admiravcl justi ficação que rc\•cla <la 
dfidcnte, nobre e altissima cated1<.:sc, principalmehte je­
suitic.t , que, ele um barlJaro, fogrou fazer uma creatura 
temente a D eus, capaz de comprehcnder e tle se sacrifi car 
por ideaes, como Patria. e Religião. E xemplo notavel, 
que não foi unico, e csplende no thesouro de Ucneineren­
cias da Companhia de Jesus, em primei ra fila na lista. das 
missões catho(icas <lo Brasil, 

Consta, o scgnn<lo, de po<leroso auxílio trazido pelo 
chefe p etÍb,rt1ar 5. expulsão <los ho11andezcs, manob rando 
coutra elfcs e glliando nos combates sua celebre companhia 
<le emboscada . 
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N.'.lcla d isso, é bem de vêr, tem qualquer relação ~om 
o logar de nascimento do nobre sclvicota. · 

Cuidar desse ponto, irrelc•;antc mc~1110 na. biographia 
do herôc, é :ipplicar idéas de hoje a. uma épocha cm qne 
1150 exist iam, pelo menos tom seu conceito hodierno. 

Em nossos dias, as crca~õcs políticas e mlministrati­
vas orientaram esíor~os para tres centros de activicladc: 
o l\'Iunicipio, .1 Provinda ou Estado, a. P.1tri:i · Grande. 
Dahi o stnthnento como que tripartido que e.xperimenta.­
mos e que na integração dessas trcs for~as a.ttracliva..:;, nos 
ligam indissolm·clmentc ao torrão 11alal. 

Nos tempos coloniacs, o norte era outro_, e mais 
acccntu<1damc11tc antes do seculo XVJII , pois só meiacla a 
éra seiscentistn se re,·clam os ·primordios de um impuli;;o 
aggrcmiador local, difforcntc, na origem e nos ako5, da 
suhonl inação á mctropole e a E l-Rcy. Até então, pois, 
;>.penas bruxOlcia i111percepti,·cl, qu;isi, a noç;io c;ipitnnial 
ele solicl;\ricclac1e. Os anxiJios ele uma para. outra dcss;i..,; 
circnmscripçõcs tinham de ser pro,•oc.1.dos por agentes do 
governo portugucz, e 11cm sempre se prcstav.tm de boa 
mente. 

A irr.!dia:ção partia inicialmente de Lisbôa, e não de 
qualquer ponto central da colonia lusitana ua America. 
Assim foi., embora attenuada, e mesmo dcsappa.recida nas 
capitanias do Sul, n feição sentimental da massa popular 
do Brasil, ai11da cm vcspcras da. Indcpcnclcncia. 

Serviço inexce<lido do Imperio, foi alterar tacs linhas 
de allracçã.o, desloc:indo seu polo do Tejo para o Rio <lc 
Jan~iro. 

~ o caso <la gncrra de cxpub;',o dos h.1.l:l\'o'i, o que 
dominava, além dos soffrimenlo3 regionaes, era o horror 
ao hercje, a rc,·olta contra. o avassalador de terricorlos 
lusitanos do Nordeste. T acs os intuitos dos soldrJdo.r du 
liberdade dl.li11a. 
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Quando venceram, e lhes começou nma dlffcrcncia­
<:ão moral, surgiu, confusa ainda~ a uoção de quasi havjnm 
ficado victoriosos sem au,dlio metropollta110, era porque 
Yaliam os 11ortuguezcs da Europa. E o transcorrer do 
tempo confinuon-os nesse conceito. 

:i\!ais tenuc, é claro, em ccrebros forma<los pelos ha­
bitas sociaes dos sel\'lColas. );estes, não lia.via siuão o 
ambito dos terrenos de caça ou pcsc:t, e a. idéa de patria, 
ou de depcndencia de Jonginqua auctoriclade.,, era fructo 
de cduc.1ç1io catholica. 'Não li,wia logar, cm t:il psych0-
I0gia primitiva, par.i a c5tratificaçio de relações de ampli­
tude crescente, quarnlo, na rc~lid,u]c, nem os proprios co­
lonos porhtguczcs as possuiam bem nlti<las. A distincção 
entre P rovindas ou Estados, já representa phasc social 
mais ele\·ada, c..xtranha ao mecanismo simplista do foclio 
:iciscenlista, mesmo catcchisa<lo. !\ão H'os moveria tal 
contraste no sentido mo<lcrno elas accepções : g uerrc~.\'atll, 
os mais cvohi idos , como suhclltos d'El-Rcy, pouco impor­
tando de q nc rcgi5o. 

Para qtie dis tinguir origens ? Que significação em­
prestar a qualquer clellas? Esse, o anachronismo logico; 
essa, a 11ihilidadc historica do factor - lagar elo nasci­
mento. 

Si i1westigarmos a ques tão do ponto de vist.1. pura­
mente biogr:1phico, não parece facil <lerruir a. thesc. per­
nambucana, 

Toda a di\'ergencia gyra. em torno de se saber si 
houve um só P olyguaçú, ou si foram dois de cgu.11 nome. 

Ho111onymi:1s são frequen tes ;1té cm nossos dias, e 
podem prestar-se ,1. confusões. As <l ifficuldacles crescem, 
qu:t1lCJO se trata de individ ualitlaclc vivendo cm pcrio<los 
muito proxinlOs e i11sufficientcn1c11tc conl1ccitlos. Apropria 
duração clil vic.L.1 de cilda qual 11:lo seria argumento <leci­
siYo : si s-e tratasse de um só Potyguaçú, teria ,·i\"ido 6S 
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annos, coisa per feitamente possi\'Cl; si forem duas as per-
301iagcns, uma teria vi\'ido 47 annos, até 1648, e da outra 
só se teriam noticias até 1614, tendo clla ncss.1. data 34 
annos. Entre amb:?.s haveria, talvez, 21 rumos de diffe­
rcnc;a, quanto a seu nascimento. 

Comprehcnde-se, portanto, a paulati11a fusão de duas 
personalidades · cm uma só, e o CCJ.UÍ\'O<.:o commctticlo cm 
1759, pelo jcsuita pncl rc José ele 11or,1cs, ao registrar sem 
maior exame tal versão como pacifica, cm sua Histon·a da 
Companhia. de Jesus ua c.rtiucta P roviucia do J.farauhão, 
olvidado de tudo q uanto, antes dcllcs, ha,•iam not ado 
numerosos cscriptorcs. O senador Candido :Mendes de 
Almt!ida, ao publica r esse codicc, inedito até 1860, foi quem 
avivou.,. sinão creou, a contro\•crsla. 

Realmente; pc:lo depoimento cscripto e conferido dos 
coevos, se possuem e.lados que se não aju stam a um só 
ind ividuo. 

Simão de Vasconce llos, csc re\•enc.lo cm 1663, cstabe­
Jccc a distim:ção: havendo falado em um antigo P otygua­
çl1, entre caciques catechisac.los, resa.lva logo em seguida 
- uNão falo aqui DOUTRO Potyguaçú, maior que Tooos 
E.STI::S, assombro que foi dos holla11clczes cm nossos tempos 
nas guerras do Brasil". 

Esse an tigo Potyguaçú, norte rio-granc.lcusc ..,,.m <lu­
vida. possiYel, j.i cm 1598 era conhecido <los po guc-tes 
como figura de destaque, chefe de trihu, pae de numero­
sos filhos, polygamo que, ao converler-se, só conservou 
unn c.le suas mulheres como sua legitima esposa, e fez a 
Jornada cio Maran hão em 1614. 

Do novo Potyguaçú, a quem cl . Philipe IV de Hes­
panha, em 1633, ennobrcc<! u e <leu o dom, se sabe pelo 
Valeroso L1tcidc110 de frei ~danoel Ciliado que foi bapti­
sado muito novo e, ao morrer cm 1648, no mesmo anno 
da. impressão elo livro, deixou um filho menor. N ão se 
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conciliam taes factos com o que se sabe clo homonymo 
mais velho; este; polygamo, possuia prole nunicrosa, tendo 
afastado ele si todas as mulheres menos uma; aquellc, 
chris tão desde a quasi meninice, não podendo portanlo ser 
sinão monogamo, o que elimina a icléa de qualquer rc. 
pudio. 

Ha mais, en tretanto. O proprio <l. Antonio Philippe 
Camarão depo1. no processo do padre 'Manoel de :'.\1oraes, 
traido r e apostata, preso 110s carcercs da Inquisição. 
Cmnnrão <lcpo1. na frcguezia ela V :irzca, permite o ,·igario. 
em 23 de m:1io de 1647. Ali affirmou ter 4ú anuas, o <J ne 
fixn seu nascimento em 1601. 

Nílo pod ia,· poi s, ser o mesmo PolJ·guaçú ~igo, que 
já em 1598 se notabilisára, e cujo uascimento ::,,e: ..:onjcctu­
ra em derredor de 15SO. 

Verdade é que o padre dr. Ufanoct Gonçakcs Soares 
de Amorim nega 1,-al ia a ec;se depoimento. 

Primeiro,. deixa pairar du\·ida sobre a .iuthcnticicl'lde 
<lo in forme; responde·se victoriosamcntc, recorda ndo q ue 
se trata de um processo e.-.;istente na T orre do Tombo. 

S egund o, :111cga que não se póde, de 11111 selvagem 
nascido nas tabas, sem outro calendario que O sol e a lu.1, 
e que só .se approximou elos civilisacJos depois de homem 
fei to e já no ta.vcl , exigir precisão mathcmatica quanto á 
data de seu nascimento. O argumento ,·a lcri.11 si se tra. 
tnsse cio antigo Pot·yg uaçú. Torna·sc, ao cont r;1rio, con· 
traproducente, e fere fundo a these norte rio.grnndensc, 
pois se .ijusta perícitamcntc~ a conlrario SCHS U, a <l. Anto­
nio Philippe Camarão, recolhido e crlucado desde os 12 
~umos de edadc pelos jc:suitas, e por tal forma instruído, 
que lia e escrevia portuguez e tupy, e traduzia os dassicos 
latinos . E <lisso c.....:istem provas em cJocumen tos COC \ºOS. 

Note-se, demais, que as quali ficaçõcs <la. testemunha não 
foram impugnadas no processo. 
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Asslln, rccáe-sc. _ nas asseverações <lo padre. José de 
l\foracs, ent sua Historia tfa Compaullia de Jesus na cx­
tiircta ProL·incia do i'1aranhiio, dc. 1759. mais de um sc­
culo após os acontcdmc.ntos. E tal prcferencia se dá 
contra os relatos authenticos dos contemporancos de C1-
marão.- o pri11cipa! interessado. N5o parece c::,;: treme de 
censura tal processo critico . 

E , por essa assimif.tçiío força da de cfois homonymos, 
se chega á pcrfoiçiio de aUamlonar os. dados foruccidos 
pelos princip~cs adores da guerra hol1andeza., a migos e 
companhei ros do graJHlc peti_1_:l1ar, para lhes sobre.pôr um.i 
noticia sem base soliô,1 , pnblicada. cento e ouzc. annos após 
a morte. do heróe. 

Todos os coctaneos, a unia, asseveram tratar-se de . 
um pernambucano. E os informantes são os nornc5 ma­
ximos da lucta contra os ncedan<lezcs. 

E ' frei llfanocl Calado, cscre\·end~ cm 164S, seu 
Valeroso L1tdr/e110, amigo e companheiro do indio illustrc. 
E' João Fernandes Vieira.~ correspondendo-se com Cama­
rão para lhe pedir o auxilio. E' frci Raphacl de Jesus 
redigindo se:u Caslrioto Lusita,10.,. mediante informações 
de testemuuhas presenciacs e com :t rC\'isão do proprio 
Fcrn:rn<lcs Vh!ira. E' o heroico negro Henrique Dias, de 
quem se cifam úuas car tas, de 1645 t! de abril de: 1646. 
E ' o injmigo i\Ia thcns van dc n Brock, que, cm 1651, re­
lata os dizeres <lc 1\ntonio T clles da Silva, governador­
geral do Br~1sil, cm um:1 carta ao governo ho!Jau<lez do 
Recife. 

Parece j ulgada a cnusa pelo simples cotejo dos orgãos 
informantes ; os actores p rin cipaes da lttcta de expulsão 
dos jn\'asorcs, unisono.s cm de=>ignar Camarão coino per­
nambucano; o padre Josl! <le :\Iorac.; só:sinho1 cento e onze 
annos decorridos da morte do \·alente cabo de guerra, cm 
maio (talrcz a 9) de 1648. 
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Couscquencia desse di\•ergir <le parecere.s1' mais umà 
prova se colhe da duali<l;:i.de <las personagens homonymas 
- norte rio-grandense o antigo Potyguaçú, peruambuco e 
mais mo<lcruo, figura primacial da reconq11istn cio Nor­
deste. 

Finalmente, a contestação se firma cm ser petigua.r 
a tribu chciiada por d. Antonio Philippe, e ser o Rio 
Grande úo Norte a séde notaria de tal ramo ín<ligena. 
Ainda, combatem a. comprehcnsão de '' Pernambuco", fo . 
mado como a antiga capitania de Duarte Coelho, para lhe 
ampliar o aml>Ho ás terras anne..'\'..1s. 

Ambas, aJJ egaçõe.s com e-scasso fundamento1 e que 
Pereira da Costa annuJ lou, provando : 1.0 que a tribu ori­
ginal em-ameou do Rio Grande do Norte, pela Parahyba, 
até a Sul do:; limites pernambucanos un zona do rio Capi­
ba.ribe-mirim, hoje Goyana, e isto J>Clos fins do scculo 
xvr; 2.0 que, na hypothcse c..xtrcma de ser o termo usa­
do após a restauração de Pernambuco, a quem se íncor­
poraram ulteriormente Parahyba, Rio Grande do Norte e 
Ceará, só depois ele 1654 seria possível a extensão signifi­
cati\•a elo vocabulo, e uunca ao tempo da viela de nossq 
hcróe, <lcfhti<la <le 1601 a 1648. 

Por todos esses motivos, e saho melhor juizo adhiro 
inteiramente ao;; pareceres concordantes de Pereira da 
Costa, Capistrano de Abreu, Studart, Oli\'ei ra Lima, 
Theotonio F rei re e Alf redo de Carvalho, affümando a 
c..~stencia de dois Potygt1a.çlls, e a n:iturah'dadc pcrnam­
uucana <lo che fe famoso da guerra hollaudcza, 

Petropo!is, maio,1929, 
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(CONFERENCIA P RONUNCIADA NO INS­
T ITUTO HIST ORICO E GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO) 

A 4 de Outubro de 1879, foz hoje precisamente meio 
secu1o, morria no Rio de Jaueiro um dos idolos das mul­
t idões nacionaes. 

Em sua casa senhoril da rua do Rfachuelo, numero 
1171 que a e,·olução dos bairros da Capital pcrmittiu sos­
sobrasse na sordida miscria de lobrega casa de commodos, 
cessou a fai na mortal de_ i\-Ianoel Luiz Osorio, T enente­
General do E xercito brasileiro, Grande do Imperio, Darão, 
Visc.:.ndc e lllarquez do Hcrval, Grã-Cruz de todas as 
O r<lens, Senador e i{inistro da Guerra. 

E cm torno d~ seus restos embalsamados, no Arsenal 
de Guerra, no Asylo dos I nvalidos da Patria e na Cruz 
dos J\Ii litares, desfilava a populâção tocfa da ,elha Côrtc, 
acabrunhada e saudosa, ao morto prestando respeitosa e 
compungicl:'l. homenagem, egual somente ao dclirio rom 
que o heróe fôra recebido em 1Si7, quando, eleito e esco­
lhido pura o Senado, a 28 de Abril clesembarcára no Rio. 

Tão g:rnnric, tão avassallador seu prestigio sobre as 
massas, que títulos e honradas mal se lhe adaptavam, a 
elie que a todn s essas mesquinhezas sociacs se mostra\'a 
sobrnnceiro e superior ... 
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SEU PRESTIGIO NO EXERCITO 

No exercito, quando apparecia na frente d:t batalha, 
possante ca,·alleiro de att itudcs equil ibradas, elegante e agi l 
a ponto de não deixar transparecer esforço nem energia, 
não se relembravam os ti tulos. "Ahi Ycm o Generalº, 
diziam os soldados ; "nosso O .serio", repetiam seus com­
mandados de todn graduação, como si para clles não exis­
tis.se o utro chefe. 

A nota dominante era d e immcnsa admiraç;io, illimi­
tado affccto, de<lícação sc rn riva l, obe<licncia indiscutid:i. 
N elle se r c\•iam os mais celebres batalhadores , os campeões 
mais .i ucl.izes. Dcm sabiam que os mai!j s11Ulinwdos se lhe 
~otopunham ; a nenh um ·guerrilheiro, in ferio r . 

Era um con<luctor de guerreiros, um chefe <lc tropas 
<le choque, companhei ro e modelo. S1w visão t-act ica no 
combate só encont rava parelha na decisão e na ina udita 
coragem com que commandava e ia. á frente dos executores 
de suas ordens fulmineas. 

D ent ro em Urcve,., se tornou pcrsonaltem de lenda. 
Quando, em J\vahy, mal ferido no rosto por balazio q ue 
Jhc deformou o .semblante e po r todo o resto da. ,·ida o fez 
so ffrer, a imprcss:io da tropa, que tan to lhe queria, o ffe­
rccia um mixto de <lôr e de sorprcs.1.: Osorio {ôra feri­
do .. . ellc-, o invulnera.,·el, que as balas respcitav,1 m e ql!C" 
ig110r.wa to<los os per igos! ... Entfio, era inexacto o dizl!r 
que, junto aos fogos de bivaque, as praças repetiam: ao 
volt:tr <lo cn trc\•êro, cahiatn-lhc das dóbras elo poncho as 
balas que nâo ha,•iam ousado molcstal-o? ! .. . 

E, ainda ali, para não pro\'Ocar o dorido desalento 
de seus ·batalhões, fez seu carro, va1.io de p;lssageiro mas 
cscoltaüo de piquete e p recedido de batedores. acompanhou 
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as phaJanges que FJorÍiUIO e Cunha Junior guia\'am para 
o Trjumpho. 

Elle, entretanto, rosto banhado em sangue, ainda 
monta.do, tivera a energia ele occuft.ir o terrÍ\rel golpe nas 
vol tas do p:ila, e passando a galope na frente da peleja, 
animar a seus soldados , gritando-lhes "Carreguem, cama­
radas! ... acabem com esse resto''! . . . E, estoicamente, 
foi tr.ilar-sc cm sua barrac:i.. . ; 

OSOIUO E CAXIAS 

E,~clenciou-se o maior tilctico <la guerra <lo Paragu.iy, 
onde tantos houve de fulgente fama, assim como Caxias 
fC revelou o grande estrategista d.i campanha. 

Esle syn1bolisava o elemento patricio cio E.~crdto. 
Nclle se resumiam os dias clifficeis da í11n<lação do l m­
perío, e dos embates tragicos a bem da Unidade nncio11,1.l. 
Era clle o soldado do Brasil tmo e imperinl. Sempre 
viclorioso, concentrava cm si o esforço indefesso e sem 
tréguas das gerações todas da Indcpendcncia, <lo Primei­
ro Rein,1do"' das Regcncias., e cio cyclo de d. Pedro IT. 
Heroico, como o demonstrou, 11ott1dilll1entc cm Itororó, 
generoso e vidente, arn;:mdo a tropa, e deJl:i. comprehen<li ... 
<lo e adniirado, não lhe c.ra tão intimamente ligado qu~nto· 
o gaúcho de Conceição do Arroio, p.,ra com o <JUal o 
Exercito sentia affiuidadcs m;üs fundas. 

Ambos, idoios de seus soldados. :i\Ias Osorio, p]ebeu 
e \•indo da fileira, mnis proximo estava da mentaJidnde 
e da psychologia da gente arma.tia~ c:ssendalmcnte cguilli­
tária, democrata e fro11dc11sc. Emquanto o Duque da 
Victoria se maniicstava m;:iis distante e co1tdc:sccndcntc. 
com um mati1. de supcrioric.1ad!! ele origc1_u e de formação 
technica., no :Marq11c.z do H erv:il povoa,·nr11 á consciencia 
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e ao corai;ão os mesmos sentimentos, anhclos e idca.cs, que 
inspir.wam a vida e a alma elas popufações guerreiras do 
Brasi l. 

Tornon·se o remodelador e o chefe do partido liberal 
do Rlo Gr.inde do Sul; era mesmo OU\'ido, no Rio, pelos 
maior.ies desse :igrupamenw partidario. E, entretanto, 
não era um J10me111 de Esta.elo : as posições pofülcns, para 
as quacs não senti,2 pendor, e antes m~mifrstava com in­
sistencfo ,1n6pathia. e dissidio, \'icranHhc como conscqucn. 
eia da lm:mcusa popularidade e. do enthusinstico prestigio 
grangearfos pelo soldado. 

ALMA LIBERAL DE OSORIO 

Além do que, a differc uçar-o de Caxias, desde cedo 
rc\·clou , como seus comprovincianos, S)'lll JJ;"ttli ias republi­
canas, a que não obcclcccu por estar convkto de que era 
pr'ematura qualquer realis.1ç5o ness~ n u110, sem que per_i­
gassc ,1 unidade conquistada e mantida pela. monarchia. 
Nisso, ainda, bem tra<luziu Osorío a. ex.pcrienci.1 de sua 
lot,ga vida em contac to com os po\·05 do Rio da Prata . 

A seu grande coração, aberto a todas iJS dedicações 
e ao mais completo altrnismo., repugnaria tambcm disscn~ 
cir e sepnrnr-se daqueJlc:s com que ha\'ia. cooperado du­
rante: úecennios, a bem do lmpetio e da Unid;i<le. E pqr 
isto resis tiu a todos os :tppcllos, que o queriam :Jt1iciar 
para chefe de uma cruzada contr.1 as insti tulçõcs de 1822. 

Brasilei ro acima de tudo, nos negocios provi11ciacs 
acloptaría as nom1as mais amplas e mais libcracs compati~ 
YCis i:om a soliclariecladc de todas as regiões de noss:1. terra. 
Qua..ndo chatna<lo ao Senado e aos concelhos do putido OLI 

ás fainas governati,·.as, inspirou sua acção nos mesmos 
principias, e, nessas tarefas para ellc. tão IIO\'as, trouxe 
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o contingente de seus idcacs, de .seu conheci mento dos ho­
mens, de sua com:icção de (Jttc .:t pratica mais Íl11portav.i 
do que a abstracção theoríca, de st1a energia e de seu 
impolluto desca.so por tudo quanto fosse alheio ao serl•iço 
publico, de seu desprendimento pelo interesse prop~o, de 
st1a iflimitacla devoção ao bem cornmum. Ao do E xercito, 
cm primcirn li1Jha. 

Bem comprehcnsiYcl, si rnilhantc orientação. 
Osorio rompcndiaYa cm si a cxpericncia pratica, ,·i­

vi<la, de tot(a a exclução milit~r do Brasil, <lcstlc a ér:1 
colonial . 

GUERRA DA CISPLATlKA 

Assent.í ra praça cm 1823, contr;i ;i vontade proprfa, 
e por obc<l icncia a seu pae, o Coronel :Manoel Luiz <ln 
Silva Borges. A 1.0 de Maio, alistou-se na Gt\'í'tllaria. da. 
Legiflo de 5. Paulo, cm i\·fontcvidéo, fal taudo dez dias 
para completar seus quinze annos, e tendo obtido do Ge­
neral Lecór, Visconde da úiguna, a devida dispensa de 
c(k1dc. pois o limite era prccisamcn lc de quinze annos. 

Desde cotão começou a. pelem·. E logo se rc\'clarant 
os doles mil itares e as \'irtudcs cívicas e os mcritos pri­
vados, que ostentaria durante to<la. sna cxistencia, quer 
nos campos de batalha, quer 11a vida cÍ\'ll. 

Em S.trancly, a 12 de Outubro de IS25, rccchcn o 
baptismo de fogo. Do esquadrâo a que pertencia, só es­
caparam no,·c praças e ró alferes Osorio. Ainda nchou 
meio, nessa retirada, de .~alvar .:1s vid.ts do Coronel Bento 
?Ylanocl Ribeiro e de seu irmão José, formando uma guer­
rilha para impedir que os perseguidores atacassem seu 
chefe, paralysaclo pela quéda do c:i't'aJJo cm que monl ,n·a. 
Corre que, em agradecimento, Bento l\lanocl ctisséra após 
o combate: "Vem Sillvo o Alferes Osorio? Si ahi vem, 
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hei de dei..,ar-lhc a minha lança quando cu morrer, por­
que ellc a levará onde eu a le\'011

• 

O officíaJ a quem tal elogio era cnderc~ado, ~ par­
tindo de tal cJ1efc, pouco m .. 1is teria do que dezcsetc 
annos! .. . 

Assistiu á batalha do P asso do Rosa rio e aindal no 
proseguimento da camp,1nha, a pequenos recontros sem 
importancia maior, c lll todos patenteando seu , ·alor rnili­
tílr . De tal modo se houve, que a té seus adversa rias uru­
g:uayos começa ram a lhe ter sympathia e ,-cspeHo. Inicia­
ram-sc, desde essa hora, a popularidade e a admiração 
<fUC, nas Rep11blicas platiiL1s. sempre sustentaram a Oso­
rio, mesmo qu;mdo ;'l!i mais forte ia a propaganda contra 
o Impcrio. 

A FROKTEIRA 

Finda a guerra, pelo tn1tado de 1828, tcre o corpo 
de Osorio a cid:-idc do Rio-Pardo por parada: su;i. missão 
er.t a polida mili(n r da fronteira. 

Est.1. funcção~ mal comprehcndida entre nós, tem o 
mais alto alcance hislorico, politlco e tirofissional em to. 
dos os paizcs. E' facto notorio, tanto hoje como cm ten_1-
pos remotos, e cm todos os continentes, que cm torno das 
regiões tidas por civilisada.s se fon na um como que dcbrum 
de desordens, uma orla <le dishirbios e de vida fóra da Jci , 
para onde refluem e onde imp<:ram todas as violcncbs e 
crime5, todos os elementos que se não sujeitam à discipli­
na e ao viver legal. Assim foi por toda parte e cm todas 
as épochas. 

E ss;i foi .a historia de tod:is «s civilisaçõcs : firmadas 
e estabelecidas nas zonas centr:ws pacificadas; cm av:mc;o 
e luctas na peripheria dessas, em busca de novos territo­
rios a conquistar. Ao cont rario de certos phenomenos 
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php,icos o centro está calma. emqmmlo as hordas se 
manifcst ;:,,n1 incandescentes. 

Ta.l é o resumo da J1istoria: das expansões territoriacs, 
mesmo sem levar cm conta o intpl11So avass.'lllador <las 
raças prêadoras1 a certo ponto a se confundir com a noção 
de vcrda.<lcs superiores, presum.idos apanagias dos inva­
sores. 

Sem remontarmos ao grande faboratorio social que 
foram as 01igraçõcs así.1t icas e as da bacia do :hicditerra­
nco, não t eria sido este o cscorço dos annaes da Dcbati:ar 
ble Lnml ent re Escossia e Inglaterra? d::1 pos5e progressi · 
'"ª cl.1 Russi;i pelos vizinhos t:mto de És tc como <lc Ocsic? 
da occupação das Ame:ricas pelos Inglczcs e pelos Iberos? 

Em nossos dla.s m~nm, não scni. essa. ;t narri'lção 
ininterrupta da pacificação do Proprio territorio nosrn, nas 
zon:i.s quasi desertas, ou pelo menos, abandonadas, ele 
1Iatto-Grosso, do sertão do Rio-Doce, do S . Francisco em 
seu cur5o méclio, de Goyaz e dos Esr.tdos Nordestinos ? 

O combate p~rpetuo não é sinão o progresso da or­
clem sobre a anarchia, da Jei sobre as paixões. primitivas 
desenfreadas. E' a civi lisação em marcha. 

Nelle se encontra. o meio proprio para for inar solda­
dos, crear a noção <lc soi iclarie<ladc e destemor. in tensifi­
car o amor á te rra nat.i] e ás garantias de trallquiHicladc 
que offe:rece. 

OS FARRAPOS 

J\ fronteira rio-grandcnsc quasi começa.vil. no Rio­
Partio. D'ahi iL linha discrimi11aclora das sohcr.mias . fixa ­
da em 1828, campe.t\"::t imrnensa \•as1i<lão êrma de gente, 
povo1da de {!,ldos m;:iis ou menos ;:ilçados, na qual, â lei 
da natureza, pulluJavam e se multiplicava01 as manadas 
bovina:;, as tropillrns ele Gl\·allos hr:ivios. Vazia ele poro 
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ou quasí, d . Fructuoso Rivera a pucléra occup:ir sem 1ucta 
cm I828. Retrocedendo eile para o Quarahym e o Ara­
pchy, em seguida á. paz desse an110, \·oh•êrn a iutcnnina 
região de plainos e de co:-.:ilhas a ser um mundo abando­
nado, á. ntercê das energias e dos arbitr ios de quem quer 
possuisse coragem physica e .1mias para acomnictter ou 
defender.se. Reino e.xdusivo da força, da prepotencia e 
da auscncia de escrupulos. 

Nesse mediterraneo e na repressão das incursões de­
vastadoras, fonn,1r;un-sc innumcros e de~temidos guerri­
lhei ros, entre outros Osorio, já então tenente. A díffe­
rença entre elle e seus companheiros ou imitadores, ;lém 
de seus mcritos intrinsecos,. está cm que, cmquanto ell cs 
ficavam na guerrilha, Osorio se elevou até i noção de 
guerra. 

Nos intervallos de suas expcdisões fronteiriças, 
Iiliou~se em Rio-Pardo ao partido liberal constitucionalis­
ta, cujos para.digm.1s eram o Senador Verguciro e Evaris­
to da Veiga. 

}fais do que comprehcnsivcJ, natural, portanto, é que 
ao rebentar a sedição fiberal e autonomista de 1835. no 
Rio Granclc do Sul, aclla se fl Jirusc; <lc corpo e a lma, tanto 
ma.is quanto BCJ,to :Manoel~ seu antigo chl!fc, figurava 
ent re seus adhercntcs. 

Q uando Arauj'o Ribeiro foi nomeado pelo Governo 
Imperial para presidir a P rovíncia e encontrou cm Bento 
i\fanocl o apoio material de que preds,wa para se manter, 
Osorio, que já julgava finda a c~plosão Jiberé\l pela sub­
stitulç5o elas autoridades rcaccion:irias, fi cou com seu an­
tigo cononan<lautc no fatlo da lct,ralicladc, e 11unca mnis a 
est3 abandonou, nem mesmo quando aquellc fez <lefecção, 
unintlo·sc por prazo curto ao!; rcvoludonarios, já ent;'io 
republicanos. 
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Soffreu perseguições das auttoridades ultra-legalistas, 
pois não sabia o que era odio partidario: sempre fôra 
generoso e j usto, não poupando a culpados, de qualquel' 
ca.ntpo fossem estes. 

Ao chegar ao Rio-Grande, cm 1842, o grande soldado 
do I mpcrio que foi Caxias, já Osorio era '.Major e rcce­
bêra a condecoração do Cruzeiro. Dentro cm pouco, foi 
distinguido pelo Comman<lante-cm-chefe, que o propoz 
para Tenente-Coronel; nessa occasião já havia obtido a 
cruz de Aviz. Foi quando, em 30 de Setembro de 1844, 
<l. F ructuuso Ri,·cr.,., sempre bifronte, ~lliado aos far­
rapos e fingindo-se amigo do Governo Imperial, escreveu 
ao Bi1r5o propon<.Jo.:sc a mediar entre os combatentes para 
assegurar a p2.cií icação. Na mesma occasião cm que se 
offcrccia para tal seniso, havia fornecido 600 pôtros 
r,ara a rc111011ta <los rebeldes, e seu intuito cr.l apl·11as e 
tão somente obler uma trcgna, quc, rcforçasse aos rc\'olu­
cionarios. 

O ra, tal genero de cooperação não mereceria ser acatada 
pelo escrupuloso Caxias; ao mesmo tempo, queria este 
Ef.CÍ íicar a. ProYincia e proteger aos insurrectos. Não 
queria receber a d. F r uctuoso, tendo, porém, que scientifi­
ca1-o de que os rebeldes <lcviam recorrer c.Jírcctamente ao 
Goremo Central. Para missão tão importante e espinhosa, 
escolheu a Osorio. 

Seguiu este para a entrevista cm meados de O utubro. 
J unto ao caudilho uniguayo, r.ucontrou o l\fojor Antonio 
Vic~ntc da Foutoura, ministro da Republica do Pir.,tinim, 
cmissario desta que fõra saber da resposta do Barão. 

Quiz o enviado legalista aproveita r cstc ensejo unicd 
de desmascarar a hypocrisia e. a duplici<ladc <lo improvisado 
mediador, e abrir os olhos aos rio-grandcnscs cm lucta 
contra o I mperio. 
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A's mal disfarçadas in\'estidas de Rivera contra. 
Caxias1 respondeu que este não podia a.cre<litar na s;nceri­
dadc das propostas de quem, a uni tempo, íingia condcm­
n.ir a reYolta e ,'l esta forneci,"l meios para a prolong:1r. 

Emnmdeceu o astulo, mas \"aidoso, prctendcnlc ctcnio 
ao go,·cm o de l\Iontc\'idéo, e s.,hiu para recobrar a per• 
dicla compostura. Durante sua ausenefa, Osorio e.xplicou 
a situação verdadeira a Fontoura, a attitudc be11c\•ola dos 
impcriaes p:i.m com os republicanos; apontoú para os 
desejos communs de se fazer a paz ; acima de tudo, fel-o 
rcflcctir sob re a ameaça. que j á se deliue.-wa por parte 
de Bucnos-Ayrcs e de cl. Juan l\fanucl Ortiz. de Rosas. 
Convenceu ao representante g.iúcho. 

A PAZ DE CAXfAS 

Dentro em pouco, entabolaram-se as ncgoc1açocs 
dircctas de pnz no quartel gcueral de Caxias, ~ndo como 
cmissítrios da rc,·olta ~cncida Fontoura e o padre F rancisco 
das Chagas :Martins d'A-vila e Sousa. Pairando sobre todas 
as manifcst;:ições a fa\·or cio mutuo entendimento, o perigo 
que pestl\'a sobre o Brasil h:wia rcconciliaclo todos esses 
bons e leaes patriotas .. 

Não fi cou, tla.s luct:1s encerradas, nem rr.squicio de 
mal querer ou de desconfianç~s. Todos, juntos no mesmo 
ide,11, c.aminh:1ra111 rumo da defesa e do cngrandccimeílto 
mora1 da Palria. 

A amizade nascitl., entre os dois grandes c.1bos ele 
guerr.a., t5o diHeren tcs 11as origens, quanto cguacs na 
subli01id,1cle dos ah'os e na nohrcz:1 de suas cxistcucias, 
só se extinguiria com a morte) pesar das intrigas e dos 
incança,·cís esforços estrenuo;; de quantos tentaram se­
parai-os. 
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A gratidão dêl. Provinda pacificada elegeu a Caxias 
para o Senado, e a Osorio para a Asscmbléa local. 

Absoniam a este os trabalhos da fronteira e do tc­
t,'lntento de cavallaria, o 2.0

,. de que era T enente-Coronel. 
Regimento a<lrnira,•el de Juzimento, \'alor e patriotismo, 
para o qual o chefe era um idolo e modelo. Tropa de 
cscó1, entre todas. Como distincção suprema. coube-lhe 
escolt.tr Sua ~1ajcsta<lc d. POOro II, em sua visi ta ao 
Rio Grande em 1845-46. 

SENTINELLA DA PAZ 

A' legislatura provincial não compareceu, tão prc· 
mc11tcs er;un os cuidados ele suas respoll!-;.ubilidadcs mili­
l:ues. :Mas ia111 muito acima destas u1tim.1s os prcslimos 
do official. De sua habilidade em convencer aos ·revoltados, 
ficára a fama úe finura e gcito. Ora, por 1847, corrfo,m 
boatos alarmantes sobre os intuitos dos po\'O:i pJatinos 
quanto ao lmperio., e era mistér desvenclar a verdade. 

Para comrnissão <lcssa 0 1 dcm, dcmanclav:im-se ta.cto 
e coragem, pois se tratava de soudar a opinião inimiga no 
proprio territorio on<le e.lia. impernva. M:ais uma vez, a 
escolha rccahiu sobre Osorio. 

Tão I,cm se desempenhou della, que, ao \'01tar e após 
a. entrega de seu relato, receUCll JlO\'O encargo slmithante: 
seguir para a Republica clo Uruguay e averiguar si ver­
<lndciros eram os boatos que at_tribuiam .io General An­
tonio Netto o premeditar uma. invasão no Rio-Grande para 
o separar <lo Brasil sob a forma republiec1na, a tudo prece­
dendo o assassinio <lo General David Cauabarro. 

Poude pr~star a. Seus camaradas suspeitados o ser­
viço de desvcn<lar as intriga:; rle ::;eus gr.1tuitos nccl1Sadorcs. 
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AJ)Ós a crise politica de 1848, convidado para depu­
tado gera] no auno sCgllinte, r<'cusou, j ulgando•sc inrom­
\>Clente, como dizia. Prcoccupavam.-no, a<lemai::., as og:i­
taçõcs lindeíras. A s perseguições dos blancos aos vizinhos 
rio-gran<lcnscs ni10 ces!:-a\'am. 

Em 1819, o Cabiltla de i1Iontcvidéo havia dado a 
hrasilciros os cxccllcntcs campos de criação cutre o Qua· 
rahím e o Ar,1.pchy:. a título de pagamento dos gastos cm 
que o Brasil incorrêra para pacificar a Cisplatina. com a:s 
tropilS cornmandadas por L ecór, Darão e depois Visconde 
de Laguna. 

I XQUJETAÇi\O D:\ FR0:'.11TEIRA 

Ao :issumir Otibe a prec;idencia urugua.ya, começou 
a politica c.'Cpolia<lora: reformou a lei solJre marcas de 
gado, afim de· facilitar os prejuizos dos cst.\nciciro:õ rio­
grandenses installados 11aque1la zona; mandou que estes 
se recolhessem a pontos fortificados, ou cntigrnsscm da 
R<:p11blica no prazo de oito clias, soh rpena de dego11:t ; não 
pennittiu aos cllligrados voU.Jrcm c1 busC'lr seus ha\·crcs. 
Quasi duzentas estandas _foram por esta fórma aban­
donaclas. Ca1cu1avam•se em 8!4.000 rezes, cerca ele 17.0CX) 
cavaltos e 49 escravos~ as perdas ha\•idas. Não se contavam 
os prcjui;,.os e ;is offensa.s pcsso;ics, que imn até o assas­
sinio. 

O Governo Imperial protcsta,·a díplom:i.tica1Hente t! 

"fri.1 sob a pre.ir;são das justa.s queixas rio-gr:in<leuscs. N.io 
ousa\·,, ade:111tar-s'c ele mais, entretanto, solicitudo que 
t:sta\'a 11or tendencins Oj)JX)Stas: sell dever de gar:1.ntia á 
Independencia da antiga CisplatinJ; sua obrigação de pro­
teger aos brJsileiros; a a111caç:1, sempre pendente, oriunda 
<lc Ruenos-Ayres C · de Roza.~. 
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Além disso, os rio-grandeP.ses, desesperados com as 
perseguições, já começ~1\',1m a mo\'e r-se, a tirar vinganças 
e cobrar suas perdas por suas proprias mãos. cm incursões 
pelo U ruguay a dentro_ De mais cm mais se tornava 
insustentavel a situação na fronteira. Esse era, aliás, o 
sentir geral da Província, a qu::.l, 1nais tarde-, com a. mis­
são do Gcnera! Nctto ao Rio, cm 1864-, cl1egou a ameaçar 
de secessão da região suJina o propdo Gover no Imperial, 
caso continuasse a fugir a seu ct~v~r de proteger a vida 
e os ha\'eres de seus compatriotas. 

·sobre Osorio recuhiu ainda a missão de manter a 
neutralidade do B rasiJ, tarefa ta11to mais <li fficíl qmmto 
comprehcndia e compartilhava a iudi&nação <le toda a 
Pro,,incia contra o procedimento uruguayo. 

Cumpriu ordens, entretanto, e impediu a cohesão 
dos jndig11ados cstanciciros frontdriços, ou, o qut' tanto 
\'alia, f ez· sossobra rem as tentativas invasoras de retalia­
ção. Pacificou a cti\•isa deste modo, e, não obstante mai.s 
tardc1 nas discussões prévias ao 11ltfo1alum rie Saraiva, 
cm 1864, tal serviço lhe er.1 negado peJa cau.iilhagem 
bla11ca, dominadora da ·nobre Republica confinante . . . 
De facto, comtudo, eUe p01:éra fim á: California úo 
Cltico Pedro, .issim chamada Jo nome do Bari\o de Ja­
cuhy, que a encahcça.va. 

b, porém., muúar o aspecto das cou.:as. 01:<1.1 \'ez 
rnais tensas, as relações com o Ufuguay, e, portanto, com 
Buenos-Ayr~s CLUC ali ptinh,1 e dispunha, cs(avan1 ))restes 
.,o rompimento. Já, no Rio, se déra o estremecimento 
diplomatioo, sendo entregues ::w pfcnipotenciario argentino, 
o General Tomás Guida, os ?assaportes que solicitára. 
Na villa de Uruguayana, gente ele Corrientes e de Entre­
Rios cruzára o rio lindeiro e inv.:idira o po\•oad<> brasi­
leiro aos gritos de H i 1orra o Br:-isiJ ! .. . Viva Rm:,1.s ! . . . " 
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Apesar das explicações pedidas a d. Manuel Oribe, e 
por elle negadas, pelo dipJomaia que representava o Im­
perio em i\{ontevldéo, ainda se p roteion a declaração de 
guerra : não esta.vamos promptos para. clla; para rnl. im­
punham-se preparos preliminares em terra e no tnar. 

PRODROMOS DA GUERRA DE ROZAS 

Concen trou-se o nosso EXercito ao longo da fronteira . 
i\Ias, por essa data, já se sentia o governador de EntTe 
Rios, d. Justo José Urquí,a, bastante poderoso por1 luctar 
contra Buenos-Ayres; tanto mais, qunnto sabia poder con­
t:i.r com Corrientes, cujo chefe, d. Bc.njamjn Virasoro, era 
hostil a Rozas, e com os colorados uruguayos. 

D 'alü o tratado ent re cl les, n. Republica Oriental e 
Entre-Rios celebrado a 29 de !\faio de 1851. 

Ó Brasil, nahlíalmentc, faJ ia com todos c1Jl's causa 
commnm. Para :icertar todos os dct.1lhes do pla,;o con­
j uncto, recebeu Osorio a inr11mbencia de s<:gt..i ir para 
Entre-Rios, e agir de accordo com instrucçóes dat:tdas de 
15 de Junho. Portiu a 5 de Julho e levou quioze dias cm 
sua missão. 

Ao voltnr, já tomou por si iniciath·as referentes á 
campanhn. De accórcJo com Caxias, tomou a proc11r..1r 
Urquiza, levando novos e m3is minudcntcs detalhes. A 4 
de Setembro de 1851, Caxias iiwadia. -0 lJruguay. 

Não relembremos aqui o que foi essa curta e gloriosa 
pclej:l 11 finda com :t c.1pitttlaç5o de OriiJc, c111 ~Contcvicléo, 
a 11 de Out t1bro. fa iniciar-se a scgnnd.t phasc: a derrota 
de Rows. 

Rompeu a offensiva com o forç~mcnto elo Passo de 
Tonclcro pela esquadra impc1:ial, lc,·ando forçns das trcs 
armas: Osorio commanda\'a a ca\·allarfrl cxpeúkíonaria. A 
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22 êlc Dezembro, então, pouclc o Exerci to encetar a. passa­
gem do P:ua.ná, ultimando-a. cin 8 de J anciro de 1852. 

A 3 <lc Fe\'erciro, cm ?donte-Cascros, anniqui lava-s(' 
a força de Rozas e findava ~ua dictatlura c:om sun fuga 
para a. Inglaterra. 

dsorio fôra o primeiro brasi leiro a pi!:a r em ter­
ri torio inimigo, e, em Case.ros, seu regin1cnto, com seu 
chefe ú frente, fôra o primeiro a carregar sol)Tc .is tropas 
fedcracs. Valeu-lhe o brilhante feito ser i,romovido a 
Coronel Conunandantc de seu queri<lo 2.0

; dias <lcpoi!>, 
era agraciado con1 a dignítaria. do Cn12eiro e .1 1\kdalha 
de Distíncção. Cada. vez· mais se cstreita,·.1ni suas .,f­
fech1osas relações com o então Conde de C..1...·•das. 

ATTRJTOS COl>I O URUGUAY 

O Uruguay, comtudo, pv11co após a campanha se 
couvulsionou de novo; já em Agosto de ISjJ esta,·am de 
sobre aviso o 2 .0 regimento e seu chefe para manterem a 
ncut raHdacJc na front cir.i de B~gé. Continuou a ab'ltação 
na R epublica Oriental, e, cm i'\I.tio do anno seguinte, rt 

Divfaão de Observação, a que pcrtencfa Osorfo e tinha por 
comrnand;:ink o Brig,1deiro F:auds:co Felix da Fonseca 
Pcrtira, Pinto, já cruzada a. fronlci ra , se approximava 
cJe 1ríontevidéo e a1i penetroa, [X1Cifica111c11te, :1. 3 do 
mes1uo mez, a ch::maclo d:LS auctoricladcs ,irnguay:is. 

Por tal fórma se houve ;tl í, que aúquirin prestigio 
superior ao do 111i11istro José .Maria do Amar;il e do com­
mandante da Di,·isão. Aml:ior;. comc~aram a hostilisal-0, 
sendo que um ponto de censura era a fórma pela qual o 
Coronel desrcspeítavn. n. . àisciplin:::i. quanto ao porte <lo 
uni forme. Ha,·ia cxnggcrb na accn~a.ç:io, embora ncl la e.xis­
tisse certo fundo de· verdade: 1ior nulla fosse ·a valia da 
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cc.nsnra, convém não olvidal-a: mais L.1.r<le rc.surgiría entre. 
os esforços tentados por certa r:imarilha, infens.1 :i. Osorio, 
para o separar de seu velho ::unigo Caxias. 

Tantos foram os empenho:; do dí plomata e do Bri­
hrac!círo, que o Governo julgou prudenle ceder. e removeu 
o oííicial supcrio r1 culpado de ter renome e auréola. 
1'lm1dau.o, sósinho, a co1111nand:1r a fronteira de S. Borja, 
com a missão de observar Corrientes e o Paraguay. 

Deu a este nova encargo o melhor desempenho, 
desde 1857, infom1anda pan o Rio a intcnsi<lade do 
labor paraguayo no fortalccimc:nto de Humaytâ, .t1ém de 
esclarecer :i.s relações reciproca~ entre essa Republica, a 
pro,·incia de Corrientes e o B r.1sil. 

Ainda dispondo de temp~. estudou varias problemas 
de :i.l to interesse, como fossem o deslinde do problema da 
fronteira fluvh1l do PcpcrJgu~;;sú Sa11lo Antouio, o des­
cobrin1cuto dos desconhecidos hcrvacs nati,·os de que a 
foma corria na antiga COJ11ilrca de S. Borja, a crt:ação de 
escolas primarias, e outros. 

Crescendo cm prestígio, não o poup:nram seus ach'er• 
sarios politicos. De todas ns q1Jcbms e accus..1çõcs trium· 
phou, com o méro di\'ulgar, simples e desapaixonado, da 
cxposiçJio clocumenlada ele set:s actos. Rcconlleccu-o o 
Governo Central, gr:'1.Cluando-o .:-m Brh:.1clciro. »fo.is ainda, 
tanto tcpcrcutiu no animo de cl. Pedro II o achado do 
hcrYal entre as rios CchoJJaty e Pindahy, que, c1uerc11<lo 
honr.:2r a O.:orio após os coUih:llcs de Passo d:t Patria, 
se lembrou ele virtudes elo hcróc, fôra elo ambito militar, e 
lhe escolheu, p.1ra o l>aronaro com gr:mdeza então eon­
íerillo, o titulo de Her\'al, que ll1c re111cn10r,1\•:t as l>cnc­
mercncias do comm:indo da f .-011teira de S. Borja. 

De d ia para <lia, .w11!tava o problcrna ckt. vigilancia 
<lo linclc, com as cteruas agitaçfic,. en tre bl«11cos e colorados, 
110 Uruguay1 e entre .is facções :trgc11 ti nas e provi nci.Jes, 
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desde a separação de Buenos-Ayres da Confederação. Na 
redistribuição da força militar de 1856, foi onlcn;itla a icla 
para S. Borja do 2.0 regimento, o regimento de Osorio, 
voHando ao comniando de seu ~:itigo chefe. 

Cada vez n1a.is Ítl1ptmha-sc á a<lnürnção do paiz o 
nome de O.serio. Deram-lhe o comm~ntlo da l.a brigada 
de cavallaria do Corpo d~ Exercito de Observação. 

DISCIPLINA DE OSORIO 

Angefo }ifuniz da Silva Fc::rraz, o futuro Barão tlc 
Uroguayana, presidia a Prodncia do Rio-Grande do Sul, 
e era larga.mente con1l>ati<.lo por elementos que Osorio havfo 
protegido. Com o intuito de fort:-tlcccr Ferraz, o Tenente­
General Barão de Porto-A1~Jre fez escrever e. circular 
entre offidacs uma. Declaraçã(I de apoio ao P residente. 
Osorio negou sua nssignatura, dizendo, com evidente ra­
zão, que si um militar podia appro\•;ir [eitos de. seus supe­
riores, tambcm teria o direito de os censur3r ou de se 
lhes oppôr ; d'ahi viriam a indisciplina e a morte <lo 
Exercito. 

Foi motivo bastante para esfriarem as relações com 
o Presidente da .Provincia1 durando algum tempo o <lcs­
accôrdo c:ntrc cllcs. 

Uma das primeiras <:onsequcnc:ias foi a rctirncfa, não 
pedida, de Osorio do Rio-GraP.<le, a pretc~1o de iuspec­
cionar a cava11ari:t do Norte. Rio e Pernambuco. T ão 
patente o partida rismo inspir.tdor da medida, que, ao 
chegar,á Côrte cm obe<liencia ;;Í ordem superior, do proprio 
I mperador ouviu louvor por não ter su.bscripto o protesto 
militar1 e promessa de limitar a ~nspccção ao 1.0 re,g:imcnto, 
podendo logo vo1tnr para o Snl. AJém disso, ohte\.·e, sem 
a solicitar, a cffecti\'ação de seu posto de Brigadeiro. 
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!\ ssim l'Olton a Jaguarfio, com (mias as provas publicas ele 
merecido pres tigio. 

A 2 ele :Março de 1861r C'a:,ias organisav;,: o 1dnisterio 
e cn(rega,·a a Osorio a fronte; ra de )aguarão; no animo 
do l\Jarechal só pe&l\'a a consideração profissional do 
valor do nomeado i conhecia-o, sabia de sua le.,ld:1.dc de 
soJc!ado, e pouco se lhe <lava fosse clfe liberto Olt con­
servador . 

.'.h·ízinha\'am·sc tlias de fucto. Em 1863, os roloraáos 
nrnguayos, cn1 desespero de cm1s.1, havjam-se insurgido 
contra o go,·c:rno b/a11co. As perseguições contra os estan­
ciciros rio-grandenscs, cstabclccidos nos dous lados da 
linha divisaria, aind.i. tinham recrudescido, a 1101tto âc in­
cumbirem ::ia General Antonio Nctto, cm 1864, de ir á 
Côrtc solicitar providcnci.is rcpressi\'as de tal cscandalo, 
cm nome <lc 40.000 brasileiros perseguidos pelos odios e 
vinganças dos ad,·er:;arjos do Imperio naquella Republica. 

O mais grave era cJuC, nas dobras cless.1 missão, ia 
velada a amc.1ça de que as victimas, si se tivessem de vin­
g;ir pelas proprias mãos, tillvcz renovassem a guerra dviJ 
dos farrapos. 

GUERRA COM O URUGUAY 

Tacs factos i111pl1nham ao Governo cn"lar um cmis­
sario ao Sul. Ess..1, a gencsis da missão Saraiva a Monte­
,·icléo. N ess..,s condições, melindrosissima era a tilrefa que 
se <lcsdobr.n·a pa ra o Corpo do Exe:rcito de Observação. 
Do Chuy ao Quar.thim era de guerra o ambiwle, quer 
da tropa, quer das populações civis prestes ~ pegarem 
cm i\rmas. 
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Sabe-se a ~voJução das negociações, e como se ,·iu 
Saraiva coagido a ordenar reprcsalias l>rasilei ras contra 
os d esmandos bla11cos. R ottl)>cra111 as operações cm 7 
de Sctcrnhro de 1864, estando a. esquadra imperial sob 
o com mando de Tamandaré. A 12 de Outubro iniciava a 
invasão por Jaguarão o Brigadeiro José Luiz ifenna. Bar­
reto; a 25 de Novembro., moliilisava-se, rumo do Uruguay, 
o Exercito brnsitciro, ao mando do Marcchíll João Pro­
picio. A' frente ia a 1.a. divisão, guiada por Osorio, que 
a 1.0 de Dezembro penetrava en> territorio hostiJ pelas 
Ilhas de S. Luiz. 

João Propicio de :i\·lenna Barreto e Osorio não eram 
corre1igionados 11cm amigos; ha,·ia, além disso, entre 
ambos, oHiciaes exaltados que procura\'am exacerbar os 
dissiclios. D1al1i , a celebre Ordem do Dia. n.0 lí, após a 
victoria de Paysandú, documc11to no qual se jnsinu~\..,'1 
que Osorio ficára_. por escolha pro'pria, á retaguarda das 
forças, quando, e.ntrc tanto, :i.li pcrmanccêra por ordem 
do Com:mandante-cm-chcfe. 

Seg:ui ~am as tropas para Montevidéo. A 19 de Ja­
neiro de 1865, Venancio FJôrcs e seus colorados cr.iin 
reconhecidos belligerantcs peJo Brasi l. Pouco após, pcfa. 
fro11tci ra de }aguarão, era o Rio-G ran<le invadido pela 
íorç.'l blairca ele <l. Basilio ~.fníioz. : menos de doas se­
milllas depojs, voltriva. apre:;sada e atropclada111entc para 
o Uruguay, tendo-se limitado a saqueias, roubos e oifensas 
pe.ssoaes. 

E m Montcvidéo, o sitio não logrou r.xito, sendo então 
hloquc;ido ~cu porto pcla esquadra. Nesse mcio--tem110, 
adoeceu João Propicio, e passou o co mmando a Osorio. 

J.1.m -transformar-se as circumst;wcias. Assumindo :1 

Prcsi<lencin inte rjna. da Republic.-i o Vice-Presidente do 
Senado, d. Tom.ís Villnlbn, :t 15 de Fevereiro, logo ini-
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dou negociações de paz, e esta se assignou finalmente a 
20 do mesmo mcz, cm VHla da Unjão. O General Vcnancio 
F iôres, eu tão, occupou a Presidcm:ia,_ e logo ~e so}\'eram 
amistosamente teclas as q_uestõcs pendentes com o B rasil. 

GUERRA COJí O PARAGUAY. PHASE IN'ICIAL 

Abria-se agora perspectiva mais grave e sombria: o 
P.irnguay mm-·êm hostilidades contra nós. Não era esse 
o intuito initi~I <lc Lopez, cujo alYo finnl seria alargar 
seus <lomiuios proprios, :::mne..,can<lo Corricntcs, Entre-Rios, 
U r uguay, ele moüo a constituir um Estado AtJ.mtico, <lo 
qual se faria corôar imperador. l\fas os nco11t~imcntos 
fizeram derivar a méfa, e~ a pretexto <lc invasão do 
U ruguay, declarar a !,'"Uerra ao Impcrjo. 

A 11.riucipio, C(?Bla.va o Dictador com os blancos uru~ 
guayanos e connivencias certas em Corricntes e Entre­
R ios, talvez com o .tuxilio <lc d. Justo José <le Urq uiza. 

Desde logo, foi victima dos imprevistos qu~ surgem 
sempre, mesmo nos mais cuidadosamente. elnbora<los 
planos, politicos Õu mi li tares. 

Perdêra o Uruguay, co111 o triumpho dos colonrdos 
de Flôrcs. Querendo in\'adir o Rio-Grande do Sul para 
bater as forças imr,criaes, solicitou da A rgcntinn licença 
para que o Exercito pa.raguayo at ravessasse Corricntcs. 
Mitre, Presidente <la Republica, além <le amigo de Flôres, 
ucnluuna confiança tinha cm Lopez. Quando mesmo não 
alimentasse no l mpcrio e seus pro.homens .i. fé que 
sempre ncllcs manifestou, seu dever de neutro impunha 
a rccus~. QuaJ1to m.iis, inicían<lo-sc ;i campnnh;t de Cor­
rientcs, acto dara <lc guerra, Jogo que o Didador verificou 
c1ue lhe ha\"ia sido ucgnd.1. a pennissão, cm 9 <le Fc\·c­
reiro de 1865. 
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O p roprio Lopez, portanto, atira,·a a Argentina nos 
braços da Duplice Alliança, Brasil-Uruguay. Deste mo­
<lo, Urquiza nada podja \'t!ler-lhc, sem pass.1.r por traidor. 
Assim se tornou fat;il assignar-!:c o Tratado de 1.0 de 
1':Iaio de 1865, constituindo a Triplice Alliança, que levou 
a guerra ao Par;i.guay. 

Ao régulo desse paiz, restava apenas sua superiorida­
de iuicial de forç:as. Ahi, mesmo, niu fa.vorcc~r aos Atlia­
dos a cstrategi.i infcfü~ do adYersario co111ntlm1. Despcrcli­
çou energias e consumiu tropas cm c..,pcdiçõcs mal orien­
tadas <: mal conun:mdadas. 

1'.Iatto-Grosso invadido, não passava de objcctivo 
geographico. O fraccionamento das columnas invasoras, 
de Corricntes até U ruguaynna, facilitou mmiquilal-as cm 
detalhe. Afíirmam, com fundamento, que ao se recolher, 
batido, á fronteira. pa.ragunya,.. esta,·a pra ticamente dcs· 
truido o primeiro Exercito dicta.toriaJ. 

Ao contrario, o commando interino de O.sorio, dentro 
cm bre"e tor nado cífecti ... ·o, restabeleceu disciplin,1, ordem 
e cfíicicucia nas forças da campanha. do Uruguay. Suas 
conferencias, cm Bucnos-Ayrcs, com T anl'i.1.ndaré, Flôrcs, 
Mitre e nosso ministro Francisco Oct:wiano, fixaram o p!a­
no elas opcr:1sões. H umaytá teria de ser vcncid;i, sendo o rio 
Paraná o caminho de acccsso do ataque; para des,·iar a 
a ttenç:io do inimigo, se simulariam rC(onhecin1cntos e 
marchas de tropas para E'ste, corno si a tr;wcssia do cau­
dal se fosse fazer na região de Canâeiari:i ou Itapúa, e 
tambem p.1ra Oeste, cm S. Cosme ; Concordia figuraria 
como ponto de conccntraç:io das Corças e inicio cl,1s opera­
ções conjunctas. 

Vital, portanto, era o domínio do rio Para11~ . A' es­
quadra caberia mante{-o. Esse foi, pois, o facto c.lpital da 
phasc primeira : o comb.l.te de Riachuclo, a 11 de Junho 
de 1865, cm que Barram balcu o Command:rntc I\-Ieza e 
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destruiu a força naval paraguaya. Completou-se a limpa 
do rio, quanto á presença ele obstaculos milit:ires, nas 
passogens de Mercedes e de Cue\'as cm 18 de Junho e 
12 de Agosto do mesmo ::mno. Já podia, desde então, 
desenvolver-se o plano de invadi r o te rritorio inimigo. 

Yatay, á. margem direi ta do rio Uruguay, onde a 
columna Duarte foi anniquilada pela vanguarda all iada 
di rigida por- Flôres, e o dominio do caudal pela es­
quadrilha improvisada pelo alferes Floriano Peixoto, e 
mais tarde pelos navios do Commandante Barbosa de 
Lomba, haviam scllado o destino da co1umna Estigar­
ribia. qu e se havia destacado das forças invasoras, e 
pcnetrá.ra no Rio-Grande por S. Borja, e, finalmente, se 
achava cncurraJada em Urugua}'ana pela c-avaU;uia do 
General David Canabarro. A capitulação desses cinco 
mil e tantos paraguayos, a 18 de Setembro de 1865, aos 
Exercites unidos dos trcs A lliados, cm presença do Im­
perador, de ?vlitre e de Flórcs, libertou a offensh·a con­
juncta, nem só pelo enfraquecimento do adversaria, como 
reforçando os elementos que iam rcchassar da Argentina 
os corpos do Dictador que a talavam. 

Assim corgeço u o recalque, para a Republica. interior, 
das expedições que ha\•ia lançado contra os d ~mentos da 
Triplice Alliança. Assim, tambem, desanimaram, de vez, 
as machinaçõcs biancas do U ruguay, e dos partidarios 
subrepticios de Lope1., cm Corrícntes ~ E ntre-Rios. Estes 
•1ltimos tinham provocado a insurreição das troras cntre­
rianas r eunidas em Basualdo, inutilisando a collaboração 
de U rquiz.i, cujo papel de v;rnguorde.i ro se n5o poude 
realisa r. 

Sobre esse caudilho, corriam noticias , possivelmente 
justificadas, de ter com o Paraguay entendimentos es­
cusos. A Osorío, em grande parte, se deve o matlogro de 
taes conluios. 
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Em clle amigo do governador de Entre-Rfo::, e cria 
em seus brios e pundonor; já nas reuniões de Buenos­
Ayrcs, paro elles havia appellado com o fito de forçar d. 
Justo .a se definir cm favor .da Alliança e commandar as 
tropas avançadas. Após o desbandar de Basualdo, conhe­
cendo o fraco de Urquiza. pelo ouro, e vcudo cp..11! se 1tlo 
podia confiar nos elementos locaes, tanto que, em Toledo, 
se déra segunda sublevação, r esolveu paralysar passiveis 
adversarios, pri\1ando-os <le seu principal facto r de w1lia, a 
mobilidade de sua cavnllaria. Çomprou então de Urquiza 
30.000 cavallos para a remonta de tropa brasileira, onde 
os animaes eram por demais escassos. Ficava, En lrc-Rios, 
deste modo1 inteiramente, desarmada em favor da pfcna 
efficicncia das forças montadas do Imperio. 

Já agora, era Osorio Marechal de campo. 

INVASÃO DO PARAGUAY 

Sem gr2.odes empecilhos, foram as força:s levadas 
até a frontei ra paraguaya, a Sul do rio Paraná. Em fins 
Ue 1865, dc írontavam-sc, ao lon~o da corrente, os dous 
grupos cm lucta, na região fortiíicada que Huma_ytá com~ 
mandava, e que, por dous annos, deteria o .\Vi'!nço dos 
Exercitas e da Esquadra, desde P asso da Pah'ia até o 
cm·ohiimcnto progressi\'O e o assalto victorioso da forta.lc­
Zil, em Agosto de 1S68. Admiravcl o ra de cngenh:iritl mi­
litar, na qual, a pedido do Paraguay, haviam collaborado 
officfacs brasi]ei ros. 

N ã.o cabe aqui detalhar as oper:ições da c..1mpanha. 
Já o fez, além de outros .. o fa.llecido Coronel Üct.1.viano 
Pereira de Sousa, no tr:ibalho publicado no vo(ume 156 
da Re'i.isla do lnslitulo Historico; dentro em breve, coq1 
maior precisão e technica, virá c.xposto em livro do General 
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Tasso Fragoso, enfci.xando e desenvolvendo suas bcllas 
conferencias da Escola do Estado-1faior, pronunciadas 
nestes dous ultimos annos. 

Talvez. entretanto. n~o seja inopportuno rever aqu..i 
um juizo corrente sobre Osorio, juizo que o descreve 
como tactico admiravel, mas fraco estrategista. Neste 
ponto, certo, Caxias lhe foi superior, sendo mesmo o 
maior nome a citar na historia militar de nosso continente, 
na difficí l sciencía e arte de levar as tropas ã batalha 
victoriosa. Seria injusto, porém, neg:ar a O.sorio o sentido 
da manqbra. 1\fais accrt;1do, fôra apont:il-o como eximio 
manobreiro tactico, e disso superabundam as prov,lS. 

Visão <lo combate, de seu constaotc equilibrio instavcl, 
de seus pontos fraco ::- e dos meios de nccorrer ás deficicn­
cias; noção das ordens a dar, dos desborda.mentas a rea­
lisar, dos exemplos a infundif; percepç5o instan~anca das 
providencias precisas para restabelecer com energia situa­
ções compromcttidas; todos esses difCiceis prcrlkados do 
guerrejro inn::?to, elle os possuia em gráo brilh2n(e. 

A manobra do Passo dà Pat ria é uma prova. O ini­
migo ignorava como decidir si o ponto <le passag-em esco­
lhido no Paraná ~cria Itapúa. ou Itati, ou mesmo Itapiru', 
fortemente balido pela artilharia de Víflagran Cabrita, 
collocada na ilha que lhe tomou o nome. Finalmente foi 
sorprchendido pelo movimento desbordante da Ponta óa 
Confluencia., no quar Osorio" seguido de seu:; a_i udantes 
de ordem e de seu piquete, 12 ca.vallarianos ao tmlu, desceu 
o primeiro no territorio. hostil , em 16 de Abri l <le 1866; 
só depois foi reforçado pela in fantaria do 2.0 clt: Votun­
tarios commandn<lo pelo :Major Deodoro da Fonseca. A 
18 de Abri l. o forte de Itapirú , já em ruinas, foi evacuado. 
pelo inimigo, e ahi se estabeleceu !\!itre, em seu qua.rtcl­
gencral. 
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Por tacs feitos~ de que Osorio fôra o hcróc: recebeu 
o baronato .:cm grandeza, com o titulo de H crva.I. 

Na sorpre.sa de 2 de !\faia, em Tuyuty, foi a che­
gada do i\fareckil que pôz CI!} fuga os atacantes. A 24 do 
mesmo mc:z, na grande batalha do mesmo nome, na 
quàl o ad·vers..-irio teve 13.000 baixas e os 1\JJia<los cerca 
de 3.0CO, Osorio foi ainda o salvador da situação. Recebeu 
a Grã-Cruz de Christo, como reconhccimcnt0 de se:u 

,denodo. 
Começou então a grave crise dos Atliados 11 pela falta 

de unidade de vistas no commando, e a c."Xignid::r.de dos 
meios de se mobilisarcm. Osorio, desgostoso e do'! r.te. teve 
de se recolher ao Rio-Grande: foi substituido por Polydoro. 

No theatro das operações, após o ataque feliz a 
Curl!ztí, em 3 de Setembro de 1866, sobrevci u, a 22 do 
mesma mcz, o desastre da rcpuls.1. da investida contra 
Curupaity, realisado contra o parecer do conunando bra­
silei ro, e que m;illogrou por i nsuffícientc preparo de arli· 
lharia. 

Tal acontecimento tornou diíficcis as relações entre 
Mitre e FJôres, e tambcm, parece, en tre o Presidente 
argentino e os gcneraes do Imperio. 

No Rio-Oe-J:1nciro1 causou sensação nunca egualada, 
e motivou a 10 de Outubro a nome.ação do Marqucz de 
CL'X:las para o commando do Exercito brasilei ro. A 18 do 
mesmo mcz, Osorio era nomeado Commandante,das-a rmas 
do Rio Grande, e, a 20, Commandantc do 3." Exercito, 
que clle ter ia de lc\·antar i1essa P rovinc:ia. O B:irão ainda 
e.~tava doente, mas acncliu ao appcJlo de CL-..:ias, que. o 
chama\'a , e que, desde 18 de D ezembro, assumira a direc­
c;5.o das operações em Tuyuty. 

llláo grado difficuldadcs e obicc.s creados por eli,. 
mcntos off iciacs em Porto-Alegre, empecilhos estes que 
só foram levantados quando o dr. Homem de l\lcl101 o 
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futuro Barão do mesmo nome, assumiu a Presidcncia da 
Província, cm Janeiro de 1867; máa grado todo esse 
accr~scimo de complicações a aplainar, Osorio, a. 25 de 
:Março, acab.lva. de cruzar o rio Uruguay, á frente de 
cerca de 4.300 homcos, e a 17 de Julho, com o rffccti••o 
de 5.500, approx,)nadamentc, dc.scmbarcou em Itapirú 
e se incorporou ao Exercito de que foi fazer a vanguarda. 

Começou então uma série de operações c5t-:ategicas, 
ordenadas pelo Marquez. A marcha de flanco <le Tuyuty 
.!. Tuyu-Cué, uma detlas, iniciava a 5érie de movimentos 
envolventes do polygouo fortificado de Humaytí. No 
:fim do anuo, o plano csta,•a realisado: cm Julho e 
Agosto de 1867, Espinilho estava tomado; em Setembro, 
venceu-se cm S. Solano; cm O utubro, cahir;i.m Paré-Cuê 
e Potrcro-ObclJa; cm Novembro, Tayi, Nhembucú e Vi!la 
do Pilar; cmquanto a Oeste, a Esquadra b!ogt.!cava a 
costa do rio Paraguay, apesar das tentativas rie aborda­
gem soffridas por parte de chatas armadas dos advcrsarios. 

Approximava-sc a quéda de H umaytá. Não ficavam 
inactivos os seus defensores, entretanto: cm Novembro, 
comboios brasi leiros eram atacados no Estero-Rojas ou 
Umbú, e sahiram victoriosos da refrega; a 3 d~~sc mcz, 
Lopez novamente alílcou Tuyuty, sendo ainda nosso o 
triumpho, graças ao valor do Visconde de Porto-Alegre, 
que por esse feito foi elevado a Conde do mcsm~ titulo. 

Pela segunda vez, Mitre, reti rando-se para Buenos­
Ayres, entregou a Caxias o commando-em-chefe dos Al­
liados, a parti r de 1.0 de Janeiro de 1868. I nterisi!icaram~ 
se os movimentos. A 19 de Feverei ro, HwnayL-í foi tranS· 
posta pela Esquadra mandada por Dcl!im Carlos de Car• 
valho, feito por isso ,Barão da Passagem. Estabelcrimienlo 
e Laureles são tomados. 

Aperta\'a-se o cerco da Cortnlcza. O Chaco estava 
sendo miJ itarm.ente occ-upado por nps. O rio, já desim-
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pedido. pcrmittiria aos vasos de guerra. subir até Assum­
pção. Curupaity fôra dcsotcupado pclos pa.raguayos, e nos­
sas tropas ahi se achavam desde 22 de 1\farço. Finalmente, 
de 25 de Julho a 5 de Agosto, Humaytá foi progressiva 
e definitivamente conquistada, e passou a com,!ituir a nova 
base de operações do vencedor. Em todos esses successas 
Osorio havia collaLorado. 

Lopez ha\'Ía fugido, e estn·a se fortifiC"ando cm S. 
Fernando e Villeta. Por ordem de Caxias, o Corpo Ex­
pcdicionario do Chaco ia abrindo picada, cujo alvo era 
pcrmittir a marcha cstratCg1 c:a contornando Villda e i nd o 
desemboca r ã margem direita do caudal, em frente a S. 
Antonio. Alem disso, cu~npda attender em que as posi­
ções paraguayas podiam ainda ameaçar o nosso Exercito, 
na situa~o delica.da em que' se achava, empenhado na 
marcha flanqueadora do Chaco e na base de Humaytá, 
guam edda com effecth,os diminutos. D'ahi, cs esforços 
applie.1dos com e:cito na C.'\"pcdição do Tehicu.:zry. :l\ías 
Lopez preferiu recuar, e. org.!nisar a forte posição de­
fensiva de Pekiciry. A investida alliada, portanto, devia 
ser envolvente pelo Chaco, S. Antonio e Itororó. 

Assim se fez. Na ponte de Itororó, a 6 de Dezembro 
de 1868, a victoria foi conquistada pelo denodo pessoal 
do immortal Caxias, que, aos 65 annos de edade!\ se pôz á. 
frente da tropa e atravessou o riacho onde já clous gene,. 
raes haviam tombado. Não parou a oífenriva. Pclciciry 
tinha de ser torneado pcJa retaguarda, para rematar a con­
quista do icducto de Lemas Valentinas; o caminha para o 
triu01ph 9, passava por Avahy. A 11 de Dezembro, eram 
batidas nesse ponto as forças inimigas, e ahi foi Osorio 
gravcrn~te ferido, o que o levou a voltar para o Ri 0 -

Grande, afim de se tratar. Villcta caltiu logo cm seguida. 
A 19 do mesmo .rnez, foiciaram·se os movim.:utos contra 
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Lom:i.s. Duraram os combates até 27, quando se venceram 
as ultimas resistencias. 

Não pnrou Caxias. Embarcou contingentes a. bordo 
da Esquadra, e a 1.0 de Janeiro de 1869, sobre Assum­
pção trem11Java a bandeira n;:Jc;onal. 

CAMPANHA DA CORDILHEIRA 

Lopez tudo havia abandonado. e ia prolongar a resis­
tcncia no in terior do Paraguay. O I\'[:u-qutz, sériamente 
doente, pediu demissão do commando, para o qual foi no­
meado o Conde d'Eu, em 22 de Março de IS69. Em 16 de 
Abril, assumia o commando. 

Ao seguir para a guerra, logo invocou o auxilio· de 
Osorio, que, com a ferida do rosto ainda aberta e sua 
perna doente ainda cm chagas, não hesitou cm voltar ao 
Pacaguay: já em P irajú, a 6 de Junho toma,·a conta do 
1.° Corpo do Exercito. 

Este\·e presente ás operações, embora 11ucbr.intada 
por su.15 feridas, e ainda em Pcribebuy, a 12 óe Agosto, 
deu mostras de seu e.-...:cepcional vaJor. l\fa!. eram por 
demais cruáantes seus soffrimentos. Não podia montar a 
ca\·allo. I nda. ~ssirn, attcndendo a um appello c!o Príncipe, 
voltou de Assumpção onde fôra tratar-se. Assistiu ás 
manobras que pro\.'ocaram a tomada de Car:zgm:.ty. 

Nisso. fa lleccu em Pelotas, a 4 de No\•embro, a Vis­
condessa de Hen·al. No theatro da lucta, não o soube 
Ioga o T enente-General seu esposo: ia tão combalido cm 
suas energias vi ~acs, que a 22 reiterou o pedido já feito 
a 10 de No\'embro, para se retirar para o Rfo-Grande. 
Com a. maior ma.gua, e só premido pC'la C\'idcoáa do 
alquebramcnto do grande guerreiro. assentiu o Conde 
d'Eu em lh~ conceder, rcluc tantemente, a ir.Gispensavef 
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licença. Já de volta cm Montevidéo, em 14 de Dezembro, 
soube do terrível golpe que lhe havia arrebatado a aman­
tissima. e digna companheira de toda a sua existencia. 

O Imperador, que lhe queria muito, mandou do 
Rio o Conselheiro Pertence, grande operador, para cuidar 
da saudc do heróe. P,or decreto de Janeiro de 1870) era 
este elevado ao marquczado do Herval. 

ACTIVIDADE POLITICA DE OSORIO 

Logo, comtudo, o empolgaram as fainas politicas. 
Era elfc1 na P rovíncia, o chefe do partido liberal, e este 
11ão lhe dava trcguas, nem por um momento. 

Todas :is distincçócs imaginaveis se tributavam ao 
grande soldado. Com a morte do Dictador cm Cerro. 
Corá, findá.ra a 1.0 <le ifarço a luctuosa guerra do Para­
guay. 

A grande fraternidade dos campos de batalha ia se 
dissolvendo nas brumas do passado. De pé, fic.a~m as 
divergencia.s partidaria.s, as rivalidades ele corrilhos e de 
grupos_, as feridas de amor proprio e as mesquinhas que­
relas de estados-maiores. 

Um dos pretC>..ios inventados referia-se ao descaso 
de Osorjo pelas Ordenanças e regulamentos relativos ~o 
porte do uniforme. Era tradição velha do Exercito o 
rigor na obscrvanda de taes preceitos; de1Ic se origino:..1 
a rigidez hieratic.a. c.1.ractcristíca dos celebres gravatas de 
couro. 

Não é preciso ser muito velho, para recordar uma das 
venerandas figura.s do tempo, imbuídas de tal doutrina, o 
:Marqucz da Ga\.·ea. A essa corrente pertencia tambem 
seu amigo e parente Ca.~a.s. Osorio, a.o contrario, mos­
trava-se muito mais Iatitudinario na obcdiencia prestada 
a similha.nte religião de formalismo. 
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Para ter-se uma idéa do contraste, basta ir ao sal:;.o 
de honra do Quartel General da Praça da Republica. Al i 
defrontam-se duas té1as, documentos materiaes da di 
vergencia, apesar dos convencionalismos picturaes: Ca 
:xias, na bltalha, modelo de rigor e respeito á farda re­
gulamentar; Osorio, a pé, de lança na mã.o, junto a s~u 
cavallo dê guerra, de poncho, fóra de uniforme, portan­
to. 

Tão longe iam tacs intrigas partidarias e nugas da 
vida intima dos officiaes, que, de Osorio, r ival cm d~.s­
temor de Bayard e cJe 1v!ichcl Ney, /e brave dcs brave.J, 
ousavam boqaeJ°ar, a medo, que nos combates usava o 
poncho para passar despercebido e se tornar menos ex­
posto ao fogo. 

T at vileza se murmurava de quem, i ponta. de lança 
e nas cargas, se havia constituido, por sua bravura fan­
tastica, o ídolo de todos os commandados, extr.mgeiros 
e brasiJei ro3. E, e.ntre estes, se contavam, innumer1's .. 
os representantes das vclhas clynastias militares que, des­
de a Indcpendem:ia" eram a honra e a gloria do Brasil , 
os Camaras, os Dl ennas, os Fonsecas, os Ribeiros, e tar.­
tos e tantos outros 1. .. 

S i não íôra a probida<le historica tal punhado de lodo 
sç não deveria erguer do paúl da inveja e da miseria hu­
mana onde se esconclia ! . .. 

Assin1 como acontecêra com as distincções, as con­
decorações, os titulas e postos, tacs salpicos não ficaram 
na. historia e na lenda. A tudo isso, superava a figura 
nobre, serena e immaculada do Grâ.nde Soldado. 

Naturalmente,. um dia terá a historia de ajuizar tacs 
calumnias, para lhes r emontar ás origens e fulminar seu!­
impatrioticos auctores! 
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No proprio Senado, a int6ga. socz e partida.ria não 
quiz lançar c.ontra ellc o austero e puríssimo Duque de 
Ca."Oas? Não se viu este, modelo em tudo, forçado a qua­
,si desculpar-se do proprio hcroismo em Itororó? 

A MORTE 

Felizmente, o tempo acalmou paixões e rivalidades, 
e pennitte unir no mesmo preito de veneração, respeito e 
immorrcc!ouro reconhecimento os dous grandes Yultosl 
de Ça.xias e de Osorio, tão gr.indes ambos, e por motivos 
analogos, que continuam, mortos, a ser o paradigma de 
todos os verdadeiros soldados .rnns pc"r ct sans reprocke. 

Nove annos, apenas, sobreviveu â guerra o :Marquez 
do H crvaf. Continuou a servir o paiz, não mais nos en­
trevêros, sim na paz, olhos sempre voltados para o Exer­
cito e a Patria. Foi Senador. Foi 11inistro. Foi chefe 
do partido. Todas essas ,fainas, por ma.is dignamente 
que as e.xerccsse, estavam aguem da epopeia de que (ôra 
protagonista durante cincocnta e seis annos, voando, cer:.­
tauro indomavcl_, nos campos da morte, na gloria ·da sua 
assombrosa coragem, de anna.s em punho, no fumo do 
tiroteio e eptre os estilhaços das bombas. 

Tornou-se um dos nomes da nacionalidade, a quem 
5crvira c!es<le os alborcs da Indcpcndcncia. 

Ainda hoje nos inspira, e nos aponta o duro e a.us· 
tero e ine.-x~tdivel cam!nho do Sacri (icio sem limites, e 
do Dever se."11. macula do interesse. 

Outubro de 1929. 



RIO BRANCO E A POLITICA EXTERIOR 

Ncnl1um elos homens de Estado brasileiros possuiu 
no ambiente nacional. por prazo tão largo, infl uxo do­
minador, sereno e imliscutido, que se hou\·csse appro:x"l­
mado do que exerceu o segundo Rio Branco. 

Certo, 1J1 tes dclle, haYiam culminado no conceito 011-
blico numcrO!OS patricios nossos, alguns dos quacs di~os 
do mais alto destaque no sccnario das mais cultas e ex'l­
gentcs nações. 

Os homens da Indcpcndcncia, os da Rcgencfa, Ho­
norio Hcrmcto, Euscbio, Uruguay, o Visconde do llio 
Branco, Ca...xia.s, Cotegipc, Saraiva, Afíonso Celso -
para só falar nos que se Eoram - haviam experimentado 
a sor te varia da for tuna politica, e_, por longos serviços 
prestados, merecido a estima, a veneração, o reconheci­
mento da Patria. 

Era, entretanto, um sentimento menos intimo; uma 
gratidão menos cspontanc;:i e mais meditada; phenomeno 
psychico mais cerebral do que profundamente afícctivo. 
E de duração menos prolongada, apesar da pcrmanencia 
das altas si tuações ofíiciacs a que tinham ch~crado e35C~ 

brasilci ros illustrcs. 
Eram vultos que se tinham formado e distinguido 

em porfiadas luclas . Em torno dellas, nas batalhas par-
1:imen t::a rcs, nas refregas cleitoracs, nas consultas á von~ 
tade do paiz, um e.,;tado-ma.ior se havia. congregado, uma 
famil ia partida.ria, no sentido latino <la velha palavra, uma 
clientela que exalçava seu chefe. Constituiam a '' gente" 
desse ou daqueUe prócer, relembrando a gen.s romana. 
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Ennastravam de louros as grandes inclividualidades que 
serviam, entoando Iôas ás suas virtudes e a seus merito.s. 
E a Historia lhes conSJ.grou a justiça da acção. 

Nada similh:mte, porem, é o raso do BaTão do Rio 
Brrmco. Nãc lhe faltara, é certo, nos primeiros a.nnos 
de sua ,·ida publica, esse contacto com o elemento µo. 
pular, nem o exemplo~ ou o conselho, dos responsaveis 
pelas ma.is graves deliberações de nossa cx.istcncia na­
cional. Antf.S estivera nas· melhores condições para ir 
exercitando suas e.....:cepcionacs qualidades de observador 
e de homem de acção. 

Frequentavam a casa paterna os primeiros en trc os 
brasilciros da épocha. Alli reinava atmosphe.ra da mais 
alta. intcllectualidade. A presença da futura Viscondes­
sa do Rio Branco não permittia descunbarcm discussões 
e divergencias para a violencià. do vozerio de praça pu· 
blica. Nesses salões, que não eram C."C.Cepcionaes duran• 
te o Segundo Reinado, aprendiam-se a cortczia, o res­
peito ás opiniões alhcias; as maneiras de apurado tom, 
que o Barão conservou até o ultimo momento, nclle cons­
titufam scbrunda natureza e tanto prendiam a quem com 
clle tratava. 

Superioridade elr.mentar em meios outros que o nos­
so, meios n'ls quaes se exige a polidez como condição 
essencial do convivia. 

Da Republica , cm França, se pôde dizer que c/!c a 
tué les salons, e assim c...xtinguiu um dos mais poderosos 
factores da cultura nesse grande paiz. 

No Bra~il a observação forasteira tem sua contra· 
prova. 

Regimen cm que pompeiam os parvcnus, paraisa dos 
"arrivistas", o paradoxo igualitario não tolera prccmi· 
nencias. Toda superioridade de\·e começar por se fazer 



ES'!"uoos H1sw,ucos E PoL1ncos 205 

perdoar. E por não çomprehendcrem. ou não poderem 
attingir o grau de elevação traduzido no apuro dos cos­
tumes, pre ferem negar-lhe a valia. 

Concepção simplista e democraticamente niveladora .. . 
para baixo. 

Em debate cortcz, es{u<lavo:m-sc e solviam-se os pro­
blemas ma.is altos da poli tica brasi leira, nas conferencias. 
em que tamanho destaque tinha a figura imponente do 
Conselheiro Pz.ranhos. Boa escola para quem quizcssc pe­
netrar no sentido intimo do que seja servir a Patria, sa­
crificar tudo ao interesse colJecth·o, colloca..r o Brasil :tei­
ma de quaesquer contrO\'Crsias sulJaltcrnas, agir só para 
attcndcr fts necc.ssidadcs presentes, mas, ainda mais, cm 
,• ista do futuro que á uossa terr a. descortinava o grande 
espirita desses liomc11s de escól. 

Dessas licc;ões se Jcmbraria mais ta rde o attento e 
filial discípulo. 

Já velho, occupando no governo posiç~o sem par, di­
rigindo a política internacional do Brasil, inspi rando, por 
vezes, a do Continente, havia de comprometlcr a pro­
pria fortuna, e com sua fazenda custearia serviços pu­
blicas, insufficicntemente dotados, para que não soffrcs­
sc o interesse nacional. 

Predispo~ição hcrcditarla; ambiente, moral e intel­
lectual, cm que se desenvolvia a licção de patriotismo e 
de scienda de governo - o ponto de vi sta do estadista, 
cm summa - iam permitlir amadurecessem e se disci­
plinassem as quali dade~ innatas do futuro 0 1a.nccller. 

Chamado a collaborur na obra de Paranhos, a tli:5-
são do Prata, a Camara dos Deputados iam por á pro\'a 
o \'a lar do jovem diplomata e <lo homf!l1l publico. 

Problemas, qual inais gra\·c, amontoavam-se ante o 
Chefe da Missão de 1869-71, e, depois, an te o Presi­
dente do Conselho do Gabinete 7 de Marso. 
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A cornplicadissima situação no R io da Prata, conse­
cutiva á guerra da Triplice Alliança, alvo de apai,;:onados 
debates nas Cama:ras brasileiras, a entorpecerem a acção 
prudente e encrgica do negociador. As immcnsas dif· 
ficuldades intcrnacionacs decorrentes do conflicto com o 
Parnguay. A liquidação do pa.ssh-o da luda. As crises 
soffridas n1 economia nacional. A abolição gr:idotiva 
do captiveiro pela libertação do ventre. A controversia 
pelo predominio1 em rcgimen unitario, entre a Egrej'a e 
o Estado. 

Pcriodo not<n-cJ de nossa Historia, no qual os maio­
res ta.Jcntos, as mais brilhantes indi,·idualicfadcs pelejaram 
na a rena. Eclos5.o intcllectual, que daria novo impulso 
á . corrente liberal e fundaria o gremio republica.no, a.o 
·qual o futuro reservava a victoria. 

Na AS:i<'mbléa. Legislativa, na imprensa, nas con­
ferencias politicas, nenhum qu..-..:ili.l.r mnis inteffigcntc, pers­
picaz e estrenuo tc,·e o Visconde do Rio Branco do que 
seu filho. Alarga\'am-sc para este os horizontes parti­
darfos, ale:111çando já a ,·isão sup:!rior dos factos, acima 
dos p;irtic1os, quando entrou, definitivamente, para a car · 
rcira consular. 

E' geralmente exacto o aphorisrna de que, si o ca, 
racter se forma na multidão, a solic]ão apura a intelli­
ge.ncia, 

E :,..")lcrimcntou-lhe a. \'Cr<l:tde o no,·o Consul cm L i­
verpool. 

No torvelinho das occupações politic.is, não lhe SO· 

braria, no Rio, tempo para adquirir, assimitar1 consolidar 
e infundir Yida ao farto manancial de iníormac:;ões, no­
va, ou renov.?das, que trouxe á luz do din, nesses formi­
davcis repos~torios de scicncia historica, gcogra_phica, po­
lítica, cconomica, em que se 1:iaseou a defesa nossa nas 
discussões de \ .Yashington e de Berna; além dos subsidias 
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mh1i_strados a outros im,·estigadores, Eempre com o mcs, 
mo fi to - a divulgação do que é, do que póde ser o 
Brasil - , uliiqtte patriae mcmor. 

Nos meios extrangeiros.., augmcntou seu cabedal de 
conhecimentos, aprimorou sua visão, julgou os factos com 
serenidade maior, adoptou por mc{ro valores novos. Em 
seu espírito, retrocedeu o partido; cresceu o Brasil. 

Quando, jndic..,do naturalmente pela. 11oloricdade tle 
seu saber especi,11 das questões Jiudeiras, succedeu a 
Aguiar ele .Andrade para deícn<lcr nosso direito ás :Missões 
j uncto ao Prcsldente Cle,•eJand, e, .mais t arde, vencedor 
cm 1895, tc,·e de arcar com a nova responS.1bilida.dc de 
luctar contra a França pela conscrvac;:ão da Guyana Bra­
silei ra , no espirita publico estava quasi obliteratla a lem­
brança. da primdra phase. da vida do Barão do Rio­
B:-anco. 

Permanecia em pleno fulgor a corôa immarcescivel 
dos dous grandes triumphos j un to aos Arbitras das secu­
lares contra ,·ersias de fronteiras. 

• * * 

Seis lust ros, quasi, durou sua auscncia, com raras e 
rapfdas voltas ao Brasil . 

Chamado a gerir a pasta do Extcrlor, desse conjun­
cto cle antecedentes resultava para o novo 3.linistro uma 
situação difficiJ, q uer quanto ao aspecco da faina diplo· 
matica, tão diversa do que havia sido durante o regímen 
imperial, quer quanto á sua propria personalidade, em 
suas linhas essenciaes, no trato com a opinião, com seus 
subord inados e com o elemento intcllcctual do pa.iz. 

Em p..1g inas de grande e pungente bcllcza, poetas têm 
cz.ractcrisado o tormento <laquclles que, por ascenderem 
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a esphcras defesas ao commum dos homens,. perdem o 
direito de sentir, de vh·cr, de repousar como os dcm.?.is; 
isolados em sua grandeza, em meio da turba que os cerca. 

Victorias e triumphos ha que envolvem e supplicia.m 
desl'artc a seus herócs, obriganclo-os a ter o extraonli­
na.rio, o sup:-a-humano como norma corren te da e.xisteacia. 

Ao Vencedor dos dous laudos arbi tracs, não pennit­
tiria o publico brasileiro te r instantes de dcsíatlccimento. 
phases de frJqueza humana. Em uma época de epopéas 
em edição mi11uscula, mal se comprchcnderia que o gran­
de conquistador da acquicscc.ncia do proprio adversaria 
á conservação do nosso tcrritorio, outr'ora contestado a 
Sul e a Norte; mal se comprehcndcria vivesse a vid.., 
rnediocre do~ funccionarios simpJcsmentc assiduos, cor­
rcctos no desempenho de dc\'cres profissionacs, intelli­
gentes e atilados. mesmo, no destrinçar casos mais com­
plicados. Uma aureola circumdava o triumphador. Co­
mo occultá-la, e fazer acccitar ao publico, critico impi.!· 
doso, a penumbra do vi\'Cr quotidiano? 

A simplicidade de costumes., a modcstia invencivel, 
os habitas de trabaU10, o retiro no gabinete escondido 
em um recanto das màtas de Pctropolis, e, pri nci paimente, 
o fluido cordial que e.manava do eminente brasilei ro e 
lhe grangeav.:;, cm todos os niveis sociJcs, dedicações e 
sympathias, salvaram-no dessa di Hiculdadc. 

Chega,·:,, Rio Branco á C,pital da Rcpuhlic;i como 
em uma cidade e.xtranha. 

Dos amigos de mocidade, dos companheiros de Jucta;, 
dos gu ias de sua .:ctividadc, ficara sep.1r.1do pelo luctuoso 
pcrpas~ar do tempo. Não decorrem trinta annos, sem 
povoar de tumuios a cxistencia e o coração dos sobre­
viventes. Os que havia111 confraternisado nas campa­
nhas do Mieisterio de 7 de l\Iar~o. tinham desapparccido 
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quasi todos. A mudança de regime:n político alhear;. 
dos factos contemporancos as grandes iiguras domina· 
doras dos ~mbates partida.rios do Imperio. 

Era es ta s ituação uma força e uma dôr. 
Dôr, do vacuo feito pela morte em torno de si. Er­

mo desolado e as!)Cro dos cimos inattingidos. Impossi­
bilidade de restabelecer, com amigos seguros, o affectuoso, 
intimo commercio de époch::i.s idas. 

Força, ele dominar sem contraste, de ser chefe .. de 
não ·t er cm derredor sinão auxiliares, collaboradores á 
sua feição, c.,ccutores intcll igentes de um p'ens.Jmento 
superior, e n;"i o o~tros dirigen tes, deposita rios de poder, 
ou de ínflu.""i'.O c::,'1lal ao seu. Sim, força. 1'fas responsa· 
bilicia<le accrc..~cida, tambcm. Della nunca desertam os 
fortes. 

Na Secretaria de E stado se cncontra\'an, serias obs­
taculos a uma boa gestJo <los negocios. 

H erdeira e contin uadora fiel das grandes tradições 
<liplomaticas da Monarchia, não lhe havia a Republica libe­
ralisa<lo meios ele agir. 

Pessoal insufficiente, inferior em numero ao que 
fôra cincoenta annos atrás, obrigado a multip licar es­
forços para não deixar periclitar interesses nacionacs clc­
"~dissimos, ante o crescimento normal das relações com 
os outros povos. ~Ias o desempenho quantitativo da ta· 
refa soffrcria fatalmen te na quâlidade e n a minucfa <la 
obra effcctuada. Confusão de mistcres, aos demais. De· 
jicit qualitativo, portanto, pois a resistencia humana tem 
limites. 

Archivo e. bibliotheca. conscT\'ados com cuiclado, não 
tinhaIC, entretanto, o desenvolvimento preciso. l\fais exa,. 
elamente, ;-iviam cm estado de híbcrnaç.ío, de vida latente, 
cm vez de serem fonte pe.rcnne de esforços collaboradores 
na faina immens.1. que se desdobraria, e mais avultará 
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p::i.ra o futuro, :mte o Ministe.rio das Relações E),.-tcriores. 
Sobrava boa vontade, mas escasseavam outros elemento:;. 

Ficara, egualrnentc, por demais centra.lisada a orien­
tação dos negocios na pessoa do Director Geral. 

Durante o lrnpcrio, o grupo de conselheiros aucto· 
ri-:;ados em assumptos internacionaes não era pequeno. 
No Conselho de Estado encontravam-se os auctores da 
politica seguida, cncanecidos nesse labor, conhecedores 
de todas as negociações~ .os guardas dos rumo.:. inicial­
mente traçados, modificadores prudentes das mesmas 
normas. 

A delibcraç.ão política sobre as occurrcocias super­
,·cnientes, sobre as iniciativas a tornar, os problemas a 
solver, tinha nc.s5a .1ssemblé.a seus especial istas e seus ho­
mens de Estado. A continuidade e e1e\'a~5.o progressiva 
da política internacional do Brasil, alli encontravam seus 
grandes clcmentos de acção . . P ensamento e pra.ctica reuni­
dos. E.."Xcc uçâo assegurada. 

A Republica havia dcstruido, impensadamente, esse 
instrumento de valor inapreciavcl. Ainda hoje, suas 
Consultas nos guiam. Quão melhor, entretanto,. fôra sua 
acção, mais viva e enc.rgica, si se hou\'era conscí\'a<lo a 
instituiçao. 

T odas as suas funcções desapparecidas forarn con­
centr.:J.r-se nas mãos do Director Geral do M:inisterio. 

Por maior valia a sua, era sempre urna opinião unica, 
individual, com o coefficie.nte de erro pessoa], ao envés 
da norma del iberada collcctivamentc, com a. consequente 
correcção do erro pessoaJ , pelo consenso de pa receres de 
homens como D . Pedro II, Uruguay, o Visconde do Rio 
Branco, Cotcgipe1 Sar.tivn e tantos outros. 

Ao gerir as Relações Exteriores um :Ministro capaz, 
cem idéas proprias, seguindo r umo de antemão a5.scntado, 
era faci l prever discordancia de orientações entre chefe s 
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e seus subordinados immediatos. Já o facto se déra com 
o Conselheiro Carlos Augusto de Carvalho, Renovou-se 
em 1903. 

Os narradores da chronica intima elo ltamaraly tal­
vez um dia forneçam detalhes de uma cfü•ergcncia, não de 
pessoas - que estas eram, de longa data, a [ fectuosa­
mcnte ligadas - mas de processo, de conceitos, de des­
cortino politico,. de visão das cousas americanas. 

De ha muito, era o bcnemcrito Visconde do Cabo 
Frio representante da tradição do velho :Ministerio de 
Extrangeiros, com todo o largo prestigio clecorrcntc do 
alto valor desse funccionario, de sua diuturna practico., 
durante meio sccuio, quasi, no meneio dos negocios in­
tern2.cionacs; Egeria , ·erdadeira, e 1\1inistro de facto du­
rante a fugaz estada dos numerosos t ranseuntes que atra­
YessJ.ram as salas do antigo Palacete da Gloria, e, clepoic;. 
as elo Itamaraty. 

Tinham. uma após outra, esvaecido essas sombras, e 
o ,·encrando Joaquim T homás do Amaral permanecera, 
levemente sarcastico, perspic.a.z, sem illusõcs e profun­
damente dedicado ao serviço do l\1inisterio. 

A um desses itinerantes, que, ao empossar-se, de­
clarâra ao illustre Director Geral ler por programma ins­
tituir novas regras para a politica internacional do Brasi_l, 
e fazer tabula rasa das erronca.s directrizcs anteriores, 
respondia sorridente e superiormente ironico o Visconde: 
"Perfeitamente, Exccllenci:i.. Por onde começaremos a 
renovação?" - e deixava-o entregue a seus recursos p ro­
prios, sem poder deslindar as questões. D ias depois, 
solicitado seu concurso, t razia-lhe as soll!çõcs, traçadas, 
como cortcz e pcr\'crsamcntc fazia sentir, "na tradição in­
'\·ariavcl do Ministerio de Extrangeiros". 

Essa a força, esse o ponto ,·ulncravcl do eminente 
homem publico. Absor\'entc, pOr inclo1e, por mcthodo c1·c 
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trabalho e por sua situação m1ica e excepcional, conserva­
dor da doutrina hcr<la<la; zelava até seus pontos discuti­
veis e os exalça,·a ao mesmo nível da licção inatacavcl. 

J\1uUára o sccnario politico. }.feio sccuJo havia 
transcorrido sobre as relações do Brasil com as demais 
nações. Intcrdcpendencias novas haviam. si<lo ·creada.5. 
Factorcs tinham evolul<lo, outros surgido . l\fa.s Cabo 
Frio não variára, e seu grande espirita, respeitavct entre 
quantos mais o foram, regia a orchestra da cliplomaci.1 
segundo o mesmo canon immut~vcf. 

Nessa atmosphcra. havia morrinh.-1. de estufa. Cum­
pria e urgia trazer ao ambiente mais luz e ares menos 
respirados. 

Rio .Branco abriu essa janclla para o mundo moder­
no, afim de r estabelecer a nitidez da visão poli tica. 

Nunca llie faltou o auxilio dedicado e leal do velnc· 
diplomata. Sempre lhe cstc,·e ao lado a amizade segura 
e inqucbnmtlvcl <lo cmerito Visconde. Talvez fosse rne-
1ios constante a approvação do antigo Conselheiro per­
petuo do 1'.'linisterio aos rasgos do no,•o ChanceHer, que 
abria rumos novos á vida. internacional da nossa terra. 

Dous homens, am;gos e pro fundamente respeitosos 
um do outro> cada qua.l sinceramente empenhado em tri­
butar a seu companheiro as homenagens justificadas por 
um acervo de immensos sertiços. DOus systcmas, dous 
concei tos divergentes: o passa<lo de wn lado; o f uturo> 
filho de nossa. Historia, do outro. 

E a divcrgeucia nos processos tinha por epilogo a con­
ciJiação dos dous altos reprc5cnta.ntes <lc mctho<los di­
' 'crsos em um ideal commuin de grandeza para nossa 
Patría. 

• * • 
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A situação política era outro motivo de apprchcosõe.s 
fundadas. 

Nâ ordem interna, após as eriergicas e p..1trioticas prc· 
s idcncias dç, P r udente de 1foracs e de Campos Sa1les, 
havia mclhorado o ambiente. A pacificição do Brasil 
era um facto. A rcorganisação financeira estava cica· 
frisando feridas vindas do Ensilhamento dil.S guerras -civis. 
Mas a repe rcussão moral desse octennio <1c desastres, de 
1890 a 1897, haYia cchoa<lo dentro e f6ra do paiz. F i­
nançns av::1riadas, esse phcnomcno de nossa economia in­
terior diminuia-nos o prcstigio nas possivcis negociações 
com o cx"'tr.mgciro, quer fi nanccir,"!S., quer pol iticas. 

A desordem rdnan te, a mc.i.çiUldo bens e vida. d~ na­
cionacs e forasteiros, ,iol:lndo príncipi.os elementares de 
civilisação e de cultura, augmcntára a descon fiança pilra 
com uma nação onde o <lircito era uma ficção, uma burh 
e; rc..i:;pcito ás noções esscnciacs garant-idoras da e..xistcncia 
collectiva . 

E assim, nossos n1ales internos no\'amente prccipita­
va.m~nos, no couccito dos demais govcrnos11 oos nivcis in­
feriores da comi/as gcnlirm:, cloncle a. i\!onarchia nos ha­
vfa. tirado, ia para mais de mcio scculo. 

Ao proclamar-se a Republica, j á estava feito o dcs-
1inc1e tcrritori.11 nosso com Uruguay, Perú, Vencz.ucla, 
Bolivia e Paraguay. Acaba\'a de ser celcbr.tdo, em Buc­
nos-Ayres, em 7 de Setembro de 1SS9, o T ratado com a 
A rgentina submcttendo ao P rcside..utc dos Estados Uni­
dos a controvcrsia sobre as i\Iissõts . Com a França re­
abrira-se, no anuo ante rior, a troca de ,•is tas sobre o Con­
tcstn<lo guyancnsc. Com a IngJaferra a: rrast."!va-se, mo­
roSél. e confus.1, a discussão sobre os C.1mpos de P irara. 

:Mantinh3mos integro o ponto de vista herdado da 
diplomacia portugueza: o uli possidelis, como titulo pn· 
n1ordi;;i.l de dominic,,1 cm falta elo dirçifo çom·c:nçional ; 
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o reconhecimento <la soberania do Estado sobre as terras 
por elie occupadas, e até onde se e.."ttende a effectiva oc­
cupaçã.o. 

Deante da nossa nrg1.1mentação surgiam _outros pon­
tos de vista. 

T itufos unilaterais, como as Cédulas Reales invoca.­
rias pelas nações confrontantes de origem espanhola, cujas 
divisas p roprias constavam da Rccopilacióu da Jndias ~· 
habil como aclo do soberano unice, o Rei <le Espanha, 
para traçar limites administrali\"OS entre suas provindas 
t.:ltramarinas ; invalida, porém; para discriminar tcrrito­
rios com outra soberania fronteiriça, Portugal, adstricta 
a creações Jegues diífcrentes . 

Obscuros debates historicos e geographicos trava­
vam-se com a França e a Inglaterra. 

Nos primeiros momentos após a q uéda do Jmperio. 
chegavam 20 Governo Provisorio, vindos das legações, in­
formes de difficuldades não pequenas no reconhecimento 
da nova forma politica pelas nações amigas. Opposição 
de algumas; receio de animar propagandas egualitaritl.S 
ou de provoC1r o surto de sentimentos antidynasticos; im­
JX)Ssibilidade de avaliar se houvera adhcsão popular ao 
movimento de 15 de Novembro; todos esses motivos, al­
legaclos aos nossos representantes pelas Cltancellarias 
extrangeiras, faziam prever negociações laboriosas par:i 
admittir a nova Republica a t ratar officialmcnte com os 
demais Governos. 

Essas círcumstaucias, tal\·cz e.xaggcradamentc ap re­
ciadas pela Dictadura, Jeva.ram esta á assignatura do trata­
do de l\tonte\•idéo, para a solução consensual do Contes ta· 
do argentino-brasileiro. Esperava, assim, provocar a soli­
dariedade sul-americana no reconhecimento das no\·as 
instituições, a e.stas grangcado, dcst'arte, o lar~o apoiQ 
moral do Contine llte intcirQ. 
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F oi um erro. O tratado em nada influiu na forma.­
ç5o desse ambiente, que se c.stabelcceu espontaneamente. 
Erro diplomatico como provou o laudo de Grover Cle\•c­
Jarn.1 . i\'fas, principalmente, er.o politico, porque, não lhe 
podendo dar assentimento o Congresso Nacional, a conse­
lho do proprio ncgcciador1 ficou um íactor deleterio no 
meio internacional : a . impressão de que se i11 icia\'a nas 
noss.1s rclaçõc.s exteriores um pcriodo de hesitações, de 
fluc tuação nos rumos seguidos, de incertezas no pactuar. 

Coincidira a rejeição com a ,serie de diHiculdades in­
ternas, já citadas. O dcsc-.ilabro financei ro eviden te, a5 ln· 
elas pelo prccnchin1c11to ela primei ra presi<lcncia constitu­
cional; graxc embate entre o espirita c. .... clusi\1a11 1e11tc ci\'il, 
que aspira.\·;~ a co1locar Prudente de .Morac.s na curul 
suprema, e o espirita politico, que, reconhecendo cm 
Deodoro o grande lactar decisivo na proclamação da Rc· 
publica., 11ão podia pcrmittir se negassem taes serviços e, 
por isso, o elegeu para a primeira magistratura legal do 
paiz. Rancores de n;iturcza ,-.,ria, que culminariam com 
o 3 ele Novembro. Proclromos da derrubacla. de situações 
estaduaes, consecutivas á restauração da legalidade cm 
23 de No,·cmbro de 1891. 

O Brasil, vindo da paz elo l mpcrio para a. agit:ai;ão 
irrcírea.vcl de certos paizes dcsgoverrn1dos, baixara de 
ni\"Cl como valor internacional. 

Comcçav.im as guerras civis. Das deposições do:; 
governadores aos combalc3 contra o íederaüsmo, no Sul, 
e à revolta ela esquadra , mais três ;ianos haviam de· 
corrido, ele sangue e de 1ucto. :Mais se atufa\'a no eles· 
credito o nosso paiz. P rocessos postos em pr.itica. ; clou­
tri.1as invocadas; tudo juslificav.1 o descaso com que era 
tratado pdns potencias e..'\trangei ras. Dias sombrios, esses. 

Na opinião da asscmbléa dos povos, já não eramos 
o mo<lclo-sul-amcricano, Confundiam-nos com os go-
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'\•ernos mais barba.risadas pela endemia revolucionaria cm 
estado agudo. E nesse desconceito se baseavam as me­
nos cortczes tentativas de cllscussão, e, mesmo, actos de 
positivo desrespeito á. nossa soberania. · 

A/ cxperiencia e a.o saber do Conselheiro Carlos Au. 
gusto de Carvalho coube iniciar, e qua.si pôr termo á li­
quidação desse tcrrivcl legado ele um guinquennio de ca­
tastrophes. Emlx>ril mais uns tres annos houvesse de 
gr~ndcs complicaçõ'es, muitas dellas intemacionaes, d:! 
sua passagem pelo Ministerio das Relações Exteriores da­
ta o começo da c01l\'alesccnça para o Brasil da prec::iria 
si tuação em que se encontrára perante os demais gover­
nos. 

Quão timido, entretanto, era o escopo: apenas o de­
sejo <le não ser tido como nação aaarchisada; sim como 
entidade digna de figurar entre aquellas com as quacs é 
licito tratar, sem receios de etemas discusssõcs ou vol!ac, 
para tra z. 

R estca;5 de luz nesse longo processo de rehabilitação 
nac.iona1, hl"ilham as duas victorias de \Vashington e de 
Berna, cm 1895 e 1900. E como nada mais do que o 
succcsso provoca novos successos, começaram a surgir 
appcllos ao nosso Go\'emo, bem pouco importantes a prin­
cipio, para intervir com sua auctorida<lc moral em assum. 
ptos continentaes. 

Sobre o Brasil já. paira\'a, n1ajcs to:so, symbolo de 
triumpho, o nome de Rio Branco. Continuava em Ber­
lim, afastado da Patria, sobre a qual novos obsfaculos se 
accumula.vam, impedindo a reparação dos dcsa.stres sof­
fndos. 

Durante teclo o-qua.tricnnio Campos SaUes, pode.se 
dizer, dominou o problema da fronteira boliviana nas 
cogitaçõcs do Itamaraty. 



Esrnnos H1srorucos E Pou11cos 217 

N uvcns espessas carregavam o horizonte internacional 
nessa região. Erguia-se, a.Jli, a amea.ç~ possivelmente te­
mcro!::a, de embaraços serias, pela e>dstencia, no coração 
da America, de um syndic;ito anglo-americano, cujos inte­
resses não seriam desamparados pelos Estados Unidos: o 
B0Jh:ia11-Syndicate. A este a Ilolivia concedera poderes 
equivalentes, quasi, á cessão da propria soberania, e em 
uma zona litigiosa entre as duas nações. 

Em hora de -inspiração patriotica, exigiu o P residente 
Rodrigues Ah·cs a collalmração em seu governo do cgre­
gio Ministro do Brasil juncto ao Impcrfo AJJemão. 

Constrangido a acccitar, desde logo se lhe e,·idcnciou, 
como a todos os espíritos imparciaes, que o :problema in­
ternacional brasileiro era essencialmente, e acima de quaes­
quer considc.raçõcs outras, político. 

Cumpria restituir á nossa terra sua posição primiti­
va no concerto americano; faze r des.1pparecer a pre\·cnção 
oriunda <las desordens de sua politica interna; torná-la 
íactor iudispcnsavel da paz do Continente; serenar o am­
biente ameaçador já formado, e que já. tinh.1 feito correr 
sangue nas nascentes <lo Juruá e nos afflucntes do l\fadci­
ra; fechar seu perímetro divisaria; r econquistar o presti­
gio combatido por dez annos de anarchia sempre renas­
cente, de desmoronamento financeiro, de fluctuação nos 
rumos seguidos. 

Por esse preço tão somente, pc. ___ iamos agir efficaz-
mentc, com serenidade e valia, cm prol da 11az snl-ameri­
CJ.nn, cm fa,·or do <lcscnvolvímento progressivo proprio 
e do alheio. 

Pesar todos os seus esforços por fugir ao honroso 
chamado de Rodrigues Alves, assumiu Rio-Branco, cm 3 
de Dezembro de 1902,. a gestão de sua pasta. 

A vastidão do emprcl1cndimento era de natureza que 
inspirava hesitação aos mais afoitos. Maior rcsponsabili-
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dade ainda para quem vinha precedido dJ fama das victo­
rias q,ue ti\'era , não lhe sendo licito, sem <lccahir, fic.:ir 
apenas no mesmo nivel dos antecessores mais aquinhoados 
pelo successo. 

Ao novo Ministro só se admittiri:i distanciar a quilll­
tos o haviam precedido. 

Ora, a opinião publica o recebera com grande .sym­
p..1.th ia., mas, sem se pronunciar, guarda\'a atlitudc expe­
ctante sobre o que se imaginava serem seus planos de go­
verrl:o. Duplice escolho. 

Rcflectiam ainda que, nos longos annos passados na 
Europa e na America h,wia Rio Branco espccíaliiado seus 
conhecimentos, origem de grandes triumphos em plei tos 
especia1issimos. Teria egualmente preparacla o espirita 
para solver problemas governamentacs, pendencias diplo­
maticas, debates internac:ionacs? 

E o receio não formulado, tafvcz confusamente sen­
tido apenas, era que a tcchnicic.ladc quanto ao material de 
trabalho e aos processos mcntaes houvesse prejudicado, 
ou, pelo menos, fcito recuar para ptano in feriar essas 
qualidades primordiacs de ,·isão de conjuncto, imprescin­
divel nas funcções de mando supremo. 

Para saber goVernar, ou commandar, é, de facto, ln­
dispcnsm·el que a minucia, o pendor analytico, o espírito 
de detalhe se. hajam transformado em uma vasta capaci­
dade synthetica. Cumpre se manifeste a faculdade de CS· 

tabelccer a perspectiva integral_. a restituição do:; 1>lanos 
peculiares a cada grupo de cogitaçõcs, em seu Jogar proprio. 

Como cm um vasto problema, para. cujo formular 
venha affcctado cada grupo de phcnomenos de cocfficicn­
te p roprio, representativo de seu influxo espcciíico no con­
juncto dos factos; assim tambcm, no ccrcbro de um chefe, 
digno do nome, devem dcsappareccr prcdilecçõcs, cstudo9 
prcícrenciacs dessa ou daquclla particularidade do assum-
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pto global, para ser adoptado somente o valor relativo de 
cada parcella, e, integrando-as, rcsolvcr·sc o caso do ponto 
de vista complexivo. Acto de vont:1dc, no qual é mister 
olvidar feições t'Cstrictas, pôr de lado processos melhores 
para casos solteíros, e somente rcUectir na sonuna dos 
aspectos manifestados, considerando-os como uma u1úda­
dc logica. 

Nem sempre é acccitavel o resultado melhor para 
cada fracção do assumpto inquirido: é, antes, a solução 
mais conveniente a e~sa mesma inda~ç5o, cm scn ambito 
inteiro. E muita vez acontece que, por incompativel a 
simultancida<le de elementos optirna na deslinde de cada 
subdivisão, o alvitre final não traduz a somma das me­
lhores decisões particulares. 

E' esse sacri ficio de valores rclati\'os que se pódc 
pc<lir n um chefe, que este espontaneamente c ffcctua, e 
que o espirita unih1teral, particularista. do technico nem 
sempre pôde resolver.se a fazer. 

O priineiro é o ponto de ,·ista, o angulo de visão do 
especialista. O segundo, iniinita.mcnte mais raro, o do 
homem de Estado. 

E esse era o temor - sentido, mais <lo que expresso; 
Uucluantc no inconsciente mais do que delineado com si­
lhueta precisa na aJma nacional - _que se traduzia no gesto 
de reserva, p rofunchmente sympathica, é certo, mas ainda 
assim de resen·a, ao assumir Rio Branco a direcção das 
Relações Exteriores. 

Viria a ser um csta<lista o integrador do territorio 
patrio, dentro cm bre\'e

1 

o conc1uistador pacifico de uma 
nova provinda na alta bacia do Acre, do Purús e do 
Juruâ? E ssa a indagação não formulada do publico bra­
sileiro. 

• • * 
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Permittiam-lhc as condições espcciacs em que ia to­
mar conta de seu Ministerio agir com plena indcpenclcn­
cia de coração, SCJJl que o pudessem accusar de menospre­
ço ou de ingratidão. 

Nenhum liame o p rendia aos agrupamentos partida­
rios do paiz. Pensava elle que o que e.c;tava. fe ito. feito 
estava. Cumpda melhorá-lo e progredir. nunca retroce­
der a formas politicas defini tivamente abolidas. Na mais 
sincera e nobre significação do termo, era um rallíé. 

Fen•orosamente dedicado á Patria. não Jhc aprazia. 
entretanto, celebrar os ritos de seu culto nas innumcras 
egrej inhas1 monopol isacloras cada unia do sentimento pa­
triotico. 

Era mais vasta e mais alta sua concepção do de\·er 
para com o B rasil. 

H ã.via um escolho nessa posição marginal, ou antes 
acima dos grupos mais ou menos intoleran tes que se re­
vesavam na direcção das cousas publicas. Era parecer 
confundi-los todos no mesmo desprcso conunum e assim 
ligá-los todos contra a acção que intentava desenvolver. 

Fõra erro grave e que não corresponderia aos senti­
mentos intimas do no\'o :Ministro. 

Era firme con\'icção sua. que as relações exteriores de 
um paiz escapam, por lhes serem superiores, ás agi tações 
partidarias, nas proprias nações onde existem partidos or­
gani sados e duradouros. 

ilíais a.inda lhes fic.aria.nt a cavalleiro, cm se tratando 
de uma Republica Presidencial, dotada de uma Constitui­
ção adca.ntad.issima em seu conjuncto, na qual vinham sol­
vidos debates mantidos por deccnnios no Brasil-Impcrio, 
regime novo no qual segundo a observação profunda de 
A lcor ta, par~cc tliffici l.., quiçá impossivel, func.larcm-se 
agg,-cmiaçõe.s politicas permanentes. 
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A esse regimen devemos, talvez, a cphemera duração 
dos partidos, mallogradas 1od;:i,s as tcntath·as nesse senti­
do. A clle, ainda, são attribuh.·cis o predominio de certas 
personalidades, cm falta da rcgcncia de idéas; a feição 
pessoal das Juctas, com seu s~quito de ferocidade, que as 
p.1ix6cs humanas provocam,. mais do qu! as divergcncias 
de pensamento. 

· C;:1pellas a se multiplicarem indefinickunente, em ye:z 
da Cathcclra1 unica. O pulJular de schismas, em ,•ez da 
uníca e solennc Religião da Patria. 

Taes construcçócs ruiriam, mais dias me.nos dias . 
. Mas a. política. internacional do p.ifa, rcfle.."<o de suas ne­
cessidades permanentes e de seus dc,•eres para com o com­
plc..,o dos po\•os, continunria activa. Não podia, pois, ser 
privilegio, em seus grandes rumos gcraes, de org:misaçõcs 
fragcjs e caducas. Era dever pairasse acima. de todas, 
expressão ela vontade do Brasil, e não da de qualquer dos 
grupos oriundos ele tal dispersão fragmentaria. 

Era, portanto, sincero e entranhado seu esforço por 
attrahir para sua oricntaçilO diplomatica collaboradores de 
todos os fei tios mentacs. nas Camaras e fóra delk1s. 
Empenhado em fazer uma politica e.xterior nacional, lo­
graria seu i ntcnto pela coadjm•ação constante de todos os 
brasileiros, irmanados no mesmo ideal que anima,,a ao 
chefe eminente da Chanccllaria. 

Nem sempre foi comprehcndído, principnlmcnte nos 
primeiros tempos de go\"C:rno. Dc.spcrtou, mesmo, fun­
das luctas. Em a.Jgumas~ talvC!Z mais prO\'oca.ssc o choque 
a pessoa do ~finistro do que a obra crltic.1.da. São pagi­
nas voltadas, entretanto. Pouco a pouco, serenou o .un­
bicnte, no qual, por íim, inteiramente purificado, nenhum 
lal\·o de duvida sobrou, deixando siqucr rcsquicios de sus­
pc.it..ls sobre os moveis orientadores da accão do Itamaraty. 

Não foi sem êm;to, cumpre accresccntar. 
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Valeu-lhe esse extranho poder de se<lucção a que era 
irnpossivcl resistir. e que do mais indiiferentc fazia,. após 
alguns instantes de palestra com o scinti11antc causcur, 
um admirador, não raro um amigo. 

Tinha viajado muito e sabia observar. Sua memoria 
era poderosa, incxgotta\'cl a veia de leve humori_smo, pin­
turesca sua narrativa. :Movido por crenças arraigadas, 
possuía o dom de fazer prosclytos. A caCW. um, frila\'a a 
lingua adequada. Convencia:. pela profundeza e sinceri­
dade das proprias convicções. Nenhuma liga de consi­
derações pcssoacs, subalternas_, mingua,;a o quilate do me­
tal precioso de sua dedicação ao Brasil. Pelo c..xcmplo, 
conquistava dedicações. 

,Aos que penetravam mais 1ongc em sua intimidade, 
impressionavam a feição carinhosa <le seu trato, a mc.ignj. 
ce real, intrinscca desse colosso de voz por -·czcs rugidora, 
a ingenuitlade d e expressões e de certas phases psychicas, 
que um Wligo seguro e leal, Assis Brasil~ com felicidade 
approximou da graça infantil 

1\.'lais diffici l, entretanto, era merccer-lilr! a. confiança. 
completa, essa. situação em que a.s atinas se re\·clam des­
nudas e cm que convecsa.r é pcns;ir em voz alta. 

A Rio Branco choca,·a frequentemente a loquacidade 
incontida de certos interlocutores. Em alguns, mesmo de 

valor, notava a e.xcessiva garrulicc. O brasileiro hn.v ia 
desaprendido de ou\•ir e calar, dizia eHe, e, não raro, ao 
exito do dito agudo sacriHcava interesses de maior monta. 

Por isso, podiam-se coutar nos dedos das mãos am­
bas, e tah'cz .fosse c..,.iggerado o compnto, .1quclles que 
tinl1am a honra de conhecer o pensamento completo do 
grande Chanccller, 

Fosse qua l fosse, porém, o grau de rel;içõcs que o 
ligavam ao :Ministro, o OU\'Ín te sed uzi<lo, deslumbrado e 
respeitoso, tomava•se collaborador. Chamnu sempre accc-
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sa de amor á Patria, o ardor commun.katívo do Barão em 
servir o Brasil atca,·a inccudios símilhantes cm quem dcllc 
se acercava. 

Contagio do grande i<lea, tle sacrificio sem limites á 
Terra Natal. 

U111 _dos m.Us Lcllos c..xc11Jplos <lesse facto, foi o nobre 
auxilio da quasi unanimidade da imprensa á acção fecun­
da da nossa diplomacia. 

Sako um ou outro eclipse, sem alcance e que Rio 
Branco era o primei ro a releva~, essa coaõjuvaç:ão inin­
terrupta attenuou e faci litou a solução cm periodos diffi. 
ccis de nossa \'jda internacional, cm momentos agudos de 
negociações espinhosas. Campanhas houve em que foi 
incxccc.H,;cl o brilho desse trabalho jornalistico. Talvez 
nenhuma sobrepuje cm fulgor a. que te\'c por objccto o 
Tratado de Petropolis. 

Velho homem de imprensa, o 1\-linistro nunca pudera 
desfazer-se dos antigos habitos. Collaborava também, 
quando lhe sobrava tempo ou julgava opportw10 â dis­
cussão diplomatica. em andamento. em varias periodicos da 
Capital. Por vezes, cnvia,·a a..s tiras redigidas por clle 
proprio, com aquclla sua Jcttra. caractcristic.1, clara, em 
pé, arredondada nas extremidades, muito liga.da. Outras, 
por YOlta da meia-noi te, cntra\'a portélS a dentro cbs rc· 
dacc;ões, e na mesa de um rcportcr,, honrado com tal e.s· 
colha, escrevia uma locaJ que julgava dever divulgar, ou 
corrigia prO\·as de algum artigo de maior importancia. 
Ainda hoje, conservam-se carinhosamente esses autogra· 
phos. 

EnJ, seu a fan de congregar todos os brasileiros em 
torno <la obra in ternacional que di rigia, :tppellava para 
todas as dedicações, inflamniava aos timidos, reanimava 
aos <lcsfallecidos, incutia novo ardor nos mais pugnazcs, 
a todos communicava seu proprio calor. 
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Nada, servia de pretexto para lhe recusar auxilio â 
actividade. Crl!llte nas normas que adoptá:ra, comprchen­
dia e admittía todos os dissídios inteUcctuacs. Esforçava­
se por dissipá-los. Raro não alca.nçava fazer par tilh::ir scn 
ponto de vista. Nenhum influ~o t:i..es divergcncias e..xcr­
dam nas relações com o dissidente ao qual continuava a 
tributar o mesmo respeito, as mesmas attcnções. Opposi­
ção de idéas não era pretc.xto para retaliar; valeria por 
um incitamento a 11ovas investigações. 

Falta de .unifonnidâde hou\·e entre os negociatlores 
brasileiros no modo de?. cônsidera.r o tratado com a Bolívia, 
fixando a nova fronteira pdo Acre. "O plcn.ipotcnciario 
vencido", como se jutitulou o eminente Ruy Barbo5.1, foi 
o ·cscollúdo para missão mais a.lta ainda: a Coníerencía 
de Hàya. 

Quem trabalhasse com Rio Branco tinha <le sujeitar­
se a uma vcrdaclcira e lnlima collabornção. Ao receber é1 

contribuição de seu ajuda.ntc, fosse qual fosse stL1. cate­
goria, era o prime.iro movimento seu molhar a penna para 
corrigir o memorial, mesmo antes de o ter lido. Em com­
p~nsação, e para ser justo se diga que ellc era o primeiro 
a acceitar o c.x:tme e, eventualmente, a modificação de 
suas opinlõcs e pareceres. 

Tornou-se c..,1raordinario como conductor de homens. 
Não eram tanto ordens e notas que precisava prodi­

galisar: seu pens:imento commum a todos, conseguira pai­
rar sobre n hier:irchia inteira, ser por esta jntcrpretado e 
posto em practka. 

Polarisa~m-se para. um alvo corrunum todos os es­
íorc;.os, tomados solidarias. A obcdicncia já não era acto 
de méra disciplina; era enthusiasmo, comprchcns5o intcl­
}igente. E essa é a ,;erdadcira medi<la do valor de um 
chefe. 
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Curiosa -fonna de trabalhar a sua. a que exigia de 
seus assistentes. De c;ida vez, uma questão apenas. N;:io 
se subdividia a attcnção por ,•arios problemas a um tempo. 
Mas, rclativamcnle ao caso em estudo, rnultipticavam-sc 
as providencias, rebuscavam-se as fontes informadoras, 
avis.1,•am-se todos os elementos concurrcntcs á soluç5o, 
prcvirun-sc as objccções, mesmo as que menos probabili. 
dad~ of fcrcciam de ser levantadas. 

Quando vierem a publico., o que certamente se dará 
cm épocl1a opportuna, os documentos contcmporancos do 
Ministerio das Relações Exteriores, talvez se considerem 
modelares as linhas cm que foram tratadas íl.S questões 
da Conferencia de Haya.. de accordo com o nosso embai­
xador nessa augusta Assemblêa; as negociações relaü,•as 
ao Acre; os incidentes do Pacifico em que puderam exer­
cer-se, serenos e conciliantes, os bons officios do Brasi l. 

NotaS, poucas; mas essas, precisas e e.x.haustivas. 
Corrcspondencia telegraphica. e..xtcnsa, pa.ra a providencia 
immediata, seguudo lUH rytluno igual á rapidez das cam­
biantes dip1oroaticas, nos momentos ele crise. 

• * • 

Com esse methoclo de trabalho e no meio que, a lar­
gos traços, procuramos caractcrisar, ia o novo :Ministro 
iniciar sua gest3.o e realisar as idéas de que 'linl\.'\ anima­
do. C.Onvém e..-xamiuá-la.s summariamente. 

Era imprcscindh•cl rehabilitar-nos peran te o mundo. 

As duas presidcncias de Pnidcntc de l'\'loracs e Cam­
pos Saltes muito haviam foi.to nesse sentido, quanto â or­
dem interna e á vida financeira. Cumpria obter rcsu1t.1-
dos analogos no do[ninio internacion.d. Para islo, \! altar 
á tradi<;ão do lmperio. 
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Quanta ao Continente Sul-Americano: relações cada 
vez mais estreitas com as nações confrontantes ; dissipar 
desconfianças; em todas, auxiliar o desenvolvimento, a as­
censão- gradual a niveis mai s altos i comprehendcr que o 
progresso ele cada qual é vantajoso a todas e agir de con­
formidade c.om essa norma, envidando esforços por acce­
lerar a evolução; repellir toda idéa de tutela ou de hege­
monia, ins tituindo uma politica de verdadeira confratcr­
nisação; guardar neutralidade nas contendas Jocaes; 
aplainar dcsintctligcncias. Em toda parte, cm summa, 
levar a palavra de paz, cm condições de se fazer ouvida 
e acatada.; mostrar que o perigo, caso viesse a existir, não 
podia ser sinão externo a toe.las, commum portanto, e não 
de um paiz americano a outro. 

Quanto aos E stados-Un idos: manter a noss..'l velha. 
regra, a ma.is intima collaboração entre os dous governos; 
a doutrina de M:onroc, parte integrante da polit-ica e.xte~ 
rio r b:-asilci ra. 

Quanto ás nações curopéas, a fil iação historica im­
punha uma rota de cordialidade agradecida; de desejada 
collaboração no progresso commum; de respeito aoS tra­
tados e a tcndcncias. que vinham desde U trec:ht,. manifes­
tadas ua carrespondcncia do plenípotenciario portugue1., 
D. Luis da Cunha., no tocante á cxdusi\'a posse da bacia 
do Ama.zonas por Portugal e J-Iespa11lia, ~ hoje, com o 
transcorrer dos seculos, alargadas de modo que abranges­
sem o territorio intei ro da Ame.rica, onde só poderiam 
permanecer nações ·herdeiras das duilS corôas pcninsulílres. 
As mesmas colonias guyancnscs não poderiam ampliar-se. 

A sinceridade <le nossa oricntaç5o sul-americana tinha 
por si oitenta. a,mos de }lista ria. Nunca. intervieramas 
em negocios e.:tranhos, sinão por solici taç:ío dos intercs· 
sados, confessa.da por seus proprios a..noalisbs,. ou por pro­
Yoca.ção directa. 
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iras o que podia c.omprehender-se em tempos per­
turbados, que tinham como typos representativos os Rosas, 
Uribe1 Facundo Quiroga, López, deixava de ser acceitavcl 
após a rapida floração que havia transformado cm gran­
des e poderosos Estados, de grande cul tura e requin tada. 
dvilisação, as republiquetas tumultuarias de outr'ora. 
Novo penhor tlo respeito ás liberdades alheia~ que ca­
racterisar ia nossas relações com as entidades politicas con­
f rontantcs. 

U m paiz como o Brasil, entretanto~ n5.o p6dc arris­
c.1r-sc :i , ,er sua palavra apaziguadora violentamente sup­
primi<la pela fo rça brutal. Ha graus no ade.1ntnmcnto 
continental. A geographia. e o passado impõem-nos prc­
cauçóes, que não são ameaças. 

Por outro lado, Rio-Branco havia assistido na E uro­
pa á creação do imperio colonial de varies povos. 

A França conc1uista rá. a. l n<lo-China e o Tonquim : 
irradiára do littoral do Atlantico e do l\íeditcrraneo para 
constituir seu dominio africano, cydo talvez cncerraclo, 
hoje, com o protcctorado marroquino, mau gratlo as in­
terrogações postas no rcceate accõrtlo frauco-hespanhol. 

A It::ilia, lograda. em T unis, rcpel1ida na Abyssinia, 
contcnt:íra-se com a El'}·thréa <: ia. preparando a campanha 
da Tripolit,,nia e da Cyrenaica. 

A Inglaterra assenhoreára-sc do Emto, das republ i­
cas sul-africanas. 

A AllcmanhaJ batida no Golfo Persice, vinha con• 
quist.ando economicamente a Asia. ?vfcnor e seu ltintcrlaird, 
pela si:a prcponderancia em Stambul, pela rêde ferro­
viaria de que :i Bagdad seria o eixo; na Africa, hospede 
chegado tarde - sero vcnicntjlms, .. - confentára-se 
<le trechos desprezatlos por outra.,; nações. 
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As proprias possessões portuguczas no continente · 
negro eram alvo de tratado de partilha entre a cobiça gcr­
manica e a anglo-saxonica. 

No Extremo Oriente, o J apão11 pelo tratado de Shi­
monoscki, cntrára. na mesma senda. imperialista., prolonga­
da mai"s tarde na. guerra com a Russia. 

Esta, sem treguils, caminh:íra para Léste até enfrentar 
com o l mpcrio do Sol Nascente e ser vencida por elle. 

Na China, as concessões curopéas alarga\..im-se, ini­
ciando uma éra de anne.....:ações futuras. Reinos t ributarias 
iam sendo absorvidos por vi7.iuhos mais poderosos. 

Na America, havia surgido tcndcncia cgual. Os Esta­
dos Unidos, premidos pelo .problema po itico do Paci üco, 
pela defesa de sua duplice testada. occanica, pela necessida­
de vital de dominarctll as vias de acccsso ao I sUmto, 
tinham aproveitado sua lucta contra a. H espanha, couquis­
t::mdo-lhc. as colonias, e. solvido a questão de Panamá, re­
conhecendo a indepcndcncía da Republica desse nome. 
com cessão de soberania na zona do canal entre os dous 
mares. 

Em nossa propria Patn'a, c.-cpedições como as do 
Arrtapá e a de: T rindade eram indicio \'isi\·cl do conC'Cito 
al ienigcno de: que çramos terra parti lhavel. A cninpanha 
européa, em fa,·or ou contra a constituição ele uma pro­
vinda allemã. no Brasil meridional~ não era de mold e que 
attenuasse a impressão de ameaça que paira\'a no ar. 

E não faltavam theoristas que1 a pretc>.:to de colo­
nisação e.."'S:tcrior, endeusassem a projccção da nacionalida­
de além de suas frontei ras naturaes e formulassem o pro­
cesso a seguir : a infil tração econornica, as industrias rno­
nopolisad.is, a prepondcrancia cornrnercial, as relações de 
dependencia politica. até a annexação como formula final 

Certo, para impedir taes implan tações curopéas cm 
territorio americano fôra justificado invocar o auxilio da 
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doutrina de :Monroe, em seu aspec to activo. 11as, cm vez 
dessa tu teJa, mais digno seria e mais viril reagir com as 
forças ingenitas do paiz. 

De factos não merece viver, aspirar foros de unidade 
poJitic.?. soberan.:i. no concerto das nações, élquclla que, para 
figura r nos mappas, recorre :i protccção de outra, cm vez 
de defender sua liberdade e proteger sua jndepcndenàa 
com a to talidade de seus recu rsós. 

Soberania implica o animo de lhe sacrificar existen­
cia, conforto e interesses para a. man ter. 

Para isso, para garanti r a autonomia nacional, para 
dar á sua pala\'ra e :í sua gestão pacifica nos negocios 
continentacs e outros, o peso e a serenidade de quem não 
póde ser reduzido a silencio por ameaças alheias, era ne­
ccssario, e ainda o é, que o Brasi1 estivesse apparelhado 
nesses dous outros ramos administrativos que, com o das 
Relações Exteriores, enfeix.im o problema da defesa na­
cional no ~Iinistcrio da Guerra e 110 da i'.farinha. 

A essa orientação de paz, mas de paz assegurada pela. 
conscicncia · da força~ CílSO necessario, afim de não temer 
perturbações; a esse dever da. conservação nacional qui­
~eram cri ti cos superficiaes, quando não voluntariamente 
rrial intencionados, ~ttribuir tcndencias imperialistas, 
aggressivas, de conquista mili.tad ..• 

Olvidados de que o Br-:1,i l - com 8 ¼ milhões de 
kilometros quadrados de superficic e 25 milhões" apenas, 
de habitantes - não precisa. de ter ras, sim de homens. 
E esses, só a tranquillidade, o viver seguro, a calma do 
progresso pacifico, os attrae. 

Ainda para apparentarem visos de argumentos cm 
favor de tão fut il jncrep.1ção, architectara.m theorias de 
incompatibilidades pessoaes ou regionaes, fazendo de Rio 
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Branco, esse modelo de bom ,senso equil ibrado, de cerehro 
consciente e avisado, o· elemento perturbador da paz con· 
tinenta1. .. 

Era deslocar a questão. 

Ncccssario é, por vezes, que os governos saibam sa­
crificar seu desejo de popularidade, arrostar o sentimento 
egoísta do povo, afim de não assumirem perante a HiHo­
ria responsabilidades infinitnmcntc mais graves. Horas ha 
em qu e: o problema é posto entre a cortcs.1nia a clientelas 
e o dever para com a Nação. O paiz hesita, não raro, 
mas, volta.das a calma e a r eflexão, applaudc. o chefe de 
Estado conscio de sua missão de resguardar o (uturo na­
cional. 

Por essa forma se apresenta a questão do preparo 
militar de um povo. 

Seja como fôr, á custa de quac!qucr esforços e pro­
vações, a existcncia como Nação dt\'C ser assegur:tcla uas 
concfü;õcs impostas pelos factores gcogr.iphicos e pelas 
considerações historicas. 

Não é licito, do facto de dada situação ele annamcn­
tos, tirar i nducçõcs politicas. Tacs questões tratam-se 
intrinsccamcnlc, ele accordo com as necessidades de ·cada 
entidade politica e com suas possibilidades. E, por isso, 
a resposta a mo<lUicaçõcs no valor militar de um paiz, só 
póde ser mi litar também por parte chs outros gremios in­
teressados. Não se comprehcndc, portanto, a pretc.. .... to do 
e.'<:ercicio do direito de defesa ele e.ida qual, do modo por 
que a entende e practica. que se \'enha affinnar estas ou 
aquellas intenções hostis, aggressõcs contra esse ou aquelle 
atlversario. 

Sem paradoxo, pode-se afíirmnr que é frcquenfissi­
mo o caso da preparação bcllica ser um instrumento de 
paz. Operação de seguro internacional contra o inopina-
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do, tão frequente na Hcção dos tempos, quando a pi't.r.ida 
e o revide aos golpes se não podem improvisi't.r, e exigem 
longo preparo anterio r. 

Não o provou o Bi:asiJ até 1889? Sua prcponderancia 
material no Continente era indiscutida. Nunca, entretanto, 
premiu ou ameaçou. 

Não. O ponto de vista era out ro. Sabia Rio Branco 
que fala com auctoridade, com verbo serctJo, principal­
mente quando tem de proferir paJavtas pacificadoras, con­
trarias quas i sempre aos C..'(trcmos de c..xa ltados, sómente 
aquellc cuja imparcialidade é insus1ici ta pelo dcs;ntcresse 
pessoal absoluto, pela energia com que poderia agir em vez 
de aconselhar. 

A força de que o Brasil ha,ia de dispõr n5o se ,·oJ­
taria contra contendores predeterminados. Valeria. contra 
quaesquer, porém, como meio de repclli r aggressões alheias. 

11 E' indispensavel que, antes de meio seculo, pclo me­
nos quatro ou cinco das maiores nações da Amcrica La­
tina, por nobre emulação, cheguem, em recursos defensi­
vos, como ~ nossa grande irmã do .Norte, a competi r com 
os mais poderosos Estados do mundo". 

Nada ma.is claro do que essas palavras do egregio 
ChanceHcr na sessão de abertura. do Terceiro Congresso 
Scientifíco Latino-Amerjc;i.no, cm 1905, no Rio. 

Era o alvo fortalecer o Continente contra ;'lmcaças 
que fossem communs. O fu ndamento csscncfa.l, de que 
pouco se quer falar, mas cm que cumpre meditar sempre, 
da cntcntc entre a Argcntin.1, o Brasil e o Chile. 

A 11inguem amcaÇil-\'a. "Aos países da Europa, a que 
sempre nos ligaram e hão de ligar tantos laços moracs 
e tantos interesses cconomicos, só desejamos continuar a 
offerecer as mesmas garantias que lhes tem dado "té hoje 
o nosso constante amor á ordem e ao progresso", e.xpli-
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cava cllc mais t:l rde encerrando a Terceira Conferencia 
Pan-Americana, cm 1906. 

E é comprehcnsivcl o empenho de cordia1ída<le con· 
tincntal das Amcricas, quando se vê que ncUas fnmcnta, 
imprecisa ainda, a noção de um nobre dever ;i cumprir no 
desdobrar dos acontecimentos muncliaes , e, na isc.ução his~ 
torica e geographica de contingcncias que a hcr.mça dos se­
culos impôz á Europa, encontra bases p;ira. normas mais 
depuradas .no "iver collcctivo, i<le.1.es ma.is altos de um al· 
truismo menos mesclado de interesses subalternos, ficções 
mais fecundas de solidariedade humana. Não é esse o 
substracto basi lar das ·kntatiYas de codiíir.ição <lc um 
Direito Internacional Americano? 

Pondere-se., ainda, que se não entra a pactuar sem 
trazer cada qual seu quinhão de elementos dynamicos, que 
pcrmittam sustentar a directriz commum. Como celebrar 
at.:côrdos mais detalhados, traçnr rotas mais definidas, 
acccitar incumbcncias collc..-ctiras mais graves, sem estarem 
igualmente ·amparados os novos rumos entre todas as par­
tes contractantcs, dispondo todas de meios equivalentes, 
de energia. e de previsão, para asscgurJ.rem o ex.ito a seus 
fins de orientação conjuncta? 

Esse factor in<lispensavcl nas trocas de vistas, evcn­
tuaes, vinha, por assim <lizer, imposto ao Brasil pela sus· 
teutação da <loutrina de Ivionroe, p::i.rtc. integrante e capi­
tal de nossa politica e::,...-tcrna, não sóm~ntc para uso e be­
neficio nosso, mas de que tínhamos tambcm, como temos, 
de acarretar a parte_. que nos toca. de co-rcsponsabífídade. 

Rio Branco, qul! pensava como idealista e da mesma 
sorte inspirava sua .icção, era um espirito eminentemente 
pradico cm se tratando de executar. No com•ivio cm 
países cxtt;rngeiros, perdera, si é que algum dia a tivera, 
essa deficicn cia mental, tão nossa, que consiste na iJJus5:o 
graphica. 
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Não lhe parecia solvido um problema por ter sido 
objecto de 11 m regulamento, de uma. lei , de um trat.ido. 
Levava até a minucia a preoccupação pelo desempenho da 
responsabilidade nssumida. 

Panid~rio de uma potitica de rcalisações, procedeu 
qu:mto ás forças armadas corno fazia com as demais ques~ 
tões que houvesse de superintc11cíer. ªOs ScPJtores co­
meçam onde a missão de meu i\Iinisterio se. interrompe", 
costumava clle repetir aos numerosos officiaes que, rcs· 
pcitos:os , o ccrca\'am sempre, certos de ndJc encontrarem 
um ainigo e um discc.rnidor de mcrito. Era·lhe impossi­
\'CJ desinteressar-se de orgãos da economia n.1cional (]Ue, 
per ventura, teda de utilisar. E por isso instava sempre 
p~ra que nos!o cdificio militar se não limitasse a uma sim­
ples fachada, atrás da qual nada e:<lstisse. 

A essa obra de pre,•isão, de amor á indepcndcncia. na­
cional, de garantia êÍ.S soberanias contincntaes na phasc de 
C.."i:pansáo jmpcrialista. que o rnuuclo atra\•e.ssa, a esse a[to 
empenho de puro americanismo quiseram apodar como 
tcndcncia retrograda de militarismo nosso, ou visos de 
imperialismo brasilei ro! ... 

N5o pensava, comtudo, o cliefe de nossa. diplomacia 
que o segredo do triurnpho csti\'CSSC na força. Melhor do 
que elle, ningue1n agiu no sentido do conceito que Gui­
Jhermc II acab~ de tão bem resumir em seu recente dis­
curso de Koenigsbcrg: "Não basta o cxito militar para 
fundar o porvir e o destino de uma nação. Tudo depen­
de ela forç.a. moral que- possua''. 

E ssa ~xaclamente, era a norma seguida no Itum::i.raty. 
O ah o, nas negociações, não era tallto chegar a solu­

ções conformes nos tratados e ás modificações trazidas 
pelo tempo aos problemas cm estudo. Esse: fôra wn an· 
guio de vfa5o mais estreito, o do especialista. 
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O que se collimava era fundar uma verdadeira coope­
ração de povos americanos, faz.er do conjuncto d~ seus 
respectivos tcrritorios o Continente da. P az. Obra de es­
tadista. 

Nclla se inspirou Rio Branco. Nunca se apar tou des­
se grande escopo. Por cllc pautou seus actO!;-todos, desrlc 
o momento cm que, constrangido, veio collaborar no go­
\'Crno do Conselheiro Rodrigues Al,..cs. 

E começou então a notabitissima 5érie de grandes ad as 
intcrnacionaes de que o Brasil sc ufana com tanto mo­
tivo. 

• * * 
O mais urgente era o caso do Acre, para onde já 

marchavam forças regulares bolivianas afim de submet­
terem, no então cl1amado Territorio de Colo11iasJ as po­
pulaçõês, brasileiras em sua quasi toralidadc, rcbelladas 
contra a Bolivia e contra o sy11c.1icalo arrencfatario. 

Para assegurarem a fro ntei ra, cvit.J.rcm choques san· 
grcntos, i(11pe<lirem viotcncias contra compatriotas da zona 
limi trophe, tropas brasileiras haviam sido mobilisadas 
taml.Jem e occupavam militarmente o territorlo litigioso. 

Preciso é reler as paginas admira\·eis da Exposição de 
27 de Dezembro de 1903 em que o lllinislro justificou 
perante o Presidente da Republica o Tratado de Pctropo­
lis, de 17 de Novembro do mesmo anno, para avaliar as 
d.ifficuldadcs vencidas, os altos fins paci fi cos inspiradores 
e triumphantes na decisão final., sem resenti111cnto nem 
humilhações, sem <lcslisc para qualquer das Altas Partes 
Contractantcs, com honra para ambas, que sahiram da 
contenda mais ligadas ainda do que antes da controversia. 

A energia, a calma, o golpe de vista. superior do ho~ 
mem de Estado haviam a :mseguido impór a paz. por al­
gum tciopo seriamente ameaçada, entre duas, quiçá três 
nações continentaes. 
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O grande ac to inicial do Chanccllcr [Õra de mestre 
consurnmado. Solvia uma questão incandescente. Nova­
mente grangcava relações amis tosas com uma potencia 
viz inha, a que tantos in teresses communs nos ligavam. 
Esta.va reconquistado o nivcl primeiro do Brasil n:1 a.sscm­
bléa. dos po,·os americanos. 

Scgui.u.se então o complexo de negociações, que. cm 
seis annos, de 1903 a 19091 delirriitaram nos~a Patria nas 
zonas onde a fronteira ainda permauecia indecisa. 

Graças aos esforços do grantlc l\linistro1 á sua tena­
cidade, ao seu profundo conhecimento da tra<líc;ão diplo· 
matica nos :issumptos lindciros, dcsclc o I mpcrio, ficava 
fechado o per ímetro de nossa terra. E do prirttciro ao 
u1 tímo dos actos refotfros a essa obra immcnsa, mantivera 
una e in\'a ria\•el nossa orientação: o 11ti possidctis, na falta 
ou na invalidez. do di reito convencional; a negociação di­
recta para dirimir Ji t.igios, e, em ultimo recurso, o arbi· 
tramento. 

Rio Branco mostrar.H;c <ligno de seus malores1 cgual 
aos mais eminentes. A elle <levemos ter tido cm dczcscte 
annos, de 1892 a 1909,_, solvidos todos os problemas da 
1i11 ha (li\·i~oria, que vinh:un debatidos, a bem dizer, desde 
as bulias de Alc....;:an<lre YI e o Tratado de Tordesillas, cm 
1494. Qu,1tro seculos de obstaculos accumulados, de com· 
plicações historicas, de duridas gcogrnphica.s, <lc debates 
j uridicos torna\'arn-se uma pagina Yol tada <la historia, gra· 
c;as ao labor tílanico do brasileiro c.,cclso. 

Não bastava, ent retanto, delimitar o Brasil pJ.ra asse· 
gur.i r sua politica sempre pacifica1 embOra esse fosse o 
methodo mais prompto e mais seguro para remover <la 
arena das contendas a causa mais frequente dcllas: os 
conflictos de fronteiras. 

Era mister locar a linha separadora,. e esse foi um 
dos grandes e mais vivos empenhos da Chanceltaria... 
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Trabalho moroso, exigindo cuidados especiaes, meticulosas 
confrontações entre documentos gr.1phicos1 te.:'\.-tos cscriptos, 
m:::i:ppas geodesicos, protocollos de fbcação de pontos, essa 
ta.rcfa ainda vac cm meio. A toda clla. prcsfnva Rio 
Branco o mais escrupuloso esforço de ::malysc e de veri­
ficação. Sem receio de contcstaç5o séria, pódc assegurar­
se que, si questões graves, motivando tensão nas relações 
intcrn.tcionaes, incidentes lin<lciros1 foram cvitado5 cm 
grande numero, para. o futu ro , devc·Se o grande serviço 
á. minucja cio c..x.1mc pessoal fcjto pelo proprio }.·finistro, 
nos poucos instantes que lhe sobravam de suas multipliccs 
occupações. 

Outras di\·ergencias, entretanto, poderiam surgir com 
paises vizinhos e cumpria fC$Oh·ê-1a.s p,1ci fica.mente. 

Aggrcssorcs, nunca o sed amos. Era seguro garante, 
mantido por nossa inquebrantavcl lealdade, o art. 88 da 
Constituição Federal, \'Cdando por completo a expansão 
conquistadora. l'tfas para discordancias outras? Esse o 
perigo, essa a. possibilidade potencial de luctas, o germcn 
de fundos dissidios. 

S u})criorrnente idcada, a solução foi a polilica dos 
trat:idos de arbitramento geral systematisa<la pelo Barão 
do Rio Branco. 

A não serem a Con\'enção com o Chile, que é de 18 
de 1'faio de 1899., embora trocadas as ratificações apenas 
cm 1906, pe1o Barão, que foi quem re..1lisou essa formali­
dade de!initi\'a; e o Tratado com a Argentina, de 7 cJc 
Setembro de 1905, todos os demais, e são vinte e no\'e, 
cffectuar:un-se de 1909 a 1911. 

A approxinwç~o dessas datas most ra que, cessando o 
motÍ\'O que nos impedia de celebrar accôrdos gcracs desse 
gencro pela delimitação completa do paiz, desde logo foi 
iniciada e systematisacfa a politic:a. de remoção de conflictos 
p,;lo recurso ao juizo insuspcho de terceiros. 
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Basta citar os trinta e urn paiscs com que celebrámos 
pactos dessa natureza - Argentina, Austria, l3olivia, 
Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba , China, Dinamarca, 
Republica Dominicana, Estados Unidos, Equador, França, 
Grccia, Grã-Bretanha, Haiti, Espanha, Honduras, Italia, 
Mexico, Nicaragua~ Noruega, Paraguay, P ortugal, Pana­
má., Pcrú, Russia, Salvador, Succia, Uruguay e Venezue­
la :.._, para se \'Crific..1.r que fi caram firmadas regras dii-i­
mcntcs de controvcrsias oriundas da contiguidade territo­
rial ; do desenvolvimento da população pela corrente immi­
gratoria; de rcclam.içõcs causadas pelo ent rd açamcnto de 
relações cconomicas do Brasil com as principacs poten­
cias. Da ç..x tcnsão do principio arbitral e do espirita de 
solidaried.1de americana resultam, a in<la, aJguns desses 
actos. 

Já não era pouco. Quiz, e conseguiu ir aJém a acção 
previdente do C!Jancellcr brasileiro, reprimindo: ou, pelo 
menos, attcnuando o influxo p redomina11te de certos 
factorcs, que, no decur.rn <le nossa Historia, ha\; am trazi­
do momentos de sérias difficuldadcs na politica externa. 

Entre esses, avultava a cogitaç:ão das communicaç:ões 
fluviaes. 

A linha de acccsso mais prompto para :i\fa tto-Grosso 
era o Prata e o P araguay, direct ri z que participa dos in­
con\"CtJientcs oriundos de regras vigentes e admittidas por 
nós em materia de rios contiguos e de rios successi\'os, e 
ai nda dos empecilhos cstrategicos de uma linha de com­
municações dominada por margens, onde se poderiam con­
gregar elementos bcllicos adversos. 

O Amazonas e alguns de seus affluentes, typos de 
rios successh·os, alguns., e, outros, typos de rios contiguos, 

repetiam na região scptcntrional, cm sentido inverso do 
caso do Prata, o mesmo problema juridico. 
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A Sul, ·eramas os ribeirinhos de mo_ntante sujeitos ao 
prcdominio geographico e politico do desaguadouro em 
paiz e..xtrangeiro. 

A Norte, senhores do cxutorio, premiamos as com, 
municações dos ribeirinhos superiores. 

A essas e.x:igencias, simuttancas e contra<lictorias, 
obedeceu sempre a oricntac;ão brasileira.. Sustentava esta 
que nquando um rio atravessa o tcrritorio de dous ou m?tls 
Estados, a liberdade de navegação ou de transito para o 
ribeirinho superior depende de previa accôrdo com o ri-­
beirinha inferior, accõrdo que contenha a clausula de reci­
procidade". 

Era a affirmação de que, para se conceder o livre 
trafego fluviatR cabia ás sobcra ni.tS a que pertence o rio o 
direito absoluto e c..xciusivo d~ regular a navegação, em 
cor.venções especiaes. 

E assim foi feito por nossos Governos, dos actos de 
1866 e 1867, abrindo á franca utilisação determinados c.au­
dac.s, alguns mesmos interiores, até aos tratados de nave­
gação cm que se estipul;1ram as condições do uso recipro­
co dos correntes, nos trechos pertencentes aos respectivos 
Estados contractantcs. 

Toda a cxperiencia hístorica. do Brasil ahi estav::i., en­
trct..1nto, para provar os attritos que surgiam nesse ponto, 
mesmo d.\ \'Ígcncia do direito convencional, atém de gra­
ves inconvenientes que poderiam sobrc\'lr em circumst::m­
cias especiaes. 

1\íelhor, mais prudente_, era evitar de pôr á prova a 
cfficada dos tratados, nesse delicadissimo assumpto, e re­
correr a meios outros de accesso ás diHerentes zonas do 
paiz. 

Nessa conformi~adc, a ninguem é c..,tranho quanto a 
Chanccllaria do ltatnaraty, influitt poderosa, ininterrupta 
e uniformemente, no pb.no de melhorar as linhas de tran-
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sito internas do paiz. O descnvol\'Ímento da rêdc ferro­
via.ria em busca da margem esquerda do Uruguay, da bar­
ranca brasileira do Paraná á da cidade de Corumbá, no 
Pa raguay, attesta esse empenho. 

Esta ultima, a E strada. clc Ferro Noroeste, para nós 
vale pela soluc;ão p ractica elo problema do P rata. , nos ca­
sos cxdush·amcnte brasileiros. Rcprocluz, com variantes 
poucas, o an tigo roteiro das monções bandeirantes, o "ca­
minho dos rios'\ que pcrmittiu outr'ora a conqu ista de 
Matto Gros·so e hoje assegura sua inco rporação ao Bra­
sil. Ainda pussue a. vantagem de rcmo\'cr <la téla dos de­
bates moti,·os de. passiveis cfü·ergcnci~s intcrnacionacs, de 
gravidade e\'idcntc. Obra de paz, por tanto. 

Ti nha Rio Branco a intuição pmfun<la <le que o 
Brasil p recisa estar presente em todas a s capHaes ameri­
canas, em posição de destaque e tendo voz activa em todas 
as questões referentes á Amcrica. :.\fas prccis., C5tar e fre­
ctivamcntc presente, e ter voz de a.uctori<lade bastante 
para se fazer ouvida, afim de cooperar no i<le:il commum 
ao Continente. 

Para esta larga empresa de convergencia cle poyos 
cm torno elos contmuns destinos e.la Arnerica e de uma 
collectiva missão pacifica, as concliçõcs histo ricas Ílldicam 
\Vashinglon como centro em que se encontram os mais 
poderosos clementos de acção. 

O Brasil que fez sna, desde que foi proc1amac1a, a 
doutrina. de ironroc, e a incorporou, vae para ttm scculo, 
no numero <los p rincipias operantes ele sua politica exter­
na; o Brasil, pois, está evidentemente indícaclo, e cm si­
tuação excepcional. para desempenhar ou auxi liar a nohre 
tarefa, conjugados seus es forços aos da grande Republica 
do Norte. 

Cada vez mais de\'eriam acccntuar-se essns concor­
dancias de acção. 
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Decahir, nesse cmprehendimcnto superior, valeria por 
desertar de uma incumbencia de civilisação. Ausencia ou 
fuga, equivalentes perante a moral política, seria a con­
fi ssão de incapacidade de comprchcndcr o rumo para o 
qual nos jmpelle a evolução asccnsion:il, na phase cm que 
parn o mundo inteiro se delineia, embora imprecisa.mente 
ainda, a noção de um dever americano a cumpri r nas re­
lações humanas. Negar-se a obrigações tão altas, não é 
sómente passível de censura e admirada critica : é negar 
o possivel ad\·ento de hypothe-scs politicas plausivcis no 
sccnario mw1dial, com o cotlaboraúor nosso. E ' o suicí­
dio moral de uma nação que, volun tariamente, amputa 
suas mais generosas aspirações para o licrn geral. E' fugir 
a encetar o caminho que lc~\!a ás culminaucias onde só se 
estabelecem, estavelmente, as potenci:is de primeira plan.i. 

A essa grande norma, de. generoso :iccõnlo de vistas 
em prol da paz do mundo, entre nossa Patr ia e os F.stados 
Unidos, dizia Joaquim Nabuco que dedicaria todas as 
energias dç seu ccrcl,ro, todo<; os impulsos de seu coração. 
Esta seria a paixão ela sua edadc madura, como a abolição 
o fôra ele sua mocidade. 

Esse tambem o Sl!ntirncnto profundo do seu chefe no 
I tamaraty. 

Falando no Rio, cm 1905, perante o Congresso 
Scienti fico L,.tino-Arncricano, endcrcç.ava essas palavras 
ao Continente inteiro: ".Mesmo quando o Brasil, , ,ivcm.lo 
sob outro regimcn que o actual , era, na phrasc do Hlustrc 
Gc.nernl Mitre, uma verdadeira "democracia coroada", e 
a diffcrern;a de fom1a de governo podia fazer crer em 
diffcrcnças de ideal poli tico, mesmo então não foram mc-­
nos amistosos os nossos sentimentos para com as Republi­
cas li rni trophes, c·nunc.1 nos deixámos dominar de espi rita 
aggrcssivo, de expansão e de conquista, que mui injusta­
mente se nos tem querido attribuir. H oje, como naqucl1c 
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tempo, a Nação Brasileira só ambiciona engrandecer-se 
pelas obras fecundas da paz, com seus proprios c!ementos. 
e dentro das fronteiras em que se fala a lingu:i. dos seus 
maiores; e qncr vir a ser forte entre vizinhos grandes e 
fort es, por honra de todos nós e por segurança do nosso 
continente, que t~lvez outros possam vir a julgar menos 
bem occ\1pado". 

Para realisar esse nobi lissimo programma de concor­
dia e de surto progressivo continental, era mistcc intensi­
ficar os laços de intimo commercio, de reciproca confían· 
ça entre os povos americanos, afim de, em ambiente de 
.generosa. emulação~ cooperarem todos para o engrandeci­
mento dessa fracção do pbncta, na paz e na ascensão para 
idc.:J.es mais altos. 

Não fôra esta uma dircctriz acceíta ou dc tcmünacla 
á ultima hora pela pressão dos acontecimentos. 

J:í o Impcrio o comprehendera e nesse rumo agira 
cm suas relações internacionaes. A historia das varias. 
tcntati\'ãs de assembléas americanas bem o prov:i, nas de­
clarações officiaes do nosso gm·erno, subordinado sempre 
~o duplice escopo dos fins pacificas da reunião para com 
todas as naçõe'S e da exequibilidade dos al\·os inspiradores. 

Blaine ia fazer cntrnr em phase nova esses esforços; 
de exigua origem tak cz~ de possibilidades illimitadas cm 
bem d.1 paz, como .1.dmiraYclmcnte salientou no discurso 
jnaugura! da Primeira Conferencia Pan-Americana, em 
Washington, de 1889 a IS90. 

O momento, pouco fa\·o ravel, em que fôra convoca­
da, não permittiria delinear seguramente esse apparclho de 
approximação política. A par da inexpcriencia propria e 
da hesi tação inicial de loda creação no\'a, havia demasiada 
desegualdadc no estado de espirito das naç,õcs presentes. 
Reina\',"1 intensa. duvida. ::;obre os fins rc;ies da empresa, 
mal esclarecidos pela prop.1ganda anterior e pelas gestões 
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cliplomaticas dos Estados Unidos. Resentimen tos fundos 
existiam entre as Rcpublica.3 elo Pacifico. A proclam::i.ção 
da R epublica Brasileira viera L:mç,1r novo elemento de flu­
ct11ação nos trabalhos da asscmbléa, que se queria fa.2.er 
amphyctionica. 

E a conferencia <le ~ 7a~hington, após scjs mczes de 
longo 1.?.bor dcsconnexo, havia de se dissoh·er sem rcsul­
t.:idos aprecia,·cis. Dous gcrmcns fica,•am, entretanto, nu­
cleares <lc organisações que se desdobrariam por forma 
prnctica: o Burcart das Republicas Americanas, a com mis­
são dos estudos da estrada de ferro intcrcontinent:tl. 

A segunda Con fcrcncia,_cm Mcxico, durou três meses 
e rnanifcstou-sc cstcril, tal o ambiente cm que t~n ton tra­
balhar. Fortaleceu-se um pouco a acção <l o Burcari. 
Proclamou-se a adhcsão aos principies firruadcs cm Haya, 
cm 18991 quanto á solução paci fica dos c:onflictos. José 
Hygino1 nosso representante, que ali morreu. te\'e a ini­
ci~tiv., <.lc propor a cod ific;1ção do direito internacional. 

A Tercei ra Conferencia, no Rio de J anero. pôde sem 
favor ser aprcscnta<la como o inicio de uma :-tcção con­
juncta <.las duas Americas. Trinta e seis dias apenas 
durou. de 23 de Julho a 27 de Agosto de 1906. Mas seu 
programtna. cuidatlosamente elaborado, te\•e e.."ecução. 
Pouca oratoria nos debates. Grande esforço n:is comrnis­
sõe..c,, que levavam ao plcnario o resultado <los accordos 
obtidos. E a pensamento pacifico, normalisador de sjtua­
çõcs j urídicas úc um ponto de Yista collcctivo, d tsdobrou­
sc cm uma série de grandes convenções e de rc.5oluções, 
algumas já hoje incorporad~~ cm nossas leis: tacs a que 
regula as patentes de invenção, desenhos, modelos indus­
triacs, marcas de fabric.1. e comrncrcio; a que firma regras 
concernen tes á E strada de F erro Pau-Americana; a que 
Ct'êa commissão americana- d.:: jurisconsultos para :1 codifí~ 
cação do direito internacional publico e do privado; e a 
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que, fixa as condições dos cidadãos natura1í~:tdos que re­
novem a- rcsidcncia cm seu paiz de origem. 

Entravam as conferencias em sua pht!.Se operante, 
com a orientação practica, segura e ~e.rena., amiga de rcali­
sações, das grandes mentalidades do Ch:mccllcr brasileiro 
e <lc J oaquim Nabuco. 

Algwnas das resoluções eram de alcance collcctivo 
immenso, tal a. que se refere á. codiiicação d:ts rct,Tf::i:s ju­
riâicas intcrnacionaes. Trabalho de grande folego, cm 
que se cmpcnhrun csíorc;os meotttes consídcra,•cis, occupou 
Rio Branco até sua morte, continúa cm andnmento, e ain­
da exigirá lnrga messe <l e estudos c de acer to de opiniões. 
Que progresso, entretanto, quando, de um poJo a outro, 
a America possuir uma regra unica, commum para reger 
os netos e os factos intcrnac:ionacs! 

A Conferencia de BuenCls-Akcs, quarta da série, pro­
seguiu na mesma orientação. U m dos seus melhores ser­
viços foi a remodelação do Burcau cm linhas mais ampl:is, 
consti tuindo a União Pan-Americana. 

Dessa forma especial de encarar os problemas intcr­
nacionac.s, com prcpon<leranC!a do ponto de vista continen­
tal, deu provas o Brasil, mais uma YCZ, sob a jnsplraçâo de 
Rio Branco, no T ratado ele 1909 com o U rng11ay, sobre o 
condomi11io das aguas da Lagôa-i.\Iirim e do Rio J.iguarão. 

O que foi esse pensamento polít ico nas relações com 
todos os povos <lo pl,1net::t , di-l o altivamente Ruy Barbosa, 
cujas admiravcis inicialfras na Haya reflcctiatn a dircctriz 
internacional brasi leira, consçnanclo cstrcit.imente com as 
convicções e a.s normas de agi r do ltamara ty. 

Por toda parte. na America e fóra della, o mesmo 
ideal de paz, <le respeito a todos os direitos, ele remoção de 
quantas causas pudessem crcar ou a\'ivar div1.:rgcnàas, 
ele sincero acatamento á inclcpendencia de paius fracos. 
de animação ao progresso em todos elles, de medfação 
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amistosa por dissipar prevenções injustificadas e attritos, 
pos vezes graves, en tre nações amigas. 

Resumiu taes normas o :Ministro das Relações Exte­
riores, falando cm nome do Governo Brasileiro, ao encer­
rar a Conferencia do Rio de Janeiro. 

"O bem q ue a todos nós fez a actual Con ferencia 
Jnternacionõtl do Rio de Janeiro penso que é considcravcl. 
Um dos distinctos membros desta asscmbléa, cm vossa 
presença, no Ministerio das Relações Exteriores, e falando 
em vosso nome, disse hontem que ides daqui s.úlir mais 
amc:ricanos do que vies tes. Tão grande é o nosso anhelo 
<lc que css~ seja o sentimentd geral, c1uc nos alrevcmos a 
inte rpretar a phrasc do nosso hospede illus lre <:omo expri­
mimlo a vossa convicção definitiva de que o patriotismo 
brasileiro nada tem de aggrcssivo, e de que, mais ainda 
por '1ctos <lo ([UC por palavras, ficis ás tradições de nossa. 
politica c..-..::tcrior, trabalharemos sempre por estreita r âs 
nossas boas relações com as nações do nosso Confincntc e, 
particnlannentc, com as que nos são niais vizinhas. A opi­
nião popular trans•;ia.-sc muitas vezes. Não raro1 um vento 
de insanía despertando instlTlctos barbaras, açoita e abala 
os povos, mesmo os mais cultos e cordatos. O dever do es­
tadista e de todos os homens de verdadeiro senso poli tico é 
combater as propagandas de odios e de rivalid:l<les inter­
nacionaes. 

Nem população densa.., nem d ureza de vida material 
podem tornar o Brasil suspeito aos povos que occupam 
este nosso Continente da. Amcrica. 

A 's Republicas Ji mitrophes, ;i. todas as Nações 
Americanas, só desejamos paz, iniciativas intelligentes e 
trabalhos fecundos, para que!, prosperando e enf,'TaIIde­
cendo-sc, nos sirvam de e.xcmplo e estimulo a nossa acti­
vidade paci fica, como a nossa grande e gloriosa .irmã do 
Norte, promotora dessas uteis confe rencias. Aos paizcs 
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da Europa, a que sempre nos ligaram e hão de ligar tantos 
laços moracs e tantos interesses economicos, ~ó desc. 
jarnos continuar a offercccr as mestnas garantias,. que 
lhes tem dado até hoje o nosso constante amor á ordem 
e ao progresso. 

Levareis, Srs. Delegados, aos , ·ossos goYcrnos e á 
vosra Patria estas dedaraçõc:: que são a c.xpressão sincera 
tio sentimento do Go\'erno e do Povo brasileiro. 

Possam ellas servir para apagar dcscorifianças mal 
nascidas e resentimcntos infundados, si ainda os ha, e 
tragam-nos em troca o bafejo sempre crescente da amizade 
de todos os povos americanos, amizade que r.nltivamos 
com c..1rinho e nunca cessaremos de culti\'ar." 

Nenhum commentario dessa nobre orientação vale 
o e.xemplo da. inflc.xi vel firmeza com que Rio Branco 
sempre a obser\'OU. 

A serriço clelia se achava ainda, quando. em seu 
gabinete de tr.1balho, no Itarnaraty, a morte o veio ferir: 

No modesto quarto de estudante pobre, onde cxhalou 
o derradeiro alento .. cercavam-no Jivros, mappas, os mes­
mos instrumentos de estudo que lhe haviam rcnnittido 
pelejar, pelo Brasil e pela America, o bom combate do 
progresso, da confraternidad~ continental, do es forço com­
mum por attingir espheras mais altas de justiça e de 
bondade nas relações entre os homens e entre as na~ões. 

A' cabeceira do Jeito rnorluario, nossa. Patria não 
estava só, a deplorar o desapparecimento do Filho in­
dyto. Do mundo inteiro, da America especialmente, ,•i­
nham eguaes testemunhos de dôr e <ie gratidão pela obra 
e pel:ts <lirectrizcs <la tlCÇ5o <lo Est;idista c.."Xtiucto. 

* * * 
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Ha\'ia chegado o momento do dcsc.:inso. 
E m Sua edade madura, r ealisár,1 seu sonho de moci­

dade : engrandecer o Brasil. 
Em toda a Sllil cxistencia, havia espargido a man­

chcias pelo mm1do seus idcacs de força e bcllez..a para 
sua terra ryat.11 .. de amor entre os povos. de gy-avitação 
coliectiva para a luz, para a intelligcnc.ia, para o bem, 

Erguera um -monumento indcstructivcl, porque seus 
alicerces haviam descido ahaixo da crosta accessivcl ás 
re\'oluções supcr ficiaes e transi tarias, e assentavam 110 

rochedo da propria substructura do paiz. 
Perduraria, porque, em suas linhas C5SC: nciacs e em 

suas tendcncias reveladas, encarnára o gcnio de uma raça 
e concrcti7..ara o sentir nacional. 

Estava sua obr.1 assegur:ida de viver, porque, cm 
todos os niveis da sociedade brasileira, o cxempJu insigne 
ha,•ia suscitado o cnthusiasmCl e a dedicação dos cliscipulos, 
a energia dos continuadores. 

A um povo por longo tempo torturado pela mediania 
de cogitações obscuras, pelo rastejar dos processos, pela 
subaltcmídade dos moveis, rasg5.ra lar{r.ls pcrs[JcrtiYas no 
azul, mostrando um grande dever a cumprir para comsigo 
e para coro seus similhantcs, e cnsin::íra a su_orC'ma bcl~ 
Ie.z..,. do labor e do sacrifício pelo progresso humano. A 
esse po,·o rcno,·:íra o ideal e restituira uma alma. 

Der.1..1l1e consàencia de seu valor e de su.i respousa~ 
bilidadc. 

Certo !. .. Poderá ,•ariar, cm seus detalhes, a c..xe­
cução de seus projcctos, o proscguimento de S-:!us pl::i.nos. 
Pouco importa ao conjuncto. Diverge.odas de minguado 
valor não alterarão essencialmente a trajcctoria seguida. 
Permanecerá a mesma a equação que a tleíine. 

Como .:i chamma de longinquo pouso - vaciJlantc 
ils vezes, occult;i, mesmo, pcfa treva tcn1pcst11osa ou pelas 
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voltas do caminho, - i;enc~ afina) o ncgror 1mmigo e 
dirige os passos do v iajante atê a beira do fago hospi­
talei ro, assim o pensamento egregio de Rio-Br~nco, na 
ca1igcm das hor.:i s difficcis, como no bri lho radioso dos 
dias desanuviados, guiará, scculos em fóra, cs des tinos 
do Brasil. 

Chct,.-.íra o accaso dcSSJ. gram.J c vida. 
Revendo a estrada percorrida, á. inquieta btcrroga­

ç5o eterna dos espíritos desprendidos e de tempera su­
perior - si estaria cumprido o dever,, todo o dever - . 
daria resposta um po\·o in teiro, mergulhado n?. dôr. Não 
essa puerillamcn taç5o que se limita a plaogcr, mas a <lôr 
mascula que busca honrar seus grandes mortos, seguindo­
lhes os ensinamentos. 

Find,1 estnxa sua tarefa. Podia 1·cpousar o immorfal 
obreiro. 

E serenamente adormeceu. 

(Cacté, Março de 1913). 



DOMICIO DA GAMA 

RIO BRANCO E DOWClO DA GAMA 

Correspondente da uGazeta de Noticias" cm Paris, 
passou Domicio <la Gama a amáliar Rio B ranC') no Com­
missariado da Emigração, na Europa. I nicio banal, de 
que brotaria a cooperação desses dois scrvidor :!S do Bra­
sil. E m , vashington, primeiro, e depois em Berna, se 
c-streitou e tornou intimo esse trabalho em commum, a 
ponto de un ir completamente. o esforço do chefe á con­
tribuição do discipulo e a:nigo. 

Quem conhece a vida do Itamaraly, sabe que, de 
todos os seus companheiros, ninguem mais do que Do­
miào, o "Sr. Gama", como o cha.rna,·.11 merecia'. a confian­
ça do immortal barão. 

Acompanhou-o quando veio geri r nossas r!!lações ex­
teriores. O quarto de estudante pobre cm que :nora\'a, no 
ministcrio, rivatisava em rnodcstia com a sala em que, na 
desordem dos livros e dos documentos, passava o ministro 
sua laboriosa c.,dstencia. Eguaimentc assiduo e dedicado 
ao serviço, trabalhava sem cessar ao lado do grande ins~ 
pirador de nossa politic:1 ex terna. 

O tratado de Petropotis, no qual o P crú havia sem 
cxito querido intervir, creára nessa Republica. ambiente 
de desconfiança, que se revelou claro no protesto de 
Hcmán Vclarde, em I90l. Embora Rio Branc-, explicas­
se que nada havia, no conven io, que pudesse, tle longe 
siqucr, aífectar intcrc.sses peruanos, perrnanc-:cra certo 
mal~cs tar que ur~a rcmovçr, a beµi da cordi:if:dadc das 
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relações entre os .dois paizcs. P a ra tal missão de alta res­
ponsabilidade e confiança.., eEcolheu seu coHaborador, amigo 
e deposita.r io c.le pensamento politico na. vida in ternacional. 
E, cm 1906, o enviou par~ Lima. 

De como se houYc, diz hem alto sua cscolfn ulte rior 
para preencher um dos postes mais difficcis c!a carreira, 
a [egação de B uenos Aires, pedra de toque de nossos 
diplomatas desde o· tcnipo do I mpcrio. 

D obradéllllcntc dif fici1 o encargo, pois llilviam decor­
rido longos mczcs de tensão nas rc1açõcs entre a Argen­
tina e o Brasil, culminando com o dc..sagradavel episodio 
do celebre teelg:rarruna n. 9. O tacto de Domicio, a boa 
fê c\·i<lcntc da gestão brasileir:t, a auctori<ladc do diplo­
mata. em dcmonstr.t l-n. practicilmentc, scrcnar41m os ani­
mas. Quando surgi ram· os pequenos incidentes da Quarta 
Conferencia Pan-Amcric.anil, em 1910, já o prestigio de 
ministro se tinha affirrn ado bastante, para que, auxiliando 
1durtinho e outros chefes de missão, entre os qnacs de\'C­
mos citar o ministro cliilcno Cruchag:t, rcccntcrncntc em­
baixn<lor no R io, pudesse terminar a Asscmbléa, seus tra­
balhos cm .itmo.sphera de cordialidildc e de paz. 

A OBRA DO DIPLOMATA 

Rio Branco, Joaquim I\Iurtinho e Dornicio, nesse mo­
mento d<:licado, ha\·iam scn·ido dignamente 1.0 Brasil e 
á America, cm sua. aspiração commum de concor<lia. 

P ouco a ntes falleccra cm \1/a.shington Joaquim, Na­
buco.,, o esforçado lidador da idéa. pan·americana do Brél.Sll. 
Espontaneamente, parn Domicio convergiram ns indica­
ções de quantos queriam \'êr contin uados os esforços de, 
an tigo "leadcr" abolicionista e eminente diplom'\ta. No­
meado, este acto de Rio Branco bem significava a estima 
nutrida pclo seu colJaborador. 
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Qual a actuação do novo cmbnixador, rcvelam-n1
0 

alguns factos significativos. Si a mediação sul-americana, 
em Niagara-Fa.Jls, confiada aos representantes d::! Argen­
tina , <lo Chile e <lo Brasil, p:ira resolver o con fli,·to entre 
o l'vfox.ico e os Estados Unidos, conseguiu o cxitc, sabido, 
cm grande parte o deve ao prestigio e á diret:ç::o, quasi 
inscnSi\•el de tão delicada., do diploma.ta brasileiro. N',em 
só sua gestão iutclligentc, e sua clara visão · J;olí!:ica, lhe 
ha.\;am grangcado tal auctoriclade, como sua diligente 
cooperação americana na phêisc anterior á Grõ.nde Gucr­
r,1, e no decurso dclla, Jhe tinham conforído de~taque sin­
gular no corpo diplomatice d:, continente, cm \,1a~hington. 

Escolhido pelo presi1cnte Rodrigues Alves para 
chefiar o Itamaraty, duplice era a homenagem: C.Jnsagra­
ção do valor proprio do·nomeado, e da escola que se ins­
pirava em Rio Rranco, e que via agora o <liscipulo mais 
direcéo succcdcr ao grande ministro. Curto g()\:crno de 
nove mczcs cm ph.:ise de interinidade, na. qual n5o podia 
tomar grandes iniciativas. Bem mostrou, todavi-J , :i dou­
trina -que seguia, em sua coll::ilioração estreita com as ne­
gociac;ões do tratado de paz, na cornpctencia e clignidadc 
com que sustentou os interesses brasileiros, apoiando o 
trabalho do chefe da nossa delegação em Paris. 

E mbaix,1dor na Inglaterra, continuou a JTI'!sma. róta 
de labor, de patriotismo e de abnegação. Só ~ucm co­
nhece os meios officiacs londrinos, pódc :iprcciar o pres­
tigio que cercava esse diplomata ca1mo, sisudo, inimigo 
da ostentação e atten to a qu;,.nto interessasse ao Brasil. 

Esquecidos tantos scn•iços, posto em disponihiiidade, 
foram arnargurac.los seus ul;i:nos dias. 11ereci:i mais do 
que a ingr2tidâo dos homens. 

Sua perda é um empGbreâmento mental e- morJl 
yara o paiz .. 



A LIGA DAS NAÇÕES 

AS CONTROVERSIAS SOBRE A UTILIDADE DA 
LIGA 

Orgão prematuro e ddicí.cntc, criado sob o iníluxo 
do anceio por um estadio social superior ao vigente, a 
Liga, por seu patente dcsc::iuilibrio entre as realidades 
actuae.s e o ideal que a inspirou, justifica todos os dcs­
enccn tros de pareceres sobre sua efficacia e sua con­
vcniencia. 

Para os convencidos da pcrfoctib ífida.de in!nterrupta 
dos povos, é nm passo no sentido de uma fcder2clo mun­
dial, celebrando suas asscmblé::is verdadeiras amphic­
tyonias1 nas quacs se deliberem r umos commu11s, provi­
dencias para o bem geral, repressões de desvios. lfas, ahi, 
a Liga, super-Estado em persJJectiva, é deficiente: falta­
lhe o apparclho coercitivo para a sancção obrjgatoria das 
decisões. 

Nos que duvidam da uniformidnc.lc d esse progresso 
:i.sc:cncional collcctivo, ou, mais cxactamcntc, r.os que 
acreditam qu~ ta\ progresso não abole aspir,u;5rs parti­
cularistas nem clifíerern;as essenci~cs entre as nações. ori­
gem profunda de todos os conrnctos, domina :t. impres­
são de: q_uc foi ce<lo de mais, para organisar u~ instituto 
central regedor, antes de apfainadas as hctcrc,gt>ncidades. 

Ainda o accusam, e com apparcncias de razão, de bus­
cc1r· consolidar e tornar def!uitivas as classífie2çõcs pre­
sentes, isto é; manter supremacias que o progresso 
cconolTlico e a elevação 1t1oral tendem a dcrru\r, no senti .. 
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do da verdadeira. egualdade entre os paizc.s. ~fois para 
de:mte1 quando equilibradas as fort;as, de.sappar':'Ceriam as 
chocantes disp<.ridades que, neste momento, d:io viso de 
justiça á existcncia de um pequeno grupo dr chamadas 
grandes potencias .1 dirigirem, e quererem pem1ancnte­
mente dirigir, um· conjuncto dez vezes maior <fc- grupos 
nacionacs, cujâ evolução progressiva ninguem razoavcl­
meute póde prcvêr nem limitar, e que1 dentro em breve, 
egualarâo c,u u1rrapassar.io os actuaes occupantcs da pri­
meira tinha. 

· Para os primClros, goYemar é esscncialrnente um 
problema juridico, o "suum cuiqueº. 

Para os outTos, cgualmcnte imbuidos do g:eneroso, e 
até certo ponto verdadciro, embora nos dias Q!.lC passam 
um tanto utopico, "si vis paccrn, pilra p;icem", para es­
ses, governar é essencialmente ta refa politica, is.to é: ap­
pficar as rcgr.is cthic;is e juridicas, {1s contiugcncias domi-
11adoras dos factos, com o coefficiente corredor supremo 
elas possibiildacles practicas. 

Em anibos os casos, será a Liga elemento que s ubs­
titua com ,·ant:tgr.m para a America os princípios em 
que esta. se baseava, anteriormente, para manter a paz ? 
A duvida é licita. 

UM DIREITO INTERNAC!ONAL PURLICO 
AMERICANO 

Não somos <los que pensam que tanto se sing-ularisou 
e:, No,·o :Mundo, que haja constituido ou esteja. cm via.." 
de fonnação um direito internacional publico peculiar a 
este Continente. 

E' certo, entretanto, que no nosso modo de encarar 
os façtos internacionacs, qu.:into a sua solur;ão, cli,·ergc 
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fundamente dos classices conceitos europeus. n •ahi, usar­
mos dos mesmos insti tutos juridicos com criterio mais 
foto, mais liberal. Xão C! uma crcação no\'a, a nossa: sim 
urna. applicação mais intensa. Variação quantitati\'a, e não 
quali tativa. 

Para tal, concorrem numerosos factorcs. Não pesa 
sobre nós uma tradiç.ão mult isccular. A amplid5o dos 
horizontes e a esc..1ssez. de gente tornam menos asperas 
as competições ter ritoriaes. Não nos opprime, com a mes­
ma crueldade, o mort2l r'struggfe for ti fo" das cívilisa.­
ções superpovoadas. !\fais facilmente traJ1sigirnos, e mais 
faciimentc acccitamos soluções juriilica.s, do que recor­
remos a deslindes de força. 

O REPUDIO DAS SOLUÇOES DE FORÇA E O 
PRI NCIPIO DA COOPERAÇÃO 

Por isso mesmo, com mais interesse procuramos res­
guardar nossos paizes <la con!aminação do ;;mimo bellicoso 
da Eu ropa. A dout rina de 1',fonroe foi o primeiro protesfo 
contra cllc. 

Paraphrnseando uma observação exacta sobre o pro­
gresso social, synonymo de p;tssagcm do regime de autori ­
<lade para o ele: livre contracto, quasi podedamos dizer 
que o progresso internacional americano visa bani r as 
soluções de força , e tomar por norma a cooperação. 

A esse progrélmma. está o Brasil ligado, vac para 
mais de um scculo, pelas declarações do Primeiro Im­
perio, redigidas pelo grande ministro dos E xtrangeiros , 
que foi Carvalho e :Mcll o, visconde de Cacl1oeira.. 

E sempre observou e m,1ntc\·e la] doutrina com 
uma constancia e por uma forma, qt1e bem caracteris:im 
o que se pôde chamar a . interpretação brasileira dclla. 
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Desde 1823, conceituou-a o Brasi1 como tarefa de col­
laboração1 e para isto propoz aos Estados Unidos uma 
alliança. Feita, como se acl1a,:a, a emancipação continental, 
foi então recusada,. por falta de objecti\'O practico e jm­

mcdiato. 
Com o correr dos tempos, accc11tuou-se esse ponto 

de vis ta nosso. Nesse rumo, agiu na. Amcric.i toda, pro­
testando contra. ,•iolaçõcs hespanholas no Pacifico, as­
sociando-se á. repulsa <lc tentativas rccolonisadoras, co­
operando na climim.ç;io de tyrannias, rcpcllindo quacsqlter 
conquistas territorfacs. Uma. unica cxcepção, que o senso 
politico da naç'ão condcm nou ultcrioramentc: o rcconhe:ci­
tncnto da rnonarchia de 1viax.imi1iano, no li.Iexico. 

A NOSSA INTERPRETAÇÃO DA DOUTRINA DE 
MONROE 

Para o Brasil, sempre foi a doutrina de Dfonroc 
considerada por sua face positiva, não a de protccção norte­
arnerican:i., sim a de acção collcctiva co.atra tentados 
e.mprchcndimentos extrangeiros. Nisso, a diffcrcnça es­
sencial do pensamento dos Estados Unidos, que a con­
sideram unilatcraJmcntc, corno c.xprcssão da convenicnc:ia 
de sua pol itica c."Xtcrior. 

Ahi, chegou, mesmo, aos c.~ccssos Jamcntaveis rl::is 
gestões de Olncy, entre outros, e, cm gráo menor, ás 
e.'--tranhas declarações de Hughl's, na cornmcmoração do 
Ccntenario, cm 1922. De passagem se note, que encheu 
de sorpresa :i.os estudiosos do assumpto o applauso então 
Jcv.ido pelo Itamar.:ity no sccrcbr io de Estado americano : 
tão diversa i a uniforme interpretação brasileira, do 
ideal de "big stick policy", então advogado. 
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Certo é que se deve distinguir, e que nos Estados 
Unidos se não co1Jocam na mesma linha as potencias 
ame d canas. :Melhor, mesmo, para o regular funcciona­
mcnto cios preceitos, fôra re:.ig ruparem-se certos paizcs 
minusculos da Centro-America cm uma unidade federal 
mais vasta, e que leve acima de conflictos, quasi munici­
pacs, baptisados de guerras, o escopo de sua politic. l\!as, 
em homenagem, mesmo, á egualdade jnricl ica das nn­
ções é imprescindi\'cl que nos Estados Uniúos progrida 
o concei to formado elo 1\fonroismo, e, de axioma de sua 
politica e.,terna, passe a ser principio regulador con­
tinental. I mplic.-l tal progresso, comtudo, a collaboraç5o de 
"todas" as republicas americanas na manutenção per­
manente da regra, e constitue z face posiliYa da tarefa, 
qual sempre a cornprchcndcu e praticou o Brasil. 

Que é realisação que está em marcha~ bem o prova 
?.. li ttcratura cJiplornatica americana rcccr.tc. Dado tal pas­
so, essa, a. base da política C.'\.1:erior, 11ão só 11ossaj como 
de todo o Continente. 

· N cm se pense que se trata de uma inuti lidade ou de 
niéro jogo de p..1lavras. A traz de taes reflexões; sé en­
contra a realidade amc?ç.idora dos factos. 

Será preciso alludir, para .a Sul-America., ao pan­
germanismo, ainda não extincto, e a suas thcorias de 
" projecção da nacionalidade além <las . fronteiras?" ou, 
para o Continente todo, .ãs pretcnçõcs do fascismo, no 
terreno in ternacional, com o grupamento militar de seus 
adeptos ultramarinos, a organisação representativa elei­
toral dos italianos emigrados, e outros que tacs ? ou, para 
o Pacifico, á immigr3ção japoncza ? -

A senha da Amcrica é - oollaboração -. e não 
conquista. 

Tal o objcctivo moderno do J\Ionroismo, como o era 
ha um seculo, sob outra face. 
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OS EMINENTES SERVIÇOS DA LIGA 

Em taes condições, si a Liga das Nações fosse um 
substitu tivo da doutrina d~ !\:fonroe, deveríamos resoluta­
mente abandona1-a. i\'Ias, longe de. ser e.,clusiva, a Liga 
adnútte accôrdos particulares, e foi prcci.samcnte ,\!sta 
doutrina o caso que visob, com a iniciativa e concurso 
de varias delegações amJicanas. Não se contradizem os 
systemas. Sommam-sc. 

Nada nos aconselha, portan to, desistir de fig urar 
nessa Assembléa de povos. 

Os fac tos desagradaveis occorridos cm que as preten­
sões nacionaes desrespeitaram a auctoridatle e a compe­
tencia da Liga, não valem por argumento contrario deci­
siYo. Nenhuma obra hµmn.na nasceu perfeita. A méta é. 
mul tip licar os já numerosos exemplos, cm que as deci­
sões foram acatadas, e, assim, pe1a constancia das pro\'as 
de obediencia, criar e. amf>liar o a mbito de prestigio ~ de 
supremacia moral da nova !Instituição. 

Dest'arte, co.m o correr dos tempos, cacb vez mais 
dif íicil, moralmente, se tdrnará violar-lhe as sentenças e 
os conselhos. Aos poucos~ se formará o ambiente, no 
qual será possivcl aperfeiitoar o apparclho, dotando-o do 
elemento, que lhe faU:a, boje, para a sancção coercitiva de 
eeus dictames. 

Desde já, entretanto, prestará, corno já presfa, ser­
viços eminentes; compar.:i:\"ci ~. mas superiores, aos dos 
orgãos engendrados para attcntler a necessidades col­
Jcctivas das nações: as Un\ões diversas, posta.es, de protec­
ç.ão á propriedade industrial~ de registo de marcas, de 
navegação, · de cstra<l.:tS <le ferro, de repr essão do traíico 
de mulheres, de abolição ela escravidão e tantas outras. 
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Superiores, repetimos., aos congressos, cuja obra, forçada­
mente aprcssadn e superficial por seu caracter episodico, 
não pódc ter o quilate da im·cstigaç:fo permanente, continua. 
da analysc systcmatica instituid:t pela Liga. 

Di Hiculdades, s ituações delicadas, receios de attritos, 
não são motivos dignos que se invoquem. Quem julga pos:­
suir uma pnrcclla da Verdade, bcmfazcja aos homens, 
tem de confessai-a e prégal-a, através quaesqucr agru­
ras, sol, pena de, no e.isa de obedecer á sua só com­
modi<ladc, cahir cstigmatisado sob o Jabéo do mais ignobit 
cgoismo. 

O VERDADEIRO MOVEL DA VIDA 

O mo\·el cJa vida, sua razão de ser e seu sentido, 
não rcsi<lem no conforto e na conveniencia, sim na altura 
moral <lo C\•angclho rcal isa<lo de Bem e de Paz. Ningucm 
abtlica da honra e da rcsponsabilicladc de ser chefe e guia 
de seus similhantcs. A tal missão acompanham sempr e: 
soffr imcnto e sacrificio. Que importa, si do holocausto 
sac a humanidade mais hclta e melhor? E', e ser.i sem­
pre, esse, o "white rnan's burdcn". 

Rcfocilar-se no seu bcm-csta.r cgoista, qu:uulo ao 
lado penam miscrias e tormentos, é tão vil, que a nin­
guem occorre im·ocar tal escusa de abstenção. Os Estados 
Unidos, que cm sua maioria combatem a Liga, e que 
innumeras Yczes têm C\1itlcnciado seu espirita generoso e 
christão, menos <lo que todos- Seu mot i\·o é j ulg:n que, 
isolando-se e agindo cpisodicamcnfc, melhores serviços 
podem prestar cm c:tdn ~so. 

E nisto cst..'l o fundamento, logico e comprcl1ensi\·c1, 
das duas tmicas altitudes passiveis ante a Liga: a repulsa, 
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pura e simples, e C a inncgavel força que dá auctoridade 
aos Lodge, Borah, e outros espirita~ eminentes; a adhes5o 
sincera, coUabora<lorn, para melhorar e aperfeiçoar o 
I nstituto, fiando mais na acção continu;1, de todo mo· 
menta, e na colfabor::i.ção de todos os povos, do que na 
intcn·cnção por crises, nas phascs de aperto ou de cataclis­
mo, sujeita a activjd,1de a todos os precalços ela imprO\• isa~ 
ção e. da urgencia. 

Poslções intcrmcdias, ninguem as entende, deixou-o 
bem cviclentc, nestas mesmas colu mnas, o claro espirita do 
presidente Epitacio Pessôa. 

DONDE PROVÉM A DIVERGENCIA ? 

Donde provêm a divcrgencia ? de duas graves fa­
lhas no feitio mental e po!it ico da grande Republica do 
Norte. 

E' o primciro, de tudo faze r pinta.forma eleitoral, 
na mesma poliüca interna. Ora, as relações exteriores não 
podem, nem devem ser obra de partido, sinão encargo 
nacional de todos ellcs. 

E' o segundo, que, nas massas populares, as que 
decidem pc1o voto, o mundo começa e acaba nos Estados 
Unidos. Difficilmcnte se encontrad pai1. em que m.,is se 
ignore o universo, fóra delle. Claro, não nos referimos ao 
escol nem aos especialistas, e sómente ao homem médio, 
o " m.1n in the st rcct". Para seduzir a este, e obter-lhe 
o suffragio, é mister fala r-lhe a lingua, afagar-lhe o senti­
mento estreitamente nacional, agita i·-lhc ante os olhos 
os in teresses subal ternos, mais facilmente comprehcndidos 
e p;utilhaclos. 
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E' situação, entretanto, que o progresso corrigirá. 
Já está a caminho, máo grado cmphaticas denegações, 

E a patria ele \\'i(son Jhc honrará a crc.1ção. 
Taes são os l'Otos sinceros e profundos de todos os 

amigos da grande Irmã do Norte, e da humanidade. 

;\forço de 1925. 



O FASCISMO 

OS PROBLEMAS 

Artigo recente <la "Forcign Affai rs" clHlma <1 at­
tenção cl~s paizes occi<lcntaes para os factorcs trazidos 
ao meneio dos negocios in lcrnacionacs pelo ad,·c11to 
triumphal do fascismo nn. politica jntcrna da !ta.lia. 

Sabe-se o alto valor mora.1 e tedmico desse periodico. 
São seus mantcne:dorcs, trezentos dos membros do Con­
ceJho de negocios c..,-trangciros nos Estados Unjdos. Não 
n'a inspfra interesse partidatio. É objectiva, impessoal, e 
redigida por al tos espíritos de compctcnte"s. 

E' de fac to opportuno o aviso. Kão c.."aggcra q tlem 
diz adiar-se, neste aspecto <la actividadc da Consulta, seria 
e grave jntcrrogação para o clcscnvolvimcnto das rela­
ções pacificas muncliacs do grande reino mcditerranco. 

P ara os paizcs de imnUgração, mais avul ta o pr<r 
blcma, pelas crescentes intcr<lcpcn<lcncias oriu11 das do 
grande affluxo de italianos. 

Quanto ao Brasil> a c~pcriencia tem demonstrado 
que os melhores collabora<lores de nosso progrcs5"0 Yêm 
da. Europa: italianos1 portuguezcs, allcm5es, em p rimeira 
linha; hcspa.nhóes e sla.vos, Jogo depois. 

Dos primeiros podemos dizer que j.í não consti tuem 
e.""trangciros, para. nós, tacs a mpidcz de assimilação e o 
concurso que nos trazem. 

As • a.dmira\·eis qualidades <lc labor, ele poupança de 
esforço por se elevarem, rca..lisa.ram cm sua patrfa. ori­
ginaria o surto 1nara.vi lhoso consequente á uni fic.1ção ele 
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1870, e de um manto ele retalhos de úuc:i.dos, principados 
e reinos quasi insiguificanlcs, fizeram a grande potencia 
que, hoje, a casa de Saboia. rege. 

MI LAGRE LATINO 

Si, em politica, se pôde falar de um milagre íatino, 
é cs~c, certamente, a. crcação d.1 ltalia modcrn.1, forte 
materialmente, irradiante de intclfib,encia e de vida, com 
a fronte coro:-ida de antigos louros, que soube e sab~ 
rnais uma vez tornar , ·ircntcs. Compare-se a sítuação, 
já uão digamos de hoje, mas das vcspcras da Grande 
Guerra, com a dos <lfo.s anteriores á acção con1binada 
ele Cavour, de :rvfazzini e: da casa de Sahoia para sómente 
citar os nomes de mais dcstnquc, e apreciar-se-á o cami­
nho andado e a capacidade realisadora immancnte na­
qucllc povo aúmiravcl. 

Essas mesmas \•ir tudcs ci\'icas e sociacs, aqui tem 
exercido com a mesma intensidade influxo cgua.L Dc\'C­
mos-lhcs, nas zonas 011de se implantílram, uma acção des­
pertadora elas energías proprias do elemento nacional, um 
tonus intcnsiEicador da vida local, uma como que revi­
\'Csccncia c!c fermentos a redobrarem o vulto e a força 
viva das maniícstai;ões da sua activi<ladc de todo gcnero. 
Com sua collaboraç.;.o, ampliou-se o horizonte nacion..1..l, e 
subiu de uivei nossa existcncia collectiva. 

Concorrem ainda, e. poderosamente, para melhorar a 
constitui~ão cthnica de nosso povo. 

O TRABALHADOR NO BRASIL 

P elos factores determinantes de nossa formaç5.o 
historica., a prime.ira tarefa que se impoz ao principe­
rcgente d. João& recem-immigrado, mc.smo sem que este 
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a discernisse, foi a abolição da escnffidão e de seus corol· 
larios. Não erra quem fixa 1808 p:::i.ra data inicial da 
campanha por su~tar a vinda elos contingentes africanos 
e por branquear a pigmentação média dos habitantes do 
Brasil. 

Os immigrantes europeus foram elenicnto predo-­
rnin:intc d~sse processo de mcsda raciaJ, do qual deri­
vamos. Pelo maior volume da corrente vinda d.1. Italia, 
a esta cab~. e, provaxc)mcntc, c..:i.ber.i primasia no pheno· 
meno. Face · duplice tem a coopcraçiio: substituir, :~té 
eliminar, o trJb;i lhador negro ou mestiço pelo branco; 
cruzar este ultimo e os mestiços em gráo vario ele dosa­
gem de sangue, .mas principalmente com os de mais eva. 
luida aryanisação ( adopt~rnos por amor á brevidade o 
termo inc;.racto e impropi-io) . 

De anno para anno, por esta formajo se acccntua o 
alvejamento, e, hoje em dia, podemos assegurar que dentro 
em pr.:izo curto, p::Jo auglllento do factor caucasico e pela 
inexistcncia de irnmigra:çõcs pretas, a. população do Bra~ 
sil será branca em sua. esmagadora maioria. O problema 
negro terá desapparccido corno até agora tem sido soI\'ido : 
por absorpção. Ddle não decorrerão as graves incognitas, 
e:Ostentcs em paizes outros, e, racialmente, não reslar5o 
perturbações maiores do que as vigentes na Europa, 
oriundas da.s cara:ctcristicas negroides de algurnJ.s de suas 
primi tivas r;:u;as prchistoricas. 

Neste grande processo cfhnico, repetimos, os euro~ 
peus têm papel p rincipal, e, entre ellcs, os fil hos da 
península. 

ELEVAÇÃO DO NIVEL DO IMMIGRANTE 

A seu turno, cst~ se.ntan e rcco:thccem a evolução 
para nivcis mais áltos que decorre de sua vinda ã America. 
Cessou para cllcs a situação <lc angustia cconomica em que 
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vidam. Efc\'OU·se immcnsarnentc teu padTão de e.--dstcncía. 
Socialmente, pela instrucção. pelo conforto, pelo hori­
zonte mais largo que dominam. cresceu-lhes o \'alor hu· 
mano. Tornaram-se cxccl lcntes brasi leiros, collaboradorcs 
conscientes: cnthu3insticos e preciosos, da ;i.scensão pro­
grcssir;:i. da no,·n p.1tria. 

O poder assimilador da terra conquistou-os. Sempre 
affcctuosamente lembradas de sua origem, estão hoje 
ele prcfcrcncia ligados a seu novo "home". T alvez em 
nenhum extrangeiro, nem mesmo no portugucz, se dê tão 
rapida a integração na terra adopti,-a. 

J\ segunda geração, essa, cxaggera ,1 nota e chega no 
jacollini !-mo. Não ha cidad;io mais a rdente, leal e patriota 
do que o ita fo-brasííciro, que a lJia ao amor pelo no\'O tor­
rão, o saudoso affccto e a gratidão real i or igem penin­
sular, cuj,1s solidas e an tigas \'irtudcs e qualidades procura 
firmar e dcscn\·olvcr na jovem America. Sem sombra de 
nostalgia , antes com a energia alerta e sadia de uma Corça 
psychk1, cultua o passado tn."LS está indissoluvelmente Ji. 
gado ao presente. Basta e.x.1minar o irrcprcssivel cresci­
mento das relações cJc todo genero entre os dous paizes, 
para o pro,·ar de modo irretorquivcl. 

E' o que explica o duplice sentimento com que 06 

factos politicos recentes fo ram recebidos: . sati s.facç5o e 
orgulho por rudo quanto engrandece a louginqua terra 
a,·oeng:i. ; mas s.itisfacçã.o que ~aficn ta a um tempo ~ af­
{inidadc racial e o alhciamento nacional. E ' a alegria pela 
felicidade de outrem, ou o compartilhar de dores <lo 
parente afastado; mas inflc..xivelmentc mantida a separa­
ção das economias de cada grupo. 

Dahi,. a agitação meramente tplderm\ca produ:z.i<la 
pela victoria fa scista. Ao contrario do que se cJá. na 
bacia do 11editerranco, rcboante até hoje das grandes 
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recordações latinas. o desejado mare 11ostrum de sonha­
dores e..-...:cessivos ~ relembrarem a tha1assocracia it:a.Iica 
succcssora de Cattlrago e a augusta paz romana, nos 
meios americanos não encontra. écho a ,·eJha tradição. 

FRACA REPERCUSSÃO NA AMERICA 

Fasccs1 Jictores, saudação de braço estendido e máa 
espalmada, suggercm e cornmovem litterariamcnte, corno 
reconstituição de um pcriodo sepultado que se intente 
exhumar. Póde ser, o que ignorarnos, realidade viva na 
Europa. Aquém-AtlanticoJ a emoção é outra: a de uma 
visita a sanctuarios dcser~os; o anachronismo agudo de 
tentar restituir a Lcptis l\tfagna, por exemplo, o bulicio e 
a vida dos tempos de Scptimio Severo. 

Ante o muro vcnera\•el de Orange,. das arenas de 
Arles, do Cotosscum inegualavel, representa-se. a trage­
dia antig:i; mas irreprimivel é a sensaç.ão de que o tempo 
não regrediu, e que. o passado, piedosamente e\'ocado, 
embora, e sumptuosamente reconstituído, passado [ica, 

Ern momentos fugidios, Promclfuu agrilhoado} 
ElcctTa.~ as TroyanasJ re"·ivcm a c.xistcncia artificial dos 
palco,s. Não ,·oltam, porém, as épochas de Eschy1o, de. 
Sophocles e de Eurípides. 

A tradição, por certo, é força forrnidavel, de conser­
vação e de progresso, a um tempo. Uias cumpre distinguir 
entre o que, nella, é permanente e vale, por assim dizer, 
pelos 1mpc.ra.ti\'0S subconscientes do grupo historic:o, e. o 
elemento caduco, Yariave1 com o tempo e as phases sociaes. 

Ní,·elar os dous conceitos, leva a situ~ções em que 
só o equivoco impera. 
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Imitar méros gestos dos pr.imordios da éra christ5. 
não emprestará força nem cap.1cicbde real isadora aos 
descendentes de Roma. Qu;mclo muito, o tr:iço pittore.sco" 
agradará ao senso esthetico de alguns eruditos, ou ins­
pirará o dangor das formu las ôc:is, tão elo gos to ,1c 
multidões scntimentacs e saturadas ele antigas visões de 
g:r.1ndcza. lsto, entretanto, será sempre '\1:t.zio e innocuo. 
Discutivcl, mesmo, nos dias que correm, ã. }uz das novas 
irwcstigaçõcs historicas, tal imperial ismo systematico e 
originaria: mais do que intc11cional, tak cz se possa con­
siderai-o conseq_uencia. da defesa propria e <lo chama­
mcn to ele povos outros, csm:i.g;Hlos por tyrannias locaes. 

OS l'ACTORES REAES 

Questões de tempo e espaço, em que a superioridade 
das legiões, a rêde da viação romc1na, o admiravel senso 
de organisac;ão, e, para a épocha, a exce11ente ac.Iminístra­
ção provincial do lmperio, militavam em favor dos vence­
dores da ffollade porlentos.i. Inda assim encontraram Par­
th :i.s e Germanos, cuja vontade, a serviço do mcio hostil 
aos forastdros1 logrou rcpclJir aos in\'asores. 

Nos dias actuaes, porém, cm que os recu rsos nado· 
nacs não diHcrem senão qllanli tath-amcnte, e os accôrdos 
entre povos fortalecem os menos fortes, uma orientação 
systematicamentc. conquistadora levaria em dircitura ao 
clc.sast.re C?, paiz que .1 quizcsse seguir. 

Não é essa por outro lado, a car:i.ctcristica essencial 
da. psychc romana. A organisação, o espirito claro e fe­
cundo, a tolcrancia., a acth,;dade intcllectuat e o pendor 
administrativo precifO e justo, a subtileza <lo engenho 
polit\Co, são os elementos da írradia~o, de pura a uréola 
espiritual, que sagraram eterna a cidade das sete cal. 
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Jinas. Esse, o prcdomin.io ethico e de intcIIigencia que, 
combina.do com o ideal helknico de bcllcza, faz com que 
se ufanem todos os po,·os occidcntae.s de Jhc ter obedecido 
á. luminosa projecção. 

Particutarisando o caso brasHciro, não somos, través 
a m entalidade franccza,, herdeiros 1.a.mhcm da cultura 
greco-latina ? 

Agitar acccssorios theatra.es dos fastos consulares, só 
servirá p:i.ra jmprcssion;ir massas e jmaginaçõcs. As nntlti­
dõcs são conduzidas por sonoridades e por ficções, com 
q_ue chefes privilegiados e suggestionadores sabem <laminar 
e ferir a. t>.motividadc collecti\'íl. 

Não nos illudainos, entretanto. Tal sccnographia não 
passa de fachada:, a traz da. qual se trava a acção \'erdadeir.J . 
1-fas qual será esta ? 

AS ORIGENS 

Quatro grupos de phcnomcnos lhe sCr\'em de base. 
UrJs, vindos de tempos remotos quasi contcmporancos <la 
Rowa quadrata. O utros, mais recentes. 

E numercmo-Jos, antes de lhes estudarmos o influxo. 
E' o primeiro a pobreza da Italia, como producçõcs e 

r iquezas mincracs, <leficicncia que torna dependente (lo 
extrangeiro o manter sua populaçJo, rapidamente cres­
cente. Er.?. a rcs frumc1 1taria a prcoccupação capital do 
antigo Lacio e, depois, do Impc.rio; tributos pagos em tr igo, 
conquistas das terras cerca li feras, a an110,ra, os cargos re­
partidores da mesma, traduzem a di fficuldade permanente 
da alimentação das populações. Hoje, não mais possh·cl tal 
política. de 1\fimitado impcria:lismoJ o aspecto da questão 
mudou; é o anseio por pOSSlli r co!oniv.s, que sustentem 
a mctropale e lhe absorvam os c.xcessos de gente. 
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O segundo é a. interrupção havid.i. no grande mo,·i­
inento nacional do ,·isorylrneuto, p~ada pela qual se não 
poude integrar a unificaç~o italiana, mantido desde 1870 o 
grave problema dó irrcdculi.smo1 essencialmente j-.isto cm 
suil origem. 

C0nstituiu o terceiro .i ameaça.dora situ ilçâo dos cspi­
ritos após os tratados con.sccuti,·os á p.iz de V crsa\h~s, 
feridos e maguados os s~timcntos da peninsllla pelas 
desillusõcs so ffridas, e por obscura e confusa noção de que 
fôra victi mo de gra.ndes inju stiÇds, desconsiderações e 
iograti<lõc!=i. e:.. 

Finalmente, no ultimo foctor encontramos o reflexo 
tla cri se geral vigente 11..'1. Europa e alhures, decorrente da. 
íallcm:ia parlamentarista. e do perigo bofchevista. 

E.xzmíncmos agar., como agiram taes p.1rccllas, quer 
iso\a<las, quer em conjm1cto. 

ACÇÃO DESSES ELEMENTOS 

V em de longe o lmpu\so inicial. 
Quando, apó.s a guerrc1 de 1870, foi elaborado o tra., 

tado de F rL.nk for t, B ismarck, vencido pelo grande estado· 
maior pru ssiano, incluiu a clausula anncxan<lo a Alsacia.­
Lorcna, esti[>11laç:ão que repugnava á sua clarividente intcl.­
ligcncia de cstJ.dista. de escól. 

E ssa, a causa de todos os males subsequentes. 
Espi rito practico, acima de tudo, por ç:lla conformou 

sua acção. V endo a rapidez asso1nbrosa com que a França 
convalescia de seus cJcsaslrcs, antecipando pagamentos da 
indemnisaç.ío de cinco bilhões, comprchendeu o des;:LSSO· 
cego dos meios mifüarc.s gcrmu1icos. Não podía impedir as 
conscqucncias da malavi53 da anne..xação, o fort e dc.senvol. 
vimento do animo rcvancliard; mas estava cm suas mãos 



268 PANDIÁ CALOG ERAS 

anníquilar o paiz t;io cedo resurgi<lo : d~hi, a projectac.fa 
guerra de esmagamento francez em 1875, a qual só sC não 
le\1ou a cabo pela intervenção pessoal da rainha Vfrtorfa e 
tlo tsar A1c.xandre ll. Inglater ra e Russia, arrcpen<lid..1s de 
sua altitude Wstcncionist a na guerra. frauco-allcmã, e com­
prchcndcndo o erro cnt.í.o eomm·ettido, estavam nccórdcs 
em que uma Fran<;:a forte e prestigiosa era elenic.nto essen­
cial para. o equiltbrio europeu. 

Falha a tentati-."a premeditada, recorreu o chanccllcr 
de ferro a outro processo: a fast.1.r do continente para 
regiões mais longinquas a actividude politíca da grau<lc 
vencida. Suggedu, afagou, a.n irnou) promcttett auxiliar a 
C.."Xpansão colonial, que no\'amcntc se desenhava. 

Com isso, coll1ia numerosas va.nt.1.gc11s : lisonjeava o 
espírito de pauac!1c de Uma nação briosa. , ainda humilhada 
pela· derrota; canalisa.va. ac ti vidadcs be!licas para. pontos 
distantes do Rhcno; collaborador incontcstave.l de reacs 
aspirações gauJezas, lançava o paiz 110 cipoal das avcri­
turas coJoniaes e elas rivalidades elos demais p retendentes 
.i ·tcr r itorios a. f_rjcanos ou asíaticos; ent re todos os governos 
colonisadores, semeava assim gc rmcns ele si1.ania com a 
França.. Prestando homenagem a esta e a seu valor, des­
viava-lhe os olhos da frontei ra hypcrscusi ,·cl de 1871; 
c11{ raquec:ia-lhe1 cn1 pilramos remotos e empresas alcatorias, 
os recursos -cm homens e cm c:apitJes; suscitava-lhe, na 
propria Europa, adversa.rios tcrrivcis. 

O exito da C.."<pansão fra.nccza, a. cujo renascimento pre­
sidiu indirectamcnte o grande jimket~ t i'Uvez não estivesse 
nem na su;J. prc~isão, nero menos hos. seus desej os. Pouco 
o íncommodarta, comtudo, pois só cm fins de sua longa 
carreira. começo u a comprcl1endcr o ak::;ll1ce formidavc1 
da éra que se abria, e dos impulsos que havia. favooeado. 
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TUNIS 

E :i. ssim se deu, cm 1881, a occupaç.ão ôe T unís. 
Sabia pedeitarncntc o velho couraceiro branco a gritn 

indi~ada e a hostilidade intransigente que tal facto ia pro­
vocar, 11:1 Ital ia, a ·viver a tr,1<li<;So romana. das guerras 
punicas~ da Africa. latina, precisamente nesse ponto onóc 
maiores haviam sido suas victorias e s tms glorias. 

Esta era, entretanto, uma de suas melhores peças 110 

:x.1..d rcz in le rnacion,,J: incompa.til.Jilisa,'i'l duas nações do 
mesmo sangue, nas quaes a }embranç.a da campanha unifi­
ca.dora. poderia crea.r liames mals fortes: m~llava no nas­
cedouro appro:<.imaçõcs possi,•eis, e <le uma. amiga fazia 
odiento adversaria; isolava a França cada vez mais. 

Era este seu modo de servir a. civilisa.çJ o; ou melhor, 
de tornar a Al[cmanh:t arbitro da hora, senhora lambem 
da t);lz Ou da guerra no Velho Mundo. 

Hmwc mais1 comtudo. O protcctorado franccz cm 
'funis l;,.nr;ou a I taJ ja nos braços da Gcrm.:mi::1, hün1iga da 
T ercei ra Republ ica, e fel-a adherir á a1l i:111 ça austro-allcm';i 
existente desde outubro de 1879. O t rata do do Bardo é de 
maio de lS8 l; ;i a<lhcsão italiana e a formação tfo. T ripHcc­
Alliança, de maio de 1882. 

Por esse tempo, para acirrar con iüclos entre a FTa.m;a. 
e Italia.., gr;mclc.mc11le contribuia a activi<l~dc indiscreta e 
mal orientada do episcopado fnnccz, a. e.xccder-se cm im·c­
ctivas. Já cm.janeiro <le 1874, o duque Decv,cs fôra obri­
gado a pedir excusas .í Allemanha pela intemperança de 
lingu.1gcn1 com que certos bi spos se rcferirun ao l(uttur­
kampf. Q uanto ao novo reino mediterranco, os ataques 
eram constantes, no sentido de pro\·ocar a F rança a resta­
belecer o poder temporal da Sanla-Sé. 
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FUNDAÇÃO DA TRIPUCE 

T unis e a camp:mha religiosa cooper:ir;un dcdsiva­
mentc p:ira a fundação da Tríplice. 

Embora essencialmente dcfcnsi\'O e realmente paci­
fico cm seus intuitos geraes, cada potencia signataria desse 
pacto tinha sua. interpretação peculiar. Para a AUc.rnanha, 
era consolidar as conquistas de 1866 e de 18í0, impedind~ 
se forrna:>sc <Jnalqucr grupamento politico <pie pudesse pôr 
em perigo os froctos da ,•ictoda aJJcmã. P ara a A ustria, 
era ~rnta contra o sfavismo, quer o da Russia, o da pro­
pria monarchia dual ou dos Balkans. Para a Italia, consti­
tuía revide aos assaltos do ultramontanismo francez, ~ á 
conquista tio Jl~tora1 africano. 

Não acudiu desde Jogo, ou então se julgou a.dia,•el 
ante n premencia <la im·estidi't giwlcz:i, .i. funda antinomia 
existente entre .1 aJJfanç:1 com a Austá.t e o irreprcssh.·el 
sentimento nacional pelas terras cscra~·isadas do fundo do 
Adriatico e <lo Trentino, captivas dos antigos e detestados 
senhores de Vicnna. 

E' um dos m..iiores títulos de gloria e ele respeito da 
diplomacia rcpttblicana franccza ter conseguido, a poder 
de habilidade, largueza. de espirito e , ·ísão politica, modi­
ficar a situação por fórma tal, que a. intimidade <los dous 
p.1izes chegou a <.Icspertar fundas suspdtas nos outros 
membros da Triplice, principalmente! na B:iUp1atz. 

Data a reacção, dn presídencia. Gré\·y e do ministerio 
Jules Fcrry, a mbos partídarios convencidos <la pacificação 
dos espiritos. Data. ainda mais, <lo grande papa 1=,cão XIII, 
o qual mantendo integra. a gran<.Ic herança tradicional da 
Sé J\postolica, ordl!non ao d era francez cessasse suas 
aggrcssões contra o governo estabelecido. Fez-se obedecer. 
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Na paz interna, livre de ameaças a soberanias extrangeiras, 
poude a Franç:i republicana iniciar sua obra de approxi­
mação. 

E1n fo·ro recente, Jules Cambom salienta quanto v11lc­
ram para esse fim os diplomatas em•iados a Roma. Camille 
Barrére, entre outros, foi o graJ1cle obreiro dessa recons­
trucção do prestigio de sua patría na. Cidade Eterna. 

Foi recompensada sua operosidade inclefcssa. J\pós 
alguns annos, já sabia o Qu:1i d'Orsay que a Consulta n3.o 
mais considerava principio b.1silnr de sua politica e::-..1:cma 
o odio e a dcsconffança contra tudo quanto vfe.ssc de Paris, 
O trat.ido commercio.l tlc 1898, o de amizade de 1900. a 
visita do presidente Loubct a Roma, as aHirn~çõc.s ofCi­
ciaes da imposibílidade de serem inimigas e contrapostas 
as duas nações, são etapas successivas dessa róta apazt. 
guadora . 

Ante o "flirt", mesmo, que se CSf;'lbcJec:eu entre os 
dous povos, observações rcscn:a<las iam <lc Vicnna a 
Berlim, e., nesta. ci<l~d~ échoav::un no Reichstag, soLrc os 
exaggeros de tal intimidade. O principc de Ilulow, então 
cha.ncc)Jcr, salúu-se da di{ficuldade com um dito de. espi­
rita: "um marido bem educado r1ão deve formaHsar~sc, s.i 
sua mulher dá um lo11 r de <:alsc com um convidado". 

E' que sabia do feitio especial <la dlplomacía. italiana, 
de seu pronunciado pcnclor p'!.las coiubi11a.:io11l elegantes, 
de seu desejo de relatirn autonomia dentro no quadro paci­
fico e de ícnsivo da AIJiança. Sabia tambcm. que, si a 
Hatia. tinkt cordl~lidade e confiança nas suas relações com 
a \V\lhe.1mstrasse, nao era inteiramente similar a. situação 
para com a monarch\3. de Francisco José. 

O que 1150 impediu, aliás, que, sendo 'tl Austrfa, cm 
Algeciras, o bril(atJt sccond do imperio a11em5o, a lta\la, 
sem faltar a seus de\•ercs de allia<la, poude prestar á 
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E uropa o relevante serviço de discretamente attcnuar aspe­
rezas, contornar difficuldades e faci li ta r o accôrdo final 1 

mesmo quando tÍ\'esse de contrariar vistas de Berlim. 
Rcfembrar taes factos t! mostrar que, na Triplice, as 

posições dos signatarios tinham características proprias. 
BcrJim predomina\'.? , attcndendo por vezes ás suggestões 
d~ Vienna. Por amor i collabordção aus triaca, a Allcmanl,a 
mais <le uma feita pôz Roma em cheque ; ou, por <lcliue­
ração de ambos os Impcrios, a I talia não era ouvida. Com­
pensação natural, assumia esta uma posição mnis li vre. 
menos agril hoada dentro no pacto, que cll., intcrpreta\'a 
mais liberalmente. 

FORÇAS DISSOCIADORAS DA TRIPLICE 

Não era coUsa excepcional na AJiiauça tom.arem-se 
iniciativas da mais alta importancia, sem que fosse ouvido 
o alliado latino. Assim procedera Aehrentn l, em 1908, ao 
anncxar a Bosnia e a Herzegovina. Assim procederia ainda 
Berchtold, cm 1914, ao lançar o ult i111a tt1m á Sen·ia. 

Emquanto toda a manobra, os detalhe? ela operaçio, 
se discutiam e fixavam entre as duas rnonarchias gerrna­
nicas, a ltaJia era cautelosamente pos ta á margem, 11:i igno­
rancia in teira dos s11ccessos, 

Duas razões capita.es motivavam tal modo ele agir. 
Não h..1via confiança. na. acquiesccncia de Roma, pois já 
elia se havin opposto a uma. aggrcssão á falsa fé contra 
Belgrado, pouco tempo antes, cm 1913. ,t\ lém djsso, a.n tc 
um acto dessa natureza, que, possin 1 ou mesmo provavel­
mente, desencadearia a. guerra. por tod,1. a E uropa, devia 
prever-se algum pedido ele compensação para o reino penin­
sular. SaUeüora elos reclamos írreden tistas, preferiria a. 
Aust ria não agitar a questão. Da victoria final, ningucm 
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duvidava, ainda que, pelo jogo dos accôrdos e das afüanças. 
tivesse de se gcncr:::i.1isar o con fticto. Convicção geral era 
de que, mesmo nes te caso, bastavam, para vencer, as forças 
dos dous jrnpcrios. 

Que se não tratava de um cCIS11s focdcris, era opinião 
una.nime na Europa: não houvera ataque a nenhuma d~ 
potencias triplicisti.s; nos fac tos a se desenrolarem, a Italia. 
não fôra ouvida. 

O alvit re a adoplar era a neutralidade, repetiam os 
elementos liher,1cs, socialistas á frente; ;:1ccrcscentanclo estes 
que, na occurrencfa, csta\•am cm jogo interesses mesquinhos 
de organisa.ções capitaJistas, ás quacs o pensamento social 
inais adeantado não podia au..xiliar. 

Não íoranl tão promptas a se decidirem as rodas 
go\•cmativas, quer as que cccupavam o poder, quer as que 
já o tinham exercido. Todas cllas reprcscnlan.m uma gcra­
ç.;o que, cm diplomacia, havia terçado suas primeiras armas 
sob Dcprct is e, princip.,lmcntc, sob Francesco Crispi. Com 
raras e.xccpções, para ellas era ponto de fé,. ter a França e 
a Inglaterra como ndversarios com os quacs só occasional­
mente, e com programmas limitados, se podia collaborar 
polit icamente. 

SY~[PATHIAS FRAl\CO-BRITANNICAS 

As sympathias por esses dous paizes só haviam nas­
cido com a geração seguinte, que não tinha presenciado a 
phase de conflictos e agaslamenlos odientos de í5 a 95. 

Era sobre aquella ·camada de estadistas, cheios de 
idéas preconcebidas e pcrcmptas, que, cm 1914, pc~a­
va.m as rcsponsabifü.ladcs do go\'erno. · 

Ao marquez de San Giuliano, timido e fraco, cnbia 
a. direcção da politica externa, na qual embora fo sse clara 
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sua v1sao dos factos, nunca soube com energia assumir 
rumos definidos, nem se Iivr.:i.r inteiramente de axiomas e 
de normas que datavam da éra de Crispi. 

Fosse qual fosse a orientação u1ttrior, a desconsidera­
ção feita á Itali.t, na conjunc.tura gra\·issima do uhimatum 
sén•io, melhor fôr.1 não ter sido tolerada. Rôta a Triplice 
nesse momcuto, nada teria impedido tratar mais tarde, 
logo em seguida mesmo, com os antigos allia<los; mas de 
cabeça a lfa, e sem a diminuição <l e, por nm instante siqucr, 
pairar a duví<la de que não ouvir o reino significava sua 
posição de vnsrnllagcm, ou mcnosp reço rlc sen pa recer. 

1\fais dara, lambem, houvera fi cado sua a tlitudc intcr­
n2cional , pois mais ta rde se accusou a. Italia , com a maior 
injust iça cmboril , de ter acccito os fac tos, e, cm seguida, 
á mercê de suas com·eniendas ter passa.do <lc um para outro 
campo. O romper da Alliança cm Julho de 1914, sem al te­
rar a essencia <los sentimentos <la monarchia saboyard,1. 
para com os Imperios Ccntraes, teria conferido á primci r3. 
presligio m:iior e :iuctoridade accrcscida e:u sua ncção uJtc~ 
rior. 

San Giuliano não era homem p.ira tacs rasgos. Leva­
va-o sua in<lolc a tcrnporisar. Hesi tou. A seu espiri to escla­
recido e arguto era patente que se abria épocha nova remo­
deladora na historia da Europa, talvez na do mundo. 
Qucrin, pois, manter livres seus mo\·imcutos e não ter a 
m.1.o forçada por acontecimentos cm que não interviera. 

Ameaçava. desencadear-se nma tempestade, á qual, 
por prcvê-l,1, ji a Italia se havia opposto pouco tempo antes. 
Desta vez, apôs Scrajc\'o, fõra evitado o véto da. pcninsula., 
pondo esta eni lace do facto consumma<lo do ultimatum. 
Nem legal~ nem mor;i'mcntc, c.thia il Cousnlta., menor soJi. 
darie<ladc na decisão tomada. :.\fois do que isso, Estado so­
berano e nunca \·.a.ss.illo, nada o obrigava a seguir passiva­
mente o golpe austro-gcrmanico no tabolciro balkanico. 
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Era.lhe inteiramente Iine a escolha da politica a adoptar. 
Fê-lo, inspirando-se no que o prcsi<lC'ntc do conselho 
Salandra definiria ma.is tarde il sacro cgoismo, dando 
nome pomposo á mola. real preponderante da. politica inter­
nacional de todos os tempos e de todos os po"os. 

Começou a sondar .is potencias triplicistas. Os J.l\·os 
d~ Roma eram, dcsclc sempre, dar iim ao nºsorgi11rc11/o 
pelo resgate das terras irreclcntas; ~ tal nccc.ssidaclc accrcs­
cera mais recentemente. a. questão do supcrpo\'oame.uto 
nacional, fato é, a a.cquisição de. colonias. 

Mal succcdida a. primeira tcnta.th·a na Abyssinia; tarde 
chegada na. rnréc elas tcrr:ts partilhtweis africanas, onde 
Tripolitania e Cyrenaica pouco promcttiam; com perspe­
ctivas limitadas si é que existiam, no Dodccanc.so; só se 
lhe ampliariam os horizontes, cm se redistribuindo terri­
torios da Asia e do Continente Negro, já npossaclos por 
outros paizes europeus. Como fazê-lo? devia .c;cr a base das 
perguntas a. esses go\·e.rnos. Iniciou Jogo gestões, em 
Berlim e cm Vienna. 

Cedo verificou que, nesta ultima cidade, se não queria 
siqucr admittir a hypothcse de. cessão territorial qualquer, 
e que. a Allemanha não exerceria a menor prcs55o sobre 
sua alliacla cm Í3\'0r da l ta1ia. Nfio quiz esta <lar a par­
tida por perdida, entretanto, e esperou que o tempo· e as 
necessidades impostas pela lucta imminente. modificassem 
a situação, attenuando intransigcncias. Decidiu-se, então, 
pela neutr::itidade. 

Convinha detalhar o faclo, pois Giolitti, Salandra e 
seus amigos foram accusaclos <le terem adhcrido ao neutra­
lismo, á espera ele uma solução que Jhc.s permittissc forta­
lecer a Triplice., contra o sentimento nacional dominante. 

Parece in fund::tcl~ a censura. O nlvo era rcaliSJr o ide::il 
do paiz nos Jimites com a Austrfa e na acquisição de coJo­
nias. Tanto poderiam fozl.•·fo com um, como com outro 
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grupo dos bet1igcrantcs em pcrspccti\'a. Si fosse de accôrdo 
com os Impedos Ccntracs, o Trentino e mais alguns <lis­
trictos seriam de. boa mente cedidos, e os tcrdtorios colo­
niac.s novos sahiriam dos despojos tomados aos Alliados 
occidentaes. Na hypothese opposta, as terras irrcdcntas 
seriam conquistadas á Austria, e a c.xpansão na Asia e na 
Aí rica teria log::i.r á custa da Allcmanha. Preferiam a solu­
ção, ao lado da Triplice, prolongamento da politica t radi ­
cional e \'igcntc. 1\-Iiütavam varias motivos para tal, mas 
o mais ponderoso era a couvicção <lc que nada resistiria 
ás forç.,s allcmãs. 

Para conservar a Italia , comtudo, liberdade de mano­
bra, devia ganhar tempo, não romper com paiz algum, e 
preparar-se para intervir com elementos preponderantes 
quando, mutuamente exgott.Jdos os adversados, pudesse 
então formular suas condições1 as con<li ç:õe.s tle quem 
seria no momento o unico possuidor de força decisi\'a para 
fi xar a victoria. N'cuLralidadc anna<l:t, porl.i.nto. N'csse 
ponto se rirmou a conducla o[fici a.1 d:t Consu1ta. 

Tudo se fez opportunamcnte. Declarou-se a neutra­
lidade, A França, cm tempo util, soube que não precisaria. 
defender a fronteira a.lpin.i, t.into que, no 1\Iarnc_, figu­
raram corpos de exercito cuj.i funcção normal scrfa conter 
a I tali;,, c.'.ISO fosse inimiga. Desde 25 de Julho de 1914, 
estavam avisados t.imhcm os governos da T riplice do ponto 
de vista de sua alfü1da, neutra por força das proprias c:ir­
cumstancias. 

HESITAÇÕES DA ITALIA 

Assim passaram as primeiras semanas da g uerra sem 
que cessassem os esforços junto aos Imperios, no sentido 
de se chegar á cessão das terras italianas cm poder da 
Austria. 
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Ahi sobrcvciu o grande aba.Jo da batalha de Joff re. 
Foi sorprcsa sem egual para os mais sinceros triplicistas 
verificarem que a ruéc gcrma.nica fór~ contida, vencida e 
obrigada a estacionar e recuar. H ouve subita e funda mu­
dauç.1. de va.lorcs. Desapparcccu a 110ção <la itl\'encibilida­
<le do gr.indc estado-maior prnssiano. 

Concomit.1.ntemeute, vinham chegando in formações 
das duas cidades impcriaes de que era definitiva a recusa 
de discussiio e de cHtendimcu to sobre devolução á ltalia 
dê qualr1ue r trecho a ustdaco. Póde-sc fi.xar como período 
criti co dessa desi llusão para o reino, a segunda metade 
de Setembro. De facto, desde o <l.ia 16 começam as inici.i­
tivas e trocas <le , •istas ent re ministro e embaixadores 
all iados para se realisarem com outro agrupamento inter­
n:::i.cional as tradicionaes métas poli ticas de Roma. Nunca, 
entretanto, pc.rn1ittiu a hc5i taç,1..o official fossem os "pour­
par1crs" além de simples formulaç5o de projcctos. 

!Iou\•e . duas phases no modo de entender a coopera­
ção : a de San Giul ia.no e a de seu succcssor, o barão Syd­
ncy So nnino. 

PenSo1.va o primeiro, com acerto, que o adversaria 
principat'da Italia era Vicnua. Q ueria que fosse ao extremo 
a lucta contra a monarchia dual. Ah'itrav.i que, com a 
Servia, se fixassem os te rmos da parti l!Ja dos tcrrjtorios 
do fu ndo do Adriatico e de suas cosi-as Orienbcs. Adiava 
de alta vantagem uma garantia mutua entre vencedores, 
valida por prazo razoavcl. Q uan to á epocha da interven­
ção, pensava deveria coincidir com a da Rumania. Na 
razão a invocar para agir, enco nt rava d lc agora a di(ficul­
da.de decorrente de sua atti tudc hesi tante de J ulho de 1914. 
De vigencia curta fb l essa oricnlação, Ulll mez apcn:is, 
pois subi tamente morria o ministro, a 16 de O utubro, e 
nesse p razo não conseguira clle vencer sua dubiedade sobre 
o partido a tom~r. 



278 PANDIÁ CALOGERAS 

Sonnino, seu succcssor, tinha outra tempera e outro 
conceito do caminho a seguir, E ra um luctador, e queria 
realisar suas idéas. 

Triplicista convencido, de um lado, não tinha confiança 
em aliianças duradouras com out ros paizcs. França, prin­
cipalmente, só podia se r cpisodio transitaria, na sua coope­
ração com Italia. Para o novo,ministro, o ideal seria nego­
ciar uma neutralidade compensada. 

Si chegasse a. accôrdo com a Triplice, a remuneração 
consistiria no Trcntino e em mais alguns districtos, por 
parte dos governos ccntracs. e, após a prevista victoria, 
tcrritorios anglo-francezcs; com sua s forças jntactas, e sem 
combate, o reino assumiria .posição mais forte no mundo, 
e nclle pesaria decisivamente. 

Si a situação o obrigasse a tratar sómen te com os 
Alliados occidcntacs, os mesmos resultados se conseguiriam, 
apenas com ligeiras va riantes: as terras austríacas seriam 
conquistadas, e os te rritorios coloniacs proviriam <lo acervo 
allemâo. Talvez. também, hoU\'CS!-C vantagem c m estabe­
lecer pactos de neu tralidade bilateracs, com ambos os sys­
tcn1as l.iell igerantes. Vári::is modalidades se podiam ima­
ginar. 

Em qualquer das hypothc.scs, mesmo que se hoU\·esse 
de assumir compromissos de inten•enção armada, convfria 
reduzir ao minimo o -esforço combatente ital iano, deixando 
;:io re ino forças que, na paz, pudessem por seu vul to influir 
nas dcliberaçõc.-s finaes. Si o accórdo se tivesse de firmar 
com Londres e Pa.rjs, agir de modo a que não impossibi­
litasse mais tarde a formação de uma nova Triplice central. 

As contra.dicções de taes attitucles eram obvias, mas 
não impt:c.liam que Sonnino p rossl.-guisse nas tentativas, 
tanto mais ~uanto as pretcaçõcs do Adriatico, limitadas 
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em um c.1so, no de tratar com Vienna, cresciam desmedi­
damente no outro, e constitui:nn ameaça fotolertn·c} pa ra 
a Scr...-i:i., e os Sla\'OS do Sul da Austria. 

A ITALIA, AO LADO DA ENTENTE 

O lim de 1914 e o inicio do anno seguinte passara.rrHC 
em cns.i..ios de accôrdo com os antigos socios da Triplice. 
Naufragaram todos, ante a obstinação e a falta de visão 
politica de Francisco José e de seus alL...:.:íliarcs. O velho 
adio á Jtalia pou<lc ma.is do que o .sacrificio judicioso a 
b(!m da victoria commum. Fe,..ereiro e os primeiros dias 
de i\[arço de 1915 marcaram o sossobro de qualquer plano 
dessa natureza. 

Voltou-se, então, Sonnino para Oeste. Apesar de 
muito discutirem, sempre hou\"e c01wergencia de opiniões, 
que se concretis:ir.m1 no Pacto <lc Londn:s, de 26 de Ahril 
desse anno. Já aqui o aspecto da questão mud:íra: o avanc;o 
italiano no A<lriatico abrangia Zara e Scbcnico, deixando 
Spalato á Scrda, e partilhando a meio as i1h.ts d,tlmatas. 

Q uando, em Maio, se divulgou o pacto, que se com­
binára manter sccretissimo, o efíeito foi desilstroso nos 
meios slaYos dos Balkans e da Austria <lo S u1 : era um 
imperialismo italiano a substituir o austríaco, diziam cllcs. 
O sentimento intimo do diplomata italiano ahi se revelava. 
Para cllc, a Scn·ia, ma.is do que Vicnn~. t:ra o inimigo, 
pois at rnz delta enxergava ~ RuSsia a caminhar para os 
Balkans e os Estreitos, cmquanto· dos H absburgos e da 
monarchia d l1al pens:iva como Bcaconsficld no Congresso 
de Berlim, cm 18í9: si a Austrla não cxisti!ISC, Ue\"era ser 
inventada. Parece procedente essa obscrvac;:ão <lo profcs· 
sor G. Salvcmini sobre ·a "Diplomacia italiana durante a 
gucrra71

• 
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Faceis de avafüir, as difficuldadcs tr.iziclas á Ententc 
por tal or ientação: arrefeceu o esforço scn'io, e amortc­
ccram•sc as sympathias slavas. iras Sonnino nunca variou 
desse ponto de vista. Resistiu a todas as iniciativas para 
chc(,rar a entendimento com os infolizes scn;os. Ainda nos 
ultimas dias da guerra, .subsidiava agitac;õt;s em favor dos 
Habsburgos e contra Ilclgrado, a fi m de se reconst ituir o 
velho lmperio. 

FALLENCIA DOS PLANOS DE SONNINO 

Destino ironico <leste estadi sta, de tanto valor por 
outros titu las, foi ver desmentidos pelos acontecimentos 
todos os seus projcctos, todas as suas previsões, todos os 
seus alvitres. 

Previa guerra curta, na qual a intervenção italiana, 
subi tanea e fulminante, lhe permi ttiria se r a unica potencia 
aioda poder osa e capaz de dictar as soluções, quando as 
demais j:í esth·c.sscm exhaustas. Previa a mantcnça da Aus· 
tria. Não queria auxilio alliado cxccssi,·o, p:i. ra n:i.o perder 
a Sl1prcmacia propria. A cooperação com n Entcntc n:io 
devia ser intima ele mais, de modo a que se não prolon­
gasse além d:is guerras; tanto assim, que officiosamcnte 
fazia sentir ser méro 11 allié pro\•isoire". 

Confrontem-se os resultados com taes premissas: 
~erra de q uatro annos ; sa.cri ficios inauditos ClH homens 
e recursos, :ilém de toda preYisã.o, dci:x:i.ndo o pai,: e.'C­
haurido; Austda, a bem dize r riscada do mappa; col­
Iabor.i.ção franco-iugleza., após C.,porctlo, e. até a recons­
tituição das forças nacionacs. 

Apesar de tudo, dos factos que o desmentiam, das 
novas correntes pofüicas, a seguirem alvos novos, do 
divorcio crescente entre progr'amma inicial e so rpresas 
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da guerra; apesar de tudo, crispava-se Som,ino em seu 
primitivo conceito, e se atinha ao Pacto de Londres, já 
caduco pelo tragico perpassar dos tempos. 

Quando os Estados C"nidos entraram na lucta, e os 
pontos de vista do \Voodrow \Vilson se tornaram coubc­
ciclos, alcutanclo os povos que se h.!viam sacrificaclo pela 
indcpendencia propria e pela liberd.1.cle do 1'.lundo, e 
Slavos dos BaJkans e da Austria cobraram novo animo, 
re\•clo11-sc o ahysmo, que separava as duas mcntalidaclcs, 
a iclcalistn elo Nortc-An1criG1no, a méramente imperialista 
do diplomata. 

Era o momento preciso de trocar idéas com as gran­
des Yictimas balkanícas, e attcncler aos convites tão ur­
gente:;, patheticos e conci[fa.torios ele Paschitcl1. Recusou 
mais uma vez, sem prever que, agarrndo ao documento 
ele Londres, seguiria para a Conferencia. ela Paz apenas 
como representante ele urna. situação polilica. e de mna 
soluçfio que os factos noYos não mais comport;'lva.m. 

O pcor era que, por lo<los os modos, o povo da 
pcninsula fóra manti<lo em erro, sem se lhe explicarem as 
grandes alterações sobrcvin<las. As esperanças, ao nlvc.I 
dos entlmsiasmos " chattífés à blauc" não assenta\"am, nem 
po<liam assentar, cm base practica plausi\'el ele accôr<los 
a<l1nissivcis, tanto os acontecimentos haviam variado e 
C\·oluido ! ... 

DES!LLUSõES DA ITALIA EM VERSALHES 

Uma immcusa dcsillusão se preparava. 
Não tc\•c Sonnino a ductí lidadc de espirita, a " sou· 

plcssc" de acção, a agudeza. de visão politica, ncccssarias 
para comprchcnder a mudança de sccnario. Apresentou­
se cm Paris corno um espectro, 1915 já morto e esquecido, 
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a querer dar regras ao tumultuar da vida em 1919 ... 
Não havia despido as avitas antipathias contra França e 
Inglaterra, então su«s alliadas, embora provisorias como 
salientav.i. De \.Voodrow \Vilson, por suas manifesta­
ções liberaes e favoravcis aos povos opprimidos, belgas 
e slavos entre outros, considerava-se inimigo. 

Foi quando a Entente lhe deu o troco da sua in­
sistentemente procfamada "alliança provisoria". l\'fanti­
nham por inteiro seus compromissos de 1915 em Londres, 
mas incumbiam a Sonnino de convencer o prcsidcn te 
yankcc da opportunidacJe e da justiça das estipulações, 
já vclhas de quatro annos, quatro annos de guerra sem 
par, estipulações pcrcrnptas para fo rça. esmagadora dos 
destinos. E, quanto a entendimentos novos, estariam 
promptos sempre a estudai-Os com espirita de equidade 
e de amizade p:::ra com todos os po\"OS alliados. 

Era o mallogro forçado do pacto londrino. 
Diffici[ é descrever o oceano de amargura cm que 

se abysmou a Italia, após os tratados de paz. Ferida cm 
seu 2.mor-proprio e cm suas aspirações; com•cncida de 
ter sido Iudil>ri~da e mcnosprezacla; rc\·oltalla pela cer­
tCJ.a cm <JUC est~wa de ter sido injustamen te :i ltendida 1 

ol\'idados os immensos sacrificios a que havia consentido; 
foi contra seus homens publicos que se \•ottaram suas 
iras vingadoras, tanto quanto contra os demais governos 
participantes da Conferencia. 

T inha razão, cm parte: houvera graves erros com­
mettidos na apredação dos acontecimentos, e nem sempre 
a Nação fôra e.•G1ctamcntc info rmada da desproporção, 
sempre c..xistcntc, ent re de.sejas e possibi lidades. Nesses 
grandes mo\"Ín1ei1tos scntimcntacs, não ha nem pôde nor­
malmente haver justiça absohlta. 

Como esperar que, cm um comicio de tantos povos, 
todas as aspirações de qualquer dcl!es possam· lograr 



Esnmos H 1sTORicos E PoLITtcos 283 

satisfacção inteira? Isso, entretanto, é raz.ão, e.alma, re­
flc..."<(ão. . . e nada de tal fôra lmmano ou logico pensar 
se achasse no gr.mde dcsmoron::u11cnto elo intenro anseio 
nacional pela rcclempção das terras caplivas e pela ex­
pansão coloni;i l .. . 

1r1cnos ainda, cm se tratando de povo altivo, de 
alma imaginativa e c.xaltada, com a sensação candente, 
certa ou errada pouco importa, de ser victima de in­
justiça e de me:nospreço. 

E p.i.ssou, por toda a peninsula, fonnidavc l e dura­
douro íremito de colcr,1 sa~rada, prenuncio de re,·olu­
çõe:s politicas e sodaes em missão justiceira. 

DESPREZO DOS CO~!BATENTES CONTRA OS 
EMBUSQUE'S 

O profundo desassocego resultante dos rcscntimentos 
italianos 110 thea tro in te rnacional ia poderosamente influir 
cm um· meio no qual lavra,;~intcnsas perturbações 
oriundas de causas outras. 

Conquistada pelo 1isorgimcirlo, a unidade fôra o 
triumpho de uma. minoria pensante, na qual v isão de: 
homens de E stí'ldo e energia de pat riotas integralistas 
havi:im vencido as tcndcncias separatistas e dispersivas 
que, desde :i quécfa do Impcrio Roma.no, tinham reta­
lhado a peninsula cm uma pulveris:ição de soberanias 
minusculas. 

Finda a campanha, os gcrmcns de individualismo 
c...xccssh·o im·adir iam outro terreno. 

I 11 t.1 ngi\·cl :i obra de 1870 . 11a disputa p:i.rtidaria do 
governo se 1panifes1arfa a vita li1lade combati \' a dos politi­
cos. E, entre a multiplicidade de grupos que então sur­
giram, 5C estabeleceµ verdadeiro páreo qe surc,~ç!,Cre. 
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Naturalmente, a reacção dos elementos conscn•adorcs 
manteria o equilibrio; não tanto, comtudo, que Iogr:tssc 
impedi r a progressi\'a prcponder.mcia di'ls soluções socia­
listas, de programmas negativistns, de in ternacionaJisrno 
inquietador. 

Nisto c..xp lo<liu a guerra. 
Como ao sopro do Ycndaval ruem comoros de areia 

inconsistente, a rrasaram-se .1S construcçõcs mentacs sem 
base na realidade humana. Sentiu-se, por toda a Eu­
ropa, o frresistivcl e dominador poder ela tradição, da no­
ção de patria ; ser mori11 a tinir, no pre.r;cnte, o passndo 
e o fo turo; conjuncto de glorias, de soffrimc.nto;;, de· 
rcalisaçõcs e de esperanças; ideal sempre vivo a symbolisar 
a familia, as crenças, o. br, a raça, suas victorias e seus 
:mscios. 

E num silencio sem gestos t hc.,trncs, acto de con­
tricção ,•irif. mais augusto e eloquente cm sua simplici­
dad e do que as mais alcandoradas phrascs, foram so· 
cial istas de todos os paizes em Iucta occupa r na filcira os 
'Jogares des ignados. Esvaira-se o sonho. Rcst.wa, cruento 
e superior, o dever nacional. Ao appello da Patria, nin. 
guem faltou. 

O ter.ri\'el c.:idinho, que foi a longa bat.tlha de quatro 
annos, apurou essas qualidades masculas. A ::;olidarie­
dade int ima que o combate gera. en tre os soldados; o 
alvo commum pelo qual pelejavam ; a méta superior que 
os alentava a soffre r e morrer; tudo agiu com indes­
cripüvd auctoridadc para consolid3.r a mentalidade no\•a, 
forj ando no sacrificio e 110 heroísmo as velhas nações, que 
surgiriam renovadas da provação sem par. 

Do ponto de vista p.,triotico, a frente cm fogo era 
uma forja. de refino, depuradora da alma nacional. E;,á­
gindo a dadiva. integra l de todas as ,idas, a subordina· 
ção do indí,;iduo a um mO\·el su,pr;i.-humano, o desprendi-
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1Uento total e o altruísmo absoluto, era wu seminario de 
marty rcs cm exaltado e purissimo ambiente cJc fé. Sentiam 
e sabiam esses homens que eram os actorcs rcaes do 
clramí'l., nessa desmedida epopéa. 

A acção purificadora, porém, não se estencJia ao resto 
do paiz. Era ele ver o desprezo colll que, nas linhas de 
batalha, se acolhiam visitantes a procurarem, com o mini­
mo de riscos, bre\·cs minutos de innocua emoçiio g:ucr~ 
reira; ou repcrcuti.1m as empoladas tiradas daquellcs que 
haviam permanecido á retaguarda, a sah-o, e, ao perigo 
ingente, ás fcritl.,s e ílOS mortos, distribuiam suas lml\'a-
1ninh:i.s de rhctorica llalôfa ou discerniam ridicu\.15 corôas 
tlc tropos. 

Combatcll tcs na Jama e no s.·m guc em atmospllera de 
morte, exigiam mais respeito por pí!rtc. dos cmbusq11és; 
e, no animo simplista da tropa, eram taes quantos se 
achav.,m no intÚior, longe «las :nneaç.,s e dos pcri:~os. 
Consideravam offcnsi\'as as piéguiccs e as phrases feitas 
dos distr ibuidores de cpifhctos e ele recompensas, ponti­
ficando, ao abrigo, sobre os hcroisinos dos que baque.,. 
wun no campo da Iucta.. 

Bourrcurs ác aá,u·1 rude e energicamente quali­
ficou-os a eloqucncia cspontanca e imlignnda das trin­
cheiras, em França. 

E assim nasceu, se desenvolveu e crystallisou a funda 
hostilida<le entre os que se batiam e os que, prudente­
mente, ,s.e haviam acoutado cm ~.en1i~os tr:i. nquillos, ou 
cm funcções burocraticas ou polit icas do interior, fu jões 
e dcsprczi,·cis como eram considerados. 

A DESMOBILISAÇÃO 

Toda dcsmobilisa.ção acarreta immensas difíiculdades. 
technicas e cconornicas. Imagine-se, após o amüsticio, ao 
,·o1tarem os cxcrcitos, a mortificação experimentada !. .. 
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Esses homens, con\'encidos de que os nimba\'a a cada qual 
u~ halo de gloria, ainda au,•iam louvores e. preitos de 
admir.:lção. :i\hs, cm realidade, esbarravam com toda a 
situ2ção cconomica e politica crcacla pela g uerra. e que 
sua ,·olta vi11ha desorganisa r . .. Os lteróes viravam in­
trusos e indcscjaveis . .. 

. Augmcnt.1ram ociios e accusaçõcs contra os politicos 
e ad\·og.1dos do Parlillilento, que, aproveitando a situação, 
tinha'm lucra.do com a guerra e alcançado posições e pro­
ventos, e deixavam abandonados e na miscria aos vencedo­
res, sacrificados mas rcaes, da lucta. 

Ainda si houvessem conseguido para o paiz o pre­
mio de seus inauditos s::2crificios, a prcscnt.1ri,1m certa 
attenuantc ou coosolo p.ira a dcsillusão dos solclados. lvlas, 
era o que se via: os ic1eacs internacionncs da Italia maJ­
baratados e vencidos, quando não chasqueados ; as terras 
não rcdimic1as, no fundo do Adriatico; o pa.izl' aind.'.! não 
integraliSJ.do, ferido cm suas aspiraçÕ::s raciaes . .. 

Na fogueira já accc.sa, novo combust1\·el se juntava. 
Havia m.Us. 
A Itêllia, insufficicntemcnte apro\'citada c1o ponto de 

vista agrícola, e pobre em can•ão minrraI, c.,igia vultosas 
importações para manter a alimentaÇi!o normal de seus 
habitantes. A guerrn, impondo lar~a utili,;nção elas frotas 
para tran!-portes beJiicos, forços.1meotc restringiria a 
vehiculação de hulha e de meios de s ubsistencia, cm m.1ior 
escala trazidos por navios c.,trangdros, quer neutros, 
quer belligerantcs. Os torpcdeamcntos reduziam ainda :t.s 

disponibilidades em tonelagem mercante aproveita vcl. 
O conjuncto de tacs factorcs produzi:t, na península, 

verdadeira crise de sub-alimentação. Tah·ez, dos p.1izcs 
alliados, tenha sido o reino mcditcnaneo o que mais 
gr.wcmente so ífreu de rcstricções dessa natureza, apesar 
da simplicidade de vida. e da notaria sobricdêlde de seus 
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filhos. Dahi, consequcmcias numerosas que refl ectiam na 
economia de cada lar, empobrccenclo-o e minguando-lhe a 
rcsistcncia vital. Faceis de conceber, os soífrimentos 
physicos e moracs d ecorrentes de ta) situação, soffri. 
mcnlos que se prolongaram muito além do armistício. 

A essas familias clep:iupcradas, a desmobilisação fez 
YOltar seus chefes ausentes, e acost11mados a passadio 
menos rC3tricto; pois, como era n:ituraI, todos os sacri. 
fic ios se accumola\·am sobre a população não combatente, 
para manter assegurado o es tal ão de vida mais alto do 
soldado. Cessou esta orientação, quando suspensas as 
hosti lidades. VoU:w a, portanto, o homem da írcute, j á 
amargurado e dcsilludido por outros motivos, para uma 
casa cm que a prh ·ação era a regra. 

A CRISE 110RAL 

Em todas as grandes commoções poli ticas ou sociacs, 
diz-nos a historia de todos os povos e de todos os paizes, 
baixa o nivel moral dos costumes. 

Ante as ccif,as sombrias que a guerra e..~ige na _flôr 
da população, nas camacJas mais jovens e cheias de es­
peranças, apodera-se de tocJos uma ansia de viver, de 
gosar, de apro\·citar intensam ente o pouco <le vicJa que 
lhes res ta antes de tombarem nos prclios. 

A n.!ção intcir:i como que repete o "morituri lc 
saifllaul" dos gladiadores antigos, e, como ellcs, vive sem 
freio. Não é méro des\•ario de sentidos. Nclle ha um 
fundo de generoso esquecimento cJc s i•proprio por parte 
do clcmt nto feminino, que não ousa negar.se, nem regatear 
seu proprio sacrificio, áque1Ies que, amanhã, talvez sejam 
immolados pro aris el fo cis. 
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Caracterisa a guerra moclcrna o não mais ser feita 
por profissionacs: a sociedade inteira se mbbilisa, uns nas 
f ileiras, outros nos scrvi~os de retaguarda compatíveis 
com edade e forças dos qac {icam; as mulheres v:io, nos 
campos, n:ls cidades, e nas fabricas, preencher os vacuos 
deixados pelos homens w11idos em ;umas. 

Dahi1 p;1ra o sexo feminino, 110\'0S h:1bitos de liber­
dade, novas frequentações, que J'1c alteram profundamen­
te a mentalidade. l\'Íasculini s.1-sc nos costumes, nas rela­
ções sc......:uacs, na intensidade e na grosserfa da concurrcn­
cio. cconomic,1. Quanti'l ,·ez, a esposa ou {iilm, que se dei­
xou gu:1rdil.ndo a casa, se transformaria para pcor? 

Nesse mc:io volta\'a o pac, o marido, o jrmão, o fi lho 
ou o noivo. Quanto desespero, por \'Czes, a .lccresccr ás 
demais amarguras ? ..• 

Nem siquer lhe eram sempre as.scg1ir:ulas as bo1s­
vindas. 

O operado que tornava, para a mulher que o hasia 
substituído cm sua fain;i costumeira, significava o em­
prego perdido, a \'Olta á pristina subordin.ição familiar, 
o abandono dos costumes no\'oS a que se havia afeito. 
Pam innumeras déraciuécs crcadas pela guerra, foi este 
período um dos mt1is duros de sua cxislcncia. Não é 
de admirar que muitas, definitivamente, se dcscfassifi­
cassem. 

Em vez de [estivo, o regresso represen tava maguas 
e dcsi ll usões e desesperos. 

Vencedores dcsgraç.1dos, ao voltarem do campo da 
victoria só encontravam jngrati<lõcs, esquecimentos e dõr ... 

OS RESPONSA VEIS 

Porque ? Quacs os rcsponsaveis por tão immcreci<lo 
castigo, após as promessas rutilantes de 1915 ?. 
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Olha\'am cm tOrno de si. Nas relações interna.cionaes, 
a Italia ludibriada e mal defendida, diziam clles. Na vida 
interna, o goYerno n:io soubera atlcnuar a. crise terri\'el 
da guerra e da p.1z, proclamavam ainda. 

Po1iticos e P arlamentos,· egualmcntc fulminados de 
ata.xic1, nada faziam nem impcclinm. Kasº assembléas, <lc­
batcs e resoluções gyravam cm torno de mesquinhos in­
teresses pessoacs ou partidarios. Dos problemas nacionaes, 
ninguem cuidava. 

Era esse, accresccnta\'a a opinifio gcncralisada, mal 
ingenito das turbas deliberantes. 

A Polonia antiga, cm grande parte ,;clima do 
fiberum c:eto, ha\'ia dcsapparccido. Na Hcsp.1nha1 a insta­
bilidade do poder legisfati,·o e dos partidos, fábrica 
c011tinua de rc,·oluções e de motins tTUlitares, tinha eli­
minado a noção de gm·crno e de firmeza. dos rumos 
politicos. Na Allcmanha, incapazes de pensarem politic.i­
mentc, partidos e Rcichstag deixavam o antigo lmpcrio 
naufr:igar na bancarrota, nas desordens e nos erros in­
j\1stlficayeis cm que se base;iria a occup.1ç5o franco­
belga da Ruhr, e ante o sossobro as Camaras se agitlvam, 
paralysada qualquer acç.ão operante. Na França, o esforço 
<lc Poincaré, na presidencia <lo Conselho, mal conseguia 
equilibrar-se ante o embate elas facções e cios grupos pcs­
soaes; <lcntro cm breve, .:i renm-aç.1o do Poder Lcgisl:lti\·o 
daria logJ,r ao triumpho dos c..xtremistas da. esquerda 
republicana, abrindo a éra dos gabinctes-phantasmas, que 
se org:misavam apenas para serem 1mmcdi::t.tamente dcr­
ruhados, mantida sómente cer ta uni<ladc nos rumos da 
politica c..'Xtema pelo prestigio indi\'ldual e pela influencia 
de raros homens <le Estado,, quasi inamovivcis em suas 
pastas, no kaJeidoscopio parl:uncntar das mutações 
ministeriacs. 
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A Inglaterra, cxccpção unica, m::mtinha. a apparcnci:t, 
mas méra apparencia, de um go,·crno de gabinete. Ahi 
mesmo, com o ad\•ento dos t rabalhista:i e <los partida.rios 
do entcn<limento com a Russia, rude golpe fôra vibrado 
nos p::!.rti<los tra<liciona.es <la ·Grã-Bretanha. 

Desde cedo/ entretanto, fôra comprchendida a. falha. 
do systema, a instabilidade das asscmbféas dclibcrantes. 
P ara obviar ao grave senão de um governo de multidões 
mais ou menos numerosas, havia sido adaptado, nas kis 
não cscriplas do apparclho pdil ico, um mcthodo peculiar. 

Dous partidos já seculares a se rcvCS.'1rem por cydos . 
Detcrmi11.:ntes do mom~nto da mutação, as livres milni­
fe.sta.ções eleito racs de uma opinião publica esclarecida e 
activa. Dentro cm cada período, a dictadura do primeiro 
minist ro, systcmaticamcntc apoiado por maiorias submis­
sus, r.a.s quaes a ethica parti<laria e p:trJ,m1cntar não t0Ie­
r.1 va <liscrepancias, que, entre gcntlc111cu, seriam inad­
missiveis. Dictadu r.1s succcsiv.J.5 e alternadas, rota tivas, 
pois, co nfoimc os pronunci.:1mc.nlos evidentes e não coactos 
dos eleitores. 

A prccariccfode do artificio teria. de se e,•idcnciar nos 
grandes conflictos poJiticos, moracs, intemacionacs, cm 
que a Inglaterra viu periclitar seu systcma de governo 
parlamentar, q uebrados os Yclh05 moldes p.1rtida.rios: no 
!wrne-rulc; na. lucta entre os regimes fi sc.1es, c.lc liber­
dade e de protccção; na socia.Iis~u;ão de certos encargos e 
iuidativas. 

Nas Amcricas1 cspectaculo analogo se lhes deparava. 
Os majs sérios problemas c.., ternos, a. propria assignatura 
dos E~tados Un!dos. no tratado de ,r.crs:1[hes, p:1cto de 
compctiç~ partida rias in ternas. uma paz separada, 
soluçlio manrn de u111a tarefa de car:tctcr collectiYo, fi 
qual \Voodrow \Vilson tinha. apposto seu seHo em nome 
da grande Republica. 
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Nos demais ~izes, Executivos prepomlerantcs de 
modo esmagador, a demonstrarem a exacta observação 
de Bluntschli sobre constituírem o poder primaria por C."<­
cellc11ci;t. ·~cHes, a acti\'idadc elas Camaras não p.1ssa\•3 
de méra agitação Yerl>al, de maior ou menor insignifi­
c.1ncia. 

A Italia inteira, cançada e aspirando á rcgularisação 
e á efficicncia de seu governo, via. prolongar-se a esteril 
anarchia de suas instituições legislatiYas. Aos seus proble­
ma$ esscncíacs, di rcctamente ligados á sua cxistencia de 
grande potencia, ás suas mesmas necessidades internas da 
vida dia ria. rcspo11di;i o Par lamento com a nihilid.:tclc ele 
sua acção, a futilidade das disputas pessoacs1 o escanda.lo 
de mesquinhos conflictos partida.rios. 

Já as organisações anteriores i guerra não entendiam 
as massas pro[undas ela população. Não comprehendiam 
a renovação mental e sentimental trazida pela grande 
prova cruenta. Socialistas de m;itizcs ,:,,rios ainda pcn-
5avam no plano internacional, quando a terrivcl Jucta hm·ia 
consolidado ah-os puramente nacion:1es. Ainda pro­
pugnavam alguns chefes retardatarios soluções desinte­
gradoras, ao passo que seus antigos soldados ha\•iam 
peleja.do e morrido pelo ideal da concentração das encr­
gios nacionaes, ita lianas, em torno da mesma Italia... E as~ 
sim se revelou o extranho cspcctaculo de tropas que rene­
gavam seus commandantcs, porque. estes não tinham en­
tendido, e mesmo trahiarn, aos impulsos motores vit.1.c.s 
dos interes~ collccfivos superiores da. nacionalidade 
rcsurgida. 

Emquanto tacs chefes, com rhctorica ôca e braceja­
mentos no VílCUO, em an,bicnte cm que não mais cn~ 
contravam écho nem corrcspondenciil, brandiam conccitos 
percmptos e formulas já antiquadas, os portadores dos 
conceitos no \·os, apostolas de uma verdade outra, bapti-
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sada por quatro armos de guerra. e de expe.riencia dos 
males causados pelas p.ass.1.das dircctivas; homens novos 
na politica italiana, cheios ele fé, de ardor e de cnthusias­
mo, org.i.nis.1.vam pelo reino inteiro os elementos ele comba­
te com que con tavam , ·encer, 110 ataque fonnidavcl que se 
ia lc ,·ar aos processos avclhanta<losi j á sem valor. 

No Sul da Ilalia, a repercussão foi menor. A agíta­
ç.lo manifestou-se principalmente da Apulia para Norte. 

Os conservadores temiam triumohos füimitados do 
socialismo, quacs os e:-..-igiam os rcPrcscntantcs parl a.:. 
meneares do partido; por isso ,·iam sem anti p.'lthia a cor­
rente nova que proclam.1va a ncccssicla<le de combater 
todas ns íorças desintegradoras do paiz, e de fo rtalecer 
a tradição, as conquistas rlos maiores, e <l<: solver fa\·ora­
vclmente .is grandes questões das terrns irrcdentas e do 
pa.trimonio colonial. 

O s socialistas tentaram reagir. D efrontaram fargas 
trop?.s de seus antigos adeptos, intcir.uncntc t rnnsfo rrnadas 
pela guerra, com o culto do ideal itn1iano e do . for taleci­
mento dos va lores proprios do paiz. Entibiaram. 

De um. a outro c..,-trcmo da península, ao appcllo de 
chefes i11fntiga\·eis, mag11e tis::u.Jorcs das massas, org~ni~a­
dorcs peritos, sabendo falar aos sen timentos profundos 
das turbas, formar,1m-sc as legiões dos co111hatcntcs pela 
renovação da Italia. 

F undi ram-se cm um unico e gigantesco grito d e as­
salto, os brados de miseria, de angustia, de desespero e 
de rcYolta de um povo que se julgav:i ludibriado e cx­
poliado. Encontrou ca eças dirigentes, audazes, conhece­
doras das aspirações cotlect iva.s, clestcmi<las e cnthusins­
tas. 

O fascismo, nascente e já victorioso, não foi rnotiin 
nem rebeldia. Foi uma revolução, sabida do soffrimcnto 
e dos anseios nacionacs de dcsilluclidos, movi<la por inn u-
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meras victimas da po1itica partidaria da Italia antes e 
durante ,a lucta. Agiram em meio da neutralidade sym­
pathica, sin5o da propria cumplicidade, do paiz inteiro. 

Era a solução nacional forçada, pelo momento, do 
problema de governo, ante um parlamentarismo despresti­
giado, sem forças, cxgottado, incapaz e morto. 

Tinh..1 de vencer. 
E cm phase propicia, se iniciou a mn.rcha sobre 

Roma.' 

O FASCISMO TRIUMPHANTE 

Uma revolução vencedora sempre julga que sua 
,·ictoria encerra. o cydo de desordens. Logico, pois, o es­
pírito ,•iolcntamcute conservado r do revo1ucionario arrr.Jé. 
A energia exccssh·a com que reprime mo\·Íme.n tos analo· 
gos ~o seu proprio, :ilém de n:i.tural, é prova de sinccri­
d,1de: portador e realisador de t1ma formula ele salvação, 
não ac.l mittc, a bem da mesma o rdem, se moc.lif iquc o 
tratamento instituído. 

Foi o caso do fascismo triumph:mte. Sua du reza para 
con, os oppositorcs ou os discolos sorprchendeu, mas era 
cohcrcntc. Ai nda, cm communic:iç5o recente á imprensa 
do Rio, seu chefe a proclamou e exaltou. 

Surgiram na e.~ecução, porém, di[ficu1da des sérias, 
oriundas da . multipl icidade de fontes form adoras dessa 
cruzada politica. N"ão se tratava de lima corrente simpl~s. 
Era a confluencia de tendencfas e de actos \'indos de pontos 
dh•ersos do 1i·~ri2onte, e apenas ligados por alg uns con­
cei tos communs. No mais, contradicçõcs e clive;rgencias 
sobrepujarnm e se combatiam. 

Nada mais complexo do que ser guia de grupo even­
tualmente cohc.so por alguns pontos de vista gcraes, mas 
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fundamenta1mcntc scindido por con\'Ícçõcs csscnciaes diver­
gentes. 

A verdade <lo velho dito, que nota serem os chefes, 
ccimo taes, forçados a seguir seus commandados, nfio era 
de molde a facilita r a direcção de e..xercito tão pintalgado 
de noções oppostas. 

A ductilidade política com que M ussolini se tem 
haddo á frcnt~ <ln. massa hcfcrogcnca de seu scquito, ex­
plica e justifica o facto de ter elie avult:tdo como c:.abc-ça 
unice na phasc preliminar, em que surgiu e se formou a 
legião dos Camisas Pretas. 

Emquanto preciso, foi méro suggcs tionador e con­
ductor de multidões. Vencedor, tornou~sc homem ele go­
\'cmo, a par das necessidades soc:iacs e poiiticas. Foi e 
é chefe nos dous pcrioclo.:. succes51vos: na refrega e na 
lucta; na victoria. e na organisa~ão do paiz. 

O processo não nos sorri. Não parece existir. na 
lústoria do mundo, rcvo~_ução pela violencia que se não 
hou,·era podido poup;i;r a. bem <lo prog-rcsso óa humanidade. 
O impulso inicial é milo. Prolifera, pois o princípio tlc 
fon:;a e de e.xp!osão é imm~uncntc nc!lc. Assim como. 
no dogma, o '<lissidio 111imitado imposto pc1os protes­
tantes cm rcsolta resultou no pullular <!e scitas até a 
pulverisação das interpretações íntlividuacs; assim, na 
regencfa dos homens, o tumulto e a rebeldia se estendem 
e- se abaixam, dos ntais grntluados aos comparsas mais in­
slgni{icantes, Começam pelos elementos ma.is al tos; ter­
minam no soviet e n:1 anarchia. 

Feito o movimento, entretanto, não cP,OS cabe sinão 
examina-lo como phcnomeno historico, lndag:tndo ori­
gens, t entando perscrutar seu evoluir. 

Desse ponto de vista, repetimos, o fascismo foi pro­
dueto de feitio pecuriar á !ta.lia quasi toda, com todas as 
suas orientações contra<lictorías, e su:ts cxigcncias dispares. 
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Dar a esse comp1exo muhiíonnc e chaotíco uma 
directri1. unica, sem acc.ichntes na curva de seu desenvol­
vimento, íôra tarefa mais que humana. Fatal, a intercur­
rencia de crises e de oscilliaçõcs cm rumos varios. Es!a 
foi, e continúa a ser a historia do fasdzmo a\~ hoje. 

Um grupo c.xistc, takc.z. a maioria, no qual as as­
pira,õcs são razoavcis e Had:l têm de excessivo ou cxag­
gerado. São o elemento de govcr:io, conscn·ador e estavel, 
sobre o qual forçosamente têm tlc se apoiar o programma 
e o engrandecimento do paiz. Cons.titue a ma:ioria gover­
namental cm toda parte. l afclizmenlc, como mass.1. é m:iis 
inerte, menos oper.lllte do que as duas alas . con1batcntes 
e extremistas cm sentidos oppostos. 

Uma, a clirclta , c.x:a~gcrava e ainda c.:ontinúa a ac­
ccntuar seu conservalorismo. Visa homens t11ais do que 
idêas. Q uer a repressão encrgica. de ludo quanto, de longe, 
pareça capitular anlc ·Moscou, a T erceira I nternacional, o 
bolchevismo, o proprio socialismo. Tem sc.u nucleo princi~ 
pa.l nas praças industriacs do Norte da Italia. 

A outra, a. esquerda, era a. transformação do ele­
mento socií!lista QUI? ha\·i:i rrcu.1do dos cx .• 1ggcros. lj},erta­
rios e internacionaes anteriores á guerra, mas ainda con­
'scn·ava ardentes os protestos contra. descgualdades soci:.es, 
sofírimcntos não merecidos, ingratidões patentes. Er.::.m os 
dcsilludidos e os amargurados, cujo ideal simplista se tra­
duzia sc111 rcbuços : os despojos aos vencedores. A vi­
ctoria, a ser apro,•eitada por estes ultimas, e, de pccfert:n­
cia, pclos combatentes vanguardciros. 

MUSSOLINI DUCE 

Entre essas inspirações hetcrogencas, hostis mesmo, 
tinha de se C.'Xcrcer a acção rcconstructor:\. 
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V aleu-se esta da mesma inimizade e desconfiança., 
reinantes entre os grupos c..xtremos. Situado em ponto 
médio, consen•a<lor que não excluia a marcha pa.ra a 
frente, h1ussoli1ú beneficiava e ainda beneficia, além de 
seu grande prestig io pessoal, do fac to de con stit uir a solu­
ção que menos di\'iclia. e enfraquecia o partido em seu 
conjuncto. 

Para os partidarios da exploração systernatica <lo 
tri urnpP.o, cllc impede o advento ao poder da fracção 
mais moderada, a que, para os puros, se compõe de ver­
dadeiros traidores do ideal fascista . 

Para estes ultimas, w1Ie o Du cc por antemural que 
se oppõc ao prcdominio dos méros aproveitadores de situa· 
ções, como considcratn aos esquerdistas da nuance 
F arinacci. 

Entre os dous escolhos, navega e se dirige o barco 
govcrm tiyo. E' evidente, entr etanto, que o chefe supremo 
tomou por Norte, com grande habil idade e tacto, a méta 
conservadora e progressista, a middlc way, em que se 
corporificam neste momento os in teresses permanentes 
da nação, 

Agin<lo, pela força dos acontecimentos, como arbitro 
da. hora, poudc rc.11ísar medidas, de muito prorncttidas e 
nunca levadas a termo por seus predecessores. 

Agrndou aos operarios, decretando e pondo cm pratica 
o d.ia de ~ito horas . Agradou aos consen>;tdores, reorgani­
sando as finanças, saneando-as e iniciando éra nova. de 
superavit orçamentado. Tranquill isou os capitaes. Disci­
plinou a administração publica, restabelecendo a ordem 
e a seriedade ondé reinavam anarchia e faciüdadcs cul­
posas. 

Para isso, seus melhores collaboradorcs foram antigos 
chefes de serviços, conservados apesar de suas opiniões 
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politicas. Obra de homem de Estado, que se c:lc\'a acima 
dos dissidios secundarias de pareceres. 

O artigo da Forcig11 Affairs, j á citado paginas atraz, 
di z, com a.certo, dever le\'ar-se a credito de 'Mussolini o 
desejo sincero de applicar a fórç~1 do fascismo ao rest~­
belccimento do principio da ordem e da auctoridade. 
Violou a lei para melhor servi-la, diriam paraphrascando 
antigo conceito das monarchias de dire ito divino. Além 
de seu prestigio individual, a!lcga\•a traduzir o senti­
mento ela maio ria da Italia. 

Po r esta convicção, as classes conser\'acloras o au­
xiliaram de modo clccisi\'o, e até épocha recente os prin­
ci pacs v ultos dos antigos partidos não lhe crcaram embara­
ços. l\Jais do que isso, sustentaram-no poder0sa.mcnte em 
,·arias occasiões, e a lé nas umas. 

OS ANTIGOS PARTIDOS 

Ji cm 1924, conscio de ter prestado serviços rcaes, o 
governo quiz consultar o p:dz para terminar n crise re­
volucionaria pelo pronunciamento eleitoral da Nação. 
Sentpre il. historica Jicção: a desordem,. ansiosa . por voltar 
á normalidade da lei; a velha mailrcsse, a sonhar com a 
regularidade do casamento. 

Foi contraria a resposta. O s grandes industriaes do 
Norte e do Centro não perdo.,ram o terem sido por demais 
attendidos os r eclamos socialistas. Os nO\"OS grupos. o 
socialista e o popular, provaram adversarias de valor, 
embora inicialmente hotivessem sido menospresados. 56 
a ltalia do Sul, mais dominada pc a machina. eleitoral dos 
an tigos lcatlcrs tra.cl icionaes - Salandra, de Nicola., 
Orlando e outros -. deu franco apoio á nova ordem 
poJitica. O Norte rcpeUiu-a.. No Centro, os fascistas, quasi 
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equilibrados com os ad,.•crsos, venceram po r margem 
csireita.. Tirados tacs contingentes alheios, era claro qm.:: 
a It.ilia. em seu conjuncto, havia condcmnado a nova 
fom1ula, apesa r de tudo quanto esta fizera,, para dar 
ganho de causa a seus parlidarios. 

F oi quando se deu o assassinato do deputado soci:ilista 
~Iatteoti. Immediata, a repercussão no ambiente politico. 
Os antigos chefes derruba.dos após a tomada de Roma 
a fas taram-se desde logo. No Parlamento, a parede abs t~n­
cionista formo u-se. Os conservadores, na massa popular, 
acccntuaram sua repulsa · dos procc.s;os de crimínosa 
violencia da a1a. esquerda dos e.'<altados. O eleitorado rural, 
fundamente religioso e sempre muito hostil ás Camis.1s 
Pretas, mantinha sua posição inconcilia\•cl, pe1a persegui­
ção que os ras exerciam contra o cléro. 

Viu-se, portanlo, l\1 ussolini constrangido a contra­
marchar. Paro não perder o podc:r, clle, um conser\'ador 
esclarecido, teve ele buscar auxilio nos extremistas que só 
comprchendfa.m mua senha: o pnrtido a explorar a 
victoria. Evoluiu, um l;mto, nesse rumo, mas sempre at­
tcnto cm aprovc:itar occasiões <le restabelecer sua orienta­
ção propria, a pacilícação dos espiritos e a tranquillidatle 
geral. 

Assim começou o progressivo abandono da apparen­
cia legal com que, nos primeiros tempos, havia tentado 
mascara.r os factos de 1922. Por um methodo que lembra, 
cm sentido in\'erso, a conquista jacobina da França 
revolucionaria cm 1789-1793, cuidou de eliminar pela in­
timidação, pela viotencia, por medidas e.xcepcionaes, con­
centrando cm suas mãos força e repressão, quantos dis­
cordassem do credo fascista_ 

1..fontinha-se intac to seu prestigio pessoal. Augmen­
(ou-o, agindo de rhodo a co11quistar nov~s forças conscJ"Va­
doras. Propiciou o c...xcrcito, que lhe não era sympathico. 
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Angariou apoio no meio lndustri.'..~ pelos S)'ndicatos fascis­
tas, aos qu:tes protegeu officíatmcnte e onde compulsori.1~ 
mente uniu patrões e empregados, todos subordinados ao 
111inis1·ro das t\srnciaçóes a que su.? Yont~nle i11spiraYa: as­
sim, com ít :!mca~a de. gnJ-:·c, força\'a a oht!"Iicncia palro!1at; 
com o c:1pitular dest..i, <lava. ao opcrario a iruprcss.,o de que 
era protegido contr:i c.xploradores. Aos demais syndicatos 
tranquillamcntc supprimiu, quer os ~ocialistas, quer os 
catholicos. A's populat;õcs rurae3 promctteu extinguir os 
ultimos restos de banditismo, e seduziu com a accentuação 
de sua po1itic:1 de sympathia e de au.xilio ao clero. De fa­
cto, no exterior frjsou cucJa vez 1uais quanto o governo 
italiano procurasa roborar a acção do Vaticanoj no in­
terior, melhorou vantagens e honras t ributadas á hier.1r­
ehia ccdcsiastica. 

Foi além. A prctc.'Cto de conter excessos opposlcio­
nistas nas cidades menores, creou e nomoou os podes/ás, 
rcsnrrcição me<lic,·al ~yinp..1thic,1 ~s trntJiçõcs historie.as 
das massas popubrcs. Restringiu dcst'il r tc liberchdcs Jo­
cacs, é certo; mas supprimia os ra.s, cuja tyrannia era 
detestada.. A medida foi bem recebida por esse motivo. 
Não notavam, porém, que era o fortalecimento do Ducc, 
ao qual compromcttiam os abusos, as extorsões e vin­
ganças de taes régulos da ala esquerda <lo partido. 

Cessaram dislurbíos, bcni como perseguições ao clero 
e o desrespeito á legislação commum cm prol de mino­
rias ávidas e audazes. Quando se sentiu bastante forte, 
alijou ao proprio Farinacci. chefe dos c.,trcmistas, a pre­
tc.xto dos a taques por estes movitlos contra o secretario 
<lc E stado da Santa-Sé, o c:1rde:tl Gasparri. 

· Ainda ha poucas se111::1nas, em Assisi, o Sacro Con­
vento, tornado leigo e confiscado pelo Estado des<le 1870, 
e no qual estabelecera um orphanato p:lra filhos de pro· 
fessorcs primarios, foi rctroccdiclo aos filhos do Povcretlo. 
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Ali, ha pouco, cousa que se não vira ha mais de mcio 
seculo.~ o rei de Italia foi recebido com o antigo ceremo­
nial catholtco soberano, abolido desde a brºêcha aberta na 
Porta Pia. 

GOVERNO PESSOAL 

Pouco a pouco, partanto, conseguiu l\fussolini fazer 
triumphar seu conceito pessoal de gm·erno interno do paiz, 
conservador e pacifico. 

Só o fez, comtudo, construindo progressivamente a 
dictadura. Com razão diz a Foreig,i Affairs : "Aftcr a 
first per;od of cffort to bri11g t/Jc Fascist GcrvcrmHcnt 
witliiu thc co11slitutio11al orbil, aJJd a secoml puiod of 
progrcssi1,•c tc11dcncy to.mrá a dictatorsfrip, Fa.scis,ii Iras 
rcaclied ü s logical lcrm : //1c fate o f llaly ltaugs ou 011c 
mau! ... " 

Nenhum fayor é: salientar que, na adm.inislTaçâo in­
terna do reino e na politica propriamente nacional, os 
resultados foram nota.veis. O v:i:lor de .Mussolini consistiu 
cm sustentar, por vezes com real esforço, os amdliares 
que soubéra escolher entre os m,elhores elementos dos par­
tidos supplanta.dos pelo fascismo. Rocco,. Fcderzoni, di 
Stefani, são os grandes nomes a citar neste sentido: fo­
ram os tcchnkos que realisaram a visão do homem de 
Estado que os chefiava. 

PERIGOS 

A tendcnci:::i, entretanto, ia além. O fosàsmo era e 
é uma. phase nova na comprchcnsão do problema geral 
de governo, cm todo o mundo, querem seus adeptos. Não 
admittem, como pensam muitos, menos obcecados pelo 
espirito regionalista, seja apenas a solução italiana da 
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fatlencia do parlamentarismo, e o capitulo final elas rci­
Yindicc1çõcs integralistas dns tcrril.S ir rcdimidns. 

No conceito gcnerJ..lisador abrangiam l'amhcm a ac ti­
vidnde intcrnacionât e nclla prcconis..1.varn os mesmos pro­
cessos simplistas, de violcnda e de supprcssão de cr itic.1. 
D'ahi con fli ctos sempre renascentes. pois os demais paizcs 
não tole ra riam jámais tal dictadura cxotfra . a querer im­
miscuir-se nos problemas politicos de cada qual. Tauto 
mais grave a intcrn~nção, quanto precisamente nas rela­
ções e..xtcrioi-es ha\'ia concon:lnncia de rumos entre as duas 
orientações cm conflicto 110 ~c io do partido: nmbn s e.,i­
g:iam a maxima energia no modo de t r:tti'lr as outras po­
tencias, energia que só visa,·a sohrepôr interesses italia­
nos a quaesquer outras consiclcraçõcs. As forças que se 
contrapunham e se combatiam no thcatro ela acth,;<lade 
interna cJo reino, e assim pcrmilliam tomar para. base de 
roteiro director o equilibrio entre os contendores, essas 
mesmàs fô rças sommav:un-sc pcr:mte o extrangeiro, o 
que dava impulso dobrac1o e intensidade accrcsci<la ás re­
clamações <liplom:iticas i( íllianas. Gra\'e complicação, no 
meneio pacifico dos negocios entre nações egualmcnte sus­
ccpth·cis . 

Nesse capitulo, m.1.is ainda do que na politica inte­
rior. il.Ss umc feiç.ío capital o perfil psychico elo chcfo. 

Certo, é preciso dar c1evido desconto aos excessos de 
linguagem impostos peta ambiente especial do fascismo. 
E:-:plica cst:i. ul tima e..·dgencia o feitio extranho de certos 
discursos a.ggrcssivos, ;unc:tç?..s vclnda..<;, programmas C.'i:­

pansionistas prenhcs de oonilictos potenciaes, :i.nnuncios 
de impcrfati smos não dcfínidos e imprecisos. O bastante 
para preoccupar ao mundo in teiro, e instituir uma atmos­
phera de constrangimento geral. 

No fundo, os factos aprescnt.1.va m ilspccto muito mais 
simples e tranquillisador. N'fio perdia c;eus direitos a ob-
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servancia. constante na diplomacia romana, do considerar 
realista dos problemas. 

Quacs cra.m cHes, em esscncia? O irreclcntismo, a su­
perpopulação. 

Implicav;i.m como rniuções: anne.xa r os territorios do 
{undo do Adriatico até Trieste a princípio, até Fiume 
cm seguida; adquirir novos trechos :i margem do i\Iecli­
tcrraneo; intensi ficar a politica C!migratoria; organisar ~ 
marinha mercante visando desenvolver export:ições para 
mercados no,:os; acth•ar .i producção fo<lustri:tl do reino 
e limitar importações de materias primas, -principalmente 
as de combusti\·e l, pelo aproveitamento de quédas d'agua 
e das energias Jocaes. 

Lembra justamente a revista americana ter-se 1Ius­
solini sen•l do do csty!o bombastico, e ameaçador cm dis­
cursos e programmas, para uso interno e fins partida­
rios. De facto, nas ncgociai;õ~s diploma.ticas seguiu os 
processos normacs da dtanccl laria, com a coll::ilior:ição in­
tima de um alto funccionario da Consulfa, Cont:l.rini, a 
cuja habilidade e sã visão política muito deve o g:o\'crno. 
Ambos, estreitamente liga.dos e solidarios, hem serviram 
a Ita!ia. 

A questão de Fiume tinha a par ticularidad ('; de estar 
cm contradicção com as necessidades de cxprmsão eco­
nomka do paiz. Si o conflicto territorial, m.1. is ele .tmor­
proµrio do que de interesse. fundamenta!, dci~sse após 
si rancores e hostilidades com a Yugo-Slavia, a penetra­
ção commercial da Italia ;itravcz os Balkans estaria amca~ 
ç.ada, pois as cornmunícaçócs, precarias e inseguras, atra­
vessa riam uma S en·ia inimiga e rnaguada. Foi o grande 
mento da Co11su1ta ter agido ele modo a evitar sin1i1h:mtc 
situação, e, vencido o problema annc.xionista, haver celc-­
brodo accõrdo político com Belgrado. 
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No caso do Dodeca.neso, licito é duvidar do acêrto 
dessa. incorporação de populações a llogenas, mcrc;ida de 
importancia mini ma, archipclago cuja signi ficac;ão só póde 
ser mifüar, como conjuncto de pontos de apoio a forças 
navaes 110 i\1cditerraneo Oriental e no Egeu. Centro, tal­
''ez, de f uturas discordias, á proximidade do canal de 
Suez, cm e.aso <le attrito entre a politica britannica e a 
sonhada hegemonia ítali:ma nesse m;tr. j\fot ivo inncgavel, 
ainda, de acirramento elas antipathías rcciproCJS com a 
Grecia, que, cHa tambcm, vê nessas ilhas terras a redimir 
para o hcl1cnismo. 

Em regra g~ral, entre tan to~ a ncç'fio <liplomatica. se 
realisou cm condições mais ou menos norrnacs. Foi, a té, 
alvo de criticas por parte dos c.~ trcmistas da esquerda. 
Conseguiram estes provocar acc;ões pouco brilhantes para 
o -prestigio do reino, somente para ostentarem poder e 
forc;a que ninguem negava, i custa. de opcrac;ões contra 
populaçóes desannádas. Referimo-nos ao bombardeamento 
de Corfú. Mussolini, para manter unida a frente fascisti, 
teve de acceder e agir, mas parece duvidoso ser dc;lle pro­
prio a iniciativa do la.mentavel incidente. 

Duas tendcndas coe.xistiam cm conflicto: o julgar 
receita uni.versa i os processos usados na Jucta partidaria 
interna ; o querer seguir, com mais. energia mas sempre 
com ponderação, a rófa tradicional do rninistcrio de e..x­
t rangciros. Esta ult ima, parece ter sido a norma l\Iusso­
lini-Contarini. 

P ermanecerá ainda hoje, qu e se. afastou da Consulta 
o segundo termo <lo bin:u io? Só o futuro esclarece rã esse 
ponto, mas avulta cada. vez m."tis pa.r1 a orientação vin­
doura o fei t io moral e politico do con<luctor dcss.1. cam­
panha. 
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INCOGNITAS A SOLVER 

Alii surgem incognitas que obrigam a rcflcctir. 
Já não são somente o perigo inunancntc, a insegu­

rança e a falla de cstabil idndc <le um regime que se b.1-
seia no elemento fa]li\·cl c1uc é uma unica cxistencia hu­
mana. São as proprjas caractcristicas dessa cxis tencia 
que, , •a ria\"cis, contêm implícitas as mais graYcs e assus­
t :u1oras possibilidades. 

Até dias recentes, dentro na lucta interna de tenden­
cias, no mesmo ~e ia do partido, o espirita conservador de 
seu lcader era moti\'o <le tranquillida<lc para todos. Factos 
de hontem abalam hoje tal confiança, e dão a impressão 
penosa de que o attingiU certa vertigem das al turas, e de 
que não possuc inteiro coutrôla de seus nervos. 

O primeiro phcnomcno transparece cm um :i.rtigo 
<JUe O JORNAL, do Rio de Janeiro, publ icou a 26 <le 
j ul110 ultimo (1926). 

11 Acompanham-me meus leglonarios"; 11 não quero 
disco rdias"; "fiz com que fosse approv:ido (o Co<ligo do 
Trabalho), não obstante o trnbaJho <le sapa"; "annuncia­
ram-me que certos grupos industriaes e financeiros :mdam 
intrigando para contr;iri.1r minhas deliberações. Pois bem. 
cru1 ... 1..rei espadas coot c1les. Emquanto me restar um sopro 
de ,,.i<la, serei :i e..xp rcss.1o visirnl e forte do Fascismo, 
serei a sua lei e os seus dictamcs" ; "não supporto rívaes 
nem parti lharei a. responsabili<la:dc ou o credito com pc.s:­
soa alguma. Tambem não supporto meias rcsponsabilid a<lcs 
nem mci~s honrarias. Sou a expressão vÍYa de todos os 
principias pregados pelo Fascismo". 

Taes palavras são te..xtualmcnte transcriptas dessas 
declarações do Duce. E ainda omittimos outras tantas, 
cgualrnente significativas. 
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Não escreveu Bonaparte por fónna cli\·ersa ao Dire­
ctor io, em Ycspcras de Lcohcn e de Campo-Formio. 

"Dcjá Napoléon pcrçait sous Bo11aparlc". 
V crda<le é que, dictador :Mussolini, mais se approxi­

ma sua situação ela do P rimeiro Consul, com poderes ac­
crcscidos. 

Idealista convicto como é, rcsoh·itlo a manter a casa 
<le Saboia oo throno italiano, sua sinceridade merece res­
peito. De\'c-se, portanto, crer quc, no seu p.i.reccr, o c.x­
purgo moral que iniciou nas fileiras de seu séquito re­
presenta o termo <la evolução a que o partido se submet­
tcu. 

N5o impede que, pelas formulas adopt.idas, e na 
maior ·hoo. fé, pódc repetir que resume elle o proprio Es­
tado. 

Quem não enxerga. o perigo dessa substituição d::t 
Nação por um hom.em? Que garnnlias de cstJ.bil idadc de 
regime ofícrece tal processo ele absorpç.ío, quando se dér 
uma transferencia qualquer de governo? 

i\fesmo na , •igencia da presente situação, que con­
flictos potcnci.ics se ach.im cm gcrmcn nessa coc.xistcncia 
de poderes <lcscguacs, o régio méramentc nomin.11, o do 
Ducc, opcr.lute e omnímodo? 

O segundo facto está Jíg,1<lo ao 11Wmo atlcntadoi fe­
lizmente falho, ele que foi victima. Dirigindo-se ao poYo 
que o acclamava, annunciou a nccessi<l:ide imprcscindivel 
do rcstabclecimenlo da pena de morte para os crimes pO· 
liticos vjsanclo o as~assinnto <lc memlHos do governo. Que 
outro lembrasse e defendesse a me<li<l::1, comprchende-se 
ainda. Q ue o fizesse o proprio in teressado tira i sugges­
tâo o cunho es5e11cial de serenidode que dC\'C caracterisa r 
o vcnfodciro homem do E stado. 

P ena será que se Yeriíiqucm t..,cs impressões. Todo 
o mundo deseja que á frente da .icti».idade itoliana esteja 
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uma personalidade forte. Todos, entretanto, aspiram a 
que á energia, estejam alliadas calma, visão politic:a, jul­
gamento impessoal das occurrcncias, banidas :"l i mpulsivi­
daclc nervosa e as deliberações puramente emotivas. 

IMPORTANCIA DO FASCISMO PARA O BRASIL 

A prc\·alcccrcm estas, a politica internacional se trans­
formaria em uma mina de acção dl ff erida, susccptinl de 
explodir at> primeiro gesto inconsiderado de quem não 
tenha plena posse de si-mesmo. 

Seria Iarne.nta\'cl tal acontecesse. Principalmente para 
as relações italo-amcricanas. 

O mesmo problema por moHvos oppostos, tem im­
portancia vita l para o reioo meditcrraneo e pata as tres 
Aruericas : o povoamento. 

Em e..xccs5o na pcninsula, procura acertadamen te seu 
cxulorío nos p.üzcs noYoS., de possibiEdadcs maiores .e 
vida ma.is farra.. Insufficiente no continente occidental, 
exige ;if(luxo das lévas de energia, de trabalho e de qua­
lidades sociacs que a ltali~ nos manda. 

Necessidades complcmen t:ires, pois ne1las está a base 
duradoura de uma. politica de collabor.1ção. 

Agir de modo a perturbar tal ambiente, fôra o erro 
mais grave que se poderia commette r. Assim aconlcccria 
si o fascismo se lembrasse de empregar cm paizcs ex­
trangeiros os processos cm vigor na m5e-~t ria. Ou ainda, 
si , corn o vão intuito de manter vh·a. e cohcs..1. a nociona­
lidadc cm .so!o alhcfo, contra as leis naturnes. de absorpção 
da terra acolhedora 1 cuid.,sse de nesta exercer actos de 
sobcronia. 

P.ira ser fecunda, a cooperaçâo deve ser espontanea, 
voluntaria e cordial. Nunca impost.x. 
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Claro, cm estuclo como este. feito de boa fé, com 
:mimo ele união c1c interesses e c1e sympa thfa.s reciprocas, 
fóra obra <le mio gosto e conlraproduccntc insistir na 
inanidadc <lc ta) orientação impcria lis l.i, e na facilidade 
elementar de a combater e '\'Cncer. Serviria apenas p:l.ra 
envenenar as cousas e perturbar uma atmosphcra de real 
accôrdo. 

E' sempre opportuno, comtudo, lembrar que o pro­
blema não é isolado, e sim interessa ao conjuncto de Es­
tados soberanos que praticam a politica immigratoria, des. 
de os E:,tados Unidos até o c.,bo Horn, quanto ás Amc­
ric.1s, o que c."'l:p)ica nesse partlcuJar a EOli<l.,.ricdadc· de 
seus pontos de vista e de seus run1os govcrnautentaes. 

~fas é cous:i a ser constantemente posta em fôco- nas 
cogi tações dos chefes de Estado e nos gabinetes minis­
lc.riacs. 

Já passou a. épocha das rivalidades e guerras inter· 
americanas do scculo XVIll e mesmo a dos conHictos 
do scculo X.IX. Nosso cuidado não ê o <la e.x tensão ter­
ritorjal; é de gent·e para povo;,,r nossos êimos irnmcnsos. 
Quanto aos demais povos, nossa diret.triz commum é 
manter a paz com todos. 

Um.a róta politica internacional que visasse inten·ir 
cm casa a\hcia com actos <le soberania mais ou menos vé­
lados, fo rja ria a união ele todos os paitcs,, em repulsa so­
lidaria contra a ameaça collcctiva e gcnc rali sada. Para 
todos, a liberdade e a indcpendcucia conquistadas pelos 
maiores c..xduem gestões extra..nh.:is, Constituem pal ladio 
sagrado e ínt:iogi \·c1.. 

Toclos, ainda , saberiam defen<lel·o sem medir sacrl­
ficios. 

(Setembro-Outubro de 1926) 



REORGANISAÇÃO MILITAR ARGENTINA 

AS FUNCÇOES DO EXERCITO NO ORGANIS:110 
NACIONAL 

O; .lrtigos intercssantissimos e patriotícos, que o co­
ronel Ramón l\'folina publicou recentemente na "N'a.ción", 
e mereceram traduzidos nas columnas do O JORNAL, 
pedem com111et1fario que evite o desgarrar cla. opi11ião de 
nosso pajz_ 

Reina, mesmo nos piais altos meios rcst.>onsa,·cis, ex­
tranho desconhecimento da missão, dos .sentimentos e das 
funcçOes proprias do Exercito no organismo nacional e 
no sccnario continental. Não é, pois. de se admirar que 
na m;1s·sa popular, impulsl\·:J. e ine<lnc;ida, se fonnem cor­
rentes, sentidas apenas e não raciocinadas, tendentes a 
ver cm toda arnpllação no poder defcnsi\'O cle paiz li rni­
trophc intuitos occultos, planos tenebrosos, ameaças YCla.­
<las e todo o · cortejo dos factorcs q ue perturbam as rela~ 
ções internacíonaes. 

E xa.ct..amente para cotnbater esses ruins fem1entos de 
tlcsharmonia, 6 que convém e urge fazer-se ouvir a razão 
fria e calma afim ele fo c:alisar o prolilema, rc.stabclcccr 
;i precisa perspectl\1a dos factos e <lc rrilwr os moinhos 
de vento que o nervosismo patrioteiro anora cm colum­
nas de ataque. 

Sah·o o caso de gucrr.i civil, cm que as aggressõcs 
partem do proprio nacional, é a fronteira a zona vu lnera­
vcl, cs~a. mesmo. concliciouacia pelas (cições geographita.s 
da região. Nada mais logico e eJcmentar do que p rever 
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a defes a das mesmas. Em que se rcvefa, ness.,. obra pre­
visora, o mais fenuc indicio de intenções aggrC;5Sivas? 

Si, por ncaso, o e.,amc <las rê<les de ,•iação, ns loca­
lisnçõcs dos corpos, :i orclcm. clc batalha, esboçam planos 
clc iniciativas de opcraçõe5, obcclece o progr;i.mma tão so­
mente .i necessidade tcchnica de sol\'cr de ;iccôrdo corn os 
preceitos bcl licos, c..xigcncias de natureza mi lita r, confor­
me a do utrjna de guerra de cada paiz. E' coisa. essencial­
mente profissional, intcirnmeutc alheia ás r esoluções po­
lit ic:is que dic~m a pr1z ou a lncla. 

Tão iu intclligeute 5cria pcnsnr por fórma outra, 
quanto rcspons.1bilis.1r o Codígo Pennl pelos crimes que 
YÍS:t punir ou o bisturi pelo :il.Jccsso .1 <J llC tem de <lcs­
hric.lar. 

E:-:crcito e mariJlha são mdos de e.'\'.ccução ela poli­
tica c.~tcrior~ consoante ,1s clirec tivas formuladas pelos go­
,·crnos, sol> o influ xo <los sentimentos e das co1weniencias 
de ca,ta nação. 

Org:mi~a r a defesa, portanto , é ta re fa de ordem mi­
Iitar1 neccssidacle in td nscca. <l c todo p,1iz. Não se realisa 
"contra" A ou B, ~i m a "í,wor" ela propria palria, sem 
cogit:1r dos a<h'ersarios . Como, cnl ret.1nto, se nfio com­
hatem sombras e nem orgnni~açõcs similares c.xt-rangciras. 
é naturalissimo formu lnrcm-sc hy11o thc~cs. 

P ara a Argcntin::i., lrn possibilidade de investidas 1cr­
rcstrc.s pela froutcir:i do Chile, ela Boli \'ia, do Paraguay;> 
do Brasi l e do Urugu:iy. Outros ta ntos casos a. invcsti ­
ga.r portanto, sem que: tal demonst re existir animo hostil 
correla to. Tanto menos, qua11to por essas fronteiras, pôde 
pnrtir afTgressão de inimigo oul"ro que não o pai z \'izinho. 
Uma rn~1p.111ha chilena na Bofü.;a poderia levar a iuvndir 
a Argentina pelo lim.lc scptenl rioni'l l. Um exercito para­
guayo, vencedor do B rasil, pocleria entrar na grande Re­
publica do Prata quer peta divisa de nossa. te rra, quer 
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pela. urnguaya. Forças de desembarque de outros conti­
nentes, tcn<lo obti<lo c.'-cito decisivo, conseguiriam marchar 
sobre Buenos Aires, quer atra.vessan<lo os Andes, quer 
baseando-se no Brasil ou no Estado Oriental. 

A defesa das fron teiras co.isidcra esses casos todos, 
e nada. implica ou demonstra tal trabalho tcchnico contra 
o c.espcctivo confrontante. Determinar hostili<lades, é as­
sumpto polit.ico, ao qual só pres:a auxilio a força arma­
da, após a resolução poJitica dos dirigentes. 

VERDADES ELEMENTARES QUE CUMPRE 
REPETIR 

Cumpre r epetir t.res· verdades elementares para aquie­
t.1.r susceptibi litfo.de.s e cocegas de cxaggerados, para os 
quacs a compra de urna rnctralha<lora ou de um canhão 
symbolisa, doentiamente, um proposito inamistoso por 
parte do adquirente d.is annas. 

Si a situação sul-americana fosse a da Europa, com 
os con fliclos hercditarios, já sccul:i res, c.:m torno c.lc detC'r­
minadas zonas - o lindc pelo Rhcno; o discrime ncial 
e religioso <los Balkans; a. caixa. de maribontlos dos tre­
chos irrcdcntos entre Baviera, Austria e Italia ; e tmtos 
9utro~ que taes - ainda se comprchendcria a prCcJ.vida 
suspeita. 

O septcnnatõ miEtar e as leis camplemcmto.res am­
llliatíYas ,·isa\'am a prepondc.rancia da Allcmauha impe­
rial e eram ameaça a. todos os, vizinhos. A lcí do sen•iço 
de trcs annos, em França~ foi o revide gauJcz. :Mas, par.i 
não multiplicar c......:cmplos, ahi são desavenças sccuJarcs, 
permanentes, que desfecham e m criSC$ e, emquanto não 
surge a lncC."l, exigem paz armada e vigilancia ininterrupta 
de sentinellas. 
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tfas, em nosso continente, o c:~so é outro. Si a his­
toria ibcrica1 desde seus mais remotos tempos, trat.loz e 
rcflcctc o diss idio entre Portugal e Hespanha, já na Ame­
rica do Sul se nota o progressivo arrefecimento dos gcr­
mcns de cliscordia hc.rd.,dos das antigas mctropoles por 
seus dc.sccndcn tcs tran~atlanticos, 

P or felic idade nossa, nfi o é phrasc vilzia a ol>scn 'il­
ção ele Sacnz Peita: nfio temos interesses em con flicto s. 

Producc;,ões? Complementam-se, e não são concuT­
n::nciacs. 

Terras ? Temei-as, todos nós, em dem,1sia, a ponto de 
constituir um dos mais a rduos problemas governativos o 
como u tBis.':tl-as em prazo curto. 

Homens ? Temol-os, todos nós, cm numero insu ffi~ 
ciente, o que de todos os nossos pitizcs faz terras de immi­
gração. A propria origem communi cb maioria dos immi­
grantes, \atinas do Mc<literranco, :1ugmcnta. os factoccs de 
uni5.o. 

I nsti tuições? S5o , •ari.antcs de wn typo rcpubticano 
commum. 

Onde achar, pois, elementos, em contenda, a oi:.o ser 
na mente escaldada de loucos? 

Repetimos: o - tudo nos une, nada nos sepa ra -
não foi, nem é gentileza cleganlc de hospede cminl"ntc e 
culto. E' o " substrac tum •· de nmn. gr.-,ndt: verdade social 
e política, a base de ilcção publica de um homem de Es­
tado. E' o conceito pelo qua l se inspi ram os melhores cs-. 
piritas de toda a An1erica. do Sul. 

Nenhuma somllra de razão, portanto,· teem os novi­
dadciros e os maledken tcs profissionaes, que os ha no 
thcatro díploni.;:;tico t..1n to quanto nos cafés e bars do in­
te rior, onde, entre dois chopps ou duas partidas ÔI! ga. 
mão, gra,·cmcnlt discutem o boticario e o chtfc pofüko 
local e solvem queslócs transcendcnt<:s do equili brio in­
terna.cionali 
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A " AMERICA PARA OS Al\!ER!CANOS DO 
NORTE, DO CGNTRO E DO SUL" 

Os pa.izcs de niaior peso da Amcríca <lo Su1 conhe­
cem suas responsabilidades conüi1cntacs, e leem seu Nor­
te invariavel n:i politíc.1. dos a.;::côrúos, do nrbitr.:i rncnto 
vara os casos li tigiosos, da paz honrosa e dign:i. 

Não tcem por provocações mcdid;is C..'i:igidas pc:los 
interesses intrinsccos cl;i. defesa de cada patr iaJ nem n'os 
sorp rchcndcm, antes consi<.lcr,1m logiras ,1s amp1iaç:õc:, 
que t aes medic..las \'iÍO tornando, em intima corrcspondcn­
cia com o descm·otvfrnc11to progrcssi\·o ele cacfa n:ição. E 
todo homem <lc racioci11io c:1lmo, com maioria de r.tz.'l.o 
os homens de Estado merecedores c.lc tal titulo, rccehc, 
com espiri to absolut.imente equ:u1imc, n rcalisa«;5o de pro­
grammas govcrnamcnt:ies que tendem :L fort :-ilcccr as Rep 
publicas ~ul-an1ericanas 

Porque não ir além, dizendo nosso pensamento in­
teiro? 

Vac crystallis.i.ndo cm nosso continente o sentimento, 
ainda obscuro e confuso, ele affinidadcs reciprocas maio­
res do que o3 liames que nos prendem á Europa. T::\1-
vcz concorram para isso a maior vastidão da escala dos 
phenomenos .• o fX>\'oamcnto mais esparso, e :1 ausencfrt 
<le intcrcss~ cm choque. Tradição menos lot\,,~ .e menos 
in tensa tan1bcm. 

V cm roborac.la essa consciencia collectfr::i. em fonna­
ção, por um erro psychologico corrente 1m. E uropa: o fa­
kirismo, pelo qu.'.\\ c:tda n<l.ção <lo Velho Continente Jlão 
leva sua "'lisão para a.lém das f rontcir;is 11acion.1cs, ou, 
qua.nUo muito, curo pé.'.ls. Ü5 demais grcmios hum,1r1os dis­
eolvem-se, para c!L,s, no impreciso e \•ag:o <lc socfoc..lac.lcs 
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ma\s ou menos pri1niti.v;i.s. Nislo se revela, um pouco, nas 
ml!tropoJes ,Jc raça ou de cspirito de que procedemos, o 
feitio mental corrente dos paes,, que, por mais que cres­
çam os filhosJ nellcs ni"to sabem ,·cr sin.1o as cri:mças 
cuja pucricia cmba1;trnm, 

l\Ias, e ahi começa o <li\'orcio, emquanto p.,cs tratam 
á. pro\c com amor, entre n~c;<Jes, as mais velhas, sem mo­
ti\·o muita ,·ez, não tcem pelos rebt'nlos o respeito e a 
consideração que «.le\'fam nutdr. Os hodiernos impcrfa.Jis­
mos europeus são mnil intcrrog.1ção p;ira a Sul-A1ncrica 
coino para todos os <lcm.zis rcc..·mtos <lo mundo, que as 
,·c]h;t.S ci\riHsações occidcntacs reputam scmi-l .. :irb;;1ros. 

Em conlraposiçiio, desc a i\mcric.:~ manter e fortalecer 
o sentimento de solichriedadc continental. Sua for~ e 
su,1 segurança residem na somm.1. das forças e cios ele­
mentos de defesa <lc c;:icl,1 11111 dos Estados compo11e:1tcs. 
Dc\'C ir mais lollge, e a<loptnr como st1a a interpretação 
brai,;ih:ira llo 1Ionroismo, interpretaçâo pela. qu::il todas as 
Republicas se dC\'Cnl unir, mornt e m;1tcrialmcntc, para 
assegurarem o patrimonio conuuum legado por nossos 
maiores, realisanclo dcst'.irte, cm base inc..\:pugnavcl, o 
lemm:'I da "Amcrica para os Americanos todas, do Not# 
te, elo Centro e do S\1\'J. 

D esse ponto de \'lst:a, os pro~rcssos 11::i cnpacidadc de 
mante, im·iol.idos tcrritorios e JihcnJ.1.dcs ele cada unic.Ia# 
de nacional do N'o\'o J\Iunclo, ,•alem por (.ictor~ bem~# 
ficos e de fraterni<l:icle amcric..m;'J. para os demais Estados. 

E is porque, na ;111:tlysc da rcorganfaação milit.ir ar# 
gcntin:1 fcitn. pelo coronel ]\folina, .1pphud\mos o esforço 
intcBigcnte por garanllr á sua nobre jK1.tri:.1 as meios de 
acç5.o precisos para se de í.cmler. Pelo mesmo motivo bate-
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mos palma ás medidas ana1ogas adaptadas em outros pai­
zc.s de nosso hemispherio. 

Não favorecem, nem jncit;:im a.. luctas entre irmãos 
americanos. 

Concorrem em fortalecer a Arneôca inteira eontra 
expausóes inconsi<lcrada.s e ambições incontidas. 



A QUESTÃO DOS ARMAMENTOS NA 
AMERICA DO SUL 

INQUER!TO D O <0 JORNAL> 

Divulgando ainda os resultados do grande inq t:crito 
que abrimos ~9bre a opportunida<lc do momento pnra.. utn 
no\·o exame do problema tla limitação dos armam<:ntos 
su}.,1mericanos, publicamos .i seguir as <lcclara::,õcc; que 
nos fez o sr. J. P. C3logcras, c.,.miu\stro ela Agricultura, 
da Fazenda e da Gucna e delegado do Brasil á Confe­
rencia de Versalhes. 

E' OPPORTUNO O MO~!ENT O PARA U:M NOVO 
EXAME DO PROBLEMA DOS ARMAMENTOS 

SUL-AMERICANOS? 

ºSerenamente respondemos - NÃO. E com esse 
mono5,ylbbo ficariam prej ucliradas as demais interroga, 
çóes. 

Cremos, entretanto, não c:orrcspondcr nssim :ios fo. 
tuitos do inqucrito do O JORNAL. 

Este, naturalmente, vjs.1. o c;,.;;imc e o debate da 
questão, e uma simples ncg.:itiva n5o o pcrmitte. :!\hls 
ainda: no ambiente dominante de invcstig:tção snp~rfü:fa.l 
dos assu mptos, com phrascs fei tas da mais banal scnsi­
b/eric cclulcoraclas por pscudo-t?1corias hmnanit,uias, sem 
critica nem annlysc a fundo dos factorcs rraes e: políticos 
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dos acontecimentos, cm tal meio de r ebanho panurg:iano, 
convem e.xplanar os motivos basilares elas opiniões <lis­
corda11 tes. 

Não se tTata. de thcsc a discutir cm sociedade littcr.l.­
ria de collegio de meninos. São ponderações de homens 
do governo, decisões de estadislas1 visões de polític., ln­
temaciona1, conhecimento pleno tlos rumos e dos interes­
ses permanentes de ca.Ua p~iz, que. cst5.o cm jogo. Não é 
tarefa para rhctorica ínfantit nem concmso ao premio de 
bom-moço. Não se peide tolerar seja o assumpto aborda­
_do apenas com as~omos dr. phifo.nthropia primaria, na 
ignor;:im:ia dos factos, sem bases reaes, como si se tr~las­
sc do Reino de Utopia de si r Tho111.1s i\[oore, ou de um 
paiz de souho. 

Não. Impõe-se um indagar SC\'cro c.lc c:au5as e de 
resul ta<los, unt balanc;o <lc cnerg-ias e de i11tcrcs!oics a scr ­
YiÇO de ickacs ou de cxigcncias , •i tacs <los po,·os. :Missão 
de homens, que saibam e comprehcntfant o sentido e\' An­
mmziano da me<lulla 1.fos leões; nunca. os <lc\'ancios dto­
raminga.s <lc lyrícos ctn férias, ou os optímismos beatos de 
espíritos simplistas. 

Comecemos por pergunt:..'1. r: onde começa o annamen­
to? onde tem fim o desarmamento? qu.:il a linha divíso­
rja? quacs as caí.lcfe ristic..i.s differcnciacs ? 

ONDE COMEÇA O ARMAilENTO 

Os Estados-Unidos têm ccrG\ ele duientos mil ho­
mens cm am1as para suas ímmcnsas od;:is littorancas <: 
seus 120 milhões de habitantes. Estão <lcsarrna<los? A 
Allen1anha tem cerca de outro tanto nos seus c.í[cctivos 
p:ira população metade menor. Está anua<la? 
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Não lia fórmula possi1,·el cm qu~ se consiga fazer 
entrar todos os elementos de finidores das forças precisas 
para. a defesa nacional. Como os medicas a repetirem que 
ha doentes e não doenças, pódc-sc affirmar que cada p.iiz 
apresenta um casó especial e que entre todos esses casos 
cspecíacs não existe den{)minador commum. 

Além disso, quem diz defesa, preparação militar, ar­
mamentos, suhentcncle a e.,istcucb. de amcaç.1.s. Qu..,cs são 
e.lias na Amcriça do Sul ? 

A hypocrísia reinante, e principalmen lc a ignorancia 
gencra. lis.1da, que conf111ufo o perigo . com o simpl~s enun­
ciado dcllc, silencia no t1so. Falar cm guerr.11 falar cm 
con fliclo de interesses, Jiarecc-J hes desencadear uma or­
dem cle mo\Jilí s..1 c;ão. Dahi o cm,nudccimcnto prudente e 
co11sclhciral. P oli tic:t de avest ruz que se julga occulta, por­
que esconde a c.1bci;;;a sob a ~a. 

N:io será mais \'i rH encarar as si t11 :tções, analysal#as 
e da r#Ihcs 1·cn,eclio., para, pr!:l'enúo, provrr ? T,rnto ffi,'.lis 
se impõe q_uai!to, no geral elas occurrcP.cias é de phantas­
mas que se corre" de avantcsrnas que n:isce o pavor. Nes­
se i11con1prehensivcl 110/i me langcrr <liplomatico, mu<lcz. e 
a;pan·alhada .abstenção d<! qualquer c.-..:~mc gcran'\ inhibi­
ção e morte de i nkiatiw~s bcnefiCõlS, crcam o pcrí,g:o, ins­
tituem rcgimcn <lc sorprcsas e t!c. improvü:açõcs d.csassis..'l­
das. Politica de cunuchos. q11c não enxergam nem cam­
prehendem a vida. Acertadamente diz o pO\'O que a assom­
bração s.1bc a quem apparccc. 

Vejamos. as possi\·ci~ causas <lc dissidio. Comecemos 
pelas iundamcnt:::i.cs. pelas. lntrinsccas. :1s que dcriram dos 
tcrrítorios e das populações. 
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AS POSSIVEIS CAUSAS DE DISSIDIO 

As questões ele llmitcs ma.is graves estão hoje resot­
vidas. Nós temos nosso perimctro lin<leiro fech ado; s:ilvo 
detalhes de e..-..:ecução1 cm pontos no:; quaes ignoramos 
quem venham a ser nossos confrontn.ntes, pois h:1 drbates 
sobre certos t rechos reclamados cont radictoriamentc por 
soberanias cli\'crsas, noss;:i fronteira está fixada. O Uru­
guay está no mesmo caso. A Argentin.:i., de ha muito li ­
quidou p:icificamcntc em j"uizo arb itr3l a mais grnve de 
suas controvcrsias, a da Cordilheira; o problema do Cha­
co nâo parece constitui r a'mcaça. á paz. Nas rcpuhlic:;:is elo 
mar Caribco, e do Paci fi co., toclo o esforço se exerce no 
senticlo ele soluções conscnsuacs e, cm toclo caso, parece 
não po<lc r o debate assumi r fci,;:5.o de interesse generaH­
sa<lo. 

Não assim, a velha disput.:i. cntTc Chile, Pcrú e. Bo­
livia. A e."<ccução do trataclo de Ancôn é um enigma que 
pesa sobre tecla a Amcrica do Sul, e pó<le leva r a graves 
consequencias cm que tenham de se envolver outros pai­
zes, além <los intercss..1.<los cli rectôs . Este é, rea lmen te, o 
prmcl 1rn dolc11s de nosso continente. 

Complica-se co111 um problema de pO\'Oamcnto. Bra­
sil , Argentina , e demais p.:1. izcs, salvo o Chile, têm gente 
escassa para os territorios que occupam. Largos seculos 
poderão decorrer antes · :le ncllc.s surgir o actu2.l proble­
ma japoncz da super-população. Para o Chile, acon!cci­
mentos potiticos e posições gcographicas se combinam 
para dífficult.tr o e.aso. Claro, vast;LS c.xtcnsões ainda 
existem onde a expansão humana se poderá realisar. l\;[as 
os espaços a ngusto.s <leixado'i pelos contra fortes andinos; 
o feitio seccional dos ,·a11cs pcrpcndíc:ulares ao Pacifico; 
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os la rgos trechos inutilisados pcfas serranias inaproveita­
·vcis , conferem a esse paiz caracteristicas un icas, que 
constrangem o surto humano. Par.:i c.ssa rcpubJiCJ., pare­
ce, por.tanto. surb1-ir.i mais cedo do que para as outras, a 
ansia das te rras no\'as indispcnsa\'eis para a su :1 gent~ em 
excesso. 

A isso, tih:ez, não seja extranha a camp:rnha de 
1Si9, e póde o determinismo cconomico fazer dr. Tacna 
e A rica simples " amorce" de ampliações mais dilatadas. 
T ambem por ess.., razão, liquidar de , ·ez e harmonicamen­
te as consequcncias do tratado de Ancón é nccess;dade 
, ·ital de Ioda a A merica. Emquanto n:'io decidido, pesa 
como pennancn te mal-estar sobre todos nós e const ih1e 
interrogação ameaçadora , ponto obscuro do nosso hori­
zonte internacional. Ateado um incendio, quem Ille poderá 
limitar o :imbito? Como assegurar sua significação pura­
mente Jocal ? Como prC\'Cr e impedir consensualmente as 
repercussões nos pa izcs Jimit rophes? 

Não ha erro maior do que o velho: quanc!o um 115:o 
quer, dois não. brigam. E.xemplo eloquente foi a uliima 
guerra. Portugal ncll.i entrou por força dos t.rat:ido-; com 
a lnglaterra. A os Es tudos Unidos, bem contra a Yonta­
dc, arras taram actos do governo a llemão. No Brasil~ foi 
vencida, pelo sentimento de pundonor nacional. nossa fir­
me vontade de continuarmos neutros. E verificámos en­
tão, pra ticamente, ql1e a defesa se nfio improvisa. 

OS ELEMENTOS HIPONDERAVEIS 

Ainda ha outros elementos, imponde ravcis scntimcn­
faes, que perturbam as acções e reacções humanas: os le­
gados metropolitanos. Vae p.lra oito scculos dura o con­
flic to entre Lusitania e Cas tel l~. t ransmittido a suas colo-
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nias por herctlitaricda.tle. A sementeira <le <lescontianças. 
de antipathias, <le suspeitas e de j uizos tcmerarios, pro}i. 
fcrou por si .. sentimentalmente e sem raciocinío. Sómente 
nos tempos modernos, um g rupo c]c pensadores políticos, 
icüzrnc.nte crescente e cn1 rapi<lo progredir, comprehendeu 
o <!:1.Jsur<lo e a inuuoralidade de tal situação. Aincla e."<pJi­
c:ive1 no thea.tro mcscptinho e acanhado da Ibéria, de inte­
resses g ran<les1 cm contenda, em ::ireas :ninusculas, perclcm 
sua. razão de ser no palco an1ericano. Nossos p roblemas 
esscncínes são homens, povoamento, não terr~s. Ali a con­
densação <le gente e os cJi ssicJios d.a vi..z.inhança e dos atro­
pc1os dct falta de espaço. A,Jui, as intcnninas planicics e as 
florestas aindi! virgens1 êrmas umas e outras. 

i{ru,, r.or ora, a fo rça ·<lomlnan tc t: do. massa popular, 
não a da élitc que cresce e medita, Os que sentem e não 
rcflccteni formam a maioria elo povo; e a missão a que 
se entregam os melhores espirifos ponderados e calmos 
consiste precisamente em corrigir o erro gcncral isa<lo. 
Innegavcl é o cxito, lento n1a.s seguro, de Stlíl hcncmerita 
campanha nos dois lados da f.roJ1 teira. Aincla está longe 
<ln mét.a ; caminha, entretanto, para ella. . 

Nesse ponto, egualmentc, rcsi<le grande perigo. Ao 
acicate de pro,·ocaçõcs calculadas ou de e..xplosõcs irrcsis­
tiveis de falS,J. susceptibilida<le n..icional, podem pratic., r-se 
actos infelizes, que criem ditf iculdadcs rcacs, t~lvcz 
mesmo jusupcra ... •cis. Até: hoje. têm os go,·ernos :ifostn.do 
tacs passos resvaladiços. PodeJ-o-á fazer sempre? Ha cous· 
tantc tcndencia de explorar a sensibi lidade nacional , já, 
por sua natureza, melindrosa e exdt:ivel. Nenhurn maior 
serviço pódc a imprensa prestar do que falar a ..;oz do bonl 
senso e <la. mzão, e mostrar a insensatez t: o absurdo de 
tncs conyi{es á desordem. 

Tão sómente a ínconscierlcia e a igno4'>ncia podem 
fazer córo com os fautores de crises armadas. Quem , ·iu os 
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horror~s da guerra, e lhe sent iu a hedionda crncldadc, 
nunca, de animo tranquilJo, a podcr.'L c11carar como solução 
normal. ~Icnos a dcshonrn, tudo é prtferh·cl a clla, e não 
h~~ homem de E slatlo, não ha pensador po\itico que nã.o 
acccitc o peor accõrdo .10 m~lhor dos ahanjos trazidos pdos 
encontros bcllicos. 

A POLITICA DOS GOVERNOS 

A guerra,, soll1ção politica dos impasses diploma ticos, 
é obra tle gm·crnos. listes, por su:i.s rcsponsabilidaclcs e por 
sabt:.n:m o cyclonc que clh é, s;ío por via de rcgfa paci(icos 
e ferte is cm rcc ttrsos que as c\·itcm. Não abdiqu~an de seu 
d ireito e dever cle go,·crnar, para os dcb'.a r cah ir cm mãos 
da ma b erradora e cc4;-a. E' indigno de go\·crnar quem não 
tem energia e compclcncia bastan\cs p:i.rn rcaln,entc <1irigir. 
Repet imos, gucna e paz são problctn:i.s polilicos que não 
c.,b~m na cs phera de acção ele classes annacln.s e de seus 
:mnamentos, méros c..xccntores qt,e todos cllcs são e clc\·en1 
sc1· das clcci~óes do po<ler pnh\ico. 

Encaremos ago r;1 outro <,spc:cto das occnsiôes possíveis 
de luctn e completemos o relancear do horizonte alh1dindo 
a factorcs C..'-tra. coutincntacs. 

Já tinmos ensejo de ex:m1i11ar cs-::e ponto ao estu­
darmos, em 1926, os intuitos da. rcorga11is,1ção militar ar­
gentina. Hoje ainda pensamos do mesmo modo e só nos 
cal,c transcrcn~r o cp1c cn t;io dissemos. 

"Os paiz.cs de maior peso na Amcríca do Sul conhc. 
cem Sll il S responsabil icladcs contiucul:i.cs, e têm seu uorlc 
inl·ari;wcl 11a politica dos accôrdos, dos .:trbi tramcntos para 
os casos litigiosos, da paz homos.1 e dign:1. 

Nilo tê:m por pro\·oca.ções mcdhl.is C!i igi<las pclos Ült<=­
resses intrinsecos da defesa de c;1da patria, nem n'os sor-
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prehe11dem1 ;inles consideram logicas, as :unriliaçõcs que 
taes medidas \'ão tomando em intima correspondenr.:ia com 
o desenvoh·imcnto progrcssfro de cada naçâo. E todo 
homcn1 dt! raciocinio calmo, c:om maioria <lc ra1 .. 1o os 
h omens de Estado merecedores de tal titulo, recebe com 
cs11irito .i.bsolutanu.:utc cquan i111c ,"l rc:1 fi:mç:io de progrc.1m· 
mas go\·crnamcnlae:s que tendem a fortalecer as Repu­
blicas su l-americanas. 

PorCJtll.! não ir é1lé 111, Uizcndo nosso pcnsm1cnto in­
tei ro? 

Yac crystalli~m<lo cm nosso conlinCJ1(c o sent imento, 
ainda ohscuro e confuso de affinidadcs reciprocas maiores 
do que os lin.mes que nos prendem il Europa Talvez con­
corr;un para i~o .:i. maior vastidão tla escata dos pheno­
mcnos, o povoamento mais espar5.o, e a a11sencia de inte­
resses cm choct,ue. Tradição menos longa e menos intensa, 
tan1be111. 

EUROPA E AMERICA 

Vem roborada essa com:ciencia c.o1lccti,·a em fonnaç3o, 
por um erro psycho1ogico corrente na Europa: o fokirisn10, 
pelo 1lua l c,uL"l nação do Vclho Continente não Jeva sua 
visão para além d;i.s fronteiras nacionaes, ou, quando inujto, 
cnropé.cs. Os demais gremios humanos dissokem.sc11 para 
eHns, no impreciso e vago de sociedades mais ou menos 
primitivas. Nisto se rcYcla um pouco, nas metropoles <lc 
raça ou de espirita de que procedctnos, o {citio mental 
corrcutc d_os paes, que, por mais que cresçam os íilhos, 
nelle.s não sabem ver sinão as crianças, cuja. pucricia emba­
laram. 

~fas, e ahi começa o divorcio, cmquanto pacs tratam 
á lHote con1 amori entre nações as mais velhas, sem motivos 
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muita vez, não têm pclos rebentos o respeito e a conside­
ração que deviam ot,trfr. Os hodiernos imperialismos 
europeus são wna intE!rrogação para a Snl-Americ.a, corno 
para toclos os demais! recantos do mundo _que as velhas 
civilisações ocddentad rep\l\.lm scmi-barbaros. 

Em contraposição11 deve a America manter e fortalecer 
o sentimento de solidatiedadc continental. Sua força e sua 
segurança residem ua lsomma das forças e dos elementos 
de defesa de cuia 11m (das E5tatlos componentes. D eve ir 
mais Jongc, e ::.doptar ,c:omo sua a in tc rprctaç5o brasHeira 
do ~10 11 roiso10, intcrpr~tação pcl,1. qual todas as Rcpublic.ts 
se devem unir, moral e matc.riahncnte, para assegurarem 
o patrimonio commwtj legado por nossos maiores, reali­
sando <lest'arte, em has{: i11c.xpugnavel, o Ierruna <la " Ame­
rira pilra os americnnds todo~, do Nade, do Cenlro e do 
Sul. . . " 

De~e ponto de vi~ta, os progressos na capacidade de 
ma.nter inviolados territorios e liberdades de cada unidade 
nacional do Novo ituddo, ,,alem por íactorcs bcrteíicos e 
de fraternfrtade americhnJ. . para os demais Estados. 

Eis porque., na a.na.ly~c da rcorga.nisação militar argen­
tina feita pelo coronel i\Iolina, applaudimos o esforço iotcl­
ligcntc por garantir á. sua nobre patria os meios de acção 
precisos para se defen~er. Pelo mesmo motivo, batemos 
palmas ás medidas ana1oga.s adopta<las cm outros paize.s de 
nosso hemisphcrio. 

Não favorecem, 11~m incitam a htctas elltrc irmãos 
americanos. 

Concor.rem ~m fof talccer a .• ~mer~ca. in_teira.., contra 
expansões mcons1<lcrad11s e amb1çocs rnco11tidas. 
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Não ha e.xnggcro cm tí1CS pensamentos, 11cm são allu­
cinac;õcs filhas da visão apavorada. dos factos e de irrea­
lisaveis perspectivas. 

A l'OLIT!C,\ DE R!O BRAJ'\CO 

Pcrtcuccmos a um grupo de discipulos do maior 
homem de Estado do Brasíl, no terreno internacional: 
R io Branco. E ~ão <leste \mmort..tl pat ricio, (alando ao 
contincutc inteiro, as palilvras ~eguintcs, proferidas no 
Congresso Latino-Americano, no Rio, em 1905 : ":Mesmo 
qmrn<lo o B rasil, vi\"cndo sob outro rcgimcn que o actua.l, 
era~ na phrase do illustre general 1\Iitrc, uma '\'crdadeira 
''dcmocr.ic.ia coroada", e a tliffcrcnc:;a de fom1a de go,·emo 
podia fazer crer cm differcnças de ideal politko, mesmo 
então 115.o foram inenos amisto~os os nossos sentimentos 
para cont as Republicas limilrophes, e 1muca nos deixamos 
dominar <lc espírito nggressiYo, de expans;io e de conquista, 
q,uc llllli injustamcntl! se 110s tem querido nttribuír. Hoje, 
c:omo naqucllc tempo, a N.1.ção Brasileira só ambiciona 
c:ngrandcccr~sc pelas obras fecundas <la paz, com seus 
proprios <Ckmcntos, e dentro das fronteiras eui ctue se fala 
a lingu;t ele seus maiores : e quer 1.:ir a ser farle entre 
t:i:;i11has gra11dts e fortes, por honra. de /(ldrJs 11ós e f or 
srg11ra11ça rio 110sso couri,1c11tc, q,,c talvc:; outros possom 
1.'1r a julgar rncnos bem occupada." 

E' littcralmcntc iuatacavel a profunda sabedoria dessa 
visão de estadista. A clla nos fiJiamos convencida e n1eclita­
da.mentc, e com um grave: e}emento cmnprob:itorio a mais: 
a e.~pcrie.ncin pcssonl colhida no govc.rno, em pcriodo cri­
lico de llOSSa historia, durante a Grande Guerra, ph.isc 
na qual, nas duas pastas que então superintendemos, pude­
mos verificar pr:tticamcntc a escrupulosa cxactid5o de taes 
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conceitos, ao termos ele agir para contrabalançar seus 
effeitos. 

Não mudou a. situação cJo mundo por fórma tal que 
extingtússe taes imperia.\ismos. A doutrina. <las terras. par­
tilhavcis da projecçâo elas nacionalidades para além das 
fronteiras, aincla. pcrelura. l\-Icnos apparcn te e ostensiva 
do <JIIC cm 19I4, talvez, mas co,u a m.csma se<lucc;ão e a 
mesma ío1·ça. opcrnnlc. Será este o momento de nos enfra­
quecermos? 

Rccc~r que os annamcntos gerem milttari~mo no iutc· 
rior ou hel licosidac\es 11a5= rclnçõcs c..·dcóorcs, revela sin­
gnlar mcntal id~tle. Abdic;;u~no do po<lc.r cm ambos os casos, 
pois é inco,!Jlprehensivcl em paiz policiado que um instru­
mento de realisac;ão elas funcções elírectorns, qual a força. 
,1rmada; possa agir arbitrari:ullcnte ott fuj a <la obcdienda 
á disciplina e ao:s design1os do go\•erno nacional. Si tal se 
dá, !.!. porque C!.tc. é fraco ou elcsco11hccc seus cfo\·crcs. A 
elfc. pois, cabe emcmlar-sc e assurni r :-eu vcrel;Hlciro papel, 
exigindo e impondo a orcJcm, o n1e thodo, a. cooperação de 
esforços. 

Nada têm com isto armamentos e classes· arm:1das. 
T.10 íntelligcntc seria pensar por forma outra, já escre­
vemos algures, qn:rnto rc..<;.ponsnhifis..1 r o Codigo Penal pe­
lo;; crimes qnc vis.1. punir, ou o histuri , pelo abccs.i;o a 
que tem <lc dcsbridar. 

J\ ELEVAÇ,\O DO NIVEL DOS ESTADISTAS 

A tarefa é outra : " clc\•ação <lo ni,·el <los ho1nens 
publicas, Ctt\ sua conipetcncia e sua capJcitl:1ele ele agi r. A 
maioricfa.elc polirica e ,::idministratfr :i. dos go\"crnos, em 
summa. E desta ainda e.stamo;; <listantes. 

Tae5 as r:12ões que nos lesam a negar a opporllmida.elc 
de trata r ele desarm3mcnto5, assumpto no qual os accôrdos 
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são actualmente impossi\'eis; discussão, porL.1nto, que: a 
Ucm da propria harmonia internacional convém evitar, pois 
nos desune em vez ele nos congregar. 

Si, então, passarmos ao exame concreto de nossa situa­
ção mi li t:;..r, cm utodos" os J><-Üzes sul-::i.mcricanos, desperta 
w rriso de co1umiseraçã.o o lollc que se faz contra. o ~pµare-
1hamento technico e material do exercito e da armada. Não 
fosse a profunda ignorancía reinante, 110 Brasil pelo menos, 
sohrc taes a~swnptos, e 11inguem l)Ue se prc1.asse. faltnri.\ .to 
respeito devido a. s i-proprío e á n.ação1 demorando em t.11 
conceito. 

Para quantos entendem desse ramo de conhccimeutos 
profissiouacs e <lc nossas dircctivas jnteruncionacs, e 
lc\':mdo em conta os coefficientcs peculiares aO' nOS'-o con­
tinente, é verdade elemc.nta.r e hanal que nenhum de nos;:;os 
paízes possue, cm terra ou no mar, elementos nucleares 
bastantes para a. organisação de campanhas, n:i ttistC C\'en~ 
tualidade de um conflicto armado. 

E não ha ,unbito de acç~o politic:a e social onde menos 
se possa improvisar, e omle a improvisação se ostente mais 
clc..i:..1st:rosa. 

Podemos citar e.,emplos do Brasil. O descaso, :t im­
previdcncia, a má YOntatle por incomprchcnsão do p.ro­
blClll..."l. mHitar , levaram-nos aos sacrifidos d:1. C11mpanha 
Cisplat.ina, e do Paraguay. ás Jamentanis ::l\'criguaçõcs de 
1914-1918, ás prop rias dc!icicnci,s das operações de paliei., 
ln terna q uc foram nossas luctas intestinas. 

Quererão cnthronisar tal desorc\en1 e ccg,1eira politica 
cm mcthodo de go,·c rno? 

1'rfais logico, m:1is leal para com a Xação, muito mais 
cco110111 ico, seria então dissoh'er.a força ;um.ada. E' possivcl 
e facil rc::lisal-o, respei1.1ndo <liocitos :i.<lquiridos t: 
,1fírcwndo cdiíicios e app:lrdha1neutos :i. {\ns outro:s, 
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Ha'\'erá, na p1·cscnte situação do mundo, quem se 
abalance a tanto? 

Nfto nos pa.rccc, e por isso só vemos \1m ruma íntelli ­
gcn tc e pratico: governar e organis..1.r. Um ah'o: scnnos 
rçsoluta e conscicntcmcule pacificos. Um meio: sermos 
calmos e fortes. 

1\ QtéESTÃO DEVER,\• SER F,STUD,\D.·\ POR 
MEIO DE ENTENDHIENTOS REGIONAES, OU 
SERA' PREFERIVEL DE!l:\TEL-A NUMA RE­
UNIÃO Ei\I QUE ESTEJAlll REPRC:SENTADOS 
TO.DOS OS ESTADOS DO CONTINENTE, CON­
FOfülIE A THESE SUSTENTADA PELO GOVER. 
NO ARGENTINO, POR OCCASIÃO DA éONFE-

RENCIA DE SANTfAGO? 

"Ponhamos de Indo a questão <le opportllnicb.tlc, deci­
siva e climinatoria para 11ós, e admitt:imos -firmadas as 
opiniões no ponto tlc se trntar da assumplo, tenúo...sc 
apenas de escollier o methoc!o: ai:córclos rcgionacs, <111 rt:­
m1i;io conjunct.i. 

N:io se vê. hem como íuncfaim:ntar utn congresso sul­
americano clt limita)âo. O probtem .. "\ v~ria de. aspecto com 
as regiões. 

Tomemos uoss:t. situação com Venezuela, Colomlii:i e 
Equador. 

As dua.s primeiras Republicas não nos pódcm f.izer 
mal, nem nós a ell:is (:i<lmittido por amor á discuss.;o l\ll C 

qualquer tle nós ttcs o quizC'.:se). A sc!va, as savanas e as 
serras que nos separam são ele natureza a impedir opera­
ções, salro por um preço que nenhum ah·o justificaria. 
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Por mar, temos alguns navios de combate, e clbs nenhum. 
Em ambos os elementos, a cquivalcucia ou arruinaria 
quem comnosco tratasse, ou nos poderia tirar o pouco que 
possnimo-; como nuclco de CSl(tt2.dra. :\ $Oluç;io seria, pois, 
manter o "statu-quo" que a ningucm ofíende nem ameac;:i, 
tah-cz me smo permittir certos augmcntos m1\•aes que são 
rccJ:un.tdos por ncccssi cladcs inlr insccas de nossa marinha 
p;ira. os fins gcracs de nossa poJi tica. 

Do Equador, ucm s..,bcmos si ficaremos li111itrophcs. 
Quacsquer contactos, neste caso, seriam 11:.wacs, a não ser 
que tropas dessa Rcp11blic..1. atra\·css:isscnt :i ZOll i'l de per­
meio pertencente a uma terceira potencia e nos ,,icsscm 
;1tacar, ou então que nós fi1.cs:c111os o mcsn10. R cnov.1r­
-se-ia111 as ponder,u;ões feitas quan to a Venezuela e Co­
Jomhia. 

1fas a au scncia absoluta <le sombras de pretextos para 
clissi<lios comnosco , resumiria o intrcssc <lc u111:1 polilica 
lin1iladora un iforme, unicamente aos trc3 p:Üzes de origem 
ca~tclhana, e p:1ra <1 t1acsc1t1er cl ivcrgencins entre cllcs: 
pontos de vistas rcgionacs, portanto. 

Abre-se a<1ui uma e..,cepção digna <lc nota, rela th·a 
aos tres paizes envoh•i clos na g ucr rn <.lo Pacifico ele 18i9.83, 
Chile, Pcrú e Bolívia. De facto,· desde css.t data, persiste en­
tre elles mna si tt1ac;:io de paz armada, que só tcrmiiiará 
quando defin iti \'nlllcnte e .1pra1.i111cuto mutuo for dadil. .1 

solução consensual ao prol>Jcmn territoria l correspondente 
:\foi se comprehendc, mesmo, que o Chile tivesse a iniciati­
,·:t de prnpõr, e logrttssc ver acceita sua suggcstão, de Jimi­
t.1r .armamentos no prograrnma pan-amcric:ino de Santiago. 
Erro foi, nosso e de outros paizes do continente, assen­
tirmos em que se in screvesse ta l thesc. ,·erdadcira bomba 
rcla rdada. Não era ob\;o, par.t os conhecedores do assum­
pro. 'l uc se apresentaria. logo, cm rclaç.lo a essa 11ohre Re~ 
publica, \'enccdora das outrns du:ts, a f:l ci l cxccpção do 
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quis lztlcrit Gracclws? a pecha natural de querer consoli· 
dar em proveito proprio a situação adquirida? o intui to 
real de dar por finacs, disposições trausilorias, tle solu~ão 
c.<liadn pelo tratado de Aucón? 

IMPREVIDENCIA CENSURA VEL 

!\ias o er ro maior e a impre\'\dencia mais ccnsura·vel 
parti ram ele nós outros,, Argentina e Brasil, que sabiamos 
o estado <los espíritos 110 Pacifico, que conl1cciamos os 
justos melindres ele todo o continen te e que não fizemos 
reser \'as e mesmo opposiç5o ao surgir de uma proposta 
cr ue encerrava em seu bojo o fracasso ela Confere ncia nesse 
capitulo especial. 

Como querer, <: ntão, que a iniciativa chilena lÍ\'eS.<;e 
a annuencia peruana ? e como olvidar que, nas reuniões 
intcrna.cionaes, não 1m maior ias victoriosa.i;, sinão unani· 
midades consentidoras? 

E, agora, após tudo quanto se deu com o arbitramento 
11ortc. ;m1eric.ano, e os dcsagraàm•eis incidentes no processo 
preliminar de organisac;:ão ela consulta plebiscitaria uos ter· 
ritorios occupa<los, como acreditar na viabilidade imme­
diata cJc entendimentos e accôr<los ge racs, sem solver em 
primeiro lagar o caso especial dos antigos .1d\'crsarios, 
.iinda não rcconci fü1 dos cie todo? 

Rcla ti,·amcnte mais facil é a posição dos povos rcs· 
ta11 tcs, Argentina, Paraguay, Uruguay e Brasi l. Nenhum 
choque ou opposição de interesses os separa. A di,•ergcncia 
elo Chaco tem impor tancia menor do que as de i\Iissões ou 
ela Corcl ilhci ra, e ambas o arbitramento dirimiu , .por honra 
da mcntalicfa<l c politic..1. e continental tlos interessados. 

J\ serem com·cnicntcs, o que co ntestamos, são mais 
vi:l\'cis entre cllcs uma troca de vistas e um asscntimcmto 
reciproco sobre a <leff..3a territorial. 



3.10 PJ\ NDlÁ C,\ LOGERA S 

l'fas, cm resumo, o que avulta é a impos:;:ibilidadc d e 
directriz unanime entre íl S nações, nesse melindroso 
·asswnpto. E a resposL1. apresenta-se não como uma escolha 
possi n l de mctliodos ele agir, mas como a impraticabilidade 
de uma reunião geral de todos os Estados, qu~ devesse 
solver o p~oblcma do desarmamento. Não será fazer perigar 
um prjncipio bom - sob outra fórma, é certo, a <la coope­
ração p.icificn sul-amcrican:1 -, p rovocando encontros de 
opiniões, conflictos de interesses? E lo entre individuas, 
como cntr.e paizcs, são os sentimentos e pensamentos com­
rnu11s; não os que dh;jungclll ~ clesaggrcgat11, E esse foi o 
grave erro elo programma <le Santiago. 

Note-se qnc não fizemos entrar cm linha outro clc­
mcnto ~:tpital de di\·crgendíl:--, o Mexiro e os l~stados 
t:nidos, não por infcnsos á. i <lé.1 lhcori c.1 , mas pelos attri­
tos elos interesses e pela in elctcrrnin.!çiio de formula s soh-c­
el oras. T:unbem a .l\.mcrica Ccn lral teria palavras a p ro­
fer ir bem como :::as soberanias insularC.i <lo mar Caribeo. 

A CONFERENCIA DE SA NTIAGO 

A infeliz. inclusão <lo thema na agencia. da S.11 Confe­
rencia Pan-amerirnna ,• i11ia pela pré\'ia cer eza. do insuc­
cesso, tal o erro ele psychologia nclla revelado. 

:Maior tornou o desacc1·to um passo impol itico, con­
trario á yerdadcira tradição nossa, hostil cm vez de ain.i s­
to;:;o para c..-01'11 nossas irmãs contincnlacsj violador dos 
sl!ntirnentos e <los interesses do nosso paiz, em má hora 
deliberado pelo go\'crno hrnsilciro : a conferencia preliminar 
dos rcprt:sc11tantes elo cha111~ulo A. B. C. 

Este é outro desvio cl a ,iossa. róta t rJc\icionai que <lc.\'C­
mos resolutament e. con<lemnar e pôr ele lado. N' unca se 
teria el:i.do em ,· ida de Rio Branco. 
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Em politica. intcrnaciou:l.], ado inuli] é ac lo perigoso: 
11ão soJve problema aJgum, e-, po r suas tlcclaraçõcs, póde 
ser invocado cm circumst:mcias outra..5, que não havia.in 
sido prc,•istas. 

Entre Argentina" Brasil e Chile, ha dois pactos biJ;,.­
te racs, prevendo com a maior amplitude as soluções a pro. 
fe ri r por arbitramento. Porque substituir, em <la.dil emer~ 
gencia, a discussão entre dois contra.ctanles por outra, na 
qual, sendo ftcs, quasi sem11re se dará o grupamento d e 
dois coulra um, isto é, semp re haverá uma parte vC'ncicla , 
pois serão t .lrissimos os casos ele coincidirem os interesses 
dos tres cm uma. decisão unica ? 

~Ie.•m10 inorer;mte, na hypatbcsc de divcrgcncía, não 
será sublinhar dcsaccôrdos, muito mais <lo q1:e app ro:dmar 
go,·ernos? · 

Já prC\'endo taes diflicuJdadcs~ e apesar tla insistencia 
cio Perú ern inter vir no clehate, o Darão havia c.lelicada­
mente afastado o petliclo de inte rvir esse p:i.iz n:,. negociação 
do tra tado de P ctrO[>o]is cclebraclo com ;i. Bol ivia. Na pro­
pria csscncia dos entendimentos ent re trrs, csti\ o gcrmen 
c.J c cli scordias futur il:s . 

O ERRO DO A. B. C. 

O mesmo tra tado ainda não ratiCicado do A. B. C. é 
p rova disso: ainda pe,;d~ de approYaÇÕC's lcr~islat i,·as. No 
Pacifico, foi tido como pro,·a ele prefcrcncia pelo Chile, 
e isto nos alhciou sympalhias. Eramas liclos, até então, 
como campeões dos pequenos Estados. Passou esse papel 
g eneroso e uobrc a se r clescrnpcnh .. 1clo pcb Argentina, que, 
habilmente e intclligcntcmcnle, ponde inut ilisa r e torna r 
inoperant e a tentat iva terna.ria. 

O Brasi l tornou-se ah-o ele g ~racs suspeitas por substi­
tuir sua lra<licion;i.J po!ítica de cgualdaJc entre as nações, 
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por outra de creaçr~o de categorias e de agrupamentos 
superiores. Nada n1ai s rude e rnais offensivo dos justos 
mel indres snl-:uncriranos. A iniciativa da conferencia prc­
limin;ir (lo A. B. C. n.ntcs da. reunião do Pa11 -a111cri.c.1no 
foi apontada. como re incidcncia infeliz e lamcnta\'el da 
mesma mcntalitlade, e despertou, cm gráo mais nlto e ma.is 
pcr ii;oso, a Jllesm:i. justificada rep11lsa. 

Vir;to a lume um dia os documentos oHiciacs, e veri ­
ficar-sc-i <}\\C afio h:i. e..'-aggero em di1.cr que, desde Rio 
Ilranco, es tá vac.111tc no Brasil a p:i.~t:i <las Refações E xte­
riores. ~ao que lio11\'csse faltado aos dignissimos brasileiros 
que tr:msil ::1 r:un pelo ltamaraty pa trioti smo, intc:1\igcncia 
ou capaci<l,,tle de at<;,:'io. Mas uns er:un mais politicos inter­
nos, cancli<latos a out ras situ;i.ções ; out ros cstnriam deslo­
cados do ponto de \'iSta <lc sua compctcncia cspccfal: e com 
isso so fircu a d íicicnci a dos scn;ç:os desse 1\.1inistcrío 
:-io qual Rio Branco déra o fonnidavel prestigio da propria 
pcrsonalida.dc domina<lora.. 

11. po rta11to, ,1m eclificio a recons truir. T.1rcfa ingríl t.1 
e Jong:t. 1n,1s 11cccssari;t e nrgcntc. O xalâ a realisem!. . . 

~fas, i11da rnmt vez, tudo :1.ponta para c11tcntli111entos 
rcgionaes, si reconhecidos uteü;, e nacfa aconsc1ha 11ova 
cxpcricncia <lc cílrnctcr gcr;i f. Para tac..c; pac tos de paiz 
a paiz, bas tam os orgãos normacs <le acção: as chanccl­
lar ias. Nov,1 r:azão, pois, para condenma r o processo gene­
ra.lisador . 

Se~1prc na mesma orientação, nio h,1 difficuldadc cm 
rcsponclcr ao terceiro quesi to . 

HAVERA' CONVEN!ENCIA EM DIVIDIR-SE O 
PROBLEMA PARA O EFFEJTO DE SEREM PRO­
CURADAS, SEPARADAMENTE, AS FORMULAS 
DE LUllTAÇÃO OU REDUCÇAO DOS ARMAMEN-
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TOS NAVAES, TERRESTRES OU AEREOS? OU 
SEll.A' MAIS VA}ITAJOSO ESTUDAR-SE A QUES­
TÃO EM CONJUNCTO, VISANDO DAR-LHE UMA 

SOLUÇ,\O GLOBAL? 

A sol,1ção será dada, cm accôrdo regional, caso haja 
cOn\rcnicncia cin celebrar este. Correlação forçada entre 
os ,·arios termos do problcm.i, não ha. Cada grupo de 
p:iizcs contract.:mtcs apresenta modalidades proprio.s. 
Brasil e Colornbia, por exemplai, poderiam tratar d,1 defesa 
terrestre e aerea, pois são limitrophcs, ruas têm interesse 
menor do ponto de \'ist.a de guerra na\·at. Chile e Venezuela. 
ao contrario, só pelcj:iriam no mar. 1Icsm'> nos casos cm 
que ha possibil idade de recont[Os cm terra, 110 ar e nas 
ílguas, Brasil e Pcrr.'1, por c..xcmplo, não ha r egra generica 
a estabelecer, sim soluções de cspecic. 

Carece de alcance pratico, portanto, o encarar em 
conj une to, 0\1 t.!1lláo lHtrcctladmncntc, o lado tcchnico da rea­
li s.1ç~o ti.!. g-ucrra. N'onnas <lc caracter geral , bastam .ts 
existentes, cu1l.ior.,, pouco respcita<las na guerr3. <lc 1914-18, 
oril111das das Conlercucia~ de Haya. 

ircnos com\1rchcasi\'cl, para nós brnsitciros, é a 
quart.1 e ultima pergunta. 

NAO SERIA CONVENIENTE NEGOCIAR-SE, AO 
MES?l!O TEMPO QUE A Ll.MITAÇÃO DOS ARMA­
MENTOS, UM TRATADO AMPLO E COM1'UL­
S0Rl0 DO ARBITRAMENTO, PARA TODAS AS 
QUESTOES QUE SE SUSCITAREM El\TRE .<\S 
TRES PRINCIPAES NAÇÕES SUL-Ai\!ERIC:\NAS? 

Poslo de [ado o ponto da lin1itaçlo, pelos moti\'OS já 
c;,,:pc.it<liúos, ncnhunm du,·ida. ha quanto á superioridade 
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tcclmica e politica dos tratados de arbitramento geral, 
O proprio termo comptdsorio nada tem que espante: assi­
gnndo um pacto dessa na.tureza, por :i.cto de Yolição dos 
interessados, a obrigatoriedade rcsultar!a do consenso das 
pa rtes contractantcs, mmca de imposição extrinscca., e regu­
laria as relações en tre estas. Disciplina consciente e con­
sc11tida, t>Ortauto. 

Fucr <listo objecto de um tratado triplice Zncídiri.1 
nos erros que já. apontámos: em primeira lagar, falando 
em nações ma is importantes, quando a tradição brasileira, 
reside essencialmente na egualdadc internacional dos po,·os ; 
em segundo Iogar, fi rmando obrigações entre Ires paizcs .. 

1fas o inconveniente maior cst::l. ri..1. no 1argo rctroccsro 
<!UC isso rcpresc:nt..-tria. 

Com cffei to., possuímos muito mais e melhor do que 
isto, já. incorpora.do em nossa legislação cm virtude de 
actos internacionaes, dcvidamc11te r;i.tificados: a série <l e 
JIOSSOS tratados de arbitramento gera1, dos quacs o primeiro 
íoi ccJcbra<lo com :i Argcntiníl, em 7 de setembro de 1905. 

E .. ali~s. mílis nm scrvjço e ntre os mais cmincn lcs que 
Rio Branco nos prc~tou. 

Em u1atcri:1 <lc a rbit ramento, cos(mJlil·SC 110 " izi11ho 
paiz cha.rnar doutrina argentina a que figura no le.-xto de 
nosso tratado com etla ; era a que o Scnilclo dessa. Republica 
approvou como emenda iJ.O seu primeiro tratado com a 
I t...1.lia, e na discussão ficou claramente c..,plic:tclo que t.1.I 
formula c.,cluia. do arbitramento as questões que enten­
dessem com os interesses ,•itacs e a honra do paiz. 

E' bom obscn·.Jr que o go\'c.rno brasileiro, atl! certos 
annos atrás, tinha por norma re_~h·ar nesses tr:itados os 
casos relativos á honra e aos interesse. vítacs do pai1:. 
Assim procedia pelo moti\·o poudc. roso de que, tendo uma 
série de p e:ndcncfas sobre limites resolver com as nac;ões 
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con [ rontantes, tacs solnçõcs talvez. fossem mais Caceis e 
com·cnicutcs por nH!io <le neg:ociaçõc~ <llrectas do que por 
um .i.rbilrmncn\o forçado. E, a.o;;~im. o demonstrou a pra­
cticn. 

Um,1 vez fechada a linl~, lindcira, leitos os !ratados 
de limites mc<liantc os quacs ties 1inlm::. {icaranl perfeita­
mente: <lcfin\das, de então para cá o Brasil tcn1 adaptado, 
e n1csmo em alguns casos tomou a iníciatl\•a de propór que 
nos textos dessas co1wcn<;õcs se mencione a formula ntais 
ampfa, ilti111i t1d.1, istu é: o recurso ;1 j\\izo :Lrh\tr:l\ em todo~ 
os casos li tigiosos entre o nosso paiz e as <lcrnais na<;õcs 
com as C{tt,1cs tcnh.1mos p.1ch1ado. 

Claro. em tac.s re<lacções, resultados do cou~cnso, o 
11ue figura dcíinitivamcnte e o que os dois contrnctcmtcs 
accciLam e 1150 a nmtmlc de um só. 

Dessa fórnw, temos a vantagem <.lc firmar o principio 
rio arbitramen!o amplo, de fi rm;:i,1 -o cn(re dois governos 
e não trcs. e com a det110Í1stração plena de que Iodas as 
nações merecem para. 11ós cgual direito, cgua\ c:trinho e 
respeito. 

Os mc~mos princir,ios temos. a.ctna! mcnte1 com dois 
tr.ltados bilateracs, com Chile e Argentina, e sc111 possibi­
lidade de. nelles encontrar ;i ci\·a de se fücs ntt ribuir qual­
quer superioridade intern;tcion~I sobre noss:is irm5s conti­
ne.ntacs. 

Porl)UC perder racs vauta.gcns quaudo csta cgualdade 
é basilar em nossa tra<lição diplon1atica? 

S5.o trinta. e. un, os actos desse genero ,1ssignados por 
nó~, sendo que só vi1\le. e seis estão cm ,·igor par falta de 
formalidil.des a 11rccnchcr nos l"cstantes cinco. 

Não procede, pois, a interrogação ultima do questio­
norio cio O JORNAL. 

Rcsun1amos, pois: 
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1.0
) é inopportuno, impraticavc1 e cheio de possivcis 

complicações intcrnacionacs o tratar do .probknm geral dos 
armamentos sul-americanos; 

2.") !-Ó comcç.:1rà a pos.'>ibíliclmJc de tal <lcbak, quan­
do fic111i<lm]as consensnahncntc as questões resultantes do 
tratado de Ancón; 

3.0 ) o problema, então, terá de assumir outra feição 
que não a <h dcsam1amcnto, sim o de preparar a coopera­
ção prudente e eíficicnte de toda a America. para a susten­
taç.,o do nionroismo como o Brasil ~emprc o comprchen­
<lcu, isto é, a sofüfaricda.de c:m todos os te rrenos ele todas 
as 5()l,ernnias anicrícanas, no sentido <lc t,.rara11tir o patri­
monio territorfal e moral legado por nossos maiores'\ 

:\gosto uc 1928. 
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I 

O OIJJECTIVO GENEROSO DJ\, LIGA 

Quiz o pensamento generoso de \Voodrow \\'ilson 
fosse a Conferencia da Paz mais do que a liquidac;5.o do 
espolio e das ruinas d:i: Grande Guerr:i. 

lutcn luu orgaais1r o mundo pacifico, clímí11a11clo ou, 
pelo nu.!11os, reduzindo as c:msas de recurso irrcmissi\'el á.s 
armas. l deoll a vasta construcçâo harmonica, homogcnca 
e solidaria da Sociedade das Nac;õcs. 

1-\ uctoria. dcile? Descm·ol\'Ímcnto do schcrna do general 
Snwts ~ Pouco i111port.a ao caso. Do pr~idcntc dos Estados 
Unidos eram :?. força, a energia, a pc r SC \'Cr;lll~:t e a aucto­
ridade moral., c.1pazcs de Jc\'ar a caho a tarefa, com o pres· 
tigio da riqueza e da massa de um povo de mais de cem 
111iJhõc5 de almas, cuja clltrada no prélio ha"·ia rôto, cm 
favor dos 1\Jliados, o cquilibrio das forças. 

Audoridadc mor;ú ainda engrandecida pelo nobre 
espírito ele justiça para com todos os combatcnlcs com que 
se haviam de portar os rcprc.scnt:mtcs americanos, sempre 
a advogarem soluções liOcracs, conscios de que o dever de 
negociadores sinceros, após a lucta, cst:°L em prep.1rar dias 
longos de tranquílJidade esla\'cl. Não cogi taram 11unca de 
van tagens proprins1 e sim apenas dos meios ele tornar 
cada Ycz m •. ,is diíficil a volta das jormu.fas letrica.s de 
1914 a 19!8. 

Para esse chefe de Estado e para os que leal e desin­
tcrcssíldamcntc Jhe acompanha\'an1 a esteira, mais impor-
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t.\ntc ainda <lo que soker os problemas intrjnsccos <la peleja 
{inda, cm. fi::-.-:ir normas de to14.!r.mcia rclati\'a. e de justiça, 
anhelo de quantos havi.tm s.-,bido as agonias :i.trozes das 
sanguciras e torturas cm que mais <le <lcz niilhócs de ,·idas 
se tinham clcspcdaçado. 

Largo portico para um futuro menos sombrio e a111cn­
ç.;1dor, íol o tcntamcn <las .:tmphyctionias 1111.mdiaes, o Cu­
venant ela Liga. Defoituorn que fosse, ainúa assim "Viria 
o ser o unico granúc acto constructor dccornntc. da catas­
trophc. O proprio \ \'ilson o disséra: os Est.\dos U ni<los 
não haviam entrado na luda p.:u:a. ,1cnccr mn p o\'01 e sim 
irara <lar ,;ktoria a uma e.a.usa, a da paz. Qnc povo, cioso 
de fratenúcladc humana e do hcm-t-star gcral1 ~e rcsignnria 
a não collahornr cm missão tão altn? 

AS NEGOCIAÇÕES DE 1919 

Desde (ogo se C\'idendon que, llil obra d::i Conferencia, 
o ·ponto capital, o <JUc verdi.dciramcntc interess.1.ria ao 
mundo, teria de ser o debate organisador do 110\' 0 instituto. 

Para hem <lValiar as transformações d.o rumo diplo­
m.itico seguido pelo Brasil, é opportu1101 a. largos traços 
embora, dcscrc\'Cr o que fora111 ns negociações de 19l9, 
cm P aris. 

Si, e111 tempos cal.mos e nonnaes, é diííicil a cada 
paiz conhecer e apreciar conl ji,stíça os moveis dos demais, 
no thc.,tro intem:\cion.ú, sóbc <le ponto a diHiculdac.Je em 
se trat:uido dos vellios povos cm relação a esses ''parvcnus" 
da historia q\\c ~o as antig;is colonias cmancipnd:ts, m.iis 
ou menos d~scouhecidas. 

O.s 11roprios Estados t;'nidos, hoje <lominanccs, consti­
tuem of>jcclo dt. pcrmnncntc enigma para os europeus, a 
commetterem continuas enganos, innocuos por tão inge-



Esn:oos H isT01ucos r; PouTCcos 339 

mt~. TcmenH1}os, ílgor.1 1 por ~ti:\ força e seus recursos. 
)las o ::icntimcnto prcpomlera:nlc é o de mal disfarçada in­
,•cja, sobre 11111 E1111do de dcsco1U1ccimento quasi comple\o. 

Quanto ás demais nações, o mesmo ,·éo de indiffc. 
rcnça e de ignoranci;,., mais espesso talvez, as e.nvolve todas, 
e as transiorm;1. aos olhos <los lmbitantes <lo Velho Conti­
nente !!li\ '':\.eras entidades geographic:as sem 'lmport;mda. 
O antigo "hic snnt 1cones", das ~ut\s hypothcticas <las 
rcr:,'lões ine.xp1ora<las, no ~ec\1lo dos descobrimentos. 

A isto, accresccna surdo e inconfessado nialquerer aos 
rebentos que ousaram separar-se dos troncos ances tracs, 
e o <lesdcn.1 pela falta de respeito dos "pctits-garçons" que 
:1spir,1m a emp;nclhar com os pacs e sentar-se, com. eguacs 
di.reitos, á m~c.a das <lclihcraçócs. 

Acccntlla-se a clh:agem moral pelo faclo Ue falarem 
linguagcus politicas diversas, uns a. in-.:ocarem poderio 
e for<;a e confl.idos de intcres-:cs, cmqnanto os mais novos 
se inspiram cm nm itle..'11 j\lridico de toterancia e de mutuo 
consenso. 

Os tratados oriundos da Conferencia. da Paz não 
foram sinão a traducção graphica desse divorcio de a lYos 
e tle tcndenciíls normütivas. Essa, a causa cssc11cial das 
falhas, das contradic<;ões, dos absurdos e <las moustruo~ 
sida<k'!i <lc.sse.s <locumcntos internacionaes, cm que o mesmo 
texto , ~ um tempo, diz num ponto -- ;igc -, e, logo 
;1dcante - abstém~tc. 

i\fo.is fundos apresentavam-se lat!s <lissidios esscm­
cfaes, logo após o armisticio, ol.muhif:ldos os melhores 
espirita:, pela natu ra l e tão comprchensire:I psycliosc da 
guerra, o corpo e a mente ain<li'.I. quentes <los .s.:i.crificios 
inauditos e do sangue a jorrar e.las feridas abertas. 
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OUTRO ELEMENTO DE PERTURBAÇÃO 

Outro clen1ento, o mais grave talvez, vinha. complicar 
as negociações. 

O secular conflicto dos interesses francczes e dos 
ingleJ.Cs, que, dur:mte o qu::<lrienuio sangrento, tanto 
J1avia entorpecido ~ or>erações e impedido o pleno rendi­
mento do esforço militar alJiado, tinha-se revelado em 
todos os t.hcat ros da htcta. N.fio era tal facto de molde 
a t'Streitar a collaboração e.los ílois paizes,. no cx.,mc con­
c1cto <los problemas de todo genero, qm: a Conferencia 
tinha por missão solver. 

1\ O\'O dcfalhe, de irnporta11cia tr:mscendentc, augmen­
tava a amargura franceza. Emquanto esta nação, pelo 
armísticio, impuzera apenas mcdi<las militares que annut­
la,•am a possibilidade de uma reacção, e, portanto, nada 
predispunham sobre as justas r ehinclicaçõcs a fon nular 
ulteriormente, a Grã-Bretanha. alcançára desde logo obter 
o essencial ele seus alvos de guerra: a destruição do imperio 
colonktl gennanico, o anniquifamenlo das esquadras allemãs, 
o silencio sobre a liberdade dos mares. Ao abandonar esse 
trecho CR.pi tat de seus "qu.itorze pontos", \Vilson coosa­
gr:ira a incontrasl;tda hegemonia das frotas br ilanniras. 
() mais, que ua Conferencia se leria de negocia r, eram 
detalhes ante a magnitude ela. victoria i11gle2.:'l. no elaborar 
com os impcrios centr.ics, ·vencidos e esmagados, os accôr­
dos de novembro de 1918. 

Em ta1 ambiente, iam os americanos, os do Norte e os 
do S ul, ten tar c.xcrcer uma acção nlodcrac1ora, ele apro­
ximação e realidade pract ica . Ctnro, auctoricl nclc parn tal 
.só a possuiarn os Estndos L nidos ; mas ~ biam estes que 
crnm apoiados tmnh cm pcl:t opinião desapaixon.1d.1 elas 
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rcpllhlicas su1-amerkanas e pelos ,·olo::. e conscl110.s de seus 
dclcgaclos t!m Paris. 

Dcsclc logo. a commissão especial incumbida de csludar 
e organis.i r a Sociedade das N,u;Ues se delinea\'a como a 
m:i.is importante da assembiêa. ; eml>ora.. nos meios franco ­
ingiezes, com raras exccpçõcs, fosse tido tal apparelho 
como devaneio idealista do professor que era o presidente 
norte·<Uncric:tno. Não ousavam dizei-o claramente, mas 
por iodas as n1anifestaçõcs se evidcncia\'a a ironia sceprica 
com que o generoso pfa110 era recebido. 

Em todas as phrases se a chavam pala\.'raS de applauso. 
Nos actos e nas C..',;pansões intimas.,, só se re,·clava desdc­
nhC's.1 descrença pela proposta utopia. Ante a co1l\'Cncida 
in sistcncia ele apOstoio de se u patrono, continuavam poli­
damente a trnt.1r do caso, mas confiaxmn que, no " chapêtrc 
dcs accicJcnts", como dizia o {7,.1r Ale.'-andrc no Congresso 
de Vienn:t, fosse arcl1 ivada a importuna lembranc;a. 

Não conheciam a tempera de lVilson. E, emquanto 
assi111 occorria, o tem ma -Lig-a das Nações - anda\'il. á 
flor dos Jabios; a mcntali<ladc correlata, porém, não existia 
nas intelligencias, nem o sentimento no coração. 

O AlllBIENTE EM QUE SE INICIARA M OS 
TRABALHOS 

Pouco admira que, em condições taes, a. atmosphera 
inicial dos trabalhos estivesse carregada de e[ectricidadc. 
Em a guerra continllando sob outra fórm::i . Esmagar sem 
dó a Allcma nha. e seus aliiados i consolidar perm::i ,1ente­
mc ntC a Situação de força crc.ach1 pela lucta; c:rcar um 
corpo dcl ihcranle e executivo das cinco gr::indcs potencias, 
que j ulgariam os demais casos; ás outras 11açõcs se re.se r ­
\ '3'\1 o cürei to de applaudir. 
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Como se vê, era a negação do pcnsnmcnto do Co\'C11a11 t, 
que se baseava na cgualdadc das nações soberanas, respc_i­
tada, como era obvio, a hierarchia dos interesses na occasi5o, 
pela maior on menor intcnençfío no conflicto material. 

Antes da chegada do prcSi<lcntc <lo:. Estados Unidos, 
ta l era a corrente dominante. Dctcrmina\'a-se, sem ouviI-os, 
o macio pelo q12a1 os interessados se fari:m1 representar, os 
orgãos de julg;uncnto e de decisão, tudo ele fórma a cons­
tih1ir um tribunal tmico das cinco grande.<;· potencias, 
perante as quaes as restantes compareceriam como solicita­
doras. 

Os jomacs francczes., que, por intcm~cdio da nn,raison 
de la Pressc" , recebiam a senha do Quai <l'Orsay, d i,:ul­
gnvam ser este o rumo adaptado. A' bocca pequena, attri­
buiam o extranho plano ora it poiitica britannicn, pu11co 
respeitadora dos direitos dos mais fracos, ora nos propriO:i 
"bureaux" do ministerio de e..,tmngciros, a en.xergarem 
apenas o ponto de vista ír.tnccz. Dessa exclusão de po,·os, 
ditos secundarias, não se achava C.."Ct remc o mesmo texto 
americano, cm sua primeira pliase. 

Fosse a origem qual fosse, cer to é que o ponto de 
vi sta teve de se r a lterado sob a pressão do ªtollc" que 
suscitou. O governo nortc-amcric.1110, mm•iclo por ponde. 
rações vindas de todos os J.1<los, iucl us i,·e do Rio de 
J anei ro e da <lelcgação cm Pa ris, agin e111 sentido mais 
liberal, e venceu o primitivo proposito de II rég:cntcr" o 
modo de compôr a. Conferencia. Que foi uma victoria 
dos protes ta ntes, ncnhllma duvida pódc h.ivcr: bas tava 
Jcr as folhas <la dia 14 de janeiro, atacando o Brasi l por 
ter sido elevado o numero <lc seus delega.dos. Curioso era 
que, tratando-se de paiz alJia<lo, a cc,1sura política consen­
tisse ein tacs im·cs tidas. 
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A co:MPOSiç..ií.O DAS COMMISSOES 

Não parava ~hi o animo hosti l ;i collaboraç.ão de 
outras nações, por parte rfas grandes potencias européas. 
No regulamento apresentado á Conferencia, cm sessão 
inaugural de 18 de Janeiro, e tido por acceito sem discussão, 
se havia estipulado que as potencias com interesses Iimi~ 
tados só figurariam nas sessões em que se deba tessem 
nssumptos de seu interesse. E ra a exdus~o. 11as commis· 
sões, de todos os po..,·os menos os d 1aorndos grandes. 

Como era natu ral , a impressão foi penosa. De todas 
as <lclcgaçõcs partiam censuras ao modo dcspotico pelo 
qu:tl Clémcnceau presidira rios tralmJhos. A noY;'l sessão 
só teria lagar a 25" de sorte que rcsta\•a uma scmnna de 
pr.:zo para tenta r conciliar ;is tcndcuci.ts. 

Todas as missões agiram nesse sentido, a <lo Brasil, 
illcompleta, embora, como as demais; seu esforço foi 
~unpar.i clo peli1 acção discreta do Itamar::ity, em \Vashington 
e em Londres. Grccia, Porlng;il, Belgica, Servia, multi­
plicaram gestões concordantes para serem modificados os 
conceitos da composíçiio das comnlissõcs. Hom·c cntcndi­
mcrttos conmosco para uma .i.c:ção commtm1. 

Dahi rcst1llou que, no programma da segunda sess5o, 
já figuravmn ns commissõcs como dc\.'endo ser mi::das. 
Teriam quinze membros, cm geral, sendo <lez para ilS poten­
cias de interesses prcdomi11nntcs:, e cinco par:i a.,;; outras, 
que eram dezanove. Em vá.rias, entretanto, já '"inh.1. 11rede­
ter01inada a: escolha. 

Era olrdo o intento de manter os resultados dil gucrr:i,. 
a c ry:-rallisação d.i s feições do ummento <· c,·itar o surto 
1lc 110\.'0S grupos n:icionaes capazes de se tornarem grandes 
potcncins, scgumlo o critcrio corren te. 
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Tal a rc\·olta, que na propria sessão publica. e.'i:plo­
<liram os protestos. Iniciou-os a Ilcigica, a que se uniram 
muito!. outros <lclcg,:u.Jos. K,)s, t:1111hcm, Ü\'cmos <lc rcsalvar 
nossa posiçZ..o. De facto, dos assumptos sujeitos ao estudo 
<le afgllm,1s de taes commissões - Liga das Nações, portos 
e ,•ins de co111111unicaç;io, rcp;i.r:lção de prcjuizos - h:wia 
cm noss., Constituição e nossas ]eis intemas disposições 
t.1.xati,-.1s, que seriam ,attingida.s por qualquer medida pro­
postn pelos orgãos preparadores e acccita pcl.1 Conferencia. 
Dahi, não pmlcrmos dar mandato a tcrceiro3 para delibe­
rarem cm nosso nome., e reclamarmos rc!)rcscntação dirccta 
nesses comités. 

Ilclgica. Scn·ia, Grccia, ·Portugal, China, Canadá e ou­
tros p:,izc.,:o; cnto.,rain i\ mesma nota. Cfémcnceau, iníelicis­
simo, cm sua rl-sposta, se limitou a dizer q ue, no íundo, 
só co11tav:un as cinco gran<lcs potcncins. Poz a votos o que 
elle prOJl rio l1a,·ia deliberado. N:1 ílSScn1hJé:1, cn, q11e vinte e 
qn,itro \'Olos estav.1111 presentes, só mcia <luzia o sustcn­
l:u-;"lm. Fe11a a contrílprova, a abstenção foi gcríll. 

En1 not:1 ,·ol:tntc tomada na ocrasião.., lembramo-nos ter 
~.1licnt:1<lo 11:i.rcccr certa nossa Yictoria, pois o grande 
francez, intclligcntis.r;imo co1110 er.11 11ão podia deixar de 
sentir que violcnt.wa o pcns.1me11to quasi · 1111a11ime das 
delc~:içõe.i.. 

O BLOCO J\~!ERICANO SOB :\ DIRECÇAO 
DO BR:\SJL 

A no,·a sess.lo detia ler Jogar na segumkt-ícira, 27 
tlc Jmriro. Não seria plc11aria, e sim entre as missões dos 
po\'OS de íníluxo menor 11;1 guerra. Era p:1tente a necessi­
dade de trocar vistas com os demais delegados, e de dcli­
hcr:i r 11111:1 acção confunct.a. Tomou a iniciativa de uma 
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confcrcnciil prelin1inar entre latino-americanos o então 
ministro uruguayo cm Pariz, e actual ministro das Rela­
ções Exteriores de seu paiz, o dr. Juan Carlos Blanco. 

,Vs 11 da manhã do c.Jla 27, cs la.\'a111os reunidos os 
clclegacfos do L"rug-uay, do Perú, ela Bolivi:i, do Ec1u.1dor, 
de Cuba e do Brasil. Quando nos separámos, o entendl­
mc.nto era completo, e formol\·amos um grnpo cuja acção 
teria de .c;cr expressa por quem escre\'C estas linh::is e 
segundo a seguin te orieutaç..io geral. 

N5.o reconhcciamos grandes ou pequenas potencias: 
postos ele J.-.do os iulercssc.s, que, e.'iScs, sim, eram dcs~ 
eguacs, todas as nações soberanas tinh.:1.m cg11al direito e 
egun l categoria. 

Co1:scquc11da dcss.1s duas premissas - soberania 
c~11:1l, iuLcrc..;scs (lcst'k:11acs - plcitc:t riamos 110!-s.a rcprc­
scntaç;io c111 co111missões que nos dissessem respeito: e de 
ílccôrdo com o que jnlgilSseu1os ser o vulto ele tacs inte­
resses. 

Agiriantos como um bJoco, sob a d lrccç5o do Br.lsil 
sal\'o cm se tratando de divergcncias intcrnilS ent re con· 
,·cnicncias ele nosso grupo, ou de ínstrucções. · cspcciacs. 

'?\ossos rcpresentanles nas com1uissõcs nos repre.sc.n· 
tariam :L todos. Procurada.mos ter um dclega,lo na com 
missão da Sociedade das Nações (Brasil) , ou tro na legis­
lação portuaria (Urugu:ly) e um terceiro 11:l da icgjsla~ão 
do t rabalho (Cuba) . 

Cuidariamos de 110s li~r a outríls delcgnçóes para 
conseguir íl Yictoria de uos:;.1 con1hi11aç5o. Contava esta 
com seis votos, e, possiveJmcntc, mais <lois: o~ de H aiti 
e da China. 

Procurámos, então, os brasiJei ros, conversar com os 
representantes de Portugal e da Servia. Os primeiro~ 
assumir:un compromissos comnosco, mas foi impossi\'cl 
achar o delegado serrio. 
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Isma.el ?\fontcz, o antigo presidente da Bofü·ia_. e o mi, 
11istro uruguayo falariam aos pienipotcnciarios da 01ina. 
O ministro de Cuba se entenderia com o de Haiti. Todos 
nós convcrsariamos com gregos, belgas e rumenos. 

A base era que, cfo.s ,·intc vagas a preencher, lrts 
seriam nossas. 

A Con ferencia reunia sob a prer.idcncia de Jules 
Cambon, o an tigo eml>aixador franccz em Berlim, <lczasete 
nações de interesses limitados. 

O delegado brnsitciro pediu Jogo a palavra e após 
de,·idas cortczias ao eminente <liploma ta e homem de Estado 
que jlrcsidia a asscml>léa, lc:mhrou que antes do \'Oto era 
itnprcscincli\·cl firmar e p recisar certa-, noções. 

PONDERAÇÕES DO DELEGADO BRASILEIRO 

Ante reclamações numerosas de \'a.rios paizcs havia 
ficado estatuido que se votaria si cl iu q11011t111i1, prO\'iso­
riamentc., em cinco delegados para cada commissão, atC 
que em definitiva fosse deliberado sobre o alargamento 
das mesmas. 

AJludía-se á maior rapidez de tr.1halho cm agrupa· 
mcntos rcstrictos, que a c:,pcrieucia propria, co! hid;"t cm 
conferencias intcrnacionaes, lc\'ava o rcprescnta11tc do 
Brasil a conclusão algo differcn tc. O csscncinl era chegar-se 
ao assentimento unanime, pois não se tratava de uma 
reunião parlamentar 011<lc. n maiori.:t dict.1 a Jei. .J\sscm\.J [éa 
diplomaLica <lc n,1çõcs sobcr;111as, nenhuma poclcria ser 
constrangid:i. a assignar textos tle direito convcncion:tl , a 
que não th·esse dado plena e consci c11 tc approrn ç:5o. Dahi, 
a necessidade de se oblcrcm pré,·iamente os accôrdos 
prCCÍiiCS. 
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Pelo mcthodo adaptado, as dive rgencias vi riam á tona 
nas sessões plenarias, á luz crua demais. da publicidade. 
Ahi , o decôro, o respeito humano, o amor-proprio, tudo 
conspirc1ria cm dar aos <li ssidios, de detalhe por vezes, mais 
vulto e mais impor lancia do que de\·êram ter. A Confc­
re11cia seria a e.,posição dara, não de convcrgcncias de 
vistas, n1as de discordancias. Facil era prc\·er a exploração 
surgida de tal situação. Além do qu e, toda delegação, 
agindo por mandato e com inst rucçõe?:i, ambos tornados 
publicas, <li ff ici lment e poderia sem dc_<;<lo uro ·\'alt ar atraz 
de pa1,wras assim profe ridas e de atlitudes dcst'artc assu­
midas. 

Nas commissões, ao contrario, sem apparato. sem 
cl ivuJgaçõc-s inoppor tunas , cm palestras mais do que em 
cl iscurws, t ransacções e accommodaçõcs se manifesta­
riam mais s imples. Obtinha-se, ainda, a immensa vanta­
gem de se clabor,1rem projectos, j.í g:tr:tntidos pelo apoio 
l1rc\·e da Conferencia inteira. 

A fixnc;ão frita anle riom1enl'c, para a q11a l não h;wiam 
si<lo os interessados nem ouYidos, nem consul t:tdos. n5o 
l'r:1. ohjeclo in t:tngfrcl. ~a propria Con ferencia. isso 
mesmo :tdeantárn o presidente elo Conselho francez. 

Acccder, por tanto, :ís ponderações feitns, valeria por 
agir com espiri ta de concord ia. E já que se falava cm 
Liga <las Nações, na qual a base insuhstitui\·e\ é a cgual­
dadc internacional dellas, seria mostra r que se comprehcndia 
o tle,·er primor<lial de não ter a pala\'ra, sómente, nos Jabio:., 
mas sim o sentimento no coração. 

Tal allocuç5o, evidenciou-se desde Jogo, traduzia. o p~n­
sa11tcn to <la A sscmbféa íntc.ira. Cambon s..1lientott essa 
conco rdancia de opiniões, e tomou o encargo de t ransmiltir 
as observações ao Concelho dirccto r. Ponderou, en tretanto, 
que, como o proprio delegado do Brasil reconhecêra, o 
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caminho a seguir <lesde logo era eleger os cinco membros 
p:tr:1 e.ida commissflo. Para tal, suspendia a sessão. 

R.e.1.linentc, o discurso do dc1cgado brasileiro reflcctia 
o sentir geral. L ogo após ler sí<lo proferido, procuraram o 
seu auctor e lhe manifestarnm sua .1dhesão todas :1s dele­
gações. 

O CRITERIO DA ELEIÇÃO 

Começou-se logo a trocar impressões sohre a chapa a 
eleger. Dois povos,. C\•identcmcnte, primavam sobre todos 
pelos sacri ficios soffridos, a Bclgica e n Servia. ·Figu rariam 
cm todas as commissões, corrigindo assim o :teto despotico 
qnc os havia e.....:cluido <lc Jogar de destaque na clirccçilo dos 
trahalhos. A dic;cussão abria-se pois para :tS va~s restantes. 

Facilitas:t o entendimento a situação especial da 
A mcrica J .... 1.tina. Não tinhamas, os habitantes deste Conti­
nente, soí frido di rcct:u11ente os horrores da. lucta, as vio­
lações de direi tos pateutes na Europa. N ;lo nos i'\S.Sistia, 
portanto, auc toridade moral para tom:-tr parte no julga­
mento dos rcsponsi'.iScis pelo desencadear da guerra e pelas 
,1trocidadcs resultantes della. Não nos c:tbia, era cl.tro, 
fig1trar ua conunis:-..ío correspondente. 

O "LEADER" SUI..,.AMERICANO 

~as 11cgoci,1~õcs, logo se c,·idcncion c1uc o B rac.il b ia­
va cm nome de toda a Amc:rica l.i ti,1:1, mais HniU e China, o 
q11e nos f~zia representar oito votos, nunl conjuucto de <lc· 
zase te nações. Deu-nos singular rclc,·o o facto. Raras rc~ 
servas 5e fizeram á gestão nossa, e c«Iiam todas ante a du­
plice con:iideril<;iio ele que a~i;unos e1n 11 01ne de um contÍ· 
nente inteiro, com espirito de solldaricdadc internacional, e. 
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fra tcmic.ktdc sul-americana. Em realidade, já nos inspira­
Yamos, por a.cto de dcsprc11dimcnto e ef faccmc,,t, no ideal 
da Sociedade das Nações. Belgas e gregos, após a confe­
rencia, fclicit:irom ao Brasil declarando que haviamas pra­
ticamente dado urna licção pubtic..1. e um exemplo do que 
deda ser a L ig:a. E ra um modelo, accrcscentavam, que, cedo 
ou tardc1 as chamadas grandes potencias teriam de seguir. 

Triumphou integralmente nosso ponto de vista, Foram 
~leitos nossos candidatos:1 e mais alguns pelos quaes nos 
i11tcres5:tv:'lmos t;imbem, tacs como Porlugat Grccia, 
Rumania e China. 

J\Iais qt1c tudo, todavia, a\'ullou o cffcito moral con­
quistado 5ercna111c11tc. ConfinnotH=c, deste modo, a posição 
de nosso paiz ; lcadcr sul-a111c:rica110, na occasião, e reali~ 
s.1dor, desde logo, de uru ide.ti internacional superior. 
Claras, inequivocas., as mostras de respeito que nos cer~ 
caram. 

HOi\IENAGEM A' BELGICA 

Continu:i.ram, n~ mesma Conferencia, as provas de 
reciproca cordialidade. Ainda ao Brasil coube inicial-as, 
.salientandq que do voto recente dimanava alta licção: o 
Jogar de destaque cL.1do á Bclgica. Era mister salientar 
<1 homenagem excepcional a essa uohrc nação. Sahiamos 
apenas, e ainda! ... de um p rclio que ia revolucionar os 
Jincamcntos pofüicos dn c<;instrucção elo mundo. Si tal coisa 
se tornára e:xequivcl, si podiamas, todos nós, discutir paci­
fic:nmcute os IIO\·os ideaes e .15 novas soluções prncticas, fôr.i 
porque um nobre povo, pequeno no territorio, grande de 
coração, não hCsitára cm sacrificar-se e cm tornar-se vict-ima 
e.'<piatoria e dar-se em holocausto voluntario. Era isso o 
que significava o preito á Bclgica,. essa a admiração que 
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se lhe tributava .. Após a lm:t:t, ddla se podia repet ir, para· 
phrc1sea11do o dito de Jc:ume d'Arc qu~mto a .seu pendão: 
"cllc a été à la. pcine; cllc cst maintcn:mt à l'honneur". 

}lymans, rninistro de e."tt raugciros belga, e Vandcr­
,·clúe, seu delegado lambcn11 commo,idamcntc agrade­
ceram. Camhon, com applnuso nosso, estcu<lcu a snudação 
a out ros scnidorcs· da justiça e <la liberdade, merecedores 
da gratidão da humilnidadc, pcrtanto, a. Servia e a Ru­
mania. 

1\fcssa atmosphcra de eutc11di01e11to e mutua bôa von-
1,,cJc, se Jc.rnntou a sessão<> f!cando scH presidente de con­
ferenciar com ris grandes potcncfris sobre o anhclo geral d,1: 
Asscmblé.t, quanto no ala.rgamcnto das commissõe..s. 

Impunha-se cada Yez mais a necessidade de afffrm,1-
ção de força comsciente e serena, que se abstinha porque 
queria. mas sem permitlir menosprcço. A propag,mda e 
os protestos havfam ,·atido. Já entravam nas commissõcs 
potencias outr~s <lo que ns immediatamcntc ·cn\'oki<las 
na guerra . Já se comcçaya a sentir que outros elementos 
c."iisfüun, n]~m dos ci11co paizes leadcrs, e que clfcs ti nham 
de ser respeitados, .sob pena de mrniquilar-se o esforço 
communt coJl imado prla Conferencia. 

A <llrec:c;ão elo Brasil ua Assembléa dos povos ele ia­
tt>rcsses limitados vrod11zira rcstdtados. Todas as delega­
ções o procura\·am, con\"ersavam <:omnosco para o trí\ba­
lho collecti\'O. A, intervenção rclati\'n :i Belgic:i. fôra sa­
ticutada, como resposta aos ''coups de boutoir'' de Clé~ 
meuceau. O desintercss~ com que, americanos do sul, rc~ 
t:onheceramos a prctlominancia do~ aggra,·os lias paizcs 
talados pelo cyclonc beJiico .. e apesar llc nos pertencer a 
n1aioria1 JJ1cs haviamas dado superioridade de representa­
ção nas commissõcs, fõra por clles proprios uotado. Mais 
tarde, em reunião de 3 de 1'Iarço1 a Servia o faria publico, 
alludinúo .:lo nosso <le.sprcndimento, á superioridade. de 
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11ossa ,·is5o politica e á nossa g,tlanlc.ria. Valia, no con­
ceito geral, tai c-xcmi,lo, por nmn dcmonstrac:;:ão de que 
"av;1nt la lettrc!' pratic."?rnt11os a solidariedade internacio· 
uai e a u tccip.,.v:unos solm.: a Sociedade das Nações. 

Solução jntcrmcdi..z, 1pmnto a commjssües, crearalll· 
~e mais Ires em que se dc\'eriam estudar as rccl:11naçõr-s ; 
ncJtas ent ra,·am reprc.•wntantcs de potencias outras que 
as "big fi \'c'', Ka <lc reparações! alvo <los protestos, facili· 
tou-sc ;:~ defesa <los interesses particulares. Não era o que 
se ha,·ia peditlo, mns constit uia pro"a de bôa \·ontadc e 
o limite até onde podfri. chegar o bnrcau da Conferencia, 
sem confissão plena e franca, :::cmprc dcsagri1da,·cl ao 
amor-proprio, elo erro inêcial. Aos novos orgãos prepara· 
torios, iria caber o estudo dos assumptos referentes ,i 
l'COnomia e tis finam;as deri,•adas da guerra, bem como 
o direito 11r ivado e o maritimo. 

As indicações feitas pela Con ícrcncia das potencias 
ele interesses particl1l:ues foram homologatlas pelo bnrcau 
e pela Conferencia plcnarfa. 

O TRIUMPHO :\{ORAL DO BRASIL 

t\~sim. qu.indo se completou a Ddegação do Brasil, 
.1 28 de J,mdro, já csta\'a resolvido o c.1so <la organi.sação 
do trabalho, e ;io nosso paiz cabia. e1itrar na commissão de 
maior rc~pomabilidadc, a que tinha ele crcar a Socic:dacle 
elas N.tc;õcs. 

Para o conseguir, ha"ia bastado desfo~er cqui,·pcos, 
.1punt;1r parn os inconrenientes dccorrcutcs elo primitivo 
rumo a ncloritario firmc1clo pelo bureau. Totlas as dele­
gações concorreram para isso. menos a f ranceza, a ingleia, 
a italiana e a japo11eui. Perante estas ultimas quatro, 
forasa os Est,1do;:; U11idos o por ta-voz de todas as potencias 
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de interesses limitados. Venceram estas com ~c.11 apoio, 
pela prepondcrancia moral da Rcpublic..1. Nor tc·Amcricana 
e pel:1 justiça intrinseca evidente ele sua caus.1. 

No caso especial do Brasil, militavam a isenção de 
sua attitude, o êspirito c.le solidariedade in tcrn:tcional ma11í­
fcsl'ado por seus delegados, e o ter sido interprete dos sé.n­
tiíncntos gcracs das .nações c.-...:cluidas, a pÍincipio, de qual­
quer collabornção activa e puh1i~a. 

Sua entrada para a commissão da Liga fôra consc­
qucncia na tnr,11 dos faclo_s. Por escolha expr essa. de seus 
pares. laüno-amcricanos, dirigira sua acção co11juucta,_ e 
o desempenho do · mandato f ínnára seus creditas. Ne­
uhmua ítléa de hcgcmonia1 <~<: superioridade, o havia 
guiado, sinão a leal dcdicaç:io ao encargo commettido. Sua 
cicição r epresentava um lriumphd moral, cuja auréola 
iria .ainda mais prestigiar o alto \1;"1lor do delega.do nah1ral­
mcntc indicado pilra o rcprescnt,1r. nesse comité, o chefe 
da missão e futuro presidente e.la ·Rcpnblic.:l, Epitacio 
Pessoa. 

II 

A ACTUAÇÃO DO BRASIL NA OBRA 
PREP:\RATORIA 

Não é mistér relembrar por miudc a actuação do 
Brasil na obra preparatoria e.la 110\'a construcçfio. Foi 
constante e activamente .orientada pela convicção de que 
o i~sti tufo, p:u:a ser proficucr, se de\'cria. c:aacte iisar· pelo 
espírito <le soliclaricc.l:i dc e de perfeita egualdacle entre os 
po\·os. 

Nmn dos pontos essenciac.s, a. natureza e composição 
elo conCclho, foi clccisl\'O o modo pelo qual encarámos o 
problema. 
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Os eliplomafas . eúropcus, ainda não fami liarisados com 
a idéa l.lc ab::;o]uta cg'naJdadc das ·sribcr:toi.is (e mesmo 
hoje a:::.:::.i111 procedem~. c1ucr iam í.tzcr d.:. Liga um inMr11-
1ncnto de politica continental. \\'ilson, sem ir até :ihi, 
não co11lempJa\·a a partici'pação 11or1m1l <lc · outras ,11à­
çõcs; neste caracter , lcmli.1 a completar o concelho com 
imlh•idualidaelcs ele \.·alor notaria, mas couvieladas pelo 
proprio lrnrcau. 

A esforços du , Bra~il . ,na~t:cu e Ycuceu o 'to11ccito de 
c.:011sti tuir o orgão .di redor 1.:0111 representantes 11ado11 acs 
<l r1s cl 11 é1S cõlt cgorias tlc potencias. 

Lord Ceei 1, um dos mell:ores e.spi ritos da Assemhléa, 
cntrct~nto, advog,1\·a forma r-:-:c o nuclco elirigeutc com 
sete membros, as cinco cl1amaelas grandes potencias e 
dóis rep resentantes das demais. 

E,•iúcn te a 111cntaliclac.lc i11spi radora: consoJidar os 
predominios fi . ...;:ados pela )uda 1·et·cmfinela. Fol a logica 
politica de nosso dclegi1<lo que logrou \·cncer rcsi stcncias 
e mostra r a ucccs~hlade imprescindivel. ele, nas soluções 
navas, lntro<lur.ir os conceitos 110\'0S que presieliam a idéa 
funelamental . ela SQcictlade das -Nações. Nãd era uma 
queslão numcdca, c~sa que se apresentav'a sol> O asp~clo ele 
elevar de dois a ctnalro os membros elo conC:cl ho, aléin do"s 
enviaclos dos grupos .naciou.aes mais immcclia tamentc en­
vokidos na gucrrn. Eram duas nicntnli<lade's lli\.'ergeutcs 
qt1c se dcfronta\'am, a lradicio11a{, elO prcdominio da forç.1; 
a libera l, riue insti tuia nO direito a b.isc ele dirimir dls­
sitlios. 

T .:1? norma <lc agir, dcselc 1919 até 1922, (oi sempre 
obser\'acla por nós. Teve o Brasil, no concelho, varias 
llc nossos mais d ístinctos pa trícios. Agiram, sem fnlha, com 
esse empenho constante. 
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Ao mesmo tempo, no trato coní os outros go\'ernos, 
procuraYam põr cm pr:ictica preceitos de sympathia e de 
comprchcnsão dos sentimentos e dos interesses peculiares 
a cada paiz. 

A tal feitio intcllectual, superior ao mêro ponto de 
vista nacional, sem o contradizer entretanto, costuma-se 
chamar mentalidade curopéa dos diplomatas. Denomina­
ção erronea. Exceptuados os verdadeiros homens de Es­
tado <lo V clho 1:Iundo, nos quacs o valor proprio per­
mitte dominar os prohlemas, coordenar e disciplinar in­
teresses particularistas cm \•jsta de altas conveníencias col­
lectivas, a car.:ictcristica <.la actividadc de taes agentes 
europeus é a transposição do "esprit de clochcr" para o 
plano internacional. Herança, natural e comprehensivel, tle 
seculos tle connictos por scluc;ões estreitamente rcgionaes. 

A" LICÇÃO PRACTICA DE RIO BRANCO 

Separados pclo Atlantico. os Estados l:nidos guartlam 
impa,cialid~dc tanto maior, quanto só ultimamente se tem 
enYoJvido na politica mundial. Da isenção mais alta de 
seu procedimento, quantlo bem informados (o que nem 
sempre ilCOntecc), dão testemunho suas gestões 11:1 Europa 
dos dias consecutivos á g uerra, 11;1. China e na propria 
Amcrica. 

E sse, lambem, o rumo que dc\'e nortear il. acção do 
Brasil. Foi, aliás, :t permanente licção practica, a. dimanar 
cfa \~isão superior de Rio Branco, e por es te invnriavel­
mentc mantida. Com maior ou menor cohcrencia, depen­
dendo do prcp.1ro descgual e d:i auctoridac.Ie relativa de 
seus successorcs, essa a róta geral obsen •a.<.la por nossa 
activjdadc externa. 

Tal mentalidade, porém, longe de européa, só se 
pôde appcllidar de mundial. 
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Desse ponto de "ist~,, pódcm ser criticada.:, tacs ou 
tacs outras decisões, cm que nossos delegados no concc· 
ilm da S\lcicclacfo das Xações tenham tomado pa:tc activa. 
Assim: uo caso da Silesia. ~Ias, em geral, não póde figurar 
comQ censura o ter agido o Brasil nessa Assembléa de 
po,·os, movido por cgoismo ou ideal particular. Sempre 
foj guia é1 sol idariedade entre grupos humanos, a bem 
da pa7. e elas convcniencias collecti\·as. Como resultado, 
cresceu a confiança cm no::;rn paiz no ambiente inter­
nacional . Cn<la \"CZ mai.s digno se ia mos trando do res­
peito publico. Co!labora\·a actiY~mcntc na obra geral de 
approximac;f10 entr~ pa,·o.:; e de paz dos cspiritos. alvo 
precípuo do 1~0,·o Instit uto. Em nosso Continente, eram 
patentes e ininter ruptas as most ras ele estim?. das nos­
sas irmãs latinas. O Chile, em 1921, chegou a ::uggcrir 
tornar-se definitiro o fogar q ue occupav.1ir.os no conce­
lho, por eleição periodica ou prorogac;ão do mandato. 

As propri:is rcconducções constantes, si bem que muito 
honrosas, viobvam, cm favor- nosso, o paincipio rotati \·o 
dos cargos não permaneutcs. Xcnhuma pro\'a mais des­
,·ancccdora do conceito cm qne eramas tidos. ~Iantídos 
no concelho por periotlos consccutívos. ainda lográmos 
distincçõcs como um posto ele alt n y;tJia internacional, o 
de juiz n~ Suprema Côrtc, e a prestigiosa indicação de 
um compatriota nosso para consultor juric.lico da Socie­
dad•. 

U~I ECLIPSE NA Tfu\DIÇ'í.O BRASILEIRA 

Approxima,.i-se a épocha de reunir-se a Quinta 
Conferencia Pan-Americana, cm Santiago, em 1923. 

Annos antes, por extranho cc!ipsc na tradiçi!o cons­
tante do Brasil, tanto no Impcrio como na Republica, tr.1.-
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dição :cle respeito: á egt1J.ldade do.S ·go\'Cntos ·,c:ontin'Clltaes 
e-de egunl e~tima por todos, havia sido éoimôettido ·o erro 
de··seligir .cut.rc · cllcs,· para clas~ifical·os cm gl"ancics .e pc: 
qucnóS, ~ 1>;lra~ -au.rilfüi r: '. irtc:~q1licay'eiS prcpondl!ra.uti:i.s :ws 
·P.rirnÇfra~, ... -. Politi~-a !Ho-.1H ·. Il.' ·iG., ,iofeliz .... c -che.ia·,:dc 
gc.:rmÇlJs .<Jt: tc;1j:=rn.i:di3;.• . ..tll1~i-a: 1iur:-fomt>lct~ á ,pi-.1ctica;:·pr~ 
@,;c5~a,;c·:~g~Ü.d:i:..por;~ua.si;:tun·SéculO; ilC.,apprax.ilT!aÇ5ê> 
jd~!lli~ij•,i!c.:.t<1ill!s .as , irin~sccon{ineil!aes1 ;-política: quc·1 nos 
v,1J~\~ d~!.rto.s, c::mOJ.\\eJ!,tOs· diffi.ceís1:;Q:nóS:1de.sprestigiom 
N9r~ qtm!:.pjJ1dn pod,c.riosr:~i- 1:t!UQ\'ac.la·. :âc:ic .Mtnêtos 
s~rÍQ?1 ~ 

A:.cl!a:sc•:\'O{tó11. ·V.qiu·.cssc n1cs1no ma.laviSldo·COncçito 
inillJir,'..®=:tó.doJ~O traQ::ilh0:pí cp.iCJtorió da •.Gonferenc;ia-::dc; 
Sa»..tiago, ~-:~m" cífncliçóe>J:L,~; quc::r111asi·;ru,S") levoa.,:ao 
rQ1npimc11to1;com'.:..viz'ifillósmoss.d~; 

À. •,lamcnl~'Vcl,uoti~11ta~.iO-'·~.Ío1J1atl:ci:i',tifob l t:irilàfàty 
não.<põaecs~rcéorrighJa>:pIIP :t'eaP;;aJÓr"!\;fl'il<iltgaç.i~ qlie 
eJJ.'Ú~!TI.qro'l9i,(jl,iJc,.Qim>,c;,Jé.,,!U1J:J!~ic:i,on_t~91<:~tot·.111ais 
gi;:i_..._Ç.~n s~:~J)~<:f.1,qcr;irµ_,.: ~f:!~"w'el\1ql~ rrfu ~ntcçv,etíçãq;,:p_essont 
<l'!,;çh.etc,µa;·l,,s.t\lél!!, 
, ,;,;,~f;i~ f!rn~i'l •2\'Í.l!\n'!ª .ç pn(e fi''\~!\1rS!ll)t<OUis;,1l;t,~.,.Jµ_~. 
lh!i\:~l~,;<lf ~-~11}9:'i : . ,9-, ,e!~ ~ ~VffiJ10 .. J,rjJJ!~~i:~clcJ.ú.fi.J;;f J~!,;g;t,Ç5H;i 
1\ clq:,po,1~do.( ,.<la,~~ta.40 ;,;te,:joc,, <;o<\> 9!'g~ps.~pJi<!,n, 
<éi~.$.,;}Llf9'1!!~S~P,'n1c/r;,~a),im:jD.,i1~§,ffr,Í,c,,,_JJc~1!~Jlfü 
çlJ.q~:~~ q.J~!o1:, dH~ r:rm~ Ac, . .ac;ç.i9:-;, <!t;s~~c!~t\?:i_ -;i11~rr 
chias; incapacidade llc decidir ; Cnfrnquccimenlo d~"J?jJ{J 
ctori<lade b rasileira no co1wivio d::is nações americanas, 
tacs. ~, .co!11~e~~~~cias j_!!plor!'-;·::.~~ <l,.i.Jn~x.isrc.nciaJ á ,f,r.entc 
cio ' 11111,;iu,H'o,"il<l /iu&illl:l:n1tmuassc· a:If'r;tdi~;';U! <ii!' ·Rio 
Branco. O ponto agudissimo a que chegou a tensão, ajnd.1 
rião':ío) re\'~la~'ó::~ci' p~iz. •E'.nnilg,imtts·cofnilÍ?~!õt!Jltcchni­
c.1s, J;óti'vc~ucfõ!:-,hiJils'sc'lrC1n!'tff::tiÇãif: 

O ,,n~is-:cxltanha;·Ioi qúc,. 11ouco:,Qcpois;;.osi:resi>011sa­
\'CÍS pcló;.u,.,Uógro ,de·nosioAraflição,n.ulo1li1L,dé lénldade 
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affectuosa, os que: J1aviam solapado, por despachos con· 
fide:nciaes ao ministro:. o influxo sereno e gcnuinam'cnte 
brasileiro, animado do mais puro e.;plrito de soJidarieda<lc 
;\nU.:ricàna1 do chcfo ela delegação l! de .seus dignos ãuxi1i.i­
res, esses mesmos respon~avei.,; er:1.m iodica<los para -postos. 
ele 11mior destaque, nos E stndos Unidos e ua Europa; 
cmq11,1uto dois dos melhores obreiros do esforço pad.· 
ficaclor, os que hm-i;uu e,•ilado por su.1 prudcncia se ag­
gra.1.-.15sen1 os conflictos immincnlcs, nossos cmbaix.:i<lorei· 
ern ,vashington e ei.n. Bnenos Ayres, eram postos cm1 
disponibilidade. 

ACÇÃO CONTRADICTQRlA 

Explicar a acção contradrctoria do presidente da Rc­
p,.1blic:1, fa<;a-Q quc:111 pticler. Lisanicnte. confcssa111os achal-a 
incon1prcl1cnsi\'el. 

Obvio, que t:il instabilidade de propositos enírõ\qoe~· 
ceria ·nosso prestígio conúncntal. Nossa pape) em Sanlfogo· 
havi:t \1crdadciramcntc inquietâ:clo a todilS as Republicas: 
irmãs. Agente ele: discorciía, o Brasil L. . <1ue sempré. 
prcgára e practicára uma. politica dC cordura, de apprmci~ 
mação e. de f ratern idacle ! .. . 

De llio Br.inco aos dias de hoje, a curva do <lccli11io 
dt nossa influencia clcscêra da situação moral pri\i1cgiacla 
de · hn quinze mrnos, á progressiva ausencia de irra<liaçã0: 
ír<1lf.'rna em .toclos os paizcs ,·izinhns, ao alhciamento dos 
problemas· contlncntaes, e até: á 11ossa attitude não ponde­
rada, coutrftrfa ao sentir nacio11al, na assembléa. pnn~ 
americana. 

Não admira, pols, entrassem nossas irmãs latinas :i. 

thl\'idar da scguranç:i dos rumos intcrnadonacs de nos:sa 
terra e ~e separassem moralmente de nós em momentos 
dccbi,.·os. 
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P or outro lado, incidentes tiga_dos ás recentes per­
turba.ções da. ordem publica n5o eram <lc molde a delír a 
impressão penosa deixada pelas occurrcncias muito mais 
sérias de Buenos Ayrcs e Santiago, nem a nos augrnentar 
a auréola. 

E' dizer que não podiama:, estar certos do apoio sul­
americano, sinão em condiçõe.s muito espcciaes. 

?I.Iais precisamente, poderiamas esperar das nações 
de nosso Continente uma. ·attítudc de expectativa sym­
pathica, de boa \'Ontade theorica. Isso, cmquanto claros 
se não tornassem choques de opiniões ou de tendencías, 
a prejudicarem· interesses collectivos tlo Novo 1\lunclo. 
Evidenciava-se, portanto, dobrado erro, agir como se fez 
no Chile, contr,2 o rumo diplomatíco tradicional de nossa 
patria. 

A honrofa suggestão chilena de 1921, para que fos. 
se o Brasil membro permanente: do concelho da Liga., por 
parte da America do S ul, teria de ser, é natural, levada 
por nós na mais alta consideração. D eu, certamente~ log:ir 
a sondagens prudentes e reservadas nos meios europeus. 
Após certo tempo, desde fins de 1922, se sabia ser inop­
portuno aventar-se a idéa. 

Das proprias approvaçõcs e. promessas de apoio rece­
l>idas, era lid to indagar até que ponto eram sinceras, e 
si n;io v;úiam apenas par compromissos sem alcance, to· 
mados exaclamcntc por ser · notaria nos circulas inte r· 
nacionaes e~"lsti rem opposições apparentcmente irrOOu­
ctivcis. Quereria e.ida qual, talvez, ficar na posição com­
moda de amigo, cuja boa vontade nada conseguira pela 
hostilidade de te rceiro! . 

De fac to só o "º'º unanimc das nações tomaria er-· 
íectiva ta\ mudança no numtro e na composição Uo 
uhurcau". Uma ,·oz que se mo;hasse adversa. fica\·.a an­
nullada a proposta. 
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A MENTALIDADE AINDA DOMINANTE 

Não pôde convir á 1;:uropa. por cmquanto e com. a 
mcntaJi<la<le ali vigente ainda, alterar o que está feito. 
Já foi g rande \'ictoria sobre si mesmo assentir cm que, 
de nO\'e. logarcs, quatro fossem attribuiclos a potencias que 
não as clirc::ctoras da guerra, E só logrou vencer o prin­
cipio altruista, parque dois continentes, as duas Amcricas, 
se lJ:ttian, por eHc.. e que os EstJ.dos Unidos, rcsponsaveis 
pela crcação do Instituto novo, não podfam ser directa­
mente contrnriacJos, na situaç.1o peculiar em que a E u­
roµa se achava para con1 cllcs. 

A uHcrior ampliação a seis do numero de lagares 
não permanentes, foi ainda caminho andado. l\fas, conccs-
55:o que foi~ torna\'J. m.ús di fficcis novas :mnuencias, que 
cnfr~queccssem o prc<lominio do grupo europeu. 

Essencialmente, dorrün:i. ainda hoje a mentalidade de 
guerra. Não se dcsvanec.eu a psycho.:;e que elfa creou. Ora, 
:icceitar o Reich e mais outros paizcs amigos da França, 
não alteraria as proporçóes, Pl?nsava esta ultima, a defen­
der as candidaturas da Polonia e da Hcspanh:1, e é méra 
justit;a salicutar qu5o respeitavel a situação da grande 
potencia occidental, victima principal da tr.igedia de 1914-
1918. 

Para a Inglaterra, menos ann iquüac.la pela crise tre­
menda, e mais liberal, dar ingresso ao antigo Imperio 
valia por çbra de ::>.paziguamento. Admittil-o, parém, com 
o fito ele n1anter forças cc1uillbradas, ern 1>rolongar um 
feitio mental e politico de combate, justamente o que 
prccisn\·a ser eliminado. " Para pacem", dizia a Grã-Breta­
nha. E si accedcu por fon aos appc.\los {nmcez.es, foi 
por sincero apêgo ao autigo espirita da "emente", e ao 
reconhecimento das circumstanci:'ls lndubtla\·cln,cntc exce-
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pcionacs da Republica. l~o mesmo, só o iaria yio1anc1o o 
sentir p roprio, rcsign;mdo-sc; mas sem convicção, e menos 
enthusi.ismo. Era a lcaldacle .í Fr.mç.a, a inspiradora; não, 
a convcoiencia hríla imica, nem a. opinião do II man in the 
st reet". 

Pelo mesmo moti,·o, longos mczes rcsitiu e recusou 
;\s solicitações .unpliacloras. Dós ultimo:, mezes, data o 
-:ttcô rdo a que cheb,a,ram Chamberlain e Briand. 

Em 1922 e 23, a ponta <lc vista era ligeiramente 
di1•e rso, Impassível. tratar desde lago de acolher a Al­
lemanha, embora se cui<lass~ ininterruptamente de pre­
parar o advento desta solução, que se imporia cedo ou 
tarde. Por cmquanto, não conviria fortalecer no concelho 
o bloco latino, e\'entualmcnte capaz de se oppôr aos rumos 
concil iadores da diplomacia _insular, 

Aden.iais. ·Outras ~1açõc3, ou por inspiração propria, 
ou. aconselhadas por terceiras a cujos interesses estavam 
ligadas ( e citaram·sc o Japâo, bem como a Succia, amiga 
de Berlim), manifestavam seu desaccôrdo com o plano 
ampliador. 

Em gcral. _aHrih11iam todo:, .í. Grâ·Brct;1nha opposição 
':- hosf.ílid,1dc á jdê,,. Sem raz5o, comtnclo, pois era el la 
ápên.as .11ma, entre as potencias an tagonicas ao proposito. 
Não ·admira, portanto, que ao noSso eminente embaixador 
~m. Londres, Domicio da Gama, respondesse um dia. alto 
funccionario do Foreign Officc, ao dizer-lhe nosso 
pàtrido que todos. apontavam para o gO\·erno inglez como 
ê:cntro da repulsn á e\·entua1 pretenção brasileira: "wc 
are accustomed to such accusations, but tllcrc are other3 
Uesidcs ourselvcs". 

Era, pois, sabidíssimo não ser \'ia.vel, por cmquanto, 
a suggcstãa chilena. 
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PLEITEAR DIREITOS, N.'\O MENDIGAR 
FAVORES 

Não eslá nos habitas de nos~a terra. ele sua <liplo­
macia, apparecer como solici tante a mendigar posiçõe:s 
ou favores. Muilas Yczes, temos rechm1ado, ou pleiteado 
causas, mas sempre claqucllas a que julgamos ter direito 
est rido. 

Em a55umpto como este, não se. trata nem se pode 
tratar sinão de acto consensual. E as causas elas opiniões 
e dos \'Otos são inteir.1 e absolutamente impessoacs. ~fajs 
aincli!., pela propria natureza elo e.aso, deve ser resolução 
un:mimc de toelos os interessados. A tarefa, portanto, apre­
senta-se como ues tão de confiança a. merecer e conquistar, 
n tmca como trincheira a e..xpugnar por violencia. 

A simples polidez e a digniclaele mais elementar dcs­
nconselharia1n tacs processos de, á força, impôr a presença 
de seja quem fôr:. cm um meio anele, por motivos quacs­
quer, ella não é clesej.:,da. A con~cqucncia só póclc ser o 
mal-estar geral ou o desprestigio: mal-es tar para quem se 
sente tolerado, e não acccito; desprestigio, para quem vê 
recusada sua .ispiraÇío, por ioopportnna ou incon\'cnicnte. 

Ora, o Brasil, a entrar para o concelho, nutre tão 
somente um desejo: lc\lar para ali a norma de concordia, 
ele tole randa, de respeito e de justiça, qne tem paut:i<lo 
sua dircçtriz intemncional. S6 eleve procurar solução ele 
cordura, e nunca decisão oriunela de prélio aberto. 

Deveria .. comtuclo, compreltenelcr que taes proposi tos, 
f ra.ncamcntc expen<liclos como têm sido e elevem ser, 
tendem, com o correr elo tempo e o progresso das ieléas 
de justiça internacional, a. transferir, i'ts nrn:;ões menos 
partidarias do recurso :is arm:,s e mais imbuiclas de ideal 
juriclico, a. prccmincucia n;i orientação elo mnndo. E' este 
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o nobre anhe:lo nosso. Virá incompara\'elmcnte for íale­
ciclo uo dia. de cujo ad,•ento temos convicção profunda. 
cm que os.Estados Unidos occuparcm seu olgar vago no 
concelho. 

1\fas será esta tcndencia a sabor dos impulsos vi­
gentes na Europa, inda por de.mais saturada de. soluções 
d~ força e de combinações de interesses ? Que paiz, que 
grande potencia \'Cria com bons olhos pasSilr para outra 
o predominio moral na evol ução do mundo l ? 

Por isso mesmo, des fecho dessa n.1tureza só provir.i. 
da elevação progressiva da ·visão politica de cada nação. 
Deve 'ier olira <lo tempo, do c.xemplo, da continuidade 
de scrvi~os altrui:::tas prestados á cotrununhão dos pü\'os, 
da inteira. superiorida.de dos conceitos trazidos . por es­
ses mesmos grupos adhesos ao Direito. ma.is do que á 
Força. Ser.í. obra fut ura do aperfeiçoamento da menta .. 
lidade europêa, auxiliada peJ.a coil ílboração franca e leal 
dos paizcs americanos. 

Evidenciar-se-á, então, a grancfe verd.icle chríst5: 
o poder iJlimitado da meiguice, <la bondade., da pacíencia 
e do espirita de justiça. Com tacs t!lcmcnto3, \'encerá o 
ponto de \'ista dos p.1cificos. Nunca, com o extremar pai· 
xões, promo,·er conflictos de vait.ladcs e forçar portas de 
assembléas, que, por descon fiadas e du\'idosas, as mantém 
cerradas. 

O TRAGICO MALENTENDIDO DA HORA 
PRESENTE 

In:-btir 11:is r~gras cthica.s c.1. r:i cteristicas de nossa 
l'ida iruernaCConal, irá pouco a pouco abrindo os olho~ 
a todos os homens publicas leacs e sinceros. Comprc­
hcnde.rão ne5sa hora, que si , não o Brasil apenas, mas 
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os paizes americanos todos, aspiram a collal>or.:ir com 
elles na Sociedade das gentes, não os move impulso su­
balterno de posição ou de mando, e que, sim, se ;nspi­
ram no puro desejo de assumir sua parte de responsa­
bilidade cm guiar nossa especie cm husca de um ideal 
mnis alto, mais justo, n1ais compndecido do sofírimcnlo 
t, umano. 

Não é missão de luct.1.. Constilue méfa de persua­
são, de cotwcncimcnto .e de e.,empJo. 

E ' esse o tragico malenten<li<lo <la hora presente. E 
é o que não compreh c.nder ::t m os rcspons,weis por nos!-a 
poli ticn e.xtcrior. 

As rc:.sislcndas encontradas despcrtar;11n nO\'Os hrios 
e deram origem a csfor~os mult ip licados por grangcar 
\'ktoria á prcrenção nossa. Desde que se não clê prefe­
rencia ao mctho<lo opposto, de vir das demais nações o 
reconhecimento da val ia elos mcritos proprios, é defensa­
\'el tambem tal ponto de vista, e cm seu fovor se po­
dem aJinhar a rgumentos dignos e de peso. En1 todo caso. 
foi o caminho prefcrído pelo governo, que agiu como 
canclitlnto a desenvolver sua cabala. 

A 's cst:u;ües <liplomat icas se enviaram instrucções 
para redobrar de intc. 11si<l,1dc cm SUi\ S negociações, por 
angariar compromis:-os, dcrruir opposiçõcs, ~xplanar in­
tu itos, obter apoios e sustentadores, apla inar obstaculos. 
Pro..,. idcncia intcJJig:cnte e accrt~da , •1uando discreta, per­
dia. tal c-ar;1ctcr quando annunciada a ruíos de caixa e 
com cspcelaculosas divulgações teJegraphicas. Com taes 
ensccuaçãcs, já 11:io es ,ava111os querendo pe:rsua<li r aos 
membros d.i .i\ssemUléi1 <la intcirn procc<lencia de nessas 
opi niõc::.: a seu-. olhu~, to111asamos o :ispecto de 11i.1ta­

mouros - quero porque quero-, e de indericaclos, for­
ccjn. ndo po r penetrar cm recintos v_edados. 
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ATTITUDE POUCO SAGAZ 

Attitudc pouco sag:iz; por outro lado. Sabiamos, 
tanto que o applicámos nós proprios, que a .unanimidade 
das resoluções era es5cncial, em congressos dessa nature­
za, para tornar operantes as decisões. Sabíamos. egual­
mentc, que certos empecilhos se manifestavam irremovi­
veis. 

Que importnva, no caso, a convkc:;5o nossa dn plena 
justiça da c~us.i.? . Era a com•icç5o alheia que tinh.imos 
de conq,uist-ar, e nunca o logra.riamos com gestos menos 
medidos. /\ntc persoualid~des meno:; informadas, corria­
Rl!)S o risco, facto que se deu~ de passar por instrumen­
tos complaceqtes da politic.t secreta 4e terceiros. 

Emqu:uito ha penumbra das cpnversas de ct\ancella­
rins, na meia htz dos "pourparlcrs", nenhum nm1, an~cs 
m.uito bem, poderia· advir de taes gestões oHiciosas: es­
clarecer a si l11ação. E tanto ·isso sr cleu, f!UC o Ita­
niaraty pôde obter provas numerosas de sympathias, mas 
tamhern teYe de c:1.pacitar-se da lllopportunicfa.dc absoluta 
d~ qualqner proposta c.1kn<la. na crc.1ç.ío immediata de 
um togar permanente para a Amcrica do Sul. 

Não er:1 descasó nem méra igr1orancia da situ:i<:;'ão 
geral. Dominava a preoccupação premente, a mais g-ravc 
de todas no momento actual, de encerrar o periodo de 
guerra q_ne, n:t Europa, sob fórmas \·arias, se prolong.wa 
dé.s<le 1914. Hontem~ nos campos de batalha. Hoje, no· 
scenario · internacional · e economico. E só inadmissh·el 
1hyopia enxergaria nisto simples lntere..::;se enropeu, em­
bora' transcendente. O mun<l<J in teiro, para con\'alescer, 
.inscia por esse rest,1belccimento de uormali<ladc nas re, 
h1ções pacificas. 
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.:\plJs pcripec-ia.s e lm:l<LS, foi aos pouco.5 amainando 
~ pt·imili\'a combali t·idade-; e 1924 Yi u rai~r os primeiros 
lnmpcjos de soluções de accôrdo. O plano Dawcs, a Con.:.. 
forcnci.\ de Londres, prenunciavam dias menos tem·pc.s­
tuosos. Com clfes coinciclir:am os primeiros passos do 
Reich , após 1919, no senti do de solicitar admissão na So­
c:icd~dc (k1~ :\'.ac;:õc:s, elemento essencial para ·que esta 
pudesse realmente scn·ir a ca1;1sa do saneamento interna­
cion~tl. 

Nunca ni:i.is cessaram as trocas de vistas. Jngl:1 terra 
e Frnnc;a, principabnente a pr imeir a~ multiplicaram es­
forços para remover quacsquer abices. A grande Repu. 
blica latina não recuou ante sacrií icios inauditos, t ão 
con\'encida estava da imprescindlbílidade de um entendi­
mento, a bc111 da paz. 

A QUESTii.O DA UNANIMIDADE DAS DECISÕES 

Hyp11otisadas pelo th~ tro europeu, todavia, cs~ 
<iucceram .:i S. D. N. 1\ 0 que tem de vital cm sua · cons· 
tituic.ão: a lmpossihi li<la<le <le cleteg-.ições de soberania, .:i 

unanimida de das decisões. 
K o generoso empenho de praticar grande gesto <lc 

solitlariedadc, ~ssumir.am compromlssos1 "ultra4 vires", 
promettendo o .ingres.so do antigo lufpcrio na Liga e 
no concelho. Kem percamos tcntpo em notar ser este o 
sentir de todos os associados. Não impede tal unaninllda· 
de que só a L iga., em s:eu conjuncto, tinha vóz decisiva 
11a <lcliber.l\.Jo: não um grn110 <lc unções, por mais i1n4 

ponalücs fossem. 
Na ansia de evitar <leUates sobre espinhosas ques­

tões, que dividiam os antigos g rupos bell igerautesi. não 
loeai-a:m.·-iio·Í,roblema. incaudcscente da rcorganisação cio 
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concelho. Puderam os allcmães, corn inteira sinceridade, 
;J íinnar que nenhuma communiCil<;Ito sobre esse ponto 
lhes fór.a fci1 .1 cm LoCõlrno. e alleg:iram ter a palana. da 
França, dada por Herriot, de que nenhuma condição se 
lhes cxigi::i. 

Ora c.xistiil:111 longa.s ne-;;ociaçõcs au(criorcs, rclativ·as 
ao alarg.:imcnto <lo "bureau". A Polonia, n5o tendo con­
seguido cm LocarriO o reconhecimento germanice da 
fronteira entre os dois paizcs, e apenas um.a promessa 
de juizo arbitral, ,1cceitára como succcdanco um lagar 
perm:111entc no "comité" director, e isto lhe fóra promet­
tida por ChaniLcrJain e B riand, sem prévia au<líencia de 
Berlim. 

A 1 Hespanha. e ao Brasil havia sido assegurada.,.quc, 
realisada a entrada da Rcich no concelho, sua c.itcgoria 
de membros desse grcmio, de elccti\·a, passaria a pcnna­
ncntc. Nada · disso se dissém ao gabinete allcmão, e este 
<lcdarav.l, milis l:irdc, saber ;1pcnas sobre o c.i:;o os hoatos 
e noticias vagas, qlte ha\·ia111 sido publicadas na im­
prensa. Evidente, o erro comincttido. O proprio Cham­
bcrlain, cm sessão de 17 de março ultimo, o coufessou 
peri.lnfc a. Asscmbléa, quanto ao silencio observado cm 
Locamo sobre o assumpto capital do lagar promcttido· 
à Polonia : " Une rcgrettable fautc a été commisc <le part 
et d'autre, en oubliant de mentionncr un point qui était 
de capitale importancc". 

A falta. de clareza, o amor ao equivoco, o receio da 
lut e da franquc1...a, revela.dos no decurso das ncgociaçõ~s 
de outubro de 1925, permittiriam que sem possibilidade 
<lc contestação, o rcpresc.ntante brasileiro em Genebra 
sentenciasse, 11a mesma sessão de 17 de março ; "C'cst à 
J'oeune de Locamo de se plicr :mx cadres de la Société 
dcs .Xntions ct non p:is à la ·Société dcs ~ :trious ã se 
subordonncr i l:i construction politique de Locamo". 
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J ules Saucnvcin, no "i\:Ia{in'' de 18, comm.cntava : 
"Chacun se demanda á ce momenf si le délégué brési lien 
n'avnit pas lottché fá au fon<l <lu problémc" . E na corres­
pondencia de Ludovic Nandc~rn. de 20 <lo mesmo me.z: , 
á 11 l llustr.1.tio11", ainda mais víbrante é a nota. ªUn sí­
,fcnce poignnnt accucill it cc man ifeste; car lc délégué bré­
silicn venait d'avh·er la perplexité qui hantc ici plns d'une 
conscienc:e. En e(fe t, lcs " locarnlstes", dans leurs cifu­
sions d'octobrc. ele 1925:- ont cn réali té tiré sur la Société 
des Nnrions un chêqbc que ccttc insti tution, si ell c s'en 
rapportait ã son statut mondial, n'était nullement ob1igée 
de paycr ct mêmc qn'dle nc pouvait pas payersans déro­
gcr .l. sa proprc loi". 

A RESPONSABILIDADE PELOS ACON(TECI­
MENTOS POSTERIORES 

Mas, si .ahi ~e revela a nervosidade dos negociadores, 
afflictos por obtcre111 o assentimento allemão nas dis­
cussões de 1925, llâO diminue a rcsponsal;i lidadc. de alk­
mãcs, polonezes, hespanhôes e brasileiros nos aconteci­
mentos ulteriores. 

Como con~mctteu o Rcích, indo._..~ pertincntementc 
Naudeau, a· imperdoavel falta de previsão de não e.sela· 
rccer o ponto da candidatura po1oncz~, de. que tanto se 
falava, e que sustentavam '1 Fram;a e a propria Ingla­
terra, a conttag:osto embora? Amor ao cquh'oco1 e re­
curso .ios enigmas da -sorprcsa? 

Como desculpar ilO Brasil, cujas relações com essas 
mesmas potencias eram de absoluta intimidade; e, no dia 
seguinte a Locai-no, onde em seu nome se havia pactua­
do, sem mandato nem consulta1 vfa crear-sc inquietadora 
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zona de silencio em torno da. "ve.xata q_ucstio" do conce­
lho? Tanto mais inquietndora, quanto nos jornaes iam 
sendo di\'u1gadas noticias tendenciosas de que a entrada 
da Allcm~nha se far ia sóslnha. depois de tanta promessa 
cm sentido opp.osto? 

A c;,planação ·publicada no " Diario Q[ficial" de 27 
de março ult imo, rnbre a inercia do minísterío do exte­
rior, é que não vendo ·na convocação do Instituto para 
S <lc março motivo que Ic\'assc a allct"ao a respos ta <la.dn 
á Allcmanha " tres mczcs depois da Asscmbléa da Socie­
dade haver approvado o Protocôllo d~ Genebra, isto é, 
antes da modificaç;io feita na politica européa com o 
abandono <laquclle Profocolfo e a assibrnatura dos Pactos 
de Locamo, que, aliá::;, [onge de contrariar, acon:Selha­
"'ªtll o íllargamcuto do Concc.:lho, o Go\'erno F ederal li ­
mitou-se ;;i ;aguardar como Jhc cumpria, a abertura dos 
trabalhos' •. 

A con (issão km o precioso mcrito de ser franca. 
Encerra, comtudo, a mais tremenda. prova do er ro de 
officio . ele nossa chancelJa rfa. 

Pois que.? Reconhecia. a · "mocli [icação feita. na: poli­
tica ~uropéa." e não cuida.v.i .de s.ther si, ;étpc~r . da. mu .. 
dança, se nrnn tinham as .auteriorcs ·conversas (q)m·ersas, 
~-ç.ão. co1!1promissos fopnaes, "nc varictur")~ quando tão 
profundas al terações se çtescnhavam Oi\. vida intcrnatio­
Qil? E não eram syffiJ>tomas claros e cloquénteS o' sil<!ncio 
d.>:s duas nações que dirir,ía rn as negociações, e as divul­
gações quasi aff iciosas dos Jornaes inspirados pcJa A Uc-
111unha e pela Succi.:t? E a inclusão unica., no programma 
<l~ sessão de março, d;i. .1dmissão do Rcich na Socicdéldc 
'sêm allus.fo á promcttida nlodific.1ção· de categoria tle an­
tros legares? 

A\Jster-se de àgir, cm tacs circumst:J.ncias, poderá 
1Ôel"t'Ccr todo;:; U5. \·pitltctos, mênos o de 'd iplo·m·acin tl\'Ísada. 
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A DECLARAÇ.ií.O DE 22 DE FEVEREIRO 

HOlt\·c mais, entretanto ; a. extranha declaração de 
22 de fe\•erciro, cm que o nosso governo aruumci..tl'.t a 
c.tndi<l.i.lnr.:i oHicial do Brasil. 

Emquanto méramcntc officiosa, na phasc de uego­
ciações 111ais ou menos adeantadas., uma aspiração de tal 
ordem guarda os caractedsticos ele acontecimeuto c,-cn­
tual. A qualquer momento, por factos supen-cnientcs, por 
modifkac;õcs d1! m11 bic11tes ou de com·cniencias, por ne. 
ccssidadcs politicas mais prementes, é licito recuar, de­
sistir, adiar, sem <lesdouro, e an tC!i> ..::01110 prova de po11-

dcração1 p ruden te ou generosa. 
Tomar publico e o (ficial um progr,1mma dessa na­

tu rc-za. porelll. faz crysta llis.."l r cm forma deiiuili\·a o 'JllC 

era simples possibilidade. Só admittc duas soluções: sim, 
ou não. 

Teria. o Brasil~ nessa occasião, a garantia do trinm­
pho de seu anhclo? E si não possuia tal segurança. com 
qm: auctori<fri<lc mor.il se abaiança\·a o Itamara.ty a Ian· 
ç.ar nosso paiz. na aventura de uma recusa, pelo menos 
dcsagradavcl? 

Cumpre não esqucêcr que, desde n declaração offi­
ci;i.l , perdia nossa diplomacia a liberd;"tde. de m.Jnobra , 
p:irn empregarmos a cxprcssh·a locução mi litar. 

SC'ria aca:.:o mani fc-:-laç5o de mcnt.i.1 iclade municipal, 
com o pueri l e rj<liculo intento de pôr as nações da Liga 
ante mn facto consumm.ado, e contar com a rcpugnancia 
natnrctl <lc gente delicada cm desgostar a um amigo? 

Xão fonnulari;m1 s ;i esd rn:-.:ula hypo thcsc, tão dcs­
propositacla parece, si não por úe,·c r, de methodo e ele 
logica, de -inquirir das possivcis causas <lo extranho an­
nuncio. Si tal pensamento existiu, revelaria singula r oJvj. 
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do da historia diplomatica do mun<lo inteiro, inclusive 
da propria Sociedade das Nações. Não acredit ilmos tal 
ponto de vista de máo cal>alist.."\ sertanejo pudesse passa!" 
pel;i. mente de ningucm. Já o Brasi l está na altura de 
exigir, para sua politica interna, vísão nacional ; e par:i 
os negocios e..,'"trangciros, visão internacional. 

Dcst'artc, c;i.minhou-sc para um impasse. 

Fosse qual fo sse a soluç5o, soHreria a Sociedade. 
Vencedores os loc.1.rnistas, ficava o precedente de um 
grupo de nações a deliberar e assumir compromissos por 
todas, e dcsapparcccria a cguaJdadc das saber.mias. Ven­
cedores os que divcrgi.un desse modo de agir, e que 
censuravam soluções <JUC os aHectavam, ~cm que ouvi­
dos fossem nen1 consul tados~ e gravemente forida se ma-
11ifcst.1:va a generosa iniciativa pacificadora, essencial 
para o tcstnbe1ccimcnto moral e politico c]a Europa e do 
mundo. 

A lternativa ingrata e cruel. 

A ORIENTAÇÃO FRANCO-INGLEZA 

Tarefa conde1nna<la ao fr .1casso, desde o inicio. A 
orient.nção franco.ingleza e ra di rcc lamentc opposta ao 
espirita da Liga: não era uma acção conjuncta e ha rmo· 
nica de todas as nações, sinão um nudco ( de grande 
valor, é certo) que se rnbrepunha .ás demais. As nego­
ciações todas para· se. ampliar o concelho continuavam a 
C\'Ídenciar a mesma inspiração ele descaso por tudo 
quanto não fosse Europa, interesse. europeu, equilil>rios 
loca.cs. A P.!,QPr i~ confissão de erro proclamad;1 por 
Cbambe:Je.Y.t' e Brmnd, só se refcrin. a um ponto olvidado 
nos conciliabulos prc.:liminarcs de Loc..irno, e não ao caso 
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essencial e grave, causa real do mallogro, o amliicntc 
particularista a querer snpplantar a noção univers2.!. 
Considere-se que estava em jogo uma qucst~o geral, pela 
cttial todos se 111aniícsta\>:&nt ansiosos e fa\·Orn,\·c is. E111 

\ "CZ de procurarem soh•cf·a no mesmo espírito, cstarnm 
se scr\'indo dclla como de trampolim para combinar in­
tere::scs muito ntcnos altos. E ra a ausencia do credo, lm­
rmno e amplo, crca<lor <la Sociedade das N:i.ções. 

Por seu lado, o Brasil, após o erro da celebre <lccla­
rnção, não poclía mais abrir sinão cm r umo unico, "Roma 
locuta". Das gestões tios demais ntembros do concelho, 
se deduzia a teuue \•alia dos compromissos :mtcrforcs, 
ante os factos novos. Perdido ficava o coutrí'lcto entre 
as duas csphcras de acção, e o proprio facto da dualiáa~ 
de mostra\':t a cl ivagem no bloco <la Liga. 

P arece tambcm, pdo que tem vindo .í. tona <la pu­
bl icidade, não ter sido <las mais felizes a invocação de 
nossos titnfos. 

No discurso <lo embaixador bras ileiro, a 17 de m.."u­
ço, ha unt a confusa. C..\:plicação, discutivcl aliás, sobr~ o 
allegar-sc falar o Brasil cm nome da America <lo S ul. 

Si tal se deu, foi imprudencia e falsa noção das 
cousas. :i\Ias em noticias officiosas, aqui, e cm discursos 
de respon.Sa\'cis, a mesma allus~o se repete. Cumpre fir-
1nementc comb,,td-a. 

A REPRESENTAÇAO DE UMA NAÇAO POR 
OUTRA 

Só cm casos excepcionaes, restrictos, com mantlato 
preciso e limitado, pôde uma nação representar e assu­
mir compromissos por out ra. Episodio, pois; e não facto 
permanente. De modo amplo e geral, constante e im-
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plicito, nunca de,·criamos collocar-nos na posição de cam­
peões auctorisa<los do Continente. 

Dizia recentemente a imprcns.1. huenayrense, a inter~ 
prctar o sentir com111um elo governo argentino e de ~eu 
povo, que lm certas delegações de sohcrania e de dcfosa 
de jntcresses que se não podem admiUi r como rcgimcn 
normal .• nem por tacita annuencia. E ' isto a evidencia 
mesma : o bom senso pratico, a par tla exactidão tcchnica. 
Que seria da soberania, com. tal mandato implicito? 

Que collClomínio scrà esse, auctorizando qualquer de 
nossas Republicas a falar, agir e decidir por outras? 
Não ha sobcrani:i conuuum suk1mcrica11a cm mãos de 
,·arios conctominos. Existe, e é da essencia do instituto, 
uma soberania precisa e .tpplicada ., um tcrritorio Iimi­
l~do. l ntcressc commum? Sim, mas' que uão affecta por 
cgual a todos, nem é comprehendi<lo do mesmo modo 
cm todos os paizcs. Dahi, para o representar e traduzir, 
., impr~dndi,·eJ nccessid,1de do mandato ddinido. 

Fóra disso. permanece a ameaça constante e in trin­
sc:ca da C.\:í1udor;i.ç5o. Foi o que se deu cm Genebra.,. com 
as iniciati\'as latino-americanas junto ao nosso digno em­
baixador. 

Títulos proprios, tinhamas e temos. A Arnerica do 
Sul precisa represcnt.i~ão condigna e irremovivcl, no 
concelho. Pdos factos historicos, a plrlir de 1914, e sem 
a mais remota prctcnção a superioridades e .i. predo1ui­
uios, foi o Brasil o unico paiz sul-americano a intervi r 
activamentc nos .i.contccimcntos de 1917~1918, e, depois, 
da fondação da Sociedade das Nações. "Prius iu tempe­
re", portanto. Teria dcsmereci<lo depois? Não consta1 

nem parece, tacs os serviços prestadas, a valia proclama­
da de sua coUal>oração.,. o ~cutimcnto semp re re\'Clado e 
posto em pro\·a de sua solidariedade internacional. 



Esn;oos HisTOR1cos n PoL1ncos 373 

Seu posto no concelho, sem significar anctoridadc 
cont inental generalisa<la. propria, vale pela presença <la 
Amcrica do Sul por um dos seus grupos nacionaes mais 
qualificados. 

Com tal divcrgencia. de mentalidades e de rumos, 
não podiam entender-se cm Genebra anglo-franceze.3 e 
dr111ais llaçõcs. 

Ill 

O IDEALISMO AMERICANO 

Qt1l' augnr:ir do foturo? 
Nâo vnticincmos: prophctas e prophecias não estão 

cm Yoga. Examinemos os factos, s6 os factos, sem pai­
xão. 

Està sc rlamcntc aggr:w.tda :t situação geral, e por 
isso mesmo, dol>raclamcnte, para agir, se impõem calma, 
sang ue-frio ç coinprchcnsão. 

Não ha neg,1 r rp1c n opinião dominante nos é con­
traria. 

Para clla, impedimos a paci íica.ção moral da Euro­
p:1, por emperra mento cgoistn de vaida<lc nacional, "tmc 
\•ainc politiquc de prcstigc", n,1 phrase de Naudcan. 

Alguns estudiosos, cm varios paízcs, conhecedores 
menos supcrficiacs ele nações extrangeiras, julgaram-nos 
melhor. Sallem o idealismo profundo imrnancntc na alma 
amcrican;i, mesmo nos povos~ como o yankcc , de espirita 
mais positirn e pratico i 110s proprios momentos em que 
1t1:1is aspe ra se torna a lucla por ditergcncias <lc idéas, 
o mo\·cl propulsor intimo, deste J;:1do do Atkmtico, tem 
uma base mai s de co11sdcncia, do que de convenicncia. 

Para n:ío mnltipl ic:l.r cxemplo31 citemos apenas a 
Gr.,ndc Guerra e suas conscqucncias. Foram cxclush·a-
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mente moraes as causas da intervenção do nosso Conti­
nente no magno conflicto, sem a menor eh-a de odio ou 
de animadversão nos Imperios centraes. Foram dessa or­
dem as motivos, desde os Estados Unidos que se torna­
ram o factor dec.isi,·o da v-ictoria alliada, ao Brasil que 
só nos ul timas dias da 1ucta. ia intcn·ir em grão infiuita­
rtiente mais modesto, com sna csquadrn, e ás demais Rc­
pul:Jlicas, a romperem relações com os belliger.antcs ger­
manices. 

O mesmo, o movel prccipuo dos fundadores ameri­
canos da Sociedade das Nélçõcs, e <lc seus codificadores. 
Idcntico, ainda, o rumo seguido por todos eUes na ela­
boração do tr:itado de Versalhes, e no lnterprctélr ou na 
"misc-en-nrn.rche" dos appare lhos idcados para tornarem 
cxcquivcis, na medida do possivcl, as estipulações de 1919. 

Parte cm todoS esses acontecimentos~ maior ou me­
nor conforme o caso, tomámos nós tambcm; e nunca nos 
afastámos da. dircctTiz libernl, que dcícndemos desde a 
Haya até hoje. 

Pouco importnm tacs antecedentes, entretanto, para 
opiniões c.xtremas, formadas sob impressão de momento, 
do desaponto de aspirações justissimas, mal expressas e 
mal soh'idas embora, a signif icarem gcrmens dissolventes 
ela Liga. Convenhatnos, tambcm., lealmente, que certas at4 

lilndes nos.:.as se :tprcscntavam mal, e de molde :i cleix., r 
suppôr que se tra ta\·a de caso pessoal, quando, ao con~ 
tr..1rio1 era uma grande thesc de solidariedade internacio­
n.11 :,. que dcfendia1nos, e aincla hoje sustentamos. 

Co111 tanto 111,,ior auctoridadc rnorJl, quanto destle 
as Conferencias de Haya, era essa. a rota nossa. Dc:idc o 
nascimento da Sociedade <lM Nações, por clla nos h,nia-
111os U.1tido; n:t org;wisação ela rommissão elaboradora; 
11:1 org.inisação do concelho; nos projectos amplindores. 
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O SUPER-ORGANISMO DE LOCARNO 

Nos factos de março, no ambien te. europeu, com a 
mentalidade ,;gente a dimanar de interesses europeus, 
pcr<leu·sc o ponto de vista mundial. E m Locamo foi es­
'tuccida a Liga~ e sua prop.-ia e:dstcncia subordi11a<la a 
um super-organismo director, embora o problema n solver 
fosse caracteristicamente geral, e não ho1wcssc clcsac­
côrdo .sobre: a receita a adaptar. 

Ao ser apontado o er ro de visão, cm vez <le rccti­
fica.1-o, prefcrir;im atacar o diagnostico e o medico que 
o havia formulado. 

Comprehensivel, a amargura decorrente d'ahi. iras, 
impossh-ct de occultar a falta de sangue-fr io e de apre­
ciação exa.cta, então revelnd:t, pelos -signiltarios dos p.'1-
ctos ele 1925. O que não impediu se levan tasse o "tollc" 
contra o BrasiT, cm atmosphcra ele tão aguda tensão. 

Não se conhecem, cm nossa terra, em geral, as ma­
nifestações h;wi<las contra nossa attitur[e, na Europa e 
110s Estados U11i<los. N'os~a imprensa, ou não foi informa­
da, ou n5o div11lgo11 as noticias recebidas. Convçtn lel-as 
nos cxtr:tctos telegraphicos, va.lio5os por par tirem de 
agencias mais ou menos officiosas, do que public:tvam as 
folhas de maior pc.,;o dos paizes representados cm Ge­
nebra, e t"ambem nas <la A merica elo Norte. "La Nacion", 
de Buenos-Ayrcs, tradicional mente amiga noss:i, incluiu 
taes despacllos cm numeros de março e de abril ultimos. 

R;iras \'Ozes cfissentindo, resumem-se: o Brasil por 
vaidade nacional e incomprchcnsh·ct orgt1lho, fez fracas­
sar o restabelecimento da paz. real, qnc se ia esboçando 
na Europa. 
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A NOSSA ATTITUDE EM GENEBRA 

Do que se paSsou em Genebra, apôs o veto brasileiro ; 
elas palavras cnlão proferidas de CCnsura ; de opiniões 
c......:ccssi\•as tanto mais graves quanto partiam de altos res­
pons.w cis na politica inte rnacional de \'ar ias potencias; 
uma impressão dimana: a perda geral da calma ; o sangue­
frio a C\'anesccr. Excepçõcs? Sim~ talnz duas: a I ngla­
terra e a Allentlnha. 

N o primei ro momento, só faltou convidar-nos a dei­
xar a Assembléa, :Hou\'e, .ité, quem indircctamcn te o fi ­
zesse: o representan te ·da .A..lb.inia. 

E ' de J;imcntar, mesmo, quC se e.,ccdcsscm tanto, no 
f unclo, os conceitos emittidos, embora a fórma permane­
cesse sempre polida. "Paralysie humiliante" , disse Briand, 
palavra que a imprensa fr.m ccza Jogo qnalific:ou de for­
te, como prenuncio das sancções futut..lS. E as folhas of­
ficiosas s.11icntaram, a c~sc respeito,. quão pouco as Ame­
rica~ havinm si elo favora\'Cis á Lig:,1 : Estados U nidos ;i 

rcchassarem o tratado de V crsillhes qne .i crcou; Argen­
tina, :\Usente i Chi le, a rcpell ir 5un. in tcn•cnção no confl i­
cto do P ac iíico; Brasil, a promover o f rac.,sso de Ge­
nebra.. 

Pcrn.ntc uniformidade tanta nn condemnação. não 
·fi caria commodo permanecermos na Socicd.:ide das Na­
ções. A soluçâo mais simples, e que só d~ nós depende, 
é reti rarmo-nos, 11.i s condições previstas pelo proprio 
Coven.1nt. E ', comtudo, prcciw salientar e evidenciar 
que se não tr:i t..'1 el e movimento de máo humor, nem de 
despeito. P ar<. ser 11ti l; a cooperaç:io de po\'OS soberanos 
exige r espeito mutuo~ espi rita de justiça, comprehensão 
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reciproca. Ausentes tnes predicados~ ou qualquer delles, o 
trahalho conjuncto só pôde pro\·ocar pretextos de diver­
gencias. 

1\ RESPOSTA DO ITJ\:.\rARATY 

Egualmente neccssario e vital, todavia, é rcílcctir 
e re flectir maduramente. 

Nenhum mal m:iior pódc ndvir do que a dcsintcgra­
c;fo cm perspectiva. 

Na resposta que o Hamar.:1.ty, cm 1.0 d e dc1.crnbro de 
1924, deu :i consulta allc1l1ã sobre o ingres!':O do R cich, 
hil umil phrase de profunda e.'Xnctidão e de vcrd:Hlc su­
perior: uQualquer mfção, grande ou pequena, ausente 
dos conselhos de Genebra, faz falta". 

Que dizer de 'instituto q11e quer e deve ser mundial 
onde n:io tên1 nssento E stados t :nidos, :Mcxico, Equ:\dor, 
A rgentina, Bmsil, e outros po\·os :11ueric.1nos? No qu,1) 
não íigure a Hespanha? Das nações curopéas, neutras 
na Grande Guerra, a ele maior irradiação, a mãe espiri­
tual de cem milhões de homens? E, de um continente in­
tei ro, do nosso, vazio,:; os Jognrcs de varias de suas uni­
dades mais significativas? 

Insistamos nesse ponto, como um convite á reflcX'ão. 
Reproduz-se com cem mu103 de inter\'allo, o angus­

tioso problema a que deu soluç:fio libcrJ.l e vidente o 
gcnio politico de George Canning, em 1822-1825. Em 
suas communicaçõcs a.os Communs, u f;:mava.-se o grande 
estadista. inglcz de, com cli:i., ter chamaclo um novo mun­
do .í existcnci:l JXlra servir <ie contrapeso ao a.nügo. 

E tratava-se apenas da Amcric.'t quasi ignota e rude 
elo primeiro qu.irtel do scculo XTX. Quão differcntes o 
aspecto actual e :is perspecti,·as. 
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Duzentos milhões <lc habit:intes, já. agor.1; prova,·el­
mentc mais de quinhentos, antes do fi m do scculo, tal a 
rapidez do crescimento, quer do cndogcno, pela natalida­
de, quer do exogcno, pela immigroção. Recebe e assimi­
la cm seu seio farto e paci íicador os elementos de maior 
iniciativa do Velho Continente; os melhores, tanto que 
vencem o quasi invencível apêgo ao solo e o horror ii.s 
mudanças de populações sedcntarias e enraizadas no tor­
rão nntal . Paizes nO\'OS de possibilidades infind,wcis, sem 
lastro de competições de odios ou de interesses; yastas 
áreas livres a povoar; "strugglc for life" attenua<lo, no 
qual ha Jogar para todos, e a crise é de braços e não 
de recursos; csfalão <la vida mais elevado; promessas, a 
se realisarem sem conb, de illimitados progressos indi­
\'Í<luí1e5; o :unbicntc, un phr.tsc de Rio Branco, das "col­
meias onde sobra o mel". 

A TDÉA DA COLLABORAÇAO MUTUA DA 

AMERICA 

Cousa mais \·aliosn. e significati\"a para o futuro do 
mundo; trecho da Terra. no qual vingou a semente lança. 
ela por Botivar, o Libertador, com seu Congresso <le Pa­
namá, e se está formando uma conscicnci:t cont inental 
eol lccti\·a. 

Desde 1889, retomada por Blainc e pelos E."õtac.los 
Unidos, fruct iiica a ldéa de cotlaboração mutua das Re­
publicas, sem distincção ele origem racial: \Vashington, 
1fe..~ico, Rio ele J;mciro, Bucnos-Ayrc.c; e Santfago, c111 

trinta e sete annos, b.ilisam o surto e o realisar de um 
corpo de regras communs; numa atmosphera de paz, de 
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respeito reciproco e de absoluta egualdadc polí tica. Isso, 
é claro, não abole a geograpl1ia, nenl os factos humanos, 
ocm os miares economicos, nem os recu rsos matcriacs. 

De facto, e por fórma inilludh·el, o paciente, cons­
tante, victorioso trabalho da formiga, de, cada clía, tra­
zer um contingente á constituição de um recanto do ph1.-
11cta, que possa. e.,"trcmc de toda ironia, appcllidar-sc o 
Continente <la Paz. 

Pólo de attracção, que, ininterruptamente, age com 
corclu ra, e pnci Cic..1. os irrequietos <lcscendcritQS de nações: 
nas quaes, nas antigds melropoles, ainda perdura11_1 as agru­
ras das contendas, el iminadas pela transposição do Atlar.­
tico. l\fas , e é o elemento novo e bencfico., pólo de at­
tracç.ão destinado, sem possibilid~<le de du\'idas, a rc.1gir 
sobre as yelh:1s e venera.veis ci,·ilisações européas, e\'Í­
denciando-lhcs a superioridade dos processos de evolu­
ção a fastadores de lucbs. 

A crise de março ultimo já é um consectario de tacs 
preceitos, no choque cl:ts du.1s mcnta!idn<lcs oppostas. 

N esse sentido, s.1.o procedentes, por intei ro, as no tas, 
variavcis na intcnsidndc de sua expressão, de A uguste 
Gauvai n, nos ºDébats", do uDaily Chronicle" e do 11Ti-
111cs ", cm dias recentes, declarando bcncfica á propria 
Sociedade das Nações a. attitude do B rasil, e responsabi .. 
lisando as gestõe.; secretas da Fr:mça e da Inglater ra pelo 
ma11ogro de Genebra . 

O triste occaso de março, quem sabe? pôde ,·ir a ser 
tuna aurora c\e dins novos. 

Por mais extrilnho sõc o eli ta em ouvidos europeus, 
é convicção assentada 110 animo americano serem, as 110-

,·as 11açõcs, co1laborado ras, e não séqnito, dos povos mais 
antigos. Antc,·ecm, mesmo, o dia cm que serão guias, :1 

par dos troncos raciacs de que descendem. 
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AS ENERGIAS QUE O TEMPO ROBUSTECE 

. Tão pro!undo e arraigado sentir demonstra sua con­
fiança no futuro, e a certeza ele que o tempo trabalha 
pelas energias novas, a surgirem para Oeste do Atianti­
c:o. Não querem clfas, no entanto, que taes progressos 
beneficiem apenas a si proprias. Anseiam por diffundil­
os pelos demais habitantes do globo. Acima de tudo, que­
rem e estão fi rmemente resolvidas a manter por todos os 
meios suas personalidades nacionacs; mas desejariam ser 
utcis, · tambem, ás annosas arvorCJ; anc:estracs de que es­
g,i.Jharam. 

O irrcsistivci poder assimilador do~ céos e dos ho­
riwnlcs no\'OS leva, por toda a Arnerica, os filhos de 
immigr.tnfr.s a pôr de lado e. mesmo, escarnecer da patria 
originaria. D'ahi os appcllidos pitlorcscos com que de­
nominam essas nltirn:ts: gaJlcgos, marretas, pés de chum­
bo, clir.i o l>rasilciro, filho de pot'lugnez, dos patricios ele 
seus paes. Cousa equivalente se daril con1 italianos, hei;­
panhóes e outros. E o phenomeno será o mesmo, do 
C:rnadá, cujo filho declara ser c.,nadense e não ing~cz. 
aos Est:tdos Unidos e .l:s Republicas hisparto·amcricarrns. 

Tal fe itio moral constituc um éJo e:i.trc os continen­
tes. 1\faior af finidade, por certo, sentem entre si do que 
com a Europa, e o pan-amcricani.5mo a fortalece todos 
os di:is. Rcn:la, es~c traço, o erro de psychologia que 
commettcrimn os políticos europeus, si qnizcssem contar 
com o particularismo nacional pnra d iYi<lir ,1 America. 
Dívergentcs entre si que fossem, ainda .issim esses povos 
se sentiriam mais proximos, elo qt1e com a outra margem 
do Oceano. 

E' força de uni5o a apro\·citar, nunca cfcmenlo <lís­
persÍYD a fa,·oreccr. 
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São estas, en tretanto, faces da alma americana que 
a Europa não conhece, acostumada, como gcra1mente es­
tá, a não enxergar além dos horizontes de seus proprios 
Esta<lc.is. E é por is~o que, por ·\'ezcs, causam cer to mão­
esta r e dcsp t! r lam sorrisos e.,prcssõcs como as . c1 c que 
se scr \' iu, poucos <lias íaz, o " Joumal ele Genêvc" lamen­
tando que o Brasil , cuja importancia ia crescendo com 
a sua cooperação no concelho, a quizesse perder, clelle 
se afastando. Como si altura ou valor pessoal de um 
in<liYiduo crescesse, por estar trepado sobre um pê<lcstal. 

A PARALYSIA HUMILHANTE 

P ara nós, da Arncrica:-o somos o que realmente vale­
mos, int rinsccantcnlc; t1ossa collaboração augmcnta apenas 
rcsponsabiliclac1cs e o destaque da critica que nossos actos 
11ossa01 despertar. f,'a[ar cm promoções, por se tornar 
permanente uma. posição · d'antes tcmporaria, é positiva­
mente e rrar quanto ii. menta]ic.fadc dos po\'OS desta par te 
do mundo. Si um ou outro de nossos homens publicos 
usa tio termo, fal-o por convcniencia. de expressão syn­
thctic..'1, 11 t111 ca corno synonymo <le poder qualquer grup;i­
mcnlo internacional attribuir-nos valia mais do que esta: 
;\ rlue decorre de noc...~ rohc r,'1.nia, egu::il á ele qualquer 
outra nnção. 

Desse ponto ele vista, foram infelizes a.s palavras 
proferidas cm Gencbrn, sob o acicate de p.'1.ixões morti ­
ficadas. N'ão é humilhante a p..'lraJysia que dimana. do 
uso ele rnn direi to mcnospresac1o, e que se a.fíi rma. Não 
é politica de \'ão prestigio, a que não .tcceita subordina­
çócs <lc sÔUeranias. 

O que rnc1am tacs dcscahi cla.s11 é a incomprehensão 
da alm., alheia, de po\·os extrangeiros, e ap reciação uni-
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lateral do problema, do allgulo de visão <los interesses 
em jogo, das forças mafcriacs p:tra os defender. Não ê 
um ponto de vista de paz. 

i\Jais do que tudo, demonstra gr.i.ndc folta de prc­
vbão, por <leficicllcia de anaJysc dos factos cm [>rc.scnça. 

A GRANDE FORÇA DA POLITJCA EXTERNA 
DA INGLATERRA 

r\ gr.mclc força da política cxtcrn;1 da fngfa tcr ra csl,Í. 
no along;iclo alcance de suas vistas, na cohcrcncia de seus 
rumos, Hô\ sua capacidade de aprendcf" pela c.,pericncia, 

Vcjant-sc, cm sua fús to ria naval, as bases de qnc 
hoje dispõe, · e cuja acquisiç:ío começou des<lc as luc tas 
tra<licionacs com os Esta.cios-Geraes N~r1andczes. 

Em suas relações oricntaes" continua hoje a lil1ha­
gcm dos StraJtfortl Canning, dos Rohcrt Hart, dos Cro­
mcr, da Companhia d:i.s Indias. A. Ín\•asão da Belgic..?, 
cm 1914, pro \·ocou instantane;uncntc o mesmo gesto. que 
5ituação :maloga crc:ira para iniciar-se a guerra cont ra a 
França da Revolução e de Napoleão, at(; \Vaterloo. A 
ludcpcnrlencfrt dos Estados Unidos foi ficção ;1provcita­
da: n11 nca mais se separou co1oni,, ingJc.za. A' medida 
que se tormwilm maiores, ia a mctropolc, inteligente e 
liberal, alargando o ambito dt suas franquias, até a so­
herania reil l, siniio de uome1 que caractcris.1. os "do111í­
niOns". A<hnittiu-lhC'; o direito de tr.1.tar corno entkfadcs 
in tern;icionaes, cnt Vers;:ilhcs. Ao C:ma<lit COllL'Cdeu direito 
de fazer tratados <lin.-;:tos, e cst.í prestes a acccitar a pre­
sença cm \Vashi11gton (lc um rcprcscnt~rnte diplomatico cít­
nadcnsc. Prepa ra-se pilTa a India uma c,·ol nç?io anaJoga. 
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Ji existe na NoYa-Zelandia e na Australia. e na Africa 
do Sul, ho11(em .1i11<li1 o the;itro de s.1. ugrcntas luctas au­
tononiistas. 

Com essa generosa politica, clieia de. saliedoria e de 
prc\·i~5o liberal, o fo clú c.1r.ictcristico ·do esphacclo CJttasi 
completo do antigo poder colonial bri lannico desviou 
para um fo.rgo instituto no qual, .mercê d e opportunas 
co11c.:cssõcs, JIOlllpcia a imponente e scxcra. fachada do "Bri­
tish Empirc". Parecem tcnues os faças ctue prendem as 
partes da consfrucção, mas têm de facto resistido a ten· 
sões for tissimas, porque foram forj ados com a g ratidão 
das antigas posse5sõcs crnancipadas, com a unidade da 
raça, e com os alvos l.Jólhantcs e augustos da missão im­
pcri.:il do 1.:onjuncto dus :iogfo-s.Lxões, menos os Est ::i dos 
Unidos. 

Na realidade.\ a nobre previsão inglcz.i canallzo1t 
pac.ificamentc forças tle desin tegração cm um complexo 
fedcr:il do umis alto Yalor, e sommou energias que, por 
forma. outra, se combateriam. Ponto de partidil, foi a 
adntis5ãO da maiorid:tdc politica da.s antigas colouias. 
Em tcrritorio inglcz, dcsf arte se coostituiu sob aspeclo 
limitado um.;i Socic<laclc de Nações cg:uacs, com .!S Con­
ferencias Impcria(:S para co ncelho, 

Grande acerto politico . 
. i\Ias, contrad lcção curiosa, o exemplo tle ~abcdoria 

que deu para suas <lifficuldaclcs internas, porque não o 
prcconis..1. tamhc1 n par.1 os Jlíoblcmas lntcrnacionacs ? 

A SOCIEDADE DAS NAÇÕES Só PARA A 
EUROPA 

Não o ffcrcce o c.-.:::a mc úa politica. c..x (Ctlla fra.nccza 
a mesma unidade de róta.s e de sequencia de decisões, 
principalmente no mar e ua America. 
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Po r falta de prC\·isão, dccahiu o scn poúcr naval, no 
scculo XVIII. Pela mesma caus.1 .. e de defesa insuffi­
cicnte, abandonou o Canadá e vendeu a Luisiania. 

Ainda hmitem, ·noticiavam os jornacs o c.."Ctranho 
projccto~ a filiar-se á mesma aus:cncia de ,;são do fu­
turo, e que o gabincntc Briand nobremente rcpelliu logo, 
àe saldar a di\.·ida norte-americana com .1 aJicnaçâo das 
Antilbas francczas, como si a Republica tinsse terras e 
ci<la<lãos a vender. 

Outra falha a1rnJoga, en tretanto, divulgou-se após a 
scss5o de março, em Genebra. i\fembros do gabinete de­
rn.m curso :í opinião de que haveria vantagem cm res­
tringir a Sociedade d,1s Nações ~o horizonte mér::imcnte 
europeu; outros politico3 falaram cm nholir a regra sal­
Ya<lora <l,1 un;mimida<le das dccisües. Como se manteria 
11111a soberania nacional qualquer, si forçada a obedecer 
ás inju.ncçõcs <le outras? Como C\:itar a. cre..1ção do super­
cstado, que seria o grupo cm maioria ? Não valeria fJCla 
dissolnç'âo immccliata e automatica. cl:\ Liga? Ha\·cr.i pru· 
dc11cia. cm taes orientações? 

Como para s.1licntar a divergcncia da visão, foi im­
mc<liata a rcpltls..1. ingle~ a. taes phantasias. 

OS PERIGOS DOS COKSELHOS DE~lOLJDORES 

'i\Iuito ao co11t ro<lrio, só vemos perigos i11u11cnsos em 
taes conselhos demolidores. Nada está mais longe de nos­
sos intuilos do que parecer, por uma argument:içâo ter­
rorista, estar .i sen·iço <lcstn ou <laquella ptctcnsão. :i\fo. 
vc-uos conYicç5o profunda, que que.remos cxpender. 

Estn<los L·J1idos, Mcxico, E<1uador, Cosl."t·Rica, Ar­
gentina, Brasil, ausentes ela Asscmblé.i, e entretanto ap­
pro:cimados entre: si na União Pan-Amcric.1na1 rcprc-
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sentam grupamentos politicos que se podcn1 contrapôr. 
O ponto de \'ista curopcu1 que or.1. domina o concelho,. ê 
de molde a accclcrar disscntimentos ton tincntnes, e ê um 
mal inenJrravel. Quando se intensi fiquem divergencias, 
e cheguem a constituir dois systcmas po1iticos, Europa e 
America, destruindo a obra genial e paciíic.l de íratcrni­
<fa<lc de Canníng, quem pódc affirmar se mantenham 
paralldos os rnmos, e não venham a choc:\r-::;c. ? 

Não faltarão· motiYos, mcsn10 contra n vontade dos 
dirigentes mais conciliadores. 

A <Juestâo dos nm•os mau<latos, que ,1 Allcmanha pc­
dirii : os enigmas do Pacifico; as reivindicações çguali­
tarias rnciacs; os a.nScios de indcpcn<lencia, quer ab~olu ta, 
quer rclati\'a sob a form.1 de " clomiuions'', de actoaes 
possessões subordinadas a metrnpolcs; ta.cs são algum.:is 
ínterrOb'<l<;Õcs de amanhã, neste !itculo XX, que, parece, 
terá. de sol~cr tanta incogni la politiq no sentido da dc­
mocrncia mumlial e d:is pcrequaçõcs sociaes . 

E ao aggregado europeu ftão pódc p:issar desperce­
bido qu(' as nornias pan-americanas agem, i11depcu<lcntes 
da vont<1de hum:ma, como fermento, como elemento di!i­
socia<lor dos conceitos mais antigos. Nem só pc)a vcnla­
<le e pcJo rc-"pcito humano e politico immarn.:ntes que en­
cerrnm. J\"fas tambcm, pela propria evolução iutrinscca. 
da I nglaterra. 

Ncss.1 Sociedade das K ações e m esGtla recluzida que 
é o I mpcrio Britannico. sobe de dia para dia a signi iicação 
das ;mtigas colonias, e aug:menta o influxo do ponto <le 
,,ist,1 deltas na rót:i geral do Forcign Offi~c. i\·o ,·a-Zclandia, 
Australi.i., C.1.nadá, nos problemas do P :1cifico1 estão muito 
mais pro:(imas <los E ~la<los Unidos <lo que de Londres . 
.,\ssim lambem a Afric:i do Sul, quanto .ias c011flictos 
raciaes. A Judia volta 03 olhos para \Vashi11gton, de um 
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bdo, e pua os agitadores russos e mongócs. por 011 tro, 
mais do que para o mi11isterio inglez das I ndfas. 

Quando se dê a infelicidade de coHidirctn as tenclen­
cias in ternacionaes: dos dois systemas, para que lado 
penderá a Inglaterra? Para o da· Europa continental, com 
seus pO\'OS principaes a se hostilisarem, e a ameaça bolchc­
visra.? ou para o compie."rn pan-amcricano, cm rumo elo 
qual c\·oluem cqnvenícncias, . idcacs e pontos de vista de 
quasi todos os 11dominions"? 

Ora tal conflicto, prcvisivcl já, convém a todo custo 
evitar, a bem da paz geral do mundo. 

A ll!ISSÃO DO NOVO CONTINENTE 

E ssa, prccisan1ente, a missão do Novo Continente na 
Sociedade das Nações. Por isto mesma, nenhum erro poli­
tico maior pódc commettcr a Europar nenhuma falta mais 
b'Tave de pre\'isão, do que pro\·ocar, facilitar, ou, por inercia 
ou descaso, consentir na desapparição de tacs esforços colfa­
boradores. 

E ai11da pelas mesmas razões de clevadissima cthica 
universal, nada deve, 11cm pôde a i\merjc,1,. ou qualquer 
de suas Rcpub1icas, fazer por tornar mais facil ou mais 
proximo o ad\·cnto de tão perigoso dissidio. Ha senti­
mentos humanos, impulsos de amor filial e de solidaric.­
dadc, que 110s ordenam servir aos berços de que provimos, 
mesmo quando erroneamente inspirados estes, lalvez mesmo 
princip;;i lmente porque mal inspirados. 

A America quer scn•ir a Sociedade das Nações, em pé 
de perfeita cgualdade com os paizcs dirigentes, não por 
interesse proprio dó-NO\"O i\fundo, m.is por bem da propria 
Europa. 



E.sn;nos HtS1"0RJC0S E. P ol. ll'lCOS 387 

1\fas, então, talvez inquiram., como justificar a scccessão 
do Brasil? Para meJhor servi r a causa. que defendemos: a 
crcação pennancntc e o funccionil.1l1ento integr.:il de uma 
Sociedade das Nações, baseada na inteira cgualdade interna­
cional de todas as soberanias representadas neUa. 

Nas p~gínas anteriores se viu que não julga111os o 
mais acertado o modo pelo qual se conduziram as nego· 
ciações. Nada vale }amental~o: cumpre remedfar, an te a 
situação rcAsultnnte das gestões h;'J.\•idas. 

Deante da candidatura official nossa a um posto defi· 
ni th·o, e das ll1ílJ1ifc!i tnc;õcs <le ma rço cm Genebra e alhures, 
não póde o Brasil, sem diminuir-se, acceitar meias-mecfidas 
hltermédjas. 

As condições de exi to de sua collaboração residem na 
auctoridade moral com que fala e na serenidade com que 
age. Ora, ta{ acccitac;ão queb rantaria de modo irrcinediavel 
a primeira; e dci:\..1ria por toda a AssembJéa residuos 
apaixonados que compremctterjam a. seguJJda. SHmição de 
facto que se não coaduna com a. missão moral qne nos jmpu­
zemos, e temos seguido va~ para um scculo. 

O Brasi~ de\·c retirar-se. • Deve {az.c)--o, comtmlo, 110 

maior espirito de cordura, sem <lar a impressão de senti· 
menta, que não póde nem deve nut rir~ de amargura ou de 
amor-proprio ferido . 

Sabemos, os americanos, que de nós virão as soluções 
internacionaes \·inc.lo nras cm bem da paz do mundo. A conA 
scit'tlcia desta for<;a immauc,nte 110s dá tolera.nela e calma 
pílra esperar que o .unbicnte mude, e que nosso ,'.HLXi!io, 
re(usado boje, amanhã nos seja pedldo. E, quando se tea·· 
lísar a solicit~u;5.o, a ena te remos de attender, não como 
,ictoria noss.1, mas como triwnpho d.i: c:i.usa da p.,z e do 
bom senso, que temos a profnnúa con\·ic~ão ele ser vir, a 
bem d.t especi<' humana. 
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N'osso papel será .iguardar, com intensa sympathí~ 
social, á margem dos acontecimentos, o progrêsso cthico 
que, tcl!lOS c."Crkza, fará. e,·olui r para melhor e ma.is alto 
os conceitos vigcnles. Q uando a maioria dos povos tiver 
alcançado o ni\·el que, nós da Amcrica, já occupamos em 
nossas relações entre grupos nacionacs, nesse dia pedirão 
nos~ t.:oacljuvação. Prc.stal-a-emos immcdiat.1.111entc, sem 
rnncor, sem magoa, sem pensamento recondito; com o só 
intuito, sincero e partido <lo coraç5o, de servir a humani­
dade inteira. Até lá. , sejamos como cumpre,. uma força 

c1 n re:scrva. 
Par:i as nações :uncric.inas, "il tempo é. galantuomo". 

IV 

O ACCôRDO POSSIVEL 

Reconhecemos, e muito nos pesa, que essa t·csoluç.5.o 
representa para a Liga, n.1. mel hor hypolhcse, uma crise 
e uma delonga no caminhar para seus l>cncficos ah•os. 
Náo nos é cla<lo remediar ao maJ, porém, oriundo da dire­
clriz seguida 1>e1as chamadas grandes potencias. 

Destas, sim, e e.xclusivamcntc1 depende o rcslahclc­
cinl"cnto da normali<l~dc na 1:icla. do I nstituto. 

O mais que poderiamos fazer é c.,aminar em que 
rumos um accôr<lo ser.i:.i t)Oss ivcl, no curto prazo que nos 
separa clo fim de nosso mandato. 

Um unice existe, ao qual o Brasil daria sua a<lhcs;io 
plcnu, irrestric la e cordial: a suggcstão argen tina de aboli r 
a pcrrnancncia dos cargos do concelho, tornando-os clectivos 
todos e. permiU indo as recle.i~ões. Co11firmamos nesse 
ponto as clcclar;u;õcs officiacs. Quantos pensam no assum­
pto, em nosso paiz, manifestam-se fa\"ora,·cís a tal solução. 
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Emanado clc um collcgio eleitoral, no qual cacla mcmhro 
tem um voto, o concelho teria por base a egualda.de das 

soberanias, Descguaes 05 interesses, 0 5 maiores, os mais 
entrelaçados na vida politica e cconomica de outros povos, 
veriam assegurada soa representação permanente. Isso man­
teria nos cargos as chamadas grandes polenci:is; ma11-
tc:l-..1s-fr1, porém, c:omo tra.clucç..ío do privilegio inhcrente 
aos interesses conumms a todas as nações e á irradiação 
de cada qual destas. N unca seria coroflario ele qualquer 
principio dassific:'\dor de c.ttegorias soberanas. 

A esse modo de solver o problema, considcrnmos o 
mais logico, o mais justo, o unico republicano. P:1r.a sua 
a. dopção, coope raremos sempre, e com cnthusiasmo. 

Não foi essa, comtudo, a Uasc na qual o <.:aso se apre­
sentou até hoje. Tivemos, pois, de examina.l-o do ponto 
de vista da perma.oencia e tlC: tcmporariedade dos cargos. 
Ora, posto dessa fórma, não pôde neg-.t r-se que foi um scr­
\'iço á Sociedade das Nações a crise de. marc:;o: abriu-lhe 
os olhos e deu-lhe a escolha. 

DILEMMA INEVITAVEL 

Ou será uma liga de povos soberanos, com direitos 
poli ticos eguaes e egualmente representados i ou se trans­
fonnaríl. em um pacto regional alargado, abrangendo parte 
da Europa e o Japão, sómente. 

1'fo primeiro caso, o mundo inteiro nellc terá ingresso 
successh-o, e um ilho instrumento de paci fic.1ção e de pro­
g resso estará crcado e cni f uncçõcs, sob auspicias liberacs 
e :iltruis1as. Xo segurido, aifnla ser.:í um bem, apenas um 
bcn1 restricto no.i. signat:trios do p .. 1cto ; parte da Ellropa 
e o } ilpão lucrarão dircctamcntc; os paizes restantes, indi-
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rectamente. l\Ias terá. morrido a nobi lissinia tentati\'a , que 
por sete annos se Inanlc\·c, de applicar a todo o orbe regras 
de direito, cm vez do appello á força. 

Que: propoz, que queria o Brasil? Uma rep resentação 
equitatfra da Amcrira no concelho, sendo permanente um 
dos mandatos, caso no quat aprcscnt:wa sua candidatura. 
Ha\·ia nisto e,dgcncia demasiada ? 

.:\ principio, n idé:i. não foi tota lmente rcpeUida; chegou 
a s~r accci ta por varias paizes, depois; a té que, ante impu­
gnações allemãs, foi posta de lado pela Inglaterra e pela 
França, sem aviso ao interessado, que protes tou contra o 
processo "cavalicr u empregado. Voltaremos a esse ponto, 
mas desde já sa lientemos o caminho andado; já nfio é 
possivcl hoje, .sem ab.,lar a constrncç.ío toda.. usar de tal 
diplomncia " de turc â more", em rclaç..1o aos mcmhros 
menos poderosos da Liga. Provocou o exame total da ques­
Hio. Que resultou do inquerito da commissão especial? 

Aconselhou o alargamento da rcprcsc.ntação ameri­
cana, no concclho, a tres membros. Era o que o Bras il 
pedira. Aconselhou a possibi lidnde da reeleição de um desses 
mandatarios,. acenando entendimentos confidenciaes para 
a assegurar. Sob fó m1a ¼utra, e menos digna, era a per­
manencia pedida por nós. 

A ELECTlVIDADE DE "TODOS" OS MANDATOS 

Sob a Restauraçlo, em F rança, a antiga nobreza, os 
gloriosos 11 parvenus" cnnobrecitlos da éra 11apoiconica e a 
burguezia enriquecida, viviam a dispul.ir-sc s.obrc classi ­
ficações sociacs, distincções e prccedcncins. E studando iro­
nicani'cnte tal feit io mental ela eterna \'aidadc humana, Paul­
Louis Couricr poncler:l\'a que seria sempre assim : si de 
victoria cm \"ictorin, a onda 11i\'clndo1;a reduzisse a nobreza 
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real ao m i ro symbolo de um raminho verde, em torno 
desse "brin de persil" se tra1r·a rinm batalhas Ião renhidas 
quanto as antigas. 

Não se applira. o conceito á situação proposta pela 
commiss..:'io especial? Toda a di\'ergencia está em que, dos 
membros permanentes, uns o seriam c.Ie di reito.,. e out ros de 
frtcto, pelas reeleições. Não será mais nobre apagar taes 
diffcrcnciaçõcs csdruxulas? Tanto mais, qu~mto os primei~ 
ros se esteiam apenas no 11 quia nominor leo", cmquanto os 
,c;cg u11 dos i1wocam a. razão de ser, o a licr.rcc funda mental 
<la Sociedade, as soberanias ~guaes. 

Repe timos, noss..-i do lltrina é a argentina: a clcclivi­
clade de " todos" os mandatos ao concelho. Emquanto não 
triumphar, entretanto, coutent.unÕ-nos com a perfei ta 
egualdade dos mandatos permanentes. 

OUTR.·\S APPROXDIAÇOES 

:Mas com·ém ainda apontar approximações outras. 
Já dissemos que o nobre anseio anglo-francez por 

pacif icar moralmente a Europa lcYo u essas duas potencias 
a con~eu ti rem cm crescentes sacrif icios, até que ol\'idassem 
a propria esscncia da Liga. Em ta l fac to1 convenhamos que 
exj°ste um g'encroso .lmpulso. Nfio s.1hemos si o mesmo se 
poderia affirm.,r da outra parte contr.'.ld:in te. 

Ninguem, mais <lo que nós, a<lmlra a Allcmanha. 
Valor intcllec tual ; idealismo; intuição art istica superio r; 
capacicki.de rea lisadora; noções de org;l.ni:;nção, innatns e 
ama <lurecidas pela reflexito .e pelo uso; tacs fac tores, cm 
nosso espíri to, col locam a velha Germania. rrGermania 
mater ", dizia Victor Hugo, na primiera linha d_c nossa 
estima. Com taes sentimentos, nenhuma offensa ha em 
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repetir o que seus filhos dizem de s i-proprios: .. cxceptis 
C."'i:t:ipicndis", o a llcmão não é ])O\'O palitice. 

l)ê \·crs:ilhcs s.1hi11 profundamente ulrerndo. Com 
razão, rc\'OHou-sc contra o all rilmir, .:í. 11ação toda, respon­

s:-ibílídade.,; q tt<\ quando nmito, seriam ele uma infim~ mi­
noria, e contra o a.presentai-a como unica caus.., dor:1 de 
factos e de males, ele i11 íirtila complexi<laclc, nos quae3 
tantos pai1.c;; hftxiam cooperado. Dns sam:çües praticas, 
,ruc fornm coagidos a subscrC\'Cr ( como si .i. coacçiio não 
eliminasse o consentimento ) ~ algumas houve de q11e se 
po<.lc <lizcr sem e.xaggcro : si, antes de 1914, h,1\' ia "nma" 
Alsacia-Lorcna, Yárias nasceram no tmtado de paz, por 
toda a E uropa. 

Uma dcll:1.s, fo i a íronteir.'l gcr111ano-pofoncza, o cor­
redor para a cic.ladc indeJ)e11dente de Danzig e a consti~ 
tuição dcst:t . 

O ERRO POLITICO DA ALLEMANJ-IA 

Antes da guerra, a potitica coloninl interna allcmã, ele 
prussificação intensiva dn. Poloni:i, tinha creado, além da 
r ivalidade racial, otlio cco110111ico e politico entre os dois 
paizes. H oje a dclimitaç..1o aTbitrarfo. e violenta do linde 
silesiano, os attritos continuas entre as duas raças, figu­
rando a slava mui ta ,:ez como oppressora, cxaltarmn essa 
mesma. hostili<la.dc. N:10 pôde Berlim, pois, ver Varsovia 
com bons olhos. 

Por isso, é méra j ustiça salientar a pcrsistencia uni­
forme e digna com que o Rcich, per tod:ts ns formas e cm 
todas as occasiões, tem p ro testado contrn as senten~s que 
íorçadan1cntc subscreveu. 

A isenção com que íormulnmos tal lmwor, tal\·c1. nos 
<l!: auctorid:tdc morar p., ra. d iss~nlir dos mocJos praticas 
pelos quaes tem procurado obter a neccssnrfa rc\"isão. 
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E stiv~mos na Allemanha livre e na zona occupada, 
em 1923'. D'a:li trouxeram a fun da impressão do caracter 
off icial da rcsistcncia passi\'a, do "sahot,ge" da execução 
do tratado. Não justificamos excessos dos altiados. Que.re­
mos significar, apenas, o erro pofüiêo ela Allemanha, jus­
tamente anciosa por modificar sancções moraes e sancções 
materiacs, por meios inildequados: ·provocar a desharmonia 
interna de ·sells :mtigos ndn~rs.1rios; tornar impossi\'el o 
i11nccio11mneuto dos org:mis111as prc,·istos para .rJar cxc­
quibil i<ladc ao Acto <lc Vcrsallics. 

Acto de fo rça , queriam e querem alterai-o por forma 
cgual. lnst:1bil idadc ameaçadora, pois terceira. phasc do 
processo fica assim prenunciada, á espera de quarta, d~ 
-quinta, sem que appareça motivo :pat'.a inle rromper-~c 
a serie. 

O CRITERIO ALLEMÃO NO CASO· DA REORGA­
NJSAÇÃO DO CONCELHO 

Para dnr pcrmanencia a conclusões de..<;;sa. natu reza, 
cumpre se esteicm -no consentimento mutuo, Agir leal­
mente, ~. pro,•a<lo assim o :1bsurdo de certas estipulações, 
promo\'er e obter as imprescindi\'eis alterações. Nenhum 
governo, nenllum po\·o, inte11igc11tc e clari·vidcnte, se c..xcu­
saria ás modificac;õc.s. No largo periodo agitado de 1919 
a 1924, desde que se recorreu a esse processo de since­
ricladc, se d1cgou finalmente á Conferencia <le Londres 
e ao pl;rno Dawes. E a " détcnte" dnta <l'ahi. 

Apesar <la eloqucncia. do exemplo, cJo que se conse­
guiu <lc tal modo ·uc;se particular , n5o qniz o Rcich esten­
der a mesma norma de acção de outros problemas. Um 
dctlcs, foi o d.1 reorff.1nis.,ção cio concelho <la Liga. 



39+ P A NDIÁ CA LO G E RA S 

Na propria correspondencia official com o Brasil1 

sobre esse assumpto, se vê como perduram antigas usan­
ças. Pecle a opinião, e, e\·entualmcntc, o apoio nosso para 
entrar na Sociedade e no Concelho. Está Ylrtualmc11te 
certo de nossa íunda e sincera sympathi:t. Acontece que, 
por erros na dírectríz: anglo-franccza (em nosso parecer), 
somos forc:;aclos a fazer rcstricçõcs que communicamos 
lealmente ao go\·erno germanice. Na resposta, e cm rela­
ção a acto de nossa exclusiva competencia de na~ão sobe­
rana, declara a \Vilhchnstrasssc que H não pó<lc tolerar" 
nossO ponto de ,·ista. Resalv.1da a possihi!idade <lc um 
erro de tra<lucc;:ão, que teria con\'indo apurar>! admlía 
que tal nota se não tenha modificndo a pedido nosso pois, 
como estft rcdigirl.l, não deveria figurar no archivo do 
Itamaraty. 

UM RASTILHO DE EXPLOSi\O 

Deu-se cousa parecida cm Locarno. Berlim não appro­
\·ava a fronteira com a PoJonia, e ndmittfa. apenas u111 
arbitramc,1to. D'ahi1 a cancliclatura desta utima a um Jogar 
permanente no concelho. Inglaterra e França prornCt­
terom-n'o, sem falar ao outro interes~do. Sabiam, entre.­
tanto, que recusaria. Tudo isto se falaw1 e se dizia .5. bocc.-i 
pequena; mas officia1mente, nada trnnspira:va, prech;;a­
mcnte para n5o surgirem n~vas dHficuJcladcs, quando 
outras jft tinh;i.m sido aplainadas. A AUcmanha silenciava, 
tambcm, pois estava com a pnrticfa. ganha: recebida sem 
coJ1diçües, pas~va a impôr as sl1as. 

CJaro, um rastilho de explosão. Q ue importa,·a, entre­
tanto? Ou dfrisfio dos antigo:) alliados, ou irnpossibilldade 
de cumprirem· .i palavra dada aos polonews, o Rcich entra­
ria m.,is forte no concelho. 
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Não parecia acertado o passo, talvez. A se fazer 
passar por ,ictima de delongas, era de facto a cxigcnci!l 
germanica. o movei de tudo. Ingressaria na Sociedade com 
mcntalid:1dc de lucta, em vez de a consiclcrar como um 
recin to de paz. Poderia ter sido mais hahil, si fosse franca. 

Dos povos que aspiravam a um posto defini ti\'o no 
concelho, Hespanha e Brasil representavam clemcntos de 
concilia~ão e ele justiCia. A inclusi'lo permanente da Polonia, 
ao contrario, dadas as suas más relações com o seu visinho 
e adversaria occidcntal, só podi.1 ser recebida como acto 
poJitico de eqllilibdo de forças, mec1icla de guerra, por­
tanto. Isso mesmo dcvêra ter sido salicntaclo, o que, por 
certo, simplifü;arfa ex.1mcs e soluções. Preferiram, todos, 
manter silencio, e pela calada foi a:ugmentanclo a pressão 
da cald<!'ira internacional, até á explosão de março. 

A ATTlTUDE DO BRASIL 

Longe está de ser provado que o Brasil foi causa 
cffidcnte e unica da crise. Sabemos todos, brasileiros e 
alie.mães e todos os demais po\'OS, que nc11hum J.tÍ\'O existe 
de malc\'olencia recíproca entre nossa patria e o Reich. 
Ao contrario. ?\lesmo que, entre nós, se estabelecesse 
accõrdo em Genebra, já se sabia das di \'Crgencias mais 
grn\'CS no seio da "'"Petite Entente", quanto :í. renuncia 
antecipada da Tchcco-Sloraquia a seu fogar no concelho. 
E talvez fosse 111ell,or suspender o debate, antes de virem 
estas a lume. 

Nesse ponto, cgualmeutc, hou\'e: -progresso feito na 
sessão da Lig:t. Verificado está que .1 .. Polonia se j ulga 
de\'idamc;;ntc garantida com wn loga.r tcniporario, e qu<:, 
ne:;ses termos, a solução é admíttida sem esforço pela pa. 
tencia que, tl'antes, . impugna\'a o mandato, si permauente. 
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Restam, portanto além da AUenmnha, e estariam de 
pé si não fossem os factos recentes.~ as duas outras candi· 
tiatu r.as , He..-;p.1nha e Brasil, que s?lo unanimemente. co11-
sideraU:1s como coJlaboradores de primeira o rdem, isentos 
de paix.5o e sempre a ser\'iço dos ideaes da paz, de ordem 
e de justiça que de\'Cm inspirar o Instituto. 

Admi ttida e aco11scll1,1da a ampliação do " comité" 
dlrcctor; conciliacla a di\'ergcntia, com .t <li stribuição de 
um manda to electivo á Polo11ia; parece menos atravan­
caclo o acesso á soiuçâo final. 

DeJ)'!nde, entretanto, como ·disstmos, de nova coll· 
quista sobre si mesma na meot:'llicla.dc ,: igentc na Europ,11 

no sentido da plena acceita.çfio e dil. pratica do concei to 
essc:ncial : a cguaI<l:tde das soberanias, a abolição c.le qnaes­
que:: r car:tcteristira.s cli(fcre11ciacs. 

O ALVO i\ ATTINGIR 

N5o encerremos este ensaio, sem insistir em algumas 
observações. 

O a lvo .1 attir,gir., a paz, nfio pó<le ser peculiar .:1 uns 
ou a outros. E' geral. Toda particularisaçfio é, pois, llm 

erro. 
Da situaç;io presente, uma das sol uções, a mais pro­

vavcl, é sahirmos da Liga. De ma11ifc.stações recentes, 
parea? ,'lr á tona um espírito de 111'eSqltinhez1 que nenhum 
go,·crno, nenhum homem publico sabedor, pôde alentar. 
Além tia diminuição que nos tra. r ia, si e.."isti sse, seria 
frlctor prcparato rio de iniciati,·as n fragmeutareu\ o mundo 
cm estilhas ele systemas políticos e jurídicos, sem alcance 
collecti,·o, <lJ)- mais alta inconnnicncia para as grandes 
regras pacificadoras geraes, que, todos, nos esforçamos 
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por ver estabelecidas e respeitarias. Tal poderia considc.­
r.J. r-sc, Cfllre oulrils, a tentativa de se crear um:1 côrtc 
rcstricta americana. 

Um seculo ha que nosso Continente tem por norte 
o conceito de ~fouroc. Nem todos o Ífltcrpretam por cgual: 
regra. <lc política norte-americana, <liz \Vashington: norma 
acli,·a pnra o Continente intdro so1.i<lario, dizemos nós, 
lvfa.s todos assentem no principio: cessaram as conquistas 
curopéa.s no :Mundo Novo. 

Preparaclos p:>r Boli\·ar, a conscicncia e o grupa­
mento dos interesses e <los preceitos communs a toda a 
Ame.rica, vac para qn:trcnta annos estão crn progressiva 
form~u;ão. Outro ponto, cm que· o accôrdo é pacifico e 
rnmpleto. 

Não perturbemos a cvoluçfio coustrnctora. A ntes a 
intcnsi fiquen1os por todos os modos. 

OS AKHELOS DA Ai\!ER!CA 

Tu<lo isso,. entretan to, ê um complexo continental. 
E vivemos em planeta. mais Yasto, no qual nos não que­
remos isol:i.r. T rahalhemos, pOi5, pela gencra.fü;.1ç5o dos 
institutos juridicos que regem os grandes factos hu111a-
11os, privados ou collccth-os. sociacs ou politicos. 

Nosso ,,nhelo commum cleri\-a dos entendimentos a que 
já chegámos no Novo Hemispherio; desejamos, no orbe 
todo, como já conseguimos em grande pn:rte entre nossas 
Republicas, ver substituido á força, o livre consenso i á 
decisão das arm::i.s, a dos tribunacs. E clahi, nos ccrebros 
que pensa1t1, e não méramentc se agitam; nos corações 
que sentem profundamente., com a.mor, e não são sirnples 
joguete de p.."lixõcs moment,meas; o raciocinado e querido 
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apoio altruista á constituição do Esta<los.Uni<los da Terra. 
A Sociedade dns Nações é um dos lineamentos primeiros 
do templo. 

Orgam prematuro e dcíiciente, já. o denominámos 
algures. Todos os dü1s, o tempo corrige e melhora tac.s 
senões; :-tté que, pela priltica ininterrupta da noção de 
solidariedade. possamos entoar o "pcan" da " ictoria solnc 
o particularismo aggrcssivo. Quando? Sómente Deus o 
sab~. i ias o porvir está cm marcl1a. 

E r ro> cgua1 ao entorpecer, .entravar ou dc.struir simi­
lhante rót.1 politica, só encontramos um: o fixar-se na men­
talidade da Europa a conyicção ine.,acta de que nós, povos 
da Americ.1, queremos collaborar com clla em pé de cguat­
da<le, para nos alçarmos a nh·cl 111:i.is :ilto, que não rc­
conhcccrnos, aliás. 

A OBRA DO PAN-A:IIERIC.-\::SIS:110 

Estud:rndo-nos a fonclo, Ytrificarão, mais uma yez, 
nosso grande idealismo inspirador. N ão por interesse pro­
prio procuramos e defendemos a Socied.ide das Nações: 
o ideal, que tem de propugnar, nós já vamos realisando 
aos poucos com o pan-americanismo. Sim, por interesse 
deJiã~ das fontes de que surgirmos, das colmeins dns quaes 
cnxamcámos: o bem qlie já possuimos, e do qunl cacla din 
mais intens.unentc gozamos, anhelamos vcl~o estendido 
ás nossas antigas patdas originarias. 

E é a esse impulso generoso e fratcr1to1 \'indo da 
profundeza de noss;:i conscicncia de unidn<lc racial, ali­
mentado pelo amor íilial por nossos maiores, que já cgua­
Jámos e, mesmo, cm certos pontos, ultrapassámos; é por 
tal conjuncto ide.1.lista que, servindo a Saci-:!dade .das 
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Nações, ncl la propugtrnmos a inteira absoluta egua1dade 
<las soberanias nadonacs, sem dist-incçõcs de qullquer 
ordem . 

Não é uma sendi! de vaidade e ele prcdominios. 
E' um im,mc:nso anseio <le fr.atc rni<laclc internacional e de 
sol idariedade humana. 

(Jt1nho de 1926). 



O BRASIL E A LIGA DAS NAÇÕES 
INQUEIUTO DO ,o JORNAL> 

Proseguindo no inquerito que abriu a actual situação 
do 13rasi l ern face <la Liga das Nações, O JORNAL pu­
blica, linhas abaixo., a resposta q\Je lbe concedeu o sr. 
Pamliá C,logcras, ex-ministro <l:1 Agricultura, da Fazen­
da e d;i, Guer ra. Ant igo parl a111cnt..a r, o sr. Caloger,1s, no 
Congresso N,Lcional, se mostrou um estudioso das nossas 
questões diplomaticas, tcn<lo o ensejo de collaborar na obra 
de Rio Branco. 

Publicista, está publicando uma obra de grande tomo 
sobre a politica exterior <lo Brasil nos tempos do Jmperio. 

Conhecedor da politicêl. internacional brasileira, o sr. 
Calogeras, como dclCJ:..,rado do noS:ie paiz ao Congresso de 
Versalhes, assignou o Tratado de Paz e acompanhou de 
perto o nascimento e a formaçã o da Liga das Nações. 

As declarações por s. e.'<. feitas ;1 O J ORNAL são 
as seguintes : 

Haverá razões a incluzir o Brasil a tomar alguma 
iniciativa no sentido de revogar o aviso pré,·io de ~eu 
governo dirigido tlO Secretario Geral <la Socic<latl c das 
l\~çõcs, antes de C."'(gott..tr-sc o prazo de d9is :11111os pres­
cripfos pela parte final do artigo primeiro do P acto, p.ira 
tornar cHectiva a rclira<la <lc nosso paiz. <laqucllc Instituto? 
pergunta O J ORNAL. 
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lntcrro~aç.ío mais facil ele fazt r, do que de responder. 

Não basla haver consenso quílsi geral no 1.i.mcntar 
o pas de clcrc do Itainaraty 11esse assumpto no quadriennio 
ultimo, levando-nos á posição esquerda cm <Jue nos acha­
mos hoje. Por maiores o erro de ,•isão e a. inhabitidade 
<liplomatic.1 1 criar.tm um;i situação, e é em face desta que 
se elevem -tomar resoluções. 

O probicma de nossa prcscm;.a na S. D. N. jâ o estu­
dámos cm ensaio pllblka<lo cm 1926, e nada, por ora, 
vciu demover-nos dos concCltos então cmitti<los. Antes 
pilrecc lhe trazerem nO\'<I forç.1 os debates recentes 1w 
Ameri ca. <lo Sul e na E urop;-i, ;1ccrca da reunião da Con fe~ 
rcncía de Hava na. 

Não h:t rem~dio, para nos c.xplic.1r111os, ~inão cxtrm:tar 
tredios cscriptos sob a lmprcss.=io do nosso véto t'.ln Ge­
ncl>ra cm março de 1926 . 

.. Reproduz-se .• com cem annos ele. intcrvallo, o angus~ 
fioso probfcm,1 a q11c deu solução liberal e ví<lerttc o gcnio 
polilico de George Canning em 1822-1825. Em suas com­
munícaçõcs .\OS Communs, ufanava-se o gr.1ndc estadista 
in:,!k•:t.. d t>. rum d ia. ter cham:tCJo rnn no,·o uu111Clo lt cxis ... 
tc~cia pa~a servir de contr.ipc.'io ao antigo". 

"E tratava-Fe apcn<tS da Amcric.1 quasi ignola e rnclc 
do primeiro quartd do seculo XIX. Quão diffcrent~ o 
aspecto adua1 e as perspect ivas."' 

" Duzentos milhões de habitan les, já agorn; prova ... 
,;cimente mais de (ttti i!hcntos, antes do fi m do scculo, tal 
a r;-ipiclez do cfcsi:inlento, quer do endogeno, pela nata• 
tidade, quer do e>:ogcno, pcla lmmigraç;i.o, R ecebe e aSSl· 
mila cm seu seio farto e pacificador os c1entcntos de 
maior iniciativa. do Velho Continente; os melhores, tanto 
que \'.Cncem o quasi in\'cncivcl apego ao safo e o horror 
âs mud,mças de populações sedentarías e enraizadas no 
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torrão natal. Paizes no\·os, <lc possibilidades infindavcis, 
sem lastro de competições de odios ou de interesses; vastas 
áreas livres de povoar ; "struggle for life" attcnuado no 
qual ha Jog;:ir para todos. e a crise é de bra<;:os e não de 
recursos; e:stal:io da vida mais elevado ; promessas, a se 
realizarem sem conta, de illimitados progressos in<li vi­
dua~; o ambiente, na phrasc ele Rio Branco, das colmeias 
onde sobra. o mel." 

"Cousa mais valiosa e significativa para o futuro do 
mundo: trecho <la" Tcrra no qual '\'i,ngou a semente la nçada 
por Boli\'ar, o Libertador, com seu Congresso de Panamá, 
e se está formando umã conscicncia continental cotlecti\'a." 

.. Desde 1889, retomacla JlOr Hlainc e pelos Estados 
Uni<los, fr uctifica a idé..1. de collaboraç5o mutua das Repu­
blicas, sem <listincção de origem racia1; \Vashington. 
Il.·fe.s.;:ico, Rio de J aneiro, Buenos Ayres e Santiago, cm 
trinta e sete annos, ba.lisarn o st.irto e o realisar um corpo 
de regras cornmurls, numa atrnosphcra de paz, de respeito 
reciproco e de absoluta egualda<lc politica. Isso, é claro, 
nãO abole a. gcographia, nem os factos humanos, nem os 
valores cconomicos, nem os recursos materiaes." 

1'Dc fa cto, e por fórnm inil!udivcl, o paciente, cons­
tante e victorioso trabalho da formiga, de, cada dia, trazer 
um contingente ã constituição de um recanto do planeta, 
que poss:1 , extreme de toda. a ironia, :i.ppelli<l.1.r-~c o Con­
tinente da Paz. " 

"Pólo de attracção, que, ininterruptamente, age com 
cordura, e pacifica os irrequietos <lescendcntes de nações, 
nas quacs, nn.s antigas metropoles1 ainda perduram as 
agruras <las contcnc.las, climin.i<l~Lc; pela transposição dn 
Atlantico. i\Jas, e é o elemento novo e bencfico, pólo de 
a ttracç.=io dcsti11.1t10, sem possibilidade de dnddas, a reagir 
sobre as ·velhas e: vencraveis ci,·il isaçõC5 curopéas, eYiden· 
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ciando-lhes a superioridade dos processos de evolução 
afastadores de lucta.s." 

11 A crise de março ultimo já é um conscctario de taes 
preceitos, no choque das duas mentalidades oppostas." 

ºNesse sentido, .são procedentes, por inteiro, às notas, 
variavcis na intensidade de sua e..xpressão, clc A uguste 
Gauvain, no "Débats", do "Daily Chronicle" <: do 
"Times", cm tlias recentes, declarando bencfica á propría 
Sociedade das Nações a attih,dc do Brasil, ~ responsabi­
lisando as gestões secretas da França e tia Inglaterra pelo 
mallogro tle Genebra". 

"O t riste occaso de man;o, quem sahe? _póclc vir a ser 
uma aurora tlc cli.?.S novos". 

"Por mais e.xtranho sôe o dito cm ou\•idos europeus, 
t! convÍCç.1o assentada no animo americano serem, as novas 
nações., collaboradoras, e não séquito, dos povos mais 
antigos. Anteveem, mesmo, o dia em que serão guias, a 
par dos troncos raciacs de que descendem." 

" Tão profundo e arraigado sclltir demonstra sua. con­
fiança no futuro, e a certeza de que o tempo trabalha 
pcl.is energias novas, a surgirem para Oeste do Atlantico. 
Kão querc111 cl las, no entanto, que tacs progressos hcnc­
ficie111 apenas a si proprins. Anseiam por diffum.lil-us 

pelos demais habitantes do globo. Acima <le tucJo, q uerem 
e estão firmemente resolvidas a manter por todos os meios 
suas personalidades nacionaes; mas cJcsejh riam ser utds, 
t;t_mbem, ás annosas an ·ores aaccstra.es de. que es:;a.lharam." 

"O irrcsistivel poder assimilador dos céos e e.los hori­
zonks no\'OS lc\':t1 por toda a AmcriC1, os filhos de immi­
gra.ntes a pôr de. la<lo e, mesmo, a escnrncccr da patria 
originaria. D'ahi os appellitlos pittorescos com que cleno­
núnam essas ultimas: galle:;os, marretas, pés de chumbo, 
tlirá o brasileiro, filho tle portugucz, dos patrícios de seus 
pncs. Cousa equivalente se dará com italianos, hespanhóes 
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e outros. E o phcnomeno será o mesmo, do Canadá, cujo 
filho declara ser c.111.1dc115C e não inglc?., •~os Estados 
Unidos e ás Republicas hispano-americanas." 

"Tal feitio moral constitue wn élo ent re os conti­
nentes. ?-.faior aífinidade, por certo, sentem entre si do 
que com a Europa, e o pan-americanismo a fort:: lccc todos 
os dias. Re,•ela c.ssc traço, o erro de psychologia que com­
m.cUcriam os poJiticos europeus, si quizessem contar com 
o particularismo nacional para dividir a Amcrica. Diver­
gentes entre si que fos~e,u ainda assim esses tXl\'Os se sen­
tiriam n1ais proximos, elo 11ue com a. outra margem do 
Oceano". 

" E' força de união a apro\·citar, nunca elemento 
dispersh;o a fa\'orccer." 

"São estas, entretanto, faces da alma americana que a 
Europa não conftcce, acostumada, como geralmente está, 
a não enxergar além dos horizontes de . seus proprios 
Estados. E é por isso que, por vezes, causam certo máo­
cstar e despertam ~orrisos expressões como as de. que se 
serviu, poucos dias fai, o "Jottrna.J de GcnêYe", lamen­
tando que: o Brasil, cuja importancia. ia crescendo com a 
sua cooperação no concelho, a quizesse perder, de11e se 
afas tando. Como si altura ou valor pcssoJl de um indi­
viduo crescesse, por estar trepado solHc tUll pedestal." 

Aqui, cntr;w:1111os na ;u1alysc do pensamento de. aJgWts 
politicos europeus querendo limita r á Euro~ t5o sómente, 
o amLito da S. D. N., e accrcscent,wamos : 

"!\Iuito ao coatrar;o, só vemos perigos immensos cn1 
taes conselhos demolidores. Na.da está mais longe de nossos 
intuitos do,. que parecer, por uma. argumenta~ão terrorista , 
estar a s·ervic;o. desta ou c.la.que.lla pretcnc;ão. :Move-nos 
convicção profunda, que queremos cxpcn<lcr .'' 
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"Est:ulos Unidos, irexíco. Equador, Costa-Rírn, 
ArgenHna, Brasil , ausentes e.Ia J\ssemblfa, e cnfTetanto 
a1)prox imac.Ios enlre si na União Pan-a.merkana, reprc­
senJam grupamentos políticos que s e: poc.Icm cont rapôr. 
O ponto de vista europeu, que ora domina o concelho, é 
de molde a accelerar disscntimcntos continenttes, e é um 
nlal incnarra\·cl. Q uanc.lo se intensi fiquem divcrgcncias, 
e cheguem a constituir dois systcmas palitices, Europa e 
Amcrica, d~struinc.Io a obra genial e pacifica de frater­
nidade de Canning, quem pódc affirmar se mantenham 
pa.ra11eJos os rumos, f.: não venham a chocar-se?" 

"Não faltnrão mofivos, mesmo <:onera a vontade dos 
dirigentes mais conciliadores. " 

"A questão e.los novos mandatos, qlle a Allemanha 
pedirá; os enigmas do Pacifico ; as rei\'indic:ações cgua. 
lit.1:rias racfo es; os :u1seios de inclcpc11dc11cia, quer absoluta 
quer retati,•a sob a fórma de "c.Iominions" , c.le actuaes pos­
sessões subordinadas a metropoJes; t.aes são algumas inte r­
rogações de amanhã, nes te secuJo XX, que, parece, terá 
c.Ie solver tanta incognita politka no sentido da demo. 
era.eia munc.liat e das perequações sociac.s. 

" E ao aggregado europeu não póde passar clesperce­
bic.Io que as normas pan-amcrica.nas agem, independentes 
da vontade huma11;1, como fermento, como elcn~nto disso­
d ador dos conceitos mais antigos. Nem só pela verdade 
e pelo respcjto llumaJJo e poHtico immancntes que éncc. r­
ram. lfas tambem, pela propria C..\'Olução intrinseca da 
Inglaterra.' ' 

11 Nessa Socieclacle das Na~õcs cm escala reduzicla que 
é o lmpcria brita nnico, sobe de <l ia para d ia a significação 
das antigas colonias, e augmenta o influxo do ponto <lc 
vista clcllas 11;1 rúta. geral do Fo rcign Officc. ~O\'a­

Ze1amlia. Aust ralia, Canadá, nos problemas do Pacifico, 
cst:ío muito rn:i.is prox imas dos Estados Unidos do que 
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c1e Londres. Assim tambem .1. Africa do Stíl, quanto :i.os 
conflictos raciaes. A India volta os ol hos p.i. ra \Vashington, 
de um lado, e para os agitadores russos e mong:ócs, por 
outro, muito mais do qne para o ministerio inglcz das 
lndias. 11 

"Quando se dê a in felicidade de collidirem as ten­
dcncias internacionaes dos dois sys tcmas, para que lado 
penderá a Inglaterra? Para o da E uropa contir.ental, com 
seus povos princip:ies a se hostilisarein, e a ameaça bol­
chevista. ? ou para o complexo pa.n-amcricano, cm rumo 
do qual evoluem convcniencias, ideaes e pontos de vista 
de quil.Si todos as " doniinions."?" 

"Ora tal conflicto, pre\;SiYcl j.í, con\'ém a. todo custo 
evitar, a hem da paz geral do mundo." 

"Essa, precisamente, a missão do Novo Continente 
na Sociedade das Nações. Por isto mesmo, nenhulll erro 
po[itico maiór 11óde commcltcr a Europa, nenhuma fal ta 
mais grave de previsão, do que pro\"ocar, facilitar ou, por 
inercia ou descaso, 1 conscntir na 'dcsa11parição de taes 
e.s forços collaboraclorcs." 

ªE ainda pelas mesmas razões, de clcvadissima ethica 
universal, nada. deve, nem pócle a America. 1 ou qualquer 
de suas Republicas, fazer por tornar mais facil ou mais 
pro>dnm o ach-ento de tão perigoso dissidio. Ha sentimen­
tos humanos, impulsos de amor filia l e de solidariedade, 
que nos ordenam servir aos berços de que pro,·imos, mesmo 
quando erroneamente inspirados estes, talvez mesmo prin­
cípalmcnte porque mal inspirados." 

"A America quer servir a Sociedade das Na.ções, cm 
pé de perfeita cgualdadc cdm os paizcs dirigentes, não por 
interesse proprio do Novo 1\Iundo, mas por bem da pro­
pria Europ.:i ." 

":i\1as então, talvez inquiram, como justificar a sctces­
são do Brasil? Para melhor servir a causa que deíen· 
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demos : a creação permanente e o fu nccionamento integral 
de um;:i Socied;:ide das Nações, basc;:ida na inteira egual­
clade in ternacional <le todas as :::olier.U1ias. rcprcscnl ildas 
nella. 1

' 

"Nas paginas anteriores se: viu que não j ulgamos o 
mais ~cer tado o modo pelo qual se conduziram as nego. 
ciaçõcs. Nada vale Jamcntal-o : cumpre remediar, ante a 
sih1ação resultante elas gestões havidas." 

"Deantc da candidatura official nossa a um posto 
definitivo, e das manifes tações de março em Gcncbr:t e 
alhures, não pôde o Brasil, sc:m diminuir4.Sc, acccitat\ 
meias-medidas intermédias." 

"As concliçõcs de exito de sua collahornção rcsi.:lc111 
na aucto ridade mora} com que fa(,1 e na sereni dade com 
que age. O ra, tal acceitação quebrantar ia de. modo irre­
medianl a primeira; e deixaria por toda a Asscmbléa 
residuos apai..xonados que compromctterimn a segunda. 
Si tuação de facto que se não coaduna com a missâo moral 
que nos impu zemos, e tem.os seguido vac para nm secu1o.' ' 

"O Brasil deve reti rar-se. DcYc fazel-o comtudo, no 
maior espirita de cordura, sem dar a i mpressâo de senti­
mento, qu~ não póde nem deve nutrir, de amargu ra ou de 
amor-proprio ferido." 

u Sabemos, os americanos, que de nós virão as solu­
çôes intcrnacionaes vindou ras cm bem da paz no mundo. 
A conscicncia desta fo rça immanente nos dâ tolerancia e 
calma para esperar que o ambiente mude, e ql1e nos5o 
auxilio, recusado hoje, amanhã nos seja pedido. E , quando 
se realis,1r a .solicitação, a cJJa teremos ele attcnclcr, não 
como victori::i nossa, mas como lriumpho da causa da 
paz e do bom senso, f]Ue temos a profunda cOn\'icção de 
scn·i r, a he111 da especie humana." 

"Xosso papel scrã c1guarda r, com intensa sympathia 
social, á margem dos acontecimentos, o progresso c thico 
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que, temos certeza, fará C\'Oluir para melhor e mais al to 
Qs conceitos vigentes. Quando a maioria dos povos tiver 
alcançado o nivel que, nós da. Anierica, já occupamos 
cm nossas relações entre grupos nacionacs, nesse dia 
pedirão nossa coa<lfuvação. P restai-a-emas immcdiata­
rnen tc, sem rancor, .sem magoa, sem pensa mento recon­
dito; com o só intuito, sincero e pa.rliclo do coração, de 
servir a humanidade inteira. Até lá, sejamos, corno 
cumpre, uma forç:.t cm rc..-serva ''. 

"Pa.ra as uações amcrican.ts, ''il tempo é galantuomo". 
"Reconhecemos, e muito nos pc5:i, que essa resolução 

"representa para a Lig.1., na mcil1or hypothcsc, uma crise e 
uma delonga no caminhar para seus bcndicos alvos. Não 
nos é dado remediar ao mal, porém, oriundo da clircctriz 
scgnid.1. pelas cl i:lmndas grandes potencias". 

11 Desras, sim, e cxclusi"arncntc, depende o restabele­
cimento dn normalidade na viela <lo Instituto". 

"0 mais que poderiamas C.,zcr é cxan1íuar <!m que 
r umos um ;icconlo .'>cri., JXl5sfrcJ, no curto prazo que nos 
scparn. do fon de nosso mandato., 

"Um unico existe, ao qual o Brasi l dar ia sua adhc~ 
são plena, irres tricta e cordial : a suggcstão argent ina de 
:i.bolir .1 fX.'nJ1J11c11cia cios cargos do concelho, lo rn.111<1 0-os 
el~c tÍ\"OS todos e pcrmittinclo as reeleições. Confi rmamos 
nesse ponto as decl:1raçõcs of ficincs. Quantos pensam no 
assumpto, em 11osso paiz, manifestam-se favoraveis a tal 
solução." 

HEman;ulo <lc um collegio eleitoral, no qun:!. c., tJa 
membro tem um \'Oto, o concelho teria por base a egual­
dadc das soberanias. Dcseguacs os iutercsses, os maio1es, 
os mais entrelaçados na vida politie:a e cconomica de,! out ros 
povos, veriam asscgu ratla sua rcpresentaç5 o permanente. 
Isso manteria nos cargos as chnrnadas grandes potencias; 
mantcl-as- ia, porém, como tr:H.lucçllo do privilegio inhe-
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re11tc aos interesses conmmns a todas as nações e á irra­
cii;ição cJc c;l(];1 qu;il <lcslzs. Xnnra seria corollario <lc 
qnaltp1er principio c\assific.1dor de categorias sobcra11ns". 

"A esse modo de soh·er o problema, consideramos o 
mais logico, o mais justo, o unice republicano. Para sua 
adopç5o, coopcrnrcmos sempre, e com cnthusiasmo'\ 

"Não foi essa, comtudo, a base na qual o caso se 
apresentou até hoje. Tivemos, pois; de cxaminal-o do ponto 
de vista da permanencia e <la temporariedadc dos cargos, 
Ora, posto dessa fârma, não pódc negar-se que foi um 
s~rviço á Sociedade das Nações a cri se de março: abriu­
lhe os olhos e deu-lhe a escolha." 

"Ou será uma liga. de povos sohcranos, com direitos 
politicos egw1es e cgu.1lmente representados; ou se trnns­
form:Jrá em um pacto regional alargado, abr.mgendo parte 
<la Europa e o Japão, sómente". 

"No pritneiro caso, o mundo int<:iro nclle terã ingres­
so successivo1 ~ um afta lnsfrumcnto de pacifü:ação e de 
progresso esta rá creado e em funcções, sob auspícios libe­
raes e altruístas. No segundo, ainda será um l>cm, apenas 
um bem rest ricto aos signatarios do pacto; parte da Europa 
e o Japão lucrarão directamente. Mas terá 1norricl.o a no­
bili ssima tent::ith·a, que por sete annos se manteve, de 
<1pplkar ;t todo o orhc.• rcg:ras de ,Jireito, em \'ez do appello 
á força". 

"Que propoz, que queria o Brasil ? Uma rcpresenta­
ç:-lo cquil:HÍ\'a da Amcrica 110 concelho, ~e11(}0 pcnnaneulc 
um dos m;mdatos, caso no qual apresenta,·a sua candida.· 
turn. Havia nisto C.\'.Ígcucia demasiada ?" 

u .'\ principio, ., irlé,'l não foi totalmente repellida; che­
gou a ser accei la por \"êlrios paizes, depois; até que, ante 
ímpugnac;ões alkmãs. foi posta de lado pela Inglaterra 
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e pela França, sem .iviso ao interessa.do, que protestou 
contra o processo "cavafier" empregado. Voltaremos a 
esse ponto, m:ts <lesde já salientemos o caminho ~melado; 
j.i não é possível hoje, sem abalar a construcção toda, usar 
de ta l diplomacia "de turc à more", cm rebção aos mem· 
bros menos poderosos da L iga. Pro,·ocou o e...,amc total 
<la questão. Q ue res ultou do inquerito da commissão es­
pecial ?" 

"Aconselhou o afargamento da representação ameri­
ca11a, no concc\ho. :i. ires membros. Era o que o Brasil 
pedira, Acôl>selhou .1 possibilidade da rccleic;ão de um des­
ses mandatarias, acenando ·entendimentos confidcnciaes 
para a assegurar. Sob fórma outra. e menos digna, era a 
pcm1anencia pedida. por nós". 

"Sob a. ·Rcstauraç.ão, em França, a antiga nobreza, os 
gloriosos "pan•c11us" cnoobrccidos da éra napoleonica e 
a burguezia enriquecida, viviam a disputar-se °'obre clas­
sificações sociaes, dfatincções e prccedencias. Estudanda. 
ironicamente tal feitio mental ela eterna vaidade humana, 
Paul-Louis Couricr ponderava que seri:t sempre assim; 
si <le viétoria em "ict oria, a onda ni vcladora rccl ttzisse a 
nobrc1..'.l real ao méro srmbolo de um raminha verde, em 
torno desse "brin de pcrsil " se travariam batalhas tão 
renhidas quanto as antigas". 

"Não se applica o conceito .í situação proposta pela 
commissã o especial ? Toda a <livcrgcncia está em q ue, <los 
mt::mbros permanentes, uns o scrfo.m de direito, e outros 
de facto, pelas reeleições. Não scrâ mais nobre apag~r 
taes di(fercnciaçõcs esdrnxulas? Tan to mais, quanto OE 

primeiros se cstciam apenas 110 "quia nominor /co'\ tm­

quanto os st:guu<los i1l\"OC:tlll ;1 razão de se r, o .1licercc 
fundamental da Sociedade, as 5oberantas eguacs ?" 
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"Repetimos, nossa doutr ina é a argentina : a clectivi­
dadc de utodos" os mandatos ao concetho. Emquanto ;150 
triumphar, entretanto, contentamo-nos com a perfe:ita 
eguafdadc dos mandatos pcnnanentcs." 

Pass.1va a tentar uma discriminação de responsabili­
dades, e a e.xaminar os meios <le solver o impasse, pon­
<leran<lo então: 

"Depende, entretanto, con10 dissemos, <le nova con­
quista sobre sl mesma na mcntalidacle vigente na Europa, 
no sentido da plc:na acccitação e da pratica do conceito 
essencial: a cgualdatle das soberanias, a abolição de quacs­
q ucr c..1.racteristicas <li r f crcnciaes". 

"Não encerraremos este ensaio, sem insistir em al­
gumas obsen,ações''. 

"O alvo a atti11gir, a p:i.z, n5o pótfc ser peculiar a 
uns ou a outros. E' geral . Toda particularis.."'-ç~o é, pois, 
um erro". 

"Da si tuação presente, uma dils ~oluções, a mais 
prO\·avel, é sahirmos da Liga. De mani [estações recentes, 
parece Yir á tona um cspirito <le mesquinhez, que nenhum 
governo, nenhum homem publi<:o sabedor, pôde alentar. 
Além da diminuição que nos trilria, si existisse. "Seria 
factor prcpar.i.torio de. i11ici;:i.tívas a fragmentarem o mun­
do cm estilhas de system;:i.s políticos e juridicos, sem al­
c~ncc collecti \·o~ da mais alta inco,wcniencia para as grnn. 
dcs regras paci[ic::idoras gcracs, que, to<los, nos esforçamos 
por ver cstab elccidns e respeitadas. T:il poderia consic.lerar -
se, entre outras, a tcntati,·a de se crear uma córtc restricta 
americana". 

"l:111 seculo h,1. CitlC uosso conLinente tem por norte 
o conceito de ~Ionroe. Nem todos o intcrprclan1 por cgual; 
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1·cgra de pol it ica norte•amcricana, diz \Vashingto11: nornJ:l. 
acti\'a para. o Continente inteiro solid:irio, dizemos nós. 
l\fas todos assentam no principio; cessaram as conquistas 
curopéas no j\(undo No\·o." 

"Preparados por Boli\'ar, a conscicncia e o grupa­
mento dos interesses e dos preceitos conmmns a toda a 
America, ,•ae para quarenta annos estão cm progressiva 
formação. Outro ponto, em que o accõr<lo é pacifico e 
completo". 

"Não pcrtllrbemos a evolução constructora. Antes a 
intem;ifiquemos por todos os modosº. 

''Tudo isso, entretanto·, é um complexo contincntaL 
E vivemos em planet..1. mais vasto" no qual nos não que­
remos isolar. Trabalhemos, pois, pela generalisação' dos 
ius litntos juridicos que regem os grandes factos humanos, 
pri\•ados ou collccti\'os, sociaes ou politicos. u 

"Nosso anhclo commum cJe riva dos entendimentos 
a que já chegámos no Novo }Icnüsphcrio; c.lcsejamos, no 
orhe · toe.l o, como f:í. conseguimos cm grande parte entre 
nossas Republicas, ver s11 bstituido á fo rça, o fü.·re con­
senso; á decisão das armas, a dos t ribunaes. E, d 'ahi, nos 
cercbros que pensam, e n5o méramentc se agitam; nos 
corações que sentem profunc.lamentc_.. com amor, e não são 
simples joguetes de paixões momentaneas; o raciocina<lo e 
querido apoio altr uista á coL1stituiçâo dos Estados-Unidos 
e.la Terra. A Socic<lac.lc e.las Nações é um dos Hr.ea­
mentos primeiros elo templo". 

"Orgam prcm;ituro e defi ciente, já o denominámos 
algures. Todos os dias, o tempo corrige e melhora tacs 
senões ; até que, pela pra tic..1 ininterrupta da noção de 
solicbriedac.le, pos~mos en toar o "pean" <l:i victoria sobre 
o particularismo élggressi,·o. Quando ? Sómente Deus o 
sabe. ~fas o pon·i r es tá cm marcha." 
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"ErrC?,i egua.l ao en torpecer, cntra\'ar ou destruir simi· 
lhalltc ióta politica, só encontramos um : o fixar-:;c na 
mentalidade da. Enropa a. convicção inexacfa de qllc nós, 
povos da America, queremo~ collabora r com ella cm pé 
de egualdadc, para nos alçarmos a ni rcl mais alto, que n5o 
reconhecemos, aiiis." 

"Estudando·nos a fundo, veri ficarão, mai s uma vez, 
nosso grande idealismo inspirador. 1\~ão por in teresse pro· 
prio procuramos e \Jefc.ndemos a Sociedade das Nações : 
o ideal, c111e ellc tem de propugnar, nós já vamos realisando 
aos poucos com o pan-americanismo. Sim, por interesse 
deiia, das fontes de que surgimos, d;,1s coJme.j.15 das quae.s 
enxameamos: o bem que j:i possuimos, e do qua l c:tuL1 
dia mais intensamente gosa.n:mos, anhelamos vel-0 esten­
dido ás nossas an tigas palrias originarias." 

"E é a esse impulso generoso e fraterno, vindo da 
pro fo ndeza de nossa conscicncia de unidade racial, ali· 
n tentado pelo amor filial por nossos maio res,. que já 
egua1amos e, mesmo, cm certos pontos ultrapassamos; é 
por ta l conjuncto idealista que, servi1tdo a S0cied..1de das 
Nações, nclla. propugnamos a intC:íra, absol uta egualdadc 

das soberanias nacionaes, sem distinc:ções de qualquer 
ordem": 

u Não é uma senda de vaidade e de predominios. 
E ' um lmmcnso anseio de fraternidade internacional e de 
solidariedade humana." 

N es!:CS cscriptos, ,·cm implici ta a resposta ao inquerito 
do O JORNAL. 

Dos aclos, menos acer tados, de 1925 e 26, resultou 
uma. si tuação. Q uem a crcou, internacionalmente, não 
foi o presidente A ou o ministro B: foi o B ras il. E 11ossa 
sahida foi logica, par timlo do illogismo que a provocou. Não 
tinhamas ontra róta. a segui r e só a dcJicadcza innala elo sr. 
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l\ícllo F r:mco, nosso embaixador em Genebra, impediu 
estardalhaço maior como aqui uo .Rio se parecia ·desejar. 

J::l:agora, que se diria de "cI&marchcs" nossas, pe­
dindo nossa. volta on dando o di to por não dito ? Que 
am.:toridad c 111oral feria um paíz, que, cm cous:is tão gra\·es , 
rc\'claria avanços e recúos eg11.1Imcnlc injus tificados ? O 
que noi importa, é o peso ele nossa intervenção, a v.ilia 
<lc nossa YOZ, uossa infl uencia politica, sercn:i e al ta, nos 
concelhos das demais nações. Não moveria tal anseio qual­
quer inicfativa de nossa parte para reoccuparmos o loi,Y,1r 
de que aUrimos mão. . 

Sahimos com uma bandeira. Só com clla devemos 
voltar. N~io 11,,>s deixemos hypnoti sar por pml0$ e limites. 
A ntes continuar fó ra da Sociedade elas Nac;üe.s,. do que 
reintegrar cm seu gremio, diminuidos. Não dc\'cramos 
ler sahido, mas j'á que o erro foi commettido, não ag­
gra\·aI-o com uma contra mardia sem s igni fic.,~ão outra 
do que o preenchimento de vagas e de candi daturas pes­
soaes. 

De fóra, como estamos, !=Ontinuemos a coIJnborar com 
sympathia profunda na obra collecti,·a. 1'fos só assuma­
mo s a corrcspons.Wiiidade de sua direcção, quando se 
estabelecer dcfinitivame.n te o principio republicano que nos 
foi lábaro durante toda nossa a.cti,·idadc no se io da 
L iga.. 

Q ucdemo-11os, pois, onde estamos. N" osso motle ele veria 
ser o de Asquith nos dias immc<liatos á declaração <le 
guer ra da A llemanha á França: T·Vait and scc. Não é 
attitudc de indiffcrença ou de descaso. Significa concentra­
ção de esforços, accunmlo tlc recursos, obscr vaç.í.o. Prc­
conis.1 ahste11ção momcnlanca para evi tar sahidas fal.;:;as 
e inter,·cnçõcs inopportunas ou um rumo crronco. 

1\té o mm11cnto final tio prazo tio artigo primeiro do 
P acto, muita agua correrá por baixo das pontes . 



OS TRATADOS DE 1827 E DE 1828 

Após ltu1 . .aingó, .\kcar, ponderado e prntico, l1aria 
comprchendi<lo que com·iria nla.rchar sobre o Rio Grande 
para obter uma paz honrosa. 

Sabia cllc. como sabi:un os polít icos platinas, m.áo 
grado os berros <lo patriotisn:k> arruaceiro d.e Buenos 
Ayrcs. qne :1s fo rc;:as do I111pcrio pcrmanec.:iam intactas, 
e que n~o con\·inha tronsformar o sentimento 11ublico no 
Brasil. 

Neste, a guerra era geralmente impopulitr, e feita 
com rc luctancia; m:i.s, si porventura se tornasse elfa ponto 
de honra, ferida insanavel do ptin<lonor nacional, já então 
mudaria o sccnario e todos os recursos do paiz se YOlta r iam 
contra o ach-crsario do Prata. 

Lucta dcsegual, cm q l1c, segundo a formula rntpo· 
Jeonita~ la victoirc va toujouts aux gros úatailtons, isto 
é, aos po\'os capazes do maior esforço. 

N:io seria logico enfrentar taI situação; prjncipal­
mcnte quando as Provjncias Uuidas se debatiam na 
agonia do bloqueio mantido pela esquadra brasileira. e 
no rapido approximar ela anarchia trazitla pelo desespero. 

Todos concordavam cm que a paz com o Imperio 
era questão de vida e de morte. Apesar do Passo do 
Rosario, o governo de D. Bernnrdino R.ivadavja tomou 
a iniciati\'a de pedir a pa1., rcceioso cmbor.1. de qu~ D. 
Pedro I não quizcsse receber o emissario platino D, 
~fanucl José Garcia, aclmir.wclmc nte escolhido embora, 
respcitn<lo e querido no Rio de Janeiro, onde por longos 
anuas re!iitlira e gra.ngcára largo ci rculo clc anüzadcs e 
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de l!Stima. Robert Gordon, ministro 1nglcõ no lmpcrio. 
o auxiliaria com todas as forças. 

Garcia aportou á Guanabara em 7 de Maio de 1827, 
sendo amistosamente recebido. Cahiu cm plena c ffervcs­
cencia bel lica; impopular a guerra não obstante, as Ca­
maras prestavam todo o seu concurso parn se sustentar 
a lucta. Difficuldades políticas.,. administrativas e finan­
ceiras existiam, mas deixa,1a111 sem mossa a organi~a­
ção da vida nacional. O contraste era tal entre a situação 
brasileira e o csphacelo immincntc das Provindas Unidas, 
que Garcia r~sol\'Cll concl uir a paz a todo transe. Q ue sua 
Yisão dos í.ictos n:io era c.."Xa.ggcr.t<la, provam a collabora­
ção de Gordon no Rio, e a approvação discreta de -lord 
Ponsomby, cm Buenos Aires, e, cntrct..into1 sabiam ambos 
que a capitnlaç5o completa. a entrega ela Cisplat ina. ao 
Brasil, contrariava a orientaç5o <l iplomatira ingleza no 
cstuario plat ino. E essa foi , comtudo, a summula do t ra­
tado àc paz àe 24 de Maio de 1827. 

O erro do emissario não foi~ como se disse no lollc 
pharisaico contra esse ·com·c:u io que os pol itkos de então 
ergueram ante a nobre repulsa una.nime dos :irgenti1~os, 
ter e."Cccdido ou CQL1trariado as ii1st rucçõcs que Icvára. 
Estas, lig:idas .is cmh'Crsas e prc"isõcs nflo cscriptas entre 
governo e plenipotenciario, exigiam a paz a todo custo; 
auctorisariam ir até onde foi D. i\.[anuel Garcia. 

O erro foi terem os elementos officiaes, Rh•adavia 
tanto quanto seus ministros e o diplomata, descrido ou 
duvidado das energias immnncntcs do povo <la Republica, 
julgando-o inca.paz ou exh~rnrido de forças .i ponto de 
tolerar a diminuição inoral que Jhc i111111mha o tratado de 
1827. 

Quando os dirigentes perceberam a seriedade <la in­
dib111ação popular contra o acto em que. de facto, todos 
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cllcs eram solidarios com Garci:i, procuraram um bódc 
cmissario, que fol o pienipotenciarío, ameaçado até de 
morte. 

D. Bernardino Rivadavia só achou a renuncia á. 
presidencia para solve r seu caso pessoal. Finalmente, o 
accôrdo f oi repel lido pelo Congresso., sem ~,ame nem 
discussão. 

Bom foi que assim acontecesse. fa se formando am­
biente menos c.,cessh·o. Em Buenos Aires se comrrchen­
dia já. que a B,mda Oriental não podi., mai,;; 111;:mter-se 
uni da politicamente á margem direita do caucfal. No Rio 
de Janeiro, mio grado a falta de enthusiasmo pela guerra 
do suf, os poderes p11blicos acompanhariam a róla do 
Imperador, herdeiro cl,1 lraclição diplomatica de D. J oão 
VI. Tradição imbuida de preconceitos europeus <le con­
quista sobre cas telbanos; e..xtranha, comtudo, ao verdadeiro 
interesse do lmpcrio, para o qual desde então se eYidcn­
ciava a necessidade politica dos dous amortecedores de 
choque que eram Uruguay e Parag;uay. A paz de IS27 
íôra recebida com indiscutivel satisfacção por todo o 
paiz, não tanto pefa. clefinitiva acquisição da Cisplatina, 
como pr incipalmente porque era a paz, a cesrnção do 
corso e cio recrn lamcnto, o restabelecimento do trabalho 
e da prodm:ção cm conclições de a lma e de progresso. 

Com esforço, haviam a.s energias of fi ciacs, acompa­
nhadas de longe, -de bem longe, pela cooperação nacional, 
conseguido in tensificar os sacri ficios, a contragosto con­
sent idos pela opinião. A paz havia agido como, numa 
tropa cançada, age um inesperado repouso: a mola, subita­
mente distendida, não voltaria á sua primitiva tens;;:o. 

:Mais di [ fic ifmcnte se obteriam agora os recursos e os 
homens para se reencetarem os combatc..s na campanha 
fronteiriça da Cisplatina. 
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Naturalmente os cspiritos se mostrariam mais pro­
pensos a cxigencias menos duras. 

O p roprio Imperador já sc manifestára favoravel a 
fazer da antiga prO\.;ncia um Estado Independente, es­
crevia o ministro inglez, no Rio, Gordon, a seu dicfc Ca.n­
ning, cm Fevereiro de 1828, e disso deu conhecimento a 
seu co1lega nas Provincias Unidas. 

O mesmo sentimento animava aos novos dirigentes 
platinas chefiados por D. :Manuel Dorrcgo. 

Coincidia. com tudo isto a transfcrencia para o Bra­
sH de lord Ponsomby, ministro em Buenos Aires. Assim 
ia continuar como elemento mediador no Rio, prolongando 
as gestões nesse ·mesmo rumo de Roberto Gordon, o diplo­
mata britannico que melhor conhecia, e com mais impar­
cialidade, a situaç5.o verdadeira dos animes nos dous 
paizes. Ao despedir-se de Dorrcgo e de Garcia, na cidade 
portefia, a[[ irmou que, na base da lndcpcndencia Uru­
gunya assumiria o comPromisso de tornar uma realida­
de a con~ordia entre as duas nações. 

Conscquencia disto foi a. nm•a. missão dos gcneraes 
D. J uan Ramon Bakarce e D. Tomás Guida, perante 
o governo brasileiro, ambos ministros na presidcncía de 
Dorrcg:o. 

A 9 de Agosto de !S2S for>l!l rcc~bi<los pelo Impe­
rador. A 27 de Agosto estava assignada a nova com·cn­
ção. Nenhuma pro\la mais eloquente da consonancia 
dos pareceres e dos intcr~ses, do que a rapidez da ne­
gociação. 

Canning, em sua intuição gcttial de estadista, a ti­
nha dh·is1do e servido como a melhor para a Amcricn 
do SuJ. Era a solução britannica. :Mas era lambem a 
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solução do Uruguay, <la Argentina e <lo Brasil. llfais 
de um seculo de paz, a. consciente acccitac;ão dos factos 
o attest~ de modo incliscutivel. 

(Agosto de 1928) . 



OLIVEIRA LIMA, DIPLOMATA 

A estrei ta sociedade, muito particularisada, consti­
tuída. pelo inundo diptomatico, é um microcosmo onde 
ha de tudo, desde os hacharcis cm roupa de que mófa a 
nmlcd)c:cncia popufar, até os que cooperam no fazer-se 
a Historia. Não é e..~ccpcional alti se encon trarem estu­
diosos narradores dos modos e elos agentes pe1os quacs 
ella se ·raz. 

Pode Ser mesmo formulado o pezar de que. tão 
pouco escrevam Jlfcmorías, tantos homens de ,•alar, cs~ 
pectaclorcs ou collabor:i<lorcs de acontêcímentos da maior 
importa11cia, e sobre os qnaes escasseiam, no pubHc:o Jedor, 
in[orm •. 1çõcs precisas e auctorisa.das. 

Quanto lucrnriam uos.."15 investigações, si possuis­
semos, fóra das secretarias <lc Estado, depoimentos fun­
damentados ele diptomatas como P enedo, ltajubá, Souza 
Corrca1 de ministros como os dous Rio Brancos, Uru­
guay, Pimenta Bueno, Cotegipe ou Ca rlos de C:i.rvalho. 
Vir:tnl e souberam tanta. cousa, nôs.sa e alheia. , . 

FcJizmente de Oti,;cira Lima temos ininterruptas 
rcvel.lçõcs durante quasi toda a sua carreira. 

Sclnprc possnira mcntali<la<lc ag\.\çnda, curios.'1, ser­
vida por solido preparo íntcUcctual. Seu horizonte alon­
ga\'a-sc principalmente para os phc.nomcnos sociaes, <le 
cconomin, e de relações entre os po,·os que aspira,,~ ;1p. 

proxim.ir. Ntmc.1. seria um politico de lances theatracs, 
si m, o constructor honc.:.to, sincero. incançavcl 1 de u 111 

alicerce ele comprchensão recip roca, sobre o qual se pu­
dessem b:1.sear as affiuidade.s nacion.1cs. 
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P or isso mes1110, cm sua abun<lante coHaboração jor­
nalistic::t., sempre teve : por ílSSL1mpto1 o Brasi l e a Ame­
rica inteira : por méta, fortalecer e desenvoh·er sua so­
lidari e<lade natural, traçada por todos os factorcs an­
thropogeographicos, em suas opposic;ões e em suas har· 
moni«s. · 

Escre\·endo an jour 1c jom·, nunca se desviou de:i­
se polo attracti\·o : a integralidade d;is An1crícas·, iden­
ticas e· di\rc rs.1s, C\'Ol uirnfo conjuncl:.1111cntc para um ideal 
commmn. de entendimento e de cultnra,. rnáo grado 05 

tropeços ela estrada. Factor fundamental de sua acti­
\'idnde, .era promover melhor conhecimento mutuo, ex.­
plic..•ndo a cn<la qual o qne de melhor e,..;stia pcrm::mcntc­
meute no outro. 

Não tonraria por modelo um de Blowitz, genial cor­
respondente do Túues, intimo de todos os dôminndores 
da hora, capaz de publicar cm Londres, no mesmo dia cm 
que era assignado o tratado de 13 de Julho de 18i8, ori­
undo do ultra~sccreto congresso de Berlim, apó.s a guer­
ra turco-russa e a paz de San Stefano. 

Nem o de Anúré Tardieu, conhec:cdor profundo do 
ambiente intern:tcionaJ europeu, a crcar opinião e deH• 
bcrar, por , •ezes mesmo dirigir nas columnas do Tcn·ips, 
as dircc:triz.es francczas durante n phase pscudo-poci fica 
que prece.deu a grande guerr.i., ministro sem pasta, na 
lrnprcn.!Sa e perante o publico, das relações exteriores 
de seu pa.iz. 

A acr;ão de Olh·cira Lima era outra. Os interes~ 
ses que mirava não eram de molde, como na Europa, a 
separar as nações americanas ou a promover dissidios, 
contiucntaes. :M.uito ao co ntrario, consider,1\'a as peque· 
nas controversias occas\Onaes, os ligeiros choques mo._ 
tnentancos, as <lí\·crgcncias transitarias, como puros ana­
chro1tismos1 residuos de conflictos de outras éras, quan-
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do ainda não ~unanhecera a Ame.rica, e os unicos tre­
chos significath-os na historia iberica se referiam ás ri­
validades européas entre Lisboa e 1\.fadrid. 

Nos seculos de formac;ão historica das duas nac io­
nafüladcs, riquezas e tcrritorios ha:\'iam sido grande e 
importante cansa de luctas intcns.ls e rndes. Ostenta­
vam-se, agora, no :Mun<lo NoYo, elementos secundarias. 
P leitos politicos, guerras e s.111gueiras sohre ambições 
territoriacs, como Jurumcnha ou Olivençn ou fronteiras 
das Galliza.s, hasc do avito adio entre os dous poYos pt.'­
ninsulares (tão unas, entretanto, na origem, e talvez tam­
hcm . nos destinos) pcr<liam sua valia e scriêlm incomprc­
hendidos no continente colombiano. 

A s áreas <la contenda nn Europa, tornavam-se im­
perccpti\'eis na escala rla ,·astidão americana : :tlém do 
que, depois da independencia affcctavam interesses que 
não mais seriam os das no,•as soberanias separadas das 
an ti g.1.s mctropoles. 

O dever do momento, e de todos os momentos, era, 
pois, outro : depurar o ambiente internacional dos fer­
mentos de ;mtipathia., de malquerenças e de luctas, so­
brevh·encia de um pas:-.aclo cle íiniti,·:uncntc morto, e suh­
stituir taes fnctorc:; de discordí.1. pelo generoso predomí­
nio de sentimentos oriundos de mais intimo cond\'io, 
de mclhor penetração reciproca das almas nacionaes, a 
fazerem mais equitativo juizo de cada <1ual, a proclam1.­
rcm o facto, C\'idcnte para. os estudiosos, que Sacnz Pe­
ilôl formulou lapidarmente - tuclo no!. une. nada. nos 
sepan - entre todas as nações ria Amcrica.. 

A esse idca.J consagrou toda a sua vida, tlcu toda a 
sua actividndc. Deu-a, é certo, a seu modo, clentro <ln 
mais accen tuada e bra\'i,1 autonomia mental. 

Na Amcrica a tarefa a cumpri r não tinha a com­
plexidade, não era o entrechocar <le in teresses e o com· 
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bato formidavel de tradições e do paixões. que a politi­
ca internacional do Velho i\Iundo nos C\'Ídencia. Tal o 
motivo do diap3s5o mi'lis moderado, mais cm surdina, 
menos revelador de pa,1arhc, dos artigos de Oliveira Li­
mil na imprensa do Brasil. 

Em. o annotador avisado elos factos e das tcnden­
cias que serviam su3 propaganda ele paz continental. Na 
economia publica, nos acontecimentos que podiam con­
gregar povos distinctos, nos elementos aproveitavcis ao 
conjm1cfo deles, hauria a principal fonte de seus estudos. 

Claro! . . . Personalidade muito acccntua.da, as opi­
niões emittidas eram delle; 05 conceitos1 muitas vezes, 
contendiam com as i<léas gcràlmcntc admilticlas. Fosse 
como fosse, traduziam convicção sincera, sem refolhos, 
t°llvcz demasiado frilnca1 de seus pontos <lc visl:l e......:clu­
sivos. 

Por honra sua, de sua inteireza intcl(ectual, sua obra 
de pensador nunca se dobraria an te convenicncias quacs­
qucr. Seria discutivcl e discutido. Soffreda contradi­
cras, fundndns ou n5.o. Chocarin preconceito5, ou des­
.irrumari~ systcmas aprioristicos. Cre:lrÍ:i di f íiculdades. 
Tudo isso, entretnnto. teria de se subordinar ao ah-o mcn­
t.il e moral mais alto: dizer seu sentimento, o resulta.do 
de :ma obsen·açi'io ou de seus estudos. 

Po, 111:iior o desaccôrdo, uma cous..1. ficaria sempre 
de pé: o respeito pelo. sinceridade do juizo formulado . 
E é o ma..ximo que se pócle cxig'ir, dentro no ambito da 
capacidade espiritual de c:a.da. um. 

D e seus linos, dcri,-a. . a imprcsstío de grande poder 
cereb1-al, fortemente influcnci::wel por paixões contrndi­
rlori:is. COlllO súc acontecer cm to:.los oi. caracteres af­
fccti\'OS. 

N :llm.11., cm laes condições, surgissem conílictos de 
rumos. 
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O cle\•er prccipuo <lo pensador - a s;nccriclade ~ 
não raro contenderia com as conveniencias occasionaes . 
Honra a Oliveira Lima nunca haver fugido de enunciar 
seu pens."lmento ·verdadeiro, sem ,medir conscqucncias. 
Esse, o ambiente normal dos convencidos e dos aposto­
Jos. E essa foí sempre, em sua actividadc jornalística, 
a nota saliente. Valeu-lhe desgostos, que o não sorprc­
henderimn, pois dc\•ia saber ser este o fado 'inseparavel 
dos confe.ssores sem disfarce do que lhes parece ser a 
Verdade. Nem pensaria em mascarar seus juízos, só por­
que lhe caus.."lSScm incoounodos. 

Em tempos cle applauso s.em critica e <lc subordi­
nação por scrvili'!:.1110 on v:i.ntagens1 os espíritos liv res dc­
,•em aprender a soffrer em sua rota independente. A 
carrei ra do funccionario p.1ga pela altivez do homem. 
Raras as mentalidades que cornprel1cndem e respcitam as 
<li\'ergcncias, e fiam na 1ealdatle alheia. 

Por outro lado, e para ser justo, sublinhe-se o con­
flicto i mmauente <los conceitos basi lares. 

O pensador, original,. sem peias,. estreitamente liga­
do ;ios phenomcnos e sua exegese, agindo em atmosphe­
ra de pura liherdadc, ethica e intcllcctual. 

O diplomata, orgam de execu~ão de um pensamen­
to politico superior collectivamente elaborado scg:w1do tra­
dições rcspeitavcis, vindns do fu ndo de nossa historia ; 
forçado a obedecer a uma serie de antecedentes que con­
<lkionam o evoluir da acçâo nacional, co1110, na equação 
de oma curva, os paramctros lhe determinam o traço. · 

Lucta pcrm:i:ncnte e intrinscca entre continente e 
conteudo. Ave :i esbarrar de encontro ás grades que a 
encerram. Tal, frequentes vezes, a situaçío de? combate 
inc\'itavcl e.ntre a tendcncia da livre meditação, e as e::-..i­
gencias eg\lalmentc dignas dos de\·crcs pnutados por for­
~as politicas e sociaes de na tu reza out ra. 
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E' auréola para os convencidos~ não hesitar na es­
colha e servir a seu ideal. Tambcm lhes nimbam a fron­
te os S.."lcriijcios que óahi decorrem, e são o doloroso res­
~ te inc~:ora.\'el da indcpcndcncia. mental. Q ue cspi rito 
superior recua rb :intc os tlict ;:uncs do imperativo rnoral? 

E' pecha que se não poderia lançar contra. Oli\'eira 
Lima. Escolheu, e sobre sua selcec;:ão organisou sua v i­
da, co11hccen<lo-lhc os coro1forios. 

Apparcccram os UcsC\lCOntro!; pre,•isl\·cis: a111ptia<los 
e. ctwcnenados pelo ambiente de bastidores de palco que 
rein."l em todo~. os 111i11i!tcrios de relações exteriores. Na 
dcscgualdadc de valia entre os actorcs, procuram os mnls 
praticas e mais intrigantes superar aos mals sabedores 
e de malore.s prestimos. Na competição entre tenores e 
primc-domrc, a arma predilecta não é .t pureza do canto, 
sim outra, pertencente a. diversa e_c.cala de valores. 

Assim tnmbcm n;1s secretarias de Estado, como em 
todos os meios politicos. Preciso é que surjam os casos 
serias, de lnlcrcssc , •ital para o paiz, p.ira que ~e :ippclle 
para as grandes e· re~cs cufmina.ncfas 11acionacs, Ín\'oca­
das então até por aquellcs mesmos <lc tractorcs que as 
queriam relegar!> como no theatro, entre o~ accE"ssorlos 
insen•iveis. 

Assim aconteceu no Itamarnty. Fundamente <lissi­
milhantcs, ernhora, Rio Branco e Oliveira Lima cst;n·;un 
n.1tur:1lmcntc· fadados a serem coltaboradores, taes :ts nf­
finic.Ia<les dos sentimentos motores de sua acc;:5o respe.­
cfi\'a. Curioso seria saber a od gcm <lo t rabalho de sa­
pa esforçada, si: t,c·m que inutiln1entc _fcita jun to ;1. .,m­
ho.'=. Sem cxito, :.t inlriga: eram intelligcntes de 111:tis 
para negarem o ,·ator a.I hcio. 

Naturaes, as <livcrgcndas de mcthodos, de inte,1ções, 
de processos : mas estreita consonancia de pareceres so-
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bre a c.ssencia dos problemas. Forças parallclas, 11unc.a 
oppast:ts. ' Quando muito, poderia famcn\ar-se não ter 
si<lo ainda mais íntima e constante a cooperação; mas de 
facto, a obra realisada revc\a. o trabalho <la resultante 
commU111 de du:i...'> in tcl!igcncfos, patrio ticas e altas. 

Já Rio Branco li..·l\'ia desapparccido. quando O\i­
veira Lima a.tti.ngiu o período, cm que um <liplomat:1 pó­
de dar a plena medida de seu esforço. 

Cabia-lhe, par todos os títulos, a legação de Londres. 
Certamente, para lá iria si ainda e.xistisse o Grande 'Mi­
nist ro, que tanto empenho ligava cm apurar e fa,·ore­

cer os melhores ""Çalores de seu e...i:;côl de :iuxitiarcs. O de­
creto de nomcaç.i:o chegou a ser la\'rado. 

Escusas mrt nobras de candidaturas a cargos presiden­
cíaes impcdir:!.m que o acto se tom:1sse effectivo, co.n­
tou em O meu ca.to o proprio diploma.L1 interessado. Oli­
veira Lima só tinha um.'l resposta cligna de si e do ser­
viço : retirar-se d,1 carreira. 

C-0rn is..c;o soffrcu o Brasil. De nenhum ~k:mcc o 
gesto. entretanto, para n1entalicladcs prim:1.r ías ,·ottadns 
Sómente par-a ,::inta.ecns propria!i e imrncdi:a tas. :Muito 
mais do que o mal feito aos interesses pllhlicos, lhes cau­
s,1ria cJlssabor o mallogro das pretensões potítiCls a que 
ha\•iam sacrific.1do um homem comoctcnte e ÓÍJ,10. 

P ertencia o ministro aposentado a uma categ-oí\a de 
servidores da mu;ão1 da qual a vida é dominada pela no. 
ção do cJcver , do amor palrio, do sacri Hei o ilO torr5o 
natal. atravez todn.s :i.c; a~ttras, qua11d 1nêwc. 

H a\·ia-se e.s forc;:ado lisamente, sem fanccs t'xtraordi­
narios : n'5o que para esses n;io estivesse talh.ufo. mas 
simple~1nente porque, como é tão frequ ente na ·viela, os 
acontecimentos não os tinham proporcionado. Graças a 
isto, pucléra, em outro terreno, trab:,lhar milÍs profitlla· 
mente para o Brasi l. 
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Não figurava entre os que pensam consistir a <li­
plomacia na futilidade da cshibição mundana. A esta 
supportava como um dos 011us <lo cargo, mas sabia que, 
como as modas, os figurinos passam e somem no n:1.da 
Cm que se ahysmam lrs vicillcs fones. Preferia :igir, e 
sobreviver cm su.:1s obra~. · 

O Brasil, t:io <lcsconhccido <los proprios hrasilciros, 
ai11cL1. o ê mais fôr.i <lc nossa terra. Duplice missão a. 
cumprir, portanto : ensinar nos patrícios a patria igno­
ra<.Li.; d izer ao mundo que estuda, o que so111os, e nosso 
ideal historico de fratcrnida<lc e de: progresso continental. 

Dahi a serie de s uas investigações, historicas, eco110-
mic:i.s1 socines. ·E ssa, a sum ,nuJa de seus es forços intcl­
Jectnacs. Em Jino postlmmo, O lmpcrlo Brn.rilriro, ,·em 
:i lista <lo que produziu. Do primeiro ao ultimo, os ti­
tulas cantam, cm todos os tons~ o Brasil qi,e amou e 
serv iu. 

DeIJc s e pó<lc dizer lambem ttbiqr1c palriac mcmor. 
Sua critica., como seu a.ffecto, sendo esclarC'cida e 

funda.da, fazia restrícções, tal o gageiro qu~ d,1. g:h·ea an­
nuncia perigos, ou o mestre aponta erros do passado, qne 
o pon·ir tem o cle"·cr de corrigir e de evitar. E, por isso, 
como a t;mtos antros espíritos de lnór quilate, o accusa­
vam de des..,prcço e de menfolidac.le deprimente. Esque­
ci.lm os censores que já ultr;ipass;tmos a pliase <la adu­
lação cé{@ <los fas tos historicos. Amamos, sim, com tan­
to m,1is 

0

consciencia e er1crgii1-,.. porque sabemas, e, máa 
grado falh.,s, reconhecemos a. dignidade íntrinscca e a hel­
lcza intcgml do escopo, realisado por nossos maiores. 

Dos admira,·c i;; CC1/1ifulos de HisJorin Colmiiali do 
grande. C.1j)istrano, se disse serem obr;-i impatriotica, só 
porqnc fngia ao anseio lom·arninheiro cios prostrados ado­
rallortS de i<lolos, (ructo que {oi <la m~is aguda e brasi­
leira das ín tellig:encias, apaixona<la pelo passado inteiro 
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da terra, alta tambem de mais, para1 enaltecendo os des­
hunbra.mentos da luz, olvidar as sombras, vencidas ou 
por vencer# 

A i\larti01 Fr:utcisco." pauli sta. e brasileiro ua alma, 
se fl agcUa\'a de irnpatriotismo, só porque um <lia preco­
nisára a scparaç.5.o. Não viam que era o Jamento o grito 
dorido do grande coração extremoso e bom, ardenteml!n­
te patriota, que via cspcsínhado e diminuído o Brasil que 
sonhava, ideal supremo pelo qual soffr ia e trabalhava. 

Em boa companhia, ·portanto, está Oliveira Lima. 
E prOJX>sifadame11l~ citamos esses dmis c._x:cmplos, de 
amigos que muito lhe quizcram, e pcrte.nccrri á mesma 
fonúlia espiri tual. · 

De tal desamor bemdiclo, precisamos, os brasilei ros, 
para progredir e amar e melhor servir o berço natal. 

E a essa dlptomacia superior da intetligencia f! da 
fraternidade universal, dedicou 0Ih·eira Lima. toda a sua 
nohre existcncia. 

(Julho de 1928.) 



Q UEST ÃO ROMANA 

Quem age na eternidade> póde ser paciente. 

E' a força insupcr.n-cl da Egrc'.!ja, qrcia actcrna .. Que 
são, para clla, os 59 annos de duração do erro de 1870 ? 
Sae <ln proYaçfio, maior, dcpurndn, mais espiritual, a 
affirmar qul! seu reino não· é <les te mundo. Em toda a 
Historia, sua soberania. material mais lhe per!urbou e 
di f ficultou a existcnci::i, da que a fortaleceu no dcsC'Jn­
pcnl10 de sua regcncia das a1mas. 

Porque se não despojou dessa tunica constrictora? 
Porque os tempos o não comportavam. Só o progresso 
espiritualisla hodierno permittc, na escala mundial, C.'i.er­

cer o ministcrio apostolico soberano sem a contingencia 
de uma vasta substructura material. Neccssaria, esta, en­
tretanto, como méro symbolo, para que, nas relações in­
tcrnacionnes, o primado sobre as almas se não ache cm 
1ti,·cl inferior aos governos femporacs; sendo qnc, de 
facto, lhes é superior, na mesma proporção em que o espí­
rito domina a matcria. 

A grande recouciliaç.ão está. na p ropria essencia da 
Egreja, maternal e divina. E' o nobre reconhecimento <lo 
erro da campanha da unidade italiana, no tcnt::i.r enfra­
qu ecer, quiçá. destruir a [ulgcnte aureola moral do Solio 
de Pedro. l\fais uma eloquente afffrmação do predomí­
nio eterno elas forças moracs, que emanam do Alto. Su· 
bi inha mais uma \·ez,. que o reger das consciencias se 
acha intimamente entrelaçado n:\.S preoccupações constan­
tes dos homens de Estado. 
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Vem solver interminas e fofinitas diíficuldades ua­
cionacs. 

Em nosso proprio pafa, quem poderá olvidar o sem­
pre renascente tlebatc sobre a embaixada j unto ao Pa­
pa ? O lhando s6 para o preceito constitncionaJ que veda 
a ligaç~o com qualquer culto, e po r hostilidade ao senti­
mento tOlllrnum da quasi unanimidade dos hrasjleiros, 
todos os an.nos se discutia a legalidade de nossa represen­
tação no Vaticano e .-1 lJasc menos especiosa do combate 
era ncgâr ao Viga.rio de Christo ,os requisitos internacio­
nacs da soberania. Ccss.i, agora, a razão dC ser do 1ibcllo 
accuS;Jtorio. Vem justificado o proceder uriiforme do Par· 
lamento, a consignar os c:reditos para a embai).--ada do 
Brasil, accórde com o sentir praticamente unanime de 
nossa terra, e com as necessidades de nossa política c.x­
terior . N ão mais pÓ<le discutir-se tal orientação. 

l\'"os paíz.cs europeus 011 americanos, onde o catho­
Jidsmo não impera, mas onde se sente e proclama o Ínl· 
menso poderio das massas r~ligiosas orientadas para. Ro­
ma, ao~ govcmos acatholicos era difficil cuidar convcníe11-
tcrncntc <los interesses dessas minorias ele crentes, quc1 

cm cousas de conscicncia, só podiam guiar-se pelas ins· 
trucçõcs pontificias. Como fazel·o cm YCrdade e sem 
hypocrisla, si ao Papa se não conhecia como soberano, e 
perante cllc se não acreditavam diplomatas ? E assim 
viam-se força dos a mentir, a faltar á sinceridade: llãO 

tinham representantes officiaes, mas ag<!ntcs particula· 
res, mais ou menos ostensivos : discutiam e tomavam 
compromissos auctorisados. D'ora :n·antc, tudo se fará 
cm pfona luz meridiana, de soberano a soberano. 

Nas mu;ões cathoiicas, I talia e F rnnça, por ~xemplo, 
quanta vez a tranquillidadc religiosa se não viu ameaça· 
da. ou mesmo turbada,. como consequcncia · de conselhos 
partidarios ou de intolerancia sectaria. 
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Agora, serenou o ambiente. E' na comitas gcntium 
que o accôrdo se fi rma, assim eliminada. n paixão dos ad­
vcrsarios da Egrcja como causa e.xtrinscca de Iuctas, de 
guerra e ele pcrsc,guiçõcs . 

A nma atmosphcra de proceJJa, vem substituida a 
suave l>onança elo rcspcíto a quem, internacionalmente 
ta.mbcrn1 representa a Verdade do Catholicismo. Grande 
projecção ele Luz, ele Paz e de P icda<lc, na arena esbra­
zeada de nossos con fJictos humanos. 

Grande obr;i de apaziguamento ?03 espíritos assim 
foi realiz.1cla, a immortalisar seus auctores, cguahnentc 
nol>rcs e pre\•idcntcs. 

Licç.ío fecunda: no ~ovcrno do l\I undo, a noção se 
enraiza da. cquivalcncia elos impondcravcis iis forç.a.s m.1-
teriaes. E é lici to prever o advento de um dia, no qual 
se proclam:ir.-í que, acima dos mesrnos e[e111cntos pragma­
ticos, <loniina, serena. e pura, inerme e inexcc:.divel, a su­
prema. auctorida<lc moral de Quem fala cm ttome "de 
D eus. 

(Abril de 1929). 



GOVERNO DA EGREJA 

De Aristotcles a Augusto Comtc, passando por Mon­
tesquieu, -numerosos pensadores ·\'ersaram o problema do 
go\'ctno dos homens, da solução mais favoravel para lhes 
reger a vida colledt\'a, rcspeif:tdas e ~mim.idas suas ca­
ractcristicas e iniciativas peculiares em beneficio dos aJ, 
vos ~communs. 

Curioso é descrever quanto a modelar organisaçã.o 
do catholicismo serviu de norma ao sociologo positivista, 
no plano que suggeriu para o· advento <lc uma dictadura­
scicntific:a. SimiJhança tanta, que lhe valeu ccusuras por 
parte de innumcros agnoslicos:o p;i.ra os quacs a grande 
construcção philosophica padt.-cia do vicio redhibitol"iO de 
ser " un catholicismc dérnarqué". 

De facto, os pontos de. contacto são frequentes. 
Auctorida<lc permanente : dieta.dura, em um caso ; 

mon;1rchia absoluta, na outra. Predominio ind.iscutido da 
menlalida<le tcchnico-soc:ial : a direcção dos mais prt-pa­
rados, ::;cientifica e moralmente. na solução comtista, os 
111es111os orgãos inspiradores, na. Ebrrcja Universal. pel.i. 
intcn1cnção essencial, constante, e sujeita apeuas á line 
e superior .decisão pontíficia, das grandes congrcga:çõcs 
uormaes, ou, em casos e..,ccpc:ionalmcntc graves, das ag­
grcmiac;õc:s cxtraordinarias consultivas chamadas a cmit­
tircm seu parecer. 

O regime das commissõ\!s tcchnicas, prcparotorias 
das soluções. A deliberação, cm mãos de um cxccuti\·o in­
dcpcndcute e inamovivel. 
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A differença especifica reside 11as forças motoras 
prjmcfras. Deus e o proximo, para os catholicos. A hu­
mani<ladc e o proximo, para os posi ti\•istas, A subn1iss.;o 
e a ·humi\(ladc, no primeiro caso; a dcificaç5o <lo homem 
e o orgulho, no segundo. 

E daJii, con.scqucncia Iogica, nos apparclhos gover­
nati \·os surgem pontos úc vista mitagonicos. A succcss5o 
é n1onarchica, cm ambas as hypolhcscs. Regula-se por li­
vre escolha do substitucndo no regime positivista ; por 
livre escolha dos mais a1tos orgãos consultivos e techni­
cos da hicrn.rchia ecclesiastica, sob a in,;ocada jnspiração 
de. Deus, no mun<lo <los fiéis. 

!\fonarchia. clectiYa, cm ambos os systemas: úcsigna­
ção do occupantc. do cargo, cm mu dellcs; no outro, por 
:,;ekt:çiio CJ11rc membros elo co!Jegio c.mlin:ilicio, especial is­
tas comprO\·ados, portanto. 

Sem entra r cm parallc:los mi11udentcs, nem compa ra­
ções incabiveis aqui, não ha como dissimular a espíritua­
HdacJe suprema, a par das p recauções de prudente con­
sel110 , do plano da Egrcja . 

Erros liouYe, e ainda pôde haver : conceitos e rcali-
5ações podem ser crítíca<las no decorrer do tempo ; indi­
vidualidades nem sempre se podem lom·ar. ' 'Qui<l indc ?" 

A lei é dh• ina, mas .seus e.."'<ecutorcs são mêros ho­
mens, com tod.1s as contingencfas das fraquezas terrenas, 
:\fcsmo assim, estaliclt:ça-sc o con fronto no tempo e no 
espaço : a soberania. p.-ipalina pôde:- com serenidade, es­
perar o julgamento da historja. 

Si limitarmos ao seculo XIX e aos dia~ que correm 
o relancear dos governos pontiíicios, ao obscnador se 
imporá uma homenagem de respei to, gratidão e admira­
ção aos successi,·os occupantcs da Cathcdra de Pedro. 
· A critica já reduziu a proporções normacs as conhe­
cidas nnlcci pações de S. i1alachias negando-lhes espirita 
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prophctico.: In teressa., entretanto, approxintar as prcno­
taçúes <lo bispo de Arm;igh e .1s carnctcrísticas <ll! aJgun-; 
dos Papas que exerceram o primado romano nestes nI­
timos duzentos armas. 

Pjo VI , o grande perseguido e fugitivo dos tem[loS 
da. Revolução, bem merece o "peregrinus apostolicus" da 
chamada prophecia. 

Pfo VII, o prisioneiro da Savana e de Foatai11eblcm1, 
victima de N apoleão, "aquila rapax" no qual bem julgá­
r~ em ur:; de seus aspectos - " comediante. . . trage-­
drnnte ... 

O grande P lo IX, "cru.""< ele cruce" despoj:ido do 
poder temporal pela cruz de Saboya. 

O genial Leão XIII, 1'l umen in coelo" apostolo c..1.­
da \·ez mais triumphantc de uma fraternidade social mais 
perfeita, fundada 110 E"·angelho. 

O santo Pio X . "ig:nis ardens" pap.1. do amor ardcn­
t <; a Deus e aos homens,. morto de amargura pelo desen­
cadear da to rmenta de 1914-18. 

O doloroso Bento XV, ferido em seu coração de 
pae das christandadcs pela " religio depopulata" da Gran­
de Guerra, dl! rante a qual seus serviços de dilecção ao 
proximo foram taes, que até os Turcos lhe prestaram a 
homenage l11 cxccpciomll de um monumento cm Constan­
tinopla. 

E chegamos a Pio XI, scicntista e homem ele gabi­
ne te a IX1r de diplomata, e crente fervo roso cuja "fides 
intrcpi<la" conquistou pa.m a Santa Sé a gloria. inunarces­
civel de pôr termo á questfio roman:11 pe.la exaHação mo­
ral da Egreja, cm -seu Ímpcrio das alni:1s. O g,.·ande Pa­
pa das missões. legitimo conlinuador de Bento XV, obrei­
ro <la Fé, solicito e in defesso <lcícnsor e propugnaclor da 
união das Egrejas, o auctor da "Ubi arcano Dei", a pré­
gar a ·pai de Ch risto no reino do Senhor. 
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Em meio a tantas preoccupações, unta das donlinan­
tcs nos ultimes pontiiic.1dos, nos dous ultimos ai nda mais 
accenluada talvez, é a reconquista para a Cruz do bilhão 
de iufiCis c..xistcntcs no mundo. A' tarefa missionarfa deu 
P io XI seu csforc;o ma.."X imo. 

O desenvolvimento dos cleros nacionacs tomou sur­
to notavel. A Exposição das Missões, em 1925, nos jar· 
dins do Vaticano, re,·elou a immensidacle do lnbor já rca­
fü;,1do e sua continua expansão. Orbranisando a hiera.r­
chia catholica na China, impulsionou-a pcla recente sa­
gração de seis bispos chinezes, e assim prep~ou phase 
110,•a de irradiação. 

E1n toda essa admiravcl floraçâo de amor a Deus 
e ao prox.imo, Bento e Pio são inscparavci5. Dcllcs se ori­
gina a majestosa e ampla ascensão da obra " de propa­
g:md::i fid e". 

A' trisccnlar Congregação desse nome, ccntralisan­
do n faina cvangeJ isador.:i , se vem juntar novos orgãos. 
Não citen1os todas as grandes Ordens, empenhadas nas 
missões, nem os grcmios espccialisados para o mesmo 
fim. Lembremos., apenas, as socie<ladcs auxiliares como 
a "Société ·de la Propagation de la Foi' \ que, em 1922, 
um seculo npós ser fundada na França, mereceu ve r sua 
séde transferida á Cidade Eterna, e ter dous ele seus fi. 
lhos permanentemente incorporados no Conselho cent ral 
da Congregaç5o. Nomeemos ainda a "Uni ão i\lissiona­
ria do Clero", filha de Bento XV ; a fo rmação do clero 
indigena, tão rccommendada por esse nobre pontifice e 
por seu succcssor, ainda rcina1ltc, estimulada pela "Obra 
de S . Pedro Apostolo" á qual P io XI dedica. seus me­
lhores carinhos. 

O renascimento religioso, a menta.tidade ratholi c.1 
por toda parte, em todas ;is Jatítudcs e cm toclos os ter-
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renas, reage contra as investidas originarias clôs scculos 
XVII e XVIII, da Encyclopedia e dos philosophos da 
negação. 

Intensificaram-se os estudos. Sacudiram-se as iner­
cias dos longos pcriodos de amodorrado triumpho, em 
que a Egrcja dcscançava de passadas victorias, olvidada 
de que a. re?gra da vida é luctar e sempre se esforçar na 
conquista de -novos a}\'os rel igiosos, para merecer o no­
lue titulo de ccumcnica. 

P erseguições, revoJtas, soffrimentos, uteis todos cl­
les e conforme a Orde:m Divina, para. que, dentro no ór­
cuJo do livre arbitrio, -se depurasse e alcandoras~e a ~cti­
,·idade humana da Filha Espiritual de Christo. 

A,. heresia dispersiva e destruidora de Luthero e de 
outros advogados do livre exame em materia revelada, 
o Concilio Trídentino, tão alto, sereno e immutavcl no 
proclamar a Etemidadc do Dogma, déra a resposta con­
digna. 

Ao assalto de todos os ner:,rativistas, o broto rcno\•a­
do dos estudos c.'<cgCticos oppoz as affirmações da Vcrda· 
de, sempre dentro na. Pa}avra Eterila. da Revelação. 

E, sem discrepa11cia, sem { raquezas nem rancores, 
co1u tuna n11ida<lc sem falhas, "Roma Jocuta cst' 1 cm ver­
bos de amor ao proximo, de perdão e de suprema inclui~ 
gencia e meiguice Obediente ao Ineguar~wel :Modelo, a se 
rcsoh-er cm l.Jc11çams sobre todas as e.reaturas, fieis ou 
dissidentes, nos gremios da Fé ou involuntariamente nas 
tré'ias <lo erro : "in finem <lileÀit cos''. 

Junho de 1930 



DIPLOMATAS MINEIROS 

N'1mca. revelaram os homens puhlicos <le 1\íinas pcn­
clor not2.vcl pelos probJcmas <la vida internacional do 
paiz. 

Salvo rarns e.xcepções, cm um que outro occupante 
de postos diplomaticos, não e."\cederam,. cm geral, o ni­
,·ct de honc~ta mediania., mais burocratica cio que eviden­
cimlora de visão politica. 

Talvêz influxo da posição central da antiga prá­
\'incia. O isolamento rclath·o punha seus fi lhos f6rn do 
contacto com outras civíiisações1 com po\'OS e interesses 
cli ffcrentes. E as .c."Xcepc;ões, ou antes a c......:cepç-do unica 
digna de nota, o grande Felisberto Caldeira Brant Pon­
tes, marquez de Barbacena, compro\'ª a regra, pois foi 
uo co1n•ivio europeu q ue se formou seu paderoso es­
pirita; em Londres, prjncipaJmentc, e após carreira miií­
tar em Portuga[ e Africa, e fructuoso tirocínio comqier­
ciaL :\Ji :1pren<lcn a conltcccr os homens. a in<lagar 
e medi r os moveis intimos <los conflictos entre naç<Jcs, a 
a,·alia.r os rumos fixos e as tradições historicas de cada 
qual. 

A esst: foctor geographico é plausivcl attribuir-se o 
amhito interno, local e nacional, das cogitações ·domi­
nantes entre os mais eminentes (ilhos da antiga capitania do 
ouro, mcntali<lade prolongada no Iinperio e, modern a .. 
mente, na Republica. 

N'ão se encontrava ahi o cscót <los parlamentares e tlc 
liomcns de go,·cn 10, voltados parn as relações exteriores 
do Brasil, 
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Os numes tutelares de nossa 11istoria diplornatica são 
de gente de beiramar : fluminenses, como o ,•isconde do 
Uruguay; paulistas, como o marqucz de São Vicente; 
bahianos, como o marquez de Abran tes, o visconde do 
R io Branco, o co11sclhe iro José Autonio Saraiva e o barão 
de Cotegipc. Do mesmo modo, na Republica.: fluminen se, 
Carlos Augusto de Car\'alho; cMioca de origem bahiana, 
o barão do Rio Branco; pernambucano, Joaquim Nahuco. 

Enumeremos. 

i\11.NlSTROS DE ESTADO 

Nos gabinetes do I mperio, citemos, pro memoria, 
João Severiano :Maciel da Costa, marquez de Queluz, 
nascido cm ~fariana, ministro de extrangeiros durante 
dez m_ezcs em 1827; o marquez de Paraná, Honorio Hcr· 
meto Carneiro Leão, durante cinco mczes detentor inte· 
rino da pasta, em 1843; e João da 1fatta Àiach. .. 1do, de 
junho a dezembro, de 1~. 

Proclamada a Republica, tambem foi fugaz a pas­
sagem <lc mineiros pelo departamento do E.""tcrior, com 
Fernando Lobo de novembro de 1891 a ÍC\'erciro de 
1892. Excepção unica !oi Olyntho de Magalhães, que 
ali. perma.ncceu durante todo o quadriennio Campos Sal­
lcs, de 1898 a 1902. 

Dos minis tros do Imperio, o unico que dci..xon tra­
ços de sua gestão foi Honorio Hcrmeto, mas este mes­
mo possue melhores titulas do que as Relações E....;:te­
rio res parn justificar seu merecido renome de estadis ta 
de primeira plana . 

OJyntho de lfagalhães, após largo estagio como 
minislro na Europa, teve de trabalhar no ltamaraty cm 
período difficil de nossas relações internaci'onacs. No 
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decurso de sua administraçâo agitaram-se prob!cmas me­
lindrosos: a escolha do arbitro na questão de limites 
entre o Br:tsil e a Guyana ingleza; a. phase inicial <la con­
tenda com a Bolivia na. região acre.,.na. Pó<le-se dissentir 
dos alvitres adoptados, e dos rum03 seguidos, mas justo 
é confessar, sem favor, quanto se csforçott por obedecer 
á tradição da Secretaria de: Estado e á. lcttra dos docu­
mentos comorobatorios das theses hrasilcira.s, bem como 
á dignidade· da attitucle de nossa chanccllaria em todos 
os debates. 

AS MISSÕES 

Si relancearmos agora o campo das nussocs dipto­
matk:ts, quer ordin.1rias quer e:xtraordinarias, uma obser­
vação preliminar se impõe. 

Effeito das condições individuaC!s de cada funccio­
nario, ou conscqucncia da natureza propria das missões, 
podem~sc classificar cm du;l.$ categorias os nossos agr:!ntes 
110 exterior. 

A mais elevada, e tambem a mais rara, r::i:rissima mes­
mo, é í'. dos diplomatas homens de Estado. São os que 
conhecem as questões:- as tradições, os pontos de ,;sta 
antagonicos. P re,•êem, calculam, assumem responsabili­
dades. 

~·fois n umerosas occasíões se deparavam para seu 
app:m:!cimcnto em époehas pa.ss..1das, quando a escassez 
e a tardança dos meios de. communicaç5o forçavam o 
plenipotenciario a chamar sobre si o onus, a auctoria, a 
gloriíl, ou a culpil dils soluções. Era o tempo em que as 
instrucções, por mais cstrictas e severas, tinham de sof­
frer o contrastear continuo dos acontecimentos e de ser 
obedecidas ou violadas, C..'Xpondo o m~ndatario a todos 
os riscos da censura governamental, ou aos prohlcm::iti-
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cos !oUYores de quem se via desobedecido para melhor 
servido ser. 

Hoje; o perigo núnguou, si não desa.pparcccL1: tcle­
grapho, telephone, aviac;ãõ, substituiram os antigos cor­
:ei03 cspeciaes e as morosas correspondcncias. O diplo­
mata já se não sente isolado, perdido, abandonado cm 
meio adverso perante o qual tenha de tomar sobre si 
o peso das soluções impostas pelos factos e accritas por 
sua visão pessoal do lntere.;sc politico de seu paiz, ora 
de accôrdo, ora em oppooição com a lcttra de suas or­
dens. Hoje, enviado ele seu governo, em p ennanente e 
intima ligação, agem syncrgicamentc ; eliminou-se a amea­
ça do désavcu e. da fulminante rui na do cmissario que 
ousasse ter iniciath'.IS proprias. O valor do chefe ela 
ntiSEão revela-se, então~ nos conselhos .dados a seus supe­
riores; na previsão da róta dos acontecimentos, na argucia 
da penetração de todos os factos das nogociaçõcs. 

O MARQUEZ DE BARBACENA 

Ta~s vultos, em todos os paizcs, são excepcionacs e 
grangeiam fama e notoriedade universal. Desses, Minas 
aponta merecidamente um nome, talvez a maio r figura do 
primeiro reinado, em todos os sentidos, o marquez de 
Barbacena. Nellc pouco se fala, e, entretanto, seu merito 
devêra, cm todas as escolas do Bro.sil, ser aponto.do como 
modelar, o de um dos maiores servidores do palz. 

A Fclisberto Calde.ira Brant Pontes 2e dc\'c o inicio 
da campanha pelo reconhecimento da Indepcndcncia e do 
lm[>erio, e nem siqucr occnpava então cargo officia1. N5.o 
Jhe impediu essa total carencia de auxilio governamental 
de aglr por si no Foreign OHice, baseado e.,clusiva.­
rnentc cm suas relações pcssoacs com George C:mninç-. 
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Em segui<la, munido dos poderes mais amplos, cnta­
bo1o~ a negociação c~iu Portugal, sob .1 mediação anglo­
austnaca. Por tal forma. se houve que dc.u origem á 
miss;io de. sir Charles S tua rt :10 Rio de Janeiro. 

Em p!eno <loruinio da Sa.nta-Allio.nça, quando esta 
formava Uma só frente contra a emancipação das colonias 
hispano-americanas, conseguira fazer <lo Brasil um caso 
especial , a bem dizer protegido pcla Austrfa e, através 
desta, p elos demais governos obedientes aos 2cenos de 
?dettcrnich, exccptuada5 apenas a Russia e a· Hcspanha, 
interessada. em suas poS!essõcs americanas. 

Quando, 110s deba tes do Rio, St11art e os plenipo ten­
ciarios brasi leiros se viam paralysado3, Felisberto, vindo 
proposit:i. lmcnte de Londres para au.,;Jiar o e.>dto da 
negociação, intervinha, suggcria modif icações, aplainava 
difficuldades, approxim.ava, pareceres dl\·crgentes e e.x­
tremado,. Sem clle, o tratado de 29 de agosto de 1825 
terin tardado muito m.1 is, e seria diverso do que foi. 
P rc\'endo isso, úmning havia pedido ao diplomata ameri­
ca.oo volt.1ssc ao Rio, pois netlc depositava plena con­
fiaiu;a. Stuart, prevenido a principio, acabou rendendo­
lhe inteira e absoluta justiça. 

Taes feitos fo ram, entretanto, por ctle proprio exce­
didos em 1828, quando de sua ida á E uropa, para leva r 
a pequena rainha de Po r tugal, d. ?i.·[ a.ria da Gloria, á côrte 
do :wô Francisco I d'Austria, com o fito de ser educada 
em Vienn.a. até a épocl1a de seu cas.1mento oom d. Miguel 
e sua st1bida ao throno. Su;1s instr ncções, muito estrictas, 
basea,-a.rn-se na. con\'icção do governo do Rio de que- d. 
Miguel cumpriria a palavra e.inpenhada, de que 11et­
tc.rnich e os Habsburgos collaborariam nesse sentido e 
de que o gabinete. inglez, como antigo a.Ilia.do do reino 
lusitano, sustentaria a al)dicação da corôa po rtugucza na 
pessôa da pritrogenit~ de d. P edro I , 
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Ao a~rtar cm Gibraltar., a 2 de setembro, recebeu 
Bra.nt as atcrr.ldoras noticias que lhe <lerruiam todos os 
elementos da missão. D. :Miguel, trahiu<lo seu irmão e 
sua Eobrinha e noiva, usurpâra o throno em Lisbôa. A 
Austria o sustentava occultamcntc. Fernando VII de 
Hcspanha auxiliava por todos os modos aos ah!olutistas 
de Portugal, a <l. 1\figucl e d. Carlota Joaquina. 

Para maior tornar o desastre, Canning, o grande es­
pirita liberal com quem FeJisbcrto teria podido contar 
no apoio aos direitos da rainha-menina, C:uming tinha 
morrido e sua orientaçâo fôra substituida pelo i<le.11 :U!]h­
tory do <lllquc <lc \ Vcllington e de lo-r<l Al>crdccn para 
os quaes o oraculo era l\fottcrnich. 

Nessas conclições, levar d . Maria eh Gloria á cõrte 
ele seu avô, era destruir o unico elemento de resistcncia 
á usurpação; valia po.; entregar ~m refcm ao allia<lo 
escuso do usurpador a sobcri'lna legitima do reino. Volrn.r 
ao Brnsil era .Jffcn<ler, sem razão ostensiva, ao impera­
dor a ustr iaco. Zarpar para a ~fadcira, que n5o ha"ia reco­
nhecido como legal a ascensão de d. 'Miguel, seria empresa 
arriscadissima e aleatoria e sujcjta .aos embates das tropas 
miguelistas, que, de facto, conq,uistaram a ilha a 22 de 
setembro. 

E uma solução urgia, pois ainda havia o grave perigo 
do aviso hcspanhol a Lisbôa., e da rnptura pc.Jos cruzeiros 
portuguezcs da creança coroada e dcsthronada. 

Ahi de u Felisberto Caldeira Brant a plena medida 
de seu '\'alar como estadista. 

Os acontecimentos havjam a11nuJJado suas instruc­
çõcs. Da decisão que tõma.ssc pendiam: a succcssão da 
corôa de Br:lgança, legitima cm um caso, usurpada no 
outro; o r.cconhccimcllto dos direitos de d. !\:foria da 
Gloria; o triumpho absolutista ou o governo liberal na 
terra das quinas. 
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Inst:mtanea foi sua dcliberac;ão. Não \'Citaria ao 
Brasil, nem rumaria para a lrladeira, como aconselhavam 
Antonio Telles, viscon<le de Rezemle, e Gamciro Pcs­
sôa, barão de I tab-Jyana. Iria para Londres, a fazer ·\'alcr 
os direitos da vict..ima da ambição ele d. 1v!iguel. E partiu 
ele Gibraltar no mesmo <lia cm que ali chcgára. 

O gesto <lo brasileiro salvou o gC:verno legitimo ele 
Portugal, rr. ante\·e a Carta e rcsguarelou a pessôa ele cl. 
Maria II. Quebrou a arma que Mcttemich queria brandir 
p.ira forçar a reinstallação absolutista á beira do Tcj'o. 

Em Londres .• a opinião britannica era contrária a 
<l. :i\-liguel, protegia a pequena rainha trahida, que o pri~ 
meiro gcntlcman da Europa, o rei George IV, acolheu 
com as honras devidas aos soberanos. 

Sósinho, por sua intelligencia, seu tino de estadista, 
seu savoit--fairr: de <lipiomata, Barbacena vencêra :i\fot­
tcmich, Wcllington, Abcrdecn·, Carlota Joaquina, d. 
:i\'1igucl, Fernando VII e aos ab~olutistas. do reino. 

Ainda acl1ára tempo para concluir o tratado matri­
monial que fez. de Amelia de Lcuchtemberg a. segunda 
imperatriz do Brasil. Novo triumpho sobre o chanccl­
ler austriaco, cujas manobras, comprehensiveis do ponto 
de vist;i nacional e legi timista, haviam conseguido tTazcr 
a d. Pedro I o desar de oito recusas, inclusive a de uma 
princeza de Napoles que não chcgára a ser pedida. 

Accrcscc.nte-sc a tudo isso que, graças a seu esforço, 
o Brasil ~e armára e -iniciara estaleiros; ln:iugurára nave­
g-açfto a v;1por; firmára o seu crcdilo. ~O Concelho ele 
Estado eram íl.catadissimos os pareceres do ma.rq uez, que 
na guerra prest.ira os mais altos serViços; n,1.5 fin3nç:i.s 
se mostráÍa ministro c.apacissimo. Sua , •isão politica o 
lcvára a delinear e pôr cm pratica o regime constitucional 
repre:3entativo, que o imperador vivia a violar. Prophc­
tisára a abdicação força<la de d. Pedro. 
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Em troc:t de seus inauditos serviços, recebêra. como 
paga a in[!'_atidão de seu soberano, a calumnia por este 
posta em circulação de malversações de fundos pubHcos, 
qu;i.ndo, ao im·cz da audaciosa inYcrdade, as contas to­
madas pelo Thesouro provavam ser o marqucz credor do 
Estado por avuttacfas sommas. 

Por mais 5evero seja e deva ser o cuidado em 
apontar homens de Estado, este gtaJ1de mineiro satis­
faria a todas as condições. 

Foi o unico que, com tal bencmercncia, 1\-finas poude 
até hoje sagrar estadista Cxcclso nas faínas intemacio­

nacs do Braeil. 

O MARQUEZ DE PARANA' 

Outro caso de collabornção mineira foi a · missão do 
m;uquez de Paraná no Prata, cm 1851-52. 

DeSde d. João VI, as duas margens do caudal vjvfam 
cin estado de continua ogitação revolucionaria. Exacer­
baram-se com a anne.xação ao Brasil da Cisplatina . O 
tratado de 1828 parecia ter solvido o problema, mas o 
partidarismo local, ampar;i.do pela politica de d. Juan 

:Manuel de Rozas cm Buenos A ires, renovou as cruentas 
contendas e fez correr rios de sangue no U ruguay. 

Com os entendimentos entre Farrapas e grupos 
oricnfaes, vinham l>rasikiros e1woividos cm conflictos, 
ora cm tcrritorio rio-gr:mcle11sc, ora na Rcpuhlica \'Ízi­
n1l.a. Gcneralisavnm-se os tumultos. A fronteira era 
t~atro de escaramuças e de monto11eras. As tentatl,•as 
por pacifie:ar a região e resguardar \'Íd;i,s e propriecfades 
de patricios nossos,. mostravam•se improficuas. 

E o mais gra\'c era que as aggressões partiam tanto 
çle llmas como de outrns forças adversarias. Foi o sentir 
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profundo de tal situação que mais poderosamente influiu 
na pacificação de Caxfas, cm 1845, pois todos se confes­
savam brasileiros ante as ameaças partidas de Buenos­
Aires e de Rozas, de quem O ribe era rnéro commandadO. 

Chegar:un as cousas ao rompimento entre Brasil e Ar­
gentina, cm 1850. 

A :t.lli.i.nça com os ad\'rrsarios de Oribc, no Uruguay, 
e de R ozas, 11n outra banda do Prata, impunha-se como 
necessidade logica. Cumpria, aiém disso, coordenar es­
forço s pa r :i. a campanha contra o ditador de Buenos 
Aires, e preparar a lucta que desfecharia em :Monte 
Caseros. 

Essa, a missão de Honorio Hermeto. 
Não foi facil, nem pottde evitar serios att ritos com 

ti nosso :11lia<lo, d. Jost! Justo de Urquiza. Baptista Pereira, 
en1 sua Cir..·ilisarão co11hh Barbarie, narra um dos epi­
so<l ios mais ·violentos. 

Teve exito, entretanto, a incumbcncia dada a Paraná, 
cuja energia não conhecia Jimite, e, por seus excessos lhe 
va1êra até o appcllido de malcria<lo-mó r do Irnpcrio. 

DIPLOMATAS JURISCONSULTOS 

A segunda categoria de diploma.tas a que nos re­
ferimos ha pouco, é a dos jurisconsultos. Não que des­
prezem ou abandonem os aspectos poiiticos dos casos; 
sim porque as missões peculiares de que vão incumbidDS 
se desenvolvem cm gráo precipuo e:m outros ntcios; nos 
trihunacs arbitracs, por exemplo. 

Em 1871, em Genebra, se reunia o Tribunal Arbitral 
incumbido de 60lvcr a grave contcncla que surgira entre 
os E stados Unidos e a Inglaterra, cm conscquencia de 
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actos praticados por diversos navios durante a guerra 
de Secessão, as celebres redamações do Alabama. 

Cinco arbitros decidiriam o caso, um de cada paiz 
interessado, e os outros tres nomeados pelo Rei da Italia, 
pelo P residente da Confederação Suissa, e pelo Imperador 
<lo Br.isil. 

Pela Princeza Imperial Regente foi escolhido Marcos 
Antonio de Araujo e Abreu, então barão de Itajub.'Í, p.1Ca 
desempenho do mel indroso encargo. Era minei ro o diplo· 
mata, ignorando-se, segundo Xa\'ier da Veiga, cm que 
cidade nascêr.:!.. 

De como se hom·e, fala melhor do q ue nos o Rcla­
torio do Minis terio dvs Extrangeiros de 1872. Em torno 
do pa recer de Itajubá, fez-se o consenso dos juizcs, 
c:aJando quacsquer divergcncias anteriores. Seus sen•iços 
foram louvados e agradecidos pcl;:is duas nações liti~ntcs. 
Dentro cm pouco, foi o <li stincto arbitro promovido a 
visconde. 

A guerra do Pacifico, de 1879 a 1882, do Chi le 
contra. o Perú e a Bolivia, havia dado log:ar a numer~as 
r eclamações contra o primei ro desses paizes, por parte 
da Jt,i.lia, da Grã-Bretanha, da Fr.inça, da A llemanlm, da 
S niss..,., da Bc:lgica e d:i. Austria-Hungria. 

Comrnissões mixtas i11tcrnacionaes foram organisa­
das, com trcs membros : nm chileno, um representante 
de naç.i:o reclamante, e 11m terceiro nomeado pelo lm· 
perador do Brasil. De maio de 1885 a dezembro <le 1886, 
foi nosso representante no Tribunal,. e seu Presidente. 
o conselhei ro sen.1dor L1fayettc Rodrigues Pereira. 
Parece d esnecessario faze r elogios a este grande ,•ul to de 
nossa terra. Na especialidade das relm;õcs exteriores, do 
pot1to de vista juri<lico, seu Tralado de Direi/o I11 tcr­
nacio11Cll é classice e justa.mente acatado como auctori­
dade. 
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Em outra missão, muito mais politica e delicada, esta, 
i1 in da foi convidado a prcE tar sua cooperação o conse­
lhei ro Lafayette na chefia da. Delegação Brasileira em 
,vashington, cm 1SS9, para se. Eunda.r a P rimeira. Con.­
ícrcucia Internacional Pan-Americana, a grande idén <le 
Blainc. •. 

A proclamação <la Republica, a 15 de Novembro, le­
\'OU·O a s~ demittir do cargo a 17 do mesmo mcz, dec.isão 
irre"ogavel, apesar do Governo Provisorio lhe ter pedido 
continui1ssc no desempenho da. incumbencia. 

GASTAO DA CUNHA 

Por tribunaes arbitracs, tambcm, ;ngrcssott na car­
reira diplomatica, a titulo tempera.rio a principio, defini­
tivamente em seguida, um dos mais altos talentos de :Mi­
nas, Gastão da Cunha. 

Situação algo par:uloxa1, pois o extremo brilho tle 
suas qualidades de inlclligencia, ele cspirito e ilb'lJCleza de 
vi~ão, não tinha o limite ou o temperamento, imprcscin­
divcl cm diplomata 1 da reserva e da discrcção. 

Cap~cidade notavel de trabalho; conhecimento pro­
fundo <l as questões ; alicerces scienlificos fortes, forte­
mente assimiladas as doutrinas correlatas; c..xposição no­
tavclm~nte Judda1 cbra e pcrsuash·a; trato encantador; 
causcur inimi lavel; juiz sem jaça; sua actlvida<le diplo­
matica no Parlamento ( 1900-1905) e nos Tribunacs Bra­
siJcíro-Boli,·iano e Brasileiro-Peruano ( 1905-1908) , o sa­
!-,.'TOU figura de primeira plana entre os conhecedores de 
nossos negocios c..··dcriores . 

Dava o com·ivio com Gas tão <la Cunha a jmprcs~ão 
de um ka1eidoscopio, de csfusiante fogo <lc artif icio, de 
uma or1,ria <le cõrcs e ele sons, ele. scint:ill.u;ões de pala-
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cio de fadas, de taça de champagnc a borbulhar de gaz e, 
a rcfrangir a luz. Era t;1m seductor . 

Nã~ o julgassem por esse unico aspecto, entretanto, 
r,or mais admira\'cl fosse. Sob taes roupagens de sum­
ptuoso luxo intellcctual e esthetico, pcnsa\'a um ccrebro 
dos mais w lidos, m:tis praticos e mais nutridos de estu• 
dos classicos e scicntif icos. 

Foi grandemente admirado, invejado e censurado 
tarnbcm. 

Por conta delle, corriam ditos mordentes de percup 
cicnt~ vi~;io psychica. Poucos contemporaneos possuiramj 
como clle, a faculdade de apprehendcr a silhueta integral 
de seus interlocutores, e, nella, o traço pitlorcsco ou mes­
mo rldiculo. E s..1.bia dizei-o com a mais graciosa desen­
voltura. 

~,f uita ferida de ,·aidade d'ah i se originou. Calum­
niaram-no por isso, dando á sua mordacidade o caractc­
ristico de detmcção systematica.. 

Nada mais injusto. Nunc.."l llH'entou . Seguia os pro­
cc.::;sos dos caricaturistas, exagger.rndo as linhas dominan­
tes. Nem se exercia sua vçrcJc s;não sobre aspectos secu11-
d,1 rios, mc:nos importantes das personalidades. I~so rnes· 
mo alanceava f undo certos temperamentos, mais aptos a 
perdoarem um.1 accusação fundada do que a tolerarem 
uma pilhei:ia; epidermes mais sensi\·e is ao remoque e :í. iro­
nia, do que ..í censura proce<lcntc. 

E a prova de que nada ha"ia de im•eja, de maldade, 
nesse feitio mental, está em que sabia admirar todas as 
superioridades e culth·ar innumeras affe.ições . 

E' incontcstavel.i. por outro lado, que esse exlraor<li­
nario poder de rc.1lç:i.r a face risível dos factos ou <los 
homens lhC trouxe dissabores e difficuldadcs. Era-!hc 
irreprimível a tendencia de divulgar ur., dito de espíri to, 
um conceit!:) attico. A esse goso menta). sacrificava por 
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\'ezes feições mais graves dos problemas. Não sabia liml­
ta~-se, quando lhe sorria aos olhos scintillantcs de graça 
intelligente o succcsso de um bon mot. 

Como sempre, o <lclalhc na imagin;ição publica ,mpe­
ra ao essencial. E, no ;idmiravcl juiz. dos tribunaes arbi­
traes, no diplomata que nos representou clignarricntc nos 
mais altos cenaculos intemacionaes, csqu~ciam o Jcttra­
Jo, o scientista, o bom brasileiro que servia com brilho a 
seu p;iiz cm todos os sentidos, para só rememorarem o 
Cl)'S lal f:_icctado de sua mentalidade e de sua cultura, a 
despedir chispas de graça e commentar, beliscando, acon­
tecimentos e actorc.s tia eterna comedia humana. 

Uma grande figura, de que Minas se pó<le orgulhar. 
Seu fim foi tragico, a relembrar a iunominavel vio­

lencia dos <lrnmas de Eschylo e de Sophoclc.s. Fulmina­
do por wn insulto apoplectico, por quatro annos CClntinuou 
a viver, <."nmntdetido esse e.x.imio artista da palavra, com 
a cerebração int cgr-a. sem se poder c.xte.riorisar, a alma pri!:­
tina de intelligencia e de luz murntla cm um corpo que lhe 
11ao intcrprct-..1.va majs os surtos .. . 

DAVID CAMPISTA 

Diplomata por empres timo, D avid Campista quasi não 
teve historia cm nossos negocios internacionacs. N:io é este 
o aspecto pelo qual se devem avaliar os mcritos desse il­
lustrc mineiro atlopti\'o. Seu campo de acção preferencial 
era a economia nacional, que perfeitamente conhecia e que 
dirigiu com :::ipuro, energia e compctencia . 

Cou5,1 menos rara do que se pensa, entre esses mane­
jadores de· ci [ras avultam alguns que :::illiam á co=nprehen­
são profunda desses estudos aridos o poder de lhes desco­
brir uma essencia de belleza. De alguns grandes parlamcn· 
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tares europeus, Gtn.dstone entre outros, Poincaré hoje em 
dia, consta que seus discursos financeiros foram ouvidos 
como peças littcrarias, J1as quacs a forma burilada vestia 
um arca.bouço ~ da maior precisão technica e r:jidcz de 
scicncia . 

Dessa al ta linhagem era o talento de Campista. 

Inspiravam seus trabalhos respeito pela exactidão e 
pelo alcance dos conhecimentos, admiração pela elcga.ncia 
do dizer e pela graça e a.certo das affirmaçõcs e dos revi­
des, symp:1th ia pela notavcl pu reza da linha intclfectual 
e moral do debater, funda sorprc~a pela. ausencia de es­
forço app,1rcntc com que se empenhava em taes torneios. 

O abastardamento de nossos processos politicos, gy­
rando cm torno de homens cm vez da defesa de idéas, 
afastou-o da politica interna militante. 

Brilhante recruta. possuindo dotes peregrinos de in­
tclligencia, de .eaber e de caracter, n~o polldc dar de si me­
dida alguma, t.ío cedo a morte o arrebatou, menos ele dous 
a rmes após sua nomeação para Copcnhague1 já então re­
movido para Paris, que lhe seria seguramente melhor 
campo de actividadc para as cxcepcionaes qualidades de 
coração, de cultura e de energia de que dispunha. 

* * * 
P ara. completar a enumeração, dcveriamos a.inda men­

cionar O mari.incnsc José Joaquim da Rocha, minist ro na 
Santa Sé, durante um anno, de ÍC\·creiro de 1834 a feve­
reiro de 1835, e Felisberto Caldeira Brant de Oliveira e 
Horta,. segundo visconde de Barbacena. filho do marguez, 
encarregado de negocios na Haya, em 1841· 

Dcllcs. nada. ha. que dizer. 
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HOJE 

Aos mortos devemos respeito, justiça, verdade e gra· 
tidão. 

Se renadas as paixões, mais facil se torna julgai-o!.. 
Dos vivos, cm pleno tumultuar da vida dia ria, mais 

espinhosa se ostenta a tarefa critica. 
:Menos raros, hoje cm dia, são os fil hos de 1'·llnas 

que terçam armas na diplomacia. J:í um grupo :i.hi mou­
reja, nos postos iniciacs1 no qua1 ha possivelmente v.110-
res aproveita\'cis. :rvias é nos chefes de missões que se 
devem procurar os homens capazes de succeder e de con­
tinuar aos guias de outr'ora. 

Deixemos de lado.\ por inintc ressantes, algumas ffll· 

baixadas, de méra cortczia internacional, sem significado 
político. 

Na esphcra de trabalho real , dous nomes occor rem, 
ambos de temperamento conciliador, capazes de fo. rgo es­
forço, consciente e continuo, accessivcis ás diYergcncias de 
opiniões, aptos a comprehenderem dissídios e habeis cm 
compõrem choques de interesses, pres tigiados nos cargos 
que tecm occupado. 

A(ranio de Mello Franco teve de agi r tan to na Con­
ferenci a Pan·Americana de Santiago, em 1923. como na 
embaixada brasileira junto á Sociedade elas Nações de 
1924 a 1926, em condições extremamente precarfas_ Tudo 
lhe era adverso. Heterogeneidade no pensar elos delega~ 
dos; instrucçõcs contradictoria.s ; indisciplina. por parte de 
certos companhei ros de trabalho; hesitações na orienta­
ç5o governamental ; fl agrante discordancia entre as deli­
berações do R io e os interesses permanentes e a immuta­
vel tradição diplomatica do Brasil . 
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Sómente á habilidade, ao savoir-fairc maneiroso de 
nosso representante, devemo5 não terem sido os desastres 
mais graves do que foram. 

Helio Lobo representa um legitimo filho espiritual 
da escola que o barão do Rio Branco formou no Itama­
raty, e da qual, por felicidade nossa, já se podem contar 
,.irios discípulos de valor nos serviços superintendidos 
por esse l.-Iinisterio. 

E' preciso não olvidar nunca essa preoccupação do 
nosso grande Chanceller, de preparar continuadores que 
servissen1 com amor, clarivídencia, dedicação e patr!otis­
mo, a a lta ficção politico-intemacional do Imperio, con­
cretisada em d. Pedro II e no Concelho de Estado, polí­
tica de que elle, Rio Branco, desde moço, se toroára o ex­
poente I umi nos o . 

Para esses dous homens, que já deram provas de si 
dignas de auctorisarem esperanças maiores, :Minas deve 
olhar com carinho. 

A elles caberá contribuir para firmar a continuida­
de dos élos que deverão ligar, em conjuncto unice, a di­
plomacia do passado e a de hoje, a grande tradição uni. 
forme, progressiva, liberal e pacifica, do Brasil de sempre. 

(Junho de 1927). 



REVISÃO CONSTITUCIONAL 

EXPLICAÇ.i.0 PRELIWNAR 

Com verdadeira noção liberal de go\'crno, o Poder 
E.,ecutivo, cm 1925, quiz ins ti tuir uma so rte de livre e.'i:a­
me das reformas que iam ser pr:opostas no texto vigente 
da Constittii ção Federal de 24 de fevereiro de 1891. 

Assim, a 28 de j unho de 1925, a imprensa do Rio 
de Janeiro divulgava, mais ou menos commentadas. as 
modiíicações suggeridas . Era um corQO de setenta alte· 
rações, que abaixo trãnscreveremos. 

Ao ser apresentada ao Legislativo, so ffreu 1:J.l inicia­
tiva alguns reparos, pois foram setenta e seis as wrrigen. 
das incluidas no projccto de reforma posto sobre a Mesa 
da Camara, a 2 de j ulho de 1925, e subscripto por cento 
e· treze deputados. 

Em nosso estudo, ba.seámo-nos no primitivo elenco 
de setenta. 

REFORMA CONSTITUCIONAL 

O ornal do Brasil - 28/ 6/925) 

N.• 1 - .S ubstitua-se o n.0 2 do art. 6."' pelo seguinte: 
2 - Par:i:· asscgurn r a integridade nac iona l, manter a 

forma republicana e o respeito aos princlpios 
constitucionaes da União. 

N.o 2 - Substi tua-se o n.° 3 do art. 6.º :pelo seguinte: 
3 - Para assegurar o livre exercicio dos poderes pu­

blico,; locaes pc!os seus legi timas rcprescntantcS, 
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quando estes reclamarem o aux.if:o fcdcrnl e 
para dcbclhtr a guerra civil, independente de 
requisição. 

N.0 3 - Subst itua-se o n." ·~ do art. 6.º ,pelo ,seguinte.: 

4 - P ara assegurar- a c.xccução das, leis e scn tcnç,1s 
fodcracs e reorganisar financei ramente o Estado 
que pela cessação de pagamentos por mais de 
dois annos, .demonstrar a sua insoh•abilidade. 

N.• 4 - Supprim a•sc o paragrapho 3.0 do art. 9. 

N.º S -Substitua•se o n.0 1 ,do art ll.º pefo seguinte: 

1 - Crcar impos tos espcciaes sobre productos de um 
E stado no tcnllor:o de outro, e impostos de 
transito pelo tcrritorio de um E stado, ou na pas­
sagem de um para outro, sobre os mesmos ou 
cxtr.:inge:ros, e bem assim sobre \'Chículos de 
terra e agua que os trausportarcrn. 

N.0 6 - Substitua-se o art. 12.0 pdo s eguinte. 

Art. 12.º - A lém das fon tes de recei ta discriminadas 
nos :::ir fs. 7.á e 9.º, é licito á União e aos E sta­
dos, cumulativamente ou nã o, crea r impostos 
sobre a renda, e ou t:-os quac.sque r, não contra­
vindo o dispost o nos .:irts. 7.0 , 9.º e 11.0 n.• 1. 

N.0 7 - Substitua.'"'Se o ar t. 17.º pelo seguinte: 
Art. 17.á - O Congresso reunir- se-á na. -Capital F e­

deral, ou, cm caso <lc impossib-ll idade abso luta, 
verificado pelas .Mesas de ambas as Camaras, 
no Joga r que ellas conjuncbmcnte designarem, 
independente de convocação, a 14 de Julho de 
cada anno, e funccionará. quatro mczes da data 
,da aber tura, · podendo ,ser pro rogado, aàZdo 
ou convocado C.'<traordtnariamentc. 

N.á 8 - Substitua -se o art. 18.0 pelo seguinte: 
Art. ]8.á - S::.'l,•o par., a ab ertura <la sessão legis la­

tiva e apuração d:i E leição ,de Presidente e V i­
ce-Presidente da Repub lica, a Camara dos Depu­
tados e o Senado trabal harão separadamente 
e, quando n5o se rcsokcr o contrario por ma io­
ria. ,de votos, cm sessões publicas . As dcliber.t-
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çõcs serão tomadas por maior ia de YOtos, a'chan­
do-sc presente cm ca da. uma ,das Cama:ras a maio­
ria absoluta de seus membros. 

N. 0 9 - Substi tua-se o n.0 l do art. 26.º pelo seguinte : 
l - Entrar no gozo ,dos dircítos de cidadão brasi­

leiro e ser a Jistavcl como eleitor. 
N.0 10 - Subsfaua-sc o n.0 2 do art. 26.º pelo scgn.:ntc: 

2 - Para a Camara, t er mais de dez :rnnos de ci­
dadão brasileiro, e para o Senado, ser brasi lei­
ro na to. 

N.0 11 - Subc;_titua.-sc o 1)aragrapho 1.0 do art. 2.0 pdo se­
guinte: 

Paragrapho unice - O .numero de deputados ·será 
fix3do por lei na proporção de 1 por 150 .000 
habit.:mtcs, não .podendo <liminu ir a representa• 
ção act ual <los Estad os. 

N.º 12 - S upprima-se o par.igrapho 3.º do art. 28.0 • 

N.0 13 - Substitua-se o art. 29.º pelo seguinte: 

Art. 29.0 - Compete á Camara a !niciativa <lo a<lia­
JJ1en to dns sessões [cgislatl\'as e de todas as 1cis 
on;amcntarias e de impostos, das íeis <le fixa­
ção das forças de t erra e mar, da. discussão dos 
vrojcctos oHcrecidos pelo Poder Executivo, e 
a <}cclar.:iç5o dai proccdcncia. ou improcedencia 
<la accusação conti:a o P residente da Repub\ica, 
nos termos do art. 53.º e contra os ministros de 
Estado co....,.éos õl.los crimes de quq' cllc fôr 
accusa<lo. 

N.º 14 - Substitua-se o n.º 1 do. art. 34.0 pelo seguinte: 
1 - Annualmenle orçar a receita. e foo:a r a dcspcza 

federal e tomar :JS conl.ls d.a receita. e dcspcza 
<lc catla. e.'<'.crcicio financeiro, ficanJo proroga,do 
o orçamento ,•igc.n tc quando até 31 de. Dezem­
bro o Congresso não tenha votado o novo. 

N.º 15 - Subs titua-se o n.0 5 <lo a rt. 34.º pe lo seguinte; 
5 - R c1.ru lar o commcrcio .intcmacional, e interno, 

podendo auc torizar as limitações cxigi<las pelo 
bem publíco, e tambem o a lfandcgamcnto de 
portos e a cr eação ou suppressão <ie en trepos tos. 
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N. 0 16 - Substitua-se o n.º 6 do art. 34. 0 pelo seguinte: 
6 - Legislar sobr e o uso e a .navegação dos rios 

que banl1em m ais de um E stado ou se esten ­
dam a tcrr,itorios ext rangeiros. 

N. 0 17 - .Substitua-se. o n.º 17 <lo a rt. 34.º pelo seguinte: 
17 ..._ Fixar annualmcntc as forças de terra e maT, 

considerando-se prorogada a fo.:ação \.'jgente, 
quando ati: 31 tle Dezembro o CongTCSSO não 
tenha. votado a nova. 

N.0 JS - Supprima-sc 'o n.º 20 do .irt. 34.º. 
N.º 19 - Subs tit ua-se o n.0 23 <lo art. J.t," pelo seguinte: 

23 - Legislar sobre o ,direito ci\'il, comni.crcial, cri­
minal e processunl, s,cm prejuizo da competcn­
cia ,dos Estados: para organis:ircm a sua ju:.tiça 
e proverem os cargos jud:d::arios. 

N.º 20 - Substitua-se o 'fl.0 24- do art 34.º pelo seguin te : 
24 - Estabelecer leis .sobre naturalis~u;ão .. 

N.0 2! - SulJsti tu.1-sc o n.0 30 <lo ar t 34.º pe lo seguinte: 
30 - Legli.; la-r sobre a org3nisação municipal do Dis­

tricto Federa l e os s erviços que na Capital .1 le i 
reservar para o Governo da União. 

N.0 22 - Accrcsccnte-sc ao arl 34.º o seguinte: 
36 - Lcgisíar sobre o ensino superior, ~ecund:i.rio1 

não podendo por lei especial coacedcr facutda~ 
;de ou favores instituídos que não obedeçam ás 
regras e não se sujeitem ás obrigações gcracs 

ci rupostas pela }ci commum, ·nem dar a institu· 
tos particulares o poder de conceder privilegias 
analogos aos que os e5ta:"bclccirnentos ofíiciacs 
concedem. 

N.º 23 - Accrcsccate•sc ao art. 34.º o seguinte: 
37 - Legislar sobre licenças, aposentldoria s e refor• 

mas, r1ão .podendo conccdcl-as por lif.s cspcci.i.cs.. 

N.0 24 - Accresccntc•sc ao art . 34,º o seguinte: 
38 - Regular ~ administração dos terri torios que 1I e­

vcrão estar sempre sujeitos dírccta e immcdia­
tarncntc ao Poder Executivo. 

N.0 25 - Accrcscentc•se ao art . 34/ o seguinte: 
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39 - Decretar a intervenção nos Estados para man­
ter a forma· rcpub!icana e o respeito aos prin­
dipios const it ucionacs da União (art. 6.º, n.• 2) . 

N."' 26 - .Accresecn te-sc· ao art. 34.º o seguinte: 
40 - Conhecer dos actos praticad os pelo Poder 

Executivo durante o estado de Sltio ou a intcr­
Ycm;5.o nos Estados. 

N.º 27 - Substituam-se os ns. 3 e 4 <lo art. 35.0 pelo scgufo te; 
3 - Crcar insti tuiçõc:; <lc ~ ioo superior, secunda· 

rio e profissional, e au:ciliar, rnedLJ.n tc acco rdo 
com os Estados, o ensino primarío local. 

N.<> 28 - Aecrescen te-se ao arL 35.º o seguin te : 
§ 1.º - A lei do orçamcuto não poderá conter dispo­

s ições e.xtranhas ao calculo ,d a1!; rc ceili:s lias rcn~ 
das já auctorísadas por le i e á fixação da des­
,pcza com o sen•ir;;o antcriorruentc creados. Não 
se comprchcndc nessa exclusão : 
a) - a aucto!Ü.sação pa ra aber tura de creditas 

supplementares; 
b) - a auctorisação para optraçõc.s de credito 

com an tecipação d:i receita; 
c) - a determinação do destino 3 d.u ao saldo 

do excrcicio financeiro, ou do modo de 
preencher o deficit que se verificar n.i 
arrcc~dação da reccit..r. 

N.0 29 - .Accresccntc-se ao .irt. 36.º o segu inte: 
§ 2.0 - Os projcctos cre::mdo ou augmcnlilndo <lcs­

pc.zas ,de\'crão crc.tr tambem a receita co rres­
pondente. 

N .º 30 - Substitua-se o § I.0 do art. 37.º pelo seguinte: 
§ r.0 - S e, porém, o Presiôente da Repu blica o jul­

gar no todo ou crn algumas de suas dispos i­
ções inconstitucional ou contrario aos interesses 
tl:i Rcpublic.."l., negará ~ su.i sancção tot al ou 
•()areia!, dentro de dez &as utcis daquellc cn: 
que recebeu o projecfo, <lcvolvcndo~o nesse mcs· 
mo prazo ;i Camara onde ci!c se houver itucia­
<fo, com os moti\'os da recusa. 

N.0 31 - Sul>stitua-sc o art. 40.º pelo seguinte: 
ArL 40 - Os projcctos rejeitados ou não sanccio­

nados não poderão ser r coovados na mesma 
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sessão legislativa. btm con10 não poderão ser 
iniciados no..-os 11rojcctos semelhantes aos não 
-sancciona<los pelo Pres idente emqu:i.1110 o Con­
gresso nilo ·se manifestar sobre o ,,éto. 

N.• 32 - Substitua-se o § J.º do art. 41.· pcfo seguinte: 
§ 1." - Substituc o Presidente cm s eus impedimen­

tos ou falta-s o Vice-Presidente d."t Republica. 
N.0 33 - Substitua-se o § 2.0 -do arL 41.º pelo seguinte: 

§ 2.º - Nos impedimentos ou (aftas do Vice-Presi­
dente, substüuirão o Presidente da Republica.: 
1.0 - O V.ice-Pfesidc.ntc do Sen2.d,:,; 
2.0 

- O Presidente da c~mara; 
3.º - O Pr<:Sidentc do Supremo Tribanal. 

N." 34 - Substitu.i -se o :nt. 42.º ,pdo -seguinte: 
Art. 42.0 - No caso de vaga. da Presidencia., antes 

de -t.umlnado o periodo presidencia l, ÍJ,r-sc-i 
nova ,eleição, e.'Ccrccndo o eleito a prcsidcncia 
pelo prazo integral fixado no .lrt. 43.º, 

N." 35 - Substitua-se o art. 43.º pc!o seguinte: 
:\rt. 43.0 - O Presidente exercerá o cargo Por qua .. 

tro ,mnos., n5'o podendo ser reeleito nem eleito 
Vkc-Prc~cnt c para o p eríodo ,presidencial im .. 
mediato. 

N.º 36 - Substitua-se o § 4.0 do :u-t. 43.0 pelo seguinte: 
§ 4.0 - O Vicc ... Prcsidente será eleito pelo tempo que 

falta r ,para a conclusão do mandato do Prc:.i­
dcnte, (lUantlo v3gar o cargo, salvo o caso de 
'\'a&ra simult.1nc3 tios dois cargos, cm Que am­
bos sedo eleitos para preencher um periodo ;n. 
tcgr.il 

N.º 37 - Substitua .. se o § l.º do art. 47.0 'Pelo seguinte: 

§ J.0 ~ A dcic;ão se realisará no di.1 12 de Julho do 
ultimo anno do p criodo presidencial, proccdcn­
,<lo~e 11a. Capital Federal e nas Capitacs dos Es­
tados ã. apunu;;ão dos votos rcc.cbidos nas res­
ptcfr .. as cin: ums c:ri.pc;ões. O Congresso furi, 
com qualquer numero de membros prcseates, 
a apuraç~o geral, que será iniciada sessenta 
-dias depois da eleição. 



EsTuoos H1srorucos :,; Pouncos 459 

N.º 3& - Accresccnle-se ao art. 48.0 o seguinte; 
17 - In tervir nos Estados quando o Corigresso de­

cretar a lintcn-cnç-áo (art. 6.0 n. • 2 e art. 34.º n.0 

39); quando o Supremo Tribunal a reclamar 
(a rt. 6. ", n.0 4, e 3rt. 59, 1 [) ; quando os l)Odcrcs 
publicas locac..;;. a solicitarem (art. 6•, n.º 3); 
e, i..n<lcpcn<lente de. provocação, nos demais ca­
sos comprchcndidos nos ns. I, Z, 3 e 4 do art.6.0 • 

N.º 39 - Substitua-se o art. St. 0 pelo seguinte: 
Ar l . .51.0 

- Os min istros .de Es tado só poderão com­
parecer ás sessões do Congrc.sso quando a maio­
r ia. de qualquer das Ca.maras o reclamar, ou 
quando o Presidente da Republica sot:.~:1ar de 
uma -<lclbs para, isso ,permls.s3o,. que só póde 
-ser recus.ida pe!a mesmo numero de 'i'Otos. 

N.º 40 - Sub.:ititua-sc o § 2.º do art. SZ..0 pelo scgui11tc: 
§ 2..0 - No~ cr~mcs communs e de. re.c.ponsabiJid::idc 

serão processados e julgados pelo Supremo Tri­
bunal Federal, e pelo tribuna l competente para 
o julgamento do P residente -da Republica, nos 
casos de co-dclinqucnci.1. com cHc. 

N.º 41 - Sul>só:tua-sc o ar l 53.º pelo ·~guin tc: 
Art 53.<> - O Presidente e o Vice-Presidente da 

R cpubt:ca serão sul>mct tidos a processo e a jut­
g;:imento, depois que a Ca1.nata julgar _proceden­
te. a :iccusação, perante o Supremo Tnbunal Fe­
deral nos crimes communs e 'Perante o Senado 
nos de responsa b:lidadc. 

N.º -12 - Substitua-se o arf. 57.<> p elo seguinte: 
A.rt. 57.º - 06 nicmb ros do 51.Jp remo Tribuoal e 

dos tribunacs regionacs <: os juizes Ic:dcraes d,;: 
secção serão vitalicios e ,perderão o cargo uni­
camente por sentença judicial. 

N.º 43 - Subst2tua-se o § 2.0 do art. 57.0 pelo seguinte~ 

§ 2.0 - O Senado processa rá e julgará os membros 
<lo Supremo Tri"hunal Federal nos e.rimes <lc 
r c:sponsaUHiô;:idc, e este os seus membros nos 
crimes communs, e os demais juizes fcdcracs 
nos crimes ,de responsabilidade. 
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N.o 44 - Substitua -se o 11.0 II <lo art. 59.º pelo scgUDte: 

II - Julgar em gr:í.o de recurso as qucstõ.:s e.'tceden­
tcs da, afçada Jega.J re:.olvidas pelos juizcs de 
tribunacs fedcraes. 

N.0 45 - Accrcsccntc-sc ao art. 59.o o seguin te : 
VI - Rccfantar <lo Poder i:_:::t"ccuti\"o a intervenção 

nos Estaúos, aúm de assegurar a execução -das 
:sentenças f.cde rae.5 (art. 6."', n.0 4). 

N.º 46 - Subst:1ua-se a letra a do § l." do a rt 59.0 pelo se­
guinte; 

a) - onde se questionar sobte a vigcncia, ou a ·vali­
dade das leis fcdcraes cm face da Const51.uição 
e a decisão do tribunal lhe negar appJicação. 

N.0 47 - Substitua-se a. Jettr,1 b do art. 60:· pelo .soguínte: 
b) - os litigios en tre um Estado e habitante d.e 

outco. 

N.º 48 - Subsfüua-sc: o art. 61.0 pelo seguinte: 
Art 6I. 0 - As decisões dos juizcs ou tribunaes dos 

Estados, nas matcrias -de sua compctencia não 
<ompr,ehcndidas nas. dispos ições da arL 59.·~ § 
1.o, lcttns a e b, porão termo ao proces.so, sa tvo 
quanto a: 

N.o 49 - Accrcsccnte-se ao art. 62.º o seguinte: 
§ uoico - Nenhum recurso jucliciario é pcrmittido 

contra a declaração do .estado de sitio, vcrifica:­
c;ão -de podcr.cs, r cconhccimcnlo, posse, legiti­
mida.<le e perda <te mandato dos membros do 
Poder Legislati,•o ou Executivo, federal ou es­
tadual. 

N.0 50 - 1\ccrcsccntc-sc ao ut. 6J.0 o seguinte: 
§ unice - S•io prl:ncipios constitucionacs para esse 

effcito: 
a) o r egUnen representativo; 
b) o governo :presidencial; 
e) a capacidade eleitoral definida pela constitui­

ção, quer para ser .cícifor, quer para ser clc­
gi\·el; 

d) o rcgimen eleitora l que pcm1itta a rcprcscn­
tac;ão da minoria; 
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e) a indcpe.ndencia e a hannonia dos podcresi 
Q a incJigtibiJidade dos presidentes ou dos go­

vernadores e a -dur.ação do seu mandato• por 
1cmpo nu nca 5Uperior ao do Presidente da 
Republica; 

g) a dur.1.c;ão do u1andato legislat ivo não pode­
rá exceder á .do mandato para a Camara 
correspondente na União ; 

h) a \-ital icicd,1dc, inamo\•ibilidadc. dos ju~cs e 
a. irn:ductibilidade d.e seus vencimentos; 

i) o respeito aos dirdtos politicos assegurados 
pela Const it uiçilO a todos os cidadãos br.t• 
sifei ros e ás conditões de cap;1cidade espe­
cial exigidas pcL1. lei federal para o c.xcrcicio 
dos c.1rgos (art. 73.0

); 

j) a po.;sibilid.?de de rdorma constitucional, :r. 
compctcncía do Poder Leb'lslati\'o para dc­
crctaI-a; 

k) a focapilcidadc dos Estados e mu~cipios 
para crc.1rcm JJ.O\·as vitalic iedades, <li\'crsas 
das que são a5Segur11das nes ta lei; 

1) a autonomia dos municipios (art. 68!) . 
N.• SI - Supprima-sr;: o § un ice do art. 64. ·. 
N." S2 - Substitua-se o art. 67." pcJo seguinte: 

Art. 67.º - O D:.S tr icto Federa l será. organ isado por 
le i especial qu.e di.scrimf'nar.5. a s func.;õcs. do 
Conselho Municip~I e as de: um Prefeito, com 
potlcr de suspender os actos e as dclibcra.;õ<!.! 
daqucIJe até que o Senado se pronuncie. 

N.' 53 - Substitua-se o a rt. 68.º pelo seguin te; 
Art 63.º - Os Estados org-anisar:io os municipios, 

i.<.segurando-lbcs a autonomia cm tudo quanto 
fõr de seu pecu liar interesse. Poderão, po rém, 
n~sa organisac;ão: 
a) auctor isar o recu rso, para o mais alto tribu­

nal judici;irio Jaca~ do r.econhccimento de 
poderes das autoridades munX ipaes; 

b) d:::ir ao CongTcsso ou a uma de suas Cama-
. ras a compctcncia para aua ulbr os acto, e 

deliberações que {e.rirem a Constituitão da 
Republica e a do Estado, as leis fcdc.raes e as 
Ioc.aes e os <lircitos •de outros mun icípios; 
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e) crcar um,1 o,ganisação especial para o mu­
nicipio que fõr Capital do Estado ou porto 
maritimo importante e os que forem (!S ta­
ções sanitarias e demandarem obras cspe­
ciacs para a rcafüação desse fim; 

d) intcn•ir dircctnmcn tc na a dmin istração do 
m un:cipio que se tomar insolvavd e na da­
qucllcs que demandarem gr.lndes oUras de 
sa~camcnto 5. cust.-i <los cofres do Estado, 
ate que estas estejam conduidas e liquida­
das as suas responsabilidades, ou a situação 
financeira norm :::ilisada. 

N. 0 54 _ Subs titua-se oS ns. 4 e 5 do art. 69.º pelo seguinte: 
4 - Os ex trangeiros que se achan do no Brasi l a 15 

<ic Novembro de 1889 já te nham t!. turo dcclara ­
torio de cidadão:· bra~ lciro, ou o si licitarcm 
denl ro -de uin anno dcpo1s -de p uh1:cada c.s ta lci, 
e os que, casados com brasile ira, tendo filhos. 
bras ileiros e possu:ndo bens immO\'cis no 
Brasil, j á tenham um fj tu lo. 

N.º 55 - Suhstitua...se o 11.º 6 <io ar t. 69.0 pe~o s cguirite; 
6 - Os C."t trangciros que, residindo no Brasil por 

tempo t!ninterrupto Ue mais de seis annos, se 
natura li~r;,.m de accôrdo com as ex1gcncias 
lcgaes; 

N! 56 - Substitua-se o parngrapho I0 do art. 72.0 pelo se­
guinte: 

Parag. 10 - E m tempo de paz gualgucr pôde cn-
1rar no tcrritorio nacional ou dcllc saltir com 
sua for tuna e bc,1s, quando e como lhe convier. 

N.0 57 - Substitua-se a segund a parte do ,paragrapho I7 do 
art, 7?..0 pelo s eguin te : 

Parag-. 17 - A s minas pert encem aos proprietarios 
do sôfo, sa[\·O as limitações estabelecidas por f~i 
a bem da c:xp loraç5o deste ramo d e indus tria , 
incl usive a de sujeita i-a :i. exploração pelo Go· 
verno Federal ou po r concessã o deste, reserva­
da p.1.rte dos. lucros ao propricta rio, no caso 
dclle 115 0 iuicfo.r ou aban do nar a CXP.lora c;ã o das 
mesmas. Não poderão ser transfe ridas a c.'C­
trangc:ro~ ~'S minas e jazidas mincracs, bem 
como os terrenos cm que a-s mesmas c.:ef.s tirem. 



EsTuoos HrsroRrcos E Pouncos 463 

N.º SS - Subs titu a-se o 'J)aragrapho 2Z do art. 72.0 pelo se­
guinte: 

Parag. 22 - Dar-sc-ã o habeas-corpus sempre que 
a!gucm soffrcr ou se achar em imminente pe­
rigo e so íirer -violcncia· por meio de prisão ou 
const rangimento ~Ilega l -cm sua liberdade de lo­
comoção. 

~-º 59 - Substitua-se o ,pa.ragrapho 24 do art. i2.º pelo. se­
guinte: 

Paras;. 24 - E' garantido o livre exercicio de qual­
quer profl:s.são moral, intcJlcctual e industrial, 
pcl;i. forma. que a Jci assegu rar. 

N.º 60 - Substitua-se o paragrapho 29 do art. 72.0 pelo se­
guin te: 

Parag. 29 - Os que .!.l~cg:i.rem motivo de crença 
rctig::osa com o f:ru de se isentarem de qual­
quer onus que as leis da Republica imponham 
aos cidadãos e os que acccitarcm titulas nob i­
Iiarchicos ou condecorações cxtran,geiras .perde­
rão todos os -direitos politicos, 

N.º 61 - Accrescente-se ao art. 72.0 o seguin te : 
Parag, 32 - As disposições constitucionat:s -a.ssc.c:.u­

r atorfas ,de vencimento; não eximem d;i obr:i­
g.aç5o de pagarem os impostos creados geral­
mente sobre . a renda. 

N.º 62 - Accresccnte-se ao art, 72.o o seguin te: 
Parag, 33 - E• sempre fi\.'re ao Poder ExccutC.ro 

expulsar do tcrritorio nacional os sub<litos cx­
t,;;,.ngeiros perigosos á ordem publica. ou noci­
vos aos interesses da Republica. 

K.º 63 - Accresccntc-se ao art. 72.0 o segu.in tc: 
Parag. 34 ~ ,Não ,poderão :ser · transferidos :a ex ... 

t.rangc iros as tcrrns situadas a· menos de sessen­
ta ki!omctros ,de dhtancia das fronteiras do paiz 
ou a menos de vin te kilometros de distancia da!! 
margens dos rios navcgavcis dentro do territor:io 
nacional. As r1ue já se achar~m sob o domín io 
exlranl10 poderão ser e.-.;propriad.as pelo Gover­
no ela Republica ou dos Estados. com licença. 
daqucllc, quando fôr julgado opportuno e con­
vcn:c.ctc. 
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N. º ó4 - Accrcscentc•sc ao art. 72.0 o seguinte: 

Parag. JS - Ncnf-,um emprego publico póde ser crc:i­
do nem vencimentos a funccionarios publícos 
estipulados ou alterados senão por lei ordinaria 
cspcci.iJ. 

N.0 65 - Accrcsccute-sc ao art. 72.0 o seguinte : 
§ 36 - As garantias asscguradils aos extrangeiros 

neste arft;go só se tomarão eífcctiv:1.s cm caso 
de reciprocidade concedida aos brasileiros. A 
lei ordinaria determinará a que extrangeiros 
a.provcltam e quacs dellas. 

N.0 (,6 - Substitua-se o a•t. 74,0 ,pelo seguin te: 
A rt. 74.0 

- R espeitados os dircftos adquiridos, não 
haverá cargos ,•it.i.licios alem dos da nLJgis­
tratura, magistcrio, sen·cntuarios da justiça. e 
patcôtCs militares, sendo' os demais funccionarios 
d e livr<C nomeação e demissão. 

N.º 67 - Substitua-se o art í5.0 pelo seguinte: 
Arf. 75.º - A aposentadoria só poderá ser tlatla aos 

funceiona rios publicos que. tendo m:iis de 30 3n­
nos. de serviço á União, se tornem invalidos. 

N.º. 68 - S~b~titua-se o art. S0.0 o seguinte; 
Art. 8fr.• - Poder-sc-i declarar cm estado de sitio 

qualquer ;parte do territorio nacional, suspcn­
.dcndo-sc ahi o haLcas-corpus absolutamcn te, e 
as demais garantias constíluc.ionaes especificadas 
no decreto, por tempo determinado, quando a 
segurança. da Republica o exigir, cm caso de 
aggrcssão extrangeira ou commoção intestina. 

N.0 69 - Accrcsccntc-sc ao art. 80.º o seguinte: 
P arag . .s.• - Na v½cncia do .estado de sitio, os tri­

bunaes uão poderão conhecer- dos actos do Po­
der Lcgislati\'O ou E.-xecuth·o pratica.dos cm vir­
tude deUc, 

N.· 70 - Substitua-se o § 4.º do art. 67.0 pelo seguinte: 
§ 4.º - O Exercito e a Armada se comporão pelo 

voJunta.riado e pelo sorteio previamente org:i:ni­
sado. Concorrem para o pessoal da' Armada, a 
Escola Nav.1 1, e a de Aprendizes M:uíinhciros e 
a Marinha l\!crca.nte.. 
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I 
Codigo de relações pacifi~ e normaes, prefcririarnos 

\·êr a rc,•isão debatida em ambiente calmo, de reflexão e 
de estudo da licção e.>..l)crimental dos trinta e quatro annos 
decorridos de 1891 até hoje . Já estamos com um anno de 
guer ra. civil, com seu cortejo hor rivcl de paixões e de de­
sastres . Dura seis mczc.s a situação extra-legal d!! cobran­
ça. de impostos, sem lei que a auctorise. Como não influi­
rcm taes fa.ctores, na formação do mcio politico1 moral e 
intcIIcctual, em que o probfoma se ventila? 

Tal preliminar, entretanto, tornou-se inopportuna. 
Os responsaveis pela situação vigente transpuzeram o pon­
to critico, e resolveram levar por dcante a tarefa. Accei­
temos o facto, pois, e vejamos como reduzir ao minimo os 
inconvenientes do momento escolhido. 

Desse ponto de vista, foi obra. bcncrneritn. da imprcn.­
sa a divulg;,ção do projccto de emendas. Realmente o lar­
go inqucrito que é licito esperar, por parte da nação in­
teira, sobre sua Jci basilar, orientará as soluções . Oaro, 
cumpre seja ainccroJ leal e competente; não traduza ran­
cores nem affeiçõcs; vise e.,dusivamente o bem publico. 
olvidadas as fodhidualidades transitarias. 

Só por tal preço, a reforma valerá como nbra pal­
pitante de vida e de progresso, e falará a todo o paiz, 
nclle despertando intenso interesse pela gestiío das coisas 
publicas e pelo preparo das justiças futuras. 

Unt grave senão intellcctual deve ser e\~tado: legis­
lar de modo puramente Jinesco, de erudição, de méra co­
pia ou symctria, quanto a alvitres adaptados alhures; ins­
pir:Jr-se exclusivamente cm thcscs de philosophia politi­
ca.; olvidar que o problema é topico, para nosso meio e 
nossa gente, com mais de um terço de scculo de pratica 
ininterrupta de uma Carta, na qual ha grandes conquis· 
tas a manter, e alguns defeitos a eliminar. 
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O descuido dessa precaução mental após o 7 de abril, 
foi a causa dos graves con fl ictos do período rcg~ncial. 
Pequenas deficiencias do admiravcl Estatuto ele 25 de 
março de 1824. qnc o Acto A<ldicional sanc:i ria, si mais bem 
redigido e claramente definidas as competcndas do Cen­
tro, das Províncias e dos l\-!unicipios, levaram assim, por 
fórma indirecl,i, ás perturbadas phases politicas da lei 
intecpretativ:i, da maioridade, de 1842 e de 1848. 

O exempló está a indi~ar o caminho, que se não 
deve percorrer. 

II 

Somos fra.ncamente partidarios da revisão, nos pon­
tos cm q_ue a pratica <le quasi sete lustros tem evidencia­
do falhas ou deficicncias do Estatuto de 189!. 

Partid.trios, entretanto, no sentido em que se tem 
feito a evolução nacional, isto é, no substituir progre.ssi­
,·amente a noção de livre consenso ao preceito ferrenho 
de auctoridadc~ sõ porque é o poder. E, ainda, sem 110s 

dcix~r illudir por phrases de rnéra declamação sobre li­
berdades e franquias, cm casos claros -rios quacs o bom 
senso indica que se trata de abusos, de licença, de me­
noridade política ou de incapacidade govcrnati'\Ta. 

Queremos a federação dos Estados fortes, prosperas, 
bem administrados, solidarias no interesse da collcctivi­
dade, dentro cm uma União soberana e in<lissoluvel, a 
qual, respondendo pelo Brasil inteiro, possa assumir o 
peso de tão alto encargo . 

Dent ro na ordem, queremos o maximo de liberdade 
individual e os meios juri<licos de a proteger . Pensa· 
mento livre. Culto 1iYre. no sen tido de se manter firme­
mente · o Esfildo agnostico, mas sem impcdjr as praticas 
religiosas nos proprios cdific.ios publicas, ai assim solici-
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tarem os interessados, que são os crentes, e sem exclu~ 
são de credo algum. 

Muitos desses requisitos Já compendiou a Constitui. 
ção vigen te . Alguns dellcs vêm fo rmulados agora. nas 
emendas divulgadas e constituem ol)timo trabalho cons­
tructor da nacionalidade, qual a almejamos todos,, gran­
de, poderosa, cheia de fé em seu porvi r, capaz de agir 
para realisar seus ideacs. A ' victoria destas contribui­
ções progressistas, appla.udimos e auxi liaremos, na ~ma­
lyse a ser encetada. 

Outras modificações, porém . não podem merecer 
egual apoio. Contra.riam a tradição historica do palz. Cer­
ceiam seu desenvolvimento material. An1csquinham-U1c o 
patrimonio moral. Ent vez de uma· nação de homcr1s, fo r­
mariam b;mdos de escravos. Queremos cidadãos livres e 
conscíos da dignidade humana., não collcgiaes amedron­
tados pela íén1la do mestre. 

A dísc.ipli na que sonha.mo_s é volu ntaria e clarivi­
d~nte . Não poderemos bater-no:. pela volta de processos 
políticos que lembram os mcthodos prussianos do terror 
e das penas corpo.racs. A estes nos opporemos, na medi­
da de nossas !orças . 

III 
Nossa tradição é francamente federatha. Foi pre­

parada pelas capitanias isoladas, mais tarde unidas sol; o 
dominio dos vice-reis. A solução da C1.rt:1 de 1824. sendo 
nesse ponto constrictorn de mais, exigiu o respiradouro do 
Acto Addicional. Quando, no pcriodo regeucial, explodiram 
a Republica Rio-grandensc, a Sabinada e outros movimen­
tos a.o No rte do Brasil, a separação era tempera ria· e visa­
va conquistar franquias novas, para en tão se reincorpora­
rem as provincias revoltadas no grcmio commum. A lei 
jntcrpret:itiva não restringiu a. verdadeira autonomia pro-
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vincfol : definiu, apenas, a significação e o ambiro de arti­
gos do Acto que se interpretlvam com divergencias tan­
tas, de região a região, que dahi surgira o cl1áos1 e todcs 
os go\·ernos pcdjam um paradeiro á desordem, que feria 
aos proprios principias constituciona.ea, quanto á compc­
tcncia do Centro. 

Os mesmos intuitos teve a Constituição de 1891. A 
primeira emenda, ora proposta, ainda consagra. e esclarece 
a doutrina. "11anter a fórma republicana federativa",diz 
o te..,"to vigente. "Assegurnr a integridade nacional, man­
ter a fórma ~cpubticana e o rc..speito aos principias cons­
titucionacs da União", redige a modifi~ção suggcrida. 
Esta ul tima parece melhor. Firma inicialmente a unidàdc 
nacional, 1cmbrada, talvez, da discussão do direito de sec­
cessão. E o não <lizer - federativa - ao falar cm f6r­
ma republicana, evita uma rcpctii;ão, a do artigo l.1

\ man­
tido integral; sendo que a allusão aos "{lrincipios constí­
tucion.ae.s da U1Uão11 se refere, entre outros, aos elemen-
tos ícderativos. · 

T alvez não mereça o mesmo apoio a segunda emen­
da. Actualme.nte, a in tervenção para rcst:abclcccr a ordem 
e a tranquiUid:ide nos Estados, deve preceder a. requisi­
ção dos re5pcctivos governos . Propõe-se agora subdividir 
cm duas essa n1odalidadc; intervir, sem requisição alguma, 
para debcllar a guerra civil; e in tervir, para assegurar o 
livre exercicio dos poderes publicas locaes pelos seus Jcgi­
timos representantes, quillldo estes reclamarem o auxilio 
federal. 

No Estatuto vigente, o ponto de partida é wn facto 
veri ficavcl - o governo local - o que prudentemente rc­
eah,a o ptj_ncipio de auctoridadc: . Com a nova redacção, 
abrem-se largas port:is ao arbitrio . Guerra civil? Bastam 
grupinhos ·armados, com boa vontade de governos conni­
veotes, para se figurar a hypothese. Poderes pubHcos lo-
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cacs? Basta.ria uma carnara municipal, de fciçáo opposi­
cionista ao poder es tadual, declarar-se coacfa no livre c.xer­
cicio de suas funcções, para provocar uma in(er\'enção fe­
deral, desde que assim conviesse ao partido dominan te na 
União, Em tacs circumstancias, nossa historia poli­
tica raros casos apontará de escrupulosa abstenç5.o. Legi­
timas representantes? Quem julga a legitirnicbde? O go­
verno federal, naturnlmcntc . E si fôr desabusado e pre­
potente? 

Fabrica. de conflictos, poderá ser este um programma 
de homens de E.,;; tado verdadeiramente conservadores? 

IV 

A emenda n. 3 visando manter a. hones.tída<le dos com­
promissos financeiros dos Estados, a qual ínfluc directa­
mentc no credito {e.dera.l, ultrapassa o ako. I ntervi r é a 
e..,;:cepção, de sorte que se devem preds:i.r os termos della. 
" Cessação de pagamentos".~ é por de.Jnais vago . O que 
auctodsa a presença. da União no processo, é um prejuízo 
ímmc<liato soffr ido por ella, quer cm seu bom nome. quer 
na previsão de uma ruptura de boas rcl.i.çõcs com outros 
paizes . E' o caso dos cmprcstimos e..xternos. 

Como é notaria, credores estrangeiros les.."\dos pela 
irregularidade dos pagamentos, e governos que 0:1 prote­
gem, voltam-se para o governo federal, unica pessoa inter. 
nacional, e lhe endereçam suas reclamações. Ainda não é 
pacifica a doutrina. de Drago, sobre a cobrança compulso­
ria das dividas. No periodo lmpcria1, e no recente passa· 
do republicano, mais de um exemplo desses se tem re­
gistado. 

Negar aos Estados a faculdade de contral1ir cmpres­
timos cxtcmos.\ é pol·os cm nlvel inferior aos partic.ula~ 
res . Tornai-os dependentes d, annuencia do Thesouro na-
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d ona}, é puerH : _as contiogencias politicas intenrêm, e a 
fazenda federal não se pódc defender. A solução está ua 
emenda proposta, restricta, entretanto, ás opcra~õc.s de 
credito fóra do pai1.. Não se. viola a autonomia do E s­
tado, antes se procura forta1ecc.l-a dando-lhe como basê o 
<:redito. Ao mesmo tempo a União, supportando o onus 
financeiro, tem meios de não desembolsar recursos seus. 

A em~nda n. 4, util tambem, abre um campo trihuta­
rio no\'o, que hoje é priva.tiva dos Estados.. Seu fito é 
a.tte.nuar a iniqua distribuição de impostos de 1S91 1 na 
qual o avanço das antigas provincias quasi despojou de 
reditos ao governo ceotr.11. 

Assim, egualmcnte, a emenda n. 5 cuja rcd:icção :ip­
parell1a melhor aos productores na lucta contra os justa­
mente malsinados jmpostos de ~ransito que asphyxinm o 
descn\'olvimento economico dos Estados, e da União. por 
conseguinte, e que até hoje persistem máo grado os esfor­
ços empregados para abolil-os . 

Applaudimos do mesmo modo a emenda n. 6. Não 
que, cm nosso parecer, crêe di rei to novo, mn.s esclarece 
melhor a competencia de J:mçar impostos, e corta ccrcc a 
chicanas correntes . Nesse mesmo intuito, tah·ez, conve­
nha1 cm vez de "imposto sobre n. renda" redigir "impos­
tos sobre as rendas». 

Na emenda. seguinte, ha. duas idéas aproveitavcis. 
Prevê uma o caso da impossibi lidade de se reunir o Con­
gresso na Capital F ederal (guerra, revolução, calamida­
de publica., etc.), e assegura promptamcnte a continuida­
de da funcção Jcgi,lativa . E , quanto ã abertura em 14 de 
julho, só podemos dizer que, na legislatura de 1897-99, 
propuzemos essa mesma data, 
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V 

t\ nova redacção proposta para o artigo 18 da Cons­
tituição é melhor <lo que a actual. 

As medi !icações suggcridas na emenda 10 para o 
.trtigo 26 podem ser dcfcndiclas, n1as rc,·clam wn nacio­
nalismo um pouco estreito. Um dos mais notavcis vice­
presidentes dos Estados Unidos foi o naturalisado Car­
los Schurz, allcmão de origem. Em paiz de immigração1 

como o Bra__sil1 parece mais razoo.\'cl manter o liberal pre­
ceito ,·igcnte . Quem sabe a immeusa valia dos serviços 
prestados por esses prestimosos coilaboradores de alêm­
mar, não pó<le sympathisar com sua ingrata e..xclusão no 
dirigir as coisas de sua patria adoptiva. 

Parece-nos, tambcrn, -incompleta a emenda n.. 9, Ha 
uma dessas cfo.sscs de ca.ndi<la tos e ele congressist..ts ou d e 
vereadores, que merece es tudo parl\Cular : refcrimo--nos 
aos ntilit.ares. Pedimos veni.a. para, sobre esse ponto, re­
petir opinfüo anteriornl'.mte cmittida. 

"Tem a pratica provado a al ta ínconveníencia de se­
rem íiwestíctos de funcções electi\'as militares cm s.e rvi­
(i.o actfro, e parece dcsn~sario documentar o asserto . 
Por outro laclo, não se justificaria impedir que as desem­
penhem officiacs de terra ou de mar, realmente capazes 
de occupar cargos de cl~ç501 como 1em ha·vido tantos . 

A logica exige a separação completa dos dois gene· 
ros tle acth•i <ladc; a eleição deve se.r pcrmittida; a accei­
tação do cargo., entretanto, importaria1 "ipso facto", a 
reforma voluntaria. do miJitar. Só assim poderá ºJivrar­
se o E ~ercito, ou a A rmada, dos males causa<los pelo des· 
via de seus membros em rumos in teiramente ex tran1X>s .i 
profissão. 

Prej uizos nos accessos. da carreira, aos que nclla. per­
manecem; favoritismo e criação de u cotcrics" em torno do 
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militar accidentalmente politico, soffrendo o serviço pro­
fissional com as concessões fcitas a pedido do congres­
sista,. federal ou estadual, ou do vcrc.ador; alheiamente 
progressh·o, quasi fatal, do conhecimento e da pratica dos 
mistércs de officio como conscqucncia de preoccupaçõe.s 
outras, ass im prejudicada a cspecialisação intensa. que, 
cada v·ez mais. se exige na constituiç.ão das classes anna4 

das; tacs são, cm rapída e incompleta summula e do pon­
to de vista exclusivo da defesa do paiz e dos legit:mos in­
teresses dos quadros~ !15 objcc-;;ões gra\lcs á simultaueida­
de das funcções na mesma personali4ade. 

A solução proposta attendc a todas as exigencias. Não 
cerceia a livre selecção por parte <lo eleitorado. Não dimi­
nuc a capacidade politica do official. Resguarda a cffi~ 
ciencia das lnstituições militares, assim como os justos di. 
reitos do pessoal dos quadros, cm verdadeiro serviço acti­
vo. Obriga o .candidato a refkctir maduramente 60bre a 
escolha prefcrendaJ, quanto ao melhor meio cie servir 
o paiz". 

*** 
No artigo publicado a 4 do corrente, não se falou em 

"dir1.:ito de auccessfio", e sim no de "sccccssão". 
No artigo pub1icado a 7 do corrente-, foi omlttida. uma 

linha que deixa a phri'lsc sem sentido : tratando dos crn­
prestimos externos dos Estados foi cscripto: 11as contin­
gcncias políticas intervêm, e a fazenda federa) não se pôde 
defender. A solução está na emenda proposta restricta, 
etc. etc.". 

VI 

Elevar a 150 .000 a quota da popttlação com direito . 
a eleger um deputado, é manter a situação a.cturi l, j:í que 
possuímos \lns trinta milhões de h~bitantes. o· artigo 
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constitucional está mais bem redigido, pois não fixa o con­
tingente de 70.000, mas declara: "proporção que não ex­
cederá" desse limiteº. 

A ser acccita a modificação, conviria alterar a re­
dacção no mesmo sentido, mais e1astico, mais previden­
te, cio que a rigidez do novo texto. 

Preferi riamos, entretanto, ver subir a 300 .000 p 
quociente eleitoral. Voltariamos, é certo, a camaras de 
100 a 110 deputados, vantagem cm todos os sentidos. Não 
abundam capacidades tlc legisladores, e o peso morto <los 
inuteis, nas asscmblé.as, perturba e impede o trabalho real 
dos competentes e dos estudiosos. 

A emenda seguinte é perfeitamente comprcheosisel. 
O serviço de Est.iti:>tica está ort,r.:mis.1.do, e nclle se pre­
vê a periodicidade dos Censos. Inutil, pois, figure na 
Constituição. 

Na corrigcnda n. 13 relativa ao artigo 29, esclare­
cida fica uma duvida, que por ·varias vezes se levantou 
no Senado sobre a inicia tiva das leis-de impostos. I n­
cluir nominativa.mente os orçamentos, faz cessar a con .. 
troversia . 

O mesmo serviço prestam as novas redacções das 
emendas ns. 14 e 15, no toca.nte á elaboração orçamenta­
ria e ao modo de regular o commcrcio internacional e o 
intcmo. N o primeiro c..1.So, vem íncluida a idéa pcla qual já 
nos batemos cm documento; publicas da prorogação auto­
matica do orçamento anterior, quando a 31 de Dezembro 
não csti\'er votado o novo. A. formula, comtudo, é incom­
pleta e de previsão insu fficicnte. Póde haver na lci ante­
rior disposições imperativas, já cumpridas, e que não con· 
venha reno\'a.r. Prorogando-as, ir-se-ia praticar um "bis in 
idc:m" de.saconsclh::wcl, tah·cz.. Fôra prudente accrcscen­
br: " tÔrna.ndo-sc mêras autorizações os dispositivos obri­
gatorios deste". Na segunda emenda, crêa-se o direito de 
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limitar o escambo conforme exija o bem publico. Não es­
tará tal fa culdade, ncccssaria aliás, abrangida no direito de 
regular o commcrcio? 

Na emenda n. 16, amplia-se o direito de legislar, 
para os cios publicas sobre o uso e a navegação" em vez de 
restringil-o á navegação, como ora acontece. .i\fcrcce 
apoio. 

hTa modificação immediata, sobre a fixação cfa lei de 
forças, v~ inseria a mesma providencia de prorogar a lei 
anterior, quando não votada a tempo a do c..,crciào para 
o qual se estipula . Do mesmo modo, cumpre prever as dis: 
posições taxativ.is. 

A emenda 17 é logica, e decorre da e.x:tincção da guar­
da nacional. Traz vantagens. 

VII 

Ao art. 34, oito emendas se apresentam. Duas melho­
ram a rcdacção do Est..1tuto, 5cm lhe illtcrar a csscncía das 
disposiçõc~. ns de numcros 20 e 21. Outra, que sincera­
mente deve~, applamfir todos os pa.rtidarios do Brasil uno, 
.1. de n. 19, consagra a uni<ladc do direito processual. E cin­
co, de n. 22 a 26 são additivas. 

Não é bem claro o que visa a providencia contida na 
primeira.. O preceito de legislar sobre o ensino ~upcrior e 
secundaria é comprehcnsircL Tan1bcm o é, do ponto de 
vista da o(ficiillisação, o prohibir a concessão por lei es­
pecfaf de: faculdades ou favores a institutos que não obe­
deçam ás regras e ás obrigações gcracs da lei commum: é 
um typo cspeciaI de ensino que se quer crcar e manter. Si 
é vantajoso, ou não, tal paradigma official, ou ê prcfc.ri­
vrJ a concurrcncía de diversos padrões, é questão diversa. 
Confessa.mos nossa prefcrci1cia. pela livre competição dos 
·systcmas. O trecho ultimo da emenda, porém, parece 
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obscuro: pcfa parte primeira.,. só pódcm ser concedidos fa­
,·orcs e faculdades a instifutos idcnticos aos ofíiciacs; só 
esses, pois, são os II institutos particuJares" da parte final. 
Dos que se a fostam de tal typo não cogita a reforma. Dado 
qu·c ,u1ucllcs scjí.lm idcnticos aos estabelecimentos fcderaes. 
como 11cgar-lhcs o direi to de conceder diplomas coin o pri­
vilegio inhc rente aos titules da União? Não parece justo. 

A emenda .seguinte, prohibin<lo licenças, aposentado­
rias ou reformas por leis espcciacs, é de grande ,·antagem, 
e acaba com esta face da epidemia d os favores pessoacs. 
Con\'i ria completar a providencia, probibindo cgualmente 
as re\·ersões ao serviço activo de quantos deste se acham 
afastados. 

O additi"o n. 24 rcflecte o facto novo occorrido de­
pois de 1891: a acguisição do Acre . Justo, mas incomple­
to, deve ainda prever a e1cvação do mesmo á categoria de 
Estado. 

Combinando a emenda. n. 25 com a nova rcdacção do 
anigo 6.0 e a emenda 45. que dà ao Supremo Tribunal a 
compctcncia para 11 rcclamar do poder executivo a intcr­
\"Cnção nos Estados, pura assegurar a execução das ~c n­
tcuças fcdernes (art. 6."', nun~ro 4) ", \'ê-se que o intui­
to é ~ol\·er o problema posto · desde a primeira intervcn­
ç-ão : a quem c.1.be intervir? O poder executivo, pela no...-i 
rcdacção, só poderá fazei-o por si só nos casos dos us\ 1, 
2, 3, e parte Hnal do 4. Ahi, uma questão delicada surge. 
Nas hypothescs do n . 3, ficará cxcJ.uida a. competcncia 
dos outros poderes? Será dar mãos linc.s aos c.xccssos 
partidarios, quando despido de escrupulos o governo fe­
der.il, ferindo de morte a feder.ição. 

O accrcscimo do n. 26, thcoricamcntc justo e, como 
tal, merecendo a.ppro\"ação, tem alcaucc pratico qu:isi nuJio, 
no rcgilnen em que temos vivido, de congressos incapa~ 
zcs de resisti r ao executivo. l\folhor, Portanto, apparelbar 
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as emendas, espccíalmente, a que se r:efcre a.o artigo 6.0 

n. 3, de modo a prevenir o abuso, de prc:fercncia, depois 
de praticado, censurar e rcsponsabilisar quem abusou. 

vm 
Merece inteiro applauso a providencia da emenda 27, 

ao artigo 35. Vem solver problemas muitosérios1 inclusive 
o da nadonalisação dos immigrantcs nas zonas em que 
domin.:m, formando nuclcos a1ienigenas, em.· vez de se in­
corporarem á nação . Ainda pennittirá criar, por pro· 
grammas bern estudados e com o auxilio imprcscindivel de 

· escolas primarias superiores, desconhecidas por emquan­
to entre nós, o profcssoraao primaria indispensavcl para 
instituir, manter e diffundir a religião da Patria, tão nc­
cessaria para propugnar a unidade nacional. 

· As emendas ao artigo 36 serão verdadeiramente cons­
titucíonae,? Mais parecem de elaboração regimental elas 
leis de meios. Ncst.is tem sido feita a legislação financei­
ra do Brasil desde a Independencía. E as prohibições, de 
que ora se querem fazer pontos de fé constitucional, per­
dem de valor, com a C.'<cellcntc proposta do véto p;:trCÍal 
( emenda 30), á qual se associam, plenamente convencidos 
da utilidade da medida, quantos tenham conhecimento, ou 
C."Cperimentaram os cffeitos, do que são as votações de ulti­
ma hora na feitura dos orçamentos. 

Vale a nova redacção lembrada para o artigo 40 
( emenda 31) como processo de n1etl1oclisar e melhorar o 
trabalho de confecção das leis. 

As duas modificações do artigo 41 e a do artigo 42, 
connexas como são, levantam a questão; convém separar 
ou então solidarisar os dois termos do "ticket" eleitoral 
para o preenchimento dos dois primefros cargos ex.e .. 
cutivos? 
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Argumentos de valor podem ser adduzidos, lealmen­
te, para ambas as soluções. Solida rios os dois nomes, re~ 
presentam a opinião partida ria do paiz cm dado momento ; 
facilitam e economisam, no processo sempre trabalhoso e 
difficil <le consulta ao clcitorado. Evitaria, o novo systc.ma, 
os curtos pcriodos prcsidcnciaes dos eleitos para preenche­
rem ,·aga, e assim fo rtaleceria o prestigio e a acçfio destes. 
Por outro lado, reduziria o \fie.e-presidente a um méro 
fu nccionaríb clcitoral, incut11bido de presidir ao pleito de 
cseolha. A' fraqueza inhcrente a todo governo interino e 
transitaria, accrcsceria a dcclarnç?io consti tucional de sua 
incapacidade de adm3nistrar de fórrna definitiva. :Má re­
commendação de um chefe de Estado, mesmo cphemero, o 
mal é maior do que o do processo act1lal. Além do que, não 
dá legar a que se revelem homens de Estado, e a pratica., 
cm nossa terra, nos cita. os e."'emplos de Floriano, :Manoel 
Victorino e Nilo~ para só falar nos mortos. Prcfcr1vcl, 
parece, não mudar de rncthodo. 

Vantajosa, a emenda 35. De accordo com seu intuito, 
e com as obsenações fcitas linhas acima, não ,·emos utili­
dade na modificação in,mediata, de. n. 37; antes a. substi­
tuêriamos por outra, relativa ao paragrapho 1.0 do artigo 
43, na quaJ se estipulasse a inelegibilidade do vice-presi­
dente para o período presidencial seguinte, quer ao mes· 
mo c.argo, quer ao de presidente, si tivesse e.xercido o go-­
,·erno no ultimo anno. 

E quanto ao paragrap!10 4.0 seria simplesmente eli­
minado. 

IX 

Offcrccc melhoria e inconvenientes a mudança da 
data da eleição presidencial. A agitaç,ío politic:.:i que pre­
cede á escolha dos candidatos é um grande mal para o 
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governo no poder, e para o serviço publico, por àiminuír 
a auctoridade do chefe da nação. 

Passando de 1.0 de março a 2 de julho. são quatro 
mezes de crise a menos. O perigo c:stá cm outro ponto: 
dados em 2 de julho, os votos se sonunarão nas capitacs 
dos Estados; chegarão as actas geracs ao Rio, e a 1.0 de 
setembro, . ~dmittamos, começará a apuraçáo geral pelo 
Congresso. Restariam menos de tres mczes para ta) tra­
balho, que, os Annacs o pro,·am, tem por ,·ezes, em clei­
çõcs rcl!11idas, durado por prazo maior . Situação dcs~a 
ordem é inacccitaYel para o pres tigio do novo governo, 
ameaçado de não ser reconhecido a tempo, nem ter o pra­
zo preciso p,1ra escolher auxiliares e definir seu program­
ma de acção. Uma modificação para11cla do regimento do 
Congresso 6frá neccssari:i, para não assistirmos a novas 
apurações que durem dois ou trcs mGzcs,. além de 15 de 
novembro, portanto. 

A emenda n. 38 decorre logicamente do plano tra­
çado qnanto ás in ten·ençõ,es. Soffre, a nosso ver, dos mes­
mos males, que apontamos no toc:au te ás modificações 
propostas na emencJa n. 2. 

Não nos parece aconselha\'cl a lembrança da emenda 
n. 39. Compromisso entre o presidencial ismo e o parla­
mentarismo, é infccuncJo como tocJos os hybric1o3. 

Pelo syslcma. em \'igor, o Executivo pôde entender­
se com o Congresso por mensagens e officios informati­
vos, e, além disso, sendo os ministros ouvidos pelas com­
missões e pela totalic.lacJe elas. Camaras, reunida. cada w1ta 

em commissão geral, que os regimentos podem crear. 
Nesse ponto, nada innova a suggestão. S i, ~ntretan­

to, ,.omparcccm para dciJatcr e sujeita r-se aos \"Otos, mais 
franco seria. declarar-se o parlamentarismo. De focto, 
os ministros iriam ás Canraras nas pcores condü;õcs: 
fóra dellas, tendo aflrouxado os laços de collaboração dia-
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ria, não disporiam dos mesmos factores pessoac..,:; de per­
suasão e conhecimento psych.Ologico do meio; mais vul­
neravcis, portanto, ás insidias do5 " bons pctits camn. ra:­
dcs'', candidatos ás vagas que debrnsscm nos milli5tcrios. 
Dariam origem a se multiplicarem os attritos entre go\'er­
no e legislativo, desde que não fosse mui to intimo o accôr ­
do entre clle:., coisa. que a Constituição actual attcnua e 
resguarda.. 

Sáo melhores do que as actuaes, as no\·as rc<lac­
çõc.s propostas para o artigo 52 paragrapho 2.0 e para 
o art igo 53 . 

X 

Na emcncfa 42, · além de melhor re<lacção dad a ao 
artigo 57 ela Constituição, vem soh1iclo um problema <lcli­
ca<lo, no sentido propugnado por muitos dos melhores 
cspirilos c11;tre os estudiosos <la nossa organisação judi­
ciaria: os trihunaes regionacs~ como meio de alliviar a 
tarefa realmente e.xhaustiva do Supremo Tribunal, dado 
o processo hoje seguido. Na de n. 43, se precncfie a la­
cuna e.xi stcnte qunnto ao julgamento <los rnini!it ros des­
sa corporação. Actualmente só teem j uize.s para os cri­
mes ele r esponsabilidade: o Senado : E para os demais? 
Conscquencia da primeira é a 44, que define o recurso 
para as questões julgaclas por trilJunaes rcgionaC3 e jui­
zcs. Todas as t res, portanto, optímas medidas comple­
mentares elo nosso edi ficio po1itico. 

A modificação seguinte, sob o n.º 46, melhora a rc­
dacção actual, eliminando a d ualidade ,1igentc " tratados 
e leis fcder.ies". Os tratados, pela approva<;ão do Con­
gresso, tornam-se leís obrig:ttorias "erga omncs'', nas 
mesmas condições <lestas. E ~ na hypothcse do artigo 59 
§ 1.0

, a), os casos previsíveis de confli cto são os enume­
rados na nova. redacção. 
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Com a unidade processual_. dcsapparece o choque 
entre as leis adjectivas dos E stados. Os litígios dão-se 
entre sujeitos de capacidade juridica civil, habi tantes, e 
não entre os de capacidade politica, àdadãos. Além do 
que, só temos cidadãos bra.sílciros, não cidadãos esta­
doaes. Razões de sobra. para approvar a corrigenda 47. 

Propõe-se eliminar, no artigo 61, a antinomia entre 
clle e o 59 § I." a) e b), este permittindo e aquel lc negando 
o recurso á justiça federal, nas mencionadas hypotllescs 
a) e b) . Vantajosa, pois, a emenda 48. 

A· e."<periencia demonstra não ser inutil a providen­
cia da 49. Talvez, entretanto, ,·á longe. de ma is, no que diz 
respeito á perda do mandato representativo. Tal póde fa­
zer, tão sómente, o mandante, isto é, o eleitorado, o que 
votou no mandataria, e não outrem. Pela difficu1dade 
pratica do processo de consuHa, não figura a revoc.abi1i­
dade na 1ci eleitoral da generalidade dos paizcs. 

Dar, porém, o poder de cassar o mandato a outros que 
ao corpo eleitoral, é desproposito em que convém medi­
tar, an tes de o pôr cm pra.tira. Si uma Carrmra, violenta 
e com ma.ioria arbitraria, para suffocar 1,·ozes discordan­
tes, inventar um processo ou um alçapão que as supprima, 
não deverá ser garantida a vontade dos que constituiram 
taes deputados da. minoria? 

XI 

A tlefinição dos pnnapt0s constitucion:i!CS, a serem 
respeitados pelos Estados, parece completa. Certos dis­
positivos vão e.xigir se remodelem as Constituições esta­
doaes, !.ses os d:is let ras /) e g). 

A inelegibilidade do presidente e do vice-presidente, 
a duração do mandato por prazo não maior que a dos 
cargos correspondentes na União, estão ausentes cm mui-
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tas destas ultimas. :Mas convém esclarecer o caso: inele­
gibilidade para. que? para o período seguinte? mesmo si o 
vice-presidente não tiver c..,ercido o poder no ultimo 
anno ? para a presidcncia da Republica ? A1ubas as pro­
hibições serã o Yantajosas, e evitariam muitos conchavos 
contra o intcre5se nacional. 

Do mesmo modo, a duração do mandato legislativo. 
Em varias Estados, é de qualro annos para a Gamara e 
oito para o Senado. Será preciso modificar taes prazos 
portan to. 

Bôa providencia a de n.º 51. Põe termo a reclama­
ções oCiosas, que, uma. vez por outra, se fazem 20 go\'Cr­

no fed eral sobre os proprios nacionacs. Systcrnatica­
mcnlc a resposta se dá no sentido de quc1 votado o Esta­
h1to1 passou a oppor tu nick1de, mantendo-se a situação de 
facto daqucUe momento. Tal indeferimento, a emenda 
sancciona e consolida., e vale esta por uma defesa ela 
União contra o assalto de prctenções descabidas . 

Pena é que se uão aproveite a revisão para dar ao 
Dist ricto Federal um:i organisação a.na.Ioga. á de 1..Vashin­
gton. Os males decorren tes d:i. c.xistcncia do Concelho i\:Iu­
nlCipal, de seus conflictos permanentes com os prefeitos, 
ha. um seculo estão a pedir remedia radica1. Este, só o 
modelo norte.americano pódc dar. Perde-se occasião admi~ 
ravel de prestar á Capital da Republica o melhor e maior 
serviço que se possa imaginar. 

Curiosa, a nova redacção do artigo 68. A Constitui­
ção , ·igcntc li mita-se a assegurar a. autono mia municipa1, 
nos assumptos de seu peculiar ü1tcrcsse, e deixou ás cir­
cumscripções traçarem as linhas de tal organisaç5.o. Ago­
ra, pela emenda 53, se cerceia tal autonomia quanto pos­
sivcl. Preliminarmente, parece ser isto ambi to <los pode­
res dos Estados . 
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Em contrario á emenda 49, que véda recurso judicia­
ria á verificação <le poderes dos membros do Legisbtivo, 
auctorisa-sc o mesmo recurso quanto aos vereadores. O 
Congresso federal annu1lará a.ctos e deliberações que firam 
a Constituição e as leis, quer federacs. quer locacs, e os 
direitos cle outros municipios . Que mistura de competen­
cias ! Quantos co nflictos cm perspectiva! E' voltar ao .'\.cto 
Adtlicional com todos os inconvenientes que motivaram a 
sua lei interpretativa, ferida a federação pelo golpe vibra­
do em um ele seus aspectos' cssenciaes, o municipio IhTe. 

Na mesma emenda., as letras e) e d), utcis, é certo, 
embora a titulo e.."'l:ccpcional, cabem antes na compctcncia 
dos Estado:>. Um pelo menos, l\"[ ina s, já a c.,erci to 11 nesse 
me.:;mo sentido, e com vantagem : Teria sido um acto ínc.ons­
titucional ? Não nos paréce. 

XII 

Profunda, a modificação feita , ao enumerar os ci­
dadãos brasileiros de origem e.,d rangeira. 

Actualmcnte, regem tal ponto os ns. 4 e 5 do artigo 
69, pelos quacs bastava o silencio do estrangeiro para se 
inferir que, nas condições dos incisos, quedam naturafisar­
se. Os confl ictos diplomaticos que dahi se originaram 
não foram poucos. Além do qne, nacionalidade e patria 
não se inferem: derivam, "grosso modo" do nascimento, 
da lei local, da vontade do sujei to. Bem faz a emenda 
54 cm substituir a formula neg.ttiva vigente, por outra, 
affirmativa da e.,,,rcssa dcliberac;ã.o do n::1tu raiisando. 
I sso, para o fu turo. Põe termo, por outro lado, aos Gisos 
duvidosos, pois exige ter o e..'\.1Tangciro de origem o titu­
lo dedaratorio el e natura1isac;ão; e aq ui alarga o concei to 
para os que se achavam no Brasil em 15 de novembro de 
89; pois. .gcnni tte o solici tem den tro do prazo de um anno 
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a partir da promulgação da r eforma. :Melbora ainda, a 
menção do n. 6 do mesmo artigo,. definindo as condições 
da naturalisação. 

Caberia aqui, seguindo os ~rtigos constitucionacs, 
suggerir uma providencia nova, quanto ao artigo 70, so­
bre a capacidade eleitoral. Presente.mente, apenas se ~"(­
duem do corpo de votantes: os mendigos; os analphabc,­
tos; as praças de pret, c.,ceptuados os alumnos das esco­
las militares de ensino superior; os religiosos cujos ·votos 
implicam a renuncia de liberdade individual. 

Quizeramos ver incluir um motivo de recusa.: o <los 
brasileiros que, .salvas as C."(ccpçõcs legacs, não estejam 
quites com o dever nacional da defesa do paiz. A cader­
neta de reservista, de qualquer das trea categorias vigen­
tes, <lc\·e ser elemento cssencfoJ para se conferir o titulo 
<le clcifor, Quem sabe quantas irn~larida<les se com­
mcttem, por politicalha, nas juntas alistadoras militares, 
pôde <n.11iar o golpe de morte que, com tal medida, se d.i.-' 
ria nos abusos. Dcmocratisa. o ex.ercito . Acaba com 09 

re fraclarios. lntcressa ao paiz todo, cm que não haja iu­
submissos. Solidarisa a convenicncia das organisaçõcs po­
liticas com a inilluclh-et ~...:igcncia de formar um ~xcrci­
to nacional. 

Eleva o conceito do sen•iço militar, fazendo depen­
der elo respeito á Jd, que c.Jeíjne e instituc, o privilegio de 
co llaborar na direcção das coisas publicas. Em nada a.u­
gmcnfa os effoctivos, ou os dc\'ercs pcssoacs de presença 
na fileira, pois estes cm lei especial se acham regula­
dos. Assegura e normali~a o sorteio. 

Xlll 

Na proposta reforma, recebeu a declaração de direi~ 
tos dez emendas. Algumas s.lo vantajosas. Taes as de 
numeras : 56, que C.."\.-prime mais claramente a. Jibe(dade 
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de circula,;ão e das pessoas e das coisas em tempo de paz; 
59, que melhor define a liberdade profissional; 61, que 
firma a univcrsalid:tde de incidencia dos impostos:- e põe 
termo a. ex"tranhas . ex:cepções que, inda hoje, perduram; 
64, que rcgularisa a organisação dos serviços, e evita re­
formas impen!:acfos ou de rnéro interesse pessoal. 

Talvez, mesmo, nesse computo se possa incluir a 65, 
dcclaratoria de que as garantias asseguradas aos e.x tran­
geiros dependem da reciprocidade concedida aos brasi­
leiros e que urn a lei definirá a quero .se poderão npplicar. 

Quanto ás demais, restricções muito serias convém 
sejam fei tas. 

Assim a emenda 57 vem levantar uma interrogação 
grave. Actualmente, salvas as. ]imi tações lcgaes a bem d;; 
industria mineira, solo, sub-solo e minas peytcncem a<! 
proprietario do solo. Foi um erro da Constituição. 1fa! 
já está feito, e-' pela garantia plena da.da ao direito do­
minical, a concessão infeliz está incorporada ao patrimo­
nio de cada qual . Para todas as tcrra.s, já em mãos de 
proprietarios legitimas. como estabelecer a nova restri­
cção de direito que a en1c11da propõe: "inclnsh·c a de 
sujeitai-as (as minas) :í exploração pelo .governo federal 
ou por concessão deste, reservada p.irte do3 lucros ao pro­
prietario, no caso dclle não iniciar ou abandonar a c..xplo­
ração <las mesmas?" 

Note-se que a medida seria boa, por cl la nos bate­
ríamos, si não houvesse uma .si tuação juridica anterior, 
irrcmovi\'eJ, ao noss-o parecer : a da Constituição ,•igente, 
pela qual a mina se tornou acccssorio, cm termos, da pro­
priedade do solo. 

Parece que o novo mecanismo proposto só .ee appl i­
cará aos terrenos sem dono, ás terras devolutas, isto mes­
mo si precederem accôrdo e annuencia por parte elos Es­
tadqs. Nas terras do <lominio da Uniã·o, nada innova: 
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esta já é situação presente. Aos chã os no domínio par­
ticular não se estenderá, pois está garantida a plenitu­
de ela propriedade, esta intromissão ·violenta da União: 
só, indemnisados os donos da mina, se poderá realisar. 

·L imitado alca.nce, portanto, que nada adcanta no direi­
to vigente. 

Quanto á parte ficai, é simplesmente inexequivel : 
"Não poderão ser transfer idas a e.."Xtrangeiros as minas e 
jaziclas mineracs bem como os terrenos em que as mes­
mas existirem". Além de ser pova limitação ao direito 
do proprietario, á qual pôde resistir emquanto não fô r 
indemnisado~ como impedir as simulações? Co:no prohi­
bir a compra por Companl1ias nacionaes, sendo depois as 
acções vendidas a extrangeiros? 

E porque, tão estreito ·exclu sivismo? Veja-se o qua­
dro de nossa actividade mineradora: e responda-se, em 
consciend.1, si não foi valiosa a collaboração alienígena? 

Os intui tos inspiradores da suggcstão - garar.tir 
para o paiz, determinados haveres mincra.cs - encontram 
meios de solução em outro r umo, no da legislação fiscal 
e no desenvolvimento da industria n:icional. 

Nunca, neste tacanho programma de xenophobia. 

XIV 

S ente-se que o motivo pelo qual se apresentou a 
cinenda 58, relativa ao ' 1 habcas-corpus" foi restaurar o 
primitivo conceito do instituto, a liberdade de ]ocomo~ão. 
Licito é indagar si representa. progresso, ta] volta ao pas­
sado. O Iatitudinarismo da interpretaç5o do Supremo 
T ribunal o tra.nsformou, não na csscnda, mas em seus 
effei tos praticas, em uma quasi g.:ir:-mtia posscssoria para 
uma série de questões. políticas em sua maioria, ás quacs 
se não applicava o remedia legal. Foi de turpação cviden-
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te. J\fas, insi.stimos, valerá a pena regredir á pureza 
pristina? 

Convém não olvidar que assim occorreu, como de­
fesa de direitos cujo desconhec'imcnto, por parte do po­
der publico, trazia forte eiva partidaria e representava o 
excesso de períodos, em que paixões c."(altadas ultrapas­
savam limites da lei e da moral . 

Taes factos são eternos, e durarão emquanto ,·ívcr a 
huinanidade, sujcitos apenas ás oscillações do poder sobre 
si mesmo que conferem a educação social e a maiorida­
de política dos conductores de homens. 

Que possibilidade de exito tem a nova formula? A 
doutrina hoje corrente c.m maleria de "habeas.corpus" 
no Brasil partiu da mesma base, e ó paragrapho 22 do 
artigo 72 da Constitujç.fio só encarava o liberal "writ" 
por essa face da liberdade de ir e vir. A construcsão 
continua e uniforme que dá vida, alter,1, .:wgmcnta, dimi· 
nue e golpeia <le. morte a lodos os procluctos da inteUigcn­
cia humana, o progresso, cm sum.ma, cxcrccn.se tambcm 
nos tribunacs, e deu em resultado, neste caso, a interpre­
tação conhecida . Não se dará o mesmo, com a nova re­
dacção, quando se considerar o direito de locomc,ç!fo ele.. 
mento essencial, inherente á pratica ou a prohibição de­
terminadas !acuidades, politicas ou outras? 

Não se vê bc.m a necessidade da emenda 62. Não é 
o direito de C...'<puhar do territorio nacional a. individuo 
indcsejavcl, um attributo de soberania.? Como tal,, preci­
sará realmente figurar na Constituis,ão? ifos, a. ser con. 
vcnientc ahi incluil-o, convém dar aos requisitos paro. C.'-· 

pulsão amplitude maior do que o perigo para a ordem 
publica; ou a nocividade aos interesses da Republica. Po· 
dcm surgir cnsos outros : os tle caracter internacional, 
por e.,emplo. E não eleve o Executivo ficar desarmado, 
cm {a! hypothesc. 
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XV 

Na emendá numero 60, a unic:i modificação fclt:i no 
te;..:to constitucional consiste em redigir u os que acceita­
rcm titu\os nobill~rd1icos ou conclecomçõcs estrangeiras,, 
em vez: de "os que acceitarem con<lccoraçõcs ou titulas no­
biliarchicos estrangeiros." Será para permittir acccitar con­
decorações nacion.."\es. A idéa parece boa; mas, acceitzn<lo 
as nacionacs, porque r-epdli r as outra.s? Pessoalmente, 
achamos cguatmcnte desinteressante combater as ordens 
honorificas, e proput,rnar seu estabelecimento. Do ponto 
de vista. de governo, porém, reconhecemos as vantagens 
dc1las, desde que não enV'o(vam concessão <lc privilegio ou 
de c..."cepção. 

Vantagem é o assignalarcm aos que, por serviços 
prêsta.tlos ao paiz, dentro ou fóra dclle, mereceram pro­
va publica üc gratidão. Ainda, o provar o reconhecimen­
to nacional a estrangeiros, aos quaes se não pódc pagar 
em moccb a coHaboração prestada. Constituem estimulo 
moral muito alto, pelo quat se fazem sacrificios sem 
conta. 

J\.fesmo entre nós, índirectamcntc foram restabcleci­
das, com as medalhas militares, as hutnanitarias, os prc­
mios de varias c,1tcgorias. Restabclcccr, sem fóros cspc­
c.iaes nem privilegias, as antigas ordens, sc:rfo .. e.xcelltnte 
acto de governo. Para isto, bastaria c1\m\na.r, no paragra­
pho 29 do artigo 701 todo o trecho te forc.nte a. condeco­
rações, e limitar a. perda de <lircitos políticos aos que por 
allega<las crenças religiosas, se e..-..:imisscm <los onus lm­
postos :tos ci<lacmos. 

Não comprehcndemos o additivo, sob nnrnero 63, 
prohiblu<lo transferi r a extrangeiros terras situadas a me­
nos de sessenta. kilomctros das fron teiras ou menos de 
vinte· de niargcm dos rios navegavcis; podendo ser e.xpro-
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priadas as que actuclmcnte estejam sob o dominio e.."X.­
t ranho . 

Nesta ultima parte, ·ha rcdundancia e vicio de rc­
dacção. Rcdundancia, porque a. Constituição prevê, de 
modo geral, a dcsapropriaçiío por utilidade publica. Vi­
cio de redacção, porque parece que só podem soffrer ex­
propriação as terras pertencentes a. e..Wangciros; que 
não são a _mesma coisa que o "dominio estranho", note­
se de passagem. 

Na primeira parte, nada se consegue e nada se inno­
va. Realmente, sendo util .i communhão, sempre se pó<le 
desapropriar. E em vez de se transferirem tacs tcrr.t.3 a 
pessoas physicas, seI-o-ão a pessoas j nrid icas nncionacs, 
firmas, empresas ou companhias, cujas acções perten­
cerão a extrangeiros . Por outro -lado, pensar-se-á, por 
acaso, em prohibir que a1icnigcnas sejam proprietarios em 
Nictheroy, Rio, Santos, Recife, e outras cidades á bcira­
mar, ou nas <le beira-rio navC:,.rr,ivcl ? A rcdacção da 
emenda assim estipula, poís fronteira é tambem a orla 
littoranca do Atlantico. 

A soluçJ.o é outra: occupar inili tannente os pontos 
interessantes das fronteiras; instituir ahi serYidões mili­
tares, cJ acima de tudo, sermos fortes, de facto: e não 
cm discur.sos ou no papel 

XVI 

Com cxcclJentcs jntuitos, embora, precisa ser corri­
gida a nova rcctacção proposta para o artigo 74 éa Cons­
tituição. Nem só pódc entrar cm conflicto com disposi­
ções lcgaes vigentes e reconhcddamentc boas, como será 
embaraço, no ensino technico e profissional, .i uma ten­
dencia que, de annos a esta parte, ee acccntuou c~m o 
fi to de vitafisar e tornar mais proximas á realidade da 
vida as investigações scientificas . 
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Nada a d izer quanto á rnagistrahtra e aos serventua­
rios de ju5tiça. Já quanto a patentes militares> casos ha 
cm que ellas se perdem, e, por isso, talvez conviesse ac.­
crescentar " de accordo com a lei'', afim de manter as 
excepções . 

Relativamente ao magistcrio, entretanto, hn. rcst ric­
ções a notar. Já no ensino militar, as cadeiras technica.s 
se preenchem por commissão quinquenal, e o fundame nto 
está em que deve ha\·er intercommunicação permanente 
entre a pratica. e a theoria : o lente, indo para a fileira reno­
var o contacto com a tropa; o offiôal de valor, passando 
pela cathcdr?. para divulgar o que a e.'\.-pc riencia do com­
mando lhe ensinou, e para metl1odisar por uma nova re­
visão scientifica os conhecimentos antigos11 e os novos que 
adquiriu. 

Tal systcma é certo se ampliará ás escolas technica.s 
civis. Com a muitiplietção de obras publicas, construc­
çõc.s, estradas de rodagem e vias-fcrrcas, portos, minas e 
outras, surgirá a necessidade de grupar, em organisação 
cstavcl, os corpos de engenheiros de pontes e estradas, 

de minas e e..\'.'plosi,·os, de portos. Vê-se quanto será uti l, 
então, destacar periodicamente os profissionacs mais no­
taveis. para transmittirem a.os discipu1os <las grandes esco­
las o cabedal por aquelles adquiridos na rcalisação dos ser­
viços. Passado certo prazo, voltariam a chefiar commis­
sões praticas, e, com seus estudos scientificos renovados, 
imprimiriam aos trabalhos que dirigissem novo impulso, 
mais conscntaneo com os progressos tcchnicos que hou­
,·c:sscm im•estigado. 

Conviria, pois1 rcsah ar esta hypothese. Bastaria, 
aqui lambem, fazer allusão á lei reguladora, e, nesta. dis­
tinguindo as cadeiras estrictamente pro fissionaes das dis. 
ciplinas gcracs, firmar o melhor rcgimc n pcdagogico. 
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Assim se fez para o ensino militar com vantagem para 
as forças armadas . 

A alteração lembrada pela emenda 67, quanto ás 
aposentadorias, moraHsa um institu to, em que tem sido 
demasiada a fraqueza na concessão de favores pessoaes. 

XVII 

O systerna elas emendas referentes ao estado de si­
tio, sob numeras 68 e 69, vaie pela organisação constitu­
cional <lo <lcspotismo . 

Qnc. haja quem, honestamente, as proponha, ainda 
se comprehende; não ha fronteiras mentacs pa ra as opi­
niões, e iliimitadas são as varfantes no poder ccrebrnl e na 
capacidade mÔra1 dos homens. !vias que, em torno dcllas, 
se firmem a maioria dos par'eccres e o con:;enso dos bra­
sileiros, serit realmente pilra admirar. 

Não se discute a necessidade do estado de sitio. E' 
um mal, mas um mal indis1Jensavcl em delermi.nados pe­
ríodos. Por isso mesmo, convém ccrcal·o de precauções, 
qu~ resguardem <lireitos imprc.scriptivcis, inhe rentes á 
dignidade humana . 

Isto fe± a Constituição, prevendo, com acertada psy­
chologia, a tendenc:ia natural do poder sem contraste para 
degenerar em abuso e tycan nia. Dahi, limitar as facul­
dades l:?{traordinarias~ e, 11 0 caso de perigarem intcres~ 
ses superiores, quer do indh,; duo, quer da collecth·jdadc, 
armar estes do remedio juridico para serem respei tados. 
O êquilibrio, assim, é perfeito entre a razão de E stado, 
a exigir medidas de e.xcepção, e a ·dignidade de homens 
livres, providos dos recursos para proscreverem violen­
ciaS' inuteia. 

Que se propõe agora? Manter integralmente o appa­
rclho, repressor e preventi"o, e isto é justo e. prudente.; 



EsTunos H1sroR1cos E Pouncos 491 

mas eJim.inar o systcma equilibrador, destinado a evi­
tar as demasias. E isto, <lo pcor dos modos: H suspen­
dendo-se ahi ( em qualquer parte do territorio nacional) 
o 11 habeas-corpus" absoJutamcnt½, e as demais garantias 
constitucionaes cspcci ficadas no decreto'', accrcscentan­
do-sc: " na vigcncla do estado de sitio, os tribunacs n:io 
poderão conhecer dos actos do poder legis1ati\•o ou exe­
cuti\·o praticados cm virtude delle''. E ' a Hmort sans 
phrase", do julgamento de L uiz XVI. 

Ocioso, rememorar a facilidade com que se decre­
ta e prolonga a vigencia do s itio. Não é gratuito, imagi­
nar um quadricnnio em que seja situação permanente. 
E durante todo esse pcriodo ficarão sem garantias os di­
reitos individuacs ? Inutil argumentar com o ' ~praticados 
cm ,•ir tude delle" . Nisto se haseou São Paulo, cm dias 
recentes e (aliás, com intuitos e1c\'ados), para alterar a 
distribuição das competcncias cm malcria de administra­
ção municipal, para attcnder á crise <le energia. electrica. 
Revogou a Constituição, base.ado no sitio. Não houve 
protesto, porque se tolerou o motivo invocado., de salva­
ção publica. 

~faS quando se tratar da. viela de todos nós, na. lucta 
dia.ria, será admissível rcgimcn tal, que só encontra p.i­

ral!e[o na Russia. dos tzares, ou na loucura sanguiuaria da 
"tcheca" bolche\•ista? 

XVIII 

A ultima. emenda de n.0 70, trata das forças arma­
das, e, melhor do que o texto em vigor, define o modo 
pelo qual se comporão. 

U m ponto, entretanto, merece reparo: 
Emquanto, cm terra, o serviço de prazo curto ~r­

mittc formar soldados, a bordo é muito menor a percen-
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tagem dos aproveitaveis pelo sortcio, tal a. intensa espe­
cialisação hoje e.,igida pela marinha de guerra. Fainas 
ha, é cez:to, nas quaes em período curto se póde prepa­
rar um· sorteado. ?.fos para todas as especialidades, a 
aprendizagem é forçosamente longa. Neste decurso de 
tempo, o '\1alor dos serviços prestados pelo aprendi z: é bas. 
tante menor do que o custo ele seu ensino; deve pois a 
indcmnisação decorrer de uma penm:mencia mais longa 
nos effectivos. Tambcm, ao contrario do que se dá no 
e."Ccrcito, cm que só ha vantagem de engaja r e reengajar 
inferiores, nas machinas navaes de guerra é de toda con­
vcniencia ficar o pessoal 12, 15 ou 20 annos. 

T udo, no presupposto de se tratar de gente já afeita 
ao mar, sabendo navegar a vela ·e a remo, resistente á., 
iotemperics e ás agruras da vida embarcada. E xacta­
mente, as caractcristirns de nosso numeroso pesimnl de 
marinheiros natos, que são os pescadores, tão mal apro~ 
veitados até hoje. 

Quando ministro o almirante Julio âe N oronha.. salvo 
erro de memoria, se deu começo á organisação systema­
tica desse aproveitamento. sendo iniciada então a inscri­
pc:ão maritima. Jdéa. fecunda, que custa admlttir th·esse 
sido abandonada, antes mesmo de ensaiada. 

Não seria agora occasião opportuna de reviver a 
questão, e de incluir as populaç.õcs praieiras, do mar e dos 
rios, como nuclcos de inscriptos maritímos, elemento for­
mador do . pessoal da armada, a titulo cgual ao da marinha 
mercante? 

As escolas de aprendizes, por si sós, não bastam, e 
rcccrrer ao voluntadado nem sempre fornece a melhor 
gente e a mais disciplinada, quando,. cada vez mais, a 
bordo, a condição essencial de cfficiencia e de segurança 
reside no valor moral das tripulações. 
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XIX 

Terminada esta summarissima resenha das afterc:1çõcs, 
propostas para melhorar e corrigir pontos que a pratica 
mostrou máos ou deficientes na. Constituição, com-irá olhar 
<lc mais alto, e encarar o principal defeito do apparelho 
governatho do Brasil: a falta <lc continuidade nas admi­
nistrações. 

V ivemos cm e.rises periotlicas Qlladriennaes. Quantlo 
o no,·o presidente conhece a administração federal, e o 
pessoal, po1itico, profissional e tldministrati,·o, com guc tem 
de lidar, começa realmente a trabalhar desde o primeiro 
dia da posse. ~las, sem fals::ts lisonjas, esta não tem sido 
a regra constante. Redobra a gravidade da situação, quando 
os auxiliares tambem vão fazer sua aprendizagem 1u1s 

pastas, não estando para cllas preparados por fortes estu­
dos anteriores: é o caso geral d."lS escolhas méramentc po1i­
ticc1s. Chegando cm \'CSperas da successão, nova crise se 
declara com a agitação d:ls can<lidatur.ts. Feliz o paiz si, do 
quadriennio, trcs ilnnos são de facto aproveitados para 
tratar de seus interesses permanentes. 

On<lc a ca.us...1 do mal? no rcgimen ele crises e de dis­
continuídadc, adopfa<lo como processo normal. 

No Imperio, o chefe da nação, O Senado e o Concelho 
de Estado eram institutos permanentes, crc.1dorc.s e mante­
oedores da tradição: senhores dos negocios publicos desde 
suas origens, e dclles tratando com insuspeição, pat riotismo 
e cri:tcrio, cada qual á Juz de suas convicções. Os Icgado3 
que nos deixaram, nos pareceres, nas consultas do Concc1ho 
de Estado são monumentos de erudição, clarividencia e 
senso politico. 

Na Republica, onde tudo muda, é transitaria, cm 
pcriodos reduzidos, mais do que em outro qualquer sys-
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te.ma, um orgão que conservasse a t ra<lição, accumulassc 
a ~periencia adquirida nos governos succc.ssivos, viria dar 
contrapesos ás forças dispersivas que, com facilidade de­
masi:ida, proliferam cm tal fónna de governo. Viria fo r­
talecer os factores ele cohesão, que tanto climinuimm com o 
surto de liberdades de todo gene.o. 

Hoje, o unico elemento permanente, élo entre as 2.dmi­
nistrações que se revezam, são os "burcaux", <lictadura 
anonym~, fortisslma pela inercia, especialisnda de mais cm 
sua.s funcções propri:'ls para possuir a visão <le conj uncto 
que deve caraclerisa.r aos homens de Estado. 

E' indispcnsavcl crc.ar um corpo méramcntc consul tivo, 
em que convirjam as mc1hores e mais altas capacidades 
de governo, capacidades no senli~o technico , no político, 
e no da cxperiencia de conduzir os homens e de manejar 
os negocios publicos. Cercar este org~o de ~rantias de 
independencia dos poderes officiaes, com membros vita­
licios. Delle deveriam ser membros natos os antigos pre­
sidentes e vice-presidentes da Republica; os demais, se­
riam nomt:ados pelo Executi\'O, com approvação do Se­
nado. 

A Republica não pôde dispensa, um Concelho de E s· 
tado assim constituido. 

Nenhum~ momento mais proprio para o cre.ar do que 
o ac tual, cm que se cogi ta de reformar a Constituic,ão. 



EMENDAS RELIGIOSAS 

OS ELEMENTOS BASILARES DA NOSSA FOR­
MAÇÃO 

A recente agi tação causada, dentro e fóra do Parla­
men to, pelas chamadas emendas religiosas, merece o maior 
respeito, principalmente por parte daquelles que lhes apon­
tam os inconvenientes. Nada tem de artificial , tão evidente 
a sinceridade de suas origens e de suas manifestações. 
O que pos~am ter ele improprio, talvez provenha de es­
tarem, cm parte, deslocadas. 

Fornece tal mo,•imcnto de opinião opportnnidade 
preciosa, entretanto, para convidar á reflexão . os homens 
de boa vontade, sobre o possível desacerto que revela na 
visão política e na orientação conductora de seus chefes. 

Os homens de boa vontade e de animo religioso, deve­
mos accrescentar: aqucllcs que sentem e comprehenclem g 

significação profunda desse ultimo qualificativo, a que con­
siste em formar uma unidade completa, na vida do indi­
viduo como na regencia da sociedade, entre os sentimentos 
inspiradores, a elaboração mental directora e a actividade 
pratica real isadora . O duplice liame expresso no rcligare, 
de que deriva. 

Em carta celebre cscripta ao imperador Guilherme I, 
cm pleno apogeu do kulturkampf, Pio IX lembrava que o 
baptismo bastava para. incluir no vasto gremio catholico os 
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dissidentes das variações protestantes. Demonstrava, assim, 
a larga norma liberal, acolhedora e maternal da Egreja. 

Não é missão espiritual, extinguir e matar; si nãu con­
vencer, persuadir, aggrcmiar e 11nir. E' a secular trndição 
de propaganda fide, na qual se inscreve o sublime martyro­
logio dos missionarias da fé, que padeceram e tombaram 
por seu ideal. 

Como duvidar, portanto, do animo apostolico, fra­
terna) e despido de interesse terreno, dos que pugnam pcla 
conquista moral das almas, pondo no Altoi e não nos appe­
ti tes subalternos, á luz guiadora da e.xistcncia? Fraquezas 
individuacs pôde haver, e h:i. Que valem, entretanto1 ante a 
immensidade do escopo e a beJleza da sua realisação? E que 
juízo se formulará, em consciencia, dos que só enxergam 
as falhas, esquecendo os triumphos? Criticas do sol, só 
porque tem quasi imperceptíveis manchas, A tarefa é divina; 
a execução, méramente humana com todas as contingencias 
da fragilidade. 

S~m entrar na analyse dos meios empregados, dos 
quaes muitos repugnam á mentalidade religiosa e social 
vigente, lembremos que, a ferro e fogo, Portugal logrou 
firmar em seus dominíos a unidade confissional. O grande 
valor que isto representa, a força immcnsa que dahi decorre, 
bem o sabem apreciar os que conhecem a supremacia dos 
impulsos espirituaes na vid~ a soberania dos "imponde­
ravcis" de Bismarck. 

São, seguramente., essa cornmunhão de crenças e a 
lingua una, dois dos elementos basilares de nossa formação 
historica e politica, os mais importantes, talvez. Ncllcs 
repousa a int.e;:;,ariclade do paiz. Conditjonam, em parte, 
nossos destinos. 

Em taes circumstancias, obvio se revela o dever de 
em nada agir de modo a enfraquecer condição tão essencial 
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á collccth,;dadc nacional. Não nos pronunciamos sobre o 
assumpto, Como sustentadores de con\·icções que são nossas 
tarnbem: mas, exdusiYamentc, do ponto de vist..-i. agnostico 
de governo do paiz, 

O AGNOSTICISMO COMO O ENTENDEMOS 

O agnosticismo, de facto, não é, nem pôde ser, uma 
attitmJe de ironia superior, de duvida e de negação. Seria 
desconhecer as irreprimi,..eis e insondaveis energias latcn~ 
tcs dos factorcs psychicos, como guias da c.xistcncia, quer 
individual, quer agrupada. 

Ao contrario da abstenção, mas sem prefcrcncin.s, um 
dos deveres moraes e palitices dos conductorcs de homens 
consiste cm amparar, favorecer e propugnar essa constante 
prcoccupação idealista, que tão directa e immcdiatamentc 
reage sobre o desenvol\'er diario dos acontecimentos, 

1\1inas, certamente um dos mais cathoficos de nossos 
Estados não procedeu por fórma outra, quando, ao fun­
dar-se Bello I-Iorizont~ doou um terreno a uma seita pro. 
testante para ser edificada uma casa de oração. Com o 
mesmo fundamento~ <lo ponto de vista governativo, se 
justifica a collalloração carinhosa com aucloridades cccle­
síasticas de credos outros. 

O ponto em que a laicidade se deve alfirmar, está em 
dar egual amparo e cooperação a todas as convicções. Como 
orgam da collcctividadc, o E stado não póde ter sympathias 
ou antipathias, mas deve ser cgual protector e egual propu· 
gnador de todas. Na pratica, é certo, as manifestações de 
tál norma se proporcionarão ás solici tações dos respecti­
vos grupos de fieis. E ', pois, obra constn1ctora1 ntmc.a 
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de perseguição ou de lula., o agnosticismo como o enten­
demos. 

Da. mesma fónna. erro de vjsão politica parece ser,por 
parte de uma Egreja qualquer. coin intuitos universaes, 
tra.nsfom1ar cm crise ou etn hostilidade. o q_ue representa 
apenas cumprimento de dever do poder publico para man­
ter essa equanimidade confissional> esse proposito de guar­
dar inteira isenção e animo imparcial no conflicto das 
crenças. 

~íaior a.vulta o eqtúvoco, em se tratando do catl10li­
cismo, qua.si _absoluto senhor d.."l. actividadc religiosa bra­
silei ra. Ãttribuír a. espirita dC combate méras divcrgcncias 
na e.sphcra governa tiva, no dever ele separar o E stado, 
como tal, de. qualQuer affirm.<!.ção de prc fcrcn~as, não 
parece ttm nccrto, no tocante á direcção das consciencfas 
fieis, tlo Brasil quasí todo, podemos dizer, cm suas relações 
com o roteiro pratica e as normas de agir do organismo 
temporal. 

Vale por crear um dissidio, acirrar pruridos de lucta, 
scm~r germehs de guerra., provocar reacções, onde e.xi~ te, 
por bem nosso, a mais sincera harmonia, a paz da. unidade 
e da coUaboração confiante. 

Nesse sentido, nos abalançamos a classifica.r de menos 
po11dcrado o ambiente pugnaz em que se quiz enterreirar 
o debate: prá ou co1JIYa a Egreja catholica. 

Oe.cum~nica, isto é, unh·ersal, tem esta em si propria.. 
pcla. , ·erdade que encerra, a força conquistadora, pacifica. 
e meÍ!!a, que lhe tem valido e continúa a assegurarplhe o 
permant"llte triumpho. Occurrcncias transitarias não a de· 
moveriam da marcha geral da evolução dos espí ritos, e de 
contar com o au:{ilio do tempo: patiens quia o.eterna. 
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REFLEXAO QUE SE IMPÕE 

E mais se impõe tal rcílex'no nesta phasc de nossa 
vida hi storica, em qnc se vêem os resultado:. Jasti.roaveis elo 
affrouxamcnto das cogitaçõe.s idealistas no periodo imme­
diato á prqclamação da Republica. Sempre a mesma licção: 
o creador inicial , o auctor, deturpado e trahiclo em seu pen­
samento, pe]a obra do commcnta<lor, sem a mesma largueza 
de visão. 

A separação dos dois mundos, o espiri tual e o tem­
poral, feita ao impulso generoso do r espeito i libc.rdadc 
humana., á autonomia de pensar e de crêr; guiada -pela 
gratidão do catholicismo que iez o Brasil, com o intuito de 
o 1ibcrt.ir das peias que lhe in1pnzera o regaHsmo gallicano 
herdado de Portuga l e continuado no Impcrio, com gmvis­
simos prcjuizoS para a Egrcja e para o Estado; a sepa­
ração, obra de clari,:iclenda e de acatamento, transformada 
em instrunlento oppressor dos cultos, quando encarada 
por espiritos menos esclarecidos <le subalternos sem hori­
zonte. 

Dahi no ensino, abolida a moral, a. prcoccupaçâo cx­
clusl\'a de tnu utilitarismo rasteiro. O ideal do bem, sub­
stituído por uma norma de iutcrcsse. O provento egoista:, 
o progresso materia1 do conforto e da riquçza, em 1ogar 
tla noçi'io grave e alta do dever para com o Crcador e com 
o sinü\lnmte. Como evangelho, livros de deve e ha\'er; no 
ponto de que deveria irradiar a Iuniinosa Iicção do Sermão 
da Montanha. 

Nesse ambiente de obscuro e nefando e duro sen­
sualismo, se formou a geraçfto que hoje chegou á idade 
viril , e está dirigindo o Brasil. T;ü a origem da crise mora) 
em que nos dchatcmosi em todos os terrenos. A utilidade 

1.mmediata, o goso concreto, a repulsa. do so[{rimcnto redcm ... 
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ptor, a negação do espirito de sacrificio, a exaltação do cu, 
constit!,Jiram os artigos principncs do Decalogo da nova 
fnenfalidadc. Ausencia de idea.11 ou antes, ideal de 1wztvca:, 
riclte. 

Realmente, de certo ponto de vista, alcançaram·sc no­
taveis _successos. Sem favor se pôde dizer: no livro, na 
imprensa., nas scicncias rias artes, esta.mos assistindo a uma 
verdadeira e admiravcl floração intcllectual. Methodos de 
trabalho, processos de investigação, ca.pacidnde realisadora, 
avanços em todos os assumptos matcriaes e intcllcctuaes, 
ostentam a victoria nesse rumo. 

PRODUCTO DA EGOLATRIA 

Victoria incompleta e dispcrsi\•a, entretanto. Como 
todo producto <le egolatria, esquece o proximo para servi r 
a propria individualidade. Ao bom e ao justo, sobrepõe o 
util. Torna mais intensa. e menos ignorada a dominação 
material do mundo. ~Ias, como o movei de todo esse im­
menso e loU\1avcl esforço não é o amo r fraterno, sim a 
conquista de vantagens pcssoaes, vae, de grão cm. gráo, 
exaltando as competições, aguçando os conftictos, coUa­
borando para o advento de uma situação de luctas e de 
rivalidades, corporativas ou singulares, que cer tas escolas 
socialistas traduzem com exactidão. Guerra e negação de 
piedade humana, em yez da paz e da. solidariedade que 
devem constituir o :ideal. 

E porque tão absoluto contraste entre a inteUectuali­
dadc, ascendente, e a. moral cm declinio? 

Porque c.,da qual trabalha para si ou para seu grupo. 
Não po1arisa. as sommas de parccllas indi\·iduacs larg_-!l ~l\•o 
commum, um dever mais aHo, acima do homem e da soae­
d:..de, sobre todos estendendo seu patrocinio espiritual. 
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Desunião, rompimento, pulverisação e morte. Sobrc­
vh·encia crúa dos mais aptos. A durz lei do Faustrccht. 
Tal a méta elo esforço material, sem a noção do dever moral. 

A e111r'aide, a solidariedade, a piedade, o aJlruisrno, o 
justo, e, acima disto, o bom, tacs os anseios pelos quaes 
trabalham aquc1lcs, a quem anima sopro de humanidade 
superior, scentelha divina de luz. 

E ssa convicção profunda; o sentimento da continui­
dade historica; a reverencia das crenças antigas que em­
balaram o berço de todos nós, e presidiram á forrn.tç~o do 
mundo occidental; tal conj ucto de factores pcrmítfiu reagir 
contra os c.xccssos de adverearios, pouco numerosos mas 
audazes. 

A OBRA DA EGREJA 

A Egrcja, hoje tão e)l.-tranhamcnte atcusa<la no Brasil 
de insufficientcmente servida por seus ministros, não <les­
cançou, entrct.into. 

nráo gr2do difficnldades persistentes, pôde reavivar 
sentimentos re ligiosos amoc.lorrados na quietude dCbi li­
tarite das si tuações adquiricbs. E, graças a esse benc~ 
merito desperta r espiritualista, póde nossa terra, hoje, os­
tentar a ininterrupta progressão notada <le 1889 p.-1.ra cá, 
pcriodo no qual tanto se caminhou para a fórmula conci lia. 
torja: as Egrejas livres no Estado livre. Não corno adver~ 
sarios, frente a frente; mas, corno collaboradores sinceros, 
cada qual cm sua orbita propria. 

Deve o Brasil a esse indefesso labor, paciente e silcnw 
cioso, de seu clero, quer o regular, quer o secular, a obra 
digna de veneração e de bençãos, que é o largo surto espi­
ritualista crescente por todos os rccantog de nossa terra. 
Reacção da qual, mesmo os pensadores menos syrnpathicos 
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á educação religiosa se devem regosijar, pois visa dar ã 
vida normas mais clc\·a.das <lo que a satisfacção <le interesses 
subalternos. Reacção que todo homem de go\'erno deve 
approva r ~onsciente.mentc, por valer como elemento de 
paz, de ponderação, de fraternidade, de solidariedade social, 
em uma crença superior ao homem. 

No dcsenvoh•er dessa reciproca ínt clligencia, fôra erro 
introduzir fermen to de discordia. E, para. o evitar, basta 
que se mantenha comprehcnsão mutua das missões de ca.da 
qual das duas sociedades perfeitas, a espiritual e a tempo­
ral. Nos u1timos acontecimentos, parece, houve dcsconhc. 
cimento dos Jimites da segunda, por parte da primeira. 

O ENSINO RELIGIOSO E A CONSTITUIÇÃO 

Nada, na Consti tuição ,igcnte, impede que, sem pre­
juízo dos programmas pedagogicos, e a pedido do.9 pacs, 
seja ministrado nos proprios cdificios escolares o ensino 
religioso. Certo, pôde ser dado nas cgrcjas, como corren­
temente nc:ontece. i\·fa.s é preciso notar que os parochos, 
tão injustamen te accusados em gJobo, em dias recentes, 
est.'io sobrecarregados de tarefas que mal lhes deixa tempo 
de cuidar com intensidade sufficicnte de sua missão apos­
tolica de doutrinar ás creanças. Congregai-os, nas frcguc­
zias do interior (porque um dos males da critica está em 
a ferir todos os proUJcma.s pelas condições das grandes ci­
dades). nem sempre é facil, com as distancias que sepa­
ram as escolas dos povoados· Natural é, portanto, si os 
paes o solic:ita.m, apro,·eifar a concurrcncia normal ás ca­
sas de ensino, para, sem prcjuizo dos cursos prima.rios, 
se divulgar o catecismo. 

Tanto não o véda a Constituição vigente, que já essa 
norma é segujda em al;uns E~t~dos, cm 1'.fin~, por exem-
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plo, Não pareceria nccessaria. urna emenda do texto, nesse 
sentido. :Mas si se verificasse, acaso, que existem duvicJas 
sobre a orthodo:>..··fa constitucional de t.::i.l modo de agir, sem 
hesitação se deveria, então, approvar a exegese da lei, e 
tornar bem claro que é perfeitamente licito o que a emenda 
propoz. Sua formulação foi absolutamente liberal e res­
peitosa. <lo agnosticismo constructor que defendemos: não 
ha privilegio para crédo algum; -ª ,·onta<le das familias é 
acatada; a liberdade de pensar, longe de ser reprimida, 
antes vem fo rtalecida. 

Da segunda emenda, que, entretanto, encerra verdade 
indiscutível, não podemos fazer egual dcfC,!;a. 

Emquanfo a primeira aHirma the.scs constitucionaes 
- a liberdade de pensamento ; a. cocxistcncia das crenças 
e da or{f<lnisação leiga do EstacJo - , a segunda, ao declarar 
que a religião catholica é a da maioria, poderia mesmo dizer 
a da quasi unanimidade, dos brasileiros, enuncia apenas 
uma conclusão de ordem cstatistica. E, francamente. não 
tem titulo para figurar em um te.xto constitucional. 

PALAVRAS INUTEIS, SEM ALCANCE 

Queixam-se, quantos estudam a lcttra de nossas leis, 
da progressiva ciecadcncia da Jingua e dos preceitos techni­
cos de sua redacção. Quem compara com os actos contern­
porancos, as producções analogas dn Asscmblê.a Geral do 
lmperio, pócle medir a quéda. e..'\.perirnentada, e rnalsina r 
a cacographia hoje em ,·oga, em confronto com a impc­
raloria bre-.:itas de outros tempos. 

A Constituição de 1891 é ainda um de nossos ultimas 
monumentos legislati\'OS bem cscriptos. 

O principio redaccional que faz da lei a traducç5.o 
graphica de uma norma jurídica· obri~atoria, com a sancção 
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do poder publico, netla foi observada em alto gráo. Ha .dis­
cussões, por certo; mas correspondem, entretanto, a modi· 
ficações cvolutlva.s dos conceitos, do que a obscuridades ou 
redundancias do Estatuto. 

Uma emenda, como a que foi proposta, traria palavras 
inutci~. sem alcance por não corresponderem a preceito 
juridico algum. 

?viais do que isso, i aduziria cm erro sobre os intuitos 
oonstitucionaes. De facto, a liberdade de cultos não é ques­
tão numerica, quanto á massa <los fieis de cada um. Um pu­
gi llo destes Yale tanto perante o :ignosticismo constructor, 
qn;anto a esmagadora maioria dos demais. I sto, porq:.ie a 
Constituição cOns;tgra que o ponto sagrado a respeitar é a 
liberdade de pensar e de crêr,. sem. cogitar do numero de 
crentes. Al1udir a taes grandezas relativas, é assumpto ex~ 
tranho ao texto. 

Imagine-se fosse admitHdo o critcrio numcrico p:irn 
fixar ou julgar theses espiri tualistas. Não seria a morte das 
religiões? Não valeria por negar o principio pelo qual a 
Egreja sempre se bateu, quando progressivamente á :1.Ucto­
rldade conciliar substituiu a supremacia do Pnpa? Não con­
sagraria a morte da auctoridade, . por . fazer dos pontos 
essenciaes uma questão eternamente oscillantc, á mercê de 
maiorias de occasião? 

Nada aconselha, portanto, introduzir na Revisão as 
palavras ve rdadeiras, mas inutcis, por extranhas a qual­
quer these constitucional, da emenda cm que se proclama a 
unidade confissional, quasi absoluta, de noss...1. terra. 

Quem não vê, por outro lado.., que insistir cm tal debate, 
como insisti r em solver um problema mal posto cm equação, 
Jcva a <lesintclligcncias, attritos, illConvenicncias e confJi· 
ctos, que só logra riam perturbar a a.dmiravel harmonia 
reinante, na qual, Egreja e Estado têm vivido graças á 
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separação liberal, que o episcopado brasileiro acceitou e 
louvou, nos limites em que Roma tolera o regímen dualista? 

Não será melhor, de todos os pontos de vista, deixar 
em paz, sob a digna direcção de seus pastores, desenvol­
ver-se o rebanho catholico do Brasil? 

{ Out••bro de 1925). 



MAXIMAS BUDDHISTAS 

Talbot l1Iundy acaba de pul>licar sob o titulo Om, 
um romance que está fazendo enorme successo na Europa. 

Iniciamos hoje a pulil icação de algumas d.'IS maximas 
de T siang Samdup. 

Quem deseja comprehcnder as Planícies, deve ascen­
der ás Serranias Eternas, donde os olhos hum;mos contem­
plam o Infinito. l\ías quem quer usar sua intel lige11cia, 
deve descer ás Planicics, onde Passado e Futuro se encon­
tram e os homens precisam de seu auxi lio . . . . 

Os que conhecem o <lia e noite, sabem que o Dia de 
Braluna encerra mil revoluções dos Yugns, e que a Noite 
abrange outras mil. Ora, o Maha-Yuga consta de quatro 
partes; a ultima, a Ka.li-yuga, é a menor e conta apenas 
quatrocentos e triata e dois mil annos. A duração do 
Maha-Yuga é dequatro milhÕ<?s trezentos e vinte mil annos, 
isto é, a millesima parte de um Dia de Brahma. 

Havia, no inicio,. um homem, não como hoje é, nem 
como virá a .ser, lia.via raças no mundo, cuj os sabias 
conheciam todos os sete principias, de sorte que comprchen­
d iam a materia em todas as suas formas e a dominavam. 
Para ellcs, o ouro nada v;i]ia., pois o podiam {azcr, e os ele-



ESTUDOS HlsTOR!COS E PoL1TIC0S 507 

mcutos trabalha,·am. E havia gigantes na terra <laquelles 
dias, e tambcm anões mãos cm sua maioria. Havia guerras, 
e dc.strui3m. 

Deveriamos clc,.-ar-nos acima ela perversidade, como 
se ascende montanha <lesconl1ccida com o auxilio de guias 
sabedores. Ninguem, que encete ignorada viagem, estipula 
que o piloto com clle deva concordar no rumo a seguir, pai, 
seria absurdo: o piloto presume-se que sa.iha: o conduzido, 
nilo. Ningucm, que suba uma serrania, imporá que o gtúa 
adapte esta direcção ou aquella: ao guia cabe dirigir. · 

E, entretanto, para a J ornad.?. Espiritual, os homens 
elegem <lirectores quC lhes são mais dcsconhêcidos ainda 
do que a terra ou o mar, e c~;gem que sigam tal ou tal 
rumo, accórdc com suas proprias imaglllaçõcs. E, em vez 
de lhe obedecerem, o abandonam e denunciam si os Ie,·am 
por forma outra. 

P arece a esscncia da perversidade. 

II 

Quem põe a mão no fogo, sabe o que o espera. Nem 
pódc censurar ao fogo. 

Quem pertu rba a um vizinho, pode receber o que "não 
espera. Nem pôde o \'izinho ser censura.do. 

Ao fogo não póde ach·ir prcj uizo. Sim:. entretanto. ao 
vizinho. E cadn acto, de qualquer sorte, traz a seu fautor 
as conscquencias correlatas. Podcr~is gastar mil ,•idas, pa­
gando o mal feito a um vizinho. 

Portanto, das duas indiscrcções, preferi pôr vossa 
propria mão no fogo. · 

H a·, entretanto, a Via .i\Iédia, pela qual se evita todo 
abuso. 
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Ensinrun financeiros e estadistas e fazedores de leis e 
muitos fieis que, de todas as coisas, o homem deve cuid3r 
principalmente de sua segurança, a bem de sua vida, de seu 
dinheiro, de sua alma. Tenho p r extranha tal doutrina, 
todavia. De todos os perigos do mundo, o maior está em 
preferir-se aos demais. . .. 

Vivemos no eterno Agora, e é Agora que creamos 
nosso destino. Desvalioso por isso, é deplorar o passado, 
percler tempo formr planos para o futuro . . Uma só am­
bição é sadia, e é: por tal forma ·vivermos, Agora, que 
ninguem se possa lastimar do vazio da e::dstcncia, nem 
tenha de completar tarefa por nós deixada incompleta. 

*** 
Quando o actor, dêspiclos vcstuarios e disfarces, se 

retita, será um viUão? Dc\'Cremos acaso fapídal-o ou ma­
tai-o, porque p.1ra clh·ertimento nosso, representou vil­
Ianfas ? 

Si tiver de morrer cm scena, porque assim o exija a 
deccncia, deveremos quciinar-lhe o corpo e amn.ldiçoar a 
memoria? E será uma viuva sua mulher? 

Não será a vida uma representação? Os deuses, que 
superintendem o drama, sabem que a}guem tem de fazer 
a parte do villão, e outro a do mendigo. R ecompensam aos 
homens por sua acção. Quem representa papel inferior, 
por sua mercê receberá incumbcncia mais alta, quando 
lhe tocar a vez de novamente renascer no mundo. 

Aquelle que possuir a sabedoria, portanto, desempe­
nhará. seu papel de mendigo, ele rei ou de villão, tendo em 
mente os deuses, 
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Concordam os homens em que a prostihtição é um mal, 
e aqucHes, que mais .saLem do que eu, asseg11rara.m que ta1 
opinião é certa. 11uitas formas de prostituição ha, entre­
tanto, e pôde ser que a. das mulheres, por pcor que seja, 
ainda figure entre as menos más. V i homens vender suas 
almas, com motivos ma.is inc..xplica.vcis do que as mulheres 
vendem seu corpo. Com consequcncias inais desastrosas, 
lambem, para si e para quem os compra. 

I I I 

De todas as coisas, o Silencio é a mais importante. No 
Silencio fala a Sabedoria e entendem-na aqucHcs cujos 
corações estão abertos. A' mercê do cobarde está o ,•aJeutc; 
Jla!! mãos dos ladrões o homem de liem; si náo guardar 
silencio. Si o fizer, porém, estará seguro, porque não será 
comprel1en<lido. E, então, sem que o saibam, ]hes poderá 
fazer o hem, fonte de alegria e de contentamento. 

*** 
O l1omem, que conhece sua propria ignorancia, em 

nada soffre si permittir a outro, que saiba~ pensa( por 
clle, pois o sabedor conhece que no ambito da sabedoria não 
entra. nem vantagem a um nem prcjuizo a outro, e nesse 
rumo agirá. 1.fas aqucllc que procura ir além da propria 
sabcdori'¾ á sua ignorancia a1lía prc.sumpç5.o, ·cornplicaç5o 
que os deuses desam.1m. 

Naturacs os dcsignios dos deuses, a.rtificiacs os dos 
homens, e nada de sobrenatural e.."Xiste sinão is to: si um 
homem pratica acto inuti1, ningucm lh'o reprova; si for 
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acto mão, poucos o combaterão; mas. si quizcr imitar os 
deuses e encorajar a. seu:, similhantcs, todas as auctori­
dades o accusarão de corruptor. Assim, mais perigoso é ensi­
nar a verdade do que, com archote acccso, entrar cm wn 
paiól de polvora. ' ... 

A quem, de verdade, procura a Via :Média, a Via Mé­
dia se abrirá. Basta um passo para a frente . . . . 

Trahir, entre os homens, considen1-sc peor do que 
roubar, pois até os ladrões o desprezam. Quem tràc sua 
patrio, julga-se passivei de morte. 111as cu vos digo quem 
tráe sua. prOpria 1\tm2 não po:.su.e o 111 .. 1.is fraco liame com 
a honestidade, e sobre cllc nada ha de seguro, sinão que 
irá. de mal a pcor. E o ntal crescerá pouco a pouco; quem 
não guarda fidelidade cm coisas pequenas, virá final­
mente a perder a honra por compJeto. Portanto,, procura 
eternamente manter fi delidade não divulgando segredos 
nem indagando, sem conyjte, dos segredos alheios. A 
Grande Offcn5.?. baseia-se na infinida.de das peqnenas, assim 
como o Gra11dc :Mcrito é o total de actos innumeraveis de 
domínio sobre si mesmo. 

IV 

Quem quizcr reformar o mundo, comece reformando 
a. si proprio. A tarefa, ho11esta111entc cumprida, occupal-o-ã 
pdr forma tal, que. não lhe s9brará tempo para criticar seu 
vizinho. Este, entretanto, bcnc{idari com o e..xcmp1o, assim 
como um homem uo escuros~ sente al lumiado por luz alheia. . . . . 
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O sabia tem cuidado em não parecer ·virtuoso em 
demasia, pois pode1i am aquelles que <lesamam a virtude 
desenvolver energia crescente em demonstrar que é mais 
víi do que Clles proprios. A verdadeira virtude so ffrc com 
a ostentação. 

*** 
Este pouco, eu sci: facil é offendcr, facil agradar; 

mas diffícil, ignorar todos os sentimentos excepto a justiça, 
e mais dif ficil ainda julgar j=ustarue~tc a que.O\ ignorando 
t~to offensa, como agrado, dei:\.-a a apreciação de seus 
actos á lei 11ais Alta. Portanto1 julga sómente a ti mesmo, 
o que é <líflicu1dade bastante, ccr!Q <le que a Lei i'>fais 
Alta te julgará tambem. 

Cedo ou tarde, possuiremos toda a sabedoria. Forçoso, 
pois, é começar. E, para isto,. talvez seja um · inicio o 
6cguinte; "homens soffredores ou irados dcS'\'iam-se de 
ambos os sentimentos ouvindo uma .canção, e mais prom­
ptunente do que parece. 

*** 
O segredo do enc2nto do lotus es tã em ser impossivcl 

affin11ar em que sua. beUeza. consiste: uns dizem isto. ou­
tros aquillo, mas todos :tssentem cm que é beHo. 

Assim, egualmcnte, as mulheres. Seu influxo é mys­
terioso; seu poder1 occulto. 

Pois os homens desprezam o que, certo ou errado, 
descobriram e explicaram. 1las ao que discernem, apesar 
de ·cégos seus olhos á cssencia intima, admiram e revercn· 
ciam. 

• .. * 
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Si um homem frívolo voa quizer avaliar a ,..;rtudc, 
tende cuidado. EHe a roubará em nome de Deus, e venderá 
vossa reputação na pra_.i publica. 

V 

Filho, poucos são os sabias. Raras vezes, a Sabedoria 
agrada,· e por isso poucos a procuram. A Sabedoria compelle 
quem a cuttúa a fugir, ao egoismo e ·ao louvor. A Sabe· 
daria selige aos dignos, descobrindo um aqui, outro allí, 
alheios á estupidez e á corrupção da lepra da hY,Pocrisia. 
Com clles, conhecidos ou não, toma-se depois uma fortunà 
P21"ª os outros homens pisar o mesmo chão . 

••• 
Isto, eu sei : quando os deuses êm nós enxergam algu· 

ma utilidade, cégam-nos: si vissemas e comprchendesse­
mos o alvo que servimos, tão vaidosos ficari amos, que nem 
os Deuses nos poderiam salvar da destruição. 

Vaidade, presumpção de vi r tude e peccado.,. são uma 
coisa só, cujos contrarias são meiguice, dcn1inio sobre 
si-proprio e indiffercnça. 

Mas, da modcstia innata dimana a Sabcdori~, porque· 
na modestia pódem os Deuses encontrar sua expressão. 

Não corrompem a modestia os De.uses Sabedores com 
fortuna e fama, mas a recompensam com a actividade 
bemfazeja e com pcrmittir a visão interior . 

••• 
Nesse sentido temos a guarda de nossos irmãos: somos 

responsavcis pc!o mal que lhes fazemos. Nosso dcv·er, por­
tanto, é nos dominarmos tão vigilantcrnente que a nenhum 
prejudique mos. E não ha substituto para isso: os demais 
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deveres occuparn categoria inferior e são subordinado3 
áquelle. 

*** 
Um homem é o que é. Parte donde se acha. P6de pro­

gredir, ou pôde regredir. Todo esforço em beneficio proprio 
é peso na balança contra si. To<lo esforço por outrem, é 
beneficio para si; apesar do que, si primeiro !!e não aper­
feiçoar,. nada poderá faze r senão mal aos demais. Não ha 
poder no universo, nem forma de intercessão. que consiga 
separar uma causa de seu cf-feito a acção da. reacção, ou 1.1111 

homem da ret ribuição de seus actos. 

(Novembro de 1925). 



PALAVRAS DE UM VELHO 

Prezados amigos do Cen!ro Academico i-foracio Lane. 
Eu vos dc,·o uma grande honra e um conforto moral 

inapreciavcl; o de me .terdes j uigacJo digno de vos dizer 
algumas pa1a\'ras de alcance geral na vossa cxcellentc 
REVISTA. 

Quando tiverdes alcançado minha edade, após uma 
vida de luctas e de trabalhos, combatido por muitos e a 
ninguem respondendo, sabereis o valor que torna um gesto 
de sympathia, n emoção que. causa um pedido de conselho, 
por parte da fracção melhor da humanidade, a juven tude. 

Ainda não conhece dissabores nem ingratidões: per .. 
manece virgem das máculas que sóe trazer o contacto de 
paixões inferiores. Aspira vog'ar a:m plena luz, aos impulso.3 
do que de nobre e mais alto existe na natureza humana. 

Conscrvae-vos sempre assim, nesse fei tio psychico, e 
nunca deixcis arrefecer vossa vida interior. 

Cuidae sem desfaJlecimcnto de manter cm vós o prc~ 
domínio absoluto do ideal. Um grande perigo vos aguarda: 
o contagio do chamado espíri to pratico. E ' o elemento lethal 
que ameaça aos pm1os que enriquecem, nos quaes aspira­
ções de goso, appetitcs insoffriclos, anseios subalternos de 
cxigcncias menos confo.ssa,·cis, são o corollario da fortuna 
adquirida com demasiada rapidez, tonteando cerel;ro3 e 
almas fazendo-lhes perder o senso do equilíbrio moral. 

Pedistes alg umas linhas sobre problemas geraes. Ei l-as, 
sobre o mais geral de todos: a conducta ela vida; os perigos 
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do estreitamento do horizonte da alma ; o olvido dos prin­
cipias cthicos, directorcs supremos de quem se lembre, 
corno o poeta, que o homem 

"cst mi angc déclm, q:.Ji se souvient dcs cic11x" . 
Comte, sal\·o erro, notava ,qu e, com a complexidade 

crescente e a amplitude cada vez maior dos conh~cimentos 
humanos, rareavam de mais em mais as in tclJigencias 
capazes de abranger a totalidade desses. Talvez, dizia, 
,•icssc cllc a ser o ultimo philosopho que se pudesse basear 
no conjuncto das cousas sahi<las de seu tempo. 

Profnmlamcnte cxacto o reparo. Nem se applica 
sómente ás cogitaçõcs mais altas: vac <lesccn c1o de degráo 
em dcgráo, e hoje é regra dominante na e5pcdalisa.ção de 
mais a mais intcns..,. do ensino profis~ional. llesmo nas 
grandes províncias ca ra:steristicas das scicncias, já o 
campo a. explorar é tão vasto e profundo, que nÍnguem 
o pôde abarcar por completo. Ha especialistas de est rcJias 
ou <la. lua; de acustica ou de cledrici<lade; de gazes raros 
ou de constituição da materia; nervos ou de microbiolo­
gia. Cada qual c..xpiora seu cantinho Iocalisado e preciso; 
quasi separado do complexo da scicnda correlata, Clll um 
meio onde se mult iplicam os compartimentos estanques. 

Tem-!.e a impressão de um poço em perfuração: cada 
\'CZ mais fundo, mas com horizonte G1.da vez mais restricto. 
Consequencia: escassearem as idéas geraes, por falta de 
apprchensão dos liames entre os phc1Jomenos. 

Escapam a tal abastardamento intc.l!cctual raras e !!X~ 
ccpc:ionacs mcntalida<lcs, de quila te absolutamente f ôra do 
cornmum. 

Corre a cuHura geral o grave risco de se tornar sempre 
mais sabedora cio detalhe sem se poder alç.."tr a niveis anis 
altos de connexão phenomcnal. 1fateriaiisam-se os conceitos, 
e perdem-se de vista as causas motoras, os impulsos pri­
meiros. O phenorncno, isto é, a apparencia, domina. O 
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noumeno, o mundo interior, mingua. Obscurece-se a noção 
de relatividade entre valores. Mudam e baixam os pontos 
de apreciação e as normas <l ircctoras da vida, quer incli­
viduaJ, quer coHectiva:. 

Torna-se com isto mais imperioso o predominio dos 
alvos mais proximos. Ora es tes, consequcncia normal das 
cxígencías mais geraes e subalternas nas razões de viver, 
são os que se referem a appetites e a necessidades naturaes 
do ser humano. O immc<l iatísmo campeia, e as preoccup.-i­
ções mais elevadas, mais altruistas, mais moracs, são rcc.11~ 
c...-idas pela so ffrcguidão de um egoismo de duvidosa vaJia. 

Na organisação social vigente, o rumo para o qual 
tende tal conjuncção de forças é o "rnake moncy, honestly 
if you can, but makc inoney", ou ·ainda ,'o ideal do 
"nom·eau riche". 

Só uma vigorosa renascença ·idealista poderá vencer 
taes factores de animalidade.E, felizmente, symptomas della 
acotlem de toda parte. De seu triumpho tlepende o porvir 
<la humanidade. Crcação de cssencia divina, ou méro Jo­
guete de prazeres rasteiros, tal o <li\emma que se impõe 
na meditação sobre o homem, a vida, os deYercs e os 
clireitos. Idealismo e rna teriãlismo a se confroutarcm. 

Não ha receios, nem duvidas quanto ao resultado 
final, pois razão de sobro tem o dictado francez: "un pcu 
<lc sciencc éloigne de Dieu; beaucoup de sciencc y ramênc". 

O pcor inimigo a. combate r é a indiffcrença, que entor­
pece as faculdades da. al!Tl'1. Claro, nem todos poderão 
alcandorar-sc a páramos sublimados· :Mas, cada qual ponha 
seu ideal onde al cança sua mente. 

Ao archltecto de urn edificio não sejam movcis unicos 
inspiradores a rentabilidade do predio e a economia na 
construcção. E leve um poueo seu pensamento. Obedeça, 
nas linhas e nos arranjos, a um sôpro vivi ficante de beltczaJ 
que agradará aos olhos, consolará os espiritos do tedio e da 
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mediania e das feiuras da vida cliaria. Dê Jogar, em seus 
planos, a preoccupações de hygiene e de conforto: a vida 
é triste, cheia de sacri fie.ias e de soff rimentos, e é tão 
humano e fraterno melhorar, consolar, e combater vicissi­
tudes da sorte alheia. E assim terá seguido a ordem moral 
do amor ao proximo. Foram grandes psychologos, medicas 
d'alma tanto quanto do corpo, os que proclamaram "dhi­
num cst opus !:.cdare dolorem''. 

Num seculo como o nosso, cm que prima ~ obccssão do 
utilitarismo, não receiem ser i11actuacs e sonhar. 

Num bcllo traçado de via-fcrrea .. é por certo interes­
sante e louva.vcl cogitar de abrir novas regiões á c.,-pansão 
economica, approximar o interior do littoral em que se 
faz o cscambo. A' obscuridade do viver sertanejo, entre4 

tanto, mais afoda importa Jevar elemen tos de civilisação, 
noções mais altas da solidariedade humaaa, palavras eter­
nas de dcvere.s mais alevantados. 

Não temam ser crentes. Quanto mais se ·prolonga a 
cxistencia, para. quem ama, .so ffre, medita e vê, mais se 
afen•oram os sentimentos de gratidão. de humanidade, de 
sacrifício e de abnegação. Gravita naturalmente a alma 
para o Crcador. Crescem indulgencia e piedade pelos que 
ignoram e erram, e,. nas c..-.: igencias csse11ciaes da vida, dão 
primasin. :'is baixas satisfacções sul.Jalter 1as sobre as ven­
h1ras depuradas e superiores do Bem, cio Amor ao pro­
ximo no amor de Deus. 

Vitaliscm sua carreira, pondo-lhe a méta. cm nivcl 
acima dos conflictos terrenos. Animem seu esforço, com 
um ideal immarccscivel. Leiam e sigam as licçõcs da 
Imitação de Christo. 

Quando o fogo da mocidade e da lucla tiver ar­
refecido, e a. chamma juvenil lhes vier, nos olhos, substi­
tuida pela serena luz da edade madura, sentirão a pro-
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for.da verdade, a inegualave[ quietude e a recompensa 
suprema dos que praticam a norm<i da invocação de S. 
Thomaz ele Aquino: a vida coni ec;ando cm Deus, NeHc se 
desenvolvendo, e Nel!c tendo fim. 

(Nm·cn1bro de 1927). 



O PROBL EMA UNIVER SIT ARIO 
BRASILEIRO 

Acudo ao convite dos organiS.ldores do inquerito, como 
sondagem social tentada pela Associação Bra:;iteira de 
Educação, no ponto especial do problema univenitario. 

A definição do assumpto_, claramente posta no folheto 
c...xpositor da quC5tão, dá como solvid::ts as bases do e.<li­
ficio·, na phase primaria e no estagio secundaria. Será 
inatacavc1 tal premissa ? 

Paiz de crescimento e.ndogeno, pela sobrcvivcncia, e. 
e:xogeno, pela immi!!rac,.ío. como resolver tacs difficul­
dades inídaes, quanrlo 20 % apen;;ig da população s.1bem 
ler e escrever ? quando, ao ser\'Í<:O militar, tanto sorteado 
alnda se apresenta, desconhecendo quasi a Jingua patria ? 

Principalmente, como te r por definitivo o conceito 
vigente no pcriodo 1nicial do ensino, si este se limitar á 
mera alphabetisa,ão do alumno ? 

E' mais ,·asto o escOpo. A escola. cm sen comple..·,co, 
deve formar va1ores sociaes, ensinar a vkcr, apparclhar 
a cria.n«;il. cm todas as tcndencia.s de. sua psyché. Umas, 
póclc o Estado satisfazer, na parte referente a. lcltras, 
nrtes. scicncias. Outras lhe escapam, pois. se. filiam ao 
problema eterno tlas relações do homem com o Infinito. 

L onge de se contraporem, completam-se. Do mesmo 
modo pelo qual, cm paiz onde coe."-istc m crédos di,-er~cntes, 
scn·a viotencia e~pirituaI impôr um <lclles como oíficiat 
(donde a taicídacle forçada do ensino do Estado), assim 
tambcm grave erro seria deixar o governo inaprovcitadM 
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as imme:nsas reservas morac.s da alma, não lhe propordo­
nando educação e resposta ao anseio religioso. 

Dahi, sem limitação confissionaJ, o imperioso dc\"er 
moral e polit ico de não disperdiçar as illimitadas forças 
activas que invocam o auxilio do ideal divino. 

Claro, o Estado é incompetente para mirústrar tal 
ensino. 

J\fas o deve permittir e facilita r por todos os meios, 
em attitude de respeito, amor, funda gratidão e co\labora­
ção cordfal, aos benemcritos auxiliares que le,•antam as 
cogitações humanas atirna. do pão nosso de cada dia. 

Vi ver, em seu conjuncto, é um problema de energia 
integral. 

Como deixar jazer inutil esse ine.xgottaveI repositorio 
de esforços sublimados, que é a fé ? Já não falamos do 
ponto de vista religioso, mas do simples plano da economia 
humana, da conjuucção dos impulsos para attíngir niveis 
mais altos da C.."\:istencia moral, da qual depende a existenda 
material. 

Na escola, com razão, o Estado e.xige e applica. a 
hygiene do corpo. eo·mo recusar, e a que titulo. os 
cuidados da alma ? 

Na mesma aula, portanto, onde o go\•erno se dirige 
ás intelligencfa.s, é dever morar e <lc pura conveniencia 
collectiva educar o sentimento. Nclla, portanto, inteira­
mente desprendida de qualquer liame official, parallela­
mcnte se deve exercer, a pedido dos paes, a direcção reli­
giosa, sem c.."<clusão de qualquer credo. E' tão facil, tão 
evidentemente liberal, consequcncla tão dj recta da. verda­
deira liberdade de pensar !. . . 

E então a escola, em vez de pretexto de conflicto 
entre intelJigencia. e sentimento, entre scicncia e espirituali-
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dade, será o grande e fecundo can1po de tollahoraçiio paci­
fica e amoraYel entre as e."'dgencias. do finito e contin~ 
gente e os anseios incompressiveis do infini to. 

Sok-ido esse ponto, para o qual caminl1amos e cujo 
advento urge apressar , n. grande paz de Deus reinará 
nos. cspiritos e nas consciencias. ~{ais encrgica, nas almas 
que sentem e pensam, a guiar a Yida sob o influxo divino 
n~cerá, crescerá e ct1Iminar.í a religião ela Patria. 

Para coroar o cdiffido primaria da forrna~ão da 
juventude virá simplif icado o problema: formar os mestres, 
<lcl les fazer o é1o cultural entre todas a~ provincias de 
nosso paiz,. criar e intensificar o sentimento de brasili~ 
dade. 

A interrogação,. quanto aos recursos nccessarios, terá 
resposta progressh•a no auxilio crescente <.b União ao& 
Estados, pn.ra o serviço e o dever tlftâonal da eclosfio e do 
fortalecimento da alma coUcctiva. do Brasil. Por esses 
mesmos motivos, o ensino pri~ario de\·C subordinar~se 
á di recção superior do governo. 

Para ~"-::igencia de tal gr-avidade, reqtJ.Ísito vital de 
nossa terra, sempre será. facil achar meios de execução, 
em homens e elementos matcriac:s. 

Já outro, o aspecto do problema. no estagio sccun­
dario. QUc o Est.,.do tenha um modelo, um paradigma 
com o jntuito real, e realmente crt m,prido, de ser um 
como limite superio r para o qual tendam os esforços ana· 
logos da iniciativa nfio official, comprehende-sc e justí · 
fica-se. A concurrcncia, pois, só apresenta vantagens. 

, Mas o essencial é que tal superioridade seja e!fcctisa, 
constante. Quão diffcrente tal situação do cspcctaculo a 
que hoje assistimos~ tlc imperdoavel libectinagem de es­
pirita no roendo das graves incumbcncias relativas á for­
mac;ão da mentalidade juvenil ! ... 
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Programmas sem fixidez, altcrando-sc1 cm meio do 
curso, a sabor de irresponsaveis, ou de ignor.mtcs do 
que seja responsabilidade em assumptos educativos. 
Livros a _variarem, para servir a autores e editores, dcs­
lcmb11,.1.dos de que o al umoo em regra é pobre e não 
póde sujeitar-se iis despesas de conslante.s acquisi<;õcs. 
Ensino feito mais para provar os conhecimentos do mestre, 
do que para apro\'eitarnento dos discentes. Falta <lc cor­
respondcncia psychka entre cathedra e aula, o que tira 
á prclccção o caracter apos tolico que toda educélção men­
tal e moral dc\'c possuir. Descaso dos resultados. Tal é o 
incompletíssimo balanço actual. 

Para corrigir tacs vícios e erros, a concttrrcncia ainda 
será o melhor e mais prompto remedia. 

Disso temos provas recentes. 
Interesses subalternos e egoístas, que não queremos 

qualificar, fizeram o BrasiJ regredir ao crroneo e con­
demnado mcthodo dos c.,amcs prcparatorios, ablr.donando 
o preparo ~criado das mentes infantis. Emqnanto os insti­
tutos ofHcíacs, obedecendo á. ?.ci ncfast.1, voltaram as cos­
ta.s ao .1Imejado exame de madureza, alguns collegios 
particulares procuraram remediar os inconvenientes do 
retrocesso preparatoriano, e continuaram a tnlnistrn.r o 
ensino seriado, embora os e."Cames ~e fizessem pc1a mal­
fadada norma novamrnte accciti, 

U rge, comtudo, congregar esforços no sentido da 
aferição da madureza do a]umno, e não do conhecimento 
isolados desta ou daquel!a d isciplina. Ha nesse ponto bons 
moclclos a adaptar no processo do bacharelado franccz, no 
qual a mesma prova pcrmi tte finnar juizo simultanco 
sobre varias rna tcrias; uma prova unica, escrlpta, por 
e..«cmplo, sobre historia_. da.ria a medida. dos conhccimento3 
referentes á historia, á gcographia e á Jingua patria. 
Para conseguir tal rnéta, a concurreacia dos institutos 
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ptu ticu!ares é vantajo~. desde que o processo de julga­
mento dos ha chan::fandos fos se u mesmo p:tra todãs. 

1'Iat!, µ< ira excr~cr, tot1o S L'. U infh1::< u bcm:{lto, ao 
proprio est~bdcchn~nto oHicia{ couviri..L dar ma.is Jar~ueza 
de acção, e pcrmittir·Ule rnOVC!l"· SC., dentro na regra gemi 
para o paiz todo, t.:om lil.,crdnde de iniciativas e , sem 
constra11gimc11to da lnterYcm;ão continua e, tâtillo11ne da 
atlmi11lst ração µ\\ bl.ica, 

~cs::;e ponto , o rnl!cgio particular h:\·a gr:mde ,van­
t~g-cm sobre o oí íicíal. Ut.iJ :, pois, !iCria confedr n es te 
ultimo plena i11d cpcndcncia de gcst5o no recrutamento do 
pessoal ,loccnte, de ~pplica.~u de rccur!iOs, tle normas ~~a­
gogi(':l!',, A concui rcncia etimiuariu riuacsqucr d L~mas i;L;;, 

Pnrtc <lcs.;a.:; cxif:"encias \·ém reproduzida-s r.o ensino 
superior. Aht ta rnhcm, por bem nos!;o, j;J. começou a 
emulação entre fuudaçõ:;-~ similu.rc5: uc.idcrnias cstadoiles, 
e nntras purn.1ncntc pri\'ad;is. A elev;ição cio ni\.'CI proüs~ 
sional do paiz ::ó pÓd!.! JucrJr com tal concurreucia. 

Por or.a, taes es(~bt:lcdmcntos, filho~ da iniciati va 
h1dh·itl u.1I ou da <los Estados, aind;, pr~ci:iam dt:Scn\'ohcr­
se, f certo. ~las a :se.mente. ~ bou. e fcrunda. Proliferará. 
Não é o Brasil ainda pai1. de grnndt:s fortunas. Virá 
dia cm qu e c.c:.ias surgi rHo, e é elementar prever doações 
~ Tccurso:; af fl uitldo para '1S c.:;n.-as ele inslrucc;ão. ,Suá 
forc;a. 1 crit5o, e.c;tará 11a libi:cdadc,. dentro n::i. con1pt: tjção> 
<k gerir taes ch!rucntus para o maior bem de sua missão 
cduL-atl,·a. 

E é precisamente esse um dos grandes, 5'!JJ3o o 
maior, obstaculo âo livre surto das ac.iór.mias off ici~es. 
Obri'f,lrlas a. rn.H e 1.m1a formiltid:ules administra tjvas, sem 
amplitude para se mo,·crem, têrn nornms r igidas cp1e lhes 
veiatn o caminh;::u· p.:ira frente. 

Qur!rcm um professor, ex ct."'.JJcionalmcnte valioso para 
determinada especialidade, para. curso5 cpisotlicos ? são 
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necessarias inslatlaçõcs urge ntes ? precisam de collabora. 
dores momcntaneos? Nada p odem fazer. O recrutamento 
do pessoal \ém de obedecer ás regras prccstabdccidas, em 
condições invariaveis de remuneração e de assidui<ll\dc, e a 
cllas se nfio sujeitarão os mestres e.xcc.pcionaes. Tal aula, 
para ser proficua, exige oito horas de trabalho ininter­
rupto., mas o. governo só paga uma hora. Para adquirir 
ou alugar seja o que fôr, o processo tem de suj eitar-se 
á tortura chineza do Codigo <le Contabilidade, a obra mais 
inintelligentc <lesse ultimo dccennio, que nem siquer tem 
o me.rito da cfíicienci~ que é de garantir a perfeita e 
absoluta legalidade do emprego de dinheiros publicos, do, 
quacs os gestore!., íl través do· Cocligo, são sempre cstellio­
natarios ou 11ccuJ:1tarios p resumidos. 

Como \'oar, se se atam as a.~.:is? E é essa, sem cxag~ 
gero, a si tuação real do ensino official superior e sccun· 
dario. 

Cumpre dar-lhe liberdade de expansíio. 
Vezo inveterado tlos goYcrnos é governarem de mais. 

Inexpiícavcimcnre convictos da con1petcnr.ia propria, não 
admittem a alheia; olvidados de que mais sabe o tolo 
no seu, do que o avisa<lo no a.lhejo. Nos esta.bele-c:imentos 
didacticos, então, não será cxtranhavel falta mental lhes 
desconhecer aptidfio para se dirigirem em cousas de ensino 
e de organisação de ineios conducentes a ministral-o ? 

Tudo é prete..~o para perturbar a. vida dos institutos. 
A doentia especialisação das \'erbas manieta a acção. Ao 
lado Ue uma sobra cm qualquer rubrica1 surge um deficit 
em outra; para um particular, haveria compensação do 
excesso com a falta, e o trabalho continuaria. ~[as com 
a tutela official e. o famigerado Codigo de Contabil idade 
o systerna é outro: a sobra é recolhida ao Thesouro, e 
onde ha. insuf ficiencia de recurso, o trabalho não é feito, 
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ou espera, eabe Deus por quanto tempo, a conce.c;são de 
um credito ou uma supplemcntação. 

Aind:i se se adaptasse o que o bom senso logrou 
firmar nos orçamentos militares - o regime das massa,; 
- poderia attenuar-sc o mal ! . .. 

Problemas novos surgem, ou indagações pccuJiarea 
mais profwidas se impõem e para isso conviria ter col­
)aboraçõcs e..xcepcionaes ? Tal cousa, ante o senso com­
mum, deveria ser alvo de expediente corrente e a juiz.o da 
administ ração do instituto h1tcrcssado. Com o systema que 
nos felici ta. porém, deve mover.se pesado mecanismo, e 
a té negociar internacionalm~nte. 

Cad;:t caso de convite asswnc aspectos de crise. E', em 
1nateria de educação, o processo dos cataclismos d(} Cuvier 
no es tudo das faunas geologicas extinctas. 

As c..xigcncias peda.gogicas impõem a certos profes­
':.Orcs Ionga perrnancncia nos amphiÚleatros ou nos labora. 
torios, e passagens r2pidas a outros. O logico seda, á 
mcrito egual, remunerar em proporção aos docentes, e, 
áquclles que sacrificam seus redditos por amor ao eiisino, 
dai- as devidas compensações. Mas o Estado tem outras 
fontes de inspiração. 

O paradoxo egualitario, ;deal dos niediocrcs. não 
adutittc tles di t: íercnças de tratamento, e constrange todas 
as actividades a uma. média niveladora, para baixo. Corno 
si uma média, ente clc rai5.o 1.al\'ez incncont.ravel na \'ida 
real, pudesse servir de. norma para os casos fó ra. do com· 
mum! ... 

Haverá quem se anime a sustentar que dentro nas 
regras, qnc devem ser gcraes e amplissimas, <las lcts s?bre 
o ensino, o pensamento constructor será menos bem se­
guido e posto em pratica pelas congregações i ntercasadas 
vitalmente nos institutos, do que por uma secção ou wna 
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Dircctoria de i\finistcrio, ou por um :Ministro, torfos 
aJhcios., de fac to> a todas as rninucias da existencia cEaria 
e <las exig:cncias das escolas impctrantcs de uma provi. 
denci.?. qualquer ? E que, esses fa ctos, têm apenas i11-
teresse distante e méramcnte thcorico ? A qual dos dois 
grupos, em conscicncía, se applicar ia o rcs tua agitur ! 

Libertem-se <la oppressão oíficial, constrangedora e 
iníqua, a vida dia.ria e o progresso material elos institu tos 
didacticos. Nessas mnsmorras de a r confinado e mephitico, 
abr.un-se janelJas fargamcnte rasga.elas para o ar line. Ti­
rem as pcias ao paralysado. Consintam á planta estiolada, 
r espirar a atmosphera puía cJa criação. 

E , como medida inicial, é tão faci ( apPlicar um re­
media imrne<liato. 

Cer~o numero de principias ,;eraes sejam · compen­
diados em lei basilar do ensino. Quanto aos motlos de os 
entender e põr cm :1cção, concedam ás escolas au tonomi :1 
plena. Agirão e progredi rão por si. 

Em ·..-ez da consignação orçamentaria ammaI, c.sta­
beJeça-se sua capitalisação., e dclla se constitua o pl::r i­
monio iaalicnavel do es tabelecimento· Por c.xenipio : casa 
que r ecebesse 500 contos por auno, passaria a poss ui r, em 
apoiices vinculadas, um patrimonio de 10.000 contos. No 
orçamento do Interior, mencionado o nome da escola, a 
dotação se traduziria por uiri cifrão; mas, no orçamento 
da Fazenda, se computaria, ou na l'Crba geral para o 
serviço da divida interna ou em paragrapho espcciaJ a 
quantia correspondente aos juros rcspecti..-os. Nenhum 
onus novo, pois, sobrecarregari a a despesa publica. 

Semestralmente, como outro qualquer possuícior de 
apelices, os institutos receberiam seus rendimentos. Orga­
nisariam sua vida economica, fixariam ..-cncimentos e re-
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muncraçõc..s, regalariam suas acquisiçõcs e ampliações, 
dentro nos seus recursos, sem as peias das rhinezices 
burocraticas, com plena liberdade para. Yivcrem e se ex· 
pandircm. 

Seda a carta de , alforrfa para o ensino, então, Ú'! 
facto, verdadeiramente li-vre. 

O processo é applicavel tanto aos collegios officiaes 
de ensino sccumlario, como ás academias; tanto ás depen-. 
dencias elo governo federal, quanto ás dos Est.1dos. 

E ahi, mais Jivres para agirem e se conformarem 
ás e.xigencias peculiares <lo meio surglriam ac; uniões, 
fusões, juxtaposições e consorcias de que resulta riam as 
Universidades. 

Co,remos. pelos exemplos C.."l{istcutes, o grande risco 
da artificialidade das crjaçóes. 

Para que uma universidade se funde, prospere e setor­
ne factor de progresso social, é condição essencial, neccssa­
ria e su ff iciente, seja e11 a obra ele vida, fructo natural de 
uma aspiração coJlcctiva. Surge dos acontecimentos, do re· 
clamo de elementos que plasmem uma criação, dos ün­
seios de agir e progredir, de. germe fecundo a nascer e 
proliferar. 

I{averá quem ouse a.Hirrnar q1;c os moCinos en­
saios vigentes traduzem mais do que enfcsado gesto do 
officialismo, bem jntencionado sem duYida, mas ~em con~­
pctencia especial no caso e fóra da corrente vital de nos,. 
sa terra, em crise de crescimento, prenhe do futuro ? 

E não obedecerão servilmentc a um typo teratologico 
homrmculus feito cm cadinho do qual se acham auser..tc:s 
os verdadeiros ensinamentos da Vida, mirrado fi lho de 
cogitaçõcs de laboratorio e de especulações cercbraes, sem 
ponto de apoio ou, quando muito, cxigua.mcntc baseado 
na realidade palpitante e vivente ? 
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Levarão bastante em conta as caractcristicas OH~ 
ferenciacs de cada região ? Não serão antes rcproducção 
da. mentalidade napoleonica, que ao Imper~dor permittia 
dizer - hoje, em todos os lyceus de França, todos os 
alumnos estão estudando tal pagina, de tal compendio, de 
tal disciplina ? 

A s~iva proprfa de cada fronde universit:iria deve 
ser haurida no torrão local, cm 1mrmonia com as exígcncias 
particulares de cad--..i região e suas possibilidades. Bello 
Horizonte não é S. P aulo. Porto Alegre d<ffere de Recife, 
e ambas a5 e.idades <livergcm <lc R.io de Janeiro. 

A original idade é o fluido vit.ol de cada grupo docen­
te, como o é tambcm de cada corpo discente. Só eHa con­
fere potencia mental criadora. Cópias, tiradas a dez: ou 
doie e..""<crnplares, de um figurino offici.tl qualquer, serão 
tudo, menos org.ãos propulsores da intclligcncia, da moral 
e do espirita soda,J. 

Diffkilmentc surgirá, si é que lograr nascer via.ve}, 
construcção unh·ersi taria criada por decreto. E<lificios 
serão erguidos. Apparecerão proíessores, que darão aulas 
sinceras e honestas e competentes, Mas faltará o essencial, 
o q1iid diviuum, a alma inspiradora, a wlÍca cdndora de 
Vida. 

Talvez lhe faci lite e apresse a eclosão, entretanto, o 
libertar as instituíções didacticas <la tutela constructora 
da psyché propria de cada qual. 

A compressão official, eis o inimigo. 
Seja cada. cas.-i. de ensino urna ccllula a evoluir por 

si, desenvolvendo suas riquezas ethicas <! inteUectuaes 
proprias. Tenha cada qual sua finalidade peculiar. Obc­
dcccráo ao mciot a suas condições, a seus reclamos. 

E, fortes e indcstructivcis monumentos surgidos do 
mesmo sólo e do mesmo ambiente regional; a}icersados nas 
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longinq_uas e profundas fontes hístoricas e antliropogeo­
graphicas da raça; élo nacional entre todas as províncias 
do Brasil; a rêde de templos universitaríos cm breve se 
aífirrnará triumphanle asserção elo que podemos ser, e 
elemento precípuo para a conquista dos ni\'cis mais altns 
de cultura, original e nossa, para os q\\acs aspiramos to~ 
dos gravitar. 

(Julho de 1928). 



O SENSO DA VIDA 

DISCURSO DE PARA.NYMPHO DOS EN­
GENHEIRANDOS DO COLLEGIO MACKEN­

ZIE, EM 1928, EM S. PAULO 

Findou a phase de vossa vida, em que, guiados por 
vossos mestres, ieis adquirindo eJcmentos de sC:encia . 

Tendes de aprender e de trabalhar agora rom , ·os­
so proprio esforço, á Yossa custa, sem auxi lio sinão os 
dotes que vos concedeu a Providencia Divina, e os methe>­
dos de investigação, de analyse e de raciocínio que aqui 
assimilastes. Com tacs factores tendes de construir o ap­
parelho de vossa c.,ástencia mental e corrente, no suor de 
vosso rosto, á conquista do unico premio de real valia que 
é o "saber de expericncia feito". 

Nenhum de nós sáe das escolas sabendo. Apenas, noa 
melhor~ casos, conseguimos consolid ar noções de como 
e onde se estuda, se pcrquire, se induz e se ded1iz. 

A obra d'ar te, que é a visão med itada dos pheno­
menos, traduz longa elaboração intima, de nós mesmos 
dependente, somma de heranças psychicas modificadas 
por nossas faculdades innatas, mediante os impu!.sos stnti­
mentaes, as directivas e os processos philosophicos de que 
o ensino e a educação nos revelaram os conceitos funda­
mentacs e os modos de os utilisar. 

Aprendemos a aprender. 
Deste momento por dcante, deixacs de ser agentes 

meramente receptivos de conhecimentos alhe:os. Ic!es 
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iniciar vossa collaboração produdora, na massa geral das 
tentativas par arrancar do uni\'crsal mysterio ambiente 
as tenues parcc1Ias <lc Venfade com que c.:ida homem digno 
do nome, procura contribuir para espargi r pelo orbe seu 
ideal inspi rador. 

Como traçareis Yossa trajectoria ? 
Em uma <las passagens mais altas do divino sermão 

da ~-fontanha, dísse o .Mestre: ''Uhi thesaurus flms, ibi 
et cor tumn 11

• Onde poreis o vosso? Que méta esco­
lhereis ? 

Na sua preciosa obra., que já conta cerca <lc cincocnta 
edições, sobre o Valor da Vida, Ollé-Laprune analyta e 
busca o que ~eja o senso do de\·cr, da obrigac;ilO, nessa 
coisa grave e seria que é a existcncia hum,:ma, no con­
f1icto perenne do que é, com o que deve ser. 

Prendem-se ahi as noções sublimes dos imrcrafi ••os 
das ine..'\'.cc.<liveis superioridades, Surn:-:m a Cubninancia em 
todos os sentidos, já cm pleno AbsoJ uto. 

Nesses pincaros vertiginosos, onde, como, achar e 
definir a Regra ? Com o problema ainda mais <liffidl tor­
nado pe las variações psychicas e intellfctuaes de homem 
a homem? 

Para uns, o limite é posto pelos factos em si, pela 
percepção pura e simples, pela só c..xpericncia; c~phe:ra 
de apoucado raio. 

Em gráo mais alto, encontra-se o ambiente da.s idéas, 
das abstracções: nclle se geram sciencia, arte, moral. 

F inalmenle, abre-se a região ela rea~idacle intcl ligivcl, 
do pensamento pleno, tota l, cstu::mte, indo além do méra­
mente sensível . Sob seu impcrio a subjecti\·idad~ scienti­
fica transcende á n::i.turcza real e palpi tante. A ane anima­
se na proprfa. vjda, para a qual gravita sem cessar. A 
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moral, quer pratica, quer especulativa, ahi vem inseparavel­
mente entretecida com a mesma ex:istcncia : faz-11os 6ubir 
acima desta, p.1ra nos levar a um mundo mais alto e 
mais digno e mais vivo. 

Como <liz o phi losopho, é a vida. superior, plena, per­
feita, excellcnte e soberana que regula a ,•ida parc.ial, in­
completa, deficiente e dependente, para erguer esta a para­
gens mais sublimadas, nas quacs o pratico e o concreto 
tendem a confundir-se com o Ideal. Nesses vertices do­
minadores, a n.1tureza é Vida. 

Não se attingem similhantcs nivcis de chôfre, salvo 
em casos de predestinação. L ento e pertinaz labor é im­
prescindível para a ascensão. Mas para os crentes na. 
submissão como factor de aperfeiçoamento, e no impera­
tivo <la vida interior voltada .para o Bem, cada passo leva 
longe e mais alto, rumo do progresso da A lma. 

Luctas sem conta decorrem das rcsistcncias oppostas 
pelos elementos inferiores da criatura. Um combate se 
trava, quasi sem tréguas. O egoismo subalterno, as com­
modi<lades, as prefcrencias do Eu, revoltam-se {ontra as 
exigcncias do sacrifício necessario e. santifica.dor. Nem 
todos comprehendem a norma purissima que Santo Agos­
tinho formulou e Augusto Comte fez sua: ºAmem. te 
plr1s quam me, Hcc me uisi proplcr Jc". 

O peregrinar pclo mundo torna--se sof frimcn to, mas 
une e liga e depura os homens. Educação moral, combate 
e provação, solida riedade humana, formam o ambiente 
em que se exalta o esforço individual e se grangcia a 
recompensa e.."<celsa de mna activí<ladc mais viril, mais 
intensa, mais proveitosa e fraterna. 

Appro:...;ma a humanidade do gran<le ideal que lhe 
define um pensador: uma pluralidade de almas destinadas 
ao amor. Realisa-se a sociedade dos espíritos, para a qu~I 
tende o aperfeiçoam~nto. Cresce a pessoa moral . Patallcla-
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mente, faz hotnens, cada vez mais homens, forças-agentes 
e dircctoras. Cria os chefes, os chefes indispensaveis, guias 
da C\·olução pelo c..xernplo e pelo agir, homens que são 
causas, honra suprema que o Doutor Angelico forte­
mente s.11ienb., e de São Paulo mereceu appellidar ttes 
vultos - os collaboradores de Deus, Dei adjutores. 

Longe do nosso espírito a blasphemia de suggcrir que 
o ·mundo será o que o nosso esforço o fizer. Os desígnios 
divinos pairam acima de tudo. :Mas o cooperar das criahlras 
facilita e apressa o advento da Bondade, como a submis .. 
são e o amor á Lei Suprema tornam mais prompa a salva~ 
ção individual. 

Tudo, portanto, deve co11\'crgir no amor reHgioso, 
no amor em Deus pelos similhautes. Amar, com energia, 
acção, abnegação, e sacrifício, o s::i:criftcio que ennobrece, 
regenera e redime ..• 

Pa ra isto, agi r sem <lcscanço, inspirados na ainccri. 
dade absoluta, na verdade e na coragem. Não te.ner con­
fessar suas opiniões, honcsta..i:;, meditadas e profundas, 
nem que levantem um Jolle geral. Christo, o modelo inol­
vidavel, foi só e venceu . •. 

As correntes alternati\'as das marés do espirita, no 
flu .. ,o e re fluxo trazem as onda~ demolidoras ao sopé dos 
monumentos indestn1cfiveis1 tanto quanto aos alicerces 
de: argi la dos ephcmeros idoJos de um dia. 

O premente e agorúante mysterio da vida, a. torturar a 
inquictucle huma.na, ultrapassa as faculdades naturaes. Es­
tas, na vertigem dos abysmos cntre\'istos; deseqU:Iibrados 
os ccrebros pelo absoluto e pelo infinito, quando sóem 
meditar apeua.s dentro no relat ivo e no finitoj esmagadi1s as 
mentes pela Revelação que não cornprehendcm ou tlão 
acceitarn: buscam systemas e c.xplicaçõcs a seu alcance. 
Ao Espírito substituem a natureza, apesar dos dcsap~rnos 
que sua pro.pria scicnc;ia infliç-e ao do~ma n~ativista~ 
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Em vez de oomprchcndcrcm pelo sentimento, pelo 
coração. recorrem apenas á razão contingcntê e limi~ 
tada. E emparelham argumentos. 

A eternidade da matcria ? e a degradação da energia 
lhes acena com a fallcncia.. As conveniencias hcman~s ? 
e o espírito de sacrificio as desmente. As unk:1,; !im!ta~ 
ções do Codigo Penal, como fronteiras da Moral ? e os 
factos heroicos do soffrimento em holocausto. sem base 
em leis cscriptas, todos os clias erguem seus admiraveís 
e esmagadores C-'i:emplos de protesto. 

E' um feitio mental in ferior, o que não tolera st;:pe­
rioridadc e para o qual repugna o submctter-sc, o venerar 
e o Ser grato. Na cxpericncia diaria, não são cc,mpanhia 
col1Stantc os "déboulonneurs de statucs"? No mundo 
moral, da mesma fórrna. 

Inscnslveis ao BcI1o e ao Bem, pre ferem apagar es­
trcl las a rcaccender as tros;· quebrar re5plendoréS, a ve­
nerar quem os mereceu; cJerruir culminancia:, a lhes 
agradecer o infl uxo purificador. Cégos á verdadeira ap· 
prehensão dos pl1cnomenos, assentam em nega r o mys trrru 
immanente e ineluctavel. Pobres mentalidades simplis­
tas ! •.. 

O secu1o XVIII assistiu a um grande esforço nr.sse 
rumo. Já o seguinte testennmhou a reacção incipient e. 
E hoje não mais se nega, nem se occulta a vigorosa re­
nascença re\.·elada no predominio espiritualista ,J:,s dot:.td­
nas philosophic.1s de maior pt'estigio, mesmo fór,;1 da 
or.thodoxia c_hri:;tã. 

Justificam-se deste modo as comedidas e po:udcrtcs 
respostas aos que julgavam es magar o idc.ilismo, apont;?,ndo 
para a derrota do Bem em innumcros factos ht1mauc,s: 
não havia durado a observação tempo bastante. !-..ssit!J 
tamb~m a tranquilla alfirma~ão de fastcµr, quan<lQ !hç 
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diziam que suas descobertas haviam eliminado a !nterv::n­
ção divina: "fos microbcs? ccs bcstiolcs du B()u Die,, 11

• 

Digamos logo: não é re.spo11savcl a scicncia por taes 
assertas descabidos; sim, certa f eição intel lectual que, a 
seu modo. e sem base, im·oca o saber, relati\·o e fa!h(', 
para o lançar contra a Sabedoria Eterna e Absoluta. 

E' nessa phasc social e phiJosophic..1, que vos cabe 
surgir e tomar posição de mando. 

Valeis mui to mais do que meros organismos, factos 
transitarias bio-physico-chimicos. Sois fo rças conscientes, 
fracos caniços, si quizerdes, mas caniços pensantes na 
phrase de Pascal. E isto vos cria innumcras e immensas 
responsabilidades. E ahi volta a tremenda pergunta; como 
organisa r a vida ? 

Não ha du\"ida: no mundo dos phenomenos puros. d3 
cxperiencia cm si, podeis adoptar apenas os factos que 
SCHCm aos instinc tos primitivos, ás cx.igencias basilare.c; 
da conservação do individuo ou da cspecie. Satisfará tal 
méta ás ordens imperativas de voSsa intcll igcncia e de 
vossa alma ? Certamente, não. 

Todos os impulsos generosos de vosso coráçã:o, tudo 
quanto cnnobrecc o esforço vital , dessa fórma fica.ria 
sacrificado. Levaricis vida de méra animalidad e, consa~ 
grada ao que menos intcrCSsa n.:is rclações com o simi. 
lhante, coin o homem essencialmente um ser social, o 
.=oón polililtón de Arjstoteies . 

Nem siqucr seria um progTa.mma consciente, pois só 
appetitcs e impulsos primarias viriam attenc.lidos. Coro 
maioria de razão se lhe neg.tria constituir um ideal, e men~s 
um ldeal de Homem, fadado a agir em rumo cada vez 
mais viril e mais dedicado 20 Bem. 

Ora, queiracs ou nã o, \·ossa passagem por este 
Instituto, vossa fel iz formatura, vos sagram ,:!ducadorcs 
pra ticas <le outros homens, formadores de mentalidade e 
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de sentimenti.lidade alheias. Pesa sobre vós o formidavel 
onus moral de guias, de chefes. Criareis, por vossa ac­
actividade e pelos modelos que ireis dar aos que do vós 
receberam direcção e impulso. 

Si commeltesseis o erro gr:ive de agir com 1ndiffercn­
ça. pelo pro:<lrno, de vossa sciencia e vosso esforço co­
lhendo 3penas as vantagens pessoaes presurniveis, incidi­
ricis na candente apostrophe de Bossuet: ".J.i da sabedoria 
estcril, que ;:;e não volta p,1ra o amor! ... 11 

Do intimo de ,·ossa consciencia se ergue a energia 
que vos jmpelliria a condescender, a auxHiar, a querer aos 
vossos irmãos. Sua força, invencivcl, vos ungirá mis­
siona.rios, sotdados de uma convicção operante. 

Luctareís, soffrercis Para alcam;ar cspheras mais 
altas de piedade fraterna, de sympathia por quant03: pre­
cisem de vós. O interesse não vos moverá exclusivamente, 
sin..5.o a divina incumhencia de acudir aos que penam, de 
enxugar lagrimas, de lenir dôres. 

Tereis a coragem da nudacia, a serviço do voss:, 
pensamento. Vivereis dias de sinceridade, 9e obediencia 
a vosso. jdea.1, de submissão a vossa fé. Comprehc.ndercis. 
então, o vacuo essencial do egoísmo, a dôr da tarefa não 
cumprida, da vida desperdiçada, em que se resumem ílS 

vãs agitações dos que só laboram para si mesmos. E, em 
confronto, sentireis .1 plenitude de -vossa propria missão, 
polarisada para outrem. 

Sereis .l.rautos de paz, pelo amor pacificaudo as 
luctas entre os homens e entre os povos, na justiça, na. luz 
e na bondade. 

Ao mandar seus disdpulos a evangclisar, disse o 
Senhor: 11 ide. e ensinac a todas as gentes; amac.-vos wts 
aos outros". 

O mandato divino transcende ao limitado ccnaculo dos 
primeiras Aposrolos. Desce sobre todos nós, sobre todos 
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vós, especialmente, que hoje recebeis so1emnc investidura 
de corrunando. 

Cadn um de vós detém uma parceH.1. de auc.loridade 
moral e pratica.. Sois gcrmcns de acçiio fecunda na ma~­
sa humana, que contribuireis a plasmar. Em ·vós scintiníl 
uma faúlha do symbolico facho ardente, que1 d<= mão em 
mão, se transmittiam os corredores da coHrse au flani,­
becnc 

Concentram-se cm ,•assas almas energias vitaes de 
toda ordem, e irradiam pelo mundo que vos servirá de 
palco. Da somma de todas essas forças e das resistencias 
encontradas, surgirá a resultante positiva, cfficicnte, supe­
rior, que car.actcrisará o c.,ito de vossa tarefo. terrena. A 
vós cabe o de,·er ele a tornar ma.,irna. 

E, para o conseguirdes, basta. que vossa vida revele a 
unidade -in trinseca do ideal, dos propositos e da activicladc, 
sempre voltada para o Alto, para. o Supremo Amor, olhos 
filos no qual amareis as crcaturas e .is servireis. 

Nessa vocação adrníravcl, rcligios.'l e humana, Deus 
vos seja sempre guia, inspirador e amparo. 

"T1t Duca> Tu J.facstro e Ttt Siguorc ... 11 

(Janeiro de 1928). 
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eminencia sobre o grupo social, e quasi nada valem os 
imperativos moracs, só admittam e cuidem de convcnieuci~s 
e "'antagcns immedi:ttas de cad:i. qual, em uma como .:i:po: 
thcose . de egoismo illinútado: é o caso do conceit o br>l­

c.he\"ista. Ahi se con1p--eh'!nd.:: que a form:tção da fat"!tilia 
seja combatida por todos os modos, e que se adapte por 
base uma unh·cr~olisaçflo c.fos funcções do Estado, abran~ 
gen<lo a paternidade 0Hici:1l, equivalente praticamente a".> 
2bandono das crc..1nçac; n.,sCf,j:is promiscuamcnte de uniões, 
que de focto 11ão merecem o nome de casamentos. 

A esse processo se deve reconhecer sua logica pro· 
funda, monstruosa e crue1, mas logica, derivaria. do ,m~­
ccito prodamado de <JuC. a vida sexual só póde: s~r a 
troca de duas pl1antasias e o contacto de duas cpídcrm~s: 

o endeosamcnto do cgoismo e dos instiuctos que ma.i:s nos 
approximam da. ~nimaHclade. 

P elos seus fruct os, pódcm julgar-se taes normas. 
Em uma serie de a rtigos recentes publicados n;'I 

REVOE DES DEUX MONDES, o conde Kokovtzoff es­
tuda, entre. outros aspectos, a sítuação da muJher e das 
crcam;as da Russia, baseando-se nos propri05 documentos 
sovie!Ícos e nos cliz.crcs de: seus thcoristas apl}rovados. A 
tacs analvscs intitulou a "min a moral <los sovicts.". Oriun­
dos de :onccitos da Vida e -do :Mundo, inteiramente op­
postos aos nossos. servem entretanto su:1s conscquencias, 
of fie.talmente declaradas, paI'a nos esclarecerem os es~ 
piritas sobre os resul tados sociaes a que nos cooduLi:iam. 

Onda formidavcl de dissolução e de desastre, o bol­
chevismo arrebentou, até por fim submcrgit-a, sobre a 
Russia inteira. Comple..xo de utopias extremistas occi­
denta.es sobre economia politica; de orgulho indívidual.:st:i 
e de impttl!:o5 negativistas da. Reforma; de obscuros ran­
cores j uda icos ç mítçoniços; de iuc.xpressas reac<;õcs asi:lti-
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eminencia sobre o grupo social, e quasi nada valem os 
imperati\'OS moracs, só admíttam e cuidem de convcnie11ci?s 
e vantigens immediatas de cada qual, em uma conio ~po: 
thcose de egoismo illinútado : é o caso <lo conceito bril­

che\·ista. Ahi se con1p ... ehi;:nd.:: que a formação da fa"Jilia 
seja combatida por todos os modos, e que se adapte por 
base u ma univcrs-afo;ai;:io das íuncçõcs <lo Estado, abran­
gendo a paternidad e offícial, cquivatcntt prat ica.mente a<:> 
2bandono <las crc..1nç.l'i nascirJns promiscuamcntc de uniões, 
que ele facto n~o merecem o nome ele casamentos. 

A esse processo se <leve reconhecer sua logica pro~ 
funda, monstruos,1 e cruel, mas Jogica, derivada . do .. or:~ 
ceita proclamado <lc quC a vida sexual só pódc s~r a 
troca ele duas plrnntasias e o contacto de du;is cpidcnn~s: 

o endeosamento do cgoismo e dos instinctos que mais nos 
approxlmam da animalidade. 

Pelos seus fructos, pódcrn julgar-se tacs normas. 
Em uma serie de artigos recentes publicados na 

REVUE DES DEUX MONDES, o conde Kokovlw H es­
tuda, entre outros aspectos, a situação da mulher e das 

crcan~as da Russia, baseando-se nos proprios documentos 
so\~icticos e nos dizeres de seus thcorist3s approvados. A 
tae;; analvscs inti tulou a "ruína nioraI dos sovicts" . Oriun­
dos de ;onccitos da Vidn e do I\hmdo, in teiramente op­
postos aos nossos, servem entretanto suas conscquencias, 
oHidalmcnte dedara<las. para nos esclarecerem os es~ 
piritas sobre os resultados socíaes a que nos conduli:iam. 

Onda formidavcl de dissolução e de desastre, o boi· 
chevismo arrebentou. até por fim submcrgiI-a, sobre a 
R ussia inteira. Comple..xo de utopias extremistas occi­
dentacs sobre economia pofüica. ;- de orgulho incli"idual:s ta 
e de .impulsos negativistas da. Reforma; de obscuros ran· 
çores judaicos ç maçoniços; de inc.....:prcss;'l.S reac~õçs asjati-
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cas contra os ideaes sociaes crcados pcla civilisação mediter­
ranea, o novo crédo dentro em pouco ostentou sua mystica 
de violenàas e de horrores, entregues seus ritos cruentos a 
seus guardas lcttõcs e .eeus algozes clünczcs, senhores da 
Dõr e dos req uintes da tortura. Suas victimas, quasi to­
dos martyreS, contaranHse por milhões. Um prcamar de 
sangue alagou o antigo imperio moscovita. 

Inspiraram-se os alvos cm princípios e doutrinas, aber­
rantes por completo das que nortearam nossas nações elo 
Occidente, nutridas com as licções dos anhelos greco-ro­
manas, sob o pallio do V crbo Divino. Por isso, lançaram~ 
se com odfo incxpJicavel contra tncio quanto era acceito 
como assente e pacificamente admittido cm nossos paizes 
d1ristãos. 

Si deixarmos de lado· -os phcnomcnos da economia, e 
nos limitarmos aos reclamos socíacs e, dentro destes, ~ 
preoccupaç,ões religiosas, YCremos que estas foram a méta 
ptccipua das cruôclissimas investidas b0Icl1cvist3s, 

Para n6S, a familia é a cellula inicial da sociedade. 
As civílisações herdadas <le nosso3 maiores fundam·se e 
se basciarn nas ucnças que ahi se formaram. Ora, precisa­
mente~ são esses os alvos dos. ataques bolchevistas. As 
t.re:nças? "o opio adormecedor das consciencias". A fa­
miHa ? " cumpre afastar as creanças do infltLXO pertlicioso 
dos pacs", affirma Li!ina, n1u}her de Zinovicff, uma das 
auctoridades mais em evidencia da pedagogia sovietica. 

A abolição do poder patrio carncterisa « situação 
juridica da creança nas republic;;ls russas. Sí;u nascimento, 
por eguaJ1 independe de individuação, pois nem é obriga­
toria a declaração de casamento, nem o divorcio é obriga­
toriamente regista.do. A este ultimo tudo •e fez para o 
facilitar; a provocação do aborto é permittida, e ás es­
ca.ncara.s1 nos hos~itacs d~ Petro~ado, tão sómente1 nq 
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primeiro semestre de 1927, fo ram 11.732 as interven• 
ções desse genero. 

Que póde, pois, l1aver · de extr.:mhavel que, na. :in­
nominavel vergonha ntssa dos bc::prisornk, da infancia 
abandonada, tão grande seja a contribuição trazida pela 
ruina. moral do paiz ? 

Certo, nos 8 ou 9 milhões ·de infelizes desvalidos, 
victimas de pa\'oroso ca.tadysino, remorsos vivos e Hageilos 
a um tempo na phrase de Mme. André Viollis, que os es• 
1.udou, as causas formadoras prlncip;ies foram as guerras 
e..xternâs e a.s desordens civis, t.1nto quanto as fomes 
negras re5u1tanfe.s do desgoverno economico dos noiv·cs 
dominadores do d.ia. 

Lembremo-nos de. q_ue, só a Awcrican Relicf Associa­
tion,. a Ara, durante esses cyclos de penuria assistiu a 
cerca de 4200.000 crcan,as. Miscria tal, que a anthro­
pophngia se tornou phenomeno não e'::traor&na.ríamente 
raro cm · certas zonas. 

iras, além <lesses corollarios <lo máo governo de Lenin.e. 
e de seus comparsas, as causas moracs trouxeram seu lar­
go contingente. E são os maioraes do regime que o dizem, 
a viu~a de Lenine, Mrne. Krnpskaya, Lunatscharsk-y, 
commissario da Instrucção Publica. 

Estatísticas de 1927 mostram que 78, So/c dessa mas­
sa de miseraveJs sáo filhos de operarias ou de cawpn­
uezes; 15 % tem de 3 a 7 annos de cdade, e 57 % de 8 a 
13 a.nnos, nascidos, portanto. em pleno domínio do re­
gime bolchevista; 67% são orphãos de pae e m.ãc, e 27,5% 
ainda tem um dos parentes vh·o. 

Como c..xtranbar, pois, seja esta uma escola do crime? 
Em 1924, excluido :Moscou, o territorio da Republica 
Socialista Federativa dos Sovicts Russos registou 29 .527 
crjrnes praticados por menores abandonados; nelles n maio­
ria crrun )atrocinios que se cxplic.1.m pela fome, pela ne-
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ccssidade de i.Í\'cr; mas houve, nesse numero total, 118 
assassinatos prat icados por creari:ças de menos de 10 anncs 
(foram 22) e de 10 a 11 annos (sommaram 20); houve 
ainda 265 incendios voluntarios, que lh~s foram att7ihuido~. 
324 mutilações e 236 attentaclos ao pudor. E é a imprensa 
partidaria que affinna haYcr crescimento systematico nes­
ses iodices de criminalidade infantil. O uso de narcoticos é 
a regra nessas desgraçadas yjctimas de crimes alheios. A 
prostituição é corrente entre as meninas, e ha casos <>m 
que estas ln felizes tinham apenas S annos de ecklde .• , 

A perseguição, pois, ,•cm dirigida intencional e sys­
tcmatic.amcnte contra a familia e as cream;,1.S. 

A nào obrigatoriedade do rc~sio de casamento e do 
di,·orcio, a facilitação des(e ultimo, a socialis..1ç.ào da in­
fancia, são, portanto, aspectos peculiares da mesma polí­
tica : a revolta da creatura contra Deus!. . . 

Para todos nós, crentes, esse o grande, o supr~n:o 
perigo da hora que passa : o bokhevismo. E sse o dcv ~,.. 
imprescripti\•cf do momento: combater por todos os mo­
dos e estrcnuamente a. ameaça moscovita. 

Póde acaso ha,·er confissão mais clara e mais esp,:>n­
tanea da fa!Jencia de tal regi111e, do que os rcsumidissimos 
algarisn1os que acabámos de citar? 

1Ias será esta uma doutrina decorren te de conceit') 
pura e exclusivamente material da \•ida, doutrina que os 
idealistas nunca poderiam acceitar. Em nossas alma.'!, 
a élignid ade eminente do homem e da e.'l:istcncia se fnnda · 
na origem divina da cre~iç"ão e no concurso d a crca.t. ura, 
que, por seu esforço e seu ideal, busca alcançar espheras 
progressiv.1mente mais altas de civi lisação. 

Ora, precisamente, é essa noção ele amor a Deus e ao 
proximo que nos a fosta das soluções di \'Orcistas, por se 
manifestarem contrarias ao 0cm da communhão, por of­
fenderem ao proprío jntercssc dos conjugc.s, e principal-
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mente, aos fructos innoccntes do matrimonio. E é o que 
nos leva a condcmnar taes JeglsJações separa ti stas, cm to­
dos os meios formados pelo catholicismo. ~fais ainda, 
vemos nessas tentativas méro grão attenuado ela pratic;:;. 
do amor livre, assalto meditado á união conjugal, que a 
Egreja p roclama um de seus mais altos sacramcnt1Js. 

E o ponto de partida é um Jcnuna falso; o direito in-
dividual á fel icidade . · 

Tal direito não existe. Ou antes, só nos é Jidl() 
achar a feli cidade no cumprimento do dever. Si este 
fôr doloroso e impuzer toda sorte de !::acrificios, offcre­
çamoI-os a Deus, sempre lembrados de que o soffr:mcnlo 
é o caminho <la perfeição e de que ncllc as almas de es­
cól haurem energias para ascenderem seu Calvaria. 

Facil é enunciar o preceito de resignação e de heroís­
mo, aos que são felizes - serâ o amargo rc\.;dc dos ,.,f­
fre<lorcs. Si bem que, nessa attribuição <le fc!ícidadc, 
coni:cnha examinar até que ponto é dia e.xacta, e si 11;:u 
consiste justamente cm cada qual acccitar e se sentir sa­
tisíeito com a sorte conferida pela Providencia, malgrado 
todos os pcrcaJços, ignorados pcJo publico, não seria oppor­
tuno inquirir si ha outra solução mais vantajosa para o in­
divjduo, e que não prejudique a. collcctividat.Je? 

Si a ventura, <lo ponto de vist :J. pessoa), é um Uirtitc 
absoluto e illimit.ado, cada individuo, na porfia de sua 
conquista,. vae esbarrar contra aquclle ou aqucllcs que 
correm atraz de alvo idcntico ; e., como nada ha que cer­
ceie o anhelo, degenera a concurrcncia t:m méra applica­
ção do Faustrechl. A guerra e a dissolução soci::i t s11r­
gcm assim como consequenciíl.S di rcctas do proclamado 
lemma da felicidade garantida a cada qual. 

Barbarisa-se o mundo, e voltam os agrupamentos 
viventes ao nível das sociedades quasi animaes, e.\:Ístentes 



544 PANDIÁ CALOGE RAS 

na aurora da éra humana. Ahi mesmo, uma l imitação 
se evidencia - a força - , sob mani festações varias. 

Não póc1c triumphar, pois, nem os phenomenos so­
cio-biologicos consentem tal retrogradação, que é a w.é ta 
final da promiscuidade sexual. 

E' opportuno, entretanto, reflccti r que para ahi t~n­
dem, conscientemente ou não, todos os esforços que en­
fraquecem a cellula social que é o grupo familiar. Póde 
va.ria.T, e de facto varia, o conceito que se fo rme deste 
ultimo; inda assim, é o alicerce das nossas sociedades es­
taveís, no Occidcnte como no Oriente, fwi dadas todas 110 

nexo de consanguinidade e nos deveres que d'ahi defluem. 
Para os pa.izes de formação catholica, então, os pre­

ceitos devem ser mais rigorosos. Em nosso meio, de fa­
cto, o í im precípuo do casamcn'to é religioso e social, for­
mar uma associação entre. tonjuge.s para o ap<;:!ríe.içoa-

1nento mutuo no amor de Deus, e na observancia de Sua 
Lei, sob o amparo sacramental, e a protec.ç5.o da lei civ11, 
que garante os direitos mater iacs do casal e da prole. 

T udo quanto debilite tal systema mixto reduz a alta 
finalidade úo instituto, quer minguando seu elevado es­

copo christào, quer a.ttenuando a prceminencia dos factO· 
res moraes e espiritualistas da associação, ou desampa­
rando a defesa da progcnic, ferin do, portinto, a esti rpe. 

A essa orientação religiosa tão segura., se deve o fa­
cto de, nos paizes de legisfaçã o divorcista, se acharem en­
tre os grupos catholicos os coefficientcs mais-;::baixos da 
corrente separatista assim como os de maior natalidade e 
de menor illegitími<lade nos nascimento5. 

Para nos convencermos dessa verdade, basta lerem­
se as paginas eruditas do admiravcl livro do Pe. Leonel 
Franca S . J., sobre A EGREJA, A REFORMA E A 
CIVILISAÇÃO, cada vez mais confirmado pelas es ta­
tísticas mais recentes. 
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Para o explicar, bas taria o facto <le que os protcstan· 
tes não consideram o matrimonio como um sacramento, 
o que explana su:1 facilidade em assentir na dissolubili­
dade do vinculo, méro contracto civiJ 1 aJtcra,·el segundo 
o livre consenso dos interessados. 

Ora, é nos paizes onde, la.do a laclo, convivem col­
lccti\·ida<les importa ntes pertencentes a confissões diffe-, 
rentes, que as comparações se pódcm fazer, e ostentam a 
5uperioridatlc inconcussa do austero crédo romano sobre 
as pha.nt:l.sias e c..x-pericncias das varias denominações re­
formadas. 

EstJ.bclecidos os para.Uelos, evidencia-se o acerto dos 
que pensam e aHirmam que não pa~m as reccltas dh­
solventcs <lo liame conjugal, por modos vá.rios, de mérn 
e sombria systcmatisação das uniões transitoria.s da po­
lygrunia. E isto, pungente ironi;l, entre os cbaniados po­
vos civilisados, quando as propdas nações, ditas atra.1 .. '\­
das, multiplicam esforços para conquistarem o sla l1ts mo· 
nogamico <la familia. 

E · dos insuspei tos \Vapp5.us, Octtingen e \Vcrnicke, 
:\ obscn•aç:ão de que a <lissolução do nexo matrimoc.ial 
pelo divorcio se deve considerar como prova do es tado 
d.gente de immorali<ladc e <l e inicio de novos deslizes. 
Contra clla, reage e <lá ::u1imo forte toda a doutrina. <la 
Egreja. e na frequencia dos ~cramcntos dá remedi? e 
energia á.s phases ama rgas da. Yida dos conjuges. 

D'ahi, a Jucta vic toriosa do catholicismo, que nas va· 
riaçóes protestantes não pódc ter paralldo. já que, nestas. 
oão ha caracter sacramental n:1 un.iãa unica. sanccionada 
pelos E\·angel lios, e indisso1u\·c1 uma vez consurnmada. 

I nnumcros algarismos dta Leonel F ranca. cm abono 
de sua the.sc. Para o pcrio<lo de 1876-90, na Suiss.o, con­
gcrie de p.1.rccllas de confissões diversas, nove dos cantões 
catholicos e um cantão mixto apresentam os coef ficientes 
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mais h.:iixos dos dit'orcíos por LOCO matrimonjos, varian­
clo de O a 16SO ; cmql1:rnto quinze elos restantes, mix­
tos e protestantes, fornecem valo res que se e.levam de 
28,60 a 87,03. Octt-ingcn, Jevando cln conta o numere Oc 
fieis cfc. cada religião, deduz: rtuc, sendo a população rc­
fonnada de 50 % supe:-ior á catholica, os divorcias pro­
testantes es tão para os catholicos na proporção de S para 1. 

Nn Hollanda, os coe fficientcs s.1o ele 0,55 e 0,56 fúlS 

provindas catholícas, e de ó,31 a 22,64 nas protestantes 
ou mixtas. 

Na Prussfa, taes proporções variam em ordem inver­
.sa da porcentagem da população catholica. Vão de 37 
divorcias por 100.000 matrimonias na Posn::t.nía, onde os 
~tholicos formam 67,84 % da. massa popular; attingcm 
310 dissoluções pela mesma unidade. em Berlim e seus ar­
redores, ondl! a ma.loria protestante é de 84.18 %. Reali­
sados os confrontos precisos. se. ver ifica que os divorcias 
entre reformados são quasi tres vezes mais numcrosoÉ do 
que entre c.a.tholicos. 

RenO\:am-se as indicações nos outros membros cor:\· 
ponentes do Reich. Na Saxonia, em 1906, por 1.000 ca­
sarnc.ntos, ha 6l divorcies entre catholicos, para 16,7 en­
tre protestantes, 7,6 para os casos mixtos, 13,8 quar.to 
aos judeus, e 34,9 para as outras religiões_ 

Na Ba\'icra, em 1908-13, nas mesmas condições ha 
15,4 separações entre ·catholicos, para 21 ,0 entre prot~-­
tantes e 29,2 nos c.1sos mixtos. 

Na Austria, em 1901-05, para 6,7 divorcias e r.tre 
catho}icos, havia 12,7 entre acatholicos e aconfi ssionae.:. 

O paiz dos dh·orcios, entretan to, é a Repub1ica Norte· 
Americana.. Tomenios1 no pcrio<lo de 1887-1926, os tres 
annos de 1887, a 1900 e de 1926. O numero de ca"· 
meutos nessas tres datas foi de 483.069, 6S5. l0l e ... 
1.202.574. Os divorcios correspondentes sommar,01 
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27.919, 55.751 e lS0.853. Proporcionalmente a 1.000 
casamentos, as taxas separatistas foram 55,79 e 150, o que 
demonstra a rapidez da. corrente divorcista. ]\·fois de 
80 % das sep::iraç:õcs foram conceclidas nos quatorze pri­
meiros annos; cerca dos dous terços das sen tenças for;in1 
contrJ. o marido culpado. Em quasi 40 % dos casos, ha­
via prole; em 1926, por exemplo, 116.378 crcanças viram 
sua c...,istcncia familia r dcspc<laçadil pelo divorcio dos pacs. 

A proporção do mal elevou-se: cmquanto, nos E<:ta~ 
dos Unidos, a população crescia de 62 %, entre 1884 e 
1916, a cifra dos dirnrcios se alteava de 258 % diz Leo­
nel Franca. No Cana<lá, segundo a mesma auctoridadc, 
cm 1870, para cada 1.000 casamentos se regisb.vam 28 
separações, e, cm 1.900, 73. 

Em vinte annos, l. 318.000 creanças ya11kecs foram 
victirnas dessa perigosa e nefanda legislação. Dellas, fa.r­
ga parte está recolhida nos institutos publicas: 40 %, na 
California. Nesses infcliies abandonados o crime prolí­
fera: c.m Chicago, capital mundial do crime. 4.478 meno­
res, cm 1901, eram delinquentes; já em 1917 eram ... 
20.000. 

Os mesmos phcnomenos repetem-se na Europa, e já 
citámos o ca~o e.,tremo da Russia. 

Na França, parece ter-se. lnici:l.do uma repulsa. A 
par da. liquidação dos c.rros e. das desordens moraes con­
secutivas á Grande Guerra, occurrcncia co,nmum cm to­
das as con\'u1sõcs sodacs, a reacção chegou. Em l920 e 
1921, houve respecti\'amcnte, 29.115 e 32 .4i2 divorcias; 
jâ no anno i1~1mccfü1to, a diminuição começou, e em 1925 
foram apenas 19.871. Paiz essencialmente catho!ico, n'l 
grande mi1ioria de s11.1 poptt!ação, ta.cs numcrns evidenciam 
o ardor dissolvente d.is doutrinas de impie<la<le e do 
atheismo, e a veliemencia que inspira o combate que lhM 
mo,;e a Egrcja. Nesse paiz, 40 o/a, cm. mé<lia, dos casae'. 
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separados não tinham filhos; mas os 60 % rcstant:s? 
Quantas victimns dci'xariam? 

O problema é tão apavorante quanto ao destino acs. 
sa desventurada iníancia, desamparada pelos paes, que já 
provocou movimentos de reacção nos paizcs mais infecta. 
dos pelo morho mortal. Não falemos na Russia sovictica

1 

cujas con<li<;õcs já c..xpuzemos, com seus 170.428 dívor­
cio3, cm 1925, para uma população (na parte euroµéa) <le. 
cerca àe setenta rnilhões de habitantes, J)ropordonahncn­
tc mais do dobro do que se vê nos Estados Unidos. Ahi, 
o facto dernographico é voluntario e favoncad o pelo go­
verno. 

Na França, já. allu<limos á campanha an ti-separatista. 
Nos Estados Unidos, se está desenhando i!gl.tal tcn.­

dc.ncia. E' notaVel o esforço do clero catholíco nesse ru­
mo. Parece, entretanto, originar-se fundo abalo nas ca~ 
madas profundas da sociedade uorte--amcricana, e um <los 
symptomas mais eloquentes da regeneração parece e.ncor,. 
trar-se na actiYidade !itera.ria do paiz. Não é licito me­
nospre~r esse sígual dos tclnpos, principalmente: para 
aquelles. que se recordam do papel capit:il desempcnhad, 
na lucta abolicionista pcla UNCLE TOM'S CABlN, u~ 
Mrs. Beccher Stowc, em 1851-52. 

Um~ nQbtc mulher, Edith 'iVharton, publicou recen­
temente um livro, THE CHILDREN, no qual; sob í ór­
ma romanceada, investiga o pungente problema desses {;. 
lhos de divorciados. 

A REVUE DES DEUX MONDES, sempre á pro­
cura. das obras d':u te e..xtrangciras para as diffundir er.­
tre os le\torcs Írnl\c.eLes, deu-lhe. gt,aritla em suas colu­
mnas, sob o tit\\lo LEURS ENF,\NTS. Apoderou-se o 
cincmatographo da chaga. social escalpella<la no romance ; 
enfraqueceu-lhe o tragico <las circumstandas, e, par:i. agra­
dar ás platéa:s inimigas ele cn1oçõcs contrjsta<loras, modifi-
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cou-lhe a conte,dura a(im de dar ao dra,na; dcsfeclio que 
lisonje:1ssc á cuphorfa. popular. 

Ainda assim, sob o nome de THE MARRIAGE 
PL!\.YGROUND, ficou o bastante para mostrar a ag<C­
<leza e a. crucldndc refinada e ater ra.dora do problema m·o­
ral e religioso _agitado. 

O traductor portugucz, com genial intuição psycho­
Jogica, restabeleceu nos títulos a ktndnante interrogac:;:5o, 
e appcllidou a peça. OS ORPHÃOS DO DIVORCIO. 
Deste modo, restituiu ao rmnancc a. logica de sua vcrcfa.­
deira. significação social, e pcrfcit.-imcntc- exprimiu o hor­
ror da situaçüo desses clesvcnturados parias, orphãos cn~a­
dos, não pela. morte inedta-veJ e fatal, mas ]>elo crime 
de pacs egoistas e inconscícotcs, sinão fundamentalmer.te 
máos. 

E' po5sivcl que esse nobr~ \ivro rcno\'e, para as trís­
tC:? viqimas do di\'orcio, a cruzada moral de rcdempção 
que, para os cscra\'OS, se tomott víctoriosa, grarn.lemente 
graças á bíblia abolicionista de Beccher Stowe. 

Nesta resenha tão summaria, não cabe dcsenvo1ver 
outros problemas, derivados do principal: a legislação se­
paratista. As.sim, deixaremos de lado os que se Tcfercm 
á legitimida<le da prole e á felicidade individual dos di­
vorciados, tanto quanto as cstatisticas do suicidio permit­
tem a,:a.lia\-a. 

A primeira dessas indagações e.xigiría tn1balha exten­
sissi1110, coniliinados os elementos todos com a lic~3o das 
praticas criminosas, tão communs em certos paizcs, da 
provocação do aborto e das antecipações do thoro. 

Sahiriam as conclu sões faxoravcis ao catholicismo 
e em detrimento da moral de outros crédos. .i\faís accen­
tuadas ainda, quanto aos e.'<cessos de desenfread.1. licença 
dos di vo rchi.dos. 
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Q uanto á. segunda. concordnm as cstatisticas em apon­
tar o suicidio como oito vezes mais frequente entre refor­
mados do que entre catholicos, acl1ando-se que a razão pre­
ponderante está na .absol\'ição, que o s.,cramcnto ela peni­
tencia, peculiar aos catl1olicos, recusa. aos que attcntam con­
tra a propria existcncia. 

E xpressão de desfecho de urna longa vida de erros e 
de clcsordens moraes, na phrase de l\lasaryk, o suicidío !la­
gelJa proporcionalmente mais aos conjuges scpar:tdos, e é 
natural que assim seja. São vencidos prhios os que, não 
podendo supportar uma vida conjuga! nau fragada, vão bu~­
car novo thalarno que os console dos desvios do aoterior, 
sem se preoccuparcm com os lamcntaveis consectarios mo­
rae.s e religiosos da di$!olução para os esposos e a préle. 
Que ha de extranhavcl que um descquilihrio ele tal natureza 
chegue ás consequencias ultimas da destruição intcncioc.al 
da propria vida? 

Permittiu a Pro"idcnci.1 em Sua Infinita hfiscricodia 
que o Brasil nascesse, e voluísse e se formasse sob o si.;,rno 
da Cruz, apesar dos erros dos homens e de todos os ohi.:es 
que, por todo lado, lhe surgiram ao encontro. 

A principal clifficuldade - cumpre affirma!-o (11c 
q1úd vcri diccrc não audcat dizia o grande Leão XIII) 
- vcio do proprio clero. N"ao po r culpa. propria., mas por 
influxo do c..xecra,·el despotismo de Pombal. E ste, nem só 
o c.,erceu como se sabe, mas impôz á U niYcrsdadc. de 
Coimbra suas doutrinas regal istas, dando togar á formação 
de um sacerdocio gallicano, que se trans feriu para o Brac;il. 

E stes padres, tão rcspeitaveis por outros titulas, t r.1.­
hiam inconscientemente sua missão cntholica, isto é univer­
sal, e sobre elle,, pcs.1 a tremenda responsabilidade do véro 
Captiveiro de Babylonia, que foi a situação da Egrcja <lu­
rantc o Imperio. Afrou..'"Qram em sua missão apostoJica. 
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Não se esforçaram bastante para que nossa terra, quer em 
numero, quer cm idoneidade, tivesse os parochos e os re­
gulares <le que precisava e precisa. 

Inda hoje, e apesar do renascimento espiritualista con­
temporanco da libertação da Egrcja, com :,. .Proclamação da 
Rcpubl ica1 mal temos cinco mil sacerdotes, quando seriam 
ncccssarios uns quarenta mil. 

I mmensa tarefa que o servíço de Deus impõcJ para. que 
nossos descendentes comprchcnclam, pratiqucni,.. e rcalis~-n 
o alto conselho de Omnia. ii:slatcrarc in Cltristo . .. 

(1930). 



A ILLUSÃO MONE TAR IA 

Na multisccular historia monetaria de Portugal, e, de­
pais, na do Brasil, valeram por tradição permanente o dólo 
e a i!lusão. 

Dólo, na alteração fraudulenta da moeda circulandc 
com valor pleno, quer minguando-lhe o peso para o me.smo 
poder liheratorio, quer rcbai:"ando o teôr da liga em metal 
nobre, sem holir no peso da medalha cunhada. Por vezes 
frequentes, ambos os processos se applicavam. Cessou 
esta phase em meados do seculo XIX. 

11lusão, no julgar que a relação de valores, phcnomc­
no essencialmente economico, podia fixar-se por acto de 
soberania, a golpes de alvarás, de cartas de lei, de decretos 
ou de deliberações legislativas. Tal processo mental ainda 
perdura em nossos dias. 

Desde D. A f fonso III ( 1253) comesou a falsificação. 
Até D. João IV (1 40), só se e.."-<:eptuam D. Duarte (1433-
1438) e D. João II (14Sl-1495) ela pratica de tal 
deslise. Continuou este com o primeiro Bragansa e set1s 
successores, até D. Pedro II ( de Portugal). Ahi, a 
descoberta das minas <lo Brasil trouxe momentaneo pa­
radeiro á deshoncsti<la<le. A' antiga usança de cunl1ar 
peças ·nacionacs e peças coloniacs, estas de menor va­
lor intrinseco e de circulação local, succedeu a cu11hagem 
de moedas de valor pleno, que corriam no reino como na 
possessão americana. Tal foi o intuito da carta-régia de 
31 de janeiro ele 1702. 
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Em 1756, entretanto, voltaram a dominar os erros se­
culares, lembrando o governo metropolit2no ás officin:ts 
no Brasil que ainda estava de pé a lei antiga, que marcava. 
10 % de diffcrcnç.a entre o \·alor real e o nominal na cir­
culação met.;,1\ica <la Colonia. A ordem, comtudo, ·só em 
1789, começou a ser obsen•ada na Ca..'<'. d., Moeda do R',, 
e em 1810 na da Bahia, e ainda sómente quanto á prata . . 

Limitado o poder Jibcr.:itorio a 100 réis, o cobre ci r­
cula\'a tambem, peças coloniaes em que a oitava de metal se 
cot;n·a, acima do preço rc."l\, <lc 5 ré.is a 16 réis, embora 
o cunho mencionasse os mesmos algarismos norrtinaes, S., 
10, 20 e 40 réis, hasta.nt c superiores ao custo intdnscco da 
ma.teria prim:i . 

Processos ineptos1 além de dcsleaes. Os n egociante.,; 
e banqueiros, s...'Wcndo os e.xcusos mctho<lo5 do governo, já 
não contavam as peças : pesavam-nas e detcnninavam~fües 
o toque, de sorte que o cambio se cstabclccia sobre o pe~o 
real de metal nobre existen te nas medalhas compradas e 
vendidas. 

Herc!ou o Brasil tradição e pratic.~ de mocdagem falsa. 
Não quanto á prata e ouro, sim quanto ao cobre. A cris.e 
medonha, de circula.ção, e de economia, conhecida eomo 
crise do :i·ém-.rém) não foi sinão o resulta.do das emissó"~ 
de moeda di\'isionaria, cujo poder liberator io já não tinha 
limites (pois o de 100 réis cahira em desuso), por popula­
ções ignorantes recebida sem restricções por seu valor no­
minal , que cm realidade era de trcs a seis vezes. o seu valor 
intrinseco. 

Complica.do o phenomeno com cm.issões, clandestinas 
ou contrabande.adns1 feitas por particulares, e com mO\·i­
mentos intcrmonetarios causados por uma falsa relação en­
tre prata e ottro (de 12 ~~ a 13 8/9, quando era <le 16 no 
mercado livre dos mctacs ), resultou um cbâos, estudado 
pelos especialistas, e que foí a ruína. do Brasil, tanto para 
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o governo, forçado a resgatar toda a massa, legitima e iHe­
gitirna., de cobre cm drcuiaç5o, quanto para os particu1arcs, 
que soffrcr.im ela. disparidade de venderem seus productos 
por preços calculados pcJo valor nominal do xém-:rémJ e 
ele adquirirem mercadorias importadas por preços bas~a­
dos nos valores rcaes <la moeda. Só por 1840 se norn•_.1.­
lisou a situação. As cmissócs, bôas e más, tinham rcgi..­
lado por 40.000 contos. 

O outro Yicio monctario, a illusão de fixar co!ac;õc:. 
por acto de auctoriclade, tc,·e ,~da mais dura. Até hoj?, 
persiste na.s praticas govcrnamcntaes. 

Qua11do começou a circulação forçada das notas dn 
primeiro Banco <lo Brasil, a paridade legal relativa a Lon­
dres era 67 1/2 pence por 1$000. A retirada de quasi to,Io 
o stock metallico que garantia o troco das cedulas, por oc­
casiâo da volta de D. João VI a Lisboa, cm 1821, as luctas 
da Independencia, as revoltas e motins no Norte e no SuJ, 
a. guerra da Cisplatina, a quebra do Banco, a insuificiené~ 
dos valores produzidos' para atlcncler aos gastos geraes <lo 
pa.iz, toda~ esfas ca.us.:1s juntas á des\•alorisação crescente 
do :rém·.-rém~ iam provocando a. baixa dos cambies. O ele. 
menta fiduciario da nota, l.,:iseado na sua com·crsão espe­
rada em mct~. ia envilc~ndo as 1~as, á medida. que re­
cuava a probabilidade do reembolso. 

Cahiam os cursos, por JS33, a 32 1/4 e 411/2 no Rio, 
a 30-33 na E,J,ia, a 38 1/6 no Recife e a 39-53 no Mara­
nhão. A lei desse anno, tomando uma média, pcnsan•.!l) 
fixar as fluctuaçõcs, marcou uma nova paridade ée 
432/10. 

Ora, não se modificavam as falsas doutrinas dominan• 
tes. E, como consequencia, nenhuma razão havia, econn~ 
mica e psychologica, para deter a quéda. De 1836 a 13:,9, 
variou de 26 a 36. Aos poucos, ia. sendo liquidado o ac:er­

\'O de responsabilidades anteriores. Pacificava-se o Bra-
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sil ; os ultimas conflictos seriam a cabanagem do P ará, ven­
cida em 37, a de Pern:1mbuco, dcbcliada em 40, e a revolta. 
<los farrapos, no Rio Grande do Sul, terminada cm 45. 
Guerras exlcrnas, não havia mais. Ce~sára .1 crise do 

.1"ém-xém. Uma poli tica on;amentaria mais ponderada re­
duzi~ os drficits. De 1840 a 41, as t-axas ainda oscillara.m 
de 33 a 291/4, mos de 1842 a 1846 fixaram-se entre 
24 1/2 e 28, com tendencias altistas. 

Foi o momento escolhido para o voto da no\'a pari­
dade, que tra<luzia a situação do mercador com C."-:pcric.n ..:fa 
de mais de cinco armas: 27 pence por 1$000. 

E sta\'mn-sc fo rmando financistas entre os nossos ho­
mens de Estado. Domina o período o visconde de Itahu­
rahy, cujo valor bem se pôde aferir pelo facto de qqe a 
cllc se recorria sempre nos momentos <li fficcis do Thcsouro. 
De 1846 a 1865, com intcrv;illos curtos cm que a ta.,a foi 
superior a 27 <l., a média osci11ou entre 241/2 e o par, 
mais proximo <leste ultimo. De 65 cm deante,· qcé<la nc­
t,wel, correspondente i gu erra do Parag uay: chegou, t ran­
sitoriamente, a 14 d., mas, de preferencia, variava em torno 
<le 20 <l. Tcm1inada clla, voltaram os cursos a firmar-se 
entre 24 e 27, até 1875. 

Começaram, então, os iníluxos da questão servil, d:i 
expansão dos gastos publicas, phase na qual os extremos 
cambiacs foram 17 1/2 (e..-xccpcionalmentc) e o pa r, m1.,; 
ficando o ponto médio nas proximidades <le 20 a 21, até 
.que o ma.ximo de 27 <l., e mesmo mais, fosse attingidu cm 
1889. 

Com a Republica, teve inicio a <lcrroc::1da. Inseg~1-
rnnça pub]ic3, motins, reYo!tc1s, expansão inconsidcrada. de 
gastos, más finanças, dcscon fiança gencralisa<l,'l, Jevara::1 
as taxas a 15 d., em média, cm 1891, a 10 3/32, em 1894, 
a 9 1/2 em 1895, a pouco mais de 7 em 1897, anno do pri­
meiro funding. Entrou-se, então, em período <le recons-
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trucção. Já em 1902, o equilíbrio quasi constante é obtido 
em torno de 12 d., e a progressão nos sete annos seguint~\ 
regista as médias de 12 9/32, 12 7 /32, 15 57 /64, 16 3/4, 
15 1/2, e 15 1/4. 

Com o advento de novo pcriodo presidencial em 1910, 
e a creação da Caixa de Conversão as taxas es tabilisaram· 
se em 16. Pouco a pouco, com o dcsen\'oh-imento pa:i fi­
co do pajz, completaram-se os depositas desse npparclho 
emissor, e attingiram o ma)..-imo legal. Liberto o cambi-J, 
logo manifestou sua tcndcncia ascensional, corollario Jo­
srico do progresso evidente de nossa terra. Em breve, sem 
es10rço nem inten·enc:;ão, anda\'am os cursos pelas cerca~ 
nias de 18 pence. 

Assumiu o governo, então, o presi~cnte Hermes. Sem 
falar na extranha pofüica financeira logo posta em pratic.1, 
começaram verdadeiros dcsatino.s partidarios e administra­
tivos, que comprometteram ·e arruinaram a obra. de sancn­
mento monctaric levada a cffc.ito pelos presidentes Cam­
pos Sallcs e Rodrigues Ah·cs. 

Coube ao quadriennio 1914-1918 liquidar o passivo das 
devast.açãc.s realisadas no período anterior, e cumprir o 
segundo ftmdiug. a que tles Joucura.s haviam conduzi<lr. 
O que foi o complexo de operações c..•dgidas para cumprir 
tal programma, é cousa geralmente desconhecida, mas que, 
opportunamente, será contada. Tal a força immanentc 
na paiz, entretanto., que, sem o mci1or artificio, regubris,­
das as contas, pagos os debites e cumprido cm menos de 
trc.s annos o contracto de moratoria, cm plena guerra nmn­
dial, fechadas todas as antigas fo ntes de credito, subiram, 
ainda assim, as apoi ices de 691$ a 840$000, e o cambio de 
cerca. de 11 d. ás proximidades de 14. · 

Finda a guerra, houve uma phasc. de aHa cm que as 
t3.>\--as voltaram ao nível de 18 d. ltfas logo retrocederam. 
pois em parte a alta relativa de cambio brasileiro ae baseava 
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na depreciação das circul~çõcs monc.tarias da Europa. l\fe­
lhorando estas, sem ascensão parnllcla 110 Brasi], era n::i­

tural enfraquecer a relação contra nós. 
P rogredindo o regresso das cotaçúcs, por motivos que 

não é opportuno relatar, i:oltou a imperar a fa lsa noção 
dos valores fi xados por auctoricI;,.de. Vimos, então, a pari­
dade de 12 pence escamoteado sem debate, ao apagar dos 
luzes, na reorganisação do Banco do Brasil. E já agora, 
para cslaliilisar a situação vigente, se aventa a idéa <lo 
cambio a 5 d. 

N5.o bastará a cxperieucia de um scettlo de ,•ida inde­
pendente, para capacitar aos nossos homens publicas da 
inanida.de pueril de taes expedientes? 

Xão se comprchcndcr.í que neste aviltamento maneta­
rio se encontra a causa primordial das difíicnldadcs terrí­
veis em que se deba tem todos? 

União, Estados, 1funicipios, cmprezas com capitaes 
ou d.h-idas e.xtrangeiras, pela5 remessas crescentes a eífc­
ctuar, tendo ri!oeita-papeJ e onus--0uro, Yêe.m-se todos oI,d­
gados a augmcntar impostos ou rem.uncrações dos serviços 
que prestam. 

O contrjl,uinte, o funccionario, vendo preços augme!l­
tados e vida encarecida, pede a seu turno aug mcnto de es· 
tipcndios para poder mantcr· !:C; o que obriga os Joca<lorcs 
de scrvjços a novas despczas, isto é, a pedir novas contri­
buições ao povo. Circulo fechado, no qual cada pheno­
mcno é effeito, e 5C torna causa de UO\'O effcito identicn. 
Gravitar sem fim para a miscria de todos. Chegou, entre 
nós, a ponto que a fome j.í. não é figura de rhetorica ern 
discursos elcitoraes, e sim terrível soffrimcnto a esm.ag:ir 
as economias de milhares e milhares de lares pobres, na 
população urbana. 

A solução está no rumo opposto, inverso do seguido 
até hoje. 
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Paz, ordem, governo, para restabelecer a normalicla.Je 
na vida orçamentaria do paiz, tanto para as grandes u11i­
dadcs políticas - União, Estados, Municipios -, co,:10 
para as cmprezas e os particulares. Equilíbrio real cfos 
proclucções e das vendas, sem sacrificio dos melhoramentos 
que o progresso nacional c.,;ge, apenas com a condição res­
trictiva de proporcionar a .-clocidade realisadora com ,! 

capacidade de attcnder aos gastos sem comprometter o 11ô. 
vclamento do balanço economico. Não confiar tanto nos 
i1Iusorios prograrnrnas de córles, quanto no fecundo c~for­
ço por augmentar o poder crcador e productor da Nação. 

Bom senso, calma, comprchensão, infini ta indulgencia 
e .possibilidade ele perdão. Não basta a velha fórmula dos 
Vihígs, na lnglaterra: pcacc, rcfo.-m a,ul retrcnc/1111eul. 
Cumpre aggregar-lhe ma:s termos : intensificar a produc­
ção; afastar o· Estado de tudo quantó é extranho á s,:a 
missão propria.; competencia.; energia.; e a collcctivid~n.le 
por alrn unice de todo o seu esforço. 

Acima de tudo : dar a clc,•ida preeminencia aos inspo,1-
derave;s que governam o mundo, os , ·a1 orcs moracs, o 
amor ao proximo, o espirita ele sacrificio, a abnegação, o 
culto da Patria âcima do individuo. 

l\Iuita cousa, é certo. 11Iais ainda, entretanto, merece 
o Brasil. 

(Julho de 1925) . 



PROJECTO MONETARIO 

Com o intuito de combater o influxo dclctcrio das os ­
ci1lações camhiacs cm toda a producçâo nacional, acaba o 
governo de apresentar como base de estudo um projecw 
especial, pcdínclo seja discutido e corrigido de quaesquer 
de feitos e inconvcnicncias. 

Não regateemos cncomios ao pensamento dircctl')r, e 
co\laborcmos. 

As principacs critic.1s merecedoras de attcnção, até 
hoje feitas, attingem os pontos seguin tes. 

Lig:i a proposta, <lcsncccssariamcnte, duas quacstõcs 
clistinctns; cstabilisação e paridade ela moeda. Na primr;­
ra, todos estão de accôrdo, uns por meio de um institu··o 
especial, outros por rnéra acção do Banco do Brasif. Per · 
tcncenios a esta ultima cnlcgoria, mas estamos promptos a 
acceitar a outra sol ução~ e, de ;:iccôr<lo com ella, oricnt.i.­
mos este artigo. Na segunda, allcgam, e tem absoluta r .1-
zão, todos os argumen tos contrarias que o eminente .!:~. 

Leopoldo de Bulhões j:i citou de relance e cm resumo, e 
que tambem se c11contram nos exccllentcs artigos ' que, 
sobre a "Lucta pelo café", cscrcYeu o distincto sr. Boui­
loux-Lafont. 

Em realidade, jungir os dois c.isos não é obrig:itorio. 
O ideal seria obter unanimidade de opinião e de esforç)s 
para a medida ,•ital que o governo acertadamente colli rna: 
cst.1.bi lisar. O remedia é simples: sep.1.rcmos os dois pro­
blemas. Solva-se já, com a possivel urgcncia 1 o que li­
mita as fluctuaçõcs, e não se prejulguc. o outro, que requrr 
meditação maior. O primeiro tem o assentimento QltilSÍ 
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unanimc do paiz.; aproveitemos este feliz consenso para o 
realisar com o apoio de todos. 

Não existe o mcsrn.o accordo quanto á pariclade
11 

e b,. 
teresscs dos mais elevados e rcspcitaveis se sentem amc'l­
(..ados. Adiemos esta questão para n~is tarde. Em rea­
lidade, e isso é corrente, não é a ta..'Ct'l em si que impede a 
normalidade productora: é a dansa fantastica das cotações. 
Essa, convém impedir. 

Outra serie <le censuras vis.a o conflito das circuh­
ções e o enfraquecimento previsível do Banco do Bra;;l. 
Têm ainda razão. O empenho de todos, goYcrnantes e 
governados, é, e deve eer, constituir o nosso banco o regu. 
lador central da moeda, e in stitulo de fi rmeza comparavcl 
aos congeneres da lnglaterra.J' da França e da Allcmanl:n. 
Dizem ainda que bolir sem p rudcncia cm StL.'l estn1ctur., e 
funccionamento, representa, para a economia nacional~ pc­

-rigo egual a um brandão acccso. em pí1iol de põlvora. 
Ha meios de corrigir o defeito apontado . 
Com esse espirita construclor, aq_ui apresentamos uin 

substítuth•o ás medidas propostas, no qual procuramo.;: 
obviar as falhas citidas. 

Resulta de collaboração com o competente dr. Carlos 
Claudio <la Silva, velho e respeitado amigo nosso, e cujo 
nome e valor moral são acatados por quantos se occupau1 
de fin anças brasileiras. 

Não olvidemos, entretanto, C[UC a base de todos os pro­
jectos é o saneamento da vida. orçamentaria. 

PROJECTO SUBSTITUTIVO 

Art. 1.0 - E' instítui<la uma Caixa Estabi1ísadora do 
cambio destinada a receber moedas de ouro de curso legal, 
nacionaes e extrangeiras, e ouro em barra. 
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§ 1.0 
- Em troca do ouro recebido a Caixa entrega­

rá ao portador um ccrtiíicado com seu valor em réis, cal­
culado este pelo cambio fixa.do de accôrdo com a presen­
te !cL 

§ 2.• - Os certificados de 011ro <lcposibdo não terão 
cu rso l~cr.i.J. mas serão trocados pelo seu valor em: réis no 
Bane.o do Brasil, que entregará a seu portador notas emit .. 
tidas por este banco. 

Art. 2.0 
- Os certifíci.dos de deposito em ouro serão 

trocados por ouro, á sua apresentação, na e.spcde e quan­
tidade nelle designados, ou por outras moedas uma vez que 
a totalid:1cle deUas produza o valor-ouro primiti\'amer.te 
depositado. 

Art. J.c> - O ouro depositado na Gtixa, por motivo 
nenhum poderá ser retirado, e.~ccpto para troco dos certi~ 
ficados, sendo por cllc respons.avet, ci\·il e criminalmente, 
não só seu director como quatci.uer empregado, u.i fórma. 
do artigo 241 do Codigo Criminal, condição essa que não 
poderá ser motliüc.a.da por acto nenhum posterior. 

Art. 4.0 - Si a taxa cambia\ no mcr<:ado do Rio de 
Janeiro, at tingir, durante tres mezcs consecutivos, a 1/4 de 
dinheiro mais que a ta.."W. fixa.da em vigor na Caixa. poderá 
o ministro da Fazenda elevar de 1/8 de dinheiro a ta..-ica 
para os depositos de. oura, e assim successívamcnte na 
mesma razão até ser attingida a to.."'<a de 12 dinheiros por 
mil r<!is,. 

§ l.º - Alterada a taxa, o Thesouro Nacional deposi­
tará na Caixa, dentro em tre:s dias, ouro preciso para que 
todo o dcposlto responda pelos valores em réis constantes 
dos certificados, á taxa a vigorar1 só operaodo a Caixa 
com a nova ta..-xa logo que o Thcsouro recolha abi este ouro. 
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§ 2.0 
- Tambcm poderá o The~ouro conseguir o mesmo 

fim, retirando e incinerando notas cm valor total que cor­
responda. á differença-ouro na circulação ás duas ta.."<as 
consecutivas. 

§ 3.0 
- Os dois processos poderão ser seguidos cumu­

lativamente. 

Art. 5.0 
- O Congresso Legislativo decretará na Lei 

da Receita uma ,·erba especial para fazer face ao que pre­
ceitua o § 1.0 do art. 4.0

• 

§ 1.0 
- O que fôr -consignado para este fim ficará 

em deposito para sua applicação. 

§ 2.0 
- Si a somma consignada para este fim não fõr 

sufficiente para o fim a que se des tina, fica o ministro da 
Fazenda auctorisado a complctal-a, solicitando, posteriOr­
mentc, do Congresso, si na occasião não esth·cr fwicci o­
nando o credito supplernentar preciso. 

§ 3.0 
- Não tendo sido applicada no c.xercicio íin::m­

cciro toda ou parte da Yerba destinad,1. a elevar a tax:a can;­
bial a que se refere o art. 5.0

, será essa importmcia. total 
ou o saldo restante recolhido á Caixa de Amortização para 
ser incinerado como resgate do papel-moeda em circulação, 
fazendo·sc com o Banco do Brasil as operações necessaria.s 
para resalva do Thesouro, visto cumprir a este Banco o 
resgate cm virtude do Decreto n. 4.635 de 8 de janeiro 

de 1923. 
Art. 6.0 - Fica o ministro da Fazenda auctorisado a 

convencionar com o Banco do Brasil o recebimento dos 
certi ficados de deposito de ouro depositado na Caixa sobre 
as seguintes bases: 
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1 - O Banco do Brasil obriga-se a receber e pagar ao 
portador do certificado ·o valor cm réis delle constante, 
equivalente ao ouro depositado na Caixa. 

2 - O Banco do Brasil obriga-se a ceder a quem pre­
tenda os certi iic-ados de deposito de ouro pelo valor cm réis 
nellcs contidos. 

3 - O Banco do Brasil cmitti rá notas bancarias pela 
Carteira de E missão, abrindo uma conta especial lastreada 
pelo ouro dos certificados ; e, uma vez cedidos os certifi­
cados, incinerará as notas rccoJhi<l~. 

Art. 7.0 
- O Poder Executivo e..'-l)edirá regulamento 

para a organisação administrativa da Caixn. O numero, 
classe, attribuições e vencimentos de seus f unccionarios 
serão estabelecidos no mesmo regulamento, que, nesta parte, 
vigorará provisoriamente até dcfiniti,·a approvação do Con­
gresso Nacional. 

Art. 8.0 
- Fica o Poder Executivo auctorisado a rea­

lisar, dentro ou fóra do paiz, as operações de credito pre­
cisas para os fins desta lei. 

Art. 9.° - Revogam-se as disposições em contrario. 

(Dezembro de 1926). 



COOPER A ÇÃO 

Duas noções fu11damen mes presidem á obra genial de 
Raiffeisen1 uma cconomica, ethlca outra, ambas se inspf­
rando no mais puro amor ao pro:simo. 

A força operante nclla immanente age cm todos os 
paizes, sem distincção de raças, climas, ou conli:nentes. 
O ponto é iniciar. 1fas exige, para \'enccr, corações bem 
forma.dos, espírito ele caridacle humana, seutimcnto innato 
da solidariedade do Criador e çlas criaturas. 

Outros rememoraram aqui o progressivo surto das rca­
Jisaçõcs. Disseram ela prinliti,'a confusão, incompletamente 
desfeita ainda, entre o credito hypothcca.rio e o agri cola. 
Narraram as di fficuldadcs dos primeiros dias, o vires acq«i­
rit e11ndo a cujo abençoado desenvo\\'cr estamos assistindo. 

Examinemos, de prcforencia, o evoluir gc.l<ll das fór­
mulas adaptadas para o custeio das actividades, baseadas 
na cooperação. 

A não ser a precursora de Goyanna, que data de 1903, 
foi a lei de 1907 o ponto de partida <lo movimento asso­
ciativo. H oje, 124 Caixas existem. A rapidez com que o 
numero creaceu, é revelada pelo quadro seguinte : 

Annos Numero Annos Numero 

190.l 19 17 17 
1903 2 1918 17 
1909 6 1919 IS 
)910 1 1920 23 
191l 9 1921 27 
1912 9 1922 30 
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Annos Numero Annos Nwncro 
1913 9 19"..J 36 
1914 14 1924 49 
1915 14 192j Julho 84 
1916 16 19"..6 2+.7.26 IU 

A progressão assume aspecto quasi geometrico, bom 
prenuncio para o fu turo. 

Actualmentc, são 38 na Bal,ia, 26 no Rio Grande do 
Sul, 25 no Rio de Janeiro; 10 no Paraná, 4 no Ceará, na 
Parahyba. e no Rio Grande do Norte, 3 no Dislricto Fede­
ral, 2 cm 11:inas, em Pernambuco e em S. Paulo, 1 no Acre, 
em AlagOO.s, no Espirita Santo e em Sergipe, 

Do outro modo <lc attcnder ao problema crc4ítorio, 
os bancos Luzzati, diz a est.atistica serem hoje 76, todos 
de {undação recente, me.nos de dez. annos, com uma cxce­
pção C[UC data de 1915. 

Sua repartição actua1 é a que vamos citar: 25 em· 
S. Paulo; 16 no Districto Federal; 9 no Rio de Janeiro; 
6 no Ceará e cm ~1.inas; 3 na Parahyba e no Rio Grande do 
Sul i 2 em A.lagóas e na Bahia; 1 no Acre, em l\Iatto 
Grosso. cm Pernambuco e no Paraná. 

Confrontando t.1c.s dados, resalta, do ponto de vista 
Ra.iffeisiano, a indiscuti\>'el superioridade das organisações 
na :Bahia. e no Rio Grande do Sul, no Rio tle Jane1ro e 
no Paraná. 

Con1 per.ar, accrcscentcmos a quasi inex:istcncia do mo­
vimento d.ls de.mais circumscripções. 

Nestas, é ó modelo ma.is mcrea.ntil que social que 
triumpha c.om os bancos. Certo, estes são superiores, como 
conceito fl1nccional, ao puro instituto commercial. Aléin 
de seus lucros limitados, as sobras se destinam a fins de 
utilidade geral; a prcoccupação do bem corrunum lhes é 
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fami liar. ~Ias estamos longe <lo movei ethico superior e 
absoluto que inspira, mantém e amplia as Darlclumskasscn. 

De ponto de vista puramente economico, o pensador 
só tem que bater palmas ao conj uncto. As necessidades do 
credi to agricola, a modicidade dcllc, a solidez das operações 
e dos apparelhos fiduciarios, os pequenos lucros exigidos, 
tudo merece lom,·or, tanto como resultados, quanto sob o 
aspecto de escola para desenvolvimentos ulteriores. 

Do angulo de visão social, porém, não pócle o mora­
lista deixar de formular as mais sérias rcsen•as. Quão 
attenuado, nos ba.i1cos, c..,ceptuaclos os que representam 
federações de Caixas, Ycm o immortal Iemma do Fundador, 
a fraternidade christa n! . .• 

Convenhamos, muito influem as condições loc:trs. 
S. Paulo e :Minas, onde, cm gráos diversos, se faz. sentir 
o affluxo de immigração italiana, têm prefcrCncia marcada 
pelo typo peninsular dos institutos Luzzatti. No Districto 
Federal, o meio urbano explica cm par te a maio r íaciEdadc 
do appello ao banco em vez da Caixa; cm escala menor, 
no Rio de Janeiro. 

1\fas, fei to um ICíll c..,amc de conscicncia, serão estas 
as cauSc'.lS predominantes da. predilecção dada a. um, sobre 
outro feitio de solução? . • • 

!-1ão parece. Grande parte da responsabilidade recae 
sobre um afromi.amcnto da propaganda, sobre a tcudcncia 
natural a seguir a lei do menor esforço, cm uma palavra 
sobre o entibiamcnto no animo apostolico que deve presidir 
a toda ev:i.ngeJisação: o l,1clo humano, a sobrepujar o impul­
so divino.:_ 

Não se pôde exigir do commum dos homens alça· 
rcm·SC ao nivel em que pairrun os mais videntes . A maioria 
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só vê no credito o Jado mooctario intrinseco, suas facili­
áades, as condições favoravcís da concessão, as convcnicn­
cias collectivas da limitação dos 1ucros e o emprego das 
sobras a bem da communhão. Não faz mal, pensam, que 
a obtenção irnmecliat:,, de taes vantagens deixe <le lado 
o org.inismo mais social e fra terno <las Caixas ; apressam 
os meios de acudir a difficul dadcs de dinheiro, pois o 
banco já está nos habitas, e o outro apparell10 exige estudo, 
aprcndizage111 e esforço maior. Tem co!la.boradorcs espon­
tancos, nos possuidores de capilaes á procura de collocação 
segura e rendosa; emquanto a Caixa é noção nova, uma 
victo(.ia, sempre difficil, sobre o egoisrno <le cspiri tos im­
buidos de individualismo excessivo, precisamente a feição 
reinante nos meios agricolas. 

Entre um recurso faci l e prompto e uma solução mais 
custosa, é natural e hum..1no pender para o primeiro. Eco­
nomica.mcnte, ainda tem ra.zão. :Mas socialmente, cbristan­
mcnte, o aspecto é outro. Como sempre, a est rada mais 
aspera e chcin de socri ficios é a que leva á Vcrclade. 

Já é muito conseguir o que Luzzatti idcou e fundou. 
1\fas Rai ffeiscn foi mais alto e mais fundo: a par da neces­
sidade nmterial a que scniu, visou c.,crcitar as .?!mas na 
pratica do auxilio desprendido de contingencias egoistas. 
E a prova imrnedia ta, tcmol-a no estudo das operações, 
mesmo aqui no Brasil, na resumida e incompleta cstatis­

tica que compendia a activiclade decorrente <la Jei de 1907. 
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Anno 
1909 • 
1910 . 
1911 
1912 . 
1913 • 
1914 . 
1915 
1916 
1917 
1918 • 
1919 • 
1920 • 
192! 
1922 
1923 

:ir, ·c1i1 tis) 
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Opcra~ôcs 

9 
32 
55 
63 
78 
72 
94 

11 5 
314 
611 

2 .318 
4. 482 
5.981 
6.914 
8.117 

10.413 
13.211 

Valor ~lobal 
2 :200$000 

15 :300$000 
29 :ROOSOOO 
35:000$000 
48:400$0()1) 
47 :500$000 
68:900.$000 
96 :200$000 

422 :SOOS-000 
744:000$000 

1 . 938 :000$000 
3. 548 :000$000 
6. 430 :000$000 
7 .425 :OOOSOOO 
9. S90 :OO!>SOOO 

17.3$5 :000$000 
35. 850:000$000 

1(édia 
244$1)()() 
478$000 
542'000 
555$000 
621$000 
660$000 
733S'JOO 
836~000 

1 :345$000 
1 :217$000 

836$-000 
791$000 

t :075S00o 
1 :074SOOD 
1 :218$000 
1 :669;000 
2:712-,'-000 

Esse quadro permittc tomar: o pulso do movimento 
ascensional. Em inicio, a hesi t.,ção, o cmprcstimo mínimo, 
a timidez em realisar a opera~ão. Pouco a pouco, a apren­
dizagem se faz: crescem as sommas mutuadas; cstabili..­
sam-se, provisoriamente, em torno de í00$ a 800$000; m.tis 
um passo á frente, e o nível de l :000$ a 1 :200$ é attin­
giOO, até que em 1925 começam a íunccionar as caixas 
ba.hianas, que servem a lavouras de a1to valor, e a. média 
se eleva a 2 :700$. De 1909, até o fim do primeiro semestre 
do anno passado, o terreno percorrido se mede por essa 
comparação : de 244$000 passou a 2:712$000 a média do, 
empresrirnos; a intensidade do movimento, de 9, a princi­
pio, se elevou a 13.211 cm meio anno de 1925. Decuplicou 
o valor das quantias. Tornou-se trcs mil \."Ctes maior o 
numero dos que recorreram aos instítutos fiduciarios. 

Do ponto de vista <la obedícncia aos preceitos raHiCl­
sç.pnos foi mantido o ideal _priroifi.,-o: os prazos oscillararà 
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de um a cinco annos para as operações de custeio agri­
cola, de um :;i. seis mczes para os pequenos descontos pedidos 
pelos lavradores. 

E os bancos? Não se distinguem, quasi1 seus balanços 
do que npresent:un seus homonymos sem o fim social que 
Luzz.atti. quiz servir. E' nas applicaçõcs das sommas mc­
nciadas que as differenças1 e essas são valiosas e impor­
tantissimas, se fazem notar, ern honra das instituições lintl­
tadoras do;; lucros. :Jfas, quantias, pr.tzos, natureza das 
transacções, confunckm-sc com os dos demais apparclhos 
simithantes. Não ha limite. no vulto <la. operação, e esta 
só se baseia na capacidaclc comn1ercial elo devedor. Não se 
e.xaminam intrinsecamcote os negocios realisa.dos, quanto 
á sua origem e fins: basta a solvabilidade das firmas que 
intervem ncllcs. 

Certo, descnvol\'crn~se e espalham-se como é natural 
suppôr se dê cont um appacclho sadio. Foi o Banco Popular 
do Brasil quem iniciou a marcha, cm 1915, e de então para 

cá. o progresso consta do segui o te r esumo : 

Annos 
1915 . 
1916. 
1917 . 
1918 . 
1919 . 
1920 . 
1921 
1922 . 
1923 
1924 . . . 
1925 ( l.º semestre) 
1926 (1.0 semest re) 

Ns, de 
bancos 
1 

1 
l 
1 
G 

12 
18 
26 
29 
35 
44 
76 

Su.1 aclividadc se traduz pelos numeras que vamos 
transcrever das cstatisticas provisorias e. iníctiores á. rca­
Hda<lc, {citas no Banco do Districto Federal: 
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Annos Operações Valor global Média 
1915 . 
1916 . 515 :450;000 
1917 S2~ :414$0')/) 
1918 . 1.953 1.792 :706,000 917$000 
1919 • 2.i92 4.285 :460$000 1 :534S(100 
1920 3.748 6. 490 :509So()O l :i31$000 
1921 4.892 9 .350 :000,000 l :91 ISOOO 
1922 5.99! l l . 990 ,000,000 2:J51$COO 
1923 7.840 23 .400:0011;000 2:984$000 
1924 . 

s~m.") 
9. 5~3 4S.900:C-OC$OD0 5 :184$00-0 

1925 (!.• ll.935 79. soo :000$000 6:686$000 

De 191S até fins dó primeiro semestre de 1925, o. média 
das operações passou de 917$000 :t ré.is 6 :686$000, quasi 
que sete Yczes maior; o Yalor global dcllas, de 515 :450$000 
a perto de contos 160.000, isto é 320 vezes maior ; o nu­
mero de emprestimos, de 1.953 a cerca de 25.000, ou doze 
vezes mnis. 

Comparando as duas .. ~éries de mutuos, nos dois sys­
tcmas, não é obvio que os devedores são outros cm cada 
qual? que nas Caixas formam a clientela. mais pobre e 
menos pro\·ida de meios de recorrer ao emprestimo com­
mum? e que nos bancos se attende á faina costumeira do 
commercio, e, em alguns casos, quasi do grande commcrcio? 

Nos prazos, a· mesma contraposiç~1.o: o prazo longo. 
do cyclo productivo agricola, nas Caixas; a circulação 
rapida dos capitaes cm gyro de negocios nos b.111cos. 

Ora, s:10 precisamente os mais sofíredores, os mais 
humildes, qu~ mais rxigem o remedia íiciuciario. e os 
bancos, por sua csse.ncia, menos commodamente Jh'os podem 
fornecer. Remunera11do acdonistas, embora limitadamente, 
não tem no mesmo grão a. elasticidade e a mira social pre­
conisaclas pelo grande Raiffeiscn. 

Em seu trabalhoso afan, propagandistas mais esclare­
cidas vão ;nsistindo na formula ~lcmã;. Len~mente embora. 



ESTUDOS H ISTORICOS E PoLITJCOS 571 

cresce o numero dos instihrtos de solidariedade il1imitada1 

e se ampfü1 o vulto de suas operações. 

Taes indiccs de progresso, dirão, rcflecte.m apenas a 
base cooperativa saud;n.·cl do apparclho. Justa ponderação, 
mas incompleta. Na real idade, a multiplicidade dos pontos 
de contacto entre credito e elementos formadores da 
riqueza, - terra, homem, esforço -, torna a construcç5o 
fiduciarfo. inabalavcl. Cresce. a confiança e espalha-se como 
producto organico da propria criação. J\las avulta tambem1 

porque os iniciadores tiveram fé em si-proprios, no alto 
ideal da empresa, no Yalor cguat de seus sit'nilhantes. 

O que custa a comprehenderl> si se não soubesse quão 
fragil a contingencia puramente hum ana, é que tanto demo­
rasse a nascer a [crti l noção de que EC um merece credito, 
a collectividade solidaria muito mais tem diC"eito a cite. 
Consti tne, até, o alicerce mais seguro que imaginar se possa. 
E então, si , conforme o intuito do Iniciador, a co llcctividade 
é pequena, de gente que se conheça, de relações entrcfa~ 
çadas de todo genero, formando uma ce)lula economica 
e social, mais probaJi<lades se oHereccm de e.x.ito e de 
t riumpho. 

Está apenas em seu período inici~I tal conceito, mas. 
semente de immenso poder germinativo, já vae alcançando 
largos horizontes. A AUemanha, arruinada pelos erros 
proprios e alheios, acaba de emergir do baC"athro do collapso 
de sua moeda, e da banc..u rota, por um.a applicação do 
mesmo principio. 

A nota bancaria, pela e..xportação das reservas de ouro 
e pela desordem inimagin.1vcl dos orçamentos imperi.1es 
consecutivos ã guerra, estava annullada em seu valor. 
A vida economica da Gerrnania inteira era um cháos cm 
que diariamente se mudav~m tres e quatro e mais ·vezes 



572 PANDJÁ CALOGERAS 

os preços das uti!idades. Grévcs permanentes rcinaYam 
para se obter equilibrio entre salarios1 custo da vida e. 
cambias. 

Foi quando se propoz a criação do rcntcumark. 
Todas as propriedades passavam a ser hypothecad.ts 

por 50 o/o ao Estado, afim de servirem de base á no, ·a 
moeda criada. Esta continua.ria a. paridade anterior, e viria 
garantida por novo~ valores indcstructiveis: te.nas, fabri.:as, 
riquezas e..xistentes, reservas ine..11..-plôradas; penhor que só 
desappareccria glob,1.Imente si um cataclisma fizesse sub\·cr­
tcr a fa'ce do orbe. E a audaz tentati\'a, filha. dirccta da 
idfa cooperatl,'1sta, S.).h·ou o antigo Impcrio do$ Ho'hen• 
zollcrns, e. deu no\'O fundamento estavel á. sua renovada 
expansão cm todos os .rumos. 

Tal exemplo, tim dos maiores, por certo1 ao lado do 
vulto sempre a di latar.se do credito das Caixas e de suas 
Uniões, é méra prova de elasticidade intrínseca do conceito 
primith-o. Nínguem ainda, entretanto, por demais recente 
a crfação genial, logrou prever toda a potencialidade rea­
lisadora desta. Sente-se.,, apenas, o ambito immcnso cm 
que tal principio póde applicar.se com vantagem, na. pro· 
ducc;ão material como nos mesmos emprehcndimcntos intel­
lectu:i.es. 

Esse o laúo cconomico da solidariedade illimitada, a 
que, por seu cxtr:tordinaóo escopo e poderosos zncios de 
realisação, ohservadores iusufficieutes pensam poder res­
tringir a cruzada r:tiHciseana. 

01',;dnm, porém, ::i face mais ~lta, mais nobre, mais 
commovedora: o intuito mornI e religioso_ 

Não entremos cm coutro\-ersias. Protestantes de todas 
as variaÇõcs, tanto quanto orthodoxos romanos1 puTlulam 
em taes associações, a pa r· de indiffcrcntes e incréos. Não 
foi um grande Papa, Pio IX, que disse. ser O baptismo a 
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la.rga porta de entrada pela qual todos os dissidentes se 
podiam incluir no seio forte e .meigo do cathoticismo? 

Os moveis impulsores não serão os mesmos para 
todos: a força. cconomica da collaboração, para muitos> 
talvez. para o maior numero ; a mesma. razão, ma.is o prc~ 
don1inio moral, para. óutros. E nisto frmaaaram-se toda, 
as sei tas. E' o que justifica e exige a presença, nos g rupos 
directores locaes, dos responsaveis ma."illlios pela doutrina­
ção e pela. pratica do ideal evangelico: os pa.rochos. 

Desenvolver. propagar, assegurar o exito <la llcção de 
fraternidade. htm1ana, ii lha da doçura divina, transbordante 
no Sermão da :Montanha e encerrada no programma <las 
Cai.xas; mostrar como, mais essencinl ainda do que o só 
fortalecimento do credito, é o inextinguivel amor ao pro­
ximo que as deve inspirar; tal a missão superior de quantos 
meditam nc.sses problemas. 

F icar apenas na phase economica, por ma.is valiosa que 
seja esta, é menos de meio caminl10 andado, falha. tanto mais 
grave quanto é precisamente essa prcoccupação religiosa o 
cunho differcncial entre o systema de Raif foiscn e as 
bcllas construcçõcs, pura e e.,clusivamente cconomicas, 
de Shulze-Delitsch, dos bancos escossezcs, e outros. 

Do grande pioneiro é ·a phrasc : ser a base de sua 
obra "Die christliche Nachstenliebc", o amor ao proximo 
cltrístão, 

Por isto, quiz. que cad'l ccllula fosse um arnbito fami­
liar ampliado, no qual os directorcs agissem com conhcci­
meuto pessoal dos membros da commW1hão, conhecimento 
relativo ao valor moral elo pretendente a atL-x.ilio, á stla capa­
cidade tle trabalho, ao fundam ento e exequibilidade da 01,c­
ração projcctada. Ca.ractcri:;tícamcute, o modo de agir 
patriarchal do chefe de fami lia e do concelho Uc anciãos, 
afim de criar o liame solida.rio tnh"c todos. 
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Des ta fórma, nem só o emprcstimo é julgado em si 
proprio, intr\nscc.."Unente, como sua origem, sua. jus ti fícação 
e seus intuitos se esmiuçam. Tndo é poro no processo; a. 
nccessícL.'ldC impulsora, o meio de a satis fazer, os recursos 
oHerccidos pelo de\'cdor, o ah-o inspirador do banqueiro, 
a finalidade <los productos do mutuo. 

Ahi se encontra um grande ensinamento, que, multi~ 
plicado diariamente em milhares de rcproducçóes, cvi· 
dencia o roo\·cl primeiro de similhante acti\'idade: não o 
lucro commcrcia1, embora este se dê em modera<liss\m.'l 
escala ; sim o dever moral de au."'-;lio fraterno, o pensa~ 
mcnto altruista, a obediencia á licção di,·ina. 

Cada occurrcncb destns, descnmcnha<la cm conscicnci a. 
a missão de todos, é u_ma. prece praiica ao Altissimo, obla. 
ção do emprestador ; outra do beneficiado. A ambos, ensina, 
e; pela repetição, indelevelmente itnprirnc na alma. as ma.xi­
mas supernas : - Arn.:!e-vos uns aós outros e a Deus. inspi­
rador paternal <le tucJo. 

Congressos como este tênt fins multipliccs. Rememo­
ram o passa.do, pa.ra lhes fixarem os lineamentos. Notam 
os progressos e inscre\'cm as conquistas fcitas. ·Mas, e 
quiçá seja tste o la.do mais directantente prO\'citoso, apuram 
fraque7.as e causas de entorpecimentos. para, removendo-as, 
dar maior impulso .is energias criadoras. Esse, t:unbcm, 
o aspecto const ructor de certas criticas. 

Nesse intuito se devem fazer algumas notas~ quanto 
á e\'oluç:ão do organismo raiHciscano no Brasil 

E' imprescin<livcl insistir muito mais no elemento espÍ· 
ritualista do fnnccionamcnto das Cajxas. Vivemos cm paiz 
de tendencias dispersivas, no qual cada um cl::i.ma por seus 
direitos, sem se recordar de seus deveres. Precisamente as 
Caixas agem cm nome dos deveres de solidariedade. i~sti­
tuidos pela. Providencia, e nisto -reside sua. força; os d1rei­
tos derivam apenas dos primeiros. 
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O que tem trl\\mphado até agora t~vcla, principal­
mente, o poder da cooperação. A solidez da base consti­
tuida pela integração de infinitamente pequenos, pela asso­
ciação de recursos, pela somma de forças iso1adas appti­
cadas a um alvo commum, eis o que se ostenta. no progres­
sivo dcscn\·olvimcnto traduzido pelos balanços. Não se nota, 
por cgual, o pulsar cada vez mais vigoroso do sentimento 
divino. 

c,aro. a causa está 11a di.(ficuldade da .cruzada. Ainda 
se acha e~ inicio nossa educação cooperativista. Contraria 
toda clJa a historia nossa. desde os tempos da l\lctropo\e e 
ainda depois da l ndependcncía, tecido de actos individuacs 
a subjugarem e arrastarem, por vezes, multidões. 

!\-fas é preciso rc fl Í!ct ir que datam apenas de H11s do 
seculo passado, entre nós, as primeiras cogit.:1ções sobre 
systemas de credito agricoJa, erroneamente confundido com 
o hypothccario; e que sa.hiclo elas preoccupaçõcs puramente 
intellcctuaes ou officiaes1 o t raba.Jho de propaganda rea.li­
s.adora. começou com a campanha benemcrita de \Vcncesláo 
Bello, de Ignacio Tosta, elos grupos de Friburgo e Pe~rc­
polis, com Placido de Mello i frente e escol hido nucleo de 
auxiliares de real ,·alia, cm 1908, batalhadores todos de 
vanguarda aos quacs se l'ieram juntar novos enthusiastas, 
crentes na obra. abençoada. de Rai Hciscn. Poucos ainda. 
entretanto, e; centuplica.elos fossem, sempre poucos, tal o 
escopo a alcançar. 

Para trinta milhões de brasilei ros, a. 1.500 ~ocios con~ 
forme o prcccito do 1\Icstn; fôra. preciso tcnnds vinte mil 
caixas. . . e quão longe a.inda cst:imos do primeiro milhar. 
Nem se diga. isso por <lcs.1nimo. Ao contr.i rio, scj a estimulo 
para redobrarmos de esforços conqtlistadores da alcvan· 
t;ula méta. 
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Para lhe dar toda a significação> entretanto, bom seria 
systematisar a ernpre.sa. Apoio incguala\'c l po<lcria ser da.do 
pelo clero, agindo serenamente, se.m intuitos outros que não 
a fraternidade christan. 

Pouco a pouco, parochia. por parochia, o appel lo ao 
cumprimento do dever supremo de soccorrer aos que sof­
frem permittiria cobrir o Brasil todo de uma rêde credi­
taria, com suas uniões e bancos C:Cntraes reguladores, para 
melhor scniço das almas e dos reclamos terrenos, evi tando 
entregar sem defesa interesses legitimas de nossos innãos. 
principalmente dos pequenos e quasi desvalidos, em pasto 
á gauancia e ao funce1onar brutal elas leis impiedosas da 
lucta feroz pelo di11bciro e pelo lucro. O dever, primeiro, 
antes do di reito .. . 

Sem progranuna confissional inut il cm paiz quasi todo 
catholico,. se.ria a melhor prova pratica da caridade, tla 
obcdie.ncia ao amor, mais alto. Afervoraria as almas. Sen­
tindo, fa ria pensar. 

Do pão assim facilitatlo para os miscros e mesquinhos, 
vida o ensino. l\'las o ensino essencial, a maior necessitla<le 
do mundo moderno, no qual a aõsia de viver e de gozar 
fez esquecer os motivos de \.ivcr: a gratidão humilde da 
criatura pelo Criador, a illimitada conl ormi<ladc com as 
leis inspiradas pela "Somm.a Sapi.cnza ed Alto A.more". 

Porque esta é 3 tarefa ma..'Ollla e o dever do momento: 
não perecer na prca.mar utilitana. dominante; nella viver, 
olhos fitas no pharol eterno da Fé. No Brasil, missão sim­
plicissima, pois si ha modorra em muitas alma.s, nellas não 
existe o vazio da descrença. O ponto está cm despertai-as, 
e. pelo sentimento, reavivar-lhes a energia espiritualista. 

Uma legião de missionarios para isto se impõe. i\nimos 
ardentes de amor e de fé, \'cr<ladciros apostolas, sabendo 
que servem a Deus, ao proximo, á hwnauidade inteira 
De sua intima conscicncia virá a recompensa de tanto lahor. 
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E , pensando no egregío :Fundador germanico, de cada 
um desses divulgadore.s da doutrina economica da solida­
riedade christan, se poderá entâo repetir o que o quarto 
livro dos Reis disse dos prophet:is: "Rcquicvit spirilus 
Eliae super Etysczmi"'. 

(Outubro de 1926). 



TRANSPORTES ARCHAICOS 

Certo esforço mental toma-se necessario para com­
prehendcr a circulação das mercadorias na· primeira metade 
do seculo XIX. Então, como hoje, um dos problemas 
maiores da.· economi.i. nacional era o dos transportes. Tão 
grande, que, salvo para o ouro e os diamantes cujo v:i'.or 

concentra.do facilita,·a as remessas das longínquas minas 
do interior,_ a di stancia do littoral con<lemnava ao abandono 
e ao descaso immensas zonas ferazes que só forneciam ge­
ncros baratos. 

Café, e assucar em grão menor, ainda permittiam 
certa foternação das fazendas pro<luctoras. 

1fas cercaes e coisas analogas fi cavam no sertão e por 
muito tempo continuaram nossos patrícios a justificar o con­
ceito dos antigos chronistas, vivendo como caranguejos a 
arranha rem a areia das praias. 

O gado, lambem, caminhando por seu proprio pé, 
constituiria outra exccpção. 

Acostumados, nos dias que correm, aos serviços fcrro­
viarios, custa um pouco imaginar que se movessem hio 
grandes massas, lia menos de oitenta annos, com os cs:as­
sos e . ru9,imentares recursos, vindos ainda do periodo co­
lonial. 

E não era, no entanto, insignificante o Yulto do es­
cambo. 

Só o Rio exportava café até cercanias de 1830, e as 
quantidades já avulta,·am: 
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1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1828 

li ,S74.31ll libras 
8.600 .543 > 

14, 910.2~0 
16.361.892 > 
24 .318.304 
29,599.163 
36 .683.673 
29 .291. 664 > 
41.600.000 
58.871.360 > 

Era um movimento ascencional, de 65.000 saccos cm 
1819, a 445 .000 cm 1828. A isto, cumpre accrcscentar o 
consum o interno. 

Nilo eram essas as unicas expedições. Rio, Santos e 
Bahia mandavam assucar. No primeiro desses portos, a 
mercadoria chegava cm caixas de 50 arrobas, em caixotes 
de 20 -25 arrobas, cm barricas de 6 a 8 arrobas , e em saccos 
de -1 ½ arrobas. Do segundo!, não ha detalhes, mas da Bahia 
se sabe que as caixas pc~avam 40 arrobas. 

As quantidades constam do resumo seguinte: 

JIH!l 
16:?0 
162l 
1622 
I82J 2-1 . 185 

J62-I 
182.5 2l.5SS 
1826 l!I 655 
18'.8 19 120 

J.G;;Q 
1.3-IS 

.:6.5 

lO 3 12. 000 

10 :1 l :? .(X)(I -450 00'.) 
10 :.i 12 000 W ). DOO 
10 a 1'.UXX> 000. 0CICI 

JJ 6G7 10 ."\ 12 000 

29.iíá 
33,6.,q} 

,18.SU 
3,';.66'0 
10.:?7..! 
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Rio aintla embe.rcava pelles e tabaco: 

ANNOS l'ELLES TABACO 
1B23 273 . 540 pcllcs • 
1625 . . 261.910 > 

26. 896 rolos de 75 libras 
21.165 > 

1826 • . • 3&4. 17S > 27 .QG4 > 
162S • , • 207. 277 24.620 

> 
> 

> 
> 

Rio e Bahia tinham tambem um p~qucno com­
mcrcio c..,terno ele algodão: 

1819 
1820 
JS2l 
1S2Z 
1S23 
1825 
1826 
1828 

ANNOS RIO 

8.s9s f~rt::~s d
0

c Ôs libr;;.. 
3.-tOl > > 
4.449 >· 'S> 

2.4;0 > > 

BAHIA 

29. 3Jl fardos de 150 lib ras 
4I.i08 1> l> , 

4I.l4ó :P :) 

34.720 > 
8.302 > :) > 

A to<las estas cstatistica.s citadas pac R. \Yalsh, accrcs­
centcmos as quautida<les consumidas no paiz~ e veremos 
que as tonclagcns velúculadas não eram minguadas, pata 
a épocha. 

Si cxceptuannos o Reconcavo bahiano, no qual a mul­
tiplicic1a.de de rios na'1cgaveís facilit...·wa o emprego de ve.r­
dadeir~1s esquadrilhas de embarcações, o grande, quasi 
unice elemento de transporte utilisado foram os muares. 

Innumcras zonas mine.iras, ilumi neoses, bahianas e 
paulistas, criavam mulas para. transportes n..-gionaes. Não 
bastavam, comtudo. Do sul, tanto do Rio~Grandc como óa 
mesopotamia entre Paraná. e Uruguay,. vinham tropas rio­
grandenses e corrcntinas, af fluindo a Sorocaba que era o 
mercado distribuidor. 

Amansavam-se os animacs, óra. para sella, óra para 
cangalha. Dos primeiros c:,::igia-se muito : belleza de formas, 
isenção de qualquer dddto ou tara, andares e por ,;czcs 
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requintes de apuro de doma; aos stgundos, mais numerosos, 
pedia-se menos: sn.ude, fortalcz..1. e resistencb. 

Com as mont.;1.d,1s, percursos <liarios de seis a sete 
lcguas (nas rcgiõe.s accidcntadas do Brasil Central) pode­
riam fazer-se durante semanas a fio, não havendo descuido 
com o lombo e os cascos, gera lmente ferrados,. e com o 
forra.gcamcnto. Contrario, po\S, <lo que se dá no Norte, 
onde o cavallo domina e corre m.:iis ligeiro e desforrado: e 
a.inda cm opposíção com o Sul, no qual, na coxilha, a an­
dadura é mais veloz e os anim.1cs <le mut\a. ~ão de regra.. 

Com os cargueiros, o escopo é outro. Não ultrapassam 
as n, ;trch;:i.s tres a quatro lcguas por dia . O c.ssertci4,l é a 
rcslstcntia ao peso. En1 geral de oito a dez arrobas de . 15 
kilos, e."c.cpcionalmcntc, doze.. Organisar e conduzir um 
lote requer talento especial e grande pratica para não in­
u tilisar os anim..,cs quer por c..,ccsso (le peso, pis:\dui.i.s dos 
arreios ou esforços demasiados. Cumpre acertar com pre­
cisão a cangalha , equilibrar o conjundor nem sempre symc­
tricamentc repartido, recorrendo para isto a varias a.r tifi­
cíos, alce.ando õeseguatrnente as cargas, ou usando dos 
contrapesos, a q ue chamam "dohros", -·ou ainda com o 
"cambito ou arroxo '\ dando o "aperto'' <lo lado conYC­

nicnte. 
Cada lote contava sete, nove ou onze bestas, os de setl! 

eram mais communs na antiga prodncia do Rio <le Janeiro; 
o5 de no,·e, em !!Cr.1\, mracterisavam a tropa mineira; os 
de 0111.e, a tropa ioyana. O "ankiro" usu.,Jmcnte, i, mon­
ta.do, e os cm1aradas a pé. Quando varios gntpos se jun­
ta\'am, costumava haver um cap..,taz. 

Cada grupo de mu::ircs tinha "madrinlt..'1'1, que era. ou 
um co.\'allo ou uma besta mais ~cgura, a servir de guia na 
marcha, e centio de reunião dos animacs no apascentar no­
ch1rno. Era habito ,elho dar-lhes :-trrcios espcciaes, com firas 
e pannos vistosos, e mais guisos e muita prataria nas cabe-
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çada.s. Pouco a pouco, a disciplina se firma e espontanea­
mente o lote 5C arruma :1traz da madrinha, na estrada, 
ou ao aican:::c do ucinccrro"" campainha que se lhe ata ao 
pescoço, ao serem soltos á tar<lc nos pastos para dcscanço 
e a limentação. 

Ahi dão-se manifestações curiosas da. economia. natu­
rista. Como na fazenda de gado, onde a. vaidade e compe­
tição res idiam no numero <le cabeças possuidas, na riqueza 
dê alfafas das cnpellas e das joins femininas; como na fa­
zenda de cultura, onde sentimento egual se traduzia na ex­
tensão das te rras e no numero de cscra\·os; na tropa o pon­
to de honra e a superioridade se encontravam na uniformi­
dade do pello dos ani maes, na egua.ldade de porte e ele rc­
sistencia das unidades componentes, nos ornatos dos arreios 
e especialmente dos da madrinha. 

No conjuncto dos systemas de vehicu1ação, - carros 
de bois, barcos, muares - o tropeiro e seus auxili;t rCS 
rcpresenta\'am uma ;1ristocracia.. :Xos tempos do apogeu da 
tropa, seu dono era pcrs,:magem de destaque. Não viaja\·a 
com seus animaes: o capataz de confiança, escra,·o por 
vezes, guiava e cuida\"a dos lotes, emquanto o dono com 
uma "comitiva" escolhida de bestas de estimação, com nume 
rosas mudas á destra , arreios faiscantes de prataria e 
mesmo com peças de ouro, partia dias ou semanas depois, 
e, viajando mais rapidamente, ia alcançar os primeiros já 
prox.imo a seu dest ino fi m1l. 

Nem sempre coincidiam os itincrarios. 
A tropa, apparelhada para vi.1gcm, no primeiro dia 

pouco marchava, apenas o su f fiei ente para acertar as car~as 
e se collocar nas condições nonnaes de s~u trabalho. Do 
segundo di a. em diante começava o rythmo constante que 
i'~ir.aria durante toda a. expedição. 

De madrugada, ia o camarada com o bornal de mi1ho 
oua cuia de sal buscar os anirnae.s no pasto1 ou no "encosto" 
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onde haviam sido soltos. Nas primeiras noites, para evitar 
que "puxassem para traz" pelo habito de \'Oltarcm a suas 
qucrcôcias, ficariam pcados, quando o campo não fosse 
fechado ou seguro. No fim de dois ou trcs dias, nlon­
gando-se a viagem, amildrinhavam-sc cm torno do 1'cin­
ccrro" e assim o campeiro via sua miss5o fadlitad,. 

Tocados para o rancho ou, quando este não e.xistisse 
ou já estivesse occupndo, para o acnmPamento impro";sado 
na vcspera atavam-se os animacs ás cst.lcas que s~ trans­
portavam muitas vezes entre o couro da cohcrta e a sobre­
carga. Raspados, amiJhados, recebi,, cada qual sua cangalha 
e as cargas respccli\/as, mcthcdicamcnte empilhadas na 
vcspcra~ formando corredores e recinto fechados, " sna­
douros" para o ar, para enxuj?arcm do suor da marcha 
anterio r, posta cada carga frontcirn ao arreio rcspecti\·o. 
resguardado o conjuncto cotltra as intcmperics pela cober­
tura dos couros. :\o ;im,1nhcccr o dia-, a tropa estava arreada 
e prompta. A camJradagem já tinha co1nido o feijão e 
tomnclo o café de coadouro prcparadoc; p("IO cozin~ciro. 
Um menino ou um tocador punha a maqrlnha na estrada, 
e a poder de gritos guttnracs, ordenava o sequito ; aos 
recalcitrantes, com rch.lmbantes golpes de arroxo no couro 
da c.1ngalha, ou mesmo uma varada nas :incas, reduzida á 
obcdicncia. 

Caminhavam legua e meia ou duas leguas, na fresc.:i: 
da manhã. Na cahna do meio-dia, desarrcavam á beira 
de uma ªhrtiada. p..1.ra recomeçar o aYilJJÇO de tardinha, a tê 
ás quatro ou cinco horas. E assim, durante semanas, per­
corriam de trcs a quatro lcguas por marcha .. 

Quando acontecia faltar agua no percurso, traziam-na 
cm ôdrcs de couro, as "borrachas", e a distribuíam parci­
moniosamente aos sedentos cargueiros, quando não prcfc. 
riam viajar "de agua a agua", isto é cruzando sem pausa 
o trecho arido. 
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Descarregavam .í tarde o lote, sempre com o mesmo 
mctho<lo. O cozinheiro, personagem importante, tempcrova 
o feijã o que já ,·inha cozido e fazia a "janta." i fincava em 
algum csleio do rancho o nmanccbo" com o coadouro, e 
e.sperav::.tm, para comerem juntos, que os campeiros voltas­
sem do pasto onde haviam deixado os anlmaes. Ca.hi:t a 
noite. Em torno do fogo, appareciam as \"iolas ou as sanfo­
nas, e da.vam largas .í sua inspiração os canti.dores, con­
templativos ingcnuos, poetas natos das estradas sertanejas. 
Ao lado, o cozinhei ro punha ao 1umc na. "trcmpe", o feijão 
do dia seguinte, e durante toda a noite o vigiava. 

Essa, a vida monoton.1, invariaYel de so a .sol, do pes­
soal .da tropa. Dura,·a mez~s. Accidentcs ou imprevistos, 
qua.si não ha,•ia. Travessias de rio. Atoleiros., onde anímaes 
afundavam. Intc:mperics. Uma ou outra discussão, que 
por vezes desfechava em tiro ou facada. e, no chapad5o 
ou na matta, uma cruz tosca assignalava o tumuio da 
victima que ha,•ia tombado. 

Outra, a ,1iagem do dono da tropa, <lo "tropeiro" pro• 
priamentc dito. 

Era um mensageiro da civilisação. Era o homem f'}Ue 

tinha ido á Cõrtc, ou, pelo menos, a Jogares nos qu:.ies 
se tinha noticia do que se passa,•a na Côrte. Nesse tempo 
em que raros jomaes circulavam, sem ass ignantcs no in­
terior,, linhas postaes eram escassas, quando n5.o inc..-xisten­
tcs, a tradição oral do interior vnlia como meio quasi unico 
de contacto com os acontecimentos do fütoraI e do extran­
geiro. Coisa muito similhante ao papel que, na média 
cdade, desempenhavam mercadores ambulantes ou os 
troveiro3. 

Por etles, chegavam ao sertão Jonginquos rumores dos 
succes5os littoraneos, isto é, das alternativas po1itíca.s pelas 
quaes tanto se inlercssa\'am os chcfetes rcgfon:-tes, dos 
preços das mercadorias a comprar e dos gcneros a vcn-
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der. Por ellas se faziam c.ncommendas, não sendo das 
menos import..1.ntes as incumbencias do elemento fctrunino 
das fazendas. 

Por esses tempos, não havia bancos, nem meios de 
remessa de dinheiros sinão por "positivos", "proprios", 
portadores ou mensageiros cspeciaes. Ainda era o tropeiroJ 
conhecido e abona.do, o intermediaria normal para tacs 
operações. 

Por seu negocio e suas relações conunerciaes, tinto 
quanto pelo convivia social forçado, tinha. de se aperfei­
çoar cons tan temente. No\"os meios, novos horizontes, inter­
cambio cm circulas sociacs mutavcis, tudo agia como fer­
mento para seu progresso conti11uo, auxiliaudo e confir­
mando a superioridade psychologica que o tinha levado 
a trocar, por uma vida de iutcns.i acti\'idade e movimento 
incessaut~ a modorra da propriedade rural ou o qua5i 
nenhum bu.Iicio da cx.istencia nos arraiacs. T.ambem, em 
regra, pertencia á gente melho r da prm.-incia: para 
compra elas tropas, para registos e direcções de sua in­
dustria, era conveniente possuir certa h1strucção e algum 
capital, exigencia que Jimita\'a o recrutamento dos mem­
bros de sua categoria e a fixava na classe dos mais abas­
tados. Selecção profissional e social, portanto. 

Ainda, para manter e largar influxo e prestígio, tcna 
de con\-encer , captivar e aoonscl11:_ir a quantos frequentava. 
Banqueiro dos fazendeiros,. tinha <le lhes merecer fé. De 
facto, esta era a ba5c insubstituivcl de taes relações eco ­
nomicas no sertão; a confiança reciproca entre vendedores 
e compr,1dores, no interior e no mercado consumidor, 
atravez do tropeiro ouvido e respei tado. O ambiente em 
que se moviam era da mais cstricta e rigoroSJ. honcstidz.de. 

CornprchendC•5C, dest'arte, o ascen dente social exer­
cido. Hospede na.s fazend:.is, querido e ansiosamente cs­
puado, trazia as novidades, aviava as cncommcndas femi-
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ninas, geria interesses financeiros do chefe da casa_ To. 
dos egualmentc lhe vota\'alll amizade, até os escravos de 
estimação aos quacs premiava os pequenos serviços. 

Não ha como escurecer ou minguar a valia de sua 
missão progressista. Foram pioneiros de civilísação social 
e de progresso economico. D esempenhavam funcções do 
mais alto relevo, e não ha extranhar o <lest,tquc com que, 
na litteratura da épocha1 são descriptos pelos melhores 
romancistas, por Bernardo G uimarães entre outros. 

Em paiz falto de estradas, possuindo méros trilhos 
nas serranias e apenas, nas chapadas, as largas faixa.."i de 
percurso do gado~ facil é cornprchcndcr que os meios de 
transporte se adaptassem e c.xpt:rimentassem o influxo 
<los accidentes geograplúcos. 

A tropa, por to<la parte,. prestava os maiores ser­
viços. ~1esmo correndo risco de pilherias intuitivas, não 
ha negar a immen!!a divida do Brasil para com o burro, 
elemento de prospe.ri<la.dc e t.le progresso de Norte a Sul 
do territorio . .Mas onde sua influencia reinou seru contraste, 
foi na região amorrada <las serras do i\Iar, da l\Ianti­
queira, das Vertentes, no Brasil do Sul e do Centro, em 
sum.ma. Tinha concorrentes nas <lema.is zonas. 

No li ttora l, nos rios navegavcis,. nas bacias fluvia:s, 
do Amazonas e mesmo do Paraguay, dominava a embarca­
ção, <la canoa ou "montarift", nome significativo, ao trans­
atlantico e ao "gaiola" de hoje, no Rio-.i\far. 

Nos caminhos do planalto central - digamos. com 
c.'wggero, da margem occidental <lo S. Francisco par~ 
Oéstc até a floresta amazonense - a largura e a hori­
zontalidade <las avenidas naturaes facilitavam o tramito 
das boíadas e dos carros. 

Do fundo de l\latto-Grosso e de Goyaz até os con­
tornos das scrra.s das Vertentes e da :Mantiqueira - e 
eram centenas e centenas de Jci lometros, milhares mesmo 
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cm alguns casos, - não se cruza,;am desnivelamentos 
apreciaveis, salvo na tra\•essia dos ·vallcs erodidos pelas 
aguas dos rios. 

Solução i<leal para o transporte do gado, tangido a 
pé pelas comitivas do b~iadeiro. 

No prazo qne precedia de um a dois mezcs as aguas, 
nos pontos iniciacs da entrada para o sertão, iam se 
formando os magotes de camaradas com suas montadas e 
anirnacs de custeio, sob a che fia do patrão. Pcnctra,•am 
t erras a dentro, até os pantanacs matto-grosscnscs, por 
vezes. até Santa R ita do Paranahyba, o Araguaya, ou o 
sertão das Aboboras cm Goyaz. Adquiriam o gado e 
voltavam cm marchas peí]ucnas, trcz Iegu:ts em geral, 
amansando pelo trato as br:ivias manadas scrrancjas, guian­
do-as. Recolhiam as cabeças t resmalhadas, Iuctando contra 
os "estouros' .. panicos subitos, por vezes inc..'='.plic:a\'cis e 
irreprimíveis, que derramaYam pela "caatinga" e pelo 
"cerrado" innumeros rebanhos, a c..xigircm dias pllra se 
agg--rcminrcm de no,·o. Onde não havia pontes nos rios, 
ou balsas ou barcas de passagem, lançavam n'agua os bois, 
orientados na tra\'cssia a naclo por um camarada na­
dador perito, Iev:mdo n;:i cabeça uma .zrancfe armação, 
mcthodo já velho e dcscripto por Antonil como corrente 
nas fazendas bahianas <lo seculo XVIT. De cada lado do 
boiada, no rio, canõas continham e c:ongrcg;ivam as rezes 
que fugiam ou eram .irrastadas pelas aguas. Em breve 
passo, e com perdas pequenas, chegavam quasi todas á 
margem opposta. 

No percurso da volta, até o ponto terminal, encontra­
v:un os "verdes",. isto é, a vegetação nova,. tenra e suc­
cuknta, dos c,impos já então adubados pela cinza das 
"queimadas". E, assim, na frcsc,1 da estação das aguas 
jncipicntcs, por itincrarios ricos de pastngens, e fugndo 
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cuidadosamente dos campos ªhcrva.dos" (onde havia plan· 
taS venenosas), chega\'am, para descanso e engorda, nas 
"invernadas". Podia-se contar com mais alguns mczes 
para a manada se rciazer da "quebra" soffrida na via­
gem e se tornar mercadoria de valor \'cnal mais alto. Em 
regrai boi comprado no sertão, só no anno immediato 
entraria. para o consumo. 

Ainda ahí, surgia essencial o papel da tropa no Clffi· 

pelO do gado, em seu custeio, e na sua conducção. 

Na zona do planalto, a chapada facilitou o advento 
do novo meio de transporte: o carro de bois. 

Inteiramente construido de madeira ele lei, pesada, 
com escas.sa ferragem a.Jérn dos aros dos rodeiros cheios, 
ci:xo mm·el contido e1itre " cocócs '' rinchadores, podia 
carregar atê cem arrobas. Era tcrrivcl estragador de 
estr.1<las, que não. resistiam aos esforços de alavanca. 
desen\·olvidos nas cunias pelo conjuncto rigido do ebco 
e das rodas, sob o peso do rude vchiculo. D'ahi, pouco 
durarem as vias d e communicação naturaes, forn1ando-se 
sulcos pa.raUelos, e deslocando-se paí.'i o lado a ~o\'a 
trilha. Na planura íntermina da chapada, constituiam-se 
por taes afastamentos successivos faixas de centenas de 
metros de largo, disccmfreis de longe em meio da macéga 
alta. 

Está lig:1.do ainda ao commercio do sa.t, o desenvolvi­
mento c.,--pcrimentado no transporte pelo carro de bois. 

Na economia naturista, a fazenda, unidade economic..1, 
se supprc de tudo com a propria producç.ão. Exceptua-se, 
quasi unico, o sal. Quando muito, e para os casos de 
consumo voluptu,1rio, jmporta.-sc algum ·vinho e algum 
tecido n1ais fino; mas em geral o alcool é forneádo pela 
aguardente de canoa ou por minusculos vinhedos locaes, 
e o ,•estuario l?clos teares caseiros, tanto llªra a l~odãQ 
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como para lã. Cardas, fuso e roca encontram-se em to­
das as velhas casas sertanejas, e urucum, gcnipapo e 
páo-bra.sil, dão as substancias tinctoriacs. 

Claro, a tropa póelc fazer tacs movimentações, de 
\'Ulto crescente com ~ amp!iação <la industria pastorH, a 
consumir chlorurcto de sodio para a salga <lo gado. Era 
a maior importação. Hoje, encontra concurrcntcs na in­
troducção de tecidos, de ferragens> de rolos de arame plra 
cerca e de kcroz.enc, á med ida que desappareccram as in­
dustrias caseiras de tecidos, de azeite de côco, e se foram 
extinguindo os fogo s elas pequenas forjas ele preparo do 
ferro, onde ferraduras, cravos, barras eram fe(t03 para 
supprimcntos rcgionaes. Convém notar que taes produc~os 
ela rudimentar síelerurgia da épocha se transportavam 

em lombo de burro. 
J\las o carro de bois se revelou mais economico, nos 

chapadões, por c ffectuar transportes mais concentrados, 
exigir ntenos trabalho e melhor resguardar a carga contra 
.1.s in temped es. 

Na carga, uma vez arrumada, não se mc..-xia !tllis 
até seu destino final. O couro da tolda protegia contra 
sol e chuva. A "mesa" do vdticulo, elevada acima. do solo, 
impedia se humedecessem ou se sujassem as mcrcadorías. 

V esperando a entrada das aguas cnc.1.minhavam-sc O:! 

carros pelas estradas. lant puxados por juntas de bois, d~ 
cinco a doze. 

Um menino, o "candieiro", cont pequena. vara de 
ferrão, colloca\•a-sc. á frente dos heis ele guia e, puxan1o­
os pela "chífradei ra", os punha a caminho. Atraz,. o "car­
reiro", com ferrâ.o maior, c..xcitava as rezes, não lhes per· 
mittia elcscansar nem "amuar". 

Sahiam, mal rompia o dia, e avançavam uma legua. 
Ahi paraxam perto el'algu111 ponto d'agua. Descaugavaru 
as juntas, soltnndo os ua.joujos", mas deixa.nela as chifra-
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deiras para que os bois não se afastassem de mais. Empi­
lhavam ''cangas" com os "cnnzis", "c.1.mhõcs" e ''tiradei­
rasn. Alrnoça\c1.m á moda dos tropeiros. A' tardinha, tra­
ziam <le no\'O os anlmacs que haviam pastado, bebido e ru­
minado. A l)artir do "coice" e até a "gia", ca.nga.vam suc­
cessh,amcntc as juntas ligadas uma á outra canga pelo cam­
hãO e pcla tiradeir~: e reencetavam a caminhada por mais 
urn::i legua. 

Ao entardecer, pousavam juncto á agua. Soltava-se 
completamente o gado na pastagem de bcira.-cstrada. Es­
corava-se o cabeçalho do carro, e preparava-se a rnode.sta 
refeição nos caldeirões cgüiiibrados sobre as trempes. 
Coaci:o e bebido o café, em to•llo do fogo se sentavam car­
reiro e candieiro. Sob a mesa, um couro crú servia de 
cama ao primeiro. No c.s p3ÇO entre o toldo e a carga, 
estendia-se o menino para dormir. Juncto á meia luz elos 
tiçõ~s. um cão de guarda vela,;a .sobre todo.s. 

Por vezes, pelo plaino scguiarn cm füa dezenas e 
dezenas de vehiculos, mais de cem em ccrtlS occasiõcs. 
Cada qual se distinguia, e era reconhecido por seu dono, 
pelo timbre especial de stJa "cantiga", que e:ra a nota 
estriclula do cixo a attrita r contra os cocõcs. A' noite, a 
linha dos fogaréos simi1hava a frente de extra.n110 c.,er­
cito acampado na chapada erma, t.aes quacs os tropeiros, 
Violas, vfolúcs, satlfon:is sahia.m dos bornacs que os 
guardavam. Ao longo da interruina colnnm.,, evol:iv:im-se 
para as estrella..s, sob o azul profundo do céo reca.m~do 
de brilhantes, as canções dos carreiros, a mdopêa c1o3 
chapadões, a mesma cndcixa sentida de nostalgia, <le magu.1 
e de amor, da poesia espontânea dos simples e elos soli­
taríos. 

Algumas vari,mlcs locae.s. O typo p:i.ragu:1:ro, por 
exemplo, é djrigldo de deJltto da tolda. Longo aguilhão 
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suspenso cm equilibrio sobre a mesa, perrnitte ao car­
reiro deitado espicaçar uma ou outra d.is juntas. 

Não dependiam de ranchos, como a tropa. lnsensl',..el 
ás intemperics, o toldo dispensava a arrumação di.1.ria das 
cargas sob coberta. enxuta. Exigindo pessoal menor que 
os lotes, o carro abrigava ao candieiro e ao c:a:rreiro, entre. 
as rodas, sob a mesa, ou tambcm no interior· entre. toldo 
e carga. 

Assim milh .. 1.rcs dclles, de outubro n. março, procura­
vam os cen tros distribuidores do .sal, ahi traziam os pro­
duetos sertanejos e os csca.mbavam com as mcrcac.lorí:t.S 
Iittorancas indispcn.•,;n·eis á viela do interior. 

* * * 
Tendem a dcsapparecer todos esses processos archa.i­

cos, quasi percmptos. Mas a acção eliini11atoria e substitu­
tiva não é uniforme. 

A via-ferre.: nã.o extinguiu, apenas encurtou os per­
cursos da boiada, do carro ou da tropa. Da estação ter­
mina\, ou do ponto da linha mais proximo do centro pro­
<luctor, partem como dantes as comitiv:is compradoras <l e 
gado, os carreiros ele sal 1 de arame farpado ou de kero­
z.ene, as tropas. transportadoras. E esta coexistcncia do 
presente e do passado se mantém nas regiões montanho­
sas de nossa. tcna. 

Não assim, 1,0 chapadão, no planalto ~cntral Ali o au­
to-caminhão matou o burro e c.1.rro de bois. Goy:u:, graças 
a isto, passou a distar do Rio de seis ou sete dias a1>enas, 
quando d'antes pçdia. mez~ de via~em1 e,_ cm dias recentt:s 
exi!!la normalmente de qulnzc a v1 11te dias <le transpo_rtc. 
Ne;;, falemos de p:íramos mais louginquos, sinão para ctlar 
que Rondon, cm momento de. gra.n<lc pressa, poud~ com u~1 
Ford, no trecho matto-grnss.cnse, vir de Cuyaba ao Rio 
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em seis dias. Vê-se a degressão: mais de seis mezcs em 
fins do scculo XVIII, mais de dois- em fins do seculo 
XIX passando pela embocadura do rio da Prata; uma 
semana cm 1926, 

A esse rythmo de accelerru;ão obedecem todos os 
problemas de t ransporte no BrasiL 

(Outubro de 1927), 



A MARCA DO SUL 

Defrontando o bloco hispanoplatino, vae para século 
e meio, se ergue o Rio Grande do Sul, a marca do Brasil. 

Na longa historia formadora da fronteira contine ntal 
entre oPrtugal e Castella, esse foi um cios capítulos mais 
modernos. Si 1he podemos traçar as origens destle os ata­
ques ás re<lucçõcs jesuíticas, do Guayrá para o Sul, e desde 
a fundação <la Colonia cio Sacramento, certo é que as fei­
ções decisivas são mais recentes: as luctas pela occupac:;5o 
dos Sete Povos das Missões do Uru~'!lay, e o definitivo 
apossamento da região missioncira por Manoel dos San­
tos Pedroso, o conhecido Manéco, cm 180). 

Discriminar nacionalidades nesse vasto oceil no de 
coxilhas. aqui ou ali ponteado de pequenas serras, não 
foi obra exclusivamente ethnica nem geographica. A 
principio, <lo Chuy ao Quarahy, larga faixa se estendia 
de gentes mescladas, com o falar intermédio entre por­
tuguez e hespanhol, habitas eguaes, al!ianças familiares 
de duplice proveniencia ibérica. Na unidade anthropogco­
graphica do delta do Prata, pesar de diYergencias notavei,, 
abundam factorcs commuus, e mesmo na5 differenças e op. 
posições mais ha de quantitativo elo que de qualitativo. E' 
o motivo pelo qual tão entrelaçados se acham os annaes 
da actÍ\'Ída<le social, politica, economica. combativa, dq 
amplo trecho que vae dos ultimas contrafortes andinos, a 
Oe,te, a Sul do Paraguay, a Norte, e ao sopé da região 
<la Serra-acima, a· E'slc, no Rio Grande. 

Impossivel é estudar-se a historia sulina, isolando 
qualquer de suas parccllas. Até hoje, as all ianças raciaes 
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permanecem. Existe um dialecto fronteiriço commum. Nos 
conductorcs de. homens das tres soberanias bem como nos 
seus subditos, encontra-se em cada uma nomes anccstr.'.lcs 
das outras duas. 

O principio differencial foi outro, portanto: social, 
politico. E para sua constituição avulta importantissimo o 
período de 1810 a 1842. 

As vicissitudes da Cisplatina bem como a politica im­
perialista de D. João VI evidenciaram quanto eram di f­
ferentcs os problemas e os aJvos dos trcs povo.;: ribeiri­
nhos, divorcias bem m.tis fortes que :is analogias decor­
rentes do ambiente uniíonne. As particularisaçõcs huma­
nas falavam mais ~!to e dominavam as con\·crgencias pro­
duzidas pelo viver a cavallo, na solidão da coxilha, dos 
plainos ou do pampa; pela alimentação quasi exclusÍ\'a 
de carne e pelo mattcar. 

Não foi obra de dias. E xigiu 1 ustros· para que as 
populações comprehendcssem. Ainda hoje~ decennio~ pas­
sados, quanta vez, nos mornentos de c.'Xaltação partidaria, 
a Fronteira convencionada se oblitera na conjuncç.ão de 
esforços guerreiros de uma e de outra banda do Jinde? 

184042 talvez seja o ponto culminante do processo 
dicholomico. 

Até então, nas revoluções uruguayas entre partida­
r ios de La\"21leja, de Rivera e de Oribe ( com sua reper­
cussão nas sympathias e nas antipathias dos governos de 
Buenos-Ayres): ha,·ia collaboração rio-grandcnsc. Do mes­
mo modo na guerra dos Farrapos figuravam contingentes 
e auxilies da antiga Banda Oriental. A propria fixação 
do limite, cm IS28, não apagára a interpenetração de ele­
mentos e.x trangeiros nos succcssos de cada nacionnlidatle. 

Uma consequencia grave, entretanto~ surgi,a dessa 
confusão. O granctc numero de brasileiros residentes no 
territorio uruguayo, attrahidos pela c."Xccllcncia das terras 
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e dos gados. participando nas contendas Jocacs nem só 
influía. no desfecho das Juctas, como chamava sobre si 
retaliações e hostilidades. Ora, pelas ligações familiares 
aquem-fronteira, as perseguições iam ferir seus afíins no 
Rio-Grande, e com maioria de razão quando taes vingan­
ças vinh;un se exercer no proprio tcrritorio eh provincia 
imperial, nos raicls dcYastndores que cxt~inavam re­
banhos, roub.1vam os hnvcres, matavam a gente a Norte 
da dh·isa. 

Tanto influiu o sentimento de um perigo commum, 
que determinou em 1arga parte,, taJycz a maior, a pacifica­
ção de Caxi;is, e com tanto n1ais cxito quanto, na tentativa 
de l~Jj.}845, nos Farrapos. dominava a noç5o de autono­
mia incomparavelmente mais do que a Cb independencia. 

Em 1845, havfam praticamente dcs..1pparccido as 
idéas separatis tas. e a miss:io unifiGldora do Imperio se 
ha,.;a imposto. 'f>C1a$ mãos de seu principal obreiro, Luiz 
Alves de Lima e Silva, o immortal Ca.-cias. 

D'ahi cm deantc, o Rio-Grande foi íltaiaia da naciona­
lidade, não para a levar fóra rlc s1.1as fronteiras, sim para 
a resg11arda

0

r contra quacsqucr im·cs tidas. 

Toda. a l1istoria no,:;sa conver~in para exaltar a ment:.\. 
li<ladc ca\•íllhciresc.t dC.C.$CS brasileiros de van,guarda: ante­
cc,lcntcs bC'llico!-os, dcs<lc o tef'rlJlO da'i h,rndciras e d"as 
111das contra o .1dvcrsario ca,:;telhano, n., Europa como no 
Novo 1\·tundo; os troncos ihéricos com suas noções de 
pun<lonor e de melindres ;· o ideal mecliévo, até hoje domi­
nante na psyche peninsu lar como n:i de seus descendentes 
ultramarinos. de honra e de sacrificio "polo Rey, pola I.cy 
e pola Grey". 

E assim se constituiu um dos typos mais nobres e 
mais altos de nossa terra, dos que mais acatam e se sacri­
ficam pelos imperat-i\'OS moracs. Honra lhes seja. 
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Nem sempre foram comprehendidos~ Da crise de 
1835-1845 fie.iram, no Impcri~. rest1uicios apreciavcis. 
Facil é seguir a filiação do anseio de autonomia ao es­
pirita regionalista puro, por vezes estreito em demasia. 
Quando Gaspar da Silveira l.fortins, trovejanclo no Parfa.­
mcnto, fala\•a na b2rra do Rio-Grande e no deYcr de a 
melhorar, raros comprehcndcriam que estava em discussão 
um dos problemas cssenciaes do paiz inteiro : para a maio­
ria, trata\'a-se apenas de uma questão local, de. interesses 
restrictos, proclamados pelo vozeirão estcntorico do tri­
úuno, entre veladas ameaças. 

Sejamos j ustos, comtudo. :Nos rccur~os technicos e 
nas possibilidades fi nanceiras do Brasil, até os primeiros 
tempos da Rcpul>licz, "5eria clífficil emprchcnder obra de 
tanto vulto; mesmo hoje, apenas Provisoriamente solvid:1. 
pois as areias continuam a descer da bacia hydrographica 
dos afflucntcs da Lagôa dos Patos, e crear abices á nave­
gação. 

Com aspectos peculiares. reno\·a-se ahi o phenomeno 
do areiameo,to ininterrupto do r io da Prata. ?i.fáo grado 
dragagens continuas, .accentua-sc precaria l?Ítuação do 
canal balisado até Ilucnos-Ayres. Assim tambem, no lit ­
toral rio-gra.ndcnse. A lagôa vae se aterrando. As corôas 
ampliam-se. A barra não é boje a sahida franca, que foi, 
ha poucos annos1 pa ra os maiores calados. Até data re­
cente, ainda existia e não sabemos si se removeu, um 
casco afundado logo na extremidade dos molhes, nuclco 
de nova corôa que obrigava os navios a di(ficcis ma­
nobras. 

O programma a seguir é vasto. L:lg:ôa dos Patos e 
Lagõa Mirim têm de se transformar com o tempo em 
vastos polders, com duplice ah·o: concentrar as aguas 
iluvfoes em secção de vasão menor, com velocidade au­
gmcntada e podet" carrea<lor de areias superior ao actual; 
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e ta.mbem fixar as no\·as terras e vaiorisal-as pela amp!ia,. 
ção de culturJ..S industriacs. ?vfas é tarefa longa e que se 
<leve executar com continuidade. Nos molhes, que a sed!­
mentação marinha assedia, cumpre chegar ás linhas b1-
thymetricas onde as correntes littoraneas varrem os de­
tritos para os grandes fundos oceanices. 

Tal como na embocadura platina e em Iluenos-Ayres, 
t.aes soluções constituirão sempre pontos delicados, á mer­
cê das vio1cncias incakul.i.\'eis dos elementos e da.s C\'e..ntuali­
dades bellicas. Causa de fraqueza, po rtanto. E compre­
ltende-se que o espirita publico se preoccupc com tacs pre­
visões, e cogite de estabil isa.r os c..xutorios da producçfio 
cstadoal. Espiri ta publico tanto no Rio-Grêindc como nn 
U ni;io cumpre notar; pois é necessidade nacional da liga­
ção ao Brasil, que a gr<n;itação economica pilra 1'Iontc\'Ídéo 
tornaria menos intensa. 

Ignoramos as condições naturacs do porto <lc Tor­
res, o regimen local de correntes e de ventos, as facili­
dades <la costa. 1\rfas, em principio, a. idéa é sadia e 
logica. 

Quem conhece as possibilidac.Ies economicas do Rio­
Grande, sabe que figura entre os Estados de maior futuro 
de nossa terra, com o qual poucos poderão empareJPar. 
Não pôde haver cri ses nesse .ihençoado- to rrão, tão multi­
plicadas s.1o :1.S fontes procluctoras de riqueza. Como 

poucos ainda, ostenta. energia de crescimento, in tclligcnria 
no aprm·eitarnento de seus recursos , segura previs.ia do 
que póde conquistar. Embora cm inicio e constran~da pela 
defcctuosiciade dos transportes, ha rea l, verdadeiro e ir­
reprimivcl reícrvcr de seiva cstu.1nte, do Uruguay ao 
ChU)'. 

No Rio-G8ndc ·economico reproduz-se um SU!)plicio 
inYentado nos pampas ao tempo das mo11fo11cras, o ja!éco 
de couro. Com urna differença: no apparelbo de tortura, a 
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pelle fresca do boi, ao scccar e cncorrijar-se, asphyxiava a 
victima; no esforço creador o crescimento das utilidac:!cs 
produzidas congestiona e immobilisa a circulação. :Morte, 
cm ambos os casos. 

Nem ha c.-.:aggero na previsão; já se acha em plena 
rcalitjade o desvio para o Uruguay. Ilasta seguir, 1135 

estat ísticas e>."J)Ortadoras, as quotas representat ivas da 
contribuição brasileira. Quanto mais difikuldades sur­
girem ao escoamento pelos portos e pelas estrndas nac:io­
naes, mais importante será o derivativo para o extrangeiro. 
Convirá ao Brasil tal situação ? Não é olwio que dar­
lhe remedia é tarefa vital para o paiz ? i-Iissão, nem só 
de interesse cconomico, como de integridade politica. 

Desse mesmo ponto de vista deéorre a convenienà2. 
de melhorar os transportes fcrro;iarios do Estado. Urge 
rcligal-os aos d_ous embarcadouros, o e.xis tente na foz 
da Jagôa dos Patos, o vindouro., em Torres. Este ultimo 
élo, pouco mais de cem kilometros partindo do ramal d:i 
Taquára, de \·c.rá ser prolongado até Arara.nguá a íim de 
utilisar tambem, em caso de necessidade, os portos ca­
tharinenscs. 

Acima de tudo, cumpre simultaneamente favorecer 
a produc-ção regional e facilitar-lhe os movimentos. 

Si tomarmos por eixo a 1inha de Porto-Alegre a 
Uru1:,T\layana, veremos, a Norte, form ar-se cm Santa Maria 
o vcrtice do largo angulo cujo segundo lado seria a linr.1 
que segue por Cruz-Alta e Passo Fundo p-1.ra. 1\-farccllina 
Ramos e Santa Catharina; do mesmo modo, a Su1, en­
contramos em Cacequy o vertice do outro angulo tra.ç.ac!o 
peia via ferrea,1ue, por S. Gabriel e Bagé, segue por P elota.; 
até Rio-Graade. 

Nessas duas áreas angulares não ha()viação por bi­
lhos, sinão a ligação de Montenegro a Caxias e Bento 
Gonçalves-AI frcdo Chaves. E, entretanto, abrangem quasi 
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a. metade do Estado ! . . . e o que mais estupefaz é con­
j ugar tal abandono com a natureza cconomka de taes 
regiões ! .. . 

O sector scptentrional é o das mais florescentes colo­
nias de Cima da Serra, dos munidpios vinhatei ros e in­
dustriaes, de cultivo de fructas de clima frio e de ccre:ies 
europeus. Sua producc:;ão encontraria mercado riquíssimo 
de .Santa Catharina a té o Rio de Janeiro. N'ão o tem, 
entretanto, sinão cm escala limita.da, porque teria de ser 
encaminha~a por Porto-A1cgre até o mar, com os onns 
do porto do Rio-Grande e das baldeações em todos os pon­
tos de mudança, nesse systcma mixto de transportes. 

Urr,c organisar as vias de cornmunicação para o Norte. 
A construcc5.o do trecho Taquara-Torrcs-Arar:mguá lc1,-:i­
ria cargas a todo o Jittoral até o de Santa Catharina. A 
do ramal Bento Gonçal\'cs-Alfrcdo Cha\'cs-Passo Fundo 
utilisaria o escoadouro pela S . P aulo-Rio.Grande. Final­
mente, de Alfredo Cha\'es poderia sahir outra linha pro­
curando o centro de Santa Catharina até a fronteira do 
Paraná. 

O sector do Su1 é, simultan eamente. o trecho mais 
rico do Estado cm mineraes valiosíssimos e zona ideal tk 
cultura e de criação. Constitue um immcnso triangulo cur­
vilineo, com o vcrtice cm Caccquy e a lagôa dos P atos 
como lado opposto; cerca de 400 kifometros de al tu ra, por 
350 de bilsc. Nesse mundo, não ha vias fcrrca.s. sinão .as 
insignificantes linhas das minas de S . Jc ronymo e de 
Butiá !. .. 

E, no entanto, ahi se concentram as principaes ca­
míldas c.1rboniferns do Rio-Grande, minerios de cobre, de 
l!St:Jnho, de wolfra.mio e de ouro. Ali se ostent.1m ad­
tniravcis campos cerealifcros; pas tagens eximias para a 
criação de bovinos, de ('quinos e de porcinos; o carneiro 
ahi prospera.. Fatal~nte, em fu turo cujo advento é func-
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ção dos trilhos, nclle se installarãt o mais denso parque 
industrial do Rio-Grande e as mais importantes centrac.s 
electricas para fornecer forç:a b.1rata pela utilisação elas 
moinhas e dos carvões in fedores. Será o nosso pays 1:oir, 
e ao mesmo tempo o fornecedo r de metaes, de gado p:in 
frigorificos e suas indu-strias accessorias. Que espera para 
desabrochar e florescer ? Capitaes e ,·ias fcrreas. 

Não se pôde esquecer que a abertura do porto de Tor­
res obriga a morl ificaçõcs cspccfaes na orientação da rêdc 
ferroviaria. Por assim dizer tem de ser hicipite, e appl ícar­
sc aos transportes tanto Jlªra o Sul (Rio-Grande) como Jlara 
Norte (Torres). Não é admissivct que, congestionada a 
linha de Caccquy ao Rio-Granrle~ os proc.Iuctos da zona 
entre esra e a de Cacequy· n Porto-Aleg-re fiquem presos 
no local de provcnicncia. T mnsversaes de S. Sebac;tião a 
Lavr.:is, Caçapava e Cacl10dra. da região de C~ndiota á 
Encrnzilhad::i.J de Pelotas por Camnquan á re(!ião de S. 
J eronymo; encaminhariam para. Norte as utilidades _gr.tn- . 
geaQas. Viriam entroncar-se tacs ramaes em um conector 
geral, com o duplice fito de servir a zona mineira e de 
dírigir todD o escoamento para a foz do Guahyba, da qual 
iria prender-se á estrada da Taquara e a 1·orrcs. Ass:m, 
das immedi;tçõcs do entroncamento do ramal de S. Pcdr0 
a J ag-uary, um dreno commercinl se estabelecer ia por S. 
Scpé, Caçapava, Encruzilh.1da e a zona do Guahyba, sol­
dando-a ás tra.n9vcrsaes vindas do Su1. 

Com ml conjundo, aJém das producções agi-icolas e 
pecuarias, se fornece'ria a todos os carvões rio-gr.:indcn(jr.5 
meios de vchiculação; as jazidas auri feras de S. Sepé, <lc 
Lavras; as de cobre de S. Scpé, Caçapava, Camaguan; 
as de estanho e as de wolfrarnio de Encruzilhada; tocfc3 
esses haveres mineracs, da mais alta importancia, viriam 
\-alorisados. 
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Resta considerar o espaço á Norte da E. F. Porto• 
Alegre á Uruguayana, limitada pelo Uruguay a Oeste e 
pela S. Paulo ao Rio-Grande a E'stc. :Menos povoada, 
actualmente, ahi se desem·olvem já os antigos nucleos, 
hoje cidades, de S. Thiago, Ijuhy, Santo Angclo, Sfío Luiz 
Gonzaga, S. Ilorja e Itaquy. E' a região por cxccllencia 
dos alfafaes; dos campos finos missionciros, centro na­
tural que já. começa. a .. scr, e se ·desenvolverá sem duvida, de 
grande actlvidade pastoril; bem como das mattas de beira­
Uruguay. 

Para a servir, o ramal de Jaguary deve prolongar-se 
até a linha, a bem dizer abandonada, de Iraquy a S. Borja, 
cmquanto de Alegrctc os trilhos dc\·crão avançar até S. 
Luiz e Santo Ang:clo, deixando para mais tarde sua e..x­
tcnsão até Palmira e a zoníl de Ercchím. 

Com esse systema articulado de vias ferreas e Cc 
embarcadouros, as necessidades de transporte do Estado 
estarão at tendiclas e poderão clesafogar-se rurrio dos dous 
portos rio-grandenses do littoral, assim como no dos au· 
coradouros do Sul. de Santa.· Catbarina. 

Certo, tal programma é vital para o Rio-Grande. 1\fas 
é egualmente vital para o Brasil, afim de se não disse­
minarem trabalhos e esforços nossos pelos tcrritorios vizi­
nhos, e de se es treitarem c~da vez mais os ]aços da União. 

Que rcprcscnti.ria similhantc emprehendímcnto, ccmo 
sacri fiei o ? Uns dous mil e poucos kilomctros, ,·a.lendo uns 
duzentos e cincocnta mil contos. Compare-se isto com os 
gastos cm pura percL,., os dcspcrdicios inexpiavcis da guer­
ra civil, e de nós mesmos indaguemos qual das duas métas 
consulta o interesse nacional. 

Convém notar que, no Rio-Grande, a estrada de fer· 
ro rer.de e e..xafta a producção desde os primeros kilo­
mctros construidos de qualquer linha. Em geral as crist?, 
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ali, têm sirlo de congestionamento do trn fego, que só CO· 

meçaram a s~r logicamente combatidas quando a. adminio;­
traç5.o cst.!doal assumiu a direcção Ua rêdc. E', pois, ele­
mento de primei ra ordem para. basear emprehenclimento 
progressista na ecouoroia publica do fomento de riquezas 
e de sua circulação. 

Que se impõe para lhe dar irticio ? A collaboraç5o 
cordial, patriotica, nacional,. isenta de pensamentos recon­
ditos, do::i go ... ernos interessados, ó do Estado e o da 
U nião. Homens de energia e clarjvidencb que saiho:n e 
queiram agir. 

(Dezembro de 1928) . 
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